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D E D I C A T Ó R I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D e d i c o e s t e t r a b a l h o aos meus p a i s , W a l d e m i r o e E l i z a b e t r . 

M i c h e l s , p e l o s o f r i m e n t o , p r e c o n c e i t o , carências, 

marginalizações, e o u t r o s , que s o f r e r a m por a c r e d i t a r e m na 

p o s s i b i l i d a d e da educação. M u i t o o b r i g a d o , p a i e mãe. 
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IDO LUIZ MICHELS 

Dissertação d e f e n d i d a e " a p r o v a d a com distinção" p e l a 

Banca E x a m i n a d o r a constituída p e l o s p r o f e s s o r e s : 

P r o f . Dr. J u r a n d i r A n t S n i o X a v i e r 
O r i e n t a d o r 

P r o f . PhD. R o b e r t Wayne Samohyl 
C o - o r i e n t a d o r 

P r o f . Pós—Doutor N i l s o n Araújo de Sousa 

P r o f . Dr. Robério F e r r e i r a , dos S a n t o s 

P r o f . D o u t o r a n d o H e l e n o R o t a 

Curso de M e s t r a d o em Econom i a , da. U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da. 

Paraíba, Campus I I . 

Campina G r a n d e ( P B ) , 16 de j u l h o de 1993. 
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A G R A D E C I M E N T O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ao meu a m i g o Bráulio E s c o b a r F i l h o ( i n memoriam), por t e r 

a c r e d i t a d o num alemão "esperma psicótica v u l g a r " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A J u r a n d i r Antônio X a v i e r ( O r i e n t a d o r ) , p e l a contribuição 

teórico-interpretativa, p e l o a p o i o e i n c e n t i v o . 

A R o b e r t Wayne Samohyl ( C o - o r i e n t a d o r ) , p e l a p r o n t a 

aceitação e s e r i e d a d e na co-orientacão. 

Ao meu f i l h o D e i v i d , com p e d i d o de d e s c u l p a s p e l a minha 

ausência. 

A R o s a l b a , f i a r i a H e l e n a (irmã) e C a s s i n h a ( irmã ) / f amí 1 i a 

( V a m i l s o n e G e a n d r a ) , p e l o i n c e n t i v o . 

A D e n i s e S o a r e s M i g u e l ( b a i x i n h a ) , p o r t u d o , e s p e c i a l m e n t e 

p e l a paciência. V a l e u ! 

Ao C u r s o de Ciências Econômicas, D e p a r t a m e n t o de Economia e 

Administração (DEA) e C e n t r o de Ciências Humanas e Sócias (CCHS), 

da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do Mato G r o s s o do S u l (UFMS) , pela. 

a c o l h i d a e a p o i o na conclusão e d e f e s a d e s t a dissertação. 
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Ao D e p a r t a m e n t o de Ciências Econômicas e Curso de Ciências 

Econômicas da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de S a n t a C a t a r i n a (UFSC), com 

os q u a i s o b t i v e boa p a r t e da minha formação acadêmica. 

Ao meu amigo Sérgio Valério 

S e r g i n h o ) , p o r n o s s a história, e por 

que pensam. 

A p r o f e s o r a M a r l i A u r a s , p e l a atenção, estímulo e s e r i e d a d e 

acadêmica. 

Ao meu amigo R o b e r t o M e u r e r e família, p o r a c r e d i t a r e m que 

mesmo sem uma crença misssionária, as p e s s o a s podem c o n v i v e r , 

d i a l o g a r , ou m a i s p r e c i s a m e n t e c o n v e r s a r com as suas diferenças. 

Ao M e s t r a d o em Economia da. U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba 

(UFPB)j Campus I I , Campina Grande, e s p e c i a l m e n t e p a r a Glória, de 

Fátima P i n t o P a l m e i r a , p o r t o d o o a p o i o . 

Aos c o l e g a s do c u r s o de m e s t r a d o , em e s p e c i a l a. A r i Torreão 

D i n i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H Coordenação de Aperfeiçoamento de P e s s o a l do E n s i n o 

S u p e r i o r (CAPES), p e l o a p o i o f i n a n c e i r o . 

H Antônio E s c o b a r B r u s s i ( U N i v e r s i d a . d e de Brasília), p e l a 

E s c o b a r e Família. ( I v a n a e 

a i n d a a c r e d i t a r nas p e s s o a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n v e r s a num sábado c h u v o s o no i n v e r n o de 1983, quando as 

e n c h e n t e s inundavam boa p a r t e de S a n t a C a t a r i n a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Leo Rosa de A n d r a d e p e l o estímulo, a p o i o e contribuições 

p a r a a compreensão da r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e , nos diáloqoa 

noctívagos, com as divergências ( d a t a v é n i a ) . 

Ao meu amigo M a r c e l o M o r a t o Rosas, p e l a s a b e d o r i a , não só 

ortográfica/semântica, mas da v i d a . 

A C l o d o m i r C o r a d i n i , p e l o a p o i o e i n c e n t i v o , no uso das 

t e c n o l o g i a s modernas. 

A Ademar Antônio P r a d a e M a r i a M i c h e l s / M a r i a I n e z M i c h e l s 

P r a d a , p e l a a j u d a s u b s t a n c i a l , num momento m u i t o difícel da minha, 

v i d a . 

Ao S e t o r de Coleções E s p e c i a i s / S a n t a C a t a r i n a da B i b l i o t e c a 

C e n t r a l da UFSC, e s p e c i a l m e n t e a. Mar l e i e N a r c i s a , p e l a 

compreensão dos a t r a s o s nas devoluções. 

As bibliotecárias do BADESC, BRE>E, FIESC e da Assembléia 

L e g i s l a t i v a , p e l a atenção e competência, quando das investigações, 

p a r a a. realização d e s t e t r a b a l h o . 

A Márcio L u i z A g u i a r e família. ( J o y c e , Bruna e R o d r i g o ) . 
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p e l o estímulo e confiança. 

H família dos B r e s s a n , com d e s t a q u e p a r a o meu amigo 

L u c i a n o , p e l a discordâncias. 

Aos os amigos de Campina Grande/PB, que c a l o r o s a m e n t e me 

r e c e b e r e a m , Dona Artèmia/Armêmia, L i n d a u r a , Valdênia, Antónia, 

M a r i a Amélia, C h i c o Nabuco ( "Empávido V a n g u a r d e i r o ' * ; , D j a i r 

S i l v a , Enóqui, D e n i l s o n , Márcio, João C l a u d i n o , e o u t r o s . 

Com enorme c a r i n h o a Renè D r e i f u s s , p e l o i n c e n t i v o , atenção 

e a m i z a d e , p e l o s bons b a t e - p a p o s . 

A minha T i a D u l c e . T i o G u i d o e família, p e l o i n c e n t i v o e 

c r e d i b i l i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A U n i v e r s i d a d e do S u l de S a n t a C a t a r i n azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (UNISUL), p e l a 

p o s s i b i l i d a d e de experiência p r o f i s s i o n a l . 
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R E S U M O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a é c o n s i d e r a d o n a c i o n a l e mesmo 

i n t e r n a c i o n a l m e n t e , como um modelo em relação a sua ióqica de 

d e s e n v o l v i m e n t o . E x i s t e m de f a t o , d i v e r s a s regiões p r o d u t i v a s , 

não há g r a n d e s concentrações u r b a n a s , bem corno, uma s i g n i f i c a t i v a 

diversificação p r o d u t i v a . T a i s a s p e c t o s e s t r u t u r a i s são comumente 

e x p l i c a d o s , b a s i c a m e n t e p e l a existência de i m i g r a n t e s e u r o p e u s em 

S a n t a C a t a r i n a , d e s c o n s i d e r a n d o as múltiplas variáveis de um 

e s t a d o que se i n s e r e no c o n t e x t o c a p i t a l i s t a i n t e r n a c i o n a l . 

B a s i c a m e n t e e s t a dissertação o b j e t i v a , a n a l i s a r as 

p r i n c i p a i s interpretações s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o sócio-econSmico 

de S a n t a C a t a r i n a , c r i t i c a n d o — a s , p e l a exclusão em suas 

interpretações, da intervenção do E s t a d o e da superexploraçâo do 

t r a b a l h o , no p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a . 

N e s t e s e n t i d o , a n a l i s a - s e o b r a s e a u t o r e s , d e f i n i n d o — o s em 

m a t r i z e s i n t e r p r e t a t i v a s (Periféricos, S c h u m p e t e r i a n o s , O u t r a s 

Contribuições e D e s e n v o l v i m e n t i s t a s ) , f a z e n d o — s e em sequência a 

cada m a t r i z , a c r i t i c a â interpretação, dada è omissão das 

variáveis. E s t a d o e superexploraçâo do t r a c a l h o , no p r o c e s s o de 

geração e distribuição de r i q u e z a s em S a n t a C a t a r i n a . 

Num segundo momento, d e m o n s t r a —se em que período a. b u r g u e s i a 

c a t a r i n e n s e , r e i n v i d i c a a ação e s t a t a l , o c j e t i v a n d o a superação 

da c r i s e de acumulação, 1 1 u s t r a n d o - s e t a l f a t o , através dos 

d i v e r s o s p l a n o s de g o v e r n o a d o t a d o s em S a n t a C a t a r i n a , desde 

meados dos anos 50. A intervenção do E s t a d r e a superexploraçâo 

do t r a b a l h o , acabaram p o r c o n s t i t u i r , uma e c o n o m i a c o n c e n t r a d a em 

g r a n d e s g r u p o s p r i v a d o s , e uma s o c i e i a d e cada vez mais 

e m p o b r e c i d a . 

P o r t a n t o , o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e o e m p o b r e c i m e n t o 
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r o c i a i , e x i s t e n t e s em S a n t a C a t a r i n a , tem como f u n d a m e n t o s a 

i n t e n s a intervenção e s t a t a l e também i n t e n s a superexploração do 

t r a b a l h o , c o n t r a r i a m e n t e ao que a f i r m a m a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e e 

seus ideólogos. 

C o n c l u i - s e e s t a Dissertação, i n d i c a n d o , que t e n d e n c i a l m e n t e 

as e l i t e s econômicas e p o l i t i c a s de S a n t a C a t a r i n a , a p e s a r de 

a p r e g o a r e m o a f a s t a m e n t o do E s t a d o da e c o n o m i a , c o n t i n u a m d e l e 

f a z e n d o u s o , p a r a a m p l i a r os s e u s patrimônios. Cabe a s o c i e d a d e 

c a t a r i n e n s e ( t r a b a l h a d o r e s , s e m — t e r r a s , pequenos empresários e 

a g r i c u l t o r e s ) , a busca, de um c o n t r o l e m a i o r s o b r e o uso p e l o 

g r a n d e c a p i t a l do a p a r e l h o e s t a t a l c a t a r i n e n s e , bem como a l u t a 

p e l a ampliação d a q u e l e s na r i q u e z a g e r a d a , caso contrário a 

tendência é de ampliação do e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l , c o n t r a p o s t o 

p e l o c r e s c e n t e e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Z U S A M M E N F A S S U N G zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Der S t a a t S a n t a C a t a r i n a i s t a l s e i n V o r l b i c k i n B e z i e h u n g 

zu s e i n e r E n t w i c k l u n g s l o g i k im i n n e r n und g a r im A u s l a n d . 

Tatsächlich g i b t es v e r s c h i e d e n e p r o d u k t i v e G e b i e t e , b e s t e h e n 

k e i n e g r o s s e Städte, und a u c h e i n e b e d e u t e n d e p r o d u k t i v e 

V e r s c h i e d e n h e i t . D i e s e s t r u k t u r e l l e Merkmale s i n d 

g e n v ö h n 1 i c h e r v e i s e grunosäts11ch erklärt d u r c h d i e europäische 

E i n w a n d e r u n g i n S a n t a C a t a r i n a , ohne d i e vielfächige E i g e n e i t e n 

e i n e s S t a a t e s im Zusammenhang des i n t e r n a t i o n a l e n K a p i t a l i s m u s . 

G r u n d l e g e n d h a t d i e s e A r b e i t zum Z i e l d i e Haupte 

I n t e r p r e t a t i o n e n über d i e w e i r t s c h a f t l i c h e und g e s e l l s c h a f t l i c h e 

E n t w i c k l u n g von S a n t a C a t a r i n a d a r s t e l l e n und k r i t i s i e r e n wegen 

dem A u s l a s s i n i h r e r d a r s t e l l u n g d e r M i t w i r k u n g des S t a a t e s und 

d e r U b e r a u s b e u t u n g d e r A r b e i t im K a p i t a l a n s a m m 1 u n g s f o r t g a n g i n 

S a n t a C a t a r i n a . 

I n d i e s e r h i n s i e h t w e r d e n Werke und V e r f a s s e r d a r g e s t e l l t , 

i n i n t e r p r e t a t i v e G ruppen a b g e g r e n z t ( P e r i p h e r i s c h e , 

S c h u m p e t e r i a n e r , Entwick1ungsanqehörige, A n d e r e Beiträge); nach 

j e d e r w i r d d i e K r i t i k -vorgenommen, wegen d e r A u s l a s s u n g des 

S t a a t e s und Uberausbeutu.no d e r A r b e i t im F o r t g a n g d e r E n t s t e h u n g 

und V e r t e i l u n g des R e i c h t u m s i n S a n t a C a t a r i n a . 

Im Zweitem Moment w i r d d e r Z e i t a b s c h n i t t n a c h g w i e s e n i n dem 

d i e B u r g e o i s i e aus S a n t a C a t a r i n a d i e s t a a t l i c h e M i t w i r k u n g , m i t 

dem z i e l d e r Überwindung d e r A n s a m m l u n g s k r i s e . Das w i r d 

v e r a n s c h a u l i c h t d u r c h d i e v e r s c h i e d e n e R e g i e r u n g s p l a n u n g e n Z e i t 

m i t t e d e r fünfzieger J a h r e . D i e s t a a t l i c h e M i t w i r k u n g und d i e 

U b e r a u s b e n t u n g d e r A r b e i t haben e i n e W i r t s c h a f t k o n z e n t r i e r t a uf 

g r o s s e p r i v a t e U n t e r n e h m e n g e b i l d e t , und e i n e immer verärmerte 

G e s e l l s c h a f t . 
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D i e p r i v a t e B e r e i c h e r u n g und d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e 

Verärmerung i n S a n t a C a t a r i n a bestähend naben a l s G r u n d l a g e , 

a l s o , e i n e h e f t i g e I n t e r v e n t i o n des S t a a t e s und d i e auch h e f t i g e 

U b e r a u s b e u t u n g d e r A r b e i t , im Gegensatz zu dem was d i e B u r g e o i s i e 

a us S a n t a C a t a r i n a und s e i n e I d e o l o g e b e h a u p t e n . 

D i e s e A r b e i r t w i r d b e v o l l e n d e t m i t d e r A n z e i g e d e r Tendenz 

d e r p o l i t i s c h e und w i r t s c h a f t l i c h e E l i t e n aus S a n t a C a t a r i n a 

w e i t e r den S t a a t b e n u t z e n um s e i n R e i c h t u m ergrössern, o b w o h l s i e 

bekanntmachen d a s d e r S t a a t von d e r W i r t s c h a f t A b s t a n d nehmen 

Müsse. D i e G e s e l l s c h a f t aus S a n t a C a t a r i n a ( A r b e i t e r , Ohne—Boden, 

K l e i n u n t e r n e h m e r , B a u e r n h a t zu suc h e n e i n e grössere K o n t r o l l e 

über d i e B e n u t z u n g des S t a a t s a p a r a t S a n t a C a t a r i n a , w i e auch d e r 

Kampf um e i n e Erhöhung i n d e r T e i l n a h m e i n dem enstandenem 

R e i c h t u m . Im g e g e n t e i l b l e i b t d i e Tendenz e i n e V e r g r o s s e r u n q 

g e s e l l s c h a f t l i c h e verärmerung gegenüber d e r v e r g r o a s e r u n g der 

p r i v a t e B e r e i c h e r u n g . 
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L I S T A D E A B R E V I A T U R A S 

ACARESCzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA: Associação de C r e d i t o e Assistência R u r a l de S a n t a 

C a t a r i n a . 

ADE5G/SC: Associação dos D i p l o m a d o s da E s c o l a S u p e r i o r de 

G u e r r a / D e l e g a c i a de S a n t a C a t a r i n a . 

ARENA: Aliança R e n o v a d o r a N a c i o n a l . 

BADESC: Banco de D e s e n v o l v i m e n t o do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , e x -

BDE . 

BESC: Banco do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . 

BNDES: Banco N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e r t o Econômico e S o c i a l ex — 

BNDE . 

BRDE: Banco R e g i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o do E x t r e m o S u l . 

BRDI: Banco R e g i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t z e Integração. 

CELESC: C e n t r a i s Elétricas de S a n t a C a t a r i n a . 

CEPA/SC: I n s t i t u t o de P l a n e j a m e n t o e Economia Agrícola de S a n t a 

C a t a r i n a . 

CEPAL; Comissão Econômica p a r a a América L a t i n a . 

C N I i Confederação N a c i o n a l das Indústrias. 

CQDESC: Companhia de D e s e n v o l v i m e n t o o: E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . 

CQDESUL: C o n s e l h o de D e s e n v o l v i m e n t o d : E x t r e m o S u l . 

C P I : Comissão P a r l a m e n t a r de Inquérito. 
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I N T R O D U Ç f t í O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" S a n t a e B e l a C a t a r i n a " , "O Mapa do T e s o u r o " , "Um T e s o u r o no 

S u l B r a s i l " , "A Pequena Notável", ou " S a n t a C a t a r i n a Ocupa 

Posição de D e s t a q u e no B r a s i l " , e n t r e o u t r a s , são expressões com 

as q u a i s se t e n t a c a r a c t e r i z a r o E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . A 

c l a s s e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e e s e u s ideólogos c o n s e g u i r a m , até o 

momento, f a z e r c r e r á m a i o r i a da s o c i e d a o e c a t a r i n e n s e e mesmo 

b r a s i l e i r a , que S a n t a C a t a r i n a c o n s t i t u i — s e num v e r d a d e i r o 

" t e s o u r o " , p o i s "Apesar de s e u pequeno tamanho, o e s t a d o tem o 

2o. P I B i n d u s t r i a l p e r c a p i t a do país, é o 5o. m a i o r p r o d u t o r 

n a c i o n a l de a l i m e n t o s , e l i d e r a vários s e g m e n t o s da pauta. de 

exportações b r a s i l e i r a . E s t e t e s o u r o , porém não c a i u do céu, nem 

f o i d e s c o b e r t o p o r a c a s o . É f r u t o da c r i a t i v i d a d e e s u o r de sua 

g e n t e os b a r r i p a - v e r d e " . 1 E s t a , p o r t a n t o , é, a caracterizaçs 0 

g l o b a l que a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e s u s t e n t a como sendo o E s t a d o 

de S a n t a C a t a r i n a . E t e r i a e l a , b u r g u e s i a , a r e s p o n s a b i l i d a d e 

m a i o r p o r t a l condição, p o r s e r p i o n e i r a e e m p r e e n d e d o r a . 

T a i s considerações s o b r e a r e a l i d a d e sócio—econômica 

c a t a r i n e n s e , e x c l u e m , ou mesmo o m i t e m , qus a q u i , como nas demais 

regiões do país, r e s g u a r d a n d o — s e as d e v i d a s p e c u l i a r i d a d e s , o 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . a c a b o u p o r g e r a r d e s i g u a l d a d e s 

*• - E x p r e s s o em Governo do E s t a d o de S a n t a 
C a t a r i n a / S e c r e t a r i a de Comunicação S o c i a l (SECOM). O Mapa do 
T e s o u r o : S a n t a C a t a r i n a - conheça d e t a l h e s . 19S7. Obs. : " B a . r r i g a -
V e r d e " , a l c u n h a h o n r o s a , dada aos c a t a r i n e n s e s , em função dos 
a n t i g o s u n i f o r m e s m i l i t a r e s , que eram v e r d e s em sua p a r t e 
f r o n t a l . 

17 



econômicas e s o c i a i s . FERREIRA F I L H O , 3 ao r e f e r i r - s e aoa 

a s p e c t o s d i s t r i b u t i v o s em S a n t a C a t a r i n a , d e s t a c a que, em 1960, 

os 10*/. m a i s p o b r e s da população ganhavam 2,67.; em 1970, 1,S% e, 

em 1980, somente 1,3"/. da r e n d a g l o b a l g e r a d a e d i s t r i b j . i d ; . 

E n q u a n t o nos mesmos anos os 10". m a i s r i c o s c o n c e n t r a v a m , 30,9"., 

34,4/1 e, 37,57. da r e n d a e s t a d u a l , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n t r e t a n t o , com relação aos p r o b l e m a s de distribuição de 

r e n d a , t e r r a s , emprego, e t c . , a c l a s s e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e , com 

d e s t a q u e p a r a seus r e p r e s e n t a n t e s f o r m a i s ( g o v e r n a d o r e s , 

d e p u t a d o s e s t a d u a i s e f e d e r a i s e s e n a d o r e s ) , t r a n s f e r e m a. 

r e s p o n s a b i l i d a d e ao g o v e r n o f e d e r a l que, segundo os mesmos, 

r e l e g a S a n t a C a t a r i n a ao segundo p l a n o na distribuição dos 

r e c u r s o s orçamentários. Ou, a i n d a , a t r i b u e m n o s s o s p r o b l e m a s ao 

f a t o de a m a i o r i a dos r e c u r s o s da união i r e m p a r a o N o r d e s t e , 

região onde pouco se p r o d u z , e n q u a n t o S a n t a C a t a r i n a , e s t a d o 

t r a b a l h a d o r e v o l t a d o a produção, e m a r g i n a l i z a d o em relação ã 

distribuição de r e c u r s o s . 3 

Os a s p e c t o s p o s i t i v o s , s o c i a i s e econômicos são atribuídos a 

razões i n t e r n a s da r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e , e s p e c i a l m e n t e à ação 

em p r e e n d e d o r a do e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e , e n q u a n t o as 

contradições t e n t a m s e r e x p l i c a d a s a p a r t i r de d e t e r m i n a n t e s 

= — FERREIRA l-ILHG, R o b e r t o . Análise C o n j u n t u r a l de S a n t a 
C a t a r i n a , Florianópolis, v o l . 3, No. 5, j a n . - j u n . , 1987. 

3 — Com d i s c u r s o i n s t i g a n d o o s e p a r a t i s m o , d e s t a c a — s e o ex — 
P r e s i d e n t e da Assembléia L e g i s l a t i v a de S a n t a C a t a r i n a , D e p u t a d o 
Gílson dos S a n t o s (ex—PDS, a t u a l PPR), no "Fórum P e r m a n e n t e de 
D e b a t e s " , Florianópolis, FIESC, 2o. s e m e s t r e de 1992. D e m o n s t r a 
ou ignorância, ou má fé, quando a f i r m a que os r e c u r s o s f e d e r a i s 
vão em sua m a i o r i a p a r a o N o r d e s t e . Desconhece ou o m i t e que sua 
análise se c o n c e n t r a s o m e n t e nos r e c u r s o s orçamentários e 
proporção da população no P I E , d e s c o n s i d e r a n d o os e x t r a — 
orçamentários (Banco do B r a s i l , Banco N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e S o c i a l e C a i x a Econômica), que se d e s t i n a m 
m a j o r i t a r i a m e n t e ao S u l e S u d e s t e do país. 
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e x t e r n o s , numa c l a r a t e n t a t i v a 

da r e s p o n s a b i l i d a d e . 

de e x i m i r a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e 

O u t r a f o r m a de atuação da b u r g u e s i a n a c i o n a l com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q u a l a 

c a t a r i n e n s e f a z c o r o , r e f e r e — s e ao c o n s t a n t e e g r i t a n t e a t a q u e ao 

a g e n t e e s t a t a l . A pesar de a c l a s s e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e v i r , 

h i s t o r i c a m e n t e , se b e n e f i c i a n d o da ação e s t a t a l , o b s e r v a - s e , 

a g o r a , um c o n s t a n t e e interminável a t a q u e ao E s t a d o , c o n t r a p o n d o -

se á sua ação na e c o n o m i a , quando e s t a intervenção f o i 

r e i n v i d i c a d a p e l a própria b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e , p a r a b u s c a r a 

superação da c r i s e de acumulação de c a p i t a l p o r que p a s s a v a em 

meados dos anos 50. 

Ao l o n g o d e s t a dissertação, v e r i f 1 c a r — s e — á que, as d i v e r s a s 

interpretaçóes s o b r e a acumulação de c a p i t a l em Santa. C a t a r i n a 

não captam nem a ação do E s t a d o como f u n d a m e n t a l p a r a o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o em S a n t a C a t a r i n a , nem a exploração e 

menos a i n d a a superexp1oração do t r a b a l h o , como as bases de t a l 

acumu1 ação. 

P o r t a n t o , o que se o b j e t i v a n e s t e t r a b a l h o , é i n i c i a l m e n t e 

a n a l i s a r as d i v e r s a s contribuições,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a<zsrzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ZB. do d e s e n v o l v i m e n t o da 

e c o n o m i a c a t a r i n e n s e e num segundo momento, i n t e r p r e t a r t a l 

d e s e n v o l v i m e n t o a l u z da i n t e n s a intervenção do a g e n t e e s t a t a l * * 

e da superexploração do t r a b a l h o . " 

* - A intervençs D a o E s t a d o é e n t e n d i d a como a ação 
econômica e política do E s t a d o , o b j e t i v a n d o a acumulação de 
c a p i t a l , i s t o é, o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . Os mecanismos podem 
g e n e r i c a m e n t e s e r d o i s : ação d i r e t a ( i n v e s t i m e n t o s p r o d u t i v o s e 
i n f r a - e s t r u t u r a i s ) e i n d i r e t a , (crédito, i n c e n t i v o s , isenções). 
E n t r e t a n t o , e n t e n d e - s e que o E s t a d o também i n t e r f e r e nas relações 
e n t r e as c l a s s e s ( t r a b a l h a d o r e s e b u r g u e s i a ) , r e g u 1 ando-as em 
f a v o r do c a p i t a l , v i a legislação t r a b a l h i s t a , política s a l a r i a l e 
o u t r o s . 

* - A exploraçs 0 do t r a b a l h o na. concepção m a r x i s t a , o c o r r e 
q u a n d o p a r t e da produção c o n c e b i d a p e l o t r a b a l h a d o r é a p r o p r i a d a 
p e l o c a p i t a l i s t a , p o r s e r e s t e o proprietário dos m e i o s de 
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A c o m p l e x i d a d e da s o c i e o a d e c a t a r i n e n s e , já deu o r i g e m a 

vários e s t u d o s , s e n d o que os a q u i d e s t a c a o o s , denotam uma 

s o c i e d a d e c o n f l i t u o s a , com d i s p u t a s p e l o p o d e r p o l i t i c o , a s p e c t o s 

s i n g u l a r e s das condições de t r a b a l h o , e o u t r o s . 

Com relação a e s t e s e s t u d o s s o b r e S a n t a C a t a r i n a , pooe-se 

d i v i d i - l o s os mesmos em d o i s g r u p o s d i s t i n t o s : l o . - e s t u d o s que 

p r i v i l e g i a r a m e s t r i t a m e n t e a e c o n o m i a , i s t o é, a evolução 

econômica de e m p r e s a s , regiões, ou mesmo do e s t a d o como um t o d o ; 

2o. — análises que s e c o n c e n t r a r a m numa abordagem m a i s ampla e 

analítica, e n v o l v e n d o múltiplos a s p e c t o s da r e a l i d a d e 

c a t a r i n e n s e . 

Quanto aos e s t u d o s e s t r i t a m e n t e econômicos, o b s e r v a — s e a 

c o m p l e t a exclusão, n a s análises s o b r e a acumulação de c a p i t a i , do 

que é r e l a t i v o a c i a s s e s s o c i a i s e E s t a d o . A acumulação de 

c a p i t a l é e x p l i c a d a a p a r t i r de múltiplas variáveis: acumulação 

periférica, ocupação do mercado n a c i o n a l v i a m e r c a d o r i a s 

d i f e r e n c i a d a s , pequena produção m e r c a n t i l , empresário 

empreendedor e i n o v a d o r , e t c . . Todas, sem nenhuma exceasão, 

d e s c o n s i d e r a m o a g e n t e e s t a t a l e a. exploração dos t r a b a l h a d o r e s 

como variáveis e x p l i c a t i v a s da acumulação. 

produção (máquinas, e q u i p a m e n t o s , m a t e r i a s — p r i m a s , instalações, 
e t c ) , cabendo àquele s o m e n t e uma p a r t e da nova r i q u e z a g e r a d a . A 
p a r t e r e c e b i d a p e l o t r a b a l h a d o r , l h e p e r m i t e de a c o r d o com MARX, 
r e p r o d u z i r sua força de t r a b a l h o . "O v a l o r da força de t r a b a l h o é 
d e t e r m i n a d o , como o de t o d a s as o u t r a s m e r c a d o r i a s , p e l o tempo de 
t r a b a l h e necessário à produção e, c o n s e q u e n t e m e n t e , também a 
reprodução d e s s e a r t i g o específico" «MARX, K a r l . O C a p i t a 1 , I , 
cap. V I ) . N e s t a concepção p o r t a n t o , o salário pago aos 
t r a b a l h a d o r e s , l h e s p o s s i b i l i t a , a reprodução de sua v i d a , a p e s a r 
de h a v e r a exploração, i s t o é, p a r t e oa r i q u e z a s e r a p r o p r i a d a 
p e l o c a p i t a l i s t a . A q u i s e c o n s i d e r a r a a superexploraçâo do 
t r a b a l h o , como o pagamento de salários que não p e r m i t e m ao 
t r a b a l h a d o r r e p r o d u z i r — s e , física, m e n t a l e cu 1 tu. 1 r amen t e . E n f i m , 
o que o v a l o r dos salários p o s s i b i l i t a é a reprodução de somente 
p a r t e da força de t r a b a l h o do t r a b a l h a d o r , c o n s i s t i n d o numa. 
superexp1oração. 



Os d e m a i s t r a b a l h o s r e a l i z a d o s com d e s t a q u e p a r a 

dissertações e t e x t o s de p r o f e s s o r e s a os c u r s o s de s o c i o l o q i a 

política, d i r e i t o , g e o g r a f i a e educaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< na UFSC, embora dêem uma 

dimensão m a i s ampla ao e s t u d o da r e a i i d a e e c a t a r i n e n s e , nao se 

c o n c e n t r a m e s p e c i f i c a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o b r e o p r o c e s s o de acumulação de 

c a p i t a l , em S a n t a C a t a r i n a . 

No p r o g r a m a de m e s t r a d o em s o c i o l o g i a política (UFSC), 

d e s t a c a m — s e : AGUIAR^ que a n a l i s a a c o m p l e x a organizaça 0 

a r t i c u l a d a p e l a s e l i t e s ( e m p r e s a r i a d o ) c a t a r i n e n s e s , p a r a e l e g e r 

o s u c e s s o r de J o r g e Konder B o r n h a u s e n (ex—PDS, a t u a l P F L ) , 

Esperidião Amin (Ex-PDS, a t u a l PPR), em 19S2, c o n c o r r e n t e de 

J a i s o n B a r r e t o (ex—PMDB, a t u a l PSDB). Segundo AGUIAR, f o r a m 

u s a d o s mecanismos d i v e r s o s , p a r a g a r a n t i r a eleição do c a n d i d a t o 

s i t u a c i o n i s t a . Q u a n t o a seu e s t u d o , a f i r m a : " P r o c u r o u - s e d a r 

g r a n d e d e s t a q u e à ação política do e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e , em 

v i r t u d e do seu i m p o r t a n t e t r a b a l h o tático e estratégico d u r a n t e 

as eleições, bem como a n a l i s o u — s e a c o b e r t u r a dos meios de 

comunicação em f a v o r da c a n d i d a t u r a s i t u a c i o n i s t a " ( 1 9 9 1 : 0 ó ) . 

GIESE, 7" e s t u d a os mecanismos de influência d i r e t a ou i n d i r e t a 

d o s empresários do s e t o r têxtil e a g r o i n d u s t r i a 1 no a p a r e l h o do 

E s t a d o , o b j e t i v a n d o o b t e r v a n t a g e n s p a r a o s e t o r e suas 

e m p r e s a s / g r u p o s econômicos, a p a r t i r do c o n c e i t o de g r u p o s 

estratégicos. "O o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t a dissertação e de 

i n s t a l a r uma discussão s o b r e o p a p e l e a atuação do e m p r e s a r i a d o 

c a t a r i n e n s e d u r a n t e a década de '70, e a sua. relação com o poder 

* - AGUIAR, I t a m a r . As EleiçPes dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1"3± Fará G o v e r n a d o r em 

S a n t a C a t a r i n a : táticas e estratégias das e l i t e s no c o n f r o n t o com 

as oposições. Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , 

Florianópolis, 1 9 9 1 , pg. 312. 

r - GIESE, B a r b a r a . A Atuação P o l i t i c a do E m p r e s a r i a d o 
C a t a r i n e n s e dos Ramos Têxtil e Agroindústria!: demandas e c a n a i s 
de influência ( 1 9 7 0 - 1 9 8 5 ) , Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, 
M i m e o g r a f a d o , 1 9 9 1 , pg. 149. 
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público e s t a d u a l " ( 1 9 9 1 : 0 1 ) . CARIO*3 a n a l i s a , e s p e c i f i c a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e m 

relação a S a n t a C a t a r i n a , n a p a r t e I I I . de s e u t r a b a l h o -

" E s t r u t u r a Econômica dos C o n g l o m e r a d o s e Percepções P o l i t i c a s do 

E m p r e s a r i a d o de S a n t a C a t a r i n a "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —,  a expansão da atuação da e l i t e 

e m p r e s a r i a l c a t a r i n e n s e , m a i s do que tão só nos l i m i t e s de 

valorização do c a p i t a l . "No âmago d e s t e p r o c e s s o , s u r g e cúr i a e l i t e 

e m p r e s a r i a l , que e x t r a p o l a . s u a s ações p a r a além dos l i m i t e s 

c i r c u n s c r i t o s aos espaços de valorização do c a p i t a l . T a l e l i t e 

assume p o s t o s em o u t r a s instâncias r e p r e s e n t a t i v a s de i n t e r e s s e 

da c l a s s e e passa a s e r r e c o n h e c i d o s como liderança e e x e m p l o 

p e l o e m p r e s a r i a d o em g e r a l " ( 1 9 9 1 : 2 7 1 ) . 

E n t e n d e — s e , n e s t e t r a b a l h o , que a contribuição mais 

s i g n i f i c a t i v a , p a r a a compreensão da r e a l i d a d e s o c i a l , econômica 

e política c a t a r i n e n s e está em AURAS.'*' A a u t o r a d e s e n v o l v e , em 

sua t e s e de d o u t o r a m e n t o , um e s t u d o p r o f u n d o s o b r e os múltiplos 

a s p e c t o s da s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e . A n a l i s a a dominação s e c u l a r 

das o l i g a r q u i a s c a t a r i n e n s e s e, e s p e c i a l m e n t e , a mudança na f o r m a 

de dominação das mesmas a p a r t i r das eleições de 1982. "O d e s a f i o 

d e s t a p e s q u i s a é e l u c i d a r o p r o j e t o político a m i n i a n o , d e s v e l a r 

as raízes históricas da p r o p a l a d a o p çã o p e l o s pequem o s • É 

e x p l i c a r como t a l mudança no modo de f a z e r política das forças 

oligárquicas c a t a r i n e n s e s é expressão orgânica da emergência de 

n o v a s forças s o c i a i s , da presença de n o v o s i n t e r l o c u t o r e s n o 

h o r i z o n t e político, em decorrência das f o r t e s transformações 

c a p i t a l i s t a s p r o c e s s a d a s e m S a n t a C a t a r i n a n a s últimas décadas. A 

presença d e s t e novo está a.  e x i g i r a redefinição do a p a r e l h o 

g o v e r n a m e n t a l , a a p o n t a r p a r a sua e f e t i v a democratização. E s t a 

democratização será t a n t o m a i o r q u a n t o mais o r g a n i z a d a , a t i v a e 

• - CARIO, Sílvio A. F e r r a z . Long 1 o m e raçs 0 c| e C a p i t a i s e 

E m p r e s a r i a d o : dinâmica c a p i t a l i s t a e posições de c l a s s e , 

Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , 1 9 9 1 , pg. 4 7 4 . 

- AURAS, M a r l i . P o d e r Oliqárqu.ico C a t a r i n e n s e : da g u e r r a 
aos "fanáticos" do C o n t e s t a d o à "Opção p e l o s Pequenos", Tese de 
D o u t o r a d o , PUC/SP, M i m e o g r a f a d o , São P a u l o . 1 9 9 1 , pg. 415. 



d i r i g e n t e m o s t r a r - s e a s o c i e d a o ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c i v i l " ( 1 9 9 1 : 1 3 ) . Seu e s t u d o 

a b r a n g e a história econômica, p o l i t i c a e s o c i a l de S a n t a 

C a t a r i n a , do massacre os G u e r r a do C o n t e s t a d o as eieiçóes de 

1982. 

D e s t a c a - s e , a i n d a , como contribuiçóes s i g n i f i c a t i v a s p a r a a 

interpretação da r e a l i d a o e c a t a r i n e n s e , as dissertações de L.ENZI 

e ANDRADE. LENZI 1- 0 3 e s t u d a a dominação oliqárquica-

c o r o n e 1 i s t i c a (família Ramos) no município de L a g e s , S a n t a 

C a t a r i n a , que i n f l u e n c i o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e a política 

c a t a r i n e n s e . No mesmo campo analítico, i s t o é, a n a l i s e do 

c o r o n e l i s m o , s i t u a - s e a contribuição de ANDRADE,1-1 na q u a l o 

a u t o r e s t u d a a dominação coronelística que o c o r r e há m a i s de um 

século no município de Imaruí, S u l de S a n t a C a t a r i n a . "Em Imaruí, 

S a n t a C a t a r i n a , uma família d e c i d e s o b r e o d e s t i n o político da 

c i d a d e e de sua. população hã q u a s e um século. Desde 1891 a 

família B i t t e n c o u r t tem convivência com o p o d e r . I n i c i a com 

Jerónimo L u i z B i t t e n c o u r t , que f o i I n t e n d e n t e , e c o n t i n u a com 

Ezaú...Seu m a i s hábil membro, porém, f o i P e d r o B i t t e n c o u r t , n e t o 

de Jerônimo, f i l h o de Ezaú, que em 1930 f o i i n s t a l a d o no mando do 

Município, permanecendo até sua m o r t e , em 1932. O p o d e r l o c a l e a 

f o r m a de g e r i — l o e mantê-lo, sem dúvida, f o i i n v e n t a r i a d o em 

família, como o mais respeitável e p r e c i o s o de t o d o s os bens" 

(ANDRADE, 1984: v i i i - i x ) . Os B i t t e n c o u r t c o n t i n u a m , até h o j e , no 

poder em Imaruí, e s t a n d o seus s u c e s s o r e s ocupando espaços 

i m p o r t a n t e s na política e s t a d u a l , e n t r e e l e s , Epitácio 

B i t t e n c o u r t , P r e s i d e n t e do T r i b u n a l de C o n t a s do E s t a d o de Sa n t a 

C a t a r i n a e P e d r o B i t t e n c o u r t N e t o , Deputado E s t a d u a l ( e x - P D S , 

a t u a 1 PPR) . 

xe> _ LENZI, C a r l o s A l b e r t o S i l v e i r a . Poder P o l i t i c o e 

Mudança S o c i a l , Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, Florianópolis, 

1977, pg. 145. 

1 1 - ANDRADE, Léo Rosa de. A e s t r u t u r a C o r o n e l ísti ca. de 
Dominação: análise de um c a s o . Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, 
M i m e o g r a f a d o , Florianópolis, 1984, pg. 133. 



O u t r a e v i d e n c i a , da c o m p l e x i d a d e da s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e em 

su a s múltiplas f o r m a s , r e f e r e — s e ao domínio s o b r e os meios de 

comunicação no e s t a d o , onde p a r a as concessões, a o e t e r m i n a m t e 

básica, e r a a p r o x i m i d a d e com o p o d e r . Em MARCO, x s ZERO1-'5 e 

PEREIRA, 1'* é d e m o n s t r a d o como a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e f o i , ao 

l o n g o dos a n o s , d i s t r i b u i n d o os m e i o s de comunicação e n t r e os 

a l i a d o s dos g r a n d e s g r u p o s econômicos e das o l i g a r q u i a s . "Santa 

C a t a r i n a n u n c a f o i um paraíso do minifúndio na divisão do a r - na 

distribuição dos m e i o s oe comunicação. Do começo do século até 

1982, os donos da mídia e do pod e r eram as d i n a s t i a s Ramos (PSD), 

de L a g e s , e Konder— B o r n h a u s e n (UDN), da chamada República de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Itajaí (G.A. ) . As duas l e g e n d a i s mandavam d i r e t a m e n t e em 2S das 55 

rádios e x i s t e n t e s no E s t a d o em i 9 6 0 . Em Florianópolis, as rádios 

Guarujá e Diário da Manhã t r a v a v a m uma v e r d a d e i r a g u e r r a p o r 

audiência e v o t o s . Eram p a l a n q u e s eletrônicos" (ZERO, 1992: 0 3 ) . 

O b s e r v a — s e que a ação da c l a s s e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e e b a s t a n t e 

a m p l a , no o b j e t i v o de g a r a n t i r sua dominação. 

P r o c u r o u - s e s u m a r i a r a l g u n s dos e s t u d o s e x i s t e n t e s , sendo 

e l e s de f u n d a m e n t a l importância p a r a a comprensào da e s t r u t u r a 

s o c i a l e política de S a n t a C a t a r i n a , o b j e t i v a n d o i l u s t r a r o 

q u a n t o a s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e é c o m p l e x a e m u l t i f a c e t a d a , 

r e l a c i o n a n d o - s e a g e n t e s d i v e r s o s com i n t e r e s s e s d i s t i n t o s , l o n g e , 

p o r t a n t o , de se c o n s t i t u i r num e s t a d o onde as d e s i g u a l d a d e s , 

relações de p o d e r e dominação i n e x i s t a m , ou s e j a m menores que em 

o u t r o s e s t a d o s do B r a s i l . E n f i m , b u s c a - s e e v i d e n c i a r que, a p e s a r 

- MARCO, Benhur de. A r a d i o f u s a 0 em S a n t a C a t a r i n a : o 

c o n t r o l e do rádio e da. TV como estratégia política da e l i t e 
e s t a d u a 1 , Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , 
Florianópolis, 1 9 9 1 , p g . 312. 

x» - ZERO/Dossiê. O l i g a r q u i a s Dominam Rádios e TV em S a n t a 
C a t a r i n a , J o r n a l do C u r s o de J o r n a l i s m o oa U n i v e r s i d a d e F e d e r a i 
de S a n t a Catarima., No. 1 , Amo X, 25 de s e t e m b r o de 9 2 . 

1 J» - PEREIRA, M o a c i r . I m p r e n s a & P o d e r : a comun i ca çag_ e m 

S a n t a C a t a r i n a , Ed. L u n a r d e l 1 i / F C C , Florianópolis, 1992, pg. 172. 



das p e c u l i a r i d a d e s i n e r e n t e s a S a n t a C a t a r i n a , as relações de 

p o d e r no e s t a d o e n c o n t r a m - s e i m b r i c a d a s com as e s t r u t u r a s 

econômicas, políticas e s o c i a i s de nível n a c i o n a l e mesmo 

i n t e r n a c i o n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É n e s s e c o n t e x t o , que p a r a uma a n a l i s e a p r o f u n d a d a da 

acumulação de c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a , c o n s i d e r a — s e como 

f u n d a m e n t a 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c< a n a l i s e da intervenção 8 = t d t c t 1 e da superexploracão 

do t r a b a l h o . 

0 e s t u d o da ação do a g e n t e e s t a t a l em S a n t a C a t a r i n a d e v e , 

c o m p r e e n d e r d o i s momentos históricos d i s t i n t o s . Q p r i m e i r o ( a q u i 

c o n s i d e r a d o como o e x i s t e n t e até meados dos anos 5 0 ) , e v i d e n c i a 

uma intervenção do E s t a d o , buscando a t e n d e r aos i n t e r e s s e s das 

c l a s s e s d o m i n a n t e s . E n t r e t a n t o , dada a e s t r u t u r a dos órgãos 

e s t a t a i s s e r , a i n d a , r e l a t i v a m e n t e frágil, a d m i n i s t r a t i v a e 

f i n a n c e i r a m e n t e , sua ação, d i f e r e n t e m e n t e do g o v e r n o em nível 

f e d e r a l , não p o s s i b i l i t o u um m a i o r i m p u l s o à acumulação de 

c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a . No segundo momento, tem-se a 

reestruturação do a p a r e l h o e s t a t a l c a t a r i n e n s e , num período onde 

haverá uma ação m u i t o m a i s i n c i s i v a , f a c i l i t a d o r a da acumulação 

de c a p i t a l . C r o n o l o g i c a m e n t e , t a l alteração se o b s e r v a a p a r t i r 

de meados dos anos 50. 

O o b j e t o d e s t a investigação, a presença ( a i n d a não 

a n a l i s a d a ) , do a g e n t e e s t a t a l e o c o n f l i t o cias c l a s s e s s o c i a i s na 

acumulação de c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a emerge, i n i c i a l m e n t e , do 

e s t u d o de algumas interpretações s o b r e a e s t r u t u r a econômica de 

S a n t a C a t a r i n a . Num se g u n d o momento, na o p o r t u n i d a d e em que se 

r e a l i z o u a "viagem de e s t u d o s " , 1 " quando no c o n t a t o d i r e t o com 

i» _ "viaqem de e s t u d o s " , r e a l i z a d a no l o . s e m e s t r e de 1992, 
so b a coordenação do p r o f e s s o r e s , L o u i s W e s t p h a l , Hoyêdo Nunes 
L i n s , P e d r o Antônio V i e i r a , G e ronimo W. Machado e I d o L u i z 
M i c h e l s , na q u a l p e r c o r r e u - s e as p r i c i p a i s regiões p r o d u t i v a s e 
e m p r e s a s do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . 



as e m p r e s a s , c o n s t a t o u — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs e que: a )  a razà: m a i o r Pa chamada 

" c o m p e t i t i v i d a d e da i n d u s t r i a c a t a r i n e n s e " d e v e — s e aos b a i x o s 

salários pagos aos t r a b a 1 h a d o r e s , t a r a c t e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 z a n d o uma 

superexploraçáo do t r a b a l h o ; b) o s i g n i f i c a t i v o auxílio e s t a t a l , 

v i a créditos, i n c e n t i v o s , l i d o no t a t o ds t o d a s as empresas 

v i s i t a d a s , sem uma única excessão, e s t a r e m em p r o c e s s o de 

ampliação do p a r q u e p r o d u t i v o com r e c u r s o s públicos e s p e c i a l m e n t e 

do BNDES, chegando a o b t e r f i n a n c i a m e n t o s e s t a t a i s p a r a até 70/. 

dos i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s . 

A i n d a , n e s t a v i a g e m v i s i t o u - s e o a s s e n t a m e n t o de "sem-

t e r r a s " denominado "30 de o u t u b r o " , l o c a l i z a d o próximo ao 

município de Campos Novos, p l a n a l t o c a t a r i n e n s e . V e r i f i c o u - s e o 

c o m p l e t o abandono dos a s s e n t a d o s p o r p a r t e do p o d e r públicc, 

se n d o a sobrevivência dos mesmos g a r a n t i d a única e e x c l u s i v a m e n t e 

p e l o t r a b a l h o próprio, d e s e n v o l v i d o em precaríssimas condições. 

P a r a os s e m — t e r r a s , não h a v i a crédito s e q u e r p a r a a compra de 

f e r r a m e n t a s e l e m e n t a r e s . Os c o m e r c i a n t e s das c i d a d e s próximas ao 

a s s e n t a m e n t o , em g e r a l , a g i a m d i f i c u l t a n d o ao máximo as relações 

c o m e r c i a i s com os a s s e n t a d o s , s o b r e t u d o negando-1hes q u a l q u e r 

créd i t o . 

D u r a n t e e s t a " v i a g e m de e s t u d o s " , v e r i f i c o u - s e então p o r um 

l a d o , o s i g n i f i c a t i v o a p o i o do a g e n t e e s t a t a l ao p r o c e s s o de 

acumulação de c a p i t a l d a s g r a n d e s empresas e g r u p o s econômicos, 

em s u a s v a r i a d a s f o r m a s ,
1 6
 bem como a 5uperexploraç « t C )  

t r a b a l h o como um o u t r o sustentáculo da me s i t a acumulação, i s t o é, 

do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . Por o u t r o ±ado, c o n s t a t o u — s e , 

i l u s t r a d o no caso do acampamento "30 de o u t u b r o " , o a b s o l u t o 

a b a n d o n o , p o r p a r t e do E s t a d o , aos a s s e n t a d o s . 

A a ç a D d i r e t a do E s t a d o dá-se através de i n v e s t i m e n t o s 

t a n t o i n f r a - e s t r u t u r a i s , como na ação p r o d u t i v a , a i n d i r e t a 

e v i d e n c i a — s e nas compras e v e n d a s , nos subsídios, i n c e n t i v o s e 

créd i t o . 
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E s t a situação c o n c r e t a , somada ao c o n h e c i m e n t o p a r c i a l das 

interpretações da evolução econômica de S a n t a C a t a r i n a , 

j u n t a m e n t e com as conclusões da produção teórica ce XAVIER, 1' 

- XAVIER, J u r a n d i r A.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D C a p i t a l i s m o F i n a n c e i r o no B r a s i l , 
T ese de D o u t o r a d o , USP/SP, M i m e o g r a f a d o , São P a u l o , 1 9 8 9 , pg . 
415. 0 a u t o r , a n a l i s a a e c o n o m i a b r a s i l e i r a e seu 
d e s e n v o l v i m e n t o , p r e p o n d e r a n t e m e n t e a p a r t i r da intervenção do 
E s t a d o , cabendo na sua sua visão, uma relevância menor aos 
a g e n t e s p r i v a d o s c a p i t a l i s t a s . XAVIER, c o n s i d e r a que f o i o a g e n t e 
e s t a t a l o reponsável m a i o r p e l a industrialização b r a s i l e i r a , 
a t u a n d o d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e , dado o caráter parasitário da 
b u r g u e s i a b r a s i l e i r a . "O E s t a d o vem à reprodução c a p i t a l i s t a p a r a 
reconstituí-la, a s s e g u r a n d o sua. c o n t i n u i d a d e , de um l a d o , 
s u p r i m i n d o e s p e c i f i c a m e n t e a p r o p r i e d a d e p r i v a d a , de o u t r o , 
r e p o n d o - a , mas, em estágios h i s t o r i c a m e n t e s u p e r i o r e s da 
desagregação do c a p i t a l i s m o . A d m i t i r a presença do E s t a d o 
n a c i o n a l na reprodução é r e c o n h e c e r que não mais emerge das 
c r i s e s uma c o n j u n t u r a e x p a n s i v a sob as r e s p o n s a b i l i d a d e s da 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a , do c a p i t a l e das c l a s s e s c a p i t a l i s t a s . Ao 
contrário, se a c o n j u n t u r a e x p a n s i v a s u r g e sob a. condução do 
E s t a d o n a c i o n a l , n e l a , as c l a s s e s c a p i t a l i s t a s emergem, 
e n r i q u e c e n d o - s e p a r a s i t a r i a m e n t e ... P o r t a n t o , a d m i t i r as funções 
p r o d u t i v a s do E s t a d o i m p l i c a r e c o n h e c e r o p a r a s i t i s m o das c l a s s e s 
c a p i t a l i s t a s e, e consequência, a falência da p r o p r i e d a d e , da 
i n i c i a t i v a e da. r i q u e z a na promoção do d e s e n v o l v i m e n t o 
c a p i t a l i s t a e s p e c i f i c a m e n t e i n d u s t r i a l na economia n a c i o n a l " 
(XAVIER, 1989: 5 2 ) . P o r t a n t o , em sua análise, o a u t o r não 
i d e n t i f i c a a b u r g u e s i a n a c i o n a l como a m a i o r responsável p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o da economia n a c i o n a l ( c a p i t a l i s t a e s p e c i a l m e n t e ) , 
mas s i m o E s t a d o , que t e v e que a s s u m i r a m a i o r i a das funções, 
creditícias e p r o d u t i v a s . é f u n d a m e n t a l c a p t a r segundo XAVIER, 
que a b u r g u e s i a b r a s i l e i r a nos d o i s períodos por e l e d e f i n i d o s 
p a r a a economia b r a s i l e i r a ( a g r o — e x p o r t a d o r e e s t a t a — i n d u s t r i a l ) , 
tem uma atuação mais parasitária que p r o d u t i v a . "Em resumo, s e , 
na industrialização c a p i t a l i s t a da e c o n o m i a n a c i o n a l , s u r g e uma 
superação específica oa p r o p r i e d a d e p r i v a d a , a fundiária, na 
p r o p r i e d a d e e s t a t i z a d a , com a. ascensão do c a p i t a i f i n a n c e i r o , 
o c o r r e uma reconstituição específica da p r o p r i e d a d e p r i v a d a , a 
c a p i t a l i s t a f i n a n c e i r a , que s u p e r a n e g a t i v a m e n t e a. e s t a t a l . Ambas 
são f o r m a s da p r o p r i e d a d e p r i v a d a , porém, o p o s i t i v a s à forma, 
e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , p o r t a n t o , f o n t e s de r e n d a s que se 
opõem àquelas r e n d a s d e r i v a d a s da p r o p r i e d a d e do c a p i t a i em 
função p r o d u t i v a na reprodução c a p i t a l i s t a . E, a q u i , t r a t a - s e não 
da criação, mas, apenas da formação da r i q u e z a c a p i t a l i s t a n e s t e 
país" ( I d e m , i b i d e m , p. 5 4 ) . F i n a l m e n t e , o a u t o r vê não a. 
produção b u r g u e s a , como a d e t e r m i n a n t e da acumulação de c a p i t a l 
no B r a s i l , mas a produção e s t a t a l ( p r o p r i e d a d e f o r m a l m e n t e 
s o c i a l i z a d a ) , e apropriação b u r g u e s a , i s t o é, o e n r i q u e c i m e n t o 
burguês. 
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tomada n e s t a dissertação como r e f e r e n c i a i teórico, que r e c o n n e c e 

no E s t a d o b r a s i l e i r o a r e s p o n s a b i l i d a d e m a i o r p e l a 

industrialização e p e l e e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o n e s t e país, f e z 

com que se e m p r s e n d e s s e uma análise m a i s a p r o f u n d a d a e 

sistemática dos p r i n c i p a i s e s t u d o s s o b r e a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , 

c o n c e n t r a n d o - s e na sção do a g e n t e e s t a t a l e na superexp1oraçãc da 

força, de t r a b a l h o , o b j e t o de análise d e s t a c i s s e r tacão. 

Na compreensão de E s t a d o que se a d o t a n e s t a dissertação, 

r e c o n h e c e - s e a existência da. sua dimensão m a r x i s t a / c l a s s i s t a . 

P e n s a - s e , a q u i , o E s t a d o , não como um a g e n t e a c i m a das c l a s s e s 

s o c i a i s , o b j e t i v a n d o a t e n d e r ao bem comum, mas s i m como a g e n t e 

que, ao s e r c o n t r o l a d o p e l a b u r g u e s i a , ó usado com seus 

i n s t r u m e n t o s , p a r a g a r a n t i r e a m p l i a - a acumulação, o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , bem como, a dominação política, 

ideológica, e t c , das c l a s s e s d o m i n a n t e s . 1 * 3 

i s - Nestes d izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ü e r  t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< n Ç a i 0 ^ p 0 r n s . D s e r seu o b j e t o específico 
não s e analisará c s f o r m a sistemática, os d i v e r s o s e n t e n d i m e n t o s 
s o b r e o E s t a d o , e x i s t e n t e s no s e i o da t e o r i a m a r x i s t a . Faz-se 
necessário e n t r e t a n t o , d i s c o r r e r g e n e r i c a m e n t e s o b r e as mesmas, 
p a r a que se a p r e e n d a s u a s variáveis básicas. 

E n t r e os a n a l i s t a s de MARX, e x i s t e um d e b a t e s o b r e a 
existência ou não, de uma t e o r i a m a r x i s t a do E s t a d o , na medida 
que o a u t o r não d e s e n v o l v e u t a l e s t u d o de f o r m a sistemática. 
E n t r e t a n t o , a q u i se compreende, que já emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MARX e ENGELS, h a v i a os 
e l e m e n t o s básicos oe uma t e o r i a m a r x i s t a dc E s t a d o . 

Na concepção m a r x i s t a como um t o d o , o E s t a d o é v i s t o 
não como um a g e n t e p r e o c u p a d o com o i n t e r e s s e g e r a l da s o c i e d a d e , 
com o bem comum, mas uma. instituição que v i s a p r i m o r d i a l m e n t e 
g a r a n t i r os i n t e r e s s e s da c l a s s e d o m i n a n t e , i s t o é, da. b u r g u e s i a . 
Em t r a b a l h o s d i v e r s o s , MARX e ENGELS, mencionam, embora que de 
passagem uma compreensão de E s t a d o , a p e s a r de ENGELS, t e r em A 
Or i g e m da Família, da P r o p r i e d a d e P r i v a d a . e do E s t a d o , 1334, se 
d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e a problemática do E s t a d o . 

E n t r e t a n t o , MARX, K a r l e ENGELS. F. já em O m a n i f e s t o 
c o m u n i s t a , 1948, e x p r e s s a m a t e s e m a r x i s t a clássica de E s t a d o , 
compreendendo o mesmo como "...o comitê da c l a s s e d o m i n a n t e " . 
MARX a i n d a d e s e n v o l v e sua concepção do E s t a d o em: As l u t a s de 
c l a s s e na França. de 1843 a 1350, 1350; D e z o i t o de Brumário de 
Luís B o n a p a r t e , 1852; e em, A g u e r r a c i v i l na França, 1 8 7 1 . Em a 
I d e o l o g i a Alemã, 1 8 4 5 — 4 6 , MARX e ENGELS a f i r m a m : "A v i d a m a t e r i a l 
dos indivíduos, que não depende em a b s o l u t o da. sua v o n t a d e p u r a , 
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seu modo de produção e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA forma de r e l a c i o n a m e n t o que os 
c o n d i c i o n a r e c i p r o c a m e n t e sãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.  c a s e r e a l do E s t a d o vG.A.), a 

c o n t i n u a m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e — l o em t o d a s a s f a s e s n a s q u a i s é a i n d a necessária 
a divisão do t r a b a l h o e a p r o p r i e d a d e p r i v a d a . . . Essas relações 
r e a i s não são em a b s o l u t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nriacAs p e l o p o d e r do E s t a d o ; n a 

v e r d a d e , e l a s c o n s t i t u e m o p o d e r que c r i a o E s t a d o ' . BGBBIO, 
a f i r m a : "...os d o i s e l e m e n t o s p r i n c i p a i s da concepção n e g a t i v a oo 
E s t a d o [ a que l h e a t r i b u i a função e s s e n c i a l de r e m e d i a r a 

n a t u r e z a má do homem, vendo-o s o b r e t u d o como uma d u r a 
n e c e s s i d a d e , c o n s i d e r a n d o - o p a r t i c u l a r m e n t e no s e u .  a s p e c t o 
r e p r e s s i v o ] em Mar:; são: a ) consideração do E s t a d o como p u r a e 
s i m p l e s s u p e r e s t r u t u r a que r e f l e t e o e s t a d o das relações s o c i a i s 
d e t e r m i n a d a s p e l a base econômica; b) a identificação do E s t a d o 
como a p a r e l h o de que se s e r v e a c l a s s e d o m i n a n t e p a r a m a n t e r s e u .  

domínio, m o t i v o p e l o q u a l o f i m do E s t a d o não é um f i m n o b r e , 
como a justiça, a l i b e r d a d e ou o bem e s t a r , mas p u r a e 
s i m p l e s m e n t e o i n t e r e s s e específico de uma p a r t e da s o c i e d a d e ; 
não é o bem comum, mas o bem da c l a s s e d o m i n a n t e , o bem 
p a r t i c u l a r de quem g o v e r n a - o que, como v i m o s , f e z com que se 
c o n s i d e r a s s e sempre o E s t a d o que o m a n i f e s t a como L i ma f o r m a 
c o r r o m p i d a " (BGBBIO, N o r b e r t o . A T e o r i a . das Formas de Gove r n o . 
Brasília, UNE, 1 9 8 0 ) . 

ENGELS, em "A O r i g e m da Família da P r o p r i e d a d e P r i v a d a 
e do E s t a d o " 1S84, f a z uma e s t u d o histórico da o r i g e m do E s t a d o , 
dando c o n t i n u i d a d e a lógica i n t e r p r e t a t i v a , onde o mesmo é 
c o l o c a d o como o a g e n t e de dominação da b u r g u e s i a . 

Em LENIN, v. I . 0 E s t a d o e a. Revolução, 1917, e x p r e s s a -
se t a l como o m a r x i s m o clássico, "...o E s t a d o é e s s e n c i a l m e n t e a 
instituição p e l a q u a l uma c l a s s e d o m i n a n t e e e x p l o r a d o r a impõe e 
d e f e n d e seu p o d e r e s e u s privilégios c o n t r a , a c l a s s e o u .  c l a s s e s 
que domina e e x p l o r a " . M a r x i s t a s p o s t e r i o r e s a MARX e ENGELS e 
LENIN, passam a d a r contribuições d i s t i n t a s das e x p r e s s a s 
a n t e r i o r m e n t e , na medida e m que não compreendem o E s t a d o como 
única e e x c l u s i v a m e n t e o "comitê da. c l a s s e d o m i n a n t e ' . Dão ao 
E s t a d o uma c o m p l e x i d a d e m a i o r , e n t e n d e n d o que o mesmo s o f r e 
interferência, em sua atuação, também da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , ou 
m e l h o r , da s o c i e d a d e . E n t r e e s t a s , d e s t a c a m - s e GRAMSCI e 

POULANTZAS. GRAMSCI, Antônio. C a d e r n o ; do Cárcere, 1949 e o u t r o s , 
a f i r m a que o E s t a d o burguês não busca a legitimação da c l a s s e 
d o m i n a n t e s o m e n t e v i a coerção, mas também p e l o c o n s e n t i m e n t o . 
" P a r a Marx e E n g e l s , o E s t a d o é a expressão da dominação oe 
c l a s s e , o comitê p a r a g e r i r os i n t e r e s s e s da b u r g u e s i a , e o braço 
armado da. c l a s s e d o m i n a n t e . P a r a e l e s , o E s t a d o burguês é 
expressão dos i n t e r e s s e s b u r g u e s e s , e p o n t o . P a r a G r a m s c i , "O 
E s t a d o burguês não se s u s t e n t a só com a dominação e a repressão, 
mas também p e l o c o n s e n s o . Mais p e l o c o n s e n s o que p e l a repressão, 
p o i s sua força v e r d a d e i r a , nas s o c i e d a d e s o c i d e n t a i s é a 
hegemonia e x e r c i d a através da s o c i e d a d e c i v i l " (STACCQNE, 
G i u s e p p e . GRAMSCI: B l o c o Histórico e Hegemonia. CPV, 1 9 8 7 ) . 

Já em POULANTZAS o E s t a d o é v i s t o como um r e f l e x o dos 



N e s t a dissertação, acumuiaçàc e e n t e n d i d a como azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lógica 

d e t e r m i n a n t e da ação c a p i t a l i s t a , i s c o é, o e n r i q u e c i m e n t o do 

proprietário do c a p i t a l . Em o u t r a s p a l a v r a s , a ação c a p i t a l i s t a 

tem como o b j e t i v o último o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . MARX a f i r m a : 

'Com a acumuiaçàc do c a p i t a l d e s e n v zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD I v e — s e o modo de produção 

e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a e com o modo de produção 

e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a a acumulação de c a p i t a l " (MARX, 1982: 

7 2 6 ) . " A c u m u l a r , a c u m u l a r 1 Essa a l e i de M o i s e s e dos p r o f e t a s ! " 

(0 C a p i t a l , I , c ap. X X I V ) . Com e s s a s p a l a v r a s . Mar;: r e v e l a o que, 

em s u a análise, c o n s t i t u i o i m p e r a t i v a m a i s i m p o r t a n t e , ou a 

força m o t r i z da s o c i e d a d e b u r g u e s a " (BOTTGMORE, 19SS: 0 1 ) . É 

f u n d a m e n t a l c o m p r e e n d e r a acumulação de c a p i t a i , ou modo de 

produção e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , r.ào como somente produção, 

ou produção de bens de c a p i t a i , como a f i r m a MELLO:1'* "Penso que 

o c o n c e i t o de forças p r o d u t i v a s c a p i t a l i s t a s p r e n d e - s e a um t i p o 

de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s c u j a a n a t u r e z a e r i t m o 

estão d e t e r m i n a d o s por um c e r t o p r o c e s s o de acumulação de 

c a p i t a l . I s t o é, a q u e l e c o n c e i t o só e n c o n t r a sua razão de s e r na 

m e d i d a em que se d e f i n a a p a r t i r de uma dinâmica, da acumulação 

i n t e r e s s e s das c l a s s e s s o c i a i s , t e n d o no seu i n t e r i o r , 
r e p r e s e n t a n t e s das d i v e r s a s c l a s s e s , e seus r e s u l t a d o s são, 
i n t e r n a m e n t e no a p a r e l h o do E s t a d o , as d i s p u t a s , o b j e t i v a n d o a 
definição dos d e s t i n o s do mesmo. " A s s i m , o E s t a d o de P o u l a n t z a s 
t o r n a - s e m u i t o m a i s que o l o c a l de organização do poder da c l a s s e 
d o m i n a n t e p o r p a r t e do g r u p o d o m i n a n t e . O E s t a d o ê m a i s que o 
u n i f i c a d o r das frações da c l a s s e c a p i t a l i s t a e o i n d i v i d u a l i z a d o r 
i s o l a d o r da. c i a s s e operária. É, n e s s e último t r a b a l h o [O E s t a d o , 
o P o d e r e o S o c i a l i s m o , 1 9 7 S ] , um l o c a l de c o n f l i t o de c i a s s e s , 
onde o p o d e r político é c o n t e s t a d o . O E s t a d o , p a r a P o u l a n t z a s , em 
1978, é moldado p e l a s l u t a s na produção e no s e i o do E s t a d o ; no 
e n t a n t o , e l e mantém sua noção de U Í T E s t a d o de c l a s s e s e suas 
o r i g e n s " (CARNOY, M a r t i n . E s t a d o e T e o r i a Política, P a p i r u s , 
1986) . 

Vã—se p o i s , que das compreensões m a r x i s t a s mais 
s i g n i f i c a t i v a s s o b r e o E s t a d o , mudam—se variáveis d i v e r s a s , m a s 
permanece o e n t e n d i m e n t o de que e s t e c o n s t i t u e — s e num a p a r a t o que 
não p r e t e n d e o bem comum, mas o f a v o r e c i m e n t o de uma c l a s s e 
s o c i a l . 

i«5> _ piEL-cO Joa 
' ^o Manuel C. de. O c a p i t a l i s m o T a r d i o . E d i t o r a 

B r a s i l i e n s e , São P a u l o , 1982, pg. 183. 
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e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , que v a i m u i t o além do aumento do 

e x c e d e n t e p o r t r a b a l h a d o r d e r i v a d c da introdução do p r o g r e s s o 

técnico... D e s t e p o n t o de v i s t a , pensamos em constituição de 

forças p r o d u t i v a s c a p i t a l i s t a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ei n t e r m o s de p r o c e s s o de criação 

das bases m a t e r i a i s do c a p i t a l i s m o . Quer d i z e r , em t e r m o s da 

constituição de um d e p a r t a m e n t o de bens de produção capaz de 

p e r m i t i r a autodeterminação do c a p i t a i , v a l e d i z e r , de l i b e r t a r a 

acumulação de q u a i s q u e r b a r r e i r a s d e c o r r e n t e s da f r a g i l i d a d e da 

e s t r u t u r a técnica do c a p i t a l " (G.A.) (MELLO, 19S2: 9 7 - 9 3 ) . 

Acumulação é c a p t a d a a q u i como b u s c a do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . 

P o r t a n t o , p a r a MELLO, a b a s e da lógica c a p i t a l i s t a é produção, e 

e s p e c i f i c a m e n t e produção de bens de c a p i t a l . 

XAVIER, 3 0 S ao c r i t i c a r MELLO p e l o f a t o d e s s e c o m p r e e n d e r a 

lógica da ação c a p i t a l i s t a não com base na busca c o n s t a n t e e 

i n t e r m i t e n t e da acumulação, do e n r i q u e c i m e n t o , mas s i m na 

produção e e s p e c i f i c a m e n t e de bens de c a p i t a l , a s s e v e r a : "é 

f a l s e a d a a percepção d o que s e r i a o modo de produção 

e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a ( G . A . ) , p o r q u e , se p a r a a e s c o l a 

c a m p i n e i r a , é autodeterminação da acumulação de c a p i t a i , d e r i v a d a 

da constituição de um d e p a r t a m e n t o de bens de produção ( G . A . ) , 

para. MARX, do q u a l s u b t r a e m a. c a t e g o r i a e f a l s e i a m — n a em sua 

d e t e r m i n i d a d e histórica, modo de produção e s p e c i f i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a é acumulação de c a p i t a l d e r i v a d a da acumulação oe 

m a i s — v a l i a . A demais, acumulação de c a p i t a l , não apenas e n q u a n t o 

conversão p r o d u t i v a de m a i s — v a l i a , mas do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o 

e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a " (XAVIER, 1939: 5 6 - 5 7 ) . Vê-se p o i s , 

que o a u t o r tomado a q u i como base teórica, e enfático, em relação 

a lógica de acumulação de c a p i t a l no B r a s i l . 

N e s t e s e n t i d o , afirmações, p o r e x e m p l o , como a da 

3 4 3 - XAVIER, J u r a n d i r Antônio. O C a p i t a l i s m o t - i n a n c e i r o no 
B r a s i 1 , Tese de D o u t o r a d o , USP/SP, M i m e o q r a f a d o , São P a u l o 1939, 
pg. 372. 
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s i n d i c a l i s t a I d e l i S a l v a t t i , P r e s i d e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do S i n d i c a t o dos 

T r a b a l h a d o r e s da Educação (SINTE/SC): "A b u r g u e s i a b r a s i l e i r a é 

b u r r a , p o i s d e v e r i a d i s t r i b u i r r e n d a , p a r a p o s s i b i l i t a r o 

consumo, que g e r a r i a m a i s r e n d a l o g o m a i s consumo...",-- 1 

e x p r e s s a m o d e s c o n h e c i m e n t o do que vem a s e r a lógica 

c a p i t a l i s t a . R e f e r i r - s e a b u r g u e s i a b r a s i l e i r a como " b u r r a " , ou 

d e m o n s t r a d e s c o n h e c e r o q u a n t o e s t a b u r g u e s i a acumulou ao l o n g o 

dos últimos a n o s , ou que S a l v a t t i , não r e c o n h e c e no c a p i t a l i s m o a 

busca do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , mas s i m produção, e p a r a que 

o c o r r a a produção é necessário distribuição de r e n d a p a r a o 

consumo, segundo a lógica da sua e n t r e v i s t a . C a p i t a l i s m o não é, 

na sua f a s e i m p e r i a l i s t a s o mente produção, mas s i m a busca nas 

ma i s d i v e r s a s f o r m a s do e n r i q u e c i m e n t o , i s t o é, do e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o . MARX e e s c l a r e c e d o r : "Nos primórdios do modo c a p i t a l i s t a 

de produção - e t o d o n o v o — r i c o p e r c o r r e esse estágio - dominam o 

i m p u l s o p a r a e n r i q u e c e r e a v a r e z a como paixões a b s o l u t a s . Mas, o 

p r o g r e s s o da produção c a p i t a l i s t a não c r i a apenas um mundo de 

fruições. Com a especulação e com o crédito, a b r e m i l h a r e s de 

f o n t e s de e n r i q u e c i m e n t o rápido. A c e r t o nível de 

d e s e n v o l v i m e n t o , c e r t a dose c o n v e n c i o n a l de p r o d i g a l i d a d e se 

t o r n a necessária p a r a o negócio do i n f e l i z (G.A.) c a p i t a l i s t a , a 

q u a l s e r v e p a r a e x i b i r r i q u e z a , s endo p o r i s s o meio de o b t e r 

crédito. O l u x o e n t r a nos c u s t o s de representação do c a p i t a l . 

Além d i s s o , o c a p i t a l i s t a se e n r i q u e c e não comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O e n t e s o u r a d o r , 

na proporção do seu t r a b a l h o p e s s o a l e cc que d e i x a de g a s t a r 

c o n s i g o mesmo, mas na medida, em que suga força de t r a b a l h o a l h e i a 

e impõe ao t r a b a l h a d o r a renúncia a fruição da v i d a " (MARX, 1982: 

690 ) . 

Ao r e f e r i r - s e a relação inovação tecnológica e l u c r o s 

HOBSBAWM, é enfático: "Supòe com frequência que uma economia de 

i n i c i a t i v a p r i v a d a t e n d e a u t o m a t i c a m e n t e p a r a a inovação, mas 

= x — I d e l i SALVATTI, em e n t r e v i s t a ao j o r n a l i s t a M o a c i r 
P e r e i r a , no "TJ O E s t a d o " , em j a n e i r o de 1993. 



i s t o é uma i n v e r d a d e . E l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50 t e n d e p a r a o l u c r o . E i a so 

revolucionará as a t i v i d a d e s econômicas no ca s o de e s p e r a r m a i o r e s 

l u c r o s com a revolução do que sem e i s ' ' 

R e s g a t a - s e a q u i e s t e d e b a t e s o b r e , o que se e n t e n d e p or 

acumulação de c a p i t a l , p o r q u e em g e r a l as a n a l i s e s s o b r e o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o em S a n t a C a t a r i n a , n o r t e i a m - s e p e l a lógica 

clássica da acumulação, i s t o é,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o indivíduo 

esforçado/trabalhador, que ao d i s p o r de c e r t a q u a n t i d a d e de 

d i n h e i r o , passa a a t u a r como c a p i t a l i s t a , na medida em que o 

i n v e s t e p r o d u t i v a m e n t e , i n v e s t e comprando m e i o s de produção 

(máquinas e e q u i p a m e n t o s ) e c o n t r a t a n d o força de t r a b a l h o . A ação 

da força de t r a b a l h o s o b r e o s meios de produção, dão o r i q e r n a u ma 

n o v a m e r c a d o r i a , que não tem o mesmo v a l o r das s o ma i s pagas as 

m e r c a d o r i a s a n t e r i o r e s , mas um v a l o r m a i o r . Esse v a l o r e x c e d e n t e , 

a p r o p r i a d o p e l o c a p i t a l i s t a , f r u t o do v a l o r g e r a d o p e i o 

t r a b a l h a d o r e não pago ao me s mo p e l o c a p i t a l i s t a , c o n s t i t u i - s e na 

denominação de MARX, em m a i s — v a l i a . "A l e i da produção 

c a p i t a l i s t a , que s e r v e de base à p r e t e n s a l e i n a t u r a l da 

população, r e d u z — s e s i m p l e s m e n t e ao s e g u i n t e : a relação e n t r e 

c a p i t a l , acumulação e salários é apenas a relação e n t r e o 

t r a b a l h o g r a t u i t o que se t r a n s f o r m a em c a p i t a l e o t r a b a l h o 

a d i c i o n a l necessário p a r a pôr em m o v i m e n t o esse c a p i t a l 

s u p l e m e n t a r . Não é de moco nenhum uma reiação e n t r e duas 

g r a n d e z a s i n d e p e n d e n t e s e n t r e s i , de um i a d o a m a g n i t u d e do 

c a p i t a l , do o u t r o o número c o s t r a b a l h a d o r e s ; em última, análise, 

ó apenas a relação e n t r e t r a b a l h o não pago e t r a b a l h o pago da. 

mesma população t r a b a l h a d o r a ' (MARX, 1982: 7 2 1 ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ú f u n d a m e n t a l 

c o m p r e e n d e r que a análise de MARX, c o n c e n t r a - s e na. f a s e 

M - HOBSBAWM, E. J . Da Révolue*, T + _ , r n n \ M a 

o 1 i  i d i ! ^ t r i d i i n g l e s a <j t  

I m p e r i a l i s m o , Forense-Universitária, R i o de J a n e i r o , 1983, pg 



c o n c o r r e n c i a l do c a p i t a l i s m o , 2 3 onda a acumulação de c a p i t a l 

t i n h a como sustentáculo básico, nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA reccnversào p r o d u t i v a de p a r t e 

da m a i s - v a l i a , base da dinâmica da acumulação. O que a q u i q u e r se 

d i f e r e n c i a r é que o d e s e n v o l v i m e n t c c a p i t a l i s t a da economia 

n a c i o n a l e n e s t e caso c a t a r i n e n s e , o z e s e n . o l v i m e n t o o c o r r e não 

na f a s e c o n c o r r e n c i a l do c a p i t a l i s m o , mas s i m na f a s e 

i m p e r i a l i s t a . 3 " "Os monopólios a o l i g a r q u i a , a tendência p a r a a 

dominação em vez da tendência p a r a a l i b e r d a d e , a exploração de 

um número cada vez menor de nações p e q u e n a s ou f r a c a s p o r um 

punhado de nações pequenas ou f r a c a s p o r um punhado de nações 

riquíssimas ou m u i t o f o r t e s : t u d o i s t o o r i g i n o u os traços 

d i s t i n t i v o s do i m p e r i a l i s m o que o t - i g a r r a qualificação de 

c a p i t a l i s m o parasitário ou em e s t a c o de decomposição" (LENIN, 

1982: 6 6 8 ) . 

0 c a p i t a l i s m o na sua f a s e i m p e r i a l i s t a d e s e n v o l v e - s e sob 

i n t e n s a ação do E s t a d o . Logo, a acumulação já não e m a i s r e g i d a 

s o m ente p e l a reconversão p r o d u t i v a da m a i s — v a l i a . Os mecanismos 

de crédito, subsídios, i n c e n t i v o s , c o n s t i t u e m - s e em e l e m e n t o s 

básicos da acumulação. Nesse s e n t i d o , a f i r m a e s c l a r e c e d o r a m e n t e 

XAVIER: "Que o i m p e r i a l i s m o tenha. a c a b a d o com o c a p i t a l i s m o de 

^ 3 — F a r a c o m p r e e n d e r a dinâmica das relações c a p i t a l i s t a s 
de produção.', a q u i e n t e n d e - s e que o c a p i t a l i s m o não se l i m i t o u a 
sua f a s e clássica, a. c o n c o r r e n c i a l , c ~ c e a m a i s - v a l i a a p r o p r i a d a , 
s u s t e n t a - s e b a s i c a m e n t e no l u c r o . No c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a , sob 
o predomínio da indústria moderna, a m a i s - v a l i a não mais 
a p r o p r i a d a , na forma, do l u c r o e m p r e s a r i a l , mas s i m d i v i d i n d o - s e 
e n t r e l u c r o s e j u r o s . Com a c r e s c e n t e inserção do c a p i t a l 
f i n a n c e i r o (relação e n t r e c a p i t a l i n o u s t r i a l e bancário), e sua 
expansão i n t e r n a c i o n a l , se c a r a c t e r i z a para. H i l f e r d i n g , B u k h a r i n 
e L e n i n , o i m p e r i a l i s m o . F i n a l m e n t e , tem-se o c a p i t a l i s m o 
m o n o p o l i s t a de E s t a d o , onde o E s t a d o c a s s a a i n t e r v i r d i r e t a m e n t e 
na. e c o n o m i a , seja. v i a produção, tributação, déficit, crédito, 
educação, o b j e t i v a n d o a u x i l i a r d i r e t a m e n t e a acumulação de 
ca p i ta. 1 . 

3 ^ -LENIN, V l a d i m i r I . 0 I m p e r i a l i s m o , Fase S u p e r i o r do 
C a p i t a l i s m o . Obras E s c o l h i d a s . São F e u l o , Alfa—Omega, 1982, 2a. 
e d . , pp. 5 7 5 - 6 7 1 . 
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livre-concorrência s i g n i f i c o u que a industrialização c a p i t a l i s t a 

se d e s e n v o l v e uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA monopo11zanao, c o n c e n t r a n d o e c e n t r a l i z a n d o a 

p r o p r i e d a d e , a produção e apropriação c a p i t a l i s t a s . E n t r e t a n t o , 

que a p r o p r i e d a d e , produção e apropriação de r i q u e z a c o n t i n u a s s e 

a q u i como a n t e s , p o r t a n t o , s o b r e os mesmos f u n d a m e n t o s fundiários 

da época das c a p i t a n i a s , não s i g n i f i c o u inexistência de 

c a p i t a l i s m o , ao contrário, s o m e n t e que não p a s s o u p o r a q u i 

q u a l q u e r revolução c a p i t a l i s t a nem, m u i t o menos, da p r o p r i e d a d e , 

da apropriação ou dos métodos do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , então 

p r e d o m i n a n t e s . S i m p l e s m e n t e p o r q u e o c a p i t a l i s m o a q u i se 

a p r e s e n t o u em sua própria contra-revoluçào ou em seu próprio 

contrário c a p i t a l i s t a , o i m p e r i a l i s m o . E i s s o só s i g n i f i c a 

preponderância, no e n r i q u e c i m e n t o c a p i t a l i s t a , de transações 

c o m e r c i a i s , t a n t o nas de exportaçues-importaç&es, q u a n t o nas 

monetárias, em substituição àquelas d e r i v a d a s de métodos 

p r o d u t i v o s " . 

C o n t i n u a o a u t o r : "De um l a d o , a integração ( a g r o -

e x p o r t a d o r a e i n d u s t r i a l i m p o r t a d o r a ) no mercado c a p i t a l i s t a , 

m u n d i a l , de o u t r o , c o m b i n a d a n e s s a integração, a conservação 

o b s c u r a n t i s t a do monopólio da p r o p r i e d a d e agrária p e r m i t i r i a m a. 

expansão do e n r i q u e c i m e n t o c a p i t a l i s t a , porém, e x a t a m e n t e s o b r e 

as bases s e c u l a r e s de reprodução da r i q u e z a na economia n a c i o n a l . 

E n q u a n t o a. centralização da p r o p r i e d a d e da produção c a p i t a l i s t a 

i n d u s t r i a l e m e r g i u , na e c o n o m i a i n d u s t r i a l i z a d a , da. c o n t r a -

revolução i m p e r i a l i s t a á revolução c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a i . No 

B r a s i l , ao contrário, a. p r o p r i e d a d e fundiária f o i f o r t a l e c i d a no 

mercado c a p i t a l i s t a m u n d i a l , só se r e p r o d u z i n d o o p o s i t 1 v a m e n t e ao 

d e s l o c a m e n t o da produção c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a l nos métodos do 

e n q u e c i m e n t o c a p i t a l i s t a parasitário". 

F i n a l i z a . XAVIER: "A produção c a p i t a l i s t a , de m e r c a d o r i a , na 

e c o n o m i a n a c i o n a l , não e s t a v a sob os desígnios de q u a l q u e r 

concorrência c a p i t a l i s t a , ao contrário, estava. m o n o p o l i z a d a 

n a c i o n a l m e n t e , a d e m a i s , s o b os desígnios da b o l s a l o n d r i n a . E, 
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por i s s o mesmo, a produção c a f e e i r a , a l g o d o e i r a , ou c a c a u e i r a , a 

p r o p r i e d a d e fundiária ou o e s c r a v i s m o nà"o f o r a m d e r r u b a d o s oor 

q u a l q u e r revolução ( p o r e x e m p l o , de preços de produção) na 

concorrência c a p i t a l i s t a n a c i o n a l , porem, na concorrência 

monopólica do mercado c a p i t a l i s t a m u n d i a l " (XAVIER, 1989: 2 3 3 ) . 

Com relação aos n o v o s mecanismos c r i a d o s p e l o c a p i t a l , na 

b u s c a do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , d e s t a c a - s e a q u i a. corrupção, ou 

s e j a , uma f o r m a de e n r i q u e c i m e n t o que n e s t e p a i s , e em S a n t a 

C a t a r i n a , não e d i f e r e n t e , f o i e e uma das f o r m a s de 

e n r i q u e c i m e n t o . A corrupção, s u s t e n t a - s e como um mecanismo de 

e n r i q u e c i m e n t o , sem base na p r o p r i e d a d e p r i v a d a dos m e i o s de 

produção - lógica da acumulação clássica c a p i t a l i s t a . E n t r e t a n t o , 

na medida, em que nem a ciência econômica e nem a. ciência 

jurídica, i n v e s t i g a r a m os múltiplos mecanismos de corrupção 

( s u p e r f a t u r a m e n t o , s u b f a t u r a m e n t o , encomendas f a n t a s m a s , e t c . ) , 

t o r n a - s e m u i t o difícil c o m p r o v a r " c i e n t i f i c a m e n t e " t a i s f o r m a s de 

e n r i q u e c i m e n t o , o que não s i g n i f i c a a inexistência dos f a t o s , mas 

s i m um vácuo das investigações acadêmicas. 

Ainda. com relação a lógica da acumulação com base na 

corrupção, bem como com uma atuação v o l t a d a aos i n t e r e s s e s 

p r i v a d o s , b a s t a uma rápida análise da. composição da Assembléia 

L e g i s l a t i v a , Camara dos D e p u t a d o s ou mesmo dos Secretários de 

E s t a d o , p a r a se i d e n t i f i c a r que a representação política e s t a d u a l 

ou f e d e r a l , tem uma atuação v o l t a d a p r e d o m i n a n t e m e n t e p a r a os 

i n t e r e s s e s p r i v a d o s , ou quando m u i t o p a r a s e t o r e s específicos 

(bancários, a g r i c u l t o r e s , s e m — t e r r a . ) da s o c i e d a d e . Não se 

o b s e r v a , em g e r a l , uma representação v o l t a d a p a r a os i n t e r e s s e s 

da. s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e , ou g e o p o l i t i c a m e n t e do E s t a d o na 

t o t a l i d a d e . V e r i f i c a — s e uma. atuação das representações políticas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de f o r m a a b s o l u t a m e n t e p a r c i a l , s a l v o raríssimas ex cessões. = = l 

M e t o d o l o g i c a m e n t e , o p t o u - s e p o r d e s e n v o l v e r e s t a 

dissertação, não nas f o r m a s t r a d i c i o n a i s que as mesmas se 

e s t r u t u r a m , onde tem-se i n i c i a l m e n t e o r e f e r e n c i a l teórico e num 

segundo momento o d e s e n v o l v i m e n t o do conteúdo e s p e c i f i c o do 

o b j e t o de p e s q u i s a . T a l opção metodológica c o n s i d e r o u , e n t r e 

o u t r a s a reflexão de FRIGOTTO: "Pode-se percebe--, como 

decorrência d e s t a confusão, que m u i t o s t r a b a l h o s de p e s q u i s a na 

área de educação - p r i n c i p a l m e n t e dissertações e t e s e s -, no 

esforço de superação do e m p i r i c i s m o e p o s i t i v i s m o , se esmeram em 

e x p o r um q u a d r o r e f e r e n c i a l de análise. Ora, quando e s s e q u a d r o 

de análise é f e i t o tomando—se as c a t e g o r i a s a b s t r a t a m e n t e , o 

r e s u l t a d o de análise é uma relação e x t e r n a com e s s a s c a t e g o r i a s 

ou e l a s f u n c i o n a m como camisas—de—força d e n t r o da q u a l os f a t o s 

r e a i s têm de se e n q u a d r a r . Para que o p r o c e s s o de c o n h e c i m e n t o 

s e j a dialético, a t e o r i a , que f o r n e c e as c a t e g o r i a s de análise, 

n e c e s s i t a , no p r o c e s s o de investigação, s e r r e v i s i t a d a , e as 

c a t e g o r i a s reconstituídas. Ou p o r a c a s o a t o t a 1 i d a d e . as 

contradições e as mediações são sempre as mesmas? Que 

3 = i - Assembléia L e g i s l a t i v a de S a n t a C a t a r i n a : D eputado 
J o a q u i m Lemos, usou a e s t r u t u r a da CELESC, p a r a e l e g e r - s e ; Vãnio 
De O l i v e i r a , l i g a d o aos evangélicos; Edson E. O l i v e i r a , u s o u a 
e s t r u t u r a da CEF p a r a e l e g e r - s e ; J a i r S i l v e i r a , tem ligação 
política, com a. Polícia. C i v i l ; G i l m a r K n a e s e l , f o i a p o i a d o p e l o s 
f i s c a i s da Fazenda E s t a d u a l ; José Z e f e r i n o P e d r o s o , tem ligação 
com as c o o p e r a t i v a s agropecuárias e p e l a Federação da. A g r i c u l t u r a 
do e s t a d o de Santa. C a t a r i n a ; Reno C a r a m o r i , a p o i a d o e f i n a n c i a d o 
p e l a empresa R e u n i d a s T r a n s p o r t e s C o l e t i v o s S . A . ; A d e l o r F r a n c i s c o 
V i e i r a , l i g a d o aos evangélicos; Mário C a v a l a z z i , l i g a d o ao Banco 
do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a ; A f o n s o S p a n i o l , l i g a d o aos bancários 
do Banco do B r a s i l e a g r i c u l t o r e s do O e s t e de S a n t a C a t a r i n a ; 
I d e l v i n o F u r l a n e t t o , v i n c u l a d o a C e n t r a i Única dos T r a b a l h a d o r e s , 
S i n d i c a t o s dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s e Comissão P a s t o r a l da T e r r a ; 
V i l s o n S a n t i n , C e n t r a l Única dos T r a b a l h a d o r e s , M o v i m e n t o dos 
Sem-Terra e Comissão P a s t o r a l da T e r r a ; M a r c e l o Rego, 
r e p r e s e n t a n t e do Grupo H e r i n g ; Antônio C e r o n , r e p r e s e n t a n t e dos 
s u p e r m e r c a d o s ; L e o d e g a r T i s k o s k i , l i g a d o ao D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l 
de E s t r a d a s de Rodagem e a empresa f a m i l i a r Irmãos T i s k o s k i . 



h i s t o r i c i d a d e é e s s a " ' " " N e s t e t r a t a i no p o r t a n t o , as c a t e g o r i a s 

teóricas serão r e s g a t a d a s no seu d e s e n v o l v i m e n t o , r e l a c i o n a n d o - a s 

com o b j e t o e s p e c i f i c o d e s t a investigação. 

A i n d a q u a n t o a m e t o d o l o g i a , r e s s a l t a - s e a importância oa 

revisão bibliográfica, acompanhamento jornalístico diário, 

e n t r e v i s t a s , bem como a experiência didática na D i s c i p l i n a 

Economia C a t a r i n e n s e , do D e p a r t a m e n t o de Ciências Econômicas da 

UFSC. 

F i n a l m e n t e , e s t a dissertação b u s c a c a p t a r o d e s e n v o l v i m e n t o 

da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e no c o n t e x t o do d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l , na sua f a s e i m p e r i a l i s t a , c o n s i d e r a n d o 

as múltiplas variáveis d e t e r m i n a n t e s de t a l lógica, q u a i s s e j a m : 

monopólios. E s t a d o , c l a s s e s s o c i a i s (superexploraçào do 

t r a b a l h o ) , p a r a s i t i s m o burguês e o u t r o s . 

E n t e n d e - s e s e r a r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e complexa e dinâmica, 

permeada de c o n f l i t o s p r o f u n d o s , c o n t r a r i a m e n t e p o r t a n t o , ao que 

a f i r m a a c l a s s e d o m i n a n t e e s t a d u a l c o m p r e e n d e r t a i s e l e m e n t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

f u n d a m e n t a l p a r a a l t e r a r essa. r e a l i d a d e . 

_ FRIGOTTO, Gaudêncio.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 e n f o q u e da dialética 
m a t e r i a l i s t a histórica na p e s q u i s a e d u c a c i o n a l . i n FAZENDA, 
I v a n i . O r g . , M e t o d o l o g i a da P e s q u i s a E d u c a c i o n a l , Í989. 
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P r i m e i r ^ * P * r t e 

R e v i s aro C r i t i C « d * E c o n o m i * P o l í t i c * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA t « r i n « n t f 

N e s t a D r i m e i r a D a r t e . s e r á r e a l i z a d a uma r e v i s ã o e c r i t i c a 

d a s p r i n c i p a i s i n t e r D r e t a ç ò e s s o b r e a r e a l i d a d e e c o n ô m i c a e 

s o c i a l de S a n t a C a t a r i n a . S e r ã o a n a l i s a d a s o b r a s de a u t o r e s , q ue 

v e r s a r a m e s p e c i f i c a m e n t e s o b r e a e c o n o m i a p o l i t i c a c a t a r i n e n s e . 

A p ó s a n á l i s e d a s v a r i á v e i s d e t e r m i n a n t e s d a s s u a s a n á l i s e s , 

e m p r e e n d e - s e a crítica a s r e f e r i d a s i n t e r p r e t a ç õ e s . 

A s m a t r i z e s i n t e r p r e t a t i v a s e a u t o r e s a n a l i s a d o s p e l a ordem 

s ã o : P e r i f é r i c o s ( S I L V A e C E A G ) : S c h u m p e t e r i a n o s (CUNHA. HERING. 

B O S S L E e V I E I R A P I L H O ) : O u t r a s C o n t r i b u i ç õ e s (MAMIGONIAN. S I N G E R 

e CASTRO) e D e s e n v o l v i m e n t i s t a s (ABREU. MATTOS. LAGO e S e c r e t a r i a 

do D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o ) . 

V e r i f i c a r - s e - á a u e a s i n t e r p r e t a ç õ e s a n a l i s a d a s . d i f e r e m 

e n t r e s i . p o r m ú l t i p l o s a s p e c t o s : p e r i o d i z a ç ã o . v a r i á v e i s 

d e t e r m i n a n t e s do d e s e n v o l v i m e n t o . a g e n t e s do d e s e n v o l v i m e n t o , 

e n t r e t a n t o , sem uma única e x c e s s à o . t o d a s ás i n t e r p r e t a ç õ e s , 

e x c l u e m a ação e s t a t a l e a e x p l o r a ç ã o do t r a b a l h o . d a s 

d e t e r m i n a n t e s e x p l i c a t i v a s d a a c u m u l a ç ã o de c a p i t a l em S a n t a 

C a t a r i n a , é com b a s e n e s t a o m i s s ã o a u e s e d e s e n v o l v e a c r i t i c a às 

r e f e r i d a s i n t e r p r e t a ç õ e s , n e s t a d i s s e r t a ç ã o . 
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C * p i t u 1 o 1 — P • r - i - f * r - i c o m 

Os a u t o r e s a q u i d e n o m i n a d o s de p e r i f é r i c o s . c o n s t i t u e m a 

m a t r i z i n t e r p r e t a t i v a d a e c o n o m i a política c a t a r i n e n s e . a u e ao 

a n a l i s a r a e v o l u ç ã o h i s t ó r i c o - e c o n ô m i c a de S a n t a C a t a r i n a 

c o n s t a t a em t a l p r o c e s s o a e x i s t ê n c i a de uma r e l a ç ã o de c e n t r o 

( e c o n o m i a n a c i o n a l , e s D e c i a 1 m e n t e R i o de J a n e i r o / S ã o P a u l o ) e 

p e r i f e r i a ( S a n t a C a t a r i n a ) . é com b a s e n e s s a lógica que e s t e s vão 

i n t e r p r e t a r a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , d e s d e a s u a f o r m a ç ã o . 

Em o u t r a s o b r a s a u e r e t r a t a m a d i n â m i c a da e c o n o m i a 

e s t a d u a l , s e f a z p r e s e n t e a n o ç ã o c e n t r o - p e r i f é r i c a de S a n t a 

C a t a r i n a em relação a o s e s t a d o s do S u d e s t e , c o n t u d o é em 

SILVA 3 1' 7' com o C E A G , - s a u e t a l c o n c e p ç ã o é u t i l i z a d a de f o r m a 

s i s t e m á t i c a . 

Os periféricos d e f e n d e m a u e a e v o l u ç ã o e c o n ô m i c a e s o c i a l 

de S a n t a C a t a r i n a e s t e v e s e m p r e d e t e r m i n a d a p e l a s q u e s t õ e s 

e x t e r n a s , m a i s p r e c i s a m e n t e D e l o c e n t r o e c o n ô m i c o do p a i s . o 

R i o - S à o P a u l o . E s s a r e l a ç ã o de d e o e n d ê n c i a e x t e r n a . v e i o a 

c a r a c t e r i z a r o e s t a d o como uma e c o n o m i a v o l t a d a p a r a o m e r c a d o 

ex t e r n o . 

A análise com b a s e no c o n c e i t o de c e n t r o - p e r i f e n a , f o i 

i n i c i a l m e n t e d e s e n v o l v i d a p e l a C o m i s s ã o E c o n ô m i c a D a r a América 

s"7 - SILVA, E t i e n n e L u i z .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Desenvolvimento Económico 
Periférico e a Formação da Rede Urbana d,e Santa C a t a r i n a . 
Dissertação de Mestrado. UFRGS, Porto Alegre, 1978, pg. 139. 

28 _ CEAG - Centro de Assistência G e r e n c i a l de Santa 
C a t a r i n a , "Evolução Histórico-EconômicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ds.  Santa C a t a r i n a -
Estudo das alterações e s t r u t u r a i s (Século XVII-1960). Imprensa 
Universitária, UFSC, Florianópolis, 1980, pg. 217. 
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L a t i n a ( C E P A L ) . D a r a c a r a c t e r i z a r a r e l a ç ã o d o s países do 

c a p i t a l i s m o c e n t r a l . com o s s u b d e s e n v o l v i d o s . As D e r i f e r i a s 

(geração de r i a u e z a s b a s i c a m e n t e com m ã c - d e - c b r a e r e c u r s o s 

n a t u r a i s ) s u p r i a m o s c e n t r o s ( u s o c r e s c e n t e d e t e c n o l o g i a s ) com 

a s m a t é r i a s p r i m a s a g r í c o l a s . com p r e ç o s d e c r e s c e n t e s e o s 

c e n t r o s v e n d i a m a s m e r c a d o r i a s i n d u s t r i a l i z a d a s com preços 

c r e s c e n t e s , " . . . a a n á l i s e e n f o c a v a , de um l a d o . a s p e c u l i a r i d a d e s 

d a e s t r u t u r a s ó c i o - e c o n ô m i c a d o s p a í s e s d a p e r i f e r i a (G.A.) 

r e s s a l t a n d o o s e n t r a v e s ao d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o ( G . A.) em 

c o n t r a s t e com o d i n a m i s m o d a s e s t r u t u r a s d o s c e n t r o s a v a n ç a d o s : 

e . de o u t r o l a d o . c e n t r a v a - s e n a s t r a n s a ç õ e s c o m e r c i a i s e n t r e 

p a r c e i r o s r i c o s e p o b r e s do s i s t e m a c a p i t a l i s t a m u n d i a l q u e , ao 

invés de a u x i l i a r e m o d e s e n v o l v i m e n t o d a p e r i f e r i a , a g i a m no 

s e n t i d o de a c e n t u a r a s d i s p a r i d a d e s " (MANTEGA, 1 9 8 5 : 3 4 ) . É 

f u n d a m e n t a l c o n s t a t a r q ue e s s e t i p o de r e l a ç ã o , i m p l i c a também n a 

i m p o s s i b i l i d a d e ou mesmo em g r a n d e s d i f i c u l d a d e s de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o . p o i s e s s e s p aíses i p e n f é r i c o s i não t e r i a m 

e x c e d e n t e s p a r a r e i n v e s t i r em t a l s e t o r . 

S I L V A e CEAG, p a r t e m do mesmo p r e s s u p o s t o - relação c e n t r o -

p e r i f e r i a -, e n t r e t a n t o vão d i f e r e n c i a r - s e e n t r e s i . n a 

pe r i o d i z a ç ã o d a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , i s t o é, s e com relação a 

b a s e d a fo r m a ç ã o ambas a s a n á l i s e s c o n c o r d a m , e s t a s d i v e r g e m 

q u a n t o a o s p e r í o d o s m a r c a n t e s n a e v o l u ç ã o e c o n ô m i c a de S a n t a 

C a t a r i n a . A s d i s c r e D ã n c i a s q u a n t o a o e r i o d i z a ç à o da e c o n o m i a , 

e n t r e o s p e r i f é r i c o s , são também um d o s a s D e c t o s básicos do 

d e b a t e e n t r e a s e s c o l a s e a u t o r e s d a e c o n o m i a política 

b r a s i l e i r a . 2 ' 

2s _ Na economia política b r a s i l e i r a , juntamente com a 
endogeneidade (determinações i n t e r n a s ) ou exogeneidade 
(determinações e x t e r n a s ) do desenvolvimento econômico b r a s i l e i r o , 
a periodização c o n s i s t e no outro ponto de divergências entre as 
e s c o l a s e pensadores. A e s c o l a c e p a l i n a (exógena), tendo FURTADO 
como o p r i n c i p a l i n t e l e c t u a l , define a periodização da economia 
n a c i o n a l , em três grandes períodos: l o . - Economia 
Colonial/Economia Nacional; 2o. - Crescimento para 
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Fora/Industrialização por Substituição de Importações: e 3o. 
Industrialização Extensiva/Industrialização I n t e n s i v a . Jé os 
dependentistas (endógenos). tendo no B r a s i l CARDOSO como o 
p r i n c i p a l i n t e l e c t u a l , não se contrapõem aos c e p a l i n o s com 
relação a periodização, de f i n i n d o - a como praticamente i g u a l aos 
mesmos: l o . - Sociedade C o l o n i a l / S o c i e d a d e Nacional; 2o. 
Crescimento para Fora; 3o. - Consolidação do Mercado Interno; e 
4o. - Internacionalização do Mercado. Já os campineiros, sendo 
MELLO, o p r i n c i p a l teórico dos também chamados t a r d i o ? 
consideram a contribuição da t e o r i a da dependência importante, 
mas l i m i t a d a , p o i s c r i t i c a m os c e p a l i n o s somente com relação a 
endogeneidade ou exogeneidade da economia b r a s i l e i r a , e mantém 
praticamente a mesma periodização, "...a t e n t a t i v a não pode se 
completar porque para i s t o s e r i a indispensável f a z e r a crítica da 
Economia Política da CEPAL p e l a s raízes, e não a p a r t i r de seus 
r e s u l t a d o s como se procedeu: basicamente do critério c e p a l i n o de 
periodização histórica..." (MELLO, 1982: 26). Nesse s e n t i d o , c s 
campineiros definem os períodos em l o . - Economia C o l o n i a l ; 2o. -
Economia M e r c a n t i l - e s c r a v i s t a Nacional: 3o. - Economia 
Exportadora Capitalista-retardatária; 4o. - Economia Exportadora 
Capitalista-retardatária—Nascimento do C a p i t a l I n d u s t r i a l ; e 5o. 
- Economia Exportadora Capitalista-retardatária—Consolidação da 
Grande Indústria 1919-1923. Quanto a cotinuidade da periodização 
da economia na lógica campineira, especificamente à indústria 
pesada, ver: TAVARES, Maria da Conceição. Acumulação de C a p i t a l e 
Industrialização no B r a s i l . E d i t o r a da UNICAMP, Campinas/SP, 
1986, 2a. edição, pg. 160. Finalmente XAVIER, c r i t i c a n d o as 
e s c o l a s e periodizações a n t e r i o r e s , define dois períodos na 
economia b r a s i l e i r a : l o . - Agro-Exportador e 2o. - E s t a t a l -
I n d u s t r i a l . Com relação ao período agro-exportador, contrapondo-
se as periodizações a n t e r i o r e s , bem como a visão de que a 
economia n a c i o n a l e r a f e u d a l , afirma XAVIER: "Estando o 
enriquecimento c a p i t a l i s t a , em anbas as situações, derivado 
formalmente do monopólio da propriedade privada da mercadoria, 
torna-se i n d i f e r e n t e , de um lado, se e l a , por sua vez, se d e r i v a 
da propriedade dos meios de produção, s e j a própria, s e j a a l h e i a , 
da f i n a n c e i r a , ou da propriedade c o l o n i a l estamental ou 
oligáquica da t e r r a . De outro lado, mais ainda i n d i f e r e n t e se 
torna, para o comprador em Hamburg, se o café f o i produzido por 
escravos a f r i c a n o s ou migrantes i t a l i a n o s ; também, em São Paulo, 
se a máquina a d q u i r i d a f o i f a b r i c a d a com tecnologia i r l a n d e s a , 
escocesa ou g a l e s a . . . Simplesmente porque o ca p i t a l i s m o , aqui se 
apresentou em sua própria c o n t r a revolução ou em seu próprio 
contrário c a p i t a l i s t a , o imperialismo. E i s s o só s i g n i f i c a 
preponderância, no enriquecimento c a p i t a l i s t a , de transações 
comerciais, tanto nas de exportações-importações, quanto nas 
monetárias, em substituição aquelas derivadas do desenvolvimento 
de métodos produtivos" (1989: 232-33). Para XAVIER, é na história 
do desenvolvimento c a p i t a l i s t a mundial (exógeno), em sua f a s e 
i m p e r i a l i s t a , que se capta a essência do desenvolvimento 
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Os t r a b a l h o s , o r a a n a l i s a d o s , v à o c a r a c t e r i z a r a r e l a ç ã o 

c e n t r o - p e r i f e n a , com b a s e e s o e c i a l m e n t e n a demanda d o s b e n s 

p r o d u z i d o s em S a n t a C a t a r i n a . A e c o n o m i a c a t a r i n e n s e é p e r i f é r i c a 

p o r q u e a demanda e x t e r n a ( R i o de J a n e i r o e São P a u l o ) é a u e v a i 

d e t e r m i n a r a b a s e de s u a e s t r u t u r a ç ã o , bem como do p r o c e s s o de 

u r b a n i z ação. 

Em ambas a s c o n c e p ç õ e s são e v i d e n c i a d a s d i v e r g ê n c i a s q u a n t o 

ao p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o ( c a o i t a l i z a ç à o i . uma v e z a u e S I L V A 

d e f i n e três p r o c e s s o s d i s t i n t o s : l o . - c a p i t a l i z a ç ã o p r i m á r i o -

p e r i f é r i c a : 2 o . - c a p i t a l i z a ç ã o d e v i d o à c a p a c i d a d e de i n s e r ç ã o 

no p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a c i o n a l : 3 o . - c r e s c i m e n t o 

u r b a n o c u m u l a t i v o . P o r s u a v e z p a r a o CEAG a a c u m u l a ç ã o v a i 

o c o r r e r v i a c o m é r c i o de e x p o r t a ç ã o / i m p o r t a ç ã o . a t r a v é s d o s 

c a p i t a l i s t a no B r a s i l , e o papel que o Estado v e i o a desempenhar. 
Assim, quanto ao período e s t a t a l - i n d u s t r i a l , "A industrialização 
supera negativamente o c a p i t a l f i n a n c e i r o , porque e l a mesma, 
expansão da produção i n d u s t r i a l de mercadoria, f o i a superação 
específica do c a p i t a l i s m o agro-exportador, oligárquico-
i m p e r i a l i s t a . I s s o s i g n i f i c a que, contrapositivamente ao 
c a p i t a l i s m o h i s t o r i c a m e n t e determinado, portanto, superando as 
o p o s i t i v i d a d e s da propriedade c a p i t a l i s t a no próprio 
desenvolvimento c a p i t a l i s t a , e expansão da produção emerge sob a 
socialização formal do c i c l o i n d u s t r i a l do enriquecimento 
c a p i t a l i s t a . Com e f e i t o , na industrialização, encontram-se, de um 
lado, na expansão da produção c a p i r a l i s t a , a estatização do 
c a p i t a l em operação produtiva (socialização formal da propriedade 
do c a p i t a l que, de improdutiva, na c a p i t a l i s t a , se torna 
produtiva, na e s t a t a l ) , de outro, nos mercados c a p i t a l i s t a s (que, 
de e s p e c u l a t i v o s a g r o - i m p e r i a l i s t a s , se tornam r e a l i z a n t e s de 
nova r i q u e z a i n d u s t r i a l - e s t a t a l , tanto, no mercado c o m e r c i a l , a 
estatização das compras ( s u p e r f a t u r a d a s ) e vendas ( s u b f a t u r a d a s ) , 
quanto, no monetário-financeiro, a estatização creditícia 
(tornando-os g r a t u i t o s ) " (XAVIER, 1989: 366-67). Observa-se que 
XAVIER concentra sua análise, em relação aos períodos da economia 
n a c i o n a l , contextualizando a r e a l i d a d e económica b r a s i l e i r a em 
suas relações com a economia c a p i t a l i s t a m u n d i a l - i m p e r i a l i s t a , 
d i f e r e n c i a n d o , e n t r e t a n t o , os períodos, a p a r t i r da 
preponderância da ação dos agentes privados e e s t a t a l . 
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v e n d e i r o s . 3 0 No e n t a n t o , amoos c o n v e r g e m no s e n t i d o de a u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

relação p e r i f é r i c a a u e S a n t a C a t a r i n a e s t a b e l e c e u com o c e n t r o 

e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o do D a i s D r o D i c i o u a a c u m u l a ç ã o de c a o i t a l . e 

e s t a p o r s e u t u r n o , v i a b i l i z o u a i n d u s t r i a l i z a ç ã o e s t a d u a l . 

A m e t o d o l o g i a a d o t a d a D a r a a n a l i s a r o s p e r i f é r i c o s c o n s i s t e 

na s i n t e t i z a ç ã o d a s l i n h a s g e r a i s d e s t a m a t r i z e . ao f i n a l do 

c a p i t u l o , n a c r í t i c a s o b r e a lógica analítica d o s mesmos. 

30 _ Os vendeiros - proprietários de c a s a s c o m e r c i a i s nas 
colônias - c e n t r a l i z a v a m as relações co m e r c i a i s no período, 
comprando produtos agrícolas dos colonos e vendendo-lhes 
mercadorias manufaturadas, concentrando, portanto, a base das 
a t i v i d a d e s econômicas. 
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1 . 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE t i e n n e L u i z SILVA 

Em sua visão, S I L V A 3 1 a g r e g a o ceser-vo 1 v zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi m e n t o económico 

b r a s i l e i r o , incluído o c a t a r i n e n s e , em d o i s g r a n d e s períodos: l o . 

- "a e c o n o m i a a g r o - e x p o r t a d o r a até 1 9 3 0 " ; 2o. - "a e c o n o m i a 

u r b a n o - i n d u s t r i a 1 p ó s - 3 0 " . Além d e s s a s duas g r a n d e s 

c1assificaçòes. s u b d i v i d e o p r i m e i r o em " D e n o d o c o l o n i a l " e da 

"imigração e s t r a n g e i r a " : q u a n t o ao s e g u n d o o a u t o r i d e n t i f i c a 

também d o i s subperíodos d i s t i n t o s . "especialização u r b a n o -

r e g i o n a l de S a n t a C a t a r a i n a - 1 9 3 0 - 5 0 " e a "unificação do 

mercado do C e n t r o - S u l e a inserção d e o e n d e n t e d e SC - 1 9 5 0 - 7 0 " . 

I n s e r i d o s n e s s a classificação. os períodos do 

d e s e n v o l v i m e n t o da economia n a c i o n a l são c o r r e l a c i o n a d o s è 

formação e d e s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a e s t a d u a l . onde a 

constituição da r e d e u r b a n a em S a n t a C a t a r i n a é uma 

p e c u l i a r i d a d e , em relação ao r e s t a n t e do D a i s . p o s t o gue e x i s t e m 

s e i s macrorregiòes. com pouca relação e n t r e s i . t e n d o cada o u a l 

um município que cumpre a função de D o l a r i z a d o r r e g i o n a l . 

No t o c a n t e ao período 

C a t a r i n a em d u a s f a s e s 

c o l o n i a l - d o i s séculos, 

imigração e s t r a n g e i r a e a 

S a n t a C a t a r i n a . " 

No p r i m e i r o período vão o c o r r e r os s u r g i m e n t o s de três 

portos-povoaç&es. São F r a n c i s c o ( 1 6 5 8 ) . D e s t e r r o ( 1 6 7 3 ) e Laguna 

( e n t r e 1 6 7 4 / 1 6 8 4 ) . c u j o o b j e t i v o i m e d i a t o f o i a s i m p l e s ocupação 

das t e r r a s dd Rt?QÍcío S L I I do Br*3 5i. 1 • No P l a n a l t o s u r a e a V i l a 

3 1 - SILVA. Etienne L u i z . Q Desenvolvimento Econômico 
Periférico e a Formação da Rede Urbana de Santa C a t a r i n a " . 
Dissertação de Mestrado, UFRGS, Porto Alegre, 1978, pg. 139. 

de colonização. SILVA c l a s s i f i c a S a n t a 

e a s p e c t o s d i s t i n t o s : l o . - "período 

q u a t r o n u c l e c s i s o l a d o s " e 2 o . - "a 

formação de reçiòes de colonização em 
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Nossa S e n h o r a dos P r a z e r e s de Lages ( 1 7 7 1 ) . 

Com o p r o c e s s o de ocupação d e f i n e m - s e também as 

e s p e c i f i c i d a d e s econômicas de cada região c o l o n i z a d a . São 

F r a n c i s c o c o n s t i t u i - s e . n e s s e período, como a base da ocupaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do 

e s t a d o : D e s t e r r o c o n c e n t r a o p o d e r i o m i l i t a r e a d m i n i s t r a t i v o 

português: Laguna reúne os caçadores de gado p a u l i s t a s : i_aaes. um 

dos c a m i n h o s do gado v i n d o do R i o Grande do S u l . com d e s t i n o a 

São P a u l o . É o b s e r v a d o oue n e s t e o e n o d o a ocupação de S a n t a 

C a t a r i n a o c o r r e de f o r m a d e s i n t e g r a d a e com a pouca produção 

( m a n d i o c a e p e s c a ) o b j e t i v a n d o p r i n c i p a l m e n t e à exportação. 

No s e g u n d o D e r í o d o . alemães e i t a l i a n o s i n a u g u r a m uma nova 

f a s e no p r o c e s s o de f o r m a ç ã o da r e d e u r b a n a c a t a r i n e n s e , na 

medida que o b j e t i v a m não s o m e n t e a ocupação v o l t a d a D a r a a d e f e s a 

das t e r r a s n a c i o n a i s , mas também a produção. Em 1850 surgem as 

g r a n d e s colônias, h o j e Blumenau e J o i n v i l l e . 

D o i s a s p e c t o s são f u n d a m e n t a i s n e s t e p r o c e s s o : a 

característica minifundiária ( p r o p r i e d a d e s de 20 à 30 h e c t a r e s ) e 

a especialização da mão-de-obra i m i g r a n t e . 

SILVA c a r a c t e r i z a i n i c i a l m e n t e três f a s e s da evolução de 

Blumenau: l a . f a s e : ocuoação do V a i e do Itajaí ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD Ó S i S 5 0 ) : 2a. 

f a s e : i m p l a n t a ç ã o das indústrias (pós 1 8 8 0 ) : 5a. f a s e : 

consolidação a m p l i a d a do o a r a u e i n a u s t r i a l (pós 1 9 1 4 ) . A base da 

acumulação de caDÍtal em Blumenau é o e x c e d e n t e agrícola. 

Em J o i n v i l l e . tem—se como s u p o r t e da acumulação i n i c i a l , o 

comércio ( e r v a - m a t e ) e o b e n e f i c i a m e n t o dos r e c u r s o s n a t u r a i s 

( m a d e i r a ) . E n t r e 1880 e 1914 o c o r r e m as fundações das p r i m e i r a s 

indústrias, sendo a l a . G u e r r a M u n d i a l um f a t o r de aceleração 

de s s e p r o c e s s o . De f u n d a m e n t a l imoortãncia p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

do N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a é a construção da E s t r a d a de F e r r o 

Dona F r a n c i s c a ( 1 8 6 8 ) . oue l i g a v a a c i d a d e de M a f r a a Sào 
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F r a n s c i s c o do S u l e em 1913 l i g a n d o essa E s t r a d a ao r a m a l da 

E s t r a d a de F e r r o São P a u l o - R i o Grande ( F o r t o União à M a f r a ) . 

P o r c o n s e g u i n t e . o período de 1850 à 1930 r e p r e s e n t a a 

ocupação e consolidação económica do V a l e do I t a j a i e do N o r d e s t e 

de S a n t a C a t a r i n a , i n i c i a l m e n t e com base na produção agrícola de 

subsistência e comercialização do e x c e d e n t e . e num segundo 

momento com o s u r g i m e n t o de pequenas indústrais a t e n d e n d o à zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

demanda l o c a l . e em a l g u n s c a s o s f o r n e c i m e n t o ao mercado 

n a c i o n a l . "Em J o i n v i l l e . como em Blumenau. a e s p e c i a l i z a ç ã o do 

i m i g r a n t e f o i d e c i s i v a c a r a a imDlantação de seu o a r a u e 

i n d u s t r i a l . E n t r e t a n t o , e n g u a n t o em Blumenau a absorção c o m e r c i a l 

do e x c e d e n t e agrícola é a base da acumulação de c a D i t a l e da 

industrialização, p e l o menos em sua p r i m e i r a f a s e . em J o i n v i l l e , 

com uma a g r i c u l t u r a bem m a i s l i m i t a d a . o comércio e o 

b e n e f i c i a m e n t o dos r e c u r s o s e x t r a t i v o s do D l a n a l t o constituíram 

uma d a s bases em que se a s s e n t a o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l . " 

( S I L V A . 1978: 6 5 ) . 

No S u l de S a n t a C a t a r i n a a colonização tem como base a 

influência i t a l i a n a ( 1 8 7 5 ) . A n t e s dos i t a l i a n o s já são 

r e q i s t r a d o s . n e s t a região ( L a g u n a ) . os v i c e n t i s t a s v i n d o s de 

Santos/SP e originários de São V i c e n t e de F o r a - P o r t u g a l : há 

também algumas colônias alemãs, que emergem a p a r t i r de São Pedro 

de Alcântara. Braço do N o r t e . Armazém. São L u o g e r o . d e n t r e 

o u t r a s . 

A base da atuação econômica dos i t a l i a n o s c o n c e n t r a - s e 

i n i c i a l m e n t e na a g r i c u l t u r a , com os mesmos i n t r o d u z i n d o na região 

a técnica da r i z i c u l t u r a ( c u l t u r a de a r r o z ) e v i n i c u l t u r a . 

A p e s a r de já em 1885 a região S u l de S a n t a C a t a r i n a t e r a 
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E s t r a d a de F e r r o Dona T e r e z a C r i s t í n a . 3 2 l i g a n d o as c i d a d e s de 

L a u r o M u l l e r e Laguna, e s s a região ficará até o s anos 30 sem t e r 

uma posição d e s t a c a d a na e c o n o m i a c a t a r i n e n s e . "O 5 u l do e s t a d o , 

ao contrário das regiões oe Blumenau e J o i n v i l l e , p e l o menos até 

1930. não acu m u l o u um m a i o r e x c e d e n t e e nem r e c e b e u o a o a r t e 

técnico da imigração alemã caoaz de e n g e n d r a r o p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l ou mesmo de c o n s t i t u i r um núcleo com 

p r i m a z i a r e g i o n a l . " ( I d e m . i b i d e m , p. 6 8 ) . 

A constituição da r e a e u r b a n a c a t a r i n e n s e na região O e s t e , 

p a s s a , i n i c i a l m e n t e , c omoreendendo o período até os anos 30, p o r 

uma g r a n d e indefinição. D o i s c o n f l i t o s d i s t i n t o s marcam o 

d e s e n v o l v i m e n t o da região O e s t e de S a n t a C a t a r i n a até a q u e l e 

momento. 0 p r i m e i r o é a d i s o u t a p e l a s d i v i s a s t e r r i t o r i a i s e n t r e 

o Paraná e S a n t a C a t a r i n a , que a b r a n g i a uma f a i x a de 48.000 Km2 

de t e r r a s , c u j a solução s e d a r i a em 1917. O s e g u n d o , é a G u e r r a 

do C o n t e s t a d o . c o n f l i t o e n t r e p o s s e i r o s da região e os 

c o n s t r u t o r e s de uma e s t r a d a de f e r r o que D e r c o r r i a o l o c a l . " F o i 

c o n t r a t a d a a construção da E s t r a d a de F e r r o São P a u l o - R i o 

Grande do S u l , a s s u m i d a D e l a empresa a n g 1 o - c a n a d e n s e B r a s i l 

R a i l w a y ComDanv. A construção da e s t r a d a f o i o e s t o D i m da G u e r r a 

do C o n t e s t a d o , aue se d e s e n v o l v e u d u r a n t e q u a t r o a n o s . e n t r e 1912 

e 1916, sendo um dos episódios mais c r u e n t o s da ocuoaçào do s u l 

do país." ( I d e m , i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D . 6 9 ) . 3 3 

3 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Sobre a história e importância da E s t r a d a de Ferro Dona 
Tereza C r i s t i n a , v e r : ZUMBLICK, Walter. "TEREZA CRISTINA - A 
F e r r o v i a do Carvão". Ed. da UFSC, Florianópolis, 1987, pg. 181 e 
BOSSLE, Ondina P e r e i r a . Henrique Lage e o Desenvolvimento Sul 
Catarinense. Ed. da UFSC, Florianópolis, 1981, pg. 79. 

3 3 - Para aprofundar as análises sobre os c o n f l i t o s por 
t e r r a s no Oeste de Santa C a t a r i n a , ver AURAS, M a r l i . Guerra do 
Contestado: a organização da irmandade c a b o c l a " . Co-edição 
E d i t o r a da UFSC - Cortez E d i t o r a , Florianópolis, pg. 204 e AURAS, 
Mar l i . Poder Oligárquico Catarinense: da guerra aos 'fanáticos" 
do Contestado à " O P C S O Pelos Pequenos". Tese de Doutorado, 
PUC/SP, Mimeografado, São Paulo, 1991, pg. 415. 
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No período pós c o n f l i t o s , até 1=?30. surgem os p r i n c i p a i s 

municípios do N o r t e ( M a f r a e P o r t o União) e do Oeste (Joaçaba e 

Chapecó) do e s t a d o . o c o r r e n d o também a ocupação de f a t o d e s t e 

último, p r i n c i p a l m e n t e p o r a g r i c u l t o r e s gaúchos. SILVA a f i r m a : "O 

O e s t e do e s t a d o , ocupado num momento em aue a economia n a c i o n a l 

i n t e g r a - s e ao c e n t r o do o a i s , o r g a n i z a - s e como uma nova região 

econômica, i n d e p e n d e n t e do l i t o r a l . " ( I d e m . i b i d e m , p. 7 1 ) . 

De a c o r d o com SILVA, a formação aa r e d e u r b a n a c a t a r i n e n s e 

até os anos 30, é d e f i n i d a i n i c i a l m e n t e a p a r t i r da ocupação 

l u s i t a n a no l i t o r a l , sendo a e c o n o m i a da região s u s t e n t a d a 

b a s i c a m e n t e na produção da subsistência. Nesse período suraem 

também os campos ( i n v e r n a d a s ) de L a g e s . região de passagem do 

gado que e r a l e v a d o p a r a o São P a u l o . P o s t e r i o r m e n t e é a n a l i s a d o 

o s u r g i m e n t o das colônias de i m i g r a n t e s alemães e i t a l i a n o s . Os 

p r i m e i r o s ocuoam a região N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a e o V a i e do 

R i o Itajaí; os s e g u n d o s , o S u l do e s t a d o . F i n a l m e n t e é c o n s t a t a d a 

a ocupação do O e s t e p e l o s gaúchos. 

O b s e r v a - s e n e s s e p r o c e s s o de ocuoação t e r r i t o r i a l , o 

i s o l a m e n t o das regiões e n t r e s i , o c o r r e n d o poucas relações 

econômicas e n t r e as mesmas. E s t e f a t o se a g r a v a a i n d a m a i s d e v i d o 

à existência da S e r r a G e r a l , um a c i d e n t e geográfico. com uma 

elevação de 1.200 m e t r o s . s e p a r a n d o o o i a n a l t o do l i t o r a l . " O 

p r o c e s s o de colonização, p o r o u t r o l a d o , r e s p o n d e n d o a 

p r o g r e s s i v a integração das várias zonas do e s t a d o ao mercaao 

n a c i o n a l e c o n d i c i o n a d o p e l a e s t r u t u r a geográfica p e c u l i a r de 

S a n t a C a t a r i n a , f o r m a um c o n j u n t o de regiões econômicas 

p r a t i c a m e n t e i s o l a d a s : o V a l e do Itajaí, c e n t r a l i z a d o p o r 

Blumenau e a r t i c u l a d o e x t e r n a m e n t e p e l o p o r t o de Itajaí: o 

N o r d e s t e , l i d e r a d o p o r J o i n v i l l e , com i n t e r e s s e s econômicos 

l i g a d o s ao P l a n a l t o N o r t e e c o n t a n d o com o a n t i g o p o r t o de São 

F r a n c i s c o ; o S u l do e s t a d o , t e n d o p o r e s c o a d o u r o e c e n t r o de 

convergência Laguna: o O e s t e , t e n d o como base os municípios de 

Joaçaba e Chapecó, em p l e n a dinâmica de ocupação, v i n c u l a d o è zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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expansão da f r o n t e i r a gaúcha e p r a t i c a m e n t e sem comunicação com o 

l i t o r a l : Florianópolis. i l h a d a geográfica e e c o n o m i c a m e n t e , 

permanecezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à margem d e s s e p r o c e s s o . p o i s não está s i t u a d a em 

posição favorável com relação aos n o v o s núcleos dinâmicos da 

eco n o m i a c a t a r i n e n s e " ( I d e m . i b i d e m . •. 7 2 ) . 

C o n t i n u a o a u t o r , n o t a n d o que a ocupação do E s t a d o de S a n t a 

C a t a r i n a até o ano de 1930 o c o r r e o b j e t i v a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e a 

g a r a n t i a da p o s s e do território, até então ocuoado somente por 

sílvicolas. 3* sendo que a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s . s e r v i a m à 

s i m p l e s subsistência d o s h a b i t a n t e s d a s l o c a l i d a d e s i s o l a d a s . 

P o s t e r i o r m e n t e o c o r r e o d i r e c i o n a m e n t o econômico v o l t a d o p a r a 

o u t r a s reçiõs do p a i s . em p a r t i c u l a r p a r a o e i x o Rio-Sào P a u l o . 

Os anos 30 marcam c a r a S a n t a C a t a r i n a uma r u p t u r a no 

p r o c e s s o de acumulação. p o i s de a c o r a o com o a u t o r . v a i se 

o c o r r e r uma m a i o r inserção. p o r p a r t e dos c a t a r i n e n s e s . na 

eco n o m i a n a c i o n a l . 

No período c o m p r e e n d i d o e n t r e 1930 e 1950. é e v i d e n c i a d a a 

tendência de produção D a r a o mercado do S u d e s t e . e s t a o o s t e r i o r 

c i c l o de substituição de importações ( 1 9 2 9 / 3 2 ) . E n t r e 1950 e 

1970. o c o r r e a consolidação da e s t r u t u r a p r o d u t i v a c a t a r i n e n s e , 

v o l t a d a p a r a o mercado do S u d e s t e do B r a s i l . 

SILVA v a i d e s t a c a r , n e sse período, as d i v e r s a s alterações 

oue o c o r r e m na e c o n o m i a b r a s i l e i r a e m u n d i a l e de que f o r m a as 

mesmas a l t e r a m a relação de S a n t a C a t a r i n a com o c e n t r o da 

econ o m i a n a c i o n a l . 

0 R i o de J a n e i r o ( c e n t r o administrativo/político) e São 

34 - Sobre ocupação do território c a t a r i n e n s e , e a relação 
dos missionários com os Índios e x i s t e n t e s , v e r : PIAZZA, Walter 
Fernando, e HUBENER, Laura Machado, "Santa C a t a r i n a : História da 
Gente". Ed. L u n a r d e l l i , Florianópolis, 1983, 19a. ed., pg. 150. 
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P a u l o ( c e n t r o e x p o r t a d o r ) c o n s t i t u e m - s e nos g r a n d e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D Ó I O S da 

ec o n o m i a n a c i o n a l , s u p e r a n d o o domínio das e c o n o m i a s r e g i o n a i s , 

e x i s t e n t e s até então ( N o r d e s t e . S u d e s t e . S u l ) . NessezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o e r i o d o 

devem s e r o b s e r v a d o s d o i s p r o c e s s o s i m p o r t a n t e s : l o . No c o n t e x t o 

i n t e r n o . as mudanças aue o c o r r e m no b o j o da revolução de 1930: 

2o. No c o n t e x t o e x t e r n o . a c r i s e de 1^29 e o c o n s e o u e n t e 

a g r a v a m e n t o dos t e r m o s de intercâmbio c o m e r c i a l e n t r e os o a i s e s . 

Com a estruturação c r e s c e n t e da e c o n o m i a n a c i o n a l , o a u t o r 

a s s i n a l a que os e x c e d e n t e s r e g i o n a i s (periféricos) são 

a p r o p r i a d o s p e l o c e n t r o . "A e x D a n s à o do s i s t e m a c a D i t a i i s t a no 

B r a s i l , t e n d o p o r base a reoião (G. A.) comandada p o r 5ão P a u l o , 

e n g e n d r a uma divisão de t r a b a l h o n a c i o n a l , em a u e as d e m a i s 

reqiões à medida aue são e f e t i v a m e n t e i n c o r p o r a d a s ao mercado 

n a c i o n a l , passam a g r a v i t a r sob a dinâmica de f u n c i o n a m e n t o do 

c e n t r o do s i s t e m a , como e x p o r t a d o r a s de a l i m e n t o s , matéria-prima, 

de c a p i t a i s e, em a l g u n s c a s o s , i n c l u s i v e de mão-de-obra." ( I d e m . 

i b i d e m , o. 7 8 ) . 

A economia c a t a r i n e n s e c a r a c t e r i z a - s e até 1929 p o r t e r 

algumas regiões autônomas, ou m e l h o r não i n t e g r a d a s do p o n t o de 

v i s t a e s t a d u a l , p r o d u z i n d o p a r a o consumo próprio e e x p o r t a n d o 

d e t e r m i n a d o s e x c e d e n t e s ( m a d e i r a , mate. carvão, p r o d u t o s 

a l i m e n t a r e s ) . A p a r t i r de 3 0 , t a l tendência econômica se a c e n t u a , 

p o i s as demandas do c e n t r o da e c o n o m i a n a c i o n a l acabam o o r 

c o n s o l i d a r a e m e r g e n t e divisão do t r a b a l h o e s t a d u a l , baseada em 

regiões autônomas e p r a t i c a m e n t e i n d e p e n d e n t e s . 

O próprio s i s t e m a viário c a t a r i n e n s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA BCBba o o r i n f l u e n c i a r 

s i a n i f i c a t i v a m e n t e a e s t r u t u r a u r b a n a c a t a r i n e n s e . "O s i s t e m a 

rodoviário p r o j e t a d o é f u n c i o n a l às relações e n t r e o S u l e o 

S u d e s t e e, p a r t i c u l a r m e n t e , à constituição do o o d e r o s o e i x o 

econômico Rio-Sào P a u l o : t o d a v i a , no i n t e r i o r do e s t a d o as s u a s 

v i a s de comunicação d e s e s t i m u l a m as relações i n t e r n a s , 

p a r t i c u l a r m e n t e e n t r e o l i t o r a l e o D l a n a l t o " ( I d e m , i b i d e m , o. 

8 5 ) . Nesse s e n t i d o , v e r i f i c a - s e aue o e s t a d o d i v i d i d o em regiões 
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p r o d u t i v a s com c a r a c t e r í s t i c a s D r o d u t i v a s d i s t i n t a s . a s e g u i r 

d e s c r i t a s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i a . - No P l a n a l t o . t e n d o Lages com c e n t r o p o l a r i z a d o r , 

emergem. além da pecuária, baseada no período a n t e r i o r . a 

extração e industrialização da m a d e i r a , produção v o l t a d a em sua 

m a i o r i a p a r a a exportação o a r a o S u d e s t e e também p a r a a 

A r g e n t i n a . Surgem, de 1940 à 49. 309 n o v o s e s t a b e l e c i m e n t o s no 

ramo m a d e r e i r o . A p a r t i r dos anos 40, a f l o r a m também indústrias 

de p a p e l e papelão: 

2a. - No s u l . Laguna e p o s t e r i o r m e n t e Tubarão cumDre a 

função de c e n t r o s p o l a r i z a d o r e s do S u l , sendo aue n e s t a 

macrorregião a análise que se f a z s o b r e s eu d e s e n v o l v i m e n t o está 

a s s o c i a d a à c r e s c e n t e exploração do carvão a l i p r o d u z i d o , c u j a 

exportação é f e i t a p r i n c i p a l m e n t e D a r a a U s i n a Siderúrgica de 

V o l t a Redonda/RJ. SILVA, m e n c i o n a a i n d a , o i m p o r t a n t e p a p e l das 

políticas p r o t e c i o n i s t a s , i s t o é. a o b r i g a t o r i e d a d e do consumo do 

carvão n a c i o n a l . " A s s i m , o S u l do e s t a d o , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e a 

região e x t r a t i v a m i n e r a l . e s p e c i a l i z a - s e na i n d u s t r i a 

carbonífera, i n t i m a m e n t e v i n c u l a d a aos r e q u e r i m e n t o s do c e n t r o do 

p a i s " ( I d e m , i b i d e m , o. 8 9 ) . 

3a. - No V a l e do Itajaí, Blumenau c o o r d e n a o d e s e n v o l v i m e n t o 

da região. Há, c o n f o r m e a análise de SILVA, uma associação d i r e t a 

e n t r e o p r o c e s s o oe substituição de importações e a indústria 

têxtil, na medida em que a n t e s d esse período as m e r c a d o r i a s d e s t e 

s e t o r eram í m D o r t a d a s , e n a a u e l e momento t i v e r a m a u e s e r 

p r o d u z i d a s i n t e r n a m e n t e . R e s s a l t e - s e aue um dos a s p e c t o s mais 

i m p o r t a n t e s , p a r a e s s a industrialização c r e s c e n t e . é a 

especialização e p i o n e r i s m o do i m i g r a n t e de o r i g e m alemã. "No 

período de 1939 a 1945 d i v e r s o s p r o d u t o s , e n t r e os q u a i s as pás 

e os t e c i d o s , não são mais i m p o r t a d o s . o que p e r m i t e um 

c r e s c i m e n t o s i g n i f i c a t i v o da produção d e s t e s a r t i g o s em Blumenau" 

( I d e m , i b i d e m , p. 8 9 ) . 
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4 a . - Na região N o r d e s t e do e s t a d o . o m e t a l mecânico e o 

m a t e r i a l elétrico são os s e t o r e s o r o d u t i v o s aue f o r n e c e m a base 

do d e s e n v o l v i m e n t o . A dinâmica econômica da região, c u j o c e n t r o é 

J o i n v i l l e . é a f e t a d a a p a r t i r dos anos 30zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D e l a aueda nas 

exportações de e r v a - m a t e . a t i n g i n d o a produção e o comércio 

d a q u e l a c i d a d e . Por i s s o , com a ampliação do mercado n a c i o n a l 

p a r a s e g m e n t o s até então d o m i n a d o s o o r p r o d u t o r e s e x t e r n o s , 

o c o r r e na região uma diversificação p r o d u t i v a . o b j e t i v a n d o 

a t e n d e r à c r e s c e n t e demanda. O c o r r e n e s t e período, também, o 

aumento da comercialização da m a d e i r a . A f i r m a SILVA que, "Para a 

p a r t i c u l a r inserção de J o i n v i l l e no p r o c e s s o de industrialização 

do país c o n c o r r e , a e x e m p l o de Blumenau. além da e s t r u t u r a 

a s s e n t a d a em 1930 e da capitalização c o m e r c i a l , s o b r e t u d o o 

p i o n e r i s m o em d i v e r s o s p r o d u t o s , v i a b i l i z a d o p e l a especialização 

do i m i g r a n t e e suas e s t r e i t a s relações econômicas e técnicas com 

a Alemanha i n d u s t r i a l i z a d a " ( I d e m . i b i d e m , p. 9 4 ) . 

E n t r e 1930 e 1950 surgem as m a i s i m p o r t a n t e s empresas da 

época n a q u e l a região, t a i s como: Fundição Tupy - fabricação de 

f e r r o - ( 1 9 3 8 ) : N i e l s o n e C i a . - c a r r o c e r i a s de ônibus - ( 1 9 4 6 ) : 

Indústrias S c h e n e i d e r - bombas hidráulicas - ( 1 9 4 6 ) : C i a . Hansen 

- p e n t e s de c h i f r e ( 1 9 4 1 ) ; Indústrias de Refrigeração -

geladeiras/Cônsul ( 1 9 5 0 ) . 

5a. - A região O e s t e , c u j o c e n t r o d e s e n v o l v e - s e com base na 

indústria a l i m e n t a r . A ocupação d e s s a região D a s s a a o c o r r e r , a 

p a r t i r de 1930 com a exoansão da f r o n t e i r a agrícola gaúcha. A 

base D r o d u t i v a d e s s a ocupação s u s t e n t a - s e na produção de t r i g o , 

m i l h o e suínos. 

A industrialização de d e r i v a d o s de a n i m a i s em m a i o r e s c a l a 

p a s s a a o c o r r e r somente a p a r t i r de 1940, com o s u r g i m e n t o da 

Perdigão ( 1 9 4 0 ) e S a d i a ( 1 9 4 4 ) . 

O OestezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acabe, também Dor se c o n s t i t u i r em uma região 
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e n g l o b a n d o duas microrregiões. A microrregiào do E x t r e m o Oeste e 

a microrregiào do V a l e do R i o do P e i x e . AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D r i m e i r a tem como 

p r i n c i p a l c i d a d e Chapecó e a segunda tem Joaçaba. Concórdia e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

K / i d e i r a . 

Q u a n t o ao p r o c e s s o de ocupação r e g i o n a l . SILVA, a f i r m a : "0 

O e s t e de S a n t a C a t a r i n a , com as suas duas z o n a s , como comumente é 

d i v i d i d o , a p r e s e n t a - s e . p o r t a n t o , em 1950. em p l e n a dinâmica de 

ocupação. com i n t e n s a exploração f l o r e s t a l e a f i r m a n d o a sua 

especialização agrícola ( m i l h o . t r i g o . c e r e a i s ) e na 

agroindústria p o r c i n a , a p r e s e n t a n d o características de p i o n e r i s m o 

e uma i n c i p i e n t e r e d e u r b a n a " ( I d e m . i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D . 9 6 ) . 

E s t e s são os a s p e c t o s g e r a i s . a p o n t a d o s p o r SILVA. da 

ocupação de S a n t a C a t a r i n a e constituição das p r i n c i p a i s regiões 

p r o d u t i v a s do e s t a d o . 0 a u t o r m e n c i o n a d o d e s t a c a , a i n d a , pue o 

p r o c e s s o de ocupação constituído numa relação de " c e n t r o — 

p e r i f e r i a " f e z também com que no e s t a d o não o c o r r e s s e m g r a n d e s 

concentrações u r b a n a s , com a população e s t a d u a l sendo distribuída 

sem g r a n d e s diferenças r e g i o n a i s . 

Em s e g u i d a , o a u t o r a b o r d a o período 1950 è 1970, auando 

a c e n t u a - s e a especialização das regiões e a m p l i a - s e a dependência 

de S a n t a C a t a r i n a em relação ao mercado n a c i o n a l . 

A s s i m , de a c o r d o com SILVA, o d e s e n v o l v i m e n t o da economia 

n a c i o n a l acaba p o r c o n s o l i d a r o modelo de d e s e n v o l v i m e n t o baseado 

nas relações d e s i g u a i s e n t r e o S u d e s t e e as de m a i s regiões do 

país. "A unificação do mercado n a c i o n a l r a d i c a l i z a a s u p r e m a c i a 

i n d u s t r i a l do S u d e s t e , que em 1968 r e p r e s e n t a 80.9"/. da r e n d a da 

indústria b r a s i l e i r a , ao mesmo temoo aue cabe à Região S u l e. 

p a r t i c u l a r m e n t e ao N o r d e s t e . a d e s p e i t o das transformações 

e s t r u t u r a i s intra-regionaís ( c r e s c i m e n t o de a t i v i d a d e s 

secundárias e terciárias em relação às primárias, substituição 

das a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s p o r f a b r i s , criação de serviços, e t c . , ) 
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umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p a D s l periférico de f o r n e c e d o r de a l i m e n t o s e matérias-Drimas 

( I d e m . i b i d e m . •. 9 9 ) . 3 í 

S a n t a C a t a r i n a c o n s o l i d a . n e s s e período. sua condição 

periférica, t e n d o D a r t e s i g n i f i c a t i v a de sua produção v o l t a d a 

p a r a o mercado do S u d e s t e , como também passa a demandar 

m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s p e l o e i x o Rio-São P a u l o , o b t e n d o como 

r e s u l t a n t e , s a l d o s c o m e r c i a i s n e g a t i v o s . 

0 a u t o r i l u s t r a e s s a tendência c o m e r c i a l , d e s v a n t a j o s a p a r a 

o e s t a d o , com base na e s t r u t u r a rodoviária, onde as BRs 116 e 101 

( l i g a n d o o e s t a d o ao S u d e s t e ) , e n t r e os anos 50 e 60. já e s t a v a m 

concluídas, e n q u a n t o que não h a v i a nenhuma ligação c o m p l e t a 

e n t r e o L i t o r a l e o O e s t e de S a n t a C a t a r i n a , p o i s a BR 282. 

r o d o v i a oue d e v e r i a u n i r o e x t r e m o O e s t e ao L i t o r a l , até a 

conclusão do t r a b a l h o de SILVA, a i n d a não h a v i a s i d o 

r e a 1 i zada . 3 , ± > 

Q u a n t o ao p r o c e s s o de urbanização o a u t o r e v i d e n c i a aue até 

1950 não h a v i a no e s t a d o nenhuma c i d a d e com m a i s de 50.000 

h a b i t a n t e s , c a r a c t e r i z a n d o - s e . d e s t a f o r m a . a ausência de um 

3B - R e s s a l t e - s e que para a CEPAL, a relação centro-
p e r i f e r i a , dos p a i s e s periféricos. tem como uma das p r i n c i p a i s 
consequências, a im p o s s i b i l i d a d e da industrialização, devido as 
t r o c a s d e s i g u a i s , entre os desenvolvidos e subdesenvolvidos. "A 
preocupação básica da CEPAL e r a a de e x p l i c a r o a t r a s o da América 
L a t i n a em relação aos chamados centros desenvolvidos e encontrar 
as formas de superá-lo. Nesse sentido, a análise enfocava, de um 
lado, as p e c u l i a r i d a d e s da e s t r u t u r a sócio-econômica dos p a i s e s 
da p e r i f e r i a (G.A.), r e s s a l t a n d o os entraves ao desenvolvimento 
econômico (G.A.), em c o n t r a s t e com dinamismo das e s t r u t u r a s dos 
centros avançados; e, de outro lado, centrava-se nas transações 
comerciais entre os p a r c e i r o s r i c o s e pobres do sistema 
c a p i t a l i s t a mundial que, ao invés de a u x i l i a r e m o desenvolvimento 
da p e r i f e r i a , agiam no sentido de acentuar as di s p a r i d a d e s 
(MANTEGA, 1985: 34). E s t a discussão será retomada ao f i n a l deste 
capítulo. 

3 6 - A BR 282, até início de 1993, ainda não estava 
totalmente concluída. 

55 



c e n t r o hegemônico que c o o r d e n a s s e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico 

e s t a d u a 1 . 

No período de 1930 a 1950. c o n s o l i d a m - s e os c e n t r o s u r b a n o s 

r e g i o n a i s . "A c r e s c e n t e afirmação do modo de produção u r b a n o -

i n d u s t r i a l , com o c o n s e q u e n t e c r e s c i m e n t o das o p o r t u n i d a d e s de 

emprego u r b a n o e a p r o g r e s s i v a penetração dos p r o d u t o s 

i n d u s t r i a l i z a d o s no i n t e r i o r , p a r a l e l a m e n t e ao p r o c e s s o de 

fragmentação das p r o p r i e d a d e s no l i t o r a l e à concentração e/ou 

modernização em o u t r a s áreas, fazem com aue se i n t e n s i f i q u e o 

p r o c e s s o de urbanização a p a r t i r da década de 1950" ( I d e m . 

i b i d e m , p. 109) . 

São d i f e r e n c i a d o s três m o d e l o s de c r e s c i m e n t o u r b a n o : o 

" c r e s c i m e n t o u r b a n o a s s o c i a d o à capitalização do e x c e d e n t e 

primário periférico", " c r e s c i m e n t o u r b a n o a s s o c i a d o à c a p a c i d a d e 

de inserção no p r o c e s s o de industrialização n a c i o n a l " e o 

" c r e s c i m e n t o u r b a n o c u m u l a t i v o " . 

No p r i m e i r o c a s o . capitalização do e x c e d e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Drimarío 

periférico, f o r m o u - s e , p o r ex e m p l o L a g e s , com base na extração 

v e g e t a l . indústria da m a d e i r a . pecuária e x t e n s i v a e mais 

r e c e n t e m e n t e com a indústria de p a p e l e c e l u l o s e . No P l a n a l t o 

N o r t e , baseado também no e x t r a t i v i s m o v e g e t a l e indústria da 

m a d e i r a , emergem as c i d a d e s de M a f r a . P o r t o União e C a n o i n h a s . No 

S u l temos Tubarão e Criciúma. amoas d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e 

l i o a d a s a extração, benefíciamento. t r a n s o o r t e e uso do carvão 

m i n e r a l . F i n a l m e n t e . no O e s t e . s u s t e n t a d o p e l o e x e c e d e n t e 

aarícola e exploração v e g e t a l , bem como D e l a s agroindústrias, 

tem-se Concórdia e V i d e i r a . 

Q u anto à caracterização das reçiòes aue c a p i t a l i z a m o 

e x c e d e n t e primário periférico. c o n c l u i SILVA: "A dinâmica do 

P l a n a l t o , do S u l e do O e s t e c a t a r i n e n s e , p o r m a i s aue a p r e s e n t e m 

a s p e c t o s d i f e r e n c i a d o r e s , está, p o r t a n t o , d i r e t a m e n t e l i g a d a ao 
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nívelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

D e r i f é r i c o 

i b i d e m . p. 

caDitalizaçac e reinversào 

r e a u e r i d o . s o b r e t u d o . a e l o 

120) . 

do e x c e d e n t e orimário 

c e n t r o do p a i s " i I d e m . 

Os c e n t r o s u r b a n o s aue vão e s t r u t u r a r - s e com base na 

c a p a c i d a d e de inserção no p r o c e s s o de industrialização n a c i o n a i 

são Blumenau e J o i n v i l l e . A p r i m e i r a . j u n t a m e n t e com a região 

c o r r e s p o n d e n t e . a d e n t r a ao c o n t e x t o da e c o n o m i a n a c i o n a l . com 

base na indústria têxtil. A segunda é incluída n e s t a 

classificação, a p a r t i r da produção meta 1-mecãn1 ca. de m a t e r i a l 

elétrico e de plásticos. As duas regiões com as r e s p e c t i v a s 

c i d a d e s . c o n s t i t u e m a chamada região i n d u s t r i a l de S a n t a 

C a t a r i n a . "Uma análise ráDida da concentração t e r r i t o r i a l da 

indústria da transformação em S a n t a C a t a r i n a r e v e l a aue. e n a u a n t o 

na década de 50 as regiões do e s t a d o e s p e c i a l i z a d a s na i n d u s t r i a 

t r a d i c i o n a l - têxtil ( V a l e do I t a j a i - AMVI) e a l i m e n t a r ( M e i o -

O e s t e - AMMOC) - a i n d a a p r e s e n t a v a m uma participação c r e s c e n t e no 

s e t o r secundário: na última década. acompanhando uma tendência 

n a c i o n a l . perdem posição no c o n t e x t o e s t a d u a l , em c o n t r a p a r t i d a 

ao m a i o r c r e s c i m e n t o da indústria dinâmica l o c a l i z a d a em 

J o i n v i l l e (AMUNESC) e à implantação dos c o m p l e x o s i n d u s t r i a i s de 

c e l u l o s e e p a p e l em L a g e s (AMURES)" ( I d e m . i b i d e m , p. 1 2 4 ) . 

Quanto ao c r e s c i m e n t o u r b a n o c u m u l a t i v o , vamos t e r as 

c i d a d e s de Itajaí e Florianópolis, a D r i m e i r a com base no 

e x t r a t i s m o v e g e t a l e no p o r t o marítimo,, e a segunda como c i d a d e 

a d m i n i s t r a t i v a , c o m e r c i a l e de serviços. Ambas, de a c o r d o com 

SILVA, c o n s t i t u e m - s e em c e n t r o s u r b a n o s , d e v i d o ao c r e s c i m e n t o 

u r b a n o c u m u l a t i v o . "FlorianóDolis s u s t e n t a d a no c r e s c i m e n t o 

c u m u l a t i v o de sua e c o n o m i a u r b a n a mantém-se como p r i n c i p a l c i d a d e 

de S a n t a C a t a r i n a , porém com um d i f e r e n c i a l m u i t o peaueno em 

relação a J o i n v i l l e . Blumenau e Lages, a p r e s e n t a n d o a i n d a uma 

base econômica m a i s l i m i t a d a . A ssim, ao contrário dos demais 

e s t a d o s do C e n t r o - S u l . não há em S a n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Catarina nenhuma p r i m a z i a 

u r b a n a e m u i t o menos um núcleo que c e n t r a l i z e a economia 
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c a t a r i n e n s e " ( I d e m . i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D . 1 3 1 ) . 

SILVA c o n c l u i s e u t r a b a l h o s c o r e os d e t e r m i n a n t e s da 

evolução econômica de S a n t a C a t a r i n a . e v i d e n c i a n d o as d i v e r s a s 

regiões e as r e s p e c t i v a s características económicas. c u j o s 

a s o e c t o s r e g i o n a i s se a m p l i a m , na m e d i d a aue a economia e s t a d u a l 

aumenta a sua inserção na e c o n o m i a n a c i o n a l . Qs o e r i o d o s 

a n a l i s a d o s o o r SILVA até 1930. de 1930 ã 1950 e de 1950 à 1970. 

d i f e r e m p e l o g r a u de inserção do e s t a d o na economia n a c i o n a l . 

"Porém, m a i s do que i n t e r d e p e n d e n t e s . ou mesmo v i n c u l a d a s às 

l o c a l i d a d e s c e n t r a i s de P o r t o A l e g r e e C u r i t i b a , como e n f a t i z a m 

a l g u n s e s t u d o s , t o d a s as zonas do e s t a d o estào l i g a d a s à dinâmica 

de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . comandada p e l o c e n t r o do oaís" 

( I d e m , i b i d e m , p. 1 3 5 ) . 

• d e s e n v o l v i m e n t o econômico periférico e a reconversão 

p r o d u t i v a d os e x c e d e n t e s do s e t o r orimário-exoortador. bem como a 

c a p a c i d a d e de inserção na industrialização n a c i o n a l , c o n s t i t u e m , 

p a r a SILVA. os d e t e r m i n a n t e s da evolução econômica do e s t a d o de 

S a n t a C a t a r i n a . A industrialização do e s t a d o , p o r t a n t o , tem suas 

bases na capitalização dos e x c e d e n t e s . originários da relação 

•eriférica m a n t i d a com o S u d e s t e do p a i s . 
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1.2 - C e n t r o de? Assistência G e r e n c i a i CEAG/Santa C a t a r i n a 

Na mesma l i n h a de interpretação do d e s e n v o l v i m e n t o econômico 

de S a n t a C a t a r i n a - relação c e n t r o - p e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 f e r 1 a -. tem-se t a m b e - o 

t r a b a l h o do CEAG."é n e s t e c o n t e x t o aue se s i t u a S a n t a C a t a - i n a . 

Desde o i n i c i o de sua formação, seu p a p e l f o i de coinDiementàr o 

c e n t r o dinâmico ( e x p o r t a d o r ) da e c o n o m i a b r a s i l e i r a , n a o só como 

f o r n e c e d o r a de c e r t o s b e n s . m a i s a i n d a e x e r c e n d o uma f u n ç ã o 

p e c u l i a r : território de passagem, e s o e c i a 1 m e n t e no ca s o do gado 

aaúcho e no avanço m i l i t a r c o n t r a espanhóis c o n f i n a n t e s " iCEAG. 

1 9 8 0 : 4 2 ) . 3 ^ 

P a r a e v i d e n c i a r sua v e r t e n t e periférica. a cada período 

a n a l i s a d o , o CEAG empreende uma análise e s t r u t u r a l e c o n j u n t u r a l 

em nível r e g i o n a l , n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

A p e s a u i s a do CEAG. embora p a r t i l h a n d o da concepção que 

S a n t a C a t a r i n a se c o n s t i t u i u h i s t o r i c a m e n t e na p e r i f e r i a da 

economia n a c i o n a l , v a i d i f e r e n c i a r - s e em relação a SILVA no aue 

d i z r e s p e i t o a periodização da ec o n o m i a c a t a r i n e n s e , uma v e z que 

d i v i d e em três períodos d i s t i n t o s : l o . - Período C o l o n i a l . d o s 

p o r t o s povoações à imigração e s t r a n g e i r a , de 1650 á 1930: 2o • -

Sa n t a C a t a r i n a e a unificação do m e r c a d o n a c i o n a l , de 1930 à 

1950: 3o. - S a n t a C a t a r i n a e a unificação do mercado do C e n t r o -

S u l . de 1950 à 1970. P a r a o CEAG. temos: l o • - D r o d u ç ã o de 

subsistência e agroexoortaçào. do século X V I I á 1850: 2o. -

indústria t r a d i c i o n a l de 1850 à 1914; 3o. - i n i c i o da i n d u s t r i a 

3 7 - CEAG/SC - Centro de Assistência G e r e n c i a l de Santa 
C a t a r i n a . Evolução Histórico-Econômica de Santa C a t a r i n a ; estudos 
das alterações e s t r u t u r a i s (Século XVII-1960), Imprensa 
Universitária, UFSC, Florianópolis, 1980, pg. 217. 
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dinâmica, de 1914 à 1960.'= 

P r i o r i z a - s e , na análise do t r a b a l h o do CEAG. os a s p e c t o s 

d i f e r e n c i a d o r e s em relação a SILVA. i s t o é. e s p e c i a l m e n t e a 

periodização, p o i s como já m e n c i o n a d o . ambos p a r t i l h a m da 

concepção de relação " c e n t r o - p e r i f e r i a " . 

G p r i m e i r o período o a r a o CEAG é o "Da Economia de 

Subsistência à Subsidiária - Território de Passagem", que v a i do 

século X V I I à 1850. 

N e s t e período. as regiões o c u p a d a s no E s t a d o de S a n t a 

C a t a r i n a geram poucos p r o d u t o s de exportação. C a r a c t e r i z a m - s e 

m u i t o m a i s como áreas de passagem, p a r a o gado do R i o Grande do 

Su l com d e s t i n o a São P a u l o . A ocupação do e s t a d o é c a r a c t e r i z a d a 

também p o r características geográficas, i s t o é, o b l o q u e i o 

n a t u r a l r u p t u r a e n t r e o l i t o r a l e o p l a n a l t o . "Em resumo. S a n t a 

C a t a r i n a , nos d o i s p r i m e i r o s séculos de sua ocupação s e r v i a m a i s 

à sustentação e d e f e s a (G.A.) do s i s t e m a c o l o n i a l do aue a 

produção (G.A.) c o l o n i a l . Seu e x c e d e n t e se d e s t i n a v a a s u p r i r o 

c e n t r o e x p o r t a d o r c o l o n i a l e à manutenção dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t r o D a e 

administração" ( I d e m . i b i d e m , p. 4 8 ) . 

se _ Indústrias T r a d i c i o n a i s . c a r a c t e r i z a m - s e p e l a s 
produções voltadas principalmente ao atendimento d i r e t o ou 
i n d i r e t o das necessidades mais elementares de consumo da 
população, com uso i n t e n s i v o de força de trabalho . Indústrias 
Dinâmicas. são as que em g e r a l necessitam de formas produtivas 
mais complexas e avançadas, tendo o predominio de investimentos 
em t e c n o l o g i a . Ou ainda: T r a d i c i o n a l : "...aquelas que se 
implantaram nas p r i m e i r a s f a s e s do processo de industrialização 
em qualquer região, tendo em v i s t a sua vocação n a t u r a l e 
necessidades l o c a i s de subsistência...". Dinâmica: "...aquelas 
que se implantam somente em f a s e s mais avançadas do processo de 
industrialização, por exigirem maior grau de t e c n o l o g i a . . . " , 
d e f i n i d o em, TEIXEIRA, V a l t e r Nunes. Alguns Fatores do. 
Crescimento I n d u s t r i a l de £an£a. Catarina, Dissertação de 
Mestrado, UFRGS, Mimeografado, Porto Alegre, 1977, pg. 57, pp. 
22. 

60 



No D e r i o d o "da Economia Subsidiária e F r i m a r i o E x p o r t a d o r a à 

Indústria T r a d i c i o n a l " , de 1850 à 1914, a análise do CEAG 

e v i d e n c i a o f o r t e r e f l e x o das modificações i n t e r n a c i o n a i s , 

n a c i o n a i s e até mesmo r e g i o n a i s , em relação â inserção de S a n t a 

C a t a r i n a à e c o n o m i a n a c i o n a l . 

Em nível n a c i o n a l , é f u n d a m e n t a l s a l i e n t a r a influência da 

abolição da e s c r a v a t u r a , e m e r g i n d o d a i o a s s a l a r i a m e n t o e um 

mercado c o n s u m i d o r i n t e r n o . A L e i de T e r r a s 3 " ' f o i o u t r o a s p e c t o 

i m p o r t a n t e , p o i s p o s s i b i l i t a o a c e s s o à t e r r a p o r p a r t e dos 

c o l o n o s , e no c a s o de S a n t a C a t a r i n a , p e l o s i m i g r a n t e s , e s t e s 

i n t e r m e d i a d o s p e l a s e m p r e s a s c o l o n i z a d o r a s . - 1 0 

I n t e r n a c i o n a l m e n t e , d e s t a c a - s e a a l t a de preços dos p r o d u t o s 

i n d u s t r i a i s e alimentícios, bem como os r e f l e x o s d e s t e f a t o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

se - " L e i No. 601, promulgada no B r a s i l em 1850, conhecida 
como L e i de T e r r a s . V i s a v a fundamentalmente a alcançar três 
o b j e t i v o s : 1. P r o i b i r a aquisição de t e r r a s que não fos s e por 
outro meio senão a compra, extinguindo, portanto, o regime de 
posses; 2. Aumentar o preço da t e r r a e d i f i c u l t a r a sua obtenção 
por parte dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s visando a impedir a redução da 
o f e r t a de t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a e consequentemente a elevação 
dos salários. Para tanto, as t e r r a s eram vendidas em leilões 
públicos a p a r t i r de um preço mínimo basta n t e elevado; 3. Os 
r e c u r s o s obtidos com a venda das t e r r a s seriam destinados ao 
financiamento da imigração de trabalhadores, com a f i n a l i d a d e de 
ampliar a o f e r t a de força de trabalho e impedir que os salários 
se elevassem. A L e i de T e r r a s f o i objeto de muita controvérsia, e 
sua regulamentação r e a l i z a d a somente em 1854. A motivação básica, 
no entanto, f o i impedir o l i v r e acesso dos trabalhadores ã t e r r a 
d i a nte da evidência da falência do escravismo. Os proprietários 
de t e r r a s de São Paulo estavam c o n s c i e n t e s de que, se os homens 
passassem a s e r l i v r e s , o acesso à t e r r a d e v e r i a deixar de sê-lo" 
(SANDRONI, Paulo ( o r g . ) . Dicionário dg Sçonomia, E d i t o r a Best 
S e i l e r , São Paulo, 1989, 2a. edição, pg. 331, pp. 169. 

40 - Empresas p r i v a d a s que organizaram a colonização em 
c e r t a s regiões do B r a s i l a p a r t i r da compra ou doação de t e r r a s 
do Estado. T a i s empresas financiavam a vinda de imigrantes, da 
passagem da Europa para o B r a s i l , até os gastos i n i c i a i s com a 
construção das c a s a s , bem como custos i n i c i a i s para a produção 
agrícola. 
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s o b r e a força de t r a b a l h o na E u r o o a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 e x c e s s o de força de 

t r a b a l h o européia e as l u t a s p o l i t i c a s d c s t r a b a l h a d o r e s o r i u n d a s 

de t a l situação, levam ao c r e s c e n t e êxooo dos mesmos D a r a o u t r o s 

países, e s t e s g e r a l m e n t e em p r o c e s s o ce colonização. é n e s t e 

c o n t e x t o que o c o r r e a imigração o a r a o B r a s i l . s o b r e t u d o de 

alemães e i t a l i a n o s . 

A imigração d e alemães e i t a l i a n o s o a r a S a n t a C a t a r i n a 

assume uma relevância m a i o r . d e v i d o , e s p e c i a l m e n t e , ao domínio 

que e s t e s possuem da t e c n o l o g i a p r o d u t i v a . 

N e s t e s e n t i d o . t a n t o no B r a s i l q u a n t o no p l a n o 

i n t e r n a c i o n a l . um q u a d r o p r o p i c i o à ocupação e inserção da 

economia c a t a r i n e n s e na e c o n o m i a n a c i o n a l : " S i m u l t a n e a m e n t e , 

o c o r r e uma c r i s e econômica em nível n a c i o n a l em conseauência da 

c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l , no período p o s t e r i o r à c r i s e de 1848. O 

o u r o da Califórnia e Austrália. se p r o v o c a v a a superação da 

depressão a n t e r i o r , p r o v o c a v a também a a l t a dos preços. No caso 

do B r a s i l , os gêneros de subsistência chegaram a t e r um aumento 

de 2007.. A expansão da m o n o c u l t u r a c a f e e i r a . e x p u l s a n d o a 

a g r i c u l t u r a de subsistência. f a z i a também com que o p a i s 

d e p e n d e s s e da importação de gêneros alimentícios, gue s u b i r a m , na 

p a u t a de importações até c e r c a de 20/1 na década em auestão" 

( I d e m . i b i d e m , p. 5 9 ) . E s t a s transformações. c o n t r i b u e m D a r a a 

formação da economia c a t a r i n e n s e . e s p e c i a l m e n t e p e l a v i n d a de 

i m i g r a n t e s e em v i r t u d e da r u p t u r a do comércio i n t e r n a c i o n a l , com 

a c o n s e a u e n t e ampliação da e c o n o m i a de S a n t a C a t a r i n a no mercado 

n a c i o n a l . 

A o b r a do CEAG r e s s a l t a como f u n d a m e n t a l no período em 

análise, o p a p e l que os " v e n d e i r o s " cumorem em e s p e c i a l na região 

de Blumenau e J o i n v i l l e . A ação d o s mesmos deve s e r a n a l i s a d a a 

p a r t i r de d o i s a s p e c t o s . P r i m e i r o . da g r a n d e influência que 

possuem nas regiões. como c o m p r a d o r e s , v e n d e d o r e s e mesmo como 

a u a r d a d o r e s de d i n h e i r o , o n d e . n e s t e c a s o . os proprietários do 
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d i n h e i r o - c o l o n o s - pagam uma t a x azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a r a guardá-lo. Segundo, d a d a 

a importância do comércio oe i m D o r t a ç à o e exportação, onde os 

v e n d e i r o s c e n t r a l i z a m t a l p r o c e s s o . comprando ( m e r c a d o r i a s 

l o c a i s ) e v e n d e n d o ( m e r c a d o r i a s i m p o r t a d a s ) . Essas duas ações 

fazem com que s u r j a m e x c e d e n t e s f i n a n c e i r o s , que p o s t e r i o r m e n t e 

serão i n v e s t i d o s na industrialização c a t a r i n e n s e . " E s t e 

c o m e r c i a n t e d o m i n a v a a e c o n o m i a da região. E r a e l e auem 

a s s e g u r a v a o intercâmbio com o p o r t o de Itajaí e o e x t e r i o r em 

g e r a l . A v e n d a , e n t r e s u a s funções, p a s s o u a e x e r c e r a de banco, 

onde o j u r o e r a pago não p e i o v e n d i s t a . mas p e l o d e p o s i t a n t e , que 

não t i n h a o u t r a f o r m a de g u a r d a r s u a s e c o n o m i a s com segurança" 

( I d e m , i b i d e m , p. 7 1 ) . 

Com relação as macrorregiões e as r e s p e c t i v a s 

características no período, o CEAG c o n c l u i que no V a l e do I t a j a i 

d e s t a c a - s e a produção a l i m e n t a r e têxtil. Com a produção 

i n i c i a l m e n t e v o l t a d a p a r a o mercado l o c a l (região), a c r e s c i d a s 

das modificações já c i t a d a s , passa l e n t a m e n t e a dírecionar-se 

p a r a o mercado n a c i o n a l em ascençào. A E s t r a d a de F e r r o S a n t a 

C a t a r i n a , l i g a n d o Blumenau ao p o r t o de Itajaí, cumpre p a p e l 

f u n d a m e n t a l n e s t e D e r í o d o . "No p o r t o de Itajaí, t e m o s . ao menos 

em três c a s o s i m p o r t a n t e s , ligações e x p l i c i t a s e n t r e comércio 

" i m p o r t - e x p o r t " e indústria. A s s i m Renaux, o empresário têxtil de 

B r u s o u e . m a n t i n h a a l i empresa de navegação. e x e r c e n d o esse t i p o 

de a t i v i d a d e c o m e r c i a l . O u t r o . João B a u e r . ao mesmo temoo a u e 

m a n t i n h a armazém de d e s p a c h o s , f u n c i o n a v a com fábrica oe c e r v e j a . 

F i n a l m e n t e . Gottlíeb R e i f . e x - v e n d e i r o em Blumenau. e a u e 

i n s t a l o u fábrica de c a i x a s p a r a c h a r u t o s em Itajaí, aue e x p o r t a v a 

p a r a as g r a n d e s e m p r e s a s de c h a r u t o s no B r a s i l . . . " ( I d e m . i b i d e m , 

p. 8 5 ) . 

No N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a , o p r o c e s s a é r e l a t i v a m e n t e 

p a r e c i d o com o do V a l e de Itajaí, i s t o é. e x c e d e n t e a c u m u l a d o com 

base no comércio de importação/exportação e no p a p e l dos 

v e n d e i r o s . Na produção e venda d e s t a c a m - s e a m a d e i r a e a e r v a -
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mate. 

E v i d e n c i a - s e também, n e s t a região, a c r e s c e n t e relação e n t r e 

J o i n v i l l e e C u r i t i b a ( P R ) , d i r e c i o n a n d o , D o r t a n t o . sua atuação 

p r o d u t i v a Dara f o r a do e s t a d o , não t e n d o vínculos s i g n i f i c a t i v o s 

com o u t r a s regiões de S a n t a C a t a r i n a . 

G d e s e n v o l v i m e n t o econômico da r e g i s t o é f e i t o d i m i n u i n d o - s e 

a imoortãncia c r e s c e n t e da m a d e i r a e da e r v a - m a t e , em relação a 

o u t r o s s e t o r e s , i s t o é. a evolução do s e t o r t r a d i c i o n a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a r a o 

s e t o r dinâmico, c o n s t i t u i n d o - s e , p o s t e r i o r m e n t e , como será v i s t o 

na região mais i n d u s t r i a l i z a d a do e s t a d o . "Vejamos a a u i o caso do 

ma t e . Seu t r a n s p o r t e , da área de produção a de b e n e f i c i a m e n t o e 

exportação, de i n i c i o em lombo de b u r r o . passou d e D o i s a s e r 

f e i t o em carroças de o u a t r o r o d a s e e x i g i n d o b a r r i c a s D a r a o 

a c o n d i c i o n a m e n t o . Ora. i s s o r e a u e r i a . n a t u r a l m e n t e , a oresença de 

c a r p i n t e i r o s . f e r r e i r o s , mecânicos, p a r a a fabricação d e s s e s 

veículos e seus acessórios, f e r r a d u r a s D a r a os a n i m a i s , bem como 

t a n o a r i a p a r a a fabricação de b a r r i c a s . A presença de artesãos 

l i q a d o s à metalúrgica s e r i a , p o i s . e v i d e n t e . P o d e r i a i s t o 

s u o e r i r . a n o s s o v e r . o germem de uma das f u t u r a s especializaçbes 

do ramo meta1-mecãnico da região" ( I d e m , i b i d e m , o. 8 S ) . 

No S u l de S a n t a C a t a r i n a , de a c o r d o com a interpretação do 

CEAG. t a l como a de SILVA, o carvão é o p r i n c i p a l p r o d u t o , base 

do d e s e n v o l v i m e n t o da mesma. 

A influência da colonização i t a l i a n a é m a r c a n t e na região. 

D e s t a c a - s e também n e s t a região o i m p o r t a n t e s i g n i f i c a d o da 

construção da E s t r a d a de F e r r o D. T e r e s a C r i s t i n a , l i g a n d o a 

c i d a d e de L a u r o M u l l e r à Laguna, concluída no f i n a l do século 

p a s s a d o ( 1 8 8 3 ) . E n t r e t a n t o , o carvão do S u l de S a n t a C a t a r i n a é 

uma das m e r c a d o r i a s m a i s d e p e n d e n t e s da c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l 

(interrupção das importações). 
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O M e i o - O e s t e ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m a r c a d o p r e d o m i n a n t e m e n t e Dor c o n f l i t o s 

fundiários n e s t e período. I n i c i a l m e n t e . d e v i d o ao c r e s c e n t e uso 

da t e r r a Dara o c u l t i v o do mate. o u mesmo da Dec u á r i a . os 

a g r e g a d o s ( d e s o o s s u i d o s de t e r r a s ) são e x p u l s o s , e s p e c i a l m e n t e 

com a construção da E s t r a d a de F e r r o São P a u l o - R i o Grande do S u l . 

das t e r r a s o c u p a d a s a n t e r i o r m e n t e p o r e l e s . 

A região s o b e n f o a u e . c o n h e c i d a também como região do 

C o n t e s t a d o , tem como f a t o mais i m p o r t a n t e no período as d i s p u t a s 

fronteiriças e n t r e Paraná e S a n t a C a t a r i n a . J u n t a m e n t e com e s s a 

d i s p u t a , ocorrerá o m a s s a c r e dos p o s s e i r o s , quando da construção 

d a E s t r a d a de F e r r o São P a u l o - R i o Gr a n d e do S u l . aue ficará 

r e g i s t r a d o como a " G u e r r a do C o n t e s t a d o " . 

Q u a n t o ao M e i o - O e s t e c a t a r i n e n s e a f i r m a o CEAG: "...que f e z 

c o n v e r g i r p a r a a região aue l h e s e r v i u de p a l c o t o d a s as 

contradições de um s i s t e m a . que a c o n j u n t u r a aguçava, t o r n a n d o 

inevitável a e x D l o s ã o . Coronéis e e m o r e s a s e s t r a n g e i r a s c o n t r a 

p o s s e i r o s : os d o i s G overnos E s t a d u a i s . ao mesmo tempo dando 

c o b e r t u r a ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o e e n t r e s i d i s p u t a n d o a 

jurisdição s o b r e a área. de f a r t o s r e c u r s o s econômicos: o 

c o n f l i t o dos i n t e r e s s e s e r v a t e i r o s e n t r e c a t a r i n e n s e s e 

p a r a n a e n s e s rompendo a s o l i d a r i e d a d e econômica f o r m a d a e n t r e a 

área de J o i n v i l l e e a de C u r i t i b a " ( I d e m , i b i d e m , p. 9 5 ) . 

A produção do gado "vacum" é a base econômica do P l a n a l t o de 

S a n t a C a t a r i n a . A m a i o r p a r t e da produção l o c a l é consumida 

i n t e r n a m e n t e . E n t r e t a n t o , há uma m a i o r importância da região, 

d e v i d o à passaaem do gado v i n d o do R i o Grande do S u l p a r a São 

P a u l o . 

No L i t o r a l o b s e r v a - s e oue. além de c a p i t a l da província. 

D e s t e r r o ( h o j e Florianópolis), dada a influência da c u l t u r a 

açoriana, c a r a c t e r i z a - s e p e l a produção da ma n d i o c a e f a r i n h a . 0 

comércio de importação e exportação, também tem d e s e n v o l v i m e n t o 
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s i g n i f i c a t i v o n e s t a região. 

Esses são os a s p e c t o s m a r c a n t e s de SC no período de 1850 á 

1914. a p o n t a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D e l o CEAG. 

E n t r e 1914 e 1960. tem-se o "aoogeu da indústria t r a d i c i o n a l 

e p o s t e r i o r ascensão da indústria dinâmica". 

A análise d e s t e período comoòem-se. i n i c i a l m e n t e . de uma 

contextualização da c o n j u n t u r a n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . D a s s a n d o 

em s e g u i d a a c o n s i d e r a r o apogeu da Indústria T r a d i c i o n a l ( 1 9 1 4 -

1 9 3 0 ) . e p o r último a ascensão dos ramos dinâmicos ( 1 9 3 0 - 1 9 6 0 ) . 

N e s t e período o CEAG a t r i b u i uma p r o f u n d a importância à l a . 

e a 2a. Grandes G u e r r a s M u n d i a i s , e v i d e n c i a n d o de aue f o r m a e s s e s 

c o n f l i t o s a t i n g e m d i r e t a m e n t e a e c o n o m i a n a c i o n a l e em e s p e c i a l a 

c a t a r i n e n s e . c a r a c t e r i z a n d o - s e a f a s e de substituição de 

importações. 

Com a interrupção das transações c o m e r c i a i s com o r e s t a n t e 

do mundo, as regiões m a i s u r b a n i z a d a s , em p a r t i c u l a r São P a u l o , 

passam a demandar m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s nas demais regiões do 

país. P o r t a n t o . S a n t a C a t a r i n a v a i p a r t i c i p a r da divisão n a c i o n a l 

do t r a b a l h o , com a produção de bens de consumo e matérias o r i m a s . 

"A l a . G u e r r a e. l o g o em s e g u i d a , os anos v i n t e , têm p a r t i c u l a r 

importância p a r a a evolução econômica de Sa n t a C a t a r i n a . em 

t e r m o s , s o b r e t u d o , de substituição de importações. c o n t r i b u i n d o 

p a r a a inserção da eco n o m i a do e s t a d o no mercado n a c i o n a l " ( I d e m . 

i b i d e m , p. 103) . 

0 s e t o r da eco n o m i a c a t a r i n e n s e aue consegue m a i o r inserção 

na e conomia n a c i o n a l , em São P a u l o e s p e c i a l m e n t e , é o têxtil. 

De a c o r d o com o CEAG. é destacável, também, no período, a 

política tributária aue acaba p o r b e n e f i c i a r os s e t o r e s que 
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e x p o r t a v a m p a r a 

exportação. 

o S u d e s t e , com a reouçào dos i m p o s t o s s o b r e a 

A P r i m e i r a Grande G u e r r a marca o i n i c i o da constituição do 

chamado mercado n a c i o n a l . " E n f i m , é o modelo p r i m a r i o - e x p o r t a d o r 

e a divisão interreçíona1 do t r a b a l h o . c o l o c a n d o e s t a d o s 

periféricos na função de c e I e i r o s do c e n t r o (G.A. ) . A s s i m a nós 

p a r e c e , em c e r t o s e n t i d o , uma antecipação da unificação l e g a i do 

mercado n a c i o n a l (G.A.) aue o c o r r e r a em 1937" ( I d e m . i b i d e m , p. 

113) . 

P o r t a n t o , n e s t e período em análise. o aue a n t e s e r a 

i m p o r t a d o , e s p e c i a l m e n t e da E u r o p a , pass a na m a i o r i a dos c a s o s a 

s e r p r o d u z i d o i n t e r n a m e n t e , p e l a s reçiòes periféricas, a g o r a o a r a 

o e i x o Rio-São P a u l o e não o a r a os mercados l o c a i s . O c o r r e , de 

f a t o , uma r e a l aceleração na industrialização. d e v i d o a 

g i g a n t e s c a ampliação do mercado c o n s u m i d o r . 

O c o r r e . no período de 1930 à 1950. a r u p t u r a d e f i n i t i v a com 

o modelo a g r o - e x p o r t a d o r , e m e r g i n d o o modelo u r b a n o - i n d u s t r i a l . 

" D e f i n e - s e aí uma mudança no modo de acumulação e uma tendência 

da e c o n o m i a a se v o l t a r o a r a o mercado i n t e r n o " ( I d e m . i b i d e m , p. 

116 ) . 

O período de 1914 à 1945, marcado p e l a s l a . e 2a. Grandes 

G u e r r a s , i n s e r e S a n t a C a t a r i n a na economia n a c i o n a l , c o n s o l i d a n d o 

a sua industrialização aue i n i c i a l m e n t e e s t a v a v o l t a d a o a r a o 

mercado 1oca 1 / r e g i o n a 1 e p o s t e r i o r m e n t e a m o l i a a diversificação 

p r o d u t i v a e x i s t e n t e até então. As p r i n c i p a i s m e r c a d o r i a s são: 

m a d e i r a , carvão, têxteis e a l i m e n t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 t r a b a l h o do CEAG r e s s a l t a , a i n d a , aue até o f i n a l da 2a. 

G u e r r a . S a n t a C a t a r i n a ocuoa o mercado n a c i o n a l , baseado na 

indústria t r a d i c i o n a l . Após o término do c o n f l i t o , em razão das 

transformações i n t e r n a c i o n a i s e n a c i o n a i s , o ramo dinâmico da 
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e c o n o m i a passa a t e r umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a D e l p r e p o n d e r a n t e na e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e . 

Na Indústria T r a d i c i o n a l ( 1 9 1 4 - 1 9 3 0 ) . as regiões p r o d u t i v a s 

c a t a r i n e n s e s tem as s e g u i n t e s características: 

-No V a l e do Itajaí. a produção têxtil é a cue i m e d i a t a m e n t e 

s o f r e a influência da l a . G u e r r a , aumentando g r a d a t i v a m e n t e suas 

exportações p a r a o c e n t r o da e c o n o m i a n a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e de 

c a m i s a s e m e i a s , é f u n d a m e n t a l r e s s a l t a r . também, a importância 

da substituição l o c a l d a s importações, p o i s até 1 9 i 4 . e x i s t e a 

competição da produção l o c a l com os i m p o r t a d o s . Blumenau e 

B r u s q u e , são as c i d a d e s m a i s i m p o r t a n t e s d e s t a região no período 

de análise, ambas esoecialízando-se na produção têxtil. 

-Até então ( 1 9 1 4 ) . a e c o n o m i a do N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a 

e r a baseada na extração e exportação da e r v a - m a t e e da m a d e i r a . 

Com a l a . G u e r r a . as exportações aumentam, a g o r a o a r a o mercado 

n a c i o n a l . E n t r e t a n t o . além do mate e da m a d e i r a , p a s s a . e s t a 

reaíão. a p r o d u z i r também. de f o r m a i n t e n s i v a . m e r c a d o r i a s 

l i g a d a s aos ramos metalúrgico e têxtil, f a z e n d o e m e r g i r as bases 

do que v i r i a no f u t u r o a se c o n s t i t u i r no dinâmico s e t o r m e t a l -

mecânico de S a n t a C a t a r i n a . 

-No S u l de S a n t a C a t a r i n a . a interrupção dos f l u x o s 

c o m e r c i a i s com a E u r o p a f a z com h a j a a n e c e s s i d a d e oe valorização 

do carvão n a c i o n a l . P a r a o CEAG. aí se e n c o n t r a a explicação o a r a 

o novo c i c l o de d e s e n v o l v i m e n t o no S u l c a t a r i n e n s e . D e s t a c a - s e . 

que n e s t e período, já há uma i m p o r t a n t e i n f r a - e s t r u t u r a na 

região. com d e s t a a u e p a r a a E s t r a d a de F e r r o Dona T e r e z a 

C r i s t i n a . 

E n t r e t a n t o , com o f i m da g u e r r a , o carvão c a t a r i n e n s e v o l t a 

a s e r r e l e g a d o a s e g u n d o p l a n o . 
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-O V a l e do R i o do P e i x e , o O e s t e e o P l a n a l t o , a i n d a são 

regiões em definição. Nos anos 20.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aDós o t e r m i n o do c o n f l i t o do 

C o n t e s t a d o , as regiões s u p r a c i t a d a s , em e s p e c i a l a do V a l e do R i o 

do P e i x e e o O e s t e , passam a s e r d e f i n i t i v a m e n t e o c u p a d a s . A base 

de t a l ocuoaçào é f e i t a p r e p o n d e r a n t e m e n t e com base na extração 

de m a d e i r a e produção de a l i m e n t o s . 

Com a construção da F e r r o v i a R i o Grande do Sul-São P a u l o , 

a u m e n t a a imigração de c o l o n o s . e s D e c i a l m e n t e alemães, i t a l i a n o s 

e p o l o n e s e s . " T a i s núcleos se d e d i c a r a m à agropecuária (em 

e s p e c i a l . m i l h o e s u i n o c u 1 t u r a ) . A demanda de alimentícios no 

r e s t o do País. d u r a n t e a l a . G u e r r a , e. p o s t e r i o r m e n t e , na década 

de 20. s o b r e t u d o no c e n t r o (G.A.) p a u l i s t a . e s t i m u l o u o seu 

c r e s c i m e n t o " ( I d e m . i b i d e m , o. 1 6 7 ) . 

-No L i t o r a l , c o n s o l i d a - s e n e s t e o e r i o d o a c i d a d e de 

Florianópolis como c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o do e s t a d o . Políticas, 

p o r p a r t e do g o v e r n o e s t a d u a l , tem influência d i r e t a n e s t a 

definiçâo."Até 1930. Florianópolis. a o e s a r de sua p r e c a r i e d a d e 

como c a p i t a l , e r a a m a i o r c i d a d e e o m a i o r c e n t r o c o m e r c i a l do 

e s t a d o (e p a r a i s s o c o n t r i b u i u a ligação i 1 h a - c o n t i n e n t e ) . 

e x e r c e n d o c e r t a c e n t r a l i d a d e s o b r e t o d o o l i t o r a l , c o n v e r g i n d o 

p a r a e l a as importações. bem como o e x c e d e n t e p r o v i n d o da 

tributação, p o r s e r a c a o i t a l a d m i n i s t r a t i v a " ( I d e m , i b i d e m . pg. 

169 ) . 

Com a ascensão dos ramos dinâmicos ( 1 9 3 0 - 1 9 6 0 ) . as regiões 

têm s u a s características básicas d e f i n i d a s . 

No v a l e do R i o Itajaí o c o r r e , no período em análise, a 

c o n t i n u i d a d e do p r o c e s s o de substituição de importações e a 

c o n s e q u e n t e intearação ao mercado n a c i o n a l . bem como a c o n a u i s t a 

do mercado e x t e r n o . "Deve-se a c r e s c e n t a r aue Blumenau soube 

a p r o v e i t a r a c o n j u n t u r a favorável da C r i s e de 29, na q u a l o s 

a r t i g o s têxteis s o f i s t i c a d o s f o r a m p r a t i c a m e n t e b a n i d o s da p a u t a 
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de i m p o r t a ç õ e s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sendo e s t e s j u s t a m e n t e a s u a especialíaade 

p i o n e i r a . Blumenau c o n s e g u i u s u s t e n t a r - s e no m e r c a d o n a c i o n a l , 

sem c o m p e t i d o r e s no ramo" i I d e m . i b i d e m , p. 1 7 1 ) . 

Nos a n o s 50, o e r c e b e - s e a i n t e n s i f i c a ç ã o d a i n d u s t r i a em 

Blumenau, p e r m a n e c e n d o o s e t o r têxtil como o m a i s i m p o r t a n t e d a 

r e g i ão. 

é indiscutível o u e o a s p e c t o m a i s m a r c a n t e d a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o do V a l e do Itajaí é o a o m í n i o d a t e c n o l o g i a 

p r o d u t i v a . t r a z i d a D e l o s i m i g r a n t e s . o pue p o s s i b i l i t a . à 

p r i n c í p i o , a p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l o a r a consumo l o c a l . e num 

s e g u n d o momento, a in s e r ç ã o d e s t a D r o d u ç ã o n a e c o n o m i a n a c i o n a l e 

mesmo i n t e r n a c i o n a l . No s e t o r têxtil o p a o e l f u n d a m e n t a l c a b e a 

família H e r i n g . 

No N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a , o c o r r e a c r e s c e n t e ligação 

com o m e r c a d a n a c i o n a l . f a z e n d o com oue a l i s e c o n s o l i d e a 

indústria meta 1-mecSnica. bem como o u t r o s r a m o s d i n â m i c o s . 

0 s u r g i m e n t o do s e t o r m e t a 1 - m e c â n i c o . como já s e v i u , 

v i n c u l o u - s e i n i c i a l m e n t e ao t r a n s p o r t e do m a t e . N e s t e s e g m e n t o , 

o b s e r v a - s e q ue s u a e x D a n s à o o a s s a a o c o r r e r em função d a 

n e c e s s i d a d e d a produção de i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o D a r a a 

e x t r a ç ã o e b e n e f i c i a m e n t o d a m a d e i r a , a u e a n t e s da c r i s e de 1929 

e r a m i m a o r t a d o s . 

Num s e g u n d o p e r í o d o , m a i s v o l t a d o D a r a a p r o d u ç ã o n a c i o n a l , 

o s e t o r m e t a l - m e c â n i c o D a s s a a p r o d u z i r c o n s o a n t e às demandas do 

c e n t r o d a e c o n o m i a n a c i o n a l . " N e s t e c a s o . d e v e m o s a s s i n a l a r a u e 

já se e s b o ç a v a , nível n a c i o n a l , e s s a t e n d ê n c i a : o s p r o d u t o s 

m e t á l i c o s tem a s u a i m p o r t a ç ã o d i m i n u í d a de 407., e n t r e 1929 e 

1948. E na década de 30. São P a u l o p r e n u n c i a v a a a u i l o a u e só s e 

c o n s o l i d a r i a n a década de 50: começava a p r o d u z i r m atéria 1 

e1étríco ( G . A . ) , m o t o r e s e l é t r i c o s , m á q u i n a s t ê x t e i s , e q u i p a m e n t o 
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o a r a a industrialização da cana-de-açúcar.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Deças de automóveis, 

acessórios. f e r r a m e n t a s . í m D l e m e n t o s açríco1 as . . . J o i n v i 11e 

d e v e r i a D r o v a v e 1 m e n t e s u p l e m e n t a r as n o v a s tendências da demanda 

c e n t r a l " ( I d e m , i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D . 1 7 7 ) . 

Em 1938. a família SCHMIDT i n a u g u r a a Fundição Tuoy . 

p r o d u z i n d o f e r r o maleável o a r a a fabricação de conexões. A p a r t i r 

de sua fundação, a c r e s c e n t e integração ao mercado n a c i o n a l 

t r a n s f o r m a a Tupy numa d a s p r i n c i p a i s fundições do país, em 

p a r t i c u l a r a p a r t i r do s u r g i m e n t o da i n d u s t r i a automobilística 

n a c i o n a 1 . 

N e s t a região. o mate d e i x a de p o s s u i r a importância do 

pa s s a d o ; e n t r e t a n t o , a m a d e i r a , e s p e c i a l m e n t e na região de São 

B e n t o do S u l e R i o N e g r i n h o . a i n d a c o n t i n u a t e n d o importância. 

a g o r a com a indústria m o v e l e i r a . O b s e r v a - s e também n e s t a região, 

uma diversificação p r o d u t i v a : adubos auímicos. m a l h a r i a s , 

p r o d u t o s farmacêuticos, f a r i n h a de t r i g o , c e r v e j a r i a . 

P o r t a n t o , e v i d e n c i a - s e que no N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a o 

s e t o r dinâmico da e c o n o m i a ocuoa p a p e l de m a i o r relevância. do 

aue na região do V a l e do I t a j a i . De a c o r d o com o CEAG. as razões 

oue levam a região de J o i n v i l l e a c o n c e n t r a r - s e na produção 

dinâmica a i n d a não f o r a m p r o f u n d a m e n t e e s t u d a d a s . mas duas 

hipóteses devem s e r c o n s i d e r a d a s : " l o . - A extração da m a d e i r a , 

do mate e a indústria do mobiliário e x i g i r a m a c o m p l e m e n t a r i d a d e 

do ramo metal-mecãnico. 2o. - A atualização ( e n t r a d a nos ramos 

dinâmicos) da indústria de J o i n v i l l e d e c o r r e r i a de uma 

sincronização m a i o r com as exigências do c e n t r o (GA), mercê de 

seu c o n t a t o m a i o r com o Paraná e São P a u l o " ( I d e m . i b i d e m , p. 

181) . 

No S u l de S a n t a C a t a r a i n a . com o Governo V a r g a s e 2a. Grande 

G u e r r a , o c o r r e a valorização do carvão de S a n t a C a t a r i n a . c u j o 

consumo é a m p l i a d o com a implantação da Companhia Siderúrgica 
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N a c i o n a l , a b s o r v e n d o o carvào metalúrgico e com a SGTELCA ( u s i n a 

termoelétricai. c o n s u m i n d o o carvào energético. De a c o r d o com o 

CEAG. nos anos 50 su r g e m também as p r i m e i r a s i n d u s t r i a s 

cerâmicas. 

0 P l a n a l t o C a t a r i n e n s e , mantendo a lógica de t o d a a e c o n o m i a 

e s t a d u a l . também v a i v o l t a r a sua Droduçào Dara o mercado 

n a c i o n a l . E n t r e t a n t o , p a s s a a o c o r r e r a o a r t i r dos anos 30 uma 

alteração na Droduçào. até entào baseada na m a d e i r a e Decuária 

e x t e n s i v a . "Na década de 30. v e r i f i c a - s e tendência à 

industrialização do o r o d u t o i n c l u s i v e e n t r a n d o nos ramos 

dinâmicos. A s s i m , temos a expansão da indústria do mobiliário, de 

compensados e l a m i n a d o s ( d a o u a l já f a l a m o s ao a b o r d a r J o i n v i l l e 

e o L i t o r a l de Sào F r a n c i s c o ) , além dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o a D e l e da o a s t a 

m e c â n i c a " 4 1 ( I d e m , i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D . 1 8 3 ) . 

Essas alterações econômicas fazem com gue o c o r r a m , também, 

modificações políticas, a l t e r a n d o - s e o e i x o o o i i t i c o r e g i o n a l , da 

base da o l i g a r q u i a latifundiária o a r a uma b u r g u e s i a i n d u s t r i a l 

i n c i p i e n t e , i n c l u s i v e m u l t i n a c i o n a l ( O l i n k r a f t P a p e l e C e l u l o s e 

SA - 1 9 5 8 ) . * * 

No V a l e do R i o do P e i x e e O e s t e , a produção a l i m e n t a r e a 

extração da m a d e i r a c o n t i n u a m a d i t a r a dinâmica d e s t a região. A 

base da ocupação é a expansão da f r o n t e i r a gaúcha, sob influência 

i t a l i a n a e germânica. Nos anos 40, a Perdição e a S a d i a sào 

4 1 - Resultado da desintegração mecânica da madeira, no 

des f i a d o r . 

42 - Com relação as alterações econômicas e políticas 
o c o r r i d a s no P l a n a l t o de Santa C a t a r i n a , v e r AURAS, M a r l i . Pçder 
Olipárquico Catarinense - da Guerra aos "Fanáticos" do Contestado 
á "Qpcão Pelos Pequenos". Tese de Doutorado, PUC/SP, 
Mimeografado, São Paulo, 1991, pg. 415, cap. 3, pp. 50-81; e 
LENZI, C a r l o s Alberto S i v e i r a . Poder P o l i t i c o e Mudança S o c i a l , 

Dissertação de Mestrado, UFSC, Florianópolis, 1977, pg. 145, cap. 
5, pp. 84-107. 
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f u n d a d a s , v i a s i s t e m a i n t e g r a d o . " * 3 d e t e r c i n a n d o características 

d e f i n i t i v a s à região. 

No L i t o r a l , Florianópolis, nos anos 30, e n t r a em p r o f u n d a 

estagnação sendo a f e t a d a D e l a c r i s e oezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2~ bem como p e i a posição 

contrária a Getúlio V a r g a s na revolução de 30: f a t o s e s t e s aue 

co l o c a m a c a p i t a l à margem dos a c o n t e c i m e n t o s i n t e r n a c i o n a i s , 

e s p e c i a l m e n t e p o r t e r a sua a t i v i d a d e econômica b a s i c a m e n t e 

c o m e r c i a l e a d m i n i n s t r a t i v a . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o econômico de Florianópolis só é r e t o m a d o 

com a c r e s c e n t e inserção das o u t r a s regiões do e s t a d o na e c o n o m i a 

n a c i o n a l , t e n d o como consequência a ampliação das funções 

po1ítico-administratívas da c a p i t a l . 

Nos anos 50 com a instalação da e n e r g i a elétrica, o 

p l a n e j a m e n t o e a criação da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de S a n t a 

C a t a r i n a (UFSC), a c a p i t a l r e t o m a o p a p e l de p r i n c i p a l c e n t r o 

c o m e r c i a l do e s t a d o , "...em 1950. FlorianóDolis e r a o p r i n c i p a l 

c e n t r o v a r e j i s t a do E s t a d o e d e t i n h a 25/1 do comércio a t a c a d i s t a , 

e s t e n d e n d o seu r a i o de influência a t o d o o l i t o r a l c a t a r i n e n s e " 

( I d e m , i b i d e m , p. 1 9 4 ) . 

E s t a s são p o r t a n t o , no período ae 1914 à 1960 as p r i n c i p a i s 

características do e s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , de a c o r d o com o 

CEAG. 

Como constatações e conclusões. a f i r m a o CEAG: " S a n t a 

C a t a r i n a , desdezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o i n i c i o de sua formação econômica, t e v e Dor 

função s u p r i r os núcleos e x p o r t a d o r e s do s i s t e m a econômico 

4 3 - 0 Sitema Integrado, tem como característica básica a 
transferência para o pequeno produtor, por parte da empresa, da 
responsabilidade p e l a criação dos animais (frangos e po r c o s ) , em 
g e r a l recebendoda empresa ou financiando os equipamentos e 
insumos, tendo a g a r a n t i a da compra da produção p e l a empresa. 
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b r a s i l e i r o como um t o d o . ou s e r v i r de território de passagem p a r a 

c u m p r i r t a l função... D e n t r o do e s c a l o n a m e n t o das satelizaçòes 

i n t e r n a s , no B r a s i l , a ec o n o m i a c a t a r i n e n s e ocupa posição 

periférica r e l a t i v a m e n t e às metrópoles e x t e r n a s a seu território, 

r e p r e s e n t a d a s não apenas p e l o e i x o Rio-Sào P a u l o . como também, 

a p e s a r de em g r a u bem menor, p o r C u r i t i b a e P o r t o A l e g r e . . . Q u a n t o 

à geração de seu e x c e d e n t e econômico. responsável p o r um 

di n a m i s m o que f o i até á montagem de um p a r q u e i n d u s t r i a l de 

razoável s i g n i f i c a d o , o mesmo, f o i , de i n i c i o e em g e r a l , de 

o r i g e m agrícola e c a n a l i z a d o p e l o comércio i m o o r t -

e x p o r t . . . C a r a c t e r i z a m também sua e c o n o m i a a pequena p r o p r i e d a d e e 

a p o l i c u l t u r a , o que c o n t r i b u i u p a r a d a r feição e s p e c i a l a sua 

p a u t a de exportação, que se man t e v e sempre d i v e r s i f i c a d a . 

D e s t a q u e - s e também a presença do p i o n e i r o s c h u m p e t e r i a n o ( G . A . ) , 

no caso dos i m i q r a n t e s e d e s c e d e n t e s " ( I d e m , i b i d e m , p. 1 9 7 - 8 ) . 

P o r t a n t o , SILVA e o CEAG adotam como base de interpretação 

p a r a a formação e d e s e n v o l v i m e n t o econômico de S a n t a C a t a r i n a , a 

concepção c e p a l i n a de relação " c e n t r o - p e r i f e r i a " , onde à S a n t a 

C a t a r i n a coube h i s t o r i c a m e n t e a produção v o l t a d a p a r a f o r a do 

e s t a d o , buscando o mercado do S u d e s t e b r a s i l e i r o . E n f i m , sua 

produção f o i d e t e r m i n a d a e x t e r n a m e n t e . 

A p e s a r da base da acumulação de c a p i t a l e s t a r , p a r a os 

a u t o r e s s u p r a c i t a d o s , a s s o c i a d a a relação periférica que o e s t a d o 

e s t a b e l e c e u com a c e n t r o da e c o n o m i a n a c i o n a l . o b s e r v a - s e . 

e n t r e t a n t o , que os mesmos d i v e r g e m q u a n t o a a s p e c t o s específicos 

desse p r o c e s s o . SILVA d e f i n e d o i s p r o c e s s o s d i s t i n t o s do avanço 

da acumulação de c a p i t a l , a p a r t i r da relação c e n t r o - p e r i f e r i a , 

q u a i s s e j a m : "a capitalização orimário-periférica" ( P l a n a l t o , S u l 

e Oe s t e do e s t a d o ) e "a c a p a c i d a d e de inserção no p r o c e s s o de 

industrialização n a c i o n a l " (Blumenau e J o i n v i l l e ) . P a r a o CEAG o 

sustentáculo do p r o c e s s o de acumulação i n i c i a l em S a n t a C a t a r i n a 

deu-se através do comércio de importação e exportação, c o n t r o l a d o 

p e l o s v e n d e i r o s . 
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Q u a n t o a o s D e r i o d o s . o b s e r v o u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- s e aue SILVA d i v i d e a f o r m a ç ã o 

h i s t ó r i c a d a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e em d o i s g r a n d e s o e r i o d o s : l o . -

e c o n o m i a - a g r o - e x D o r t a d o r a ( período c o l o n i a l e d a i m i g r a ç ã o 

e s t r a n g e i r a ) : 2o. - e c o n o m i a u r b a n o - i n d u s t r i a l ( e s p e c i a l i z a ç ã o 

u r b a n o r e g i o n a l e u n i f i c a ç ã o do m e r c a d o do C e n t r o - S u l e i n s e r ç ã o 

d e p e n d e n t e ) . Já no t r a b a l h o do CEAG. o b s e r v a - s e : l o . - p r o d u ç ã o 

de s u b s i s t ê n c i a e açroexportacão: 2o. - i n d u s t r i a t r a d i c i o n a l : 

3o. - i n i c i o d a indústria d i n â m i c a . 

Dessa f o r m a , o s t r a b a l h o s em a n á l i s e d i v e r g e m com r e l a ç ã o ao 

p a p e l a t r i b u í d o ao e m p r e s á r i o p i o n e i r o s c h u m p e t e r i a n o (•***). 

i d e n t i f i c a d o p e l o CEAG e não c o n s t a t a d o Dor SILVA. 

A crítica a o s p e r i f é r i c o s b a s e i a - s e n a e x c l u s ã o . em s u a s 

a n á l i s e s . do p a p e l d a i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o n a e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e , j u n t a m e n t e com a c o m p l e t a d e s c o n s i d e r a ç ã o , no e s t u d o 

d o s mesmos, d a s u p e r e x p 1 o r a ç ã o do t r a b a l h o , como o s a l i c e r c e s 

f u n d a m e n t a i s d a a c u m u l a ç ã o de c a o i t a l em S a n t a C a t a r i n a . E s t e s 

s u p e r e s t i m a r a m a relação c e n t r o - D e r i f e r i a . como a b a s e d a 

ac u m u l a ç ã o de c a p i t a l no e s t a d o . 

I n t e r p r e t a r t o d o o p r o c e s s o de e n r i q u e c i m e n t o c a p i t a l i s t a 

d e s s e e s t a d o s o m e n t e com b a s e n e s s a r e l a ç ã o . v e r a 

in d u s t r i a l i z a ç ã o c a t a r i n e n s e , h o j e ò o . m a i o r p a r q u e i n d u s t r i a l do 

pa í s . a p a r t i r d a r e c o n v e r s ã o d o s e x c e d e n t e s o r i m á r i o -

p e r i f é r i c o s : n a c a p a c i d a d e de in s e r ç ã o no p r o c e s s o de 

ind u s t r i a l i z a ç ã o n a c i o n a l : ou mesmo no comércio de im p o r t a ç ã o e 

e x p o r t a ç ã o . é uma a b s o l u t i z a ç ã o do D a p e l da rel a ç ã o c e n t r o -

p e r i f e r i a . 

C r i t i c a - s e t a l e n t e n d i m e n t o , n a m e d i d a em que não r e l a t i v i z a 

o p a p e l a u e a relação c e n t r o - p e r i f e r i a e s t a b e l e c e u no 

44 _ Os schumpeterianos serão a n a l i s a d o s no próximo 
capítulo. 
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e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o de S a n t a C a t a r i n a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 próprio c o n c e i t o de re l a ç ã o c e n t r o - D e r i f e r i a . em s u a f o r m a 

o r i g i n a l , d e s e n v o l v i d a p e l a CEPAL, t r a z em s i mesmo a n e g a ç ã o ou 

p r o f u n d o s e n t r a v e s è i n d u s t r i a l i z a ç ã o . P a r a a CEPAL a d e p e n d ê n c i a 

dos países p e r i f é r i c o s . em relação a o s c e n t r a i s , l e v a r i a e n t r e 

o u t r a s . a g r a n d e s d i f i c u l d a d e s ou mesmo a i m p o s s i b i l i d a d e d a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o , d e v i d o as t r o c a s d e s i g u a i s não p o s s i b i l i t a r e m o 

a c ú m u l o de e x c e d e n t e s n e c e s s á r i o s à i n d u s t r i a l i z a ç ã o . Logo. s e a 

rel a ç ã o c e n t r o - p e r i f e r i a p a r a a CEPAL tem como um d o s e l e m e n t o s , 

a s d i f i c u l d a d e da i n d u s t r i a l i z a ç ã o , p o r t a n t o , no c a s o d o s 

pe r i f é r i c o s c a t a r i n e n s e s , a t r i b u i r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o e x a t a m e n t e 

a o s e x c e d e n t e s " p r i m a r i o - p e r i f é r i c o s " o u a "inserção no p r o c e s s o 

de i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a c i o n a " , ou a i n d a , ao 'comércio d e 

importação e e x D o r t a ç ã o " , t a l r e l a ç ã o é a u e s t i o n a d a . em s e u 

c o n c e i t o o r i g i n a l e x a t a m e n t e p o r não D e r m i t i r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

d o s países D e r i f é r i c o s . 

C a r a c t e r i z a r a r e l a ç ã o d a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e como 

peri f é r i c a em s u a s t r a n s a ç õ e s c o m e r c i a i s com o c e n t r o do país, é 

p l a u s í v e l . E n t r e t a n t o a u e r e r e x o l i c a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

c a t a r i n e n s e a p a r t i r d e s s a e s o m e n t e d e s s a relação é onde r e s i d e 

um l a p s o teórico, p o i s a c a r a c t e r í s t i c a básica da relação c e n t r o -

p e r i f e r i a é i m p o s s i b i l i t a r ou mesmo d i f i c u l t a r ao máximo a 

i n d u s t r i a l i zação. 

É s o b t a l e n f o q u e o u e s e f a z a c r i t i c a a o s p e r i f é r i c o s : 

q u e r e r e x p l i c a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a c i o n a l ou c a t a r i n e n s e sem 

c o n s i d e r a r ou mesmo m e n c i o n a r a ação do a g e n t e e s t a t a l é e x c l u i r 

da análise o m a i o r a g e n t e f o m e n t a d o r da e c o n o m i a p r i v a d a d e s t e 

país. 
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Em S a n t a C a t a r i n a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o e s t a d o e n a u a n t o a g e n t e e c o n ô m i c o . 4 * 

tem s u a atuação mais e f e t i v a a D a r t i r d o s anos 50 Quando e s t e 

D a s s a a r e a l i z a r a s D o l í t i c a s e c o n ô m i c a s a D a r t i r do 

p l a n e j a m e n t o . 4 0 É a o a r t i r d e s s e c e r i o d o que d e v e - s e c a p t a r a 

ação do a g e n t e e s t a t a l c a t a r i n e n s e . 

0 Que s e tem a D a r t i r de ent ã o é uma i n t e n s a ação e s t a t a l 

n a s s u a s m ú l t i p l a s f o r m a s : i n v e s t i n d o em i n f r a - e s t r u t u r a 

( r o d o v i a s . e n e r g i a . c o m u n i c a ç ã o ) . n a e d u c a ç ã o . o b j e t i v a n d o 

q u a l i f i c a r força de t r a b a l h o p a r a a s i n d ú s t r i a s . a m p l i a n d o o 

crédito ( a n o s 60 s u r g e m o BDE. a t u a l BESC. BRDE), bem como o s 

p r o g r a m a s de a p o i o a s e m p r e s a s . FUNDESC. PROCAPE. Além d a s açõ e s 

em g e r a l c o n s i d e r a d a s n o r m a i s . n ã o p o d e - s e r e l e g a r a s e g u n d o 

p l a n o , que o e s t a d o f o i a o l o n g o d o s a n o s s e c o n s t i t u i n d o , no 

g r a n d e c o m p r a d o r de b e n s e s e r v i ç o s ( v i a s u p e r f a t u r a m e n t o ) e em 

v e n d e d o r de mat é r i a s p r i m a s , e n e r g i a , c o m u n i c a ç ã o ( n o r m a l m e n t e 

s u b f a t u r a d a s ) . 4 T ' 

É a D a r t i r d e s s a l ó gica, que s e e n t e n d e que não é possível 

e x p l i c a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o c a t a r i n e n s e e x c l u i n d o o a g e n t e 

46 _ Para a n a l i s a r a atuação do Estado em Santa C a t a r i n a 
seus múltiplos aspectos, v e r : AURAS, M a r l i . Poder Oligárauico 
Catarinense - da guerra aos "fanáticos" dQ Contestado à "Qpçâo 
Pelos Pequenos". Tese de Doutorado, PUC/SP, Mimeografado, São 
Paulo, 1991, pg. 415. 

4 s _ Na parte 2, serão a n a l i s a d o s os di v e r s o s planos de 
governo do Estado de Santa C a t a r i n a , a p a r t i r do Plano de Obras e 
Equipamentos (POE), de 1955. 

47zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ o superfaturamento (das compras) e o subfaturamento 
(das vendas), por parte do Estado no B r a s i l , é algo tão evidente, 
apesar das d i f i c u l d a d e s de compravaçêo, que basta a n a l i s a r a 
evolução patrimonial das grandes empresas da construção c i v i l 
b r a s i l e i r a s , todas c o n t r a t a d a s para grandes obras públicas no 
país. 0 subfaturamente v e r i f i c a - s e nas empresas e s t a t a i s que 
vendem matérias-primas para as empresas privadas, geralmente 
abaixo do mercado. 
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e s t a t a l , bem como a s u p e r e x p 1 oração do t r a b a l h a d o r 

c a t a r i n e n s e . * • 

P o r t a n t o , o g i g a n t e s c o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o v e r i f i c a d o 

p e l o s g r u p o s econômicos de S a n t a C a t a r i n a . * ' nos últimos 30 

a n o s , são inexplicáveis, somente a p a r t i r da ação o r i v a d a da 

b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e , mesmo na sua relação de exploração do 

t r a b a l h o do p r o l e t a r i a d o c a t a r i n e n s e . A intervenção do E s t a d o , 

t a n t o em nível e s t a d u a l , q u a n t o f e d e r a l c u m p r i r a m p a p e l 

p r e p o n d e r a n t e n e s s e p r o c e s s o . 

Até o momento e s t u d o u - s e o p e n s a m e n t o dos periféricos, 

c a r a c t e r i z a n d o — 1 h e os a s p e c t o s básicos de se u s t r a b a l h o s e 

concepções. No próximo c a p i t u l o serão a n a l i s a d o s os 

s c h u m p e t e r i a n o s , a u t o r e s e r e s p e c t i v o s t r a b a l h o s aue 

i d e n t i f i c a r a m na ação do empresário c a t a r i n e n s e a causa básica da 

industrialização (acumulação c a t a r i n e n s e ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

48 _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A superexploração do t r a b a l h o será abordada mais 
detidamente no c a p i t u l o que t r a t a dos schumpeterianos. 

4 s - Os periféricos destacam ainda como r e l e v a n t e (e 
expressão da relação centro-periférica com o centro do país), o 
f a t o de Santa C a t a r i n a , c o n s t i t u i r - s e num estado desintegrado, 
com regiões produtivas com pouca inter-relação entre s i . 
En t r e t a n t o , nesta dissertação entende-se que t a l fato é 
i r r e l e v a n t e para acumulação de c a p i t a l em Santa C a t a r i n a , antes 
ao contrário, souberam os c a p i t a i s r e g i o n a i s , f a z e r uso de sua 
influência l o c a l , para ampliar seus poderes junto ao aparelho 
e s t a t a l c a t a r i n e n s e , bem como, impor uma subjulgaçSo maior à 
c l a s s e trabalhadora c a t a r i n e n s e . 
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C * p í t u l o 2 S c h u m p » t e r i * n o » zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dando c o n t i n u i d a d e à revisão c r i t i c a da e c o n o m i a p o l i t i c a 

c a t a r i n e n s e , p a s s a - s e a a n a l i s a r as contribuições de a u t o r e s ( a s ) , 

que a t r i b u e m a correlação e n t r e a economia c a t a r i n e n s e à ação 

e m p r e e n d e d o r a e i n o v a d o r a dos empresários. É a p a r t i r do 

desempenho de homens de visào a m o l a , que v i s l u b r a m o f u t u r o , que 

ousam, que tem i n i c i a t i v a , e n f i m , c u j a característica básica é o 

p i o n e r i s m o , que o d e s e n v o l v i m e n t o de S a n t a C a t a r i n a pode s e r 

e x p l i c a d o . Esses são os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s do d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico c a t a r i n e n s e , p a r a os s c h u m o e t e n a n o s . 5 0 

00 - Em SCHUMPETER, Joseph A. T e o r i a do Desenvolvimento 
Econômico: Uma Investigação Sobre Lucros. C a p i t a l . Crédito. Juro 
e o C i c l o Econômico. 1982., que a n a l i s a a economia a p a r t i r de 
c i c l o s econômicos (longos, médios e c u r t o s ) , as bases para o 
início de um novo c i c l o , dariam-se a p a r t i r das inovações 
tecnológicas i n t r o d u z i d a s por empresários empreendedores. 0 autor 
afirma a necessidade da existência de empresários audaciosos, 
juntamente com suas propostas de inovações tecnológicas, caso 
contrário a economia não se d e s e n v o l v e r i a . "No entanto as 
inovações no sistema econômico não aparecem, v i a de regra, de t a l 
maneira que primeiramente as novas necessidades surgem 
espontaneamente nos consumidores e então o aparato produtivo se 
modifica sob sua pressão. Não pegamos a presença desse nexo. 
Ent r e t a n t o , é o produtor que, v i a de regra, i n i c i a a mudança 
econômica, e os consumidores são educados por e l e , se necessário; 
são, por assim d i z e r , ensinados a querer c o i s a s novas, ou c o i s a s 
que diferem em um aspecto ou outro daquelas que tinham o hábito 
de u s a r . Portanto, apesar de s e r permissível e até necessário 
co n s i d e r a r as necessidades dos consumidores como uma força 
independente e, de f a t o , fundamentai na t e o r i a do flu x o c i r c u l a r , 
devemos tomar uma a t i t u d e d i f e r e n t e quando analisamos a mudança" 
(Idem, ibidem, p. 48). De acordo com SANDRONI, Paulo. Dicionário 
de Economia. 1989, as inovações tecnológicas em SCHUMPETER, 
devem s e r entendidas: "...a fabricação de um novo bem; a 
introdução de um novo método de produção; a abertura de um novo 
mercado; a conquista de uma nova fonte de matérias-primas; a 
realização de uma nova organização econômica, t a l como o 
estabelecimento de uma situação de monopólio" (Idem, ibidem, pg. 
284), ou para HERING, que afirma: "Na definição schumpeteriana, 
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No c a p i t u l o d e s t i n a d o aos periféricos, o b s e r v o u - s e que está 

p r e s e n t e , além de suas contribuições e s o e c i f i c a s (relação c e n t r o -

b e r i f e r i a ) , a visão s c h u m p e t e r i a n a do empresário c a t a r i n e n s e . 

Porém é em CUNHA, = i HERING.*= BOSSLE." VIEIRA F I L H O . ' 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

que se tornou clássica para o c o n c e i t o de empreendedor, e s t e é o 
indivíduo que preenche a função de r e a l i z a r novas combinações no 
processo produtivo. E s s a s inovações se resumem na dinâmica que 
abandona os caminhos h a b i t u a i s , opera com novos produtos, novas 
técnicas de elaboração, novos procedimentos de venda, novas 
formas de organização e financiamento e que, com frequência, c r i a 
novos s e t o r e s de produção" (HERING, 1987: 14-15). NAPOLEONI, 
Cláudio. 0 Pensamento Econômico do Século XX. C i r c u l o do L i v r o , 
São Paulo, 1983, pg. 191, afirma que Schumpeter faz sua análise a 
p a r t i r do "estado estacionário" de Walras, vendo a superação do 
mesmo a p a r t i r da produção. "Segundo Schumpeter, a ruptura desse 
mundo estacionário e também o início de um processo de 
desenvolvimento ocorrem precisamente no âmbito da produção, em 
conseqüência de eventos que modificam, às vezes profundamente, os 
vel h o s sitemas produtivos" (NAPOLEONI, 1983: 42). E s s a s 
modificações consistem em: introdução de um novo bem; invenção de 
um novo método de produção; a a b e r t u r a de um novo mercado; a 
conquista de um novo mercado fornecedor de matérias primas; e por 
último a estruturação de uma nova organização i n d u s t r i a l . " T a i s 
modificações são em seu conjunto i n d i c a d a s pelo termo inovações 
(G.A.). Schumpeter, além d i s s o , chama ato empresarial (G.A.) à 
introdução de uma inovação no sis t e m a econômico e empresário 
(G.A.) ao que executa esse ato. A empresa e o empresário são 
f a t o s específicos do desenvolvimento e de todo i n e x i s t e n t e s no 
estado estacionário..." (NAPOLEONI, 1983: 4 3 ) . Sobre Schumpeter, 
SOUZA, N a l i de Jesus de. Desenvolvimento Econômico. A t l a s , São 
Paulo, 1993. pg. 242, afirma: "0 empresário é um líder, um homem 
de vontade, que ousa, que tem força e se dispõe a assumir 
r i s c o s . . . A característica fundamental do empresário é a de 
liderança (G.A.) e não de propriedade, i s t o é, de capacidade de 
previsão (G.A.) e i n i c i a t i v a (G.A.) e não da posse de c a p i t a l . . . " 
(SOUZA, 1993: 113). 

e i - CUNHA, Idaulo José. Evolução Econòmico-Industrial de 
Santa C a t a r i n a . FCC edições, Florianópolis, 1982, pg. 169. 

es - HERING, Maria L u i z a Renaux. Colonização e Indústria no 
Vale do Ita.iaí: o modelo c a t a r i n e n s e de desenvolvimento. E d i t o r a 
da FURB, Blumenau, 1987, pg. 328. 

e 3 - BOSSLE, Ondina P e r e i r a . História da Industrialização 
Cat a r i n e n s e . CNI/FIESC, Florianópolis, 1988, pg. 155. 
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e TERNES," que a noção s c h u m p e t e r i a n a do d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico de S a n t a C a t a r i n a a d a u i r e uma f o r m a m a i s acabada e 

c o n s i s t e n t e . 

E sses a u t o r e s ( a s ) e o b r a s , t o d o s , sem uma única exceção, 

a t r i b u e m ao empresário c a t a r i n e n s e , e s p e c i a l m e n t e aos de o r i g e m 

germânica e i t a l i a n a , a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico do e s t a d o . I n t e r p r e t a m os g r a n d e s g r u p o s econômicos 

e x i s t e n t e s h o j e , em S a n t a C a t a r i n a , a p a r t i r da ação e m p r e s a r i a l 

e m p r e e n d e d o r a e i n o v a d o r a . 

Um dos a s p e c t o s p r e s e n t e s , e s p e c i a l m e n t e em CUNHA, HERING e 

BOSSLE, r e f e r e - s e à t e n t a t i v a de v e r a industrialização 

c a t a r i n e n s e não r e l a c i o n a d a com a e c o n o m i a n a c i o n a l , i s t o é, não 

a s s o c i a d a à acumulação c a f e e i r a . S i Esses a u t o r e s examinam a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 4 - VIEIRA FILHO, Ady. As Raízes da Industrialização: 
grupos empr e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s - origem e evolução (1880-1985). 
edição do autor, Florianópolis, 1986, pg. 203. 

5 6 - TERNES, Apolinário. História da WEG: 25 ano£. 
Departamento de Comunicação da WEG S.A., Jaraguá do S u l , 1986, 
pg. 175; e TERNES, Apolinário. A Estratégia da Confiança. (S. 
e d . ) , J o i n v i l l e , 1988, pg. 296., e s t e autor não será a n a l i s a d o 
sistematicamente n e s t a dissertação na medida que, apesar de sua 
base i n t e r p r e t a t i v a d e r i v a r da matriz schumpeteriana, nos 
tr a b a l h o s c i t a d o s l i m i t a - s e simplesmente a f a z e r apologia aos 
empresários c a t a r i n e n s e s , da WEG e da TUPY, sem uma abordagem 
analítica maior da economia c a t a r i n e n s e . 

B 6 - A industrialização b r a s i l e i r a é a n a l i s a d a p e l a m a i o r i a 
dos autores b r a s i l e i r o s , com base na acumulação c a f e e i r a . Segundo 
e s s a s análises, os excedentes das empresas c a f e e i r a s eram 
c a n a l i z a d o s para os bancos, que emprestavam ao c a p i t a l i n d u s t r i a l 
emergente e e s s e s investiam na produção i n d u s t r i a l . SILVA, 
Sérgio. Kxpansão C a f e e i r a e Qrigens da Indústria—no B r a s i l , São 
Paulo, Alfa-Omega, 1985, 6a. edição, pg. 120, afirma: "Vimos como 
a indústria nasce das próprias contradições do desenvolvimento 
c a p i t a l i s t a cujo centro é a expansão c a f e e i r a . Mas o nosso 
estudo não pretende l i m i t a r - s e a i n d i c a r como o desenvolvimento 
c a p i t a l i s t a sob a égide do c a p i t a l c a f e e i r o conduz à 
industrialização, mesmo se t a l f a t o c o n s t i t u i u uma grande dúvida 
para muitos i n t e l e c t u a i s b r a s i l e i r o s , durante muito tempo" (p. 
110)...Concretamente, a reprodução do c a p i t a l c a f e e i r o e das 
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formas de subordinação da economia b r a s i l e i r a levam ao nascimento 
e ao desenvolvimento da indústria..." (SILVA, 1985: 112). 
CARDOSO, Fernando Henrique. "Condições s o c i a i s da 
industrialização: o caso de São Paulo", i n Mudanças s o c i a i s na 
América L a t i n a . 1969, é enfático: "0 processo de industrialização 
em qualquer região supõe, como pré-requisito, a existência de 
c e r t o grau de desenvolvimento c a p i t a l i s t a e, mais 
especificamente, supõe a preexistência de uma economia m e r c a n t i l 
e, correlatamente, i m p l i c a um grau relativamente desenvolvido da 
divisão s o c i a l do t r a b a l h o . E s t e último processo, por sua vez, na 
medida em que se i n t e n s i f i c a em moldes c a p i t a l i s t a s , r e s u l t a na 
formação de um mercado e s p e c i a l , o de força de 
trabalho...Contudo, e s t e s pré-requisitos são c r i a d o s p e l a 
organização c a p i t a l i s t a que antecede a produção propriamente 
i n d u s t r i a l . Antes de e x i s t i r como empresário i n d u s t r i a l , o 
c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o já e x i s t i a , nesta mesma qualidade de 
c a p i t a l i s t a , como comerciante, como plantador ou como f i n a n c i s t a , 
e como t a l , c a p i t a l i s t a , c r i a v a as condições para a implantação 
do regime c a p i t a l i s t a de produção i n d u s t r i a l " (CARDOSO, 1969: 
188-189). Quanto às bases da industrialização, tem-se ainda: "A 
economia c a f e e i r a c a p i t a l i s t a c r i a , portanto, as condições 
básicas ao nascimento do c a p i t a l i n d u s t r i a l e da grande indústria 
ao: 1) gerar, previamente, uma massa de c a p i t a l monetário, 
concentrada nas mãos de determinada c l a s s e s o c i a l , p a s s i v e l de se 
transformar em c a p i t a l produtivo i n d u s t r i a l ; 2) transformar a 
própria força de t r a b a l h o em mercadoria; e finalmente, 3) 
promover a criação de um mercado interno de proporções 
consideráveis" i n MELLO, João Manuel Cardoso de. C a p i t a l i s m o 
Tardio. E d i t o r a B r a s i l i e n s e , São Paulo, 1982, pg. 183, p. 99. 
Evidenciou-se que os s u p r a c i t a d o s , vêem a industrialização 
b r a s i l e i r a vinculada á acumulação c a f e e i r a , ou melhor aos 
excedentes gerados p e l a acumulação c a f e e i r a e c a n a l i z a d o s para a 
industrialização. E n t r e t a n t o , XAVIER capta a industrialização 
b r a s i l e i r a vinculada diretamente à ação do agente e s t a t a l , sem o 
qual a o l i g a r q u i a agrária não s e r i a superada, p e l a 
industrialização. "Ocorrendo sob o Estado, a industrialização não 
surge na economia n a c i o n a l em decorrência de qualquer 
determinismo histórico próprio do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . Ao 
contrário, a industrialização c a p i t a l i s t a f o i uma e s p e c i f i c i d a d e 
negada no próprio curso n a t u r a l do desenvolvimento que se 
apresentou como expansão da produção agrícola. A industrialização 
c a p i t a l i s t a veio a emergir preponderantemente depois de 
desagregada a economia c a p i t a l i s t a dos c a f e i c u l t o r e s sob a 
condução do Estado n a c i o n a l . Em consequência, sob métodos que, de 
um lado, suprimiram e s p e c i f i c a m e n t e o pa r a s i t i s m o da r i q u e z a 
c a p i t a l i s t a , então formada e, de outro, reconstituíram 
especificamente o p a r a s i t i s m o da r i q u e z a c a p i t a l i s t a em formação. 
Por conseguinte, a industrialização c a p i t a l i s t a da economia 
n a c i o n a l f o i um movimento determinativamente o p o s i t i v o ao 
desenvolvimento c a p i t a l i s t a específico da economia n a c i o n a l e só zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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dinâmica da e c o n o m i a e s t a d u a l , d i s s o c i a d a , se não t o t a l m e n t e , mas 

p a r c i a l m e n t e da e c o n o m i a n a c i o n a l . A f i r m a m que a eco n o m i a 

c a t a r i n e n s e d e s e n v o l v e u - s e p r e p o n d e r a n t e m e n t e p o r se u s próprios 

m e i o s , dependendo s e c u n d a r i a m e n t e do c e n t r o ( S u d e s t e ) da e c o n o m i a 

b r a s i l e i r a . 

Com relação ao p r o c e s s o econômico d a q u e l e e s t a d o , CUNHA 

o b s e r v a f a t o r e s e x t e r n o s , mas c o n s i d e r a pequena a influência da 

acumulação c a f e e i r a p a u l i s t a na industrialização c a t a r i n e n s e . 

HERING a f i r m a t a l inovação s e g u e uma dinâmica i n t e r n a própria 

(endógena), baseada em r e c u r s o s a u t o g e r a d o s , em v i s t a do mercado 

i n t e r n o e i s o l a m e n t o r e g i o n a l . P a r a BOSSLE e x i s t e m c e r t a s 

p e c u l i a r i d a d e s r e g i o n a i s , l o g o é questionável a p o i a r — s e na 

m a t r i z i n t e r p r e t a t i v a que e s t a b e l e c e a interrelação café-

indústria, p a r a e x p l i c a r a industrialização de S a n t a C a t a r i n a . 

VIEIRA FILHO c o n s i d e r a , a p e s a r da ação p i o n e i r a dos empresários a 

existência de uma relação periférica da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e p a r a 

com a n a c i o n a l . 

E n t r e t a n t o , é s o b r e t u d o com relação á periodização da 

economia c a t a r i n e n s e , que se e n c o n t r a m as m a i o r e s divergências 

e n t r e os a u t o r e s , e s p e c i a l m e n t e e n t r e CUNHA, HERING e BOSSLE. 

N e s t e capítulo será usada a mesma m e t o d o l o g i a de análise 

f e i t a no c a p i t u l o dos periféricos, q u a l s e j a , descrição dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

se manteve especificamente i n d u s t r i a l , enquanto o Estado, 
sustentando-o, logrou contrapor-se, ao curso parasitário da 
própria acumulação de c a p i t a l , h i s t oricamente específico. E, no 
entanto, o Estado só logrou contrapor-se, promovendo 
contraditoriamente, a formação de c a p i t a l f i n a n c e i r o no 
desenvolvimento c a p i t a l i s t a especificamente i n d u s t r i a l , o próprio 
parasitismo*", i n XAVIER, J u r a n d i r Antônio. Capitalismo f i n a n c e i r o 
no B r a s i l . Mimeografado, UFPB/Campina Grande, 1989, pg. 372, 
p.53. Portanto, XAVIER questiona a concepção de que a acumulação 
c a f e e i r a gestou a industrialização. Para o autor f o i o Estado o 
agente preponderante da industrialização n a c i o n a l , v i a 
i n c e n t i v o s , crédito, compras ( s u p e r f a t u r a d a s ) , vendas 
( s u b f a t u r a d a s ) . 
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a s p e c t o s básicos das r e s p e c t i v a s o b r a s , p a r a ao f i n a l 

e m p r e e n d e r - s e a análise c r i t i c a dos mesmos. A c r i t i c a aos 

s c h u m p e t e r i a n o s , tem como f u n d a m e n t o a exclusão em suas análises, 

da exploração c a p i t a l i s t a e x i s t e n t e d e sde os primórdios da 

ocupação do e s t a d o , bem como da omissão da intervenção e s t a t a l , 

o b j e t i v a n d o o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . 
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2.1 - I d a u l o José CUNHA 

E s t e a u t o r e x e r c e a t i v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a o e l como i n t e l e c t u a l orgânico das 

e l i t e s c a t a r i n e n s e s , o c u p a n d o , d e n t r e o u t r o s c a r g o s , a direção do 

BRDE, agência Florianópolis. Pode s e r c o n s i d e r a d o um dos 

p r i m e i r o s e s t u d i o s o s no e s t a d o , a a n a l i s a r a economia c a t a r i n e n s e 

numa p e r s p e c t i v a s c h u m p e t e r i a n a : r e s s a l t a n d o s o b r e m a n e i r a o p a p e l 

p i o n e i r o do i m i g r a n t e , com o domínio das técnicas p r o d u t i v a s 

européias e, p o s t e r i o r m e n t e v i a ação i n o v a d o r a e e m p r e e n d e d o r a 

dos que c o n t i n u a r a m na a t i v i d a d e i n d u s t r i a l . " E n f a t i z a - s e a base 

demográfica em decorrência da importância dos a g e n t e s econômicos 

p r i v a d o s no d e s e n v o l v i m e n t o do e s t a d o , e s p e c i a l m e n t e os 

i m i g r a n t e s e s t r a n g e i r o s e m a i s t a r d e os i n t e r n o s . os a u a i s 

desempenharam papéis s a l i e n t e s , em cada época em aue se 

s u b d i v i d i u a evolução econômica e s t a d u a l " (CUNHA. 1982: 0 5 ) . 

Apesar do p a p e l r e l e v a n t e que CUNHA a t r i b u i ao i m i g r a n t e e 

empresário, SCHUMPETER, não c o n s t a na b i b l i o g r a f i a básica de seus 

t r a b a 1 h o s . 

O a u t o r a n a l i s a , i n i c i a l m e n t e , a economia e s t a d u a l em d o i s 

g r a n d e s períodos: de 1746 à 1945*^ e de 19 4 5 - 1 9 9 0 . * c 

s*7 - CUNHA, Idaulo José. Evolução Econômico-Industrial de 
Santa C a t a r i n a . FCC edições, Florianópolis, 1982, pg. 169. 

es _ CUNHA, Idaulo José. 0 S a l t o da Indústria Catarinense; 
um exemolo para o B r a s i l . P a r a l e l o 27, Florianópolis, 1993, pg. 
295. 
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De f o r m a g e r a l . o que CUNHA q u e r e v i d e n c i a r sào as 

diferenças e n t r e os a s p e c t o s d e t e r m i n a n t e s da industrialização 

c a t a r i n e n s e , em relação à e c o n o m i a b r a s i l e i r a . 0 p a i s tem a sua 

industrialização. se g u n d o o a u t o r . baseada na reconversão 

p r o d u t i v a dos e x c e d e n t e s c a f e e i r o s . P a r a S a n t a C a t a r i n a 

e n t r e t a n t o , o café pouco influência. "Denota-se que a ênfase ao 

e s t u d o do p o l o i n d u s t r i a l do C e n t r o - L e s t e . l i d e r a d o Dor Sào 

P a u l o , f e z com que f r e q u e n t e m e n t e , se g e n e r a l i z a s s e m p a r a t o d o o 

P a i s , a s p e c t o s próprios da industrialização d a a u e l a área 

r e s u l t a n d o daí uma visão i n c o m p l e t a e i m p e r f e i t a da 

industrialização r e g i o n a l , e s p e c i a l m e n t e nas áreas em que o café 

nào desempenhou p a p e l estratégico no d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a s " ( I d e m , i b i d e m , p. 0 4 ) . Nesse s e n t i d o . CUNHA q u e r 

e v i d e n c i a r as p e c u l i a r i d a d e s do d e s e n v o l v i m e n t o c a t a r i n e n s e em 

relação à economia n a c i o n a l e e s p e c i a l m e n t e d e s c o n s i d e r a r o p a p e l 

que a acumulação c a f e e i r a tem p a r a o p r o c e s s o de industrialização 

1oca 1. 

A diferença f u n d a m e n t a l da industrialização c a t a r i n e n s e , em 

relação à n a c i o n a l , s o b e s s e e n f o q u e . r e f e r e - s e ao p a p e l 

revolucionário dos i m i g r a n t e s . "A influência d e s s e s i m i g r a n t e s e 

de s e u s d e s c e n d e n t e s , como e l e m e n t o s m o t o r e s e m a n t e n e d o r e s do 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do e s t a d o c a r a c t e r i z o u - s e p e l a 

ocupação dos espaços v a z i o s e s e m i - h a b i t a d o s : introdução de n o v a s 

c u l t u r a s ; implantação e gestão de e m o r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s : 

introdução de técnicas a d m i n i s t r a t i v a s (desde l o g o a d o t a d a s nas 

Colônias mais avançadas) e monetizaçào da e c o n o m i a " ( I d e m . 

i b i d e m , p. 0 5 ) . Essas sào as características básicas e g e r a i s da 

base i n t e r p r e t a t i v a que CUNHA u t i l i z a , p a r a e x p l i c a r a 

industrialização de S a n t a C a t a r i n a . e s p e c i f i c a m e n t e no l o . 

período, de 1748-1945. 
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EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s u a p r i m e i r a D u b l i c a ç ã o (Evolução Econômico-1ndustria 1 de 

S a n t a C a t a r i n a ) c a r a c t e r i z a i n i c i a l m e n t e a periodização da 

economia c a t a r i n e n s e : i o . - Subsistência 1748-1850: 2o.-

A g r i c u l t u r a d i v e r s i f i c a d a e d e s e n v o l v i m e n t o a r t e s a n a l 1850-1880: 

3o.- P r i m e i r a f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l 1880-1914: 4o. 

D e s e n v o l v i m e n t o d a D e a u e n a e média empresa 1914-1945. 

Em função da o e r s o e c t i v a de a a u i se c a r a c t e r i z a r e m os 

a s p e c t o s do t r a b a l h o de CUNHA, que o i d e n t i f i c a m com a concepção 

s c h u m p e t e r i a n a do d e s e n v o l v i m e n t o em S a n t a C a t a r i n a . f a z - s e 

necessário m e n c i o n a r aue a cada c a p i t u l o o a u t o r t e c e 

considerações g e r a i s (não a n a l i s a d a s n e s t e t r a b a l h o ) s o b r e a 

situação p o p u l a c i o n a l do e s t a d o : a c o n t e c i m e n t o s n a c i o n a i s e 

i n t e r n a c i o n a i s que i n t e r f e r e m e i n f l u e n c i a m S a n t a C a t a r i n a : as 

situações das exportações e s t a d u a i s : i n f r a - e s t r u t u r a : produção 

i n d u s t r i a l ; o r i g e n s d o s empresários e a f o n t e dos r e c u r s o s . 

P a r a CUNHA, no p r i m e i r o período tem-se a "economia de 

subsistência", de 1746-1850, onde examina a ocupação do 

território c a t a r i n e n s e . que p a r a e l e s u b d i v i d e - s e em três 

subperíodos: l o . suboeríodo - A ocupação de São F r a n c i s c o ( 1 6 5 8 ) . 

D e s t e r r o ( 1 6 7 9 ) e La g u n a ( 1 6 8 2 ) ; 2o. suboeríodo - a v i n d a de 

i m i g r a n t e s m a d e i r e n s e s e açorianos e n t r e 1748-1756; 3o. 

subperíodo - a chegada dos p r i m e i r o s i m i g r a n t e s e u r o p e u s não 

p o r t u g u e s e s , e n t r e 1 8 20-1840. Segundo o a u t o r , e s s a s p r i m e i r a s 

t e n t a t i v a s de colonização européia em S a n t a C a t a r i n a f r a c a s s a m , 

e n t r e o u t r o s m o t i v o s , " . . . p e l a f a l t a de assistência g o v e r n a m e n t a l 

e e s p e c i a l m e n t e a má gestão das colônias e d e s m t e l igências 

i n t e r n a s " ( I d e m , i b i d e m , p. 1 0 ) . Em 1842 há no e s t a d o , 65.280 

p e s s o a s , incluídos 12.580 e s c r a v o s . 

A análise s o b r e os d e t e r m i n a n t e s econômicos do período, são 

baseadas nas relações do B r a s i l colônia com P o r t u g a l : "Sem margem 

de dúvida, S a n t a C a t a r i n a f o i a f e t a d a d i r e t a m e n t e , na p r i m e i r a 

metade so século X I X , p e l o q u a d r o n e g a t i v o b r a s i l e i r o 
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( e s t a n c a m e n t o das exportações), 

d e s e n v o l v i m e n t o , numa f a s e em que 

e n c o n t r a v a a s s e n t a d a " ( Idem. i b i d e m . 

que l h e c o n d i c i o n o u 

a e c o n o m i a açoriana zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 7 ) . 

o 

se 

P a r a CUNHA, p o r t a n t o , n e s s e o e r i o d o D r e d o m i n a v a a eco n o m i a 

de subsistência, com a l g u n s f l u x o s oe exportação, sendo a f a r i n h a 

de m a n d i o c a o p r o d u t o mais n o b r e da ec o n o m i a c a t a r i n e n s e no 

período, dada a predominância açoriana n a q u e l e l i t o r a l . A pesca 

da b a l e i a também c o n s t i t u i - s e numa a t i v i d a d e econômica 

s i g n i f i c a t i v a , e n t r e t a n t o de poucos r e t o r n o s , p o i s "G monopólio 

da c a p t u r a , p r o c e s s a m e n t o e comércio da a t i v i d a d e , d e t i d o s p o r 

p o r t u g u e s e s e p e l a C o r o a , causava a drenagem das r e n d a s " ( I d e m . 

i b i d e m , p. 3 5 ) . 

Obs e r v a a i n d a , a existência do a r t e s a n a t o açoriano, de pouca 

e x p r e s s i v i d a d e econômica. 

O a u t o r a f i r m a oue o período p a r a S a n t a C a t a r i n a é de pouca 

e x p r e s s i v i d a d e . Ao e s t a d o cabe o o a p e l da segurança r e g i o n a l , 

a t e n d e n d o à determinações de P o r t u g a l . Por o u t r o l a d o , "...a 

única a t i v i d a d e passível de g e r a r e x c e d e n t e s s i g n i f i c a t i v o s 

o p e r o u em benefício único dos d e t e n t o r e s d o s monopólios" ( I d e m , 

i b i d e m , p. 35) . 

No período da " a g r i c u l t u r a d i v e r s i f i c a d a e d e s e n v o l v i m e n t o 

a r t e s a n a l " de 1850-1880, CUNHA e s t u d a os a s p e c t o s demográficos, 

d e m o n s t r a n d o um c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l . i n t e n s i f i c a d o 

b a s i c a m e n t e em função da v i n d a de i m i g r a n t e s . A n a l i s a a i n d a , a s 

organizações econômicas e relações s o c i a i s , e x i b i n d o onde os 

i m i g r a n t e s se e s t a b e l e c e m , ou s e j a , o V a l e do R i o I t a j a i 

( B l u m e n a u ) e o N o r d e s t e do e s t a d o ( J o i n v i l l e ) . Além da ocupação, 

n e s t e i t e m , a n a l i s a o domínio do c o n h e c i m e n t o técnico p o r p a r t e 

dos i m i g r a n t e s . "Cabe, f i n a l m e n t e , referência ao p a p e l i n o v a d o r 

dos a d m i n i s t r a d o r e s das colônias de Dona F r a n c i s c a ( J o i n v i l l e ) e 

Blumenau em t o d o s os campos de a t i v i d a d e s , que, p e l a c o n s t a n t e 
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renovação. atualização 

c o n t a t o com a E u r o p a , 

m e l h o r a m e n t o s e avanços 

de c o n h e c i m e n t o s . f r u t o do p e r m a n e n t e 

p r o p o r c i o n o u a introdução de inúmeros 

às n o v a s colônias" ( I d e m . i b i d e m , p. 4 4 ) . 

A a g r i c u l t u r a com base 

a r t e s a n a t o com uso de matéria p r 

a t i v i d a d e s econômicas p r i n c i p a i s 

na peauena p r o p r i e d a d e . e o 

ima n a t u r a l e agropecuária são as 

d e s s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D e r i o d o . 

Em nível n a c i o n a l , o a u t o r c o n s t a t a que a expansão da 

c a f e i c u l t u r a e x p o r t a d o r a , j u n t a m e n t e com o combate à e s c r a v a t u r a , 

são f a t o r e s que fazem o c o r r e r a carência de força de t r a b a l h o , 

l e v a n d o ao aumento dos salários, razão e s t a que r e d u n d o u na 

ampliação dos mercados c o n s u m i d o r e s D a r a os e x c e d e n t e s de S a n t a 

C a t a r i n a . 

Nesse período, r e s s a l t a CUNHA, há a importância f u n d a m e n t a l 

do v e n d e i r o , p o i s p e l o mesmo passavam p r a t i c a m e n t e t o d o s os 

f l u x o s econômicos da região. Já f o i v i s t o também em SILVA e CEAG. 

na ação dos v e n d e i r o s está a base da acumulação p a r a 

industrialização p o s t e r i o r . "0 v e n d e i r o m a n t i n h a c o n t a c o r r e n t e 

com o c o l o n o . Ao mesmo tempo r e c e b i a em depósitos o f r u t o dos 

seu s e x c e d e n t e s , p e r c e b e n d o p a r a t a n t o uma remuneração. Já os 

empréstimos f o r n e c i d o s aos c o l o n o s eram f o r t e m e n t e o n e r a d o s com 

j u r o s " ( I d e m . i b i d e m , p. 7 4 ) . 

Dessa f o r m a , o que o a u t o r c o n s t a t a n e s s e oeríodo e a 

ocupação e f e t i v a do V a l e do R i o Itajaí e N o r d e s t e de S a n t a 

C a t a r i n a , p r e d o m i n a n t e m e n t e p o r i m i g r a n t e s alemães que a l t e r a r a m 

s u b s t a n c i a l m e n t e a r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e , p o i s o " . . . i m i g r a n t e , 

em g e r a l , e r a d o t a d o de h a b i l i d a d e s . motivações, c u l t u r a e 

princípios econômicos ( d e n t r e os q u a i s o hábito da poupança) 

evoluídos e a d q u i r i d o s num p a i s e num c o n t i n e n t e aue em g r a n d e 

p a r t e se achava em p r o f u n d a s transformações econômicas e em p l e n a 

transição, com rápida expansão i n d u s t r i a l e a c e n t u a d a 

modernização da a g r i c u l t u r a " ( I d e m , i b i d e m , p. 7 6 ) . 
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O p e r i o d o e n t r e 1880-1914 é denominad o p o r CUNHA de 

" p r i m e i r a f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l " , c o n s i d e r a n d o aue 

no p e r i o d o a n t e r i o r d e s e n v o l v e - s e a indústria a r t e s a n a l , e n e s t e 

v e r i f i c a - s e o d e s e n v o l v i m e n t o da indústria f a b r i i . 

N a c i o n a l m e n t e . p r o s s e g u e o a u t o r . a mudança ao c e n t r o 

c a f e e i r o e i n d u s t r i a l do R i o de J a n e i r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a r a São P a u l o . 

D i f e r e n t e m e n t e de S a n t a C a t a r i n a , n a q u e l e s c e n t r o s ha c a o i t a l . 

mão-de-obra, empresários e crédito disponível, e n q u a n t o oue em 

S a n t a C a t a r i n a há carência, e s p e c i a i m e n t e de c a o i t a l . 

A p esar das d i f i c u l d a d e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o econômico do 

e s t a d o . c o n s t a t a n e s s a f a s e algumas transformações 

s i g n i f i c a t i v a s , e n t r e e l a s : e n e r g i a elétrica, uso do v a p o r e 

embora a i n d a de modo i n c i p i e n t e , mecanismos de c r e d i t o . em 

substituição g r a d a t i v a aos v e n d e i r o s . 

E n t r e os f a t o r e s gue levam à alteração da lógica da 

acumulação, de indústrias a r t e s a n a i s p a r a f a b r i s , c i t a : 

l o . - s u r g i m e n t o de núcleos u r b a n o s em regiòes do 

e s t a d o , e s p e c i a i m e n t e nas regiòes de colonização 

européia: 

2o. - a geração e apropriação de e x c e d e n t e s . 

t r a n s f e r i d o s p a r a as inversões em a t i v i o a d e s 

i n d u s t r i a i s : 

3o. - m e l h o r i a s no s i s t e m a de t r a n s p o r t e . 

Como já o b s e r v a d o , o c o r r e uma urbanização c r e s c e n t e . "A 

m a i o r concentração da população. o aumento do v a l o r dos 

e x c e d e n t e s e a c r e s c e n t e especialização da e c o n o m i a , t o r n a r a m , ae 

o u t r a p a r t e , exequível a implantação de s i s t e m a f o r m a l de 

crédito, embora com m u i t o a t r a s o em relação a o u t r o s e s t a d o s " 
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( I d e m , i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D. 1 1 5 ) . 

Quanto a industrialização. CUNHA c a r a c t e r i z a d o i s t i p o s de 

empresários. amoos o r i u n d o s da imigração. 0 i m i a r a n t e artesão 

( t r a b a l h o d e s e n v o l v i o o Dor c o n t a própria) e o c o m e r c i a n t e , sendo 

que o p r i m e i r o r e p r e s e n t a a base a r t e s a n a l e o segund o , a f a b r i l 

( t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o na indústria). 

No p e r í o d o d e 1914-1945, denominad o o o r CUNHA como o período 

de " d e s e n v o l v i m e n t o da pequena e média indústria", d e s t a c a m - s e as 

influências p a r a S a n t a C a t a r i n a , da l a . Grande G u e r r a M u n d i a l , da 

depressão de 1929 e da 2a. Grande G u e r r a . 

Nesse período, a imigração alemã. embora r e d u z i d a 

n u m e r i c a m e n t e , tem uma importância m a i o r em seus a s p e c t o s 

q u a l i t a t i v o s , p o i s D a r a o e s t a d o vêm técnicos e e m o r e e n d e d o r e s . 

" . . . s i g n i f i c a t i v o número d a s a t u a i s e m p r e s a s de D o n t a do V a l e do 

Itajaí e de J o i n v i l l e f o r a m f u n d a d a s o o r i m i g r a n t e s i n g r e s s o s 

n e s s a época. Nesse, o c o r r e u , além d o s três g r a n d e s fenômenos 

bélicos e econômicos m u n d i a i s , a h i p e r i n f 1 ação na Alemanha, que 

d e s o r g a n i z o u o s i s t e m a econômico d e s s e D a i s e i n f l u e n c i o u a v i n d a 

d o s técnicos e empresários a l u d i d o s " ( I d e m . i b i d e m , p. 1 2 2 ) . 

Em nível de alterações p o p u l a c i o n a i s , o b s e r v a o a u t o r , n e s s e 

período, a afluência de i m i g r a n t e s do R i o Grande do S u l que 

ocupam e s p e c i a l m e n t e o Geste e Meio O e s t e oe S a n t a C a t a r i n a . 

CUNHA c o n s i d e r a também ess a imigração e x t r e m a m e n t e D o s i t i v a . 

d e v i d o à p r o x i m i d a d e e n t r e o r i g e m e d e s t i n o , semelhança das 

t e r r a s e experiência agrícola dos c o l o n o s . 

Em nível n a c i o n a l , tem-se a i n d a no período, o predomínio de 

uma e c o n o m i a c a f e e i r a e x p o r t a d o r a , s e t o r onde t o d o s os esforços 

são d i s p e n d i d o s . P a r a S a n t a C a t a r i n a o f a t o r m a i s i m p o r t a n t e é o 

s u r g i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o do mercado i n t e r n o ( n a c i o n a l ) que. 

com as c r i s e s e x t e r n a s , c o n s t i t u i - s e em mercado Dara os 
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e x c e d e n t e s c a t a r i n e n s e s . A s e g u i r , i d e n t i f i c a 

os períodos críticos e suas consequências p a r a 

o r e f e r i d o a u t o r . 

S a n t a C a t a r i n a : 

A) l a . Grande G u e r r a M u n d i a l : 

-uso dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c â D a c i d a d e p r o d u t i v a , constituída a n t e r i o r m e n t e : 

-ampliação das exportações c a t a r i n e n s e s : 

-aumento da exportações de m a d e i r a s , d e v i d o à 

i m p o s s i b i l i d a d e das importações: 

- a p o i o á exploração do carvão m i n e r a l . 

B) C r i s e de 1929 

-regressão econômica, até 1933: 

- s u r g i m e n t o de n o v o s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s : 

- v i n d a de i m i g r a n t e s com e x c e l e n t e s qualificações técnicas: 

-aumento considerável da venda de m a d e i r a s : 

-decadência da e c o n o m i a da e r v a - m a r e . dada a influência da 

c r i s e na A r g e n t i n a . 

C) 2a. Grande G u e r r a M u n d i a l 

-carência de m a t e r i a - p r i m a s , combustíveis, máquinas e 

e q u i p a m e n t o s e m e i o s de t r a n s p o r t e : 

-a substituição de importações gannou força com a c r i s e : 

-o carvão e a m a d e i r a obtém f o r t e a p o i o , o b j e t i v a n d o 

a u m e n t a r s u a s o f e r t a s . 

Q u a nto à c r i s e de 1929, são mínimas as d e s v a n t a g e n s p a r a 

S a n t a C a t a r i n a ; a f i r m a o a u t o r : "...a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e não se 

e n c o n t r a v a tão v o l t a d a p a r a mercado i n t e r n a c i o n a l , como as dos 

p r i n c i p a i s e s t a d o s b r a s i l e i r o s na época, mas, s i m , s o b r e s s a i a m os 

p r o d u t o s p a r a o mercado i n t e r n o . . . " ( I d e m , i b i d e m , p. 1 2 9 ) . CUNHA 

o b s e r v a a i n d a q u e, p a r a o e s t a d o nos anos a n t e r i o r e s próximos a 
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2a. G u e r r a . o c o r r e m consideráveis a u m e n t o s nas importações, 

e s p e c i a l m e n t e de bens de c a p i t a i . 

As indústrias, têxtil, m a d e r e i r a e a l i m e n t a r , bem como a do 

carvão, são os d e s t a a u e s n e s s e período, dada e x a t a m e n t e a 

vinculação com as n e c e s s i d a d e s do mercado n a c i o n a l . e s t e num 

momento de d i f i c u l d a d e s de i m p o r t a r p o r razões já e x p r e s s a s . 

Também d e s t a c a m - s e , a indústria mecânica e metalúrgica que têem 

as s u a s a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s no período. "Em S a n t a C a t a r i n a , 

n e s s a i m p o r t a n t e f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l , o empresário 

i m i g r a n t e e u r o p e u e seus d e s c e n d e n t e s c o n s t i t u i r a m - s e em a g e n t e s 

básicos do p r o c e s s o de industrialização. T r i l h a r a m o l o n g o 

p e r c u r s o da evolução i n d u s t r i a l . d e sde os estágios do a r t e s a n a t o 

e da pequena empresa, até os e s t r a t o s m a n u f a t u r e i r o s " ( I d e m , 

i b i d e m , p. 1 5 8 ) . 0 a u t o r r e a f i r m a , p o r t a n t o , aue S a n t a C a t a r i n a 

só ocupa os mercados que emergem com as c r i s e s , a t e a a u e l e 

momento, p o r q u e o s imigrantes-empresários que p a r a cá vêm possuem 

o d o m m i o de técnicas p r o d u t i v a s e c o n s t i t u e m - s e em 

e m p r e e n d e d o r e s . 

D e s t a c a - s e aue CUNHA c a p t a o s u r g i m e n t o e evolução da 

industrialização c a t a r i n e n s e a p a r t i r do a u t o f i n a n c i a m e n t o , i s t o 

é, da reconversão p r o d u t i v a dos l u c r o s . mesmo p o r q u e até a 

segunda década d e s t e século i n e x i s t e m no e s t a d o intituições 

f i n a n c e i r a s . 

A s s i m . CUNHA s u s t e n t a sua análise o u a n t o à industrialização 

c a t a r i n e n s e , através do p a p e i do empresário s c h u m p e t e r i a n o , i s t o 

é, e m preendedor e i n o v a d o r , características dos i m i g r a n t e s que 

chegam à S a n t a C a t a r i n a . 

Não i d e n t i f i c a o p r o c e s s o de industrialização c a t a r i n e n s e 

a s s o c i a d o a relação café/indústria. t a l como fazem a m a i o r i a das 

interpretações s o b r e a industrialização b r a s i l e i r a . C a p t a 

influências e x t e r n a s que fazem com que a produção c a t a r i n e n s e 
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a m p l i e s e u s m e r c a d o s . Nesse 

industrialização c a t a r i n e n s e com 

empresários. 

s e n t i d o . cUNHA i d e n t i f i c a a 

base no a u t o - f i n a n c i a m e n t c dos 

O a u t o r c a r a c t e r i z a também. q u a t r o períodos p a r a e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e , q u a i s s e j a m : e c o n o m i a de subsistência ( 1 7 4 8 - 1 3 5 0 ) ; 

a g r i c u l t u r a d i v e r s i f i c a d a e d e s e n v o l v i m e n t o a r t e s a n a l ( 1 8 5 0 -

1 8 8 0 ) ; p r i m e i r a f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l ( 1 8 8 0 - 1 9 1 4 ) ; 

e, d e s e n v o l v i m e n t o da pequena e média indústria ( 1 9 1 4 - 1 9 4 5 ) . 

Em sua segunda o b r a . * " lançada uma década d e p o i s da edição 

do t r a b a l h o a n a l i s a d o , CUNHA r e t o m a a análise do d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico de S a n t a C a t a r i n a , a p a r t i r de 1945 até 1990. berr. como 

e s c r e v e um capítulo v e r s a n d o s o b r e as tendências dos anos 9E. 

O a u t o r em e s t u d o . em seu m a i s r e c e n t e l i v r o o r o s s e g u e 

a t r i b u i n d o ao empresário empreendedor e i n o v a d o r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do E s t a d o de S a n t a 

C a t a r i n a , sendo e s t e c o n s i d e r a d o umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m o d e l o a s e r s e g u i d o D e l o 

B r a s i l . " A n t e a c r i s e p o r aue passa o B r a s i l , sem oue se 

v i s l u m b r e m n o v o s c a m i n h o s p a r a o r e t o r n o a uma f a s e de 

d e s e n v o l v i m e n t o a u t o s u s t e n t a d o . impòe-se o exame a p u r a d o ca bem 

s u c e d i d a experiência c a t a r i n e n s e de industrialização e o 

a p r o v e i t a m e n t o das lições a u e a e l a s e pode e x t r a i r p a r a a j u c a r na 

formulação d as nov a s políticas i n d u s t r i a i s p a r a o p a i s " (CUNHA. 

1993: 1 8 ) . 

N e s t e segundo g r a n d e período ( 1 9 4 5 - 1 9 9 0 ) , CUNHA d i v i d e a 

economia c a t a r i n e n s e , em três d i s t i n t a s f a s e s : l a . - 1945-1963 -

Diversificação i n d u s t r i a l e substituição c a s importações c e bens 

de consumo duráveis: 2a. - 1963-1980 - Retomaoa do 

5 S - CUNHA, Idauio José. 0 S a l t o da Indústria C a t a r i n e n s e : 
um exemplo para o B r a s i l . Florianópolis, P a r a l e l o 27, 1993, pg. 
195. 
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d e s e n v o l v i m e n t o e g r a n d e i m p u l s o da industrialização: 3a. - 1980-

1990 - Declínio da a t i v i d a d e econômica e a j u s t a m e n t o à c r i s e . 

A cada período de a n a l i s e . CUNHA p r e c e d e um e s t u d o a e r a i 

s o b r e o mesmo, bem como d e t a l h a a s p e c t o s específicos, t a i s como: 

demográficos: c o n d i c i o n a n t e s n a c i o n a i s e e s t a d u a i s : o f e r t a de 

emprego; p e s s o a l o c u p a d o : S a n t a C a t a r i n a na indústria n a c i o n a l : 

i n v e s t i m e n t o s : p r o d u t i v i d a d e da mão-de-obra e o u t r o s . 

No p r i m e i r o período - de 1945-19&3 - "Diversificação 

i n d u s t r i a l e substituição d as importações de bens de consumo 

duráveis", c o n t e x t u a l i z a o d e s e n v o l v i m e n t o de S a n t a C a t a r i n a , no 

âmbito das mudanças do pós-guerra, e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r da 

c r e s c e n t e ampliação e consolidação do m e r c a c o n a c i o n a l . 

D e s t a c a em S a n t a C a t a r i n a . o c r e s c e n t e f l u x o de 

c o l o n i z a d o r e s que vêem do R i o Grande do S u l p a r a o Oe s t e e Meio — 

O e s t e do e s t a d o , bem como a urbanização. "G fenômeno demográfico 

após 1950 f o i o da u r b a n i zação. . . Em 1940. 21.57. da população 

v i v i a nas c i d a d e s ou áreas u r b a n a s ; em 1 9 5 C 23,2"/.; e somente em 

1960 é que se c o n s t a t o u uma apreciável elevação do índice de 

urbanização (32,37.)" ( I d e m , i b i d e m , p. 3 0 ) . Menciona a i n d a , que o 

p r o c e s s o de urbanização o c o r r e em S a n t a C a t a r i n a . não 

c o n c e n t r a d o . sem c e n t r a l i d a d e , i s t o e. algumas c i d a d e s 

distribuídas p e l o e s t a d o , coordenam o p r o c e s s o de urbanização. 

P r o s s e g u e CUNHA a f i r m a n d o que nesse período o B r a s i l v i v e um 

p r o c e s s o de i n t e n s a industrialização. d e s t a c a n d o como 

i n s t r u m e n t o s de t a l p r o c e s s o . o P l a n o SALTE (Saúde, Alimentação. 

T r a n s p o r t e s e E n e r g i a ) de 1950-1954 e o F l a n o de M e t a s , 1955-

1960. O a u t o r f a z menção, t e n t a n d o d i f e r e n c i a r a industrialização 

n a c i o n a l da c a t a r i n e n s e . aos i n c e n t i v o s aos empresários 

n a c i o n a i s : "Os estímulos o f e r e c i d o s aos empresários eram 

s u b s t a n c i a i s : g a r a n t i a s a créditos e s t r a n g e i r o s m e d i a n t e a v a i s 

públicos, em condições favoráveis; concessão de f i n a n c i a m e n t o s 
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n a c i o n a i s com l a r g o s p r a z o s e com j u r o s n e g a t i v o s : além da 

r e s e r v a de mercado. p e l a manipulação aas t a r i f a s a d u a n e i r a s e 

c o n t r o l e das operações de câmbio" ( I d e m . i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D . 3 7 ) . 

Com relação a industrialização de S a n t a C a t a r i n a . CUNHA 

o b s e r v a que no período em análise, i d e n t i f i c a m - s e carências p a r a 

a sua intensificação e ampliação: e n e r g i a elétrica, t r a n s p o r t e e 

crédito. P a r a o a u t o r , t a i s deficiências sao tão e v i d e n t e s , que 

os p l a n o s de g o v e r n o e s t a d u a i s (POE e PLAMEG I ) . tem como 

p r o p o s t a básica, a superação de t a i s e s t r a n g u l a m e n t o s . 

T a l como já e x p r e s s o em seu l i v r o a n t e r i o r . CUNHA d e s t a c a a 

situação periférica do e s t a d o , em relação ao c e n t r o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o a i s . "0 

desempenho da indústria c a t a r i n e n s e pode s e r c l a s s i f i c a d o como 

satisfatório, ou mesmo bom. na medida aue se c o n f r o n t a m seus 

i n d i c a d o r e s com os r e g i s t r a d o s o e l a m a i o r i a dos e s t a d o s 

periféricos e não somente com a média n a c i o n a i . . . " ( I d e m , i b i d e m , 

p. 4 2 - 3 ) . A c e n t u a CUNHA q u e , a p e s a r da situação periférica de 

S a n t a C a t a r i n a , no período em análise houve a l i um s i g n i f i c a t i v o 

c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l . 

A indústria de S a n t a C a t a r i n a c o n c e n t r a - s e p r e d o m i n a n t e m e n t e 

nos ramos t r a d i c i o n a i s , com uso i n t e n s i v o de mão-de-obra. "0 

exame sob a ótica a u a n t i t a t i v a conduz à conclusão irretorauível 

de que o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l de 1 9 4 5 a 1 9 6 3 e s t e v e l i g a d o 

ao c o m p o r t a m e n t o dos gêneros da m a d e i r a , têxtil e a l i m e n t a r " 

( I d e m , i b i d e m , o. 4 8 ) . Os ramos s u p r a c i t a d o s , e n g l o b a m e n t r e 75V. 

a 807. da mão-de-obra i n d u s t r i a l do e s t a d o . 

D e s t a c a - s e que CUNHA, r e c o n h e c e a concorrência da 

e s t a d u a l com a p a u l i s t a , como uma relação predatória. " 

se que não menos i m p o r t a n t e é a constatação de que 

c o n s e g u i u a m p l i a r seu p a r q u e p r o d u t i v o , a p e s a r da 

d e s t r u t i v a concorrência da indústria p a u l i s t a , b e n e f i 

precondiçóes n a t u r a i s e p e l a indisfarçável p o l i 
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centralização do d e s e n v o l v i m e n t o n e s t e e s t a d o , que r e s u l t o u num zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D e n o s o p r o c e s s o de s u c a t e a m e n t o de bca p a r t e da indústria das 

regiòes periféricas do P a i s " ( I d e m . i b i d e m , p. 54). A o e s a r aa 

situação d e s c r i t a , d e s t a c a a g r a n d e c a c a c i a a d e de c o m p e t i t i v i d a d e 

da indústria c a t a r i n e n s e . com base nas v a n t a a e n s 

c o m p a r a t i v a s . •t,ia 

A t e n t a a i n d a CUNHA. que há uma distribuição i n d u s t r i a i 

e q u i l i b r a d a e n t r e os p o r t e s das e m c r e s a s , com participação 

r e l a t i v a m e n t e e q u i t a t i v a e n t r e p e q u e n a s . médias e g r a n d e s 

e m p r e s a s . "Duas constatações se ímpunnam: a p r i m e i r a . de que no 

u n i v e r s o do s e t o r secundário os e s t a b e l e c i m e n t o s de pequeno p o r t e 

s a l i e n t a v a m - s e e c u m p r i a m inequívoca função s o c i a l , como o da 

geração de emprego, r e n d a e de a t e n d e r demandas l o c a l i z a o a s : e a 

seg u n d a , de que e x i s t i a um o u t r o s u b s e t o r i n d u s t r i a l . m a i s 

avançado, t i p i c a m e n t e f a b r i l e c a p i t a l i s t a , que p r e n u n c i a v a as 

bases de um novo estágio do c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l c a t a r i n e n s e ' 

( I d e m . i b i d e m , p. 7 7 ) . 

Ao c o n c l u i r a análise desse p r i m e i - o período, CUNHA v o l t a a 

a f i r m a r que a base da acumulação de c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a 

d e v e - s e a p i o n e i r a i n i c i a t i v a e r o r e s a r i a l da b u r g u e s i a 

c a t a r i n e n s e . " S a n t a C a t a r i n a o b t e v e êxito na industrialização, 

e x p l o r a n d o v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s em ramos de indústrias 

t r a d i c i o n a i s , a p e s a r do menor r i t m o de expansão d e s s e s m e r c a d o s , 

a p r o v e i t a n d o a d i s p o n i b i i d a d e de r e c u r s o s n a t u r a i s ( m a d e i r a e 

carvão). a experiência e c o n h e c i r e n t o s a c u m u lados e a 

inquestionável c a p a c i d a d e empreendedc-azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i indústria têxtil) e a 

geração de e x c e d e n t e s agrícolas ( c a s o c a s agroindústriasi ... S a n t a 

C a t a r i n a d e m o n s t r o u inegável c a p a c i d a c e ce inserção na moderna 

60 _ T e o r i a desenvolvida por David Ricardo, que afirma 
e x i s t i r vantagens comparativas na produção de determinadas 
mercadorias em relação a outras. Em o u t r a s p a l a v r a s , dadas c e r t a s 
condições de produção, s e r i a vantajoso a c e r t o s países, ou mesmo 
regiões, e s p e c i a l i z a r e m - s e na produção de c e r t a s mercadorias, que 
os mesmos produzissem em melhores condições (localização, 
matérias-primas, mão-de-obra). 
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industrialização b r a s i l e i r a . com r e c u r s o s f i n a n c e i r o s 

e m p r e s a r i a i s próprios" ( I d e m . i b i d e m , p. 8 3 ) . 

0 segundo período a n a l i s a d o p o r CUNHA, 1963-1980 - 'Retomada 

do d e s e n v o l v i m e n t o e g r a n d e i m p u l s o da industrialização", 

e v i d e n c i a p a r a o mesmo, a a r r a n c a d a d e f i n i t i v a de S a n t a C a t a r i n a 

na consolidação da sua industrialização. 

T a l d e s e n v o l v i m e n t o é e v i d e n c i a d o D e l a c r e s c e n t e 

urbanização. "0 p r o c e s s o de urbanização ganhouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n o v o ímpeto: 

e v o l u i u de 32,3"/. em 1960 p a r a quase 50". em 1975" ( I d e m . i b i d e m , 

p. 8 5 ) . E n t r e t a n t o , t a l como já se i d e n t i f i c a no período a n t e r i o r 

em S a n t a C a t a r i n a , a evolução u r b a n a o c o r r e c e f o r m a 

d e s c o n c e n t r a d a , i s t o é, há uma dispersão o o p u i a c i o n a l . 

Em nível n a c i o n a l , o a u t o r d e f i n e o i n i c i o dos an o s 60 como 

o término de um c i c l o de d e s e n v o l v i m e n t o (substituição das 

importações). e m e r g i n d o D r o f u n d a c r i s e política e econômica. "Na 

v e r d a d e , houve c r i s e no modelo de acumulação. b a s e a d o na 

industrialização com i n v e s t i m e n t o s e x t e r n o s e v o i t a o o ao 

a t e n d i m e n t o da demanda i n t e r n a " ( I d e m . i b i d e m , D. 9 3 ) . A c r i s e 

econômica segundo CUNHA, e s t e n d e - s e até 1967. quando e i n i c i a d o 

um período de g r a n d e c r e s c i m e n t o n e s t e s e t o r . 

O a u t o r c o n s t a t a a i n d a . q u a n t o a economia n a c i o n a l . oue 

e n t r e 1967 e 1973, o c o r r e um i n t e n s o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, 

e n q u a n t o que e n t r e 1973 e 1980 e v i d e n c i a - s e um c r e s c i m e n t o do 

P I B , em níveis menores aue na f a s e a n t e r i o r . Os i n c e n t i v o s 

g o v e r n a m e n t a i s cumprem i m p o r t a n t e p a p e l , e s p e c i a l m e n t e o 

créd i t o . 

P a r a o a u t o r , S a n t a C a t a r i n a t e v e n e s s e s anos g r a n d e 

c a p a c i d a d e de r e s p o s t a ao d e s e n v o l v i m e n t o , a p e s a r de su a s 

p r e c a r i e d a d e s n o s s e t o r e s como de malha rodoviária e 

telecomunicações p a r t i c u l a r a p a r t i r de i n i c i o dos anos 6 0. Na 
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m e l h o r i a das condições i n f r a - e s t r u t u r a i s . os i n v e s t i m e n t o s 

f e d e r a i s têm g r a n d e importância. 

E n t r e t a n t o , a superação dos e n t r a v e s a economia c a t a r i n e n s e , 

se e v i d e n c i a e s p e c i a l m e n t e a o a r t i r de meados dos anos 7 0. "A 

integração de S a n t a C a t a r i n a só o c o r r e u a p a r t i r da metade dos 

anos 70 auando o e s t a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a s s o u a d i s D o r de uma r e d e de 

t r a n s p o r t e s e comunicações m a i s c o m c i a t i v e l com suas n e c e s s i d a d e s " 

( I d e m , i b i d e m , p. 9 8 ) . 

CUNHA d e s t a c a q u a n t o aos i n s t r u m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s . o 

p a p e l desempenhada D e l o crédito (BRDE. BADESC, B B ) . no 

d e s e n v o l v i m e n t o de S a n t a C a t a r i n a . 'A criação de f o n t e s de 

r e c u r s o s i n s t i t u c i o n a i s p e r m i t i u a viaoilização de g r a n d e numero 

de i n v e s t i m e n t o s , aue n o r m a l m e n t e não t e r i a m s i d o i m p l a n t a d o s com 

os a n t i g o s mecanismos de f i n a n c i a m e n t o . . . " ( I d e m . i b i d e m , p. 9 9 ) . 

C a o t a o a u t o r , que a p a r t i r de 19ó7 a industrialização 

c a t a r i n e n s e c r e s c e de f o r m a e x a g e r a d a , sendo aue o e s t a d o t i r a 

m e l h o r p r o v e i t o dos estímulos ao d e s e n v o l v i m e n t o . em relação ao 

B r a s i l ou mesmo a o u t r o s e s t a d o s da feoeraçào. "• aue i m p r e s s i o n a 

é q u e, em duas décadas, o s e t o r i n d u s t r i a l d o b r o u sua presença na 

eco n o m i a e s t a d u a l , e n a u a n t o o s e t o r primário p e r d e u auase 30 

p o n t o s p e r c e n t u a i s . F o i . sem dúvida, uma f a s e de g r a n d e s mudanças 

no s i s t e m a p r o d u t i v o c a t a r i n e n s e . sob a ótica s e t o r i a l , 

p r o c e d i d a s com uma v e l o c i d a d e , m u i t o e l e v a d a " ( I d e m . i b i d e m , p. 

102) . 

Os s e t o r e s i n d u s t r i a i s aue ma i s se d e s e n v o l v e m no período, 

são: o meta 1-mecânica e plásticos. c a r a c t e r i z a n d o um 

s i g n i f i c a t i v o c r e s c i m e n t o dos s e t o r e s dinâmicos da e c o n o m i a . 

E n t r e t a n t o , d e s t a c a CUNHA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que a i n d a há o predomínio dos s e t o r e s 

t r a d i c i o n a i s . "Em 1970, embora permanecesse e l e v a d a a 

participação das indústrias t r a d i c i o n a i s no V a l o r de 

Transformação I n d u s t r i a l , r e g i s t r o u - s e Queda em relação a i 9 5 9 -
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de 74.97. o a r a 64.27. c a r a c t e r i z a n d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- s e D O I S O s u b o e r i o d o como de 

i n t e n s a transformação e s t r u t u r a l " ( I d e m . i b i d e m , p. 1 0 6 ) . O c o r r e , 

então um i n t e n s o D e r i o o o de c r e s c i m e n t o i n a u s t r i a l . a o e s a r do 

predomínio do s e t o r t r a d i c i o n a l . 

Com t a l lógica de c r e s c i m e n t o , o b s e r v a - s e a c o n t i n u i d a d e de 

uma indústria i n t e n s i v a em mão-de-obra. a p e s a r do aumento da 

p r o d u t i v i d a d e na i n d u s t r i a do e s t a d o s e r m a i o r aue a média 

n a c i o n a l . "0 aumento na eficiência da indústria c a t a r i n e n s e se 

deu . i n d i s t i n t a m e n t e . nos c a t e g o r i a s t r a d i c i o n a i s e dinâmicas, 

com m a i o r e s ganhos n as de m a t e r i a l de t r a n s p o r t e s , vestuário e 

calçados. do mobiliário, matérias plásticas. Químicas, mecânica, 

m i n e r a i s nào-metá1icos e p r o d u t o s a l i m e n t a r e s " ( I d e m . i b i a e m . p. 

115) . 

Q u a n t o a distribuição e s p a c i a l aa i n d u s t r i a , v e r i f i c a - s e aue 

em S a n t a C a t a r i n a um e a u i 1 i b r i o . s e n d o aue a mesma se f a z e n t r e as 

regiòes S u l . N o r t e . P l a n a l t o , L i t o r a l . V a l e do R i o I t a j a i e 

O e s t e . através dos múltiplos ramos de a t i v i d a d e e volume de 

emprego. 

C o n s t a t a CUNHA aue há uma alteração no D a p e l d a s oeauenas. 

médias e g r a n d e s e m p r e s a s , em relação ao período a n t e r i o r . Até os 

anos 7 0 , v e r i f i c a - s e uma s i g n i f i c a t i v a participação (43.27. dos 

empregos e 33.87. do V a l o r da Transformação I n d u s t r i a l - V T I ) , das 

peguenas e m p r e s a s . sendo aue na década de 70. v e r i f i c a - s e a 

redução (1980= 35.37. dos empregos e 2 0 . 87 do V T I ) . d a 

participação das mesmas. "As médias e g r a n o e s u n i d a d e s p r o d u t i v a s 

r e s p o n d e r a m , p o i s , p o r 64,7'/. do p e s s o a l o c u p a d o e 79,27 do V T I . 

em 1980. c o n t r a 56,87. e 66.27. em 1970" ( I d e m . i b i d e m . p. 1 4 1 ) . 

T a l alteração. de a c o r d o com CUNHA, acaba p o r l e v a r a r u p t u r a do 

"modelo c a t a r i n e n s e de d e s e n v o l v i m e n t o " , b a s e a d o na produção de 

pequenas empresas. "Rompeu-se. em decorrência, o epuilíbrio e n t r e 

as pequenas, médias e g r a n d e s e m p r e s a s . uma das características 

do chamado modelo de d e s e n v o l v i m e n t o (G.A.) de S a n t a C a t a r i n a . . . " 
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( I d e m . i b i d e m , p. 1 4 7 ) . Emergem d e s t a f o r m a . de a c o r d o com o 

a u t o r , as g r a n d e s e m p r e s a s , base dos D o o e r o s o s g r u p o s econômicos 

aue se c o n s o l i d a m nos anos 80. 

Com relação as bases das alterações s u p r a c i t a d a s . CUNHA, 

a f i r m a : "0 p r o c e s s o de concentração o c o r r e u p o r duas v i a s . A 

p r i m e i r a , p e l a aquisição de e s t a b e l e c i m e n t o s já e x i s t e n t e s , do 

mesmo ramo ou c o m p l e x o i n d u s t r i a l . I l u s t r a m bem e s t e fenômeno as 

indústrias têxteis-confecções e. s o b r e t u d o , as agroindústrias. E 

a segunda. m e d i a n t e a implantação oe n o v o s p r o j e t o s e e m p r e s a s , 

buscando a integração v e r t i c a l . c u oa c a d e i a p r o d u t i v a . d a i 

s u r g i r a m n o v a s fiações e p l a n t a s de confecções no ramo têxtil " 

(I d e m . i b i d e m , o. 1 5 8 ) . 

E n t r e 1970 e 1980. o b s e r v a - s e segundo o a u t o r . a 

s i g n i f i c a t i v a ampliação dos m e r c a a o s e x t e r n o s p a r a ôanta 

C a t a r i n a , onde empresas do e s t a d o , c r e s c e n t e m e n t e passam a 

a t e n d e r às demandas e x t e r n a s . T a l alteração e x p r e s s a - s e p e l o 

v i r t u a l aumento das exportações c a t a r i n e n s e s em relação a 

n a c i o n a l , aue em 1973 e r a de 1,8"/., p a s s a n d o p a r a 4.37. em 1980. 

F i n a l m e n t e , ao r e f e r i r - s e a avaliação do desempenho da 

economia c a t a r i n e n s e no período. m a i s uma vez o a u t o r v a i 

d e s t a c a r o p r e p o n d e r a n t e p a p e l do empresário c a t a r i n e n s e em t a l 

p r o c e s s o . " D e n t r e os f a t o r e s aue e x p l i c a m o m a i o r d i n a m i s m o da 

indústria c a t a r i n e n s e s a l i e n t a v a m - s e a experiência i n d u s t r i a l , a 

q u a l i d a d e da mão-de-obra e. sem o u v i d a . a inquestionável 

c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l . 0 oue se c o s t u m a c l a s s i f i c a r de c u l t u r a 

i n d u s t r i a l j o g o u d e s t a c a d a influência nas áreas de colonização 

alemã" ( I d e m . i b i d e m , p. 1 7 3 ) . CUNHA c o n s i d e r a a i n d a . aue a 

formação d os g r a n d e s g r u p o s p r i v a d o s do e s t a d o , tem como 

p r i n c i p a l base os r e i n v e s t i m e n t o s . "A formação de g r a n d e s g r u p e s 

e m p r e s a r i a i s e s t a d u a i s , aue d i r e c i o n a v a m os r e c u r s o s g e r a d o s nos 

seus negócios p r i m o r d i a l m e n t e ao r e i n v e s t i m e n t o no próprio s e t o r , 

também c o n t r i b u i u m u i t o p a r a a viabilização do notável desempenho 
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do s e t o r i n d u s t r i a l c a t a r i n e n s e " ( I d e m , i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D. 1 7 4 ) . 

Dando c o n t i n u i d a d e a sua análise. CUNHA em "Declínio da 

a t i v i d a d e econômica e a j u s t a m e n t o à c r i s e ' . Í980-1990. 

c a r a c t e r i z a o s a s D e c t o s g e r a i s da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e n o s a n o s 

80. r e s p e i t a n d o a mesma base de análise d e s e n v o l v i o a nos períodos 

a n t e r i o r e s . 

Ao e s t u d a r a situação demográfica, e n t r e 1980 e 1990. 

c o n s t a t a o a u t o r um b a i x o c r e s c i m e n t o . V e r i f i c a também, uma t a x a 

c r e s c e n t e de urbanização, onde a p r o x i m a d a m e n t e 7i7. da população 

e s t a d u a l v i v e m em c e n t r e s u r b a n o s . Quanto a urbanização, 

d e p r e e n d e - s e a i n d a aue em 1990. as 10 g r a n d e s municípios do 

e s t a d o , c o n c e n t r a m 33,77. da população e s t a d u a l . " S a n t a C a t a r i n a 

c o n t i n u a a p r e s e n t a n d o uma estruturação u r b a n a p e c u l i a r , p o i s não 

se c o n s t a t a o fenômeno de polarização, como o c o r r e na m a i o r i a dos 

e s t a d o s b r a s i l e i r o s , e s i m o de c e n t r a l i d a d e , o aue e x i s t e m são 

c a p i t a i s (G.A.) r e g i o n a i s . com áreas de influência l i m i t a d a " 

( I d e m , i b i d e m , p. 1 7 8 - 9 ) . 

No c o n t e x t o n a c i o n a l . s egundo o a u t o r . os anos 8 0, 

c a r a c t e r i z a m p e l a c r i s e g e r a i da e c o n o m i a b r a s i l e i r a , com g r a n d e s 

desequilíbrios i n t e r n o s (inflação. déficit, dívida p u b l i c a ) . A 

busca da superação dos deseaui1íbrios. se dá com os p l a n o s de 

estabilização, p e l a ordem. C r u z a d o . B r e s s e r . Verão e C o l l o r . 

No a u a d r o g e r a l da c r i s e n a c i o n a l . a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , 

s e gundo CUNHA, não e n f r e n t a g r a n a e s p r o b l e m a s i n f r a - e s t r u t u r a i s , 

a p e s a r da desativação do PROCAPE. "Contudo. a o f e r t a de 

f i n a n c i a m e n t o a l o n g o p r a z o não f o i i m p e d i t i v a da execução de 

p r o g r a m a s de i n v e s t i m e n t o s do s e t o r p r i v a d o " ( I d e m . i b i d e m , p. 

186) . 

P o r t a n t o , a p e s a r da auase estagnação da e c o n o m i a n a c i o n a l 

nos anos 80. o a u t o r o b s e r v a o bom desempenho da economia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c a t a r i n e n s e . " N o t e - s e aue a Região S u l e p r i n c i p a l m e n t e S a n t a 

C a t a r i n a e x i b i r a m i n d i c a d o r e s de c r e s c i m e n t o s u p e r i o r e s a média 

b r a s i l e i r a . 0 e s t a d o o b t e v e t a x a de o.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 77. a.a. e n t r e 1981 - 1984. 

o aue l h e p r o p o r c i o n o u uma expansão de 0.9 p o n t o s p e r c e n t u a i s na 

formação do PIB b r a s i l e i r o , ou s e j a um i n c r e m e n t o de 307. em tão 

somente Q u a t r o anos" ( I d e m . i b i d e m , o. 1 8 6 ) . 

P o r t a n t o , a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e nos períodos de rearessão 

da e conomia n a c i o n a l , d e c r e s c e menos e nos períodos de ascensão, 

alcança níveis de c r e s c i m e n t o m a i o r e s aue a média n a c i o n a l . 

S e t o r i a l m e n t e . CUNHA a s s i n a l a o avanço da indústria 

a l i m e n t a r , têxtí1-vestuárío. cerâmica e mecânica. As t r a d i c i o n a i s 

não acompanham o r i t m o de d e s e n v o l v i m e n t o . 'Em suma. a indústria 

mecânica, c o n j u n t a m e n t e com a de m a t e r i a l elétrico e de 

comunicações e a metalúrgica. contribuíram com auase 2/3 da 

composição da t a x a de c r e s c i m e n t o s e t o r i a l " ( I d e m . i b i d e m , p. 

193) . 

R e g i o n a l m e n t e o b s e r v a - s e a redução da importância econômica 

da região de Blumenau ( V a l e do R i o I t a j a i A ç u ) , c o n t r a p o s t a ao 

aumento na região de J o i n v i l l e e Jaraguá do 5 u l . 

E n t r e t a n t o , a p e s a r do desempenho da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , 

n o s anos 80 a p r e s e n t a r - s e m e l h o r aue a méaia n a c i o n a l . segundo 

CUNHA, "...é inquestionável aue a indústria c a t a r i n e n s e r e v e l o u , 

na década p a s s a d a . o p i o r desempenho da história da 

industrialização do e s t a d o . . . Esse período f o i e x t r e m a m e n t e 

instável, a p r e s e n t a n d o três c o m p o r t a m e n t o s d i f e r e n c i a d o s : - e n t r e 

1981-1989. com s u p r e m a c i a d o s gêneros d i t o s dinâmicos: - de 1980-

1985, sob a liderança da indústria a l i m e n t a r e - de 199 0 - 1 9 9 1 , 

com a c e n t u a d o r e c u o das indústrias dinâmicas" ( I d e m . i b i d e m , p. 

2 0 1 ) . Nesse s e n t i d o , o b s e r v a - s e a queda no nível de emprego, e o 

aumento da economia i n f o r m a l . 

Dada a c r i s e no âmbito dos i n v e s t i m e n t o s . v e r i f i c a - s e 
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segundo o a u t o r . a redução nos i n v e s t i m e n t o s e na modernização 

dos ramos a l i m e n t a r . c o m p l e x o têxti 1-vestuário e m a d e r e i r o . 

E n a u a n t o aue as e m p r e s a s do s e t o r dinâmico ( m a t e r i a l elétrico, 

comunicação e t r a n s p o r t e ) , a m p l i a m seus i n v e s t i m e n t o s . 

As exportações c a t a r i n e n s e s s o f r e m influências. dados o s 

f a t o r e s c o n j u n t u r a i s i n t e r n a c i o n a i s . e n t r e e l e s o choaue do 

petróleo. Nesse s e n t i d o , nos anos 80 as exportações l o c a i s 

reduzem-se a 4'/. das exportações t o t a l do B r a s i l . E n t r e t a n t o , 

a f i r m a CUNHA: " S a l i e n t e - s e . na análise da p o l i t i c a de 

exportações, as d e s t a c a d a s v a n t a g e n s o f e r e c i d a s aos empresários 

nos últimos 20 a n o s . C o n t u d o , é também inegável a competência da 

ec o n o m i a i n d u s t r i a l c a t a r i n e n s e de a b s o r v e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o s estímulos 

o f e r e c i d o s à exportação. Chegou-se a i m p l a n t a r u n i d a d e s 

i n d u s t r i a i s com a f i n a l i d a d e p r i n c i p a l de a t e n d i m e n t o da demanda 

e x t e r n a " ( I d e m , i b i d e m , p. 2 1 9 - 2 0 ) . 

A i n d a q u a n t o às exportações, o a u t o r o b s e r v a uma c r e s c e n t e 

diversificação e v i d e n c i a n d o o esforço de S a n t a C a t a r i n a . aue 

busca o mercado e x t e r n o . 

Na avaliação f i n a l , q u a n t o ao o e r i o a o em análise. CUNHA 

menc i o n a a existência, em 5 a n t a C a t a r i n a , dada a c r i s e dos anos 

80 e a c o n s e q u e n t e queda de emprego, de bolsões de p o b r e z a , a n t e s 

não v e r i f i c a d o . Chega o a u t o r i n c l u s i v e a m e n c i o n a r a 

p o s s i b i l i d a d e da existência de "...duas S a n t a C a t a r i n a s . uma 

i n d u s t r i a l , moderna e ma i s d e s e n v o l v i d a r e p r e s e n t a d a p or poucas 

microrregiões e municípios e o u t r a f o r m a d a p o r áreas com 

ec o n o m i a s d e p r i m i d a s , que g r a d u a l m e n t e se d i s t a n c i a da 

p r o d u t i v i d a d e e do r i t m o de modernização do s i s t e m a econômico 

e s t a d u a l " ( I d e m . i b i d e m , o. 2 2 5 ) . O u t r o a s p e c t o que d e s t a c a , 

r e f e r e - s e a existência e consolidação d os g r a n d e s g r u p o s 

e m p r e s a r i a i s , fenômeno típico nos anos 8 0 . 

T a l como nos períodos a n t e r i o r e s o a u t o r r e t o m a a sua base 
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i n t e r p r e t a t i v a - e x p l i c a t i v a . q u a l s e j a . a eficiência e m p r e s a r i a i . 

p a r a a n a l i s a r as r a z o e s d os c o m p o r t a m e n t o s da e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e . "A c r e s c e n t e participação do mercado i n t e r n a c i o n a l 

na estimulação da ec o n o m i a c a t a r i n e n s e não se deve a 

d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s n a t u r a i s a b u n d a n t e s . mas. 

p r i m o r d i a l m e n t e à c a p a c i d a d e do p a r q u e p r o d u t i v o a s s i m i l a r os 

e s t i m u l o s d e c o r r e n t e s de um c i c l o de a c e n t u a d o c r e s c i m e n t o ao 

mercado i n t e r n a c i o n a l e de i n c e n t i v o s i n t e r n o s á exportação ' 

( I d e m . i b i d e m , p. 2 2 6 ) . 

F i n a l m e n t e , na última p a r t e de seu l i v r o . "0 novo m o d e l o 

i n d u s t r i a l e as p e r s p e c t i v a s da i n d u s t r i a c a t a r i n e n s e " . CUNHA 

c o n s t a t a a s i g n i f i c a t i v a alteração na estruturação econômica ae 

S a n t a C a t a r i n a , a p a r t i r da emergência dos g r a n d e s g r u p o s 

econômicos. A preponderância de t a i s g r u p o s , a l t e r a a base da 

acumulação de c a p i t a l , e x i s t e n t e até a o u e l e momento, o que o a r a o 

a u t o r s i g n i f i c a o " r o m p i m e n t o do equilíbrio", aue p a r a e l e e 

perceptível até então. "Em síntese. a s s i n a l a - s e oue houve o 

r o m p i m e n t o do s u b - m o d e l o c a t a r i n e n s e em f a c e : a j da prevalência 

das g r a n d e s e m p r e s a s e g r u p o s e m p r e s a r i a i s e dos médios 

e s t a b e l e c i m e n t o s ( e m p r e s a s ) . em d e t r i m e n t o das u n i d a d e s de 

pequeno p o r t e : b) concentração t e r r i t o r i a l da indústria. não 

o b s t a n t e o f o r t a l e c i m e n t o dos e i x o s i n d u s t r i a i s do S u l (até 1980) 

e do O e s t e : e c i o predomínio da c i d a d e s de m a i o r p o r t e " i I d e m . 

i bidem. o. 230) . 

Segundo CUNHA p o r t a n t o , os anos 70 são os mais i m p o r t a n t e s 

no que d i z r e s p e i t o ao c r e s c i m e n t o econômico. onde S a n t a 

C a t a r i n a , tem o m a i o r i m p u l s o d e s e n v o l v i m e n t i s t a de sua história. 

Já nos anos 80. o b s e r v a - s e d u r a n t e a década um aumento de somente 

307. da produção, e n t r e 1980-1990. F i n a l m e n t e , nos anos 90. há a 

consolidação dos g r a n d e s g r u p o s econômico. 

A expansão dos g r u p o s é m u i t o s i g n i f i c a t i v a . a t i n g i n d o 

i n c l u s i v e o u t r o s e s t a d o s e mesmo o u t r o s países. "Quanto à 
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dispersão das emore s a s e fábricas no território b r a s i l e i r o , a 

liderança cabe ao g r u p o S a d i a . aue. h o j e . p o s s u i a m a i o r p a r t e do 

seu p a r a u e p r o d u t i v o f o r a de S a n t a C a t a r i n a . embora a S a d i a 

Concórdia a i n d a s o b r e p u j e . em t o d o s os i n d i c a d o r e s , as d e m a i s 

e m p r e s a s " ( I d e m . i b i d e m , p. 2 4 2 ) . A ocupação t a n t o do mercado 

n a c i o n a l . Quanto do i n t e r n a c i o n a l . da-se segundo o a u t o r em 

v i r t u d e da c o m p e t i t i v i d a d e da i n d u s t r i a c a t a r i n e n s e . " M u i t o s 

d e s s e s g r u p o s u l t r a p a s s a r a m as f r o n t e i r a s de empresas t i p i c a m e n t e 

c a t a r i n e n s e s , s i t u a n d o - s e como g r a n d e s g r u p o s n a c i o n a i s com sede 

e o r i g e m em S a n t a C a t a r i n a , na medida em aue assu m i r a m o p a p e i de 

empresas l i d e r e s na o f e r t a n a c i o n a l . S a l i e n t a - s e aue a l g u n s estão 

a d q u i r i n d o s t a t u s (G.A.) de m u l t i n a c i o n a l " ( I d e m , i b i d e m . o. 

2 4 7 ) . C o n s t a t a - s e . a s s i m a e s t u p e n d a expansão das i n i c i a l m e n t e 

empresas e p o s t e r i o r m e n t e g r u p o s , e s t a n d o h o j e e n t r e as p r i m e i r a s 

e mpresas nos r e s p e c t i v o s s e t o r e s de atuação. 

A expansão das emore s a s c a t a r i n e n s e s p e l o mundo é m u i t o 

s i g n i f i c a t i v a , t e n d o e n t r e o u t r a s : H e r i n g no Eu r o p a : Hansen no 

P a r a g u a i : Weg e Tupy nos E.U.A: Cerâmica O x f o r d na I r l a n d a do 

S u l : C e v a i . Haco e Fábrica de B o r d a d o s Blumenau em P o r t u g a l : 

Embraco no México e E u r o p a . 

A f i r m a CUNHA, aue a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e é periférica e aue 

consegue c h e g a r a industrialização. 'Santa C a t a r i n a f o i um 

exemp l o m a r c a n t e de bem s u c e d i d a experiência i n d u s t r i a l 

periférica..." ( I d e m . i b i d e m , p. 2 5 1 ) . 

E n t r e t a n t o , é no tópico "explicações p a r a o s u c e s s o aa 

industrialização de S a n t a C a t a r i n a " oue CUNHA e x p r e s s a 

e n f a t i c a m e n t e sua vocação s c h u m o e t e r i a n a . a p o n t a n d o o 

e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e como a g r a n d e razão da industrialização, 

e n t r e o u t r a s p o r : " . . . p e r f i l do empresário l o c a l aue r e i n v e s t i u 

s e us l u c r o s e se c a p a c i t o u c a r a v e n c e r os d e s a f i o s . . . a i n e a u i v o c a 

e i n v u l g a r c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a 1 . . . e s p i r i t o de 

i n i c i a t i v a ... a s s u m i r r i s c o s . . . a existência e d e s e n v o l v i m e n t o de 
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c u l t u r a aue v a l o r i z a o t r a b a l h o i n d u s t r i a l . . . f r e a u e n t e 

atualização tecnológica e técnica... percepção de o p o r t u n i d a d e s 

p a r a e x p o r t a r . . . a concentração e m p r e s a r i a l (criação de 

v e r d a d e i r o s c o n g l o m e r a d o s i n d u s t r i a i s ) como f a t o r d e t e r m i n a n t e da 

redinamizaçào da indústria em v i r t u d e dos ganhos de e s c a l a . . . a 

influência das u n i v e r s i d a d e s . dos e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o 

s u p e r i o r e das e s c o l a s técnicas na formação de p r o f i s s i o n a i s . . . " 

( I d e m , i b i d e m , p. 2 5 2 - 5 3 ) . 

CUNHA d e s t a c a vários a s p e c t o s . e n t r e t a n t o , reforça oue a 

m a i o r razão da industrialização de S a n t a C a t a r i n a . e a 

i m p e t u o s i d a d e do e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e . S u b s t i m a o p a p e l da 

intervenção do E s t a d o em t a l p r o c e s s o . ! A s s i n a l a - s e oue os 

i n c e n t i v o s à industrialização, n o t a d a m e n t e os f i n a n c i a m e n t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA com 

t a x a s de j u r o s n e g a t i v a s , eram disponíveis em t o d o o território 

n a c i o n a l e, embora f o s s e m um i m p o r t a n t e mecanismo de f o m e n t o à 

industrialização, não j u s t i f i c a r i a m os d i f e r e n c i a i s de r i t m o s de 

c r e s c i m e n t o das regiões e e s t a d o s b r a s i l e i r o s " ( I d e m . i b i d e m , p. 

2 5 4 ) . D e s c o n s i d e r a . o f u n d a m e n t a l p a p e l do E s t a d o na acumulação 

de c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a . p o i s o a r a e l e . n e s t e e s t a d o se 

houve a u x i l i o e s t a t a l . t a - D é m o c o r r e u em o u t r o s , tão l o g o . as 

p e c u l i a r i d a d e s econômicas de Santa C a t a r i n a , não se e x p l i c a m p e l a 

ação de t a l a g e n t e . mas s i m p e l a visão e m p r e e n d e d o r a oo 

empresário c a t a r i n e n s e . 

E n t r e t a n t o , r e c o n h e c e o e l o menos de passagem, aue a força de 

t r a b a l h o em S a n t a C a t a r i n a -ecebe uma remuneração a b a i x o do v a l o r 

necessário o a r a a reprodução da v i d a . "é i m p e r a t i v o e x a m i n a r os 

i m p a c t o s da nova revolução tecnológica na manutenção das a t u a i s 

v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s d e t i d a s p e l o B r a s i l e S a n t a C a t a r i n a , em 

função do menor c u s t o da mão-de-obra e da abundância de matérias-

p r i m a s " ( I d e m , i b i d e m , D. 2 5 6 ) . 

Após v e r s a r s o b r e o s múltiplos a s p e c t o s da r e a l i d a d e 
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econômica c a t a r i n e n s e . CUNHA d e d i c a duas p a g i n a s de seu e x t e n s o 

l i v r o , p a r a v e r s a r s o b r e as "contradições e ineficiências do 

d e s e n v o l v i m e n t o c a t a r i n e n s e " , onde a f i r m a : "0 inequívoco s u c e s s o 

da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , nos últimos 45 a n o s . a p r e s e n t o u . em 

c o n t r a p a r t i d a . r e s u l t a d o s n e g a t i v o s , ou s e j a . c u s t o s s o c i a i s e 

ecológicos..." ( I d e m . i b i d e m , p. 2 7 6 ) . E n t r e t a n t o . ao t e n t a r 

e x p l i c a r as razões dos p r o b l e m a s s o c i a i s em S a n t a C a t a r i n a . CUNHA 

nSo os a t r i b u i ao "modelo c a t a r i n e n s e de d e s e n v o l v i m e n t o " mas 

s i m , r e m e t e - o s . a e c o n o m i a n a c i o n a l . "Vê-se. p o i s , que a p o l i t i c a 

econômica n a c i o n a l tréz em seu b o j o um viés c o n c e n t r a c i o n i s t a , o 

q u a l r e p r o d u z . com m a i o r ou menor i n t e n s i d a d e , em t o d a s as 

regiões do P a i s , e nem e s t a d o s , como o de S a n t a C a t a r i n a . t i d o 

como e x e m p l a r p a r a o B r a s i l , conseguem rompê-lo" ( I d e m . i b i d e m , 

p. 2 7 7 ) . 

Ao f i n a l i z a r sua análise. CUNHA c e f i n e algumas p e r s p e c t i v a s 

p a r a S a n t a C a t a r i n a , onde a excansào de sua e c o n o m i a , após t e r 

alcançado o mercado n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . deve b u s c a r a 

consolidação no mercado m u n d i a l . " S a n t a C a t a r i n a tem em seus 

h o r i z o n t e s três novas f o n t e s de estímulos: a r e s s a l t a d a 

desconcentração da indústria p a u l i s t a : a mundia 1ização e. no b o j o 

d e s se fenômeno, a integração com os países do Cone S u l " ( I d e m . 

i b i d e m . o. 2 8 4 ) . 

São e s s a s as considerações de CUNHA. q u a n t o a evolução 

econômica de S a n t a C a t a r i n a , com ênfase na ação e m p r e e n d e d o r a do 

empresário c a t a r i n e n s e . P a s s a - s e a a n a l i s a r a g o r a . também sob a 

ótica s c h u m p e t e r i a n a . as considerações oe nERING s o b r e a eco n o m i a 

c a t a r i n e n s e . 
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2.2 M a r i a L u i z a Rénaux HERINu 

ü l i v r o de HERING45-1- . t e s e de d o u t o r a m e n t o a p r e s e n t a d a ao 

D e p a r t a m e n t o de História da U n i v e r s i a a d e oe 5ào P a u l o , c o n s t i t u i -

s e . d e n t r e as contribuições schumpeteríanas. a de m a i o r fôlego em 

d e f e s a da i n i c i a t i v a e m p r e s a r i a l i n o v a d o r a e e m p r e e n d e d o r a . e 

c o l o c a em oposição a interpretação dos periféricos, ou da noção 

de que a industrialização c a t a r i n e n s e e um s i m p l e s r e f l e x o do 

mesmo p r o c e s s o , i n i c i a d o em São P a u l o . 

A t e n t e - s e aue o l i v r o é p r e f a c i a d o c o r I n g o H e r i n g . 

p r i n c i p a l e x e c u t i v o do Grupo H e r i n g aue. de i m e d i a t o , a f i r m a que 

o d e s e n v o l v i m e n t o de S a n t a C a t a r i n a tem uma dinâmica i n t e r n a 

própria, d i z e n d o a i n d a : "Sem v e l e i d a d e s de sociólogo. mas como 

v e l h o e p o r t a n t o a m a d u r e c i d o e x p e c t a d o r do nosso a m b i e n t e , acho 

mesmo que está em tempo de j u l g a r os f a t o s históricos e s o c i a i s 

com m a i s n a t u r a l i d a d e , sem a p l i c a r — l h e s t e r m o s p r e c o n c e b i d o s e 

p r e f a b r i c a d o s como d e p e n d e n t e . periférico ( G . A . ) , e s e m e l h a n t e s e 

as relações dos homens e n t r e s i como d o m i n a n t e s e d o m i n a d o -

e x p l o r a d o (G.A.) aue, no f u n d o , a t e n t a m c o n t r a o l i v r e arbítrio 

do homem" (HERING. 1987: 0 7 ) . V e r i f i c a - s e aue I n g o H e r i n g d e s f e r e 

s uas b a t e r i a s c o n t r a q u a i s q u e r interpretações aue não c o l o q u e m os 

empresários no c e n t r o da análise, como os únicos e e x c l u s i v o s 

responsáveis p e l o geração de r i q u e z a s em S a n t a C a t a r i n a . T e n t a 

a i n d a d e s c a r a c t e r i z a r interpretações aue i d e n t i f i q u e m c o n f l i t o 

e n t r e as c l a s s e s s o c i a i s . 

Em seu t r a b a l h o a a u t o r a o a r t e do p r e s s u p o s t o aue a 

industrialização c a t a r i n e n s e d e s e n v o l v e - s e a p a r t i r de um 

p o t e n c i a l próprio, ou s e j a . determinações endógenas. "Nosso p o n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s i - HERING, Maria L u i z a Renaux. Colonização e Indústria no 
Vale do I t a . i a i : o modelo c a t a r i n e n s e de desenvolvimento. E d i t o r a 
da FURB, 1987, pg. 328. 
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de p a r t i d a é a hipótese de gue o d e s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a do 

V a l e do I t a j a i o bedeceu a dinâmica i n t e r n a própria. 0 c r e s c i m e n t o 

g r a d a t i v o da indústria. a p a r t i r de r e c u r s o s a u t o g e r a d o s e 

mercado i n t e r n o , t e v e p o r base o i s o l a m e n t o r e g i o n a l ' ' ( I d e m . 

i b i d e m , p. 11) . 

HERING m a n i f e s t a c l a r a discordância em relação aos 

periféricos (CEAG e S I L V A ) , a f i r m a n d o aue o e s t a d o n a 0 manteve 

uma relação periférica com o u t r o s e s t a d o s . nem nos p r i m e i r o s 

períodos de ocupação e colonização l o c a i s , ücorre. de a c o r d o com 

HERING, o i s o l a m e n t o do V a l e do I t a j a i . que l e n t a m e n t e é r o m p i d o 

com a integração da região à e c o n o m i a n a c i o n a l . "Essa intearaçào 

não se fará, c o n t u d o , como dependência periférica, mas a p a r t i r 

de uma indústria têxtil f o r m a d a na mesma eooca que sua conoênere 

do c e n t r o , a indústria de São P a u l o na década de 1880-1890. A 

produção têxtil c a t a r i n e n s e d e s p o n t o u como c o n c o r r e n t e no mercado 

n a c i o n a l ao n e l e i d e n t i f i c a r , a p a r t i r de 1920, o a l v o p r i n c i p a l 

de sua a t i v i d a d e p r o d u t o r a " ( I d e m , i b i d e m , p. 1 3 ) . 

R e a f i r m a n d o sua base i n t e r p r e t a t i v a s c h u m p e t e r i a n a . HERING 

d i z que os i n v e s t i m e n t o s da i n d u s t r i a têxtil r e a l i z a m - s e com 

r e c u r s o s próprios, i n d e p e n d e n t e s ao g o v e r n o . sem subsídios e 

f a v o r e s q o v e r n a m e n t a i s . "A f a l t a de conaiçòes básicas p a r a o 

início da industrialização, r e f l e t i d a na p r e c a r i e d a d e de c a p i t a i 

disponível - d e v i d a a e s t r u t u r a da exploração econômica l o c a i e a 

ausência de matéria-prima e e n e r g i a a b u n d a n t e - d e s t a c a , como 

e l e m e n t o e x p l i c a t i v o , o r e c u r s o humano. Por i s s o . a relevância do 

t i p o de mão-de-obra e do t i p o de e m p r e e n o e d o r como a g e n t e s da 

transformação econômica no V a l e do I t a j a i " ( I d e m . i b i d e m , p. 1 4 ) . 

E l i m i n a d a s t o d a s as o u t r a s p o s s i b i l i d a d e s de influência na 

industrialização. HERING i n c o r p o r a a base s c h u m p e t e r i a n a . vendo 

nos i m i g r a n t e s a única e básica razão do d e s e n v o l v i m e n t o do 

E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . 

Na d e f e s a de sua oosíç&o p r o s e i i t i s t a ao e m p r e s a r i a d o 
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e s t a d u a l . e s D e c i a l m e n t e os do V a l e do I t a j a i , a a u t o r a 

d e s a u t o r i z a e c o n o m i s t a s , h i s t o r i a d o r e s e sociólogos: "A história 

de uma empresa é e n v o l v i d a o o r p r e c o n c e i t o s , t a n t o da o a r t e dos 

e c o n o m i s t a s , a quem i n t e r e s s a m tào-somente os a s p e c t o s f o r m a i s da 

m i c r o e c o n o m i a , q u a n t o d os h i s t o r i a d o r e s , oue temem a s s u m i r o 

p a p e l de a p o l o g i s t a s de e m p r e e n d e d o r e s b e m - s u c e d i d o s . ^ a i s o r a v e 

t a l v e z s e j a a acusação de c e r t o s sociólogos, p a r a quem a história 

e m p r e s a r i a l resume-se à atuação do e m p r e e n d e d o r , não aoenas v i s t a 

como secundária, mas r e v e s t i n d o - s e de conotação n e g a t i v a nas 

c o n q u i s t a s econômicas da s o c i e d a d e " ( I d e m , i b i d e m , p. i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 ) . N o t a -

s e . p o r t a n t o , que HERING nào poupa c r i t i c a s as interpretações aue 

não façam a d e f e s a do e m p r e s a r i a d o ou mesmo q u e s t i o n e m a açào 

e m p r e s a r i a l , como a única responsável p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico do e s t a d o , e p o r i s s o d i s c o r d e m de seu t r a b a i n o . 

Os períodos oue d e t e r m i n a m a evolução da economia 

c a t a r i n e n s e p a r a HERING. são: l o . - 1820-1880 - A n t e c e d e n t e s da 

industrialização: 2 o . - 1880-1914 - N a s c i m e n t o da indústria 

c a t a r i n e n s e : e 3 o . - 1914-1945 - Expansão das empre s a s têxteis 

t r a d i c i o n a i s do V a l e do I t a j a i , Vê-se a s s i m oue sua periodização, 

embora com designações d i f e r e n t e da r e a l i z a d a p o r CUNHA, mantém 

os e l e m e n t o s básicos d os períodos. 

T a l como f e i t o em CUNHA, a análise da contribuição de HERING 

nào se concentrará n a s experiências i l u s t r a t i v a s de seu 

t r a b a l h o , mesmo p o r o u e o predomínio da descrição histórica. da 

constituição e evolução das empresas H e r m g e Renaux . f o g e ao 

propósito d e s t e t r a b a l h o . 

No p r i m e i r o período a n a l i s a d o o o r HERING. 1820-1880 -

" a n t e c e d e n t e s da industrialização" ou " f u n d a m e n t o s s o c i o -

económicos do d e s e n v o l v i m e n t o c a t a r i n e n s e " . a a u t o r a o b s e r v a 

i n i c i a l m e n t e a povoação c a t a r i n e n s e ou os 'núcleos de povoamento 

no século X V I I " : num segundo momento c a r a c t e r i z a a "colonização 

com base na pequena p r o p r i e d a d e " : e, p o r último, n e s t a g r a n d e 
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f a s e , o "apogeu do comércio e a transição o a r a a f a s e 

i n d u s t r i a l " . 

Nesse p r i m e i r o período, ao a n a l i s a - d e sde a ocupação até os 

primórdios da industrialização, a a u t c - a c o n s t a n t e m e n t e e n a l t e c e 

o p a p e l p i o n e i r o dos i m i g r a n t e s aue se e s t a b e l e c e r a m em S a n t a 

C a t a r i n a , e buscam a superação das d i f i c u l d a d e s económicas 

através de g r a n d e esforço e c r i a t i v i d a d e . 

O c o o p e r a t i v i s m o segundo HERING. f o i uma das f o r m a s 

e n c o n t r a d a s p e l o s i m i g r a n t e s p a r a s u p e - a r as b a r r e i r a s i n e r e n t e s 

a ocupação de uma t e r r a d e s c o n h e c i d a e permeada p o r d i f i c u l d a d e s 

q u a se que insuperáveis. A lógica c o o p e r a t i v i s t a m a n i f e s t a - s e 

c o n c r e t a m e n t e nas s o c i e d a d e s de a p o i o . 'Sociedade P o p u l a r de 

Blumenau f u n d a d a em 1900, o S i n d i c a t o A g n c o l a do município, a 

C o o p e r a t i v a B r u s q u e n s e . t o d a s e s t a s instituições p r i v a d a s oue 

v i s a v a m d a r assistência aos c o l o n o s e p o s t e r i o r m e n t e a 

c o m e r c i a n t e s e pequ e n o s i n d u s t r i a i s n a s s u a s i n i c i a t i v a s " ( I d e m . 

i b i d e m , p. 2 7 ) . Deve s e r o b s e r v a d o de a c o r d o com HERING. oue a 

m e n t a l i d a d e do i m i g r a n t e , c o l o c a e c o n o m i a " , "moderação" e 

" a u t o c o n t r o l e " como v a l o r e s básicos o a r a a industrialização dos 

seus países de o r i g e m e os transpõen- p a r a o E s t a d o de S a n t a 

C a t a r i n a . 

C o n s t a t a , HERING. d o i s f l u x o s d i s t i n t o s de i m i g r a n t e s ( 1 8 2 0 -

1850 e 1850-1880) oue veem p a r a S a ^ t a C a t a r i n a : i n i c i a l m e n t e 

alemães que chegam a São P e d r o de Alcântara ( 1 8 2 9 ) . c o n s i d e r a d a 

p e l a a u t o r a como uma colónia não b e m - s u c e d i d a . o o r razões 

d i v e r s a s , e s p e c i a l m e n t e a b a i x a q u a l i d a d e aas t e r r a s e a f a l t a de 

i n f r a - e s t r u t u r a . D e r i v a d a s de São Ped-o. surgem o u t r a s colónias, 

e n t r e e l a s , A n g e l i n a e Teresópolis. 

0 segundo f l u x o de colonização - 1850-1880 - o c o r r e com um 

a p o i o e f e t i v o dos p o d e r e s constituídos, t a i s como a L e i de T e r r a s 

de 1850. que d e t e r m i n a o uso das t e r r a s d e v o l u t a s do Império, 

p a r a a colonização. 
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O novo período do p r o c e s s o imigratóriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a r a S a n t a C a t a r i n a 

oue i n i c i a - s e em meados do século XIX. c o l o n i z a as regiões, onae 

h o j e se l o c a l i z a m Blumenau. B r u s o u e e J o i n v i l l e . sendo 

c o n s i d e r a d o s e x e m o l o s de colônias b e m - s u c e c i d a s . E n t r e t a n t o . em 

consonância com sua d e f e s a da i n i c i a t i v a p r i v a d a , HERING. a f i r m a : 

"No d e s e n v o l v i m e n t o d a s três colônias, t a l v e z s e j a o p o r t u n o 

c o n s i d e r a r que. e n q u a n t o B r u s q u e f o i colônia do g o v e r n o , t e n d o 

s o f r i d o várias administraçòes. as d u a s o u t r a s colônias 

permaneceram d u r a n t e m u i t o s anos sob a direção de seus 

f u n d a d o r e s , o oue l h e s g a a r a n t i u m a i o r e s t a b i l i d a d e em s u a s 

d i r e t r i z e s " ( I d e m . i b i d e m , p. 3 4 - 3 5 ) . A p e s a r d e s t a observação, é 

necessário r e s s a l t a r que t o d a s as colônias, i n c l u s i v e J o i n v i l l e e 

Blumenau, recebem i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n t a i s 4 * . f a t o r e s t e 

d e s c o n s i d e r a d o p e l a a l u d i d a a u t o r a . 

Também p a r a HERING, os v e n d e i r o s cumprem p a p e l de d e s t a q u e 

na e c o n o m i a , n e s s e período, sendo p o r e l e s c e n t r a l i z a d a s a m a i o r 

p a r t e das a t i v i d a d e s econômicas da colônia. Cumprindo o p a p e l de 

v e n d e d o r , c o m p r a d o r e mesmo de b a n q u e i r o . e s s e s c o m e r c i a n t e s 

i m p rimem características i n o v a d o r a s na colônia. "As vendas eram 

os r e g u l a d o r e s da e c o n o m i a : o v e n d e i r o , a f i g u r a c e n t r a l na v i d a 

c o l o n i a l . E r a d e l e oue d e p e n d i a , em última instância, a a t i v i d a d e 

econômica l o c a l . O c o l o n o p r o d u z i a D a r a sua subsistência mas. 

o a r a s o b r e v i v e r . n e c e s s i t a v a dos m a n u f a t u r a d o s e de c e r t o s 

a l i m e n t o s v i n d o s de o u t r a s colônias e c u j a provisão e s t a v a nas 

mãos do v e n d e i r o . P o r o u t r o l a d o . se Q u i s e s s e p r o g r e d i r j u n t a n o o 

a l g u m d i n h e i r o s o b r e t u d o p a r a a compra de n o v a s t e r r a s , p r e c i s a v a 

c o l o c a r o e x c e d e n t e de sua produção também nas mãos do v e n d e i r o " 

( I d e m , i b i d e m , p. 4 6 ) . E v i d e n c i a oue os v e n d e i r o s tem um p a p e l 

r e l e v a n t e , e p o r i s s o possuíam um g r a n d e p o d e r d i a n t e dos 

c o l o n o s , i n c l u s i v e d e t e r m i n a n d o - 1 h e s preços de compra e venda das 

62 _ Ver SINGER, Paul. Desenvolvimento Econômico e Evolução 
Urbana. E d i t o r a Nacional, São Paulo, 1977, 2a. edição, pg. 377, 
Cap. 3, pp. 81-140. 
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m e r c a d o r i a s . 

P a r a HERING o c o n t r o l e econômico oa colônia p o r p a r t e dos 

v e n d e i r o s p o s s i b i l i t a a formação de poupanças i n t e r n a s a região, 

base p a r a a reconversão i n d u s t r i a i oas mesmas. 

Na sua concepção, é p a r t i r da pec^ena p r o p r i e d a d e agrícola, 

e da venda dos e x c e d e n t e s p o r e l a p r o d u z i d o s além do p a p e i 

p r e p o n d e r a n t e dos v e n d e i r o s . que a e c o n o m i a se s u s t e n t a 

i n t e r n a m e n t e . A s s i m são f o r m a d o s c s e x c e d e n t e s p a r a o p r i m e i r o 

estágio da industrialização, e não através de uma relação 

periférica com a e c o n o m i a do S u d e s t e dc p a i s . 

HERING d i f e r e n c i a a i n d a , d o i s t i o o s de i m i g r a n t e s alemães 

que vão p a r a S a n t a C a t a r i n a . "As i n i c i a t i v a s v i s t a s até o 

p r e s e n t e , em Itajaí e Blumenau, l i o e r a c a s p o r indivíduos l i g a d o s 

ao comércio de importaçào/exoortaçào. r e p r e s e n t a m os chamados 

i n t e r e s s e s c o n s e r v a d o r e s na região, d e f e n d i d o s p e l o s i m i g r a n t e s 

m a i s a n t i g o s do V a l e do I t a j a i . v i n d o s e n t r e 1850 e 1870. E s s e s 

i m i g r a n t e s complementaram a a t i v i d a d e agrícola, chegando até ao 

b e n e f i c i a m e n t o da matéria-prima l o c a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i m a d e i r a , açúcar, m a n d i o c a , 

cerâmica, c h a r u t o s . laticínios; e ao c - e p a r o de i n f r a - e s t r u t u r a 

p a r a as a t i v i d a d e s econômicas ( c o m p a n h i a s de navegação, 

hidrelétrica), porém não c r i a r a m . p r o p r i a m e n t e . a i n d u s t r i a 

m a n u f a t u r e i r a . A liderança n e s s e p r o c e s s o coube a o u t r o s 

i m i g r a n t e s . v i n d o s em período m a i s t a r d i o , quando sua própria 

região de o r i g e m se i n d u s t r i a l i z a v a - na Alemanha, i s t o só 

o c o r r e u após 1850" ( I d e m . i b i d e m .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D. 6 9 ) . Em relação âs d e m a i s 

interpretações, e s t e a s p e c t o de ^ a t o é b a s t a n t e o r i g i n a l , D O I S 

não g e n e r a l i z a o p r o c e s s o de ocupação do V a l e do Itajaí e 

N o r d e s t e de S a n t a C a t a r i n a , v i a de r e g r a atribuído a s o m e n t e uma 

geração de i m i g r a n t e s alemães. 

C o n s t a t a que os i m i g r a n t e s p i o n e i - o s do V a l e do I t a j a i . tem 

como a t i v i d a d e i n i c i a l a a g r i c u l t u r a , o o r determinação da própria 
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empresa c o l o n i z a d o r a . f a t o aue os i g u a l a s o c i a l m e n t e . 'Tal f a t o 

d e t e r m i n o u aue. a u a i s a u e r aue t i v e s s e m s i d o s u a s profissões 

o r i g i n a i s , e l a s se moldassem em uma única - a de c o l o n o . Esse f o i 

o p o n t o de p a r t i d a p a r a a*-ie t o d a s as diferenças econômicas, 

s o c i a i s , p o l i t i c a s e r e l i g i o s a s v i v i d a s p e l o s i m i g r a n t e s alemães 

em sua t e r r a de o r i g e m d e s a p a r e c e s s e m no novo mundo e se 

f u n d i s s e m , através do t r a b a l h o . em s o l i d a r i e d a d e e experiência 

comum" ( I d e m , i b i d e m , p. 5 6 ) . 

HERING p o r t a n t o , e x p l i c a a industrialização do V a l e do 

Itajaí, m u i t o m a i s p e l a diferença e n t r e as gerações dos alemães 

que p a r a lá f o r a m . do que p e l o p a p e l d os c o m e r c i a n t e s ou 

artesões: "0 d e s e n v o l v i m e n t o da indústria nas colônias de 

Blumenau e B r u s q u e p r e n d e - s e m a i s às d i f e r e n t e s e t a p a s da 

imigração do aue ao d e s d o b r a m e n t o da a t i v i d a d e a r t e s a n a l ou 

c o m e r c i a l . Por i s s o , os c o m e r c i a n t e s das p r i m e i r a s l e v a s , aue 

a i n d a não h a v i a m v i v e n c i a d o o t r a b a l h o i n d u s t r i a l em sua t e r r a de 

o r i g e m , não deram i m p u l s o n e s s a direção. cabendo e s s a t a r e f a aos 

mais t a r d i o s , v i n d o s em t o r n o de 1880" ( I d e m . i b i d e m , o. 7 6 ) . 

Ao e x a m i n a r o " n a s c i m e n t o da indústria c a t a r i n e n s e " , de 1880 

à 1914. a a u t o r a a n a l i s a i n i c i a l m e n t e os " d e t e r m i n a n t e s da 

industrialização" e p o s t e r i o r m e n t e , "as p r i m e i r a s fábricas oe 

t e c i d o s na V a l e do I t a j a i " . 

O s e u e s t u d o . n e s s e e no c a p i t u l o s e g u i n t e . t r a t a 

p r e d o m i n a n t e m e n t e de d e s c r e v e r a o r i g e m das empresas H e r i n g e 

C a r l o s Renaux. baseada na noção s c h u m o e t e r i a n a do empresário, 

sendo e s t e c o n s i d e r a d o o responsável p e i a s inovações tecnológicas 

e e m p r e e n d i m e n t o s o u s a d a s , v e n c e n d o os obstáculos com t r a b a l h o e 

c r i a t i v i d a d e . Em função d i s s o , e s t e t r a b a l h o l i m i t a - s e a o b s e r v a r 

os a s p e c t o s g l o b a i s do período a n a l i s a d o por HERING. 

Num p r i m e i r o momento. a a u t o r a t e n t a c a r a c t e r i z a r 

d i f i c u l d a d e s da industrialização no B r a s i l e S a n t a C a t a r i n a . 
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f i n a l do século Dassado. e a f i r m a aue o a p o i o à industrialização, 

p o r p a r t e do E s t a d o . nào o c o r r e na p e r s p e c t i v a da 

industrialização como um t o d o . mas p a r a s e t o r e s . s e g m e n t o s de 

empresários que detém influência, o o d e r no a p a r e l h o do E s t a d o , 

d i r e c i o n a n d o - o a b e n e f i c i a r os D r o j e t o s de t a l c l a s s e . 

P a r a S a n t a C a t a r i n a também está c o l o c a d a a n e c e s s i d a d e da 

superação das a t i v i d a d e s agrícolas primárias ( f a r i n h a de 

m a n d i o c a ) , como as m a i s i m p o r t a n t e s da colônia, com a c o n s e q u e n t e 

substituição p e l a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s . " T a l v e z f a l t e como 

dado, nessa apresentação. a observação oue já f a z i a m os 

p r e s i d e n t e s da província a r e s p e i t o daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D O S S Í b i 1 i d a d e s l a t e n t e s 

em S a n t a C a t a r i n a : o d e s p e r t a r de a t i v i d a d e s p a r a l e l a s à l a v o u r a , 

que incluíam o b e n e f i c i a m e n t o dos p r o d u t o s agrícolas. e os 

pequenos ofícios nos q u a i s começavam a d e s d o b r a r - s e a ooçòes 

econômicas" ( I d e m , i b i d e m , p. 8 3 ) . P e r c e b e - s e . p o r t a n t o . a 

preocupação dos d i r i g e n t e s do e s t a d o em a l t e r a r a situação 

econômica de S a n t a C a t a r i n a , t e n d o p a r a e s s a pretensão. um 

mercado i n t e r n o em c r e s c i m e n t o , uma mão-de-obra c r e s c e n t e m e n t e 

q u a l i f i c a d a e d i s p o s t a ao t r a b a l h o . e cada vez m a i s . i m i g r a n t e s 

e m p r e e n d e d o r e s . 

Porém a análise de HERING c o n c e n t r a - s e . n e s s e período, na 

formação f a b r i l do V a l e de I t a j a i . o oue dará nova dinâmica 

econômica à região. baseada nas contribuições teóricas de 

SCHUMPETER. "No caso da região a o u i c o n s i d e r a d a . sua vocação 

econômica nào e s t a v a na exploração agrária o r i g i n a l . A p a r t i r de 

base r u r a l . d e s e n v o l v e r a - s e um comércio b a s t a n t e a t i v o , 

p o s s i b i l i t a n d o o a p a r e c i m e n t o de pequenas pouoanças -

i n v e s t i d o r e s em p o t e n c i a l , as o u a i s d e v i a m s e r d i r e c i o n a d a s p a r a 

n o v o s f i n s , uma vez que o mod e l o da exploração agrícola se 

e s g o t a r a " ( I d e m . i b i d e m , p. 8 5 ) . P o r t a n t o , o b s e r v a - s e que se 

c o l o c a na ordem do d i a . a n e c e s s i d a d e de i n c r e m e n t a r o p r o c e s s o 

de industrialização. 

116 



A n t e s de a n a l i s a r , em Blumenau a C o m e r c i a l G e b r u d e r H e r m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

a Fábrica de T e c i d o s C a r l o s Renaux err B r u s a u e . a a u t o r a 

c a r a c t e r i z a o s D r e - r e a u i s i t o s p a r a e m e r g i r uma s o c i e d a d e 

i n d u s t r i a l : " e s p i r i t o c a p i t a l i s t a iG.A.} ou i m p u l s o p a r a algum 

t i p o de l u c r o : a d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a i s : a existência de 

mercado c o n s u m i d o r , o que i m p l i c a m e i o s de t r a n s p o r t e : t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o : matérias-primas e maauinário" i I d e m , i b i d e m , p. 8 ó ) . 

Ao v e r s a r s o b r e a o r i g e m de H e r i n g e Renaux, a a u t o r a 

d e s c r e v e , com base em d o c u m e n t o s . c a r t a s ( B r a s i 1 / A l e m a n h a e 

A l e m a n h a / B r a s i l ) e relatórios. passo a passo a constituição 

i n i c i a l das e m p r e s a s f a m i l i a r e s . até as mesmas c o n s t i t u i r e m - s e 

nas p r i n c i p a i s e m p r e s a s têxteis de S a n t a C a t a r i n a e do B r a s i l . 

Na t e r c e i r a p a r t e , "expansão das empresas têxteis 

t r a d i c i o n a i s de Blumenau e B r u s a u e " de 1914 s 1945. HERING. 

c o n c e n t r a sua análise na "diversificação da produção i n d u s t r i a l e 

c o n q u i s t a do mercado n a c i o n a l " e "a r e s p o s t a r e g i o n a l á p o l i t i c a 

econômica n a c i o n a l " . 

A l a . e 2a. Grande G u e r r a i n f l u e n c i a m a indústria 

c a t a r i n e n s e de f o r m a d i r e t a , e s p e c i a l m e n t e com a v i n d a de mais 

i m i g r a n t e s alemães, com experiência f a b r i l . D a r a o e s t a d o . 

Nesse período a economia n a c i o n a l c o n t i n u a dependendo do 

s e t o r c a f e e i r o e x p o r t a d o r . A industrialização b r a s i l e i r a . de 

a c o r d o com HERING. é d e p e n d e n t e do s e t o r c a f e e i r o . 

Com a c r e s c e n t e urbanização do V a i e do I t a j a i e com a i d a de 

i m i g r a n t e s com qualificações d i s t i n t a s , o b s e r v a - s e nesse período 

o s u r g i m e n t o de no v o s ramos i n d u s t r i a i s . " D i r e t a m e n t e 

r e l a c i o n a d o s à a t m o s f e r a f a b r i l que se c r i o u em Blumenau no anos 

de 1920 a 30, graças ao reforço r e p r e s e n t a d o p e l o s novos 

i m i g r a n t e s , estão o s ramos i n d u s t r i a i s que s u r g i r a m n e s t a éooca. 

A f o r a as circunstâncias econômicas e políticas. d i f e r e n t e s 
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O D o r t u n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi d a d e s aguardavam os recém-chegados em Blumenau" ( I d e m . 

i b i d e m , p. 1 8 8 ) . Cabe r e s s a l t a r Que os e m p r e e n d i m e n t o s 

i n d u s t r i a i s tem m a i o r f a c i l i d a d e s d e v i d o a m e l h o r i a da i n f r a -

e s t r u t u r a , e s p e c i a l m e n t e de t r a n s D o r t e e e n e r g i a . 

HERING e v i d e n c i a que o 2o. período de imigração p a r a s a n t a 

C a t a r i n a deve s e r a n a l i s a d o também. a p a r t i r das relações de 

a m i z a d e e n t r e os oue se e n c o n t r a m no e s t a d o e os que p a r a lá v a c . 

f a t o oue t o r n a a imigração menos D e n o s a . 

A dinâmica econômica. p a r a HERING. c o n t i n u a sendo 

d e t e r m i n a d a p e l o mercado l o c a l , onde os e m p r e e n d i m e n t o s 

r e a l i z a d o s o b j e t i v a m o c u p a r o mercado do V a l e do I t a j a i . " P ara 

t o d a s e s s a s indústrias. c r i a d a s na segunda f a s e da 

industrialização do V a l e do I t a j a i r e v e l o u - s e o f a t o comum oue o 

mercada de Blumenau e s e u s a r r e d o r e s c o n t i n u o u como p r i n c i p a l 

estímulo à produção, não só d o s têxteis mas a g o r a de ramos m a i s 

d i v e r s i f i c a d o s " ( I d e m , i b i d e m , o. 1 9 5 ) . 

A a u t o r a a f i r m a , a i n d a , aue da mesma f o r m a oue no período 

a n t e r i o r , o c a p i t a l i n v e s t i d o na indústria c o n c e n t r a - s e 

p r e d o m i n a n t e m e n t e . em mãos de i n v e s t i d o r e s l o c a i s . sendo os 

l u c r o s r e t i d o s ao máximo. p a r a a reconversão o r o d u t i v a d os 

mesmos. 

Resumindo, p a r a HERING a industrialização c a t a r i n e n s e , no 

caso do V a l e do I t a j a i . e s t r u t u r a - s e a p a r t i r a ação e m p r e s a r i a l , 

e m p r e e n d e d o r a e i n o v a d o r a do e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e , 

e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r da chegada dos i m i g r a n t e s . de 1880 em 

d i a n t e . Além da ação p i o n e i r a do empresário, a a u t o r a e x a m i n a a 

industrialização c a t a r i n e n s e através de uma dinâmica i n t e r n a 

p r ó p r i a , sem determinações e x t e r n a s ao e s t a d o . 

A colonização do V a l e do I t a j a i . a p e s a r da Q u a l i d a d e d os 

e m p r e e n d e d o r e s e da mão-de-obra. d e s e n v o l v e u - s e i s o l a d a m e n t e do 
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mercado n a c i o n a l , o Que. seg u n d o HERING. l e v o u ao f o r t a l e c i m e n t o 

do mercado i n t e r n o r e g i o n a l . com a g r a d a t i v a . mas s e o u r a 

industrialização, baseada e s t a em r e c u r s o s a u t o c e r a a o s . 

A p e s a r de nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e x p l i c a r a 

dos v e n d e i r o s , a a u t o r a l h e s a t r 

Que c o n c e n t r a m em suas màos as r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i n d u s t r i a l i z a ç ã o a t r a v é s d a ação 

i b u i D a o e l i m p o r t a n t e , n a m e d i d a 

i a u e z a s m o n e t á r i a s r e g i o n a i s . 

Em HERING v e r i f i c a - s e , a i n d a , uma periodização d i s t i n t a da 

r e a l i z a d a p o r CUNHA. E n t r e 1820-1880. c a r a c t e r i z a os " f u n d a m e n t o s 

sócio-econômicos do d e s e n v o l v i m e n t o c a t a r i n e n s e / a n t e c e d e n t e s da 

industrialização": de 1880-1914 o b s e r v a - s e o " n a s c i m e n t o da 

indústria c a t a r i n e n s e " : e, f i n a l m e n t e , de 1^14-1945 v e r i f i c a - s e a 

"expansão das empresas têxteis t r a d i c i o n a i s de Blumenau e 

B r u s q u e " . 
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2.3 Ondina P e r e i r a BOSSLE 

Em "História da Industrialização C a t a r i n e n s e " 4 ' . o b r a 

a p r e s e n t a d a como t e s e de d o u t o r a m e n t o ao D e o a r t a m e n t o de História 

da U n i v e r s i d a d e de Sào P a u l o , em j u n h o de 1935. BOSSLE Q u e s t i o n a 

as análises s o b r e a formação e d e s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e c u j a s b a s e s possuem uma única m a t r i z teórica. P a r a a 

a u t o r a n l o é possível e x p l i c a r o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t a e c o n o m i a 

com os mesmos parâmetros teóricos a d o t a d o s p a r a i n t e r p r e t a r a 

economia b r a s i l e i r a . 

Da mesma f o r m a oue CUNHA e HERING. BOSSLE c r i t i c a as 

análises que buscam e x p l i c a r o d e s e n v o l v i m e n t o de S a n t a C a t a r i n a 

v i n c u l a d a à acumulação c a f e e i r a . e s t a como f a t o r de sua 

industrialização, p r e s e n t e na m a i o r i a d a s interpretações ao 

d e s e n v o l v i m e n t o econômico b r a s i l e i r o . "A história econômica 

b r a s i l e i r a , não d e v e s e r i n t e r p r e t a d a à l u z de uma única t e o r i a . 

As dimensões t e r r i t o r i a i s e as p a r t i c u l a r i d a d e s de cada região, 

e x i g e m considerações e s p e c i f i c a s . M u i t a s v e z e s o r e g i o n a l não 

c o n d i z com o g e r a l . a i n d a aue e n q u a d r a d o no mesmo s i s t e m a 

político-econômico" (BOSSLE. 1 9 8 8 : 1 5 ) . 

BOSSLE c o n t r a r i a a interpretação c e o a i i n a de " c e n t r o -

p e r i f e r i a " . p r e s e n t e em SILVA e CEAG. e con c e b e como f u n d a m e n t a l 

o p a p e l do empresário e m p r e e n d e d o r e i n o v a d o r . s e n d o e s t a a razão 

p r e p o n d e r a n t e do d e s e n v o l v i m e n t o alcançado p o r a a u e l e e s t a d o . 

Ao a n a l i s a r a evolução econômica de 5 a n t a C a t a r i n a , B0S5LE. 

a cada período. c o n t e x t u a l i z a a situação n a c i o n a l e 

i n t e r n a c i o n a l , c a r a c t e r i z a . e d i s c u t e o u a i s as variáveis zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 3 - BOSSLE, Ondina P e r e i r a . História da Industrialização 
Catarinense; das o r i g e n s à integração nn desenvolvimento 
b r a s i l e i r o . CNI/FIESC, Florianópolis, 1988, pg. 155. 
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d e t e r m i n a n t e s p a r a a r e a l i d a d e econômica e s t a d u a l . 

A periodização p a r a BOSSLE. c o n s i s t e em: do século X V I I I à 

1880 - "economia de subsistência": de 1SE3-1914 - "gênese da 

industrialização": de Í914-1920 - " r e - l e x o s da l a . G u e r r a " : de 

1920-1930 - "década de 20": de 1930-1=40 - "década de 3 0 " ; e. 

f i n a l m e n t e , de 1940-1945 - " r e f l e x o s da 2a. G u e r r a " . 

R e v i s a n d o a l i t e r a t u r a histórico-econõmica, s o b r e o período 

c o l o n i a l no B r a s i l , a f i r m a que os e s t u d o s d e s s a época r e f e r e m - s e 

b a s i c a m e n t e à importância do s e t o r e x p o r t a d o r b r a s i l e i r o . Pouca 

relevância econômica é atribuída à oroduçào p a r a o mercado 

i n t e r n o , b a s e a n d o - s e e s p e c i a l m e n t e numa e c o n o m i a de subsistência. 

A e c o n o m i a de subsistência s u t o i v i d e - s e em d u a s : uma, 

v o l t a d a e s t r i t a m e n t e p a r a o consumo de subsistência; o u t r a , 

a t e n d e n d o ao consumo próprio e p a r c i a l m e n t e ao s e t o r e x p o r t a d o r , 

em períodos em que carências a l i m e n t a r e s c r i a m demanda. 

C o n t e x t u a l i z a n d o o E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , no período da 

eco n o m i a c o l o n i a l (séc. X V I I I à 1 8 8 0 ) . BOSSLE e v i d e n c i a 

i n i c i a l m e n t e o período de subsistência. e s t e v i n c u l a d o 

d i r e t a m e n t e ao p r o c e s s o de ocupação c o S u l do B r a s i l , t e n d o a 

eco n o m i a s u s t e n t a d o - s e b a s i c a m e n t e na produção de ma n d i o c a e 

pes c a . "Seu p a p e l e r a d i r i g i d o no s e r t i d o de a t e n d e r as 

n e c e s s i d a d e s da colónia, não como p - o d u t o r . mas como érea de 

segurança, d e s e n v o l v e n d o , a s s i m , uma -unção política i m p o r t a n t e 

de d e f e s a , e uma função econômica sec_ndé^ia" ( I d e m , i b i d e m , p. 

20) . 

0 segundo momento, a p a r t i r de 1 630, e marcado p e l a ocupação 

do território c a t a r i n e n s e p e l o s i m i g r a - t e s p o l o n e s e s , austríacos, 

r u s s o s , alemães e i t a l i a n o s , t e n d o os últimos m a i o r importância, 

d e v i d o ao d e s e n v o l v i m e n t o c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l de seus países 

de o r i g e m . "Os alemães e i t a l i a n o s foram, de v i t a l importância 
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p a r a a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e . p e l o s e u d e s e n v o l v i m e n t o cem o 

comércio e a f u t u r a i n d u s t r i a . P o r t a d o r e s de c o n h e c i m e n t o s 

técnicos e e m p r e s a r i a i s t r a z i d o s da E u r o p a , r e d e f i n i r a m a nova 

posição econômica de S a n t a C a t a r i n a , d e n t r o do modelo t r a d i c i o n a l 

de d e s e n v o l v i m e n t o " ( I d e m . i b i d e m . p. 2 2 ) . P a r a BOSSLE p o r t a n t o , 

é a p a r t i r da chegada, ocupação e colonização p e l o s i m i a r a n t e s 

e u r o p e u s que é c o n f i g u r a d a em S a n t a C a t a r i n a uma e c o n o m i a m a i s 

d i v e r s i f i c a d a , que passa c r e s c e n t e m e n t e a p a r t i c i p a r ao me-cado 

i n t e r n o n a c i o n a l . I n i c i a l m e n t e os i m i g r a n t e s produzem p a r a 

consumo próprio da colónia i n s t a l a d a , e num segundo momento. com 

o s u r g i m e n t o d os e x c e d e n t e s . ha a exportação p a r a o me-cado 

n a c i o n a l ou mesmo e x t e r n o . 

Ao a n a l i s a r as interpretações s o b r e o i n i c i o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D r o c e s s o ae 

industrialização igênese. ÍSS0-1914), BOSSLE i n i c i a q u e s t i o n a n d o 

a generalização f e i t a s o b r e t a l p r o c e s s o a nível n a c i o n a i . t e n d o 

como base a acumulação c a f e e i r a . P a r a a a u t o r a t a l concepção tem 

v a l i d a d e p a r a o caso e s D e c i f i c o do S u d e s t e do p a i s . mas e 

l i m i t a d a ou mesmo i n a p r o p r i a d a p a r a as d e m a i s regiòes. na m e d i d a 

em que e s s a s não tem o café como o g e r a d o r da acumulação c-évia 

p a r a a industrialização. Necessário se f a z . p o r t a n t o , l o c a l i z a r 

q u a i s as bases da industrialização nas demais regiòes. e n e s t e 

c a s o . em S a n t a C a t a r i n a . 

A p r i o r i BOSSLE não c o n s i d e r a r e l e v a n t e o p a p e i oa 

a g r i c u l t u r a c a t a r i n e n s e , como base p a r a a industrialização 

e m e r g e n t e . A p o n t a como f a t o r e s d e c i s i v o s . as t a - i f a s 

p r o t e c i o n i s t a s e o câmbio favorável. "Todos e s t e s f a t o r e s 

a g r e g a d o s a j u d a r a m na transferência de r e c u r s o s do c o m e r c i o 

i m p o r t a d o r p a r a f o r m a r e a m p l i a r o c a p i t a l i n d u s t r i a l . P o r t a n t o , 

a c e i t a r a hipótese de aue a a g r i c u l t u r a c a t a r i n e n s e e s t a v a 

v i n c u l a d a ao mercado c a f e e i r o , o aue c o r sua vez deu o r i g e m ao 

c a p i t a l i n d u s t r i a l , s e r i a i n c o r r e r em e r r o de análise já a q u i 

a p o n t a d o " ( I d e m , i b i d e m , p. 3 5 ) . 
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Além das Questões de oolítica econômica, e x p r e s s a s a c i m a , 

a a u t o r a a t r i b u i c a p e i f u n d a m e n t a l à i n i c i a t i v a e m p r e s a r i a , dos 

i m i g r a n t e s , através do domínio técnico da produção, bem c c ^ o a 

inovação tecnológica. "é de c o n s e n s o g e r a l e n t r e os a u t o r e s 

c a t a r i n e n s e s que a inovação e m p r e s a r i a l i s e g u n d o a t e o r i a de 

S c h u m p e t e r ) , l i g a d a a o u t r o s f a t o r e s de m a i o r imoortãncia. 

promoveu a industrialização de S a n t a C a t a r i n a . • empresário 

i n o v a d o r , n e s t e c a s o , e s t e v e r e p r e s e n t a d o p e l a m e n t a i i d a o e dos 

alemães. através dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s u a experiência e "know-how" que. 

t r a n s f e r i d o s e p o s t o s em prática, a b r i r a m e s c a c o ao d e s c o b r i m e n t o 

e criação de no v o s m e r c a d o s . em função do d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a " ( I d e m . i b i d e m , p. 3 5 ) . I l u s t r a o p a p e l do empresário 

e m p r e e n d e d o r , com o s u r g i m e n t o das s e g u i n t e s e m p r e s a s : CIA. 

HERING LTDA., i n i c i a d o p o r Hermann H e r i n g . oue com seu 

p i o n e r i s m o , somado ao c o n h e c i m e n t o da produção têxtil. f o i 

c r e s c e n t e m e n t e t r a n s f o r m a n d o a HERING num g r a n d e gruDO econômico: 

a CIA. TÊXTIL KARSTEN, que também deveu s eu c r e s c i m e n t o a 

experiência p r o f i s s i o n a l no s e t o r têxtil dos f u n d a d o r e s da 

empresa: e CIA. INDUSTRIAL SCHL05SER. que i n i c i o u com G u s t a v o 

S c h l o s s e r , empregando-se na RENAUX, D O Í S d o m i n a v a o o f i c i o de 

tecelão, f u n d a n d o em 1911 a s u p r a c i t a d a empresa f a m i l i a r . 

Na gênese da industrialização c a t a r i n e n s e , s egundo BOSSLE. é 

s i g n i f i c a t i v o o p a p e l dos v e n d e i r o s - casa c o m e r c i a l (armazém, 

empório) que c o n c e n t r a m as transações m e r c a n t i s , c u m p r i n d o também 

o p a p e l de uma espécie de banco ( g u a r d a n d o o d i n h e i r o dos 

c o l o n o s , ou mesmo f i n a n c i a n d o - o s ) -. oue acumulando e x c e d e n t e s os 

i n v e s t i u na indústria. P a r a a expansão do p a p e l c o m e r c i a i dos 

v e n d e i r o s é f u n d a m e n t a l a construção da E s t r a d a de F e r r o Dona 

F r a n c i s c a , l i g a n d o o l i t o r a l , s e r r a e n o r t e do E s t a d o de S a n t a 

C a t a r i n a . 

A i n d a algumas ilustrações da importância dos proorietários 

de v e n d a s , como base da industrialização c a t a r i n e n s e : a BUETTNER 

& CIA. LTDA., f u n d a d a p o r E d u a r d o V. Búettner, oue i n i c i a suas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a t i v i d a d e s com uma c a s a de secos e m o l h a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em B r u s g u e : a 

INDUSTRIA CARLOS RENAUX S. A., f u n d a d a Dor C a r l o s Renaux. aue e r a 

c a i x e i r o de uma c a s a c o m e r c i a l em Blu m e n a u . a b r i n d o 

p o s t e r i o r m e n t e um negócio Dróprio; a FIRMA CARL HOEPCKE & CIA., 

C a r l Hoepcke que e r a sócio de uma casa de negócios, 

p o s t e r i o r m e n t e p a s s a a a t u a r também com exportação e ímoortacâo. 

"Esses três e m p r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s e s e u s r e s p e c t i v o s 

f u n d a d o r e s t e s t e m u n h a m a afirmação de aue o c a p i t a l i n d u s t r i a l 

c a t a r i n e n s e t e v e íntima ligação com o comércio de importação e 

exportação" ( I d e m , i b i d e m , o. 3 7 ) . 

P o r t a n t o . p a r a BOSSLE " F i c a , a s s i m . e s c l a r e c i d o aue c 

c a p i t a l i n d u s t r i a l c a t a r i n e n s e não c o a e r i a t e r t i d o o r i g e m na 

ligação com o c o m p l e x o c a f e e i r o nem na transferência dos seus 

l u c r o s , p o r q u e a l e m do c o m e r c i o de imoortação e exoortação e dos 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s u s a d o s nas transações c o m e r c i a i s . S a n t a 

C a t a r i n a a i n d a c o n t o u com a contribuição e f e t i v a do i m i g r a n t e 

alemão e p o s t e r i o r m e n t e d o s i t a l i a n o s aue m i g r a r a m do R i o Grande 

do S u l p a r a S a n t a C a t a r i n a " ( I d e m , i b i d e m , p. 3 8 ) . 

Os p r i m e i r o s e m p r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s em S a n t a C a t a r i n a 

c o n s t i t u e m - s e a p a r t i r de 1880. p r e d o m i n a n t e m e n t e no s e t o r 

têxtil. E e n t r e 1880 e 1899 já e x i s t e m em S a n t a C a t a r i n a 86 

e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s . E e n t r e 1900 e 1914. o número 

a m p l i a - s e p a r a 392 e s t a b e l e c i m e n t o s . Essas indústrias produzem 

p r i n c i p a l m e n t e p a r a o mercado l o c a l das colônias. e 

s e c u n d a r i a m e n t e p a r a o mercado n a c i o n a l . A l a . Grande G u e r r a 

M u n d i a l v a i a l t e r a r t a l dinâmica. 

De a c o r d o com BOSSLE. não há co n s e n s o e n t r e o s a n a l i s t a s da 

economia b r a s i l e i r a s o b r e o s r e f l e x o s da P r i m e i r a Grande G u e r r a 

( 1 9 1 4 - 1 9 2 0 ) p a r a n o s s a e c o n o m i a . Algumas interpretações - e n t r e 
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as a u a i s FURTADO4"* - a f i r m a m auezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o c o n f l i t o m u n d i a l f o i 

f u n d a m e n t a l p a r a n o s s a e c o n o m i a . i n i c i a n d o o período de 

substituição de ímDortações. F a r a o u t r o s - DEAN 4' e 

SIMONSEN 4 4 - e s s a s análises s u p e r e s t i m a m o c a p e i da g u e r r a p a r a 

o d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o no período. 

P r o s s e g u e BOSSLE. a f i r m a n d o aue S a n t a C a t a r i n a passa a t e r 

uma inserção d e f i n i t i v a na eco n o m i a n a c i o n a l a p a r t i r da P r i m e i r a 

Guer r a M u n d i a l . M u i t a s m e r c a d o r i a s , oue até o c o n f l i t o eram 

p r o d u z i d a s p a r a o mercado l o c a l das c i v e r s a s regiões, cassam a 

o c u p a r c r e s c e n t e m e n t e o mercado n a c i o n a l , em v i r t u d e da 

interrupção do f l u x o c o m e r c i a l com os c e m a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o a i s e s do mundo. 

E n c o n t r a m - s e e n t r e os m a i s e x p o r t a d o s , no período 1914-18. 

os agropecuários (65,357.), e x t r a t i v o s (22,797.) e têxteis 

(11,867.), i s t o é, a e r v a - m a t e . m a d e i r a , banha, m a n t e i g a , f a r i n h a 

de m a n d i o c a , têxteis ( e s p e c i a l m e n t e c a m i s a s de malha) e o carvão 

m i n e r a l . 

P a r a BOSSLE p o r t a n t o "A substituição de p r o d u t o s i m p o r t a d o s 

p o r s i m i l a r e s n a c i o n a i s f o i o f a t o r d e t e r m i n a n t e do 

d e s e n v o l v i m e n t o de no s s a e c o n o m i a d _ r a n t e a P r i m e i r a G u e r r a 

M u n d i a l " ( I d e m , i b i d e m , p. 5 5 ) . 

Numa análise m a i s a t e n t a s o b r e o desemoemho s e t o r i a l da 

eco n o m i a c a t a r i n e n s e no período, a a u t o r a e v i d e n c i a o m a i o r 

índice de p r o d u t i v i d a d e do s e t o r a l i m e n t a r , e n t r e 1907-20. d e v i d o 

6 4 - FURTADO, Cels o . Formação Económica do B r a s i l . 1977. 
. Pequena Introdução ac Desenvolvimento Enfoque 

I n t e r d i s c i p l i n a r . 1980. . Análise do Modelo B r a s i l e i r o . 
1972. 

- DEAN, Warren. A Industrialização de São Paulo. 1979. 

6 6 - SIMONSEN, Roberto. Evolução I n d u s t r i a l do B r a s i l e 
Outros Estudos, s/d. 
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ao u s o de r e c u r s o s i n t e r n o s , não n e c e s s i t a n d o das importações de 

m a q u i n a s e equipamenos como o s e t o r têxtil, aue tem que l i m i t a r -

se ao uso de sua c a p a c i d a d e p r o d u t i v a . 

A exploração carbonífera é o u t r o s e t o r oue r e i n i c i a as 

a t i v i d a d e s d e v i d o o c o n f l i t o i n t e r n a c i o n a l , e n t r e t a n t o BOSSLE. se 

r e p o r t a n d o a o u t r o t r a b a l h o de sua a u t o r i a 4 " , m e n c i o n a como 

d i f i c i c u l d a d e de consolidação das emor e s a s e x t r a t i v a s de carvão 

n e s t e período, a p e s a r d o s i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n t a i s . a f a l t a de 

mercado c o n s u m i d o r . "Apesar de t o d o s os benefícios a p o n t a d o s 

a c i m a e de o u t r o s que se c r i a r a m m a i s t a r d e , p a r a a organização e 

f u n c i o n a m e n t o das Empresas carboníferas, o e m p r e e n d i m e n t o não 

o b t e v e o s u c e s s o e s p e r a d o . O u t r o s f a t o r e s i m p e d i a m a expansão da 

produção. E n q u a n t o o carvão não e r a u t i l i z a d o como f o n t e 

energética em J o i n v i l l e e Bl u m e n a u , a e n e r g i a elétrica e r a 

a t i v a d a p e l a i n i c i a t i v a p r i v a d a " ( I d e m , i b i d e m , p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 4 ) . 

A p e s a r das d i f i c u l d a d e s s e t o r i a i s e n t r e as q u a i s a do carvão 

e do s e t o r têxtil que i m p o s s i b i l i t a m a ampliação da c a p a c i d a d e 

p r o d u t i v a v i a importações. o período da g u e r r a marca também, a 

a i n d a i n c i p i e n t e inserção das d i v e r s a s regiões p r o d u t i v a s do 

e s t a d o na economia n a c i o n a l , e v i d e n c i a n d o a c r e s c e n t e 

especialização r e g i o n a l d a q u e l a e c o n o m i a . "A p r i m e i r a d e l a s , 

n e s t e período do pós—Primeira G u e r r a d e f i n i d a p e l o s i m i g r a n t e s 

alemães, a b r a n g e os municípios de B r u s q u e , Blumenau e J o i n v i l l e , 

nos q u a i s se c o n c e n t r a m as indústrias têxtil, mecânica e 

a l i m e n t a r . E s t a mesma zona s u b d i v i d i u - s e em duas o u t r a s c e l a 

importância de sua c a p i t a l e localização. Ao n o r t e , s i t u a - s e a 

região do l i t o r a l de São F r a n c i s c o , t e n d o como c a p i t a 1 J o i n v i l l e , 

d e s e n v o l v e n d o o seu comércio através do P o r t o de São F r a n s c i s c o . 

No V a l e do Itajaí, a c a p i t a l é Blumenau, t e n d o como meio de 

6 7 - BOSSLE, Ondina P e r e i r a . Henrique Lace e o 
Desenvolvimento Sul C a t a r i n e n s e . Ed. da UFSC, Florianópolis, 
1981, pg. 79. 
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comércio o P o r t o de I t a j a i . No m e i o - o e s t e de S a n t a C a t a r i n a , f i c a 

a região do V a l e do R i o do P e i x e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D o v o a d a p o r a q r i c u l t o r e s de 

o r i g e m alemã e i t a l i a n a , o r i u n d o s da migração i n t e r n a , 

p r o c e d e n t e s do R i o Grande do S u l a p a r t i r de 1913. Na mesma 

região, d e s t a c a - s e o P l a n a l t o de Lages e o P l a n a l t o N o r t e . E s t e 

último, b e n e f i c i a d o e c o n o m i c a m e n t e p e l o d e s f e c h o f i n a l da 

Questão do C o n t e s t a d o . d e s e n v o l v e u - s e i n i c i a l m e n t e a a t i v i d a d e 

e x t r a t i v a e r v a t e i r a e m a d e r e i r a . Em L a g e s . a a t i v i d a o e g e r a d o r a 

de r e n d a s p a s s o u a s e r a criação de gado" ( I d e m . i b i d e m , p. t>7) . 

BOSSLE ao a n a l i s a r o c o m p o r t a m e n t o da ec o n o m i a b r a s i l e i r a 

na década de 20 ( 1 9 2 0 - 1 9 3 0 ) . a f i r m a que a u t o r e s d i v e r s o s , e n t r e 

e l e s , CANO*e, LUZ*". STEIN^ 5 3. PELAEZ^ 1 e VILLELLA & 

SUSIGAN 7" 2, em g e r a l c o n c o r d a m com o p a p e l r e e l e v a n t e das 

políticas monetária c a m b i a i e f i s c a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico b r a s i l e i r o . 'Ainda com referência ao c o n j u n t o da 

ec o n o m i a b r a s i l e i r a d u r a n t e o t r a n s c u r s o da década de 1920. 

o b s e r v a - s e que, d i a n t e da oscilação do câmbio, h a v i a momentos de 

expansão da indústria de bens de consumo e momentos de retração, 

quando o c o r r i a o c r e s c i m e n t o dos bens de c a p i t a l e de matérias-

p r i m a s . P o r t a n t o , somando as duas variáveis, o b t e v e - s e como 

r e s u l t a d o o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l a l t e r n a d o : o r a aumentava a sua 

c a p a c i d a d e p r o d u t i v a , o r a a sua produção" ( I d e m . i b i d e m , p. 7 2 ) . 

6 8 - CANO, Wilson. ^Desequilíbrios Regionais e Concentração 
I n d u s t r i a l no B r a s i l . 1931. 

s e - LUZ, Nícia V i l e l a . A Luta pela Industrialização do. 

B r a s i l , 1975. 

7 0 - STEIN, S t a n l e y J . Origens e Evolução da Indústria de 
Tecelagem no B r a s i l . 1 9 7 9 . 

7 1 - PELAES, C a r l o s Manuel. História da Industrialização 

B r a s i l e i r a , 1972. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 2 _ VILLELLA, A. & SUSIGAN, W. Política do Governo e 
Crescimento da Economia B r a s i l e i r a . 12a. edição, 1985. 
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P a r a S a n t a C a t a r i n a , d e v i d o as p o l i t i c a s p r o t e c i o n i s t a s do 

café, que acabam c o r f o r t a l e c e r o mercado i n t e r n o , e s p e c i a l m e n t e 

o de bens de consumo, e s s e período vem a b e n e f i c i a r sua e c o n o m i a , 

d e v i d o a uma inserção c r e s c e n t e no mercaoo n a c i o n a l e mesmo 

i n t e r n a c i o n a l p o r intermédio da e r v a - m a t e . ~ 3 

Na década de 20. o carvão c a t a r i n e n s e c o n t i n u a a nào t e r um 

p a p e l s i g n i f i c a t i v o p a r a a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , d e v i d o 

p r i n c i p a l m e n t e à b a i x a q u a l i d a d e e sua concorrência com o carvão 

a m e r i c a n o , que então e x p o r t a d o p a r a a América L a t i n a . Os p r o d u t o s 

têxteis p o r sua v e z também mantém a mesma lógica da m a i o r i a das 

m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s no E s t a d o , i s t o é. e n t r e 1923 e 1929, 

houve um c r e s c i m e n t o s i g n i f i c a t i v o das exportações. "Q 

d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l na décaca em questão, e s t e v e 

i n t i m a m e n t e a s s o c i a d o aos r e f l e x o s da política econõmico-

f i n a n c e i r a b r a s i l e i r a e à p o s s i b i 1 i o a d e de reaplicação dos 

r e c u r s o s a c u m u l a d o s d u r a n t e a P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l . As 

alterações da política c a m b i a l i n c i d i a m s o b r e o encaminhamento da 

indústria, t a n t o na ampliação da sua c a p a c i d a d e p r o d u t i v a q u a n t o 

da produção. Q u a n t o à produção. sua e s t r u t u r a nào f o i a l t e r a d a : 

c o n t i n u a v a d o m i n a d a p e l o s bens de consumo. embora m o s t r a s s e 

tendências à diversificação" ( I d e m . i b i d e m , o. 8 4 ) . 

Com relação a economia n a c i o n a l , na década de 30 ( 1 9 3 0 -

1 9 4 0 ) , é d e s t a c a o o o d e b a t e em t o r n o do p a p e i desempenhado p e l a s 

políticas p r o t e c i o n i s t a s ao café. como a a l a v a n c a da 

industrialização o r a s i l e i r a . O b s e rva interpretações d i v e r s a s , e 

a p e s a r das discordâncias q u a n t o aos d e t e r m i n a n t e s de t a i s 

políticas, t o d a s i n d i c a m que houve o f o r t a l e c i m e n t o do mercado 

i n t e r n o . 

Nos anos 3 0 . t e n d o em v i s t a a política de proteção do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T 3 - A Erva-mate produzida no Norte de Santa C a t a r i n a , é 
naquela época, exportada para a Argentina. 
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mercado i n t e r n o e integração do mercado n a c i o n a l . v i a 

substituição de importações. S a n t a C a t a r i n a a m p l i a seu espaço, 

e s p e c i a l m e n t e na produção têxtil. A i m p o s s i b i l i d a d e de 

importações f a z com que t a l s e g m e n t o , em nível e s t a d u a l , passe ao 

segundo l u g a r na p a u t a de exportações. em substituição a e r v a 

m ate. A m a d e i r a a i n d a é a m e r c a d o r i a m a i s e x p o r t a d a p e l o e s t a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 carvão m i n e r a l , que até a a u e l e momento não se c o n s o l i d a no 

mercado n a c i o n a l , começa a r e v e r t e r e s s e q u a d r o a p a r t i r de 

políticas de proteção à produção n a c i o n a l , i n e x i s t e n t e s até 

então. D e s t a c a o a u t o r , que o carvão c a t a r i n e n s e , d e v i a o à 

q u a n t i d a d e de c i n z a s , a p r e s e n t a b a i x a q u a l i d a d e em relação ac 

i m p o r t a d o ou mesmo comparada ao do R i o Grande do S u l . "Os l i m i t e s 

i m p o s t o s às importações de carvão f i z e r a m que o g o v e r n o 

provisório t o m a s s e m e d i d a s no s e n t i d o de se u t i l i z a r o carvàc 

n a c i o n a l m i s t u r a d o ao i m p o r t a d o " ( I d e m . i b i a e m , p. 97;. 

BOSSLE f a z menção. a i n d a . a u ^ a inserção da e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e à n a c i o n a l o c o r r e d e v i d o à existência a n t e r i o r de 

a l g u n s f o c o s de industrialização no e s t a d o , v o l t a d o s p a r a o 

consumo l o c a l , e que dada ampliação dos mercados a m o l i a m seu 

p o t e n c i a l com v i s t a s à demanda n a c i o n a l nos anos 30. "...pode-se 

d i z e r a u e S a n t a C a t a r i n a já possuía um s e t o r i n d u s t r i a l 

r e l a t i v a m e n t e e s t r u t u r a d o . Pode, p o r i s s o . a p r o v e i t a r com 

i n t e n s i d a d e a valorização do mercaoc i n t e r n o . f a z e n d o uso da 

substituição de importação" ( I d e m , i b i o e m , o. 107). 

E n t r e os s e t o r e s i n d u s t r i a i s que passam a p r o d u z i r p a r a o 

mercado n a c i o n a l , a s s i n a l a o a u t o r : o têxtil, o de fundição, o ae 

ga s e s m e d i c i n a i s , o de l i n h a s e o de carvão. 

A a u t o r a a f i r m a s e r p r a t i c a m e n t e c o n s e n s u a l e n t r e as 

análises do d e s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a n a c i o n a l , que a Segunda 

Grande G u e r r a ( 1 9 4 0 - 1 9 4 5 ) i n f l u e n c i a n e g a t i v a m e n t e a economia de 

S a n t a C a t a r i n a . 0 c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l dos anos 30 é r e d u z i d o 
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s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 

Por o u t r o l a d o . m e r c a d o r i a s aue até então são a d a u i r i d a s no 

mercado i n t e r n a c i o n a l , a g o r a i n t e r r o m p i d o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dassam a s e r compradas 

no mercado i n t e r n o . d e s e n v o l v e n d o s e t o r e s até então com Douca 

participação econômica no p a i s . 

Nos p r i m e i r o s três anos da Segunda G u e r r a , s a n t a C a t a r i n a é 

a t i n g i d a p o r um m a i o r g r a u de c r i s e p r i n c i p a l m e n t e p o r f a l t a de 

matérias p r i m a s . porém com a c o n t i n u i d a d e do c o n f l i t o , o e s t a d o 

passa a o c u p a r s e t o r e s não a t i n g i d o s até então. 

Os p r o d u t o s têxteis e o carvão são os aue mais se d e s t a c a m 

no período. No caso do carvão, há um i n c r e m e n t o em sua produção 

da ordem de 734/.. e n t r e 1938 e 1945. O u t r a s m e r c a d o r i a s também 

passam a o c u p a r l u g a r de d e s t a q u e n as exportações c a t a r i n e n s e s de 

1939 à 1942, e n t r e e l a s , os a r t e f a t o s de f e r r o e aço, p a p e l e 

papelão e a p a s t a mecânica. BOSSLE i l u s t r a com dados " F i c a . 

a s s i m , d e m o n s t r a d o aue S a n t a C a t a r i n a já se d e f i n i r a 

e c o n o m i c a m e n t e no c o n t e x t o econômico n a c i o n a l . I n i c i a d a a p a r t i r 

da P r i m e i r a G u e r r a , a sua integração no mercado n a c i o n a l e f e t i v a -

s e , p o r t a n t o , com a Segunda G u e r r a M u n d i a l " ( I d e m . i b i d e m , p. 

132) . 

R e g i s t r a m - s e , p o r t a n t o . os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s da 

interpretação de BOSSLE s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o da economia 

c a t a r i n e n s e no período c o l o n i a l , até a Segunda Grande G u e r r a 

M u n d i a l . A a u t o r a vê a industrialização c a t a r i n e n s e l i g a d a à 

prévia acumulação c o m e r c i a l no período de 1850 à Í900 e á 

i n i c i a t i v a e m p r e e n d e d o r a do i m i g r a n t e e u r o p e u , em e s p e c i a l dos 

alemães e i t a l i a n o s . "A industrialização c a t a r i n e n s e não t e v e 

s u as raízes i m p l a n t a d a s nas i n t e r r e 1 ações binômicas do café-

indústria, mas s i m na relação do comércio i m p o r t a d o r e 

e x p o r t a d o r , a d i c i o n a d a à experiência e visão e m p r e s a r i a l dos 

i m i g r a n t e s " ( I d e m , i b i d e m , p. 1 3 6 ) . 
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A g u i s a de conclusão. i d e n t i f i c o u - s e que B0S5LE. da mesma 

f o r m a que CUNHA e HERING. a t r i b u i as características do 

d e s e n v o l v i m e n t o economõmico de S a n t a C a t a r i n a , p r e d o m i n a n t e m e n t e 

à ação e m p r e s a r i a l nos m o l d e s s c h u m p e t e r i a n o s : e e s s a ação 

em p r e e d e d o r a e i n o v a d o r a dos i m i g r a n t e s que d e t e r m i n a oue a 

economia c a t a r i n e n s e v e n h a a t e r a d i v e r s i d a d e a t u a l . 

A a u t o r a também q u e s t i o n a as interpretações que i d e n t i f i c a m 

na industrialização c a t a r i n e n s e a mesma relação e s t a b a i e c i d a no 

S u d e s t e , e n t r e o café e a indústria, onde. de a c o r d o com a 

m a i o r i a da interpretações, o p r i m e i r o é a base da 

industrialização b r a s i l e i r a . E n t r e t a n t o , d i f e r e n t e m e n t e de 

HERING, BGSSLE i d e n t i f i c a f a t o r e s e x t e r n o s m a r c a n t e s p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o econômico-industria1 de S a n t a C a t a r i n a , 

e s p e c i a l m e n t e as v a n t a g e n s o b t i d a s p e l o e s t a d o , com as p o l i t i c a s 

de f o r t a l e c i m e n t o do mercado i n t e r n o n a c i o n a l . 

E v i d e n c i a - s e também em BOSSLE, a caracterização das regiões 

p r o d u t i v a s do e s t a d o em, Sul/Carvão: V a l e do I tajai/Têxti 1 : 

N o r d e s t e / M e t a l Mecânica; P l a n a l t o / M a d e i r a e P a p e l : e 

Oeste/Alimentação. 

da acumulação prévia p a r a indústria c a t a r i n e n s e está 

i m p o r t a d o r e e x p o r t a d o r , j u n t a m e n t e com a c a p a c i d a d e 

dos i m i g r a n t e s . 

I d e n t i f i c o u - s e também. uma periodização d i s t i n t a das 

interpretações a n t e r i o r e s : e c o n o m i a de subsistência (séc. X V I I I á 

1 8 8 0 ) ; gênese da industrialização ( 1 8 8 0 - 1 9 1 4 ) : r e f l e x o s da l a . 

G u e r r a ( 1 9 1 4 - 1 9 2 0 ) : década de 20 ( 1 9 2 0 - 1 9 3 0 ) ; década de 30 ( 1 9 3 0 -

1 9 4 0 ) ; e, r e f l e x o s da 2 a . G u e r r a ( 1 9 4 0 - 1 9 4 5 ) . 

A base 

no comércio 

em p r e s a r i a 1 
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2.4 - Ady VIEIRA FILHO 

O último t r a b a l h o a s e r a n a l i s a d o . no âmbito dos 

s c h u m p e t e r i a n o s , é a dissertação de m e s t r a d o ( p u b l i c a d a ) . de 

VIEIRA F I L H O . o n d e t a l como nos t r a b a l h o s a n t e r i o r m e n t e 

v i s t o s . i d e n t i f i c a - s e o empresário p i o n e i r o c a t a r i n e n s e como 

e m p r e e n d e d o r e i n o v a d o r , sendo o responsável m a i o r p e l a dinâmica 

i n d u s t r i a l de S a n t a C a t a r i n a . 

VIEIRA FILHO a n a l i s a a e c o n o m i a b r a s i l e i r a e c a t a r i n e n s e , 

b uscando n e l a s c o n t e x t u a l i z a r a o r i g e m e d e s e n v o l v i m e n t o dos 

g r a n d e s g r u p o s e m p r e s a r i a i s e x i s t e n t e s em S a n t a C a t a r i n a . "O 

p a p e l do i m i g r a n t e , p r i n c i p a l m e n t e alemães e i t a l i a n o s . f o i 

f u n d a m e n t a l , t a n t o na formação da r i g u e z a (mão-de-obra) Quanto na 

capitalização e liderança dos e m p r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s da 

época...A contribuição técnica e e m p r e e n d e d o r a d e s s e s p i o n e i r o s 

em m u i t o f a c i l i t o u o d e s e n v o l v i m e n t o da industrialização na 

Região S u l e f u n d a l m e n t a l m e n t e em S a n t a C a t a r i n a " ( V I E I R A FILHO. 

1986: 1 1 - 1 2 ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 que o a u t o r o b j e t i v a e x D l i c a r são os g r u p o s 

e x i s t e n t e s h o j e no e s t a d o , a p a r t i r d a s e m p r e s a s f a m i l i a r e s . 

Ao o b s e r v a r o " c o n t e x t o b r a s i l e i r o - a n t e c e d e n t e s 

históricos". VIEIRA FILHO d i s c o r r e i n i c i a l m e n t e s o b r e o B r a s i l de 

1500 à 1930, i d e n t i f i c a n d o n e s s e p e r i o d o o "modelo primário-

e x p o r t a d o r " , f a z e n d o uma passagem p e l o s d i v e r s o s c i c l o s da 

e c o n o m i a b r a s i l e i r a , c u l m i n a n d o com o do café: " E s t a f a s e 

p r o p i c i o u o s u r g i m e n t o de uma nova c i a s s e e m p r e s a r i a l que 

desempenhou um p a p e l s i g n i f i c a t i v o no d e s e n v o l v i m e n t o s u b s e q u e n t e 

do país" ( I d e m , i b i d e m , p. 1 9 ) . A i n d a q u a n t o o e m p r e s a r i a d o 

n a c i o n a l , e as empresas c a f e e i r a s em p a r t i c u l a r , o a u t o r a p o n t a o 

7 4 - VIEIRA FILHO, Ady. As Raízes da Industrialização: 
grupos empr e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s - origem e evolução (1880-1985). 
Edição do autor, Florianópolis, 1986, pg. 203. 
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empresário deve 

r e 1 e v a n t e , mas 

p a t r i m o n i a l dos 

s e r r e l a t i v i z a d o . i s t o é. sua participação f o i 

não e x c l u s i v a Dara e x p i i c a r a acumulação 

g r u p o s e m p r e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s . 

Q uanto ao i m i g r a n t e , o que em l i n h a s g e r a i s é possível 

i d e n t i f i c a r , e s p e c i a l m e n t e no t r a b a l h o de HERING. embora a a u t o r a 

não e x p l i c i t e t a l f a t o . é a chegada em S a n t a C a t a r i n a de d o i s 

t i p o s de i m i g r a n t e s , i n d e p e n d e n t e do período em que o c o r r e a 

imigração. 0 p r i m e i r o g r u p o , minoritário, o b j e t o específico da 

análise dos s c h u m p e t e r i a n o s , r e f e r e - s e ao i m i g r a n t e que já saem 

de seu país de o r i g e m com e x c e d e n t e s monetários e através de 

c o n t a t o s p r e v i a m e n t e m a n t i d o s com o l o c a l de d e s t i n o . sendo 

chamado p e l o s que lá se e n c o n t r a m , dado o domínio de técnicas 

p r o d u t i v a s , c o m e r c i a i s . e d u c a c i o n a i s . e n t r e o u t r a s . que na 

colônia se n e c e s s i t a . " . . . C a r l o s Renaux, e m i g r o u ao B r a s i l em 

f a s e bem p o s t e r i o r , d e i x a n d o o Grão-Ducado de Baden, na Alemanha, 

em 1882, aos 22 anos. Sua a c o l h i d a n os núcleos de colonização 

alemã já f l o r e s c e n t e s m o s t r a Pem como se aavam os c o n t a t o s e o 

a p o i o p r e s t a d o p e l o s e m i g r a n t e s e n t r e s i " (HERING. 1987: 7 4 ) . 

Esse i m i g r a n t e , p o r t a n t o , já vem com c e r t a s f a c i l i d a d e s , na 

medida em que os que a a u i estão r a d i c a d o s , já l h e abrem c e r t o s 

espaços. 0 segundo g r u p o , q u a n t i t a t i v a m e n t e m a i o r , em g e r a l chega 

e x c l u s i v a m e n t e com o d i n h e i r o da v i a g e m e obtêm empréstimos j u n t o 

a C i a . C o l o n i z a d o r a p a r a compra de t e r r a s , e também, j u n t o aos 

v e n d e i r o s . A p a r t i r da produção agrícola e comercialização de 

a l g u n s d e l e s com os v e n d e i r o s , pagam l e n t a m e n t e seus débitos. 

E s s e s , p o r t a n t o , não chegam com as f a c i l i d a d e s que têm os 

p r i m e i r o s . Gs i n t e g r a n t e s d e s s e segundo g r u p o , despossuídos 7 5 

de q u a l q q u e r e x c e d e n t e , que l h e s p o s s i b i l i t e o u t r a condição que 

não o t r a b a l h o agrícola, com o d e s e n v o l v i m e n t o da colonização e, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 s _ MELLO. J . M. C. de. O Capitalismo Tardio. E d i t o r a 
B r a s i l i e n s e , São Paulo, 1982, pg. 183, desenvolve análise sobre a 
ação dos c a f e i c u l t o r e s p a u l i s t a s , para vinda para o B r a s i l de 
imigrantes absolutamente despossuidos de qualquer posse, tendo 
que se submeter necessariamente ao assalariamento. 
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e s p e c i f i c a m e n t e com a industrialiraçào, c o n s t i t u e m - s e nos 

a s s a l a r i a d o s do s e t o r têxtil. 0 que se q u e r e v i d e n c i a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é que não 

se pode c o n s t a t a r nos i m i g r a n t e s originários da Alemanha ou da 

Itália, uma a b s o l u t a h o m o g e n e i d a d e " * como q u e r v e r HERING. sob 

pena de mistificação, ao a f i r m a r q u e : "Todos os i m i q r a n t e s , p o r 

n e c e s s i d a d e ou p o r d e c r e t o , ou p o r ambos, f o r a m o b r i g a d o s a t e r . 

como a t i v i d a d e i n i c i a l , numa região c u j a a base econômica a i n d a 

e s t a v a p o r s e r c r i a d a . o t r a b a l h o na t e r r a . T a l f a t o d e t e r m i n o u 

que, q u a i s q u e r que t i v e s s e m s i d o s u a s profissões o r i g i n a i s , e l a s 

se moldassem em uma única - a de c o l o n o . Esse f o i o p o n t o de 

p a r t i d a p a r a que t o d a s as diferenças econômicas. s o c i a i s , 

políticas e r e l i g i o s a s v i v i d a s p e l o s i m i g r a n t e s alemães em sua 

t e r r a de o r i g e m d e s a p a r e c e s s e m no n o v o mundo e se f u n d i s s e m , 

através do t r a b a l h o , em s o l i d a r i e d a d e e experiência comum" ( I d e m . 

i b i d e m , p. 56). é também com base n e s s a situação i n i c i a l m e n t e 

igualitária se g u n d o HERING, que emergem os mais a p t o s , c r i a t i v o s , 

i n o v a d o r e s , a f e i t o s ao r i s c o do e m p r e e n d e d o r , e n f i m a q u e l e s 

d i g n o s do e n a l t e c i m e n t o p o r p a r t e dos s c h u m p e t e r i a n o s 

c a t a r i n e n s e s . 

Ver na condição de c o l o n o , na q u a l a m a i o r i a dos i m i g r a n t e s 

se s i t u a , a supressão de t o d a s a diferenças econômicas e s o c i a i s 

é um s o f i s m a , p o i s d e s c o n s i d e r a - s e as condições em que se 

e n c o n t r a m a m a i o r i a dos mesmos na Alemanha. 0 f a t o de a m a i o r i a 

se d e d i c a r à a t i v i d a d e c a m p e s i n a l d e v e - s e . p r i n c i p a l m e n t e , a 

a b s o l u t a i m p o s s i b i l i d a d e econômico-financeíra de a t u a r em o u t r a s 

a t i v i d a d e s , t a i s como p o r ex e m p l o a c o m e r c i a l . Nesse s e n t i d o , o 

7 6 - A Federação do Comércio do Estado de Santa C a t a r i n a 
(FECESC), em "Histórias de Sucesso" (Diário Catarinense 
19.04.93, pg. 17), ao v e r s a r sobre os 165 anos da vinda da 
família KOERICH (importante empresa comercial de Florianópolis), 
para o B r a s i l afirma: "...deixaram a Alemanha sob um clima de 
tensão e t r i s t e z a . Ainda não u n i f i c a d a , a população se t r a d u z i a 
numa massa de proletários, sem qualquer esperança de um d i a 
progredir na v i d a . F o i por e s t a , entre outras razões, que o 
jovem, de apenas 27 anos, r e s o l v e u dar um novo rumo em sua v i d a e 
a t r a v e s s a r o Atlântico em busca do progresso". 
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l i v r o de SEYFERTH7'7' é c l a r o e o b j e t i v o : " P e l a s informações aue 

pudemos o b t e r e n t r e os d e s c e n d e n t e s ae i m i g r a n t e s de Baden e 

o u t r a s regiões da Alemanha. e s t a b e l e c i d o s no V a l e do I t s j a i -

M i r i m , as razões m a i s i m p o r t a n t e s aue l e v a r a m seus p a i s ou avós a 

d e i x a r e m seu país de o r i g e m f o r a m a e s c a s s e z de t e r i a s , a a 

fragmentação das p r o p r i e d a d e s (em Baden) a A n e r b e n r e c h t ( n o 

H o l s t e i n ) , o e x c e s s o de t r a b a l h o nas áreas i n d u s t r i a l i z a d a s e os 

b a i x o s salários t a n t o dos operários como dos t r a b a 1 h a a o r e s 

r u r a i s . Além d i s s o h a v i a também a p r o p a g a n d a das c o m p a n h i a s de 

colonização e de a g e n t e s de emigração. t a n t o s o b r e B r a s i l como 

o u t r o s países. Essa p r o p a g a n d a se f a z i a em t o r n o da concessão de 

t e r r a s no Novo Mundo, com a afirmação de aue t o d o s s e r i a m 

proprietários, sem q u a l a u e r referência às d i f i c u l d a d e s aue os 

f u t u r o s c o l o n o s t e r i a m de e n f r e n t a r . De Q u a l q u e r f o r m a a m a i o r i a 

dos i m i g r a n t e s alemães que e n t r a r a m no Itajaí-Mirim e n t r e 1860 e 

o f i n a l do século XIX eram camponeses e artesões...." (SEYFERTH, 

1974: 2 8 ) . 

A i n d a q u a n t o a colonização, d e s t a c a - s e que há o i n t e r e s s e do 

Governo I m p e r i a l ou p r o v i n c i a l , e das S o c i e d a d e s de Colonização, 

que o b j e t i v a m l u c r o s através das v e n d a s das t e r r a s . A colonização 

de Blumenau, numa p e r s p e c t i v a i d e a l i s t a não tem p o s s i b i l i d a d e de 

êxito. "As s o c i e d a d e s de colonização t i n h a m i n t e r e s s e 

p r i n c i p a l m e n t e na venda das t e r r a s a l o n g o p r a z o , aue dav a um 

l u c r o razoável, a c r e s c e n t a n d o - s e o f i n a n c i a m e n t o da passagem dos 

i m i g r a n t e s e os empréstimos i n i c i a i s p a r a p e r m i t i r a instalação 

dos mesmos nos l o t e s . I n i c i a t i v a i n d i v i d u a l e i d e a l i s t a como a do 

Dr. Blumenau é uma exceçào à r e g r a e t e r i a f r a c a s s a d o se não 

fos s e m os esforços dos mesmo p a r a transformá-la em colônia 

o f i c i a l " ( I d e m , i b i d e m , p. 3 1 ) . V e r i f i c a - s e p o r t a n t o , que mesmo 

no período c o l o n i a l , a ação e s t a t a l é necessária p a r a m a n t e r o 

p r o c e s s o de colonização, a s s u n t o c u e voltará a s e r a b o r d a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•77 _ SEYFERTH, G i r a l d a . A. Colonização Al^mã no Vale do 
Tta.iaí-Mirim. E d i t o r a Movimento, Porto Alegre, 1974, pg. 159. 
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E n t e n d e - s e que acumulação de c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a é 

e s t r u t u r a d a no âmbito da relação c a p i t a l v e r s u s t r a b a l h o , com 

base na superexploraçào da força de t r a b a l h o . Os salários paqos 

p e l a indústria e s t a d u a l , ~ e não estão acima da m e q i a n a c i o n a l , 

como q u e r f a z e r c r e r a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e ; ao contrário, 

quando da v i a g e m de e s t u d o s já c i t a d a . em t o d a s as empresas 

( E l i a n e . P a p e l e C e l u l o s e C a t a r i n e n s e . Weg. HERIN5. Embraco e 

Tupy ) v i s i t a d a s , sem uma única exceção, seus r e p r e s e n t a n t e s 

a f i r m a m que o p o d e r de c o m p e t i t i v i d a d e das empresas c a t a r i n e n s e s 

nào se e n c o n t r a s omente na t e c n o l o g i a das i n c u s t n a s e na 

q u a l i d a d e das m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s , mas s i m e p r i n c i p a l m e n t e 

nos b a i x o s salários pagos aos s e u s " c o l a b o r a d o r e s ' . f a t o que 

t o r n a e s s a s m e r c a d o r i a s c o m p e t i t i v a s i n t e r n a c i o n a l m e n t e , p o i s os 

t r a b a l h a d o r e s da E u r o p a , E s t a d o s U n i d o s e Jaoão não t r a b a l h a m com 

uma remuneração tão ínfima. 

MOSER,"7'^ ao a n a l i s a r as conseauências s o c i a i s e 

econômicas, quando da instalação de uma fábrica de confecção, 

f i l i a l do Grupo H e r i n g no município de Rodeio/SC, i l u s t r a 

c l a r a m e n t e de que f o r m a as empresas c a t a r i n e n s e s t r a t a m seus 

" c o l a b o r a d o r e s " . "A p a r t i r d e s t a r e a l i d a d e . a empresa pôde 

e s c o l h e r não só os m e l h o r e s e1ementos (G.A.) em eficiência e 

submissão, mas também. e x p l o r a r l a r g a m e n t e e s t a situação com 

exigências e pressões sempre n o v a s em consonância com os métodos 

da Organização Científica do T r a b a l h o ( G . A . ) . L e v e - s e em c o n t a 

que a eficiência d e s t a mão-de-obra está r e l a c i o n a d a com a prática 

de um t r a b a l h o a n t e r i o r árduo, na u n i d a d e p r o d u t i v a f a m i l i a r da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 S - Na parte d o i s d e s t a dissertação iluszra-se-á, t a l 
situação, ao se v e r i f i c a r s etorialmente a repartição das rendas 
do tra b a l h o e da propriedade, na Valor da Transformação 
I n d u s t r i a l , em Santa C a t a r i n a . 

7 9 - MOSER, Anit a . A Nova Submissão: mulheres da zona r u r a l 
no processo de trabalho i n d u s t r i a l . Edipaz, Porto Alegre, 1985, 
pg. 128. 
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l a v o u r a de subsistência. 0 mesmo Dode-se d i z e r da submissão. a 

p a r t i r de um passado de p a t r i a r c a l i s m o f a m i l i a r e r e l i g i o s o . I s t o 

n os l e v a a c o n s i d e r a r aue a empresa v e i o a e x p l o r a r não só a 

situação de carência econômica, e v i d e n c i a d a p e l a abundância de 

força de t r a b a l h o , mas também aue e s t a exploração se t o r n o u 

f a c i l m e n t e possível d e v i d o ao c o n d i c i o n a m e n t o sócio-cu1tura1 e 

r e l i g i o s o da população l o c a l . adaptável a e s t r u t u r a de 

c o m p o r t a m e n t o e x i g i d o p e l a empresa" (MOSER. 1985: 1 2 1 ) . O u t r a 

situação que d e m o n s t r a o c o n f l i t o e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o em 

S a n t a C a t a r i n a é d e s t a c a d o no l i v r o de VOLPATO. S C I que ao 

e s t u d a r a indústria carbonífera l o c a l i z a d a no S u l de S a n t a 

C a t a r i n a , c o n s t a t a que a histórica l u t a dos m i n e i r o s dessa região 

e s t a b e l e c e - s e em c o n f r o n t o com a busca do e n r i q u e c i m e n t o a 

q u a l q u e r c u s t o p o r p a r t e dos m i n e i r a d o r e s . "A Carbonífera 

M e t r o p o l i t a n a . 0 1 não u t i l i z a o s i s t e m a de pagamento a d i c i o n a l 

p o r produção. A d o t a o s i s t e m a de salário f i x o . A companhia 

e s t a b e l e c e , c o n t u d o , um t e t o de produção a s e r a t i n g i d o . 0 

p r o c e s s o de c o n t r o l e da produção é acompanhado p o r s i s t e m a de 

cobrança d i r e t a , diária e em c a d e i a , obedecendo à h i e r a r q u i a que 

s u p e r v i s i o n a o p r o c e s s o : e n c a r r e g a d o s , c a p a t a z e s e e n g e n h e i r o s : 

e s t e s i s t e m a d e s e n v o l v e uma c l i m a de t r a b a l h o c o m p e t i t i v o , aue 

i n d u z o t r a b a l h a d o r , em t o d a s as e s f e r a s , a m o s t r a r serviço 

(G.A.) p a r a g a r a n t i r sua permanência no emprega. Na M e t r o p o l i t a n a 

v a d i o não se c r i a , d i z i a um s u p e r v i s o r da Companhia" (VOLPATO, 

1984: 5 7 ) . 

SEYFERTH, r e f e r i n d o - s e e s p e c i f i c a m e n t e à indústria têxtil 

C a r l o s Renaux em B r u s q u e a f i r m a : "A acumulação prévia na venda 

p e r m i t i u , sem dúvida, a instalação da fábrica. Mas e s t a só zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

se» _ VOLPATO. Te r e z i n h a Gascho. A P i r i t a Humana: os mineiros 
de Criciúma. E d i t o r a da UFSC/Ass. L e g i s l a t i v a , Florianópolis, 
1984, pg. 160. 

8 1 - Propriedade do Grupo Gu g l i e l m i , 3o. maior grupo privado 
do Sul de Santa C a t a r i n a , atuando na extração do carvão, saúde, 
turismo, pecuária e outros. 
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p o d e r i a se m a n t e r a p a r t i r da exploração da mào-de-obra ao 

máximo, pagando um mínimo. e p e l a própria c o n t i n u i d a d e do 

p r o c e s s o do comércio através da v e n d a . Como o v e n d e i r o . o 

proprietário da f a b r i c a p o d i a c o n t r o l a r nào so o mercado 

c o n s u m i d o r , mas também o próprio operário. forçando-o a comprar 

na sua venda e nào dos o u t r o s " (SEYFERTH, 1974: 1 2 8 ) . 

Exemplos sào a b u n d a n t e s p a r a i l u s t r a r as relações 

c a p i t a l i s t a s de produção em S a n t a C a t a r i n a . e s p e c i f i c a m e n t e a 

s u p e r e x p 1 oração s u b m e t i d a á força de t r a b a l h o ( o s 

" c o l a b o r a d o r e s " ) c a t a r i n e n s e s . 

A r i g o r , os a u t o r e s a q u i e s t u d a d o s captam na o b r a de 

SCHUMPETER, somente a q u i l o que l h e s a u x i l i a t e o r i c a m e n t e na 

exaltação ao e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e , na me d i d a que nào vêem, ou 

o m i t e m , em suas o b r a s a q u i l o que e l e s próprios nào oodem 

m e n c i o n a r . " A s s i m , temos a q u i d e n t r o de um g r u p o s o c i a l [ o s 

e m p r e e n d e d o r e s ] que p o s s u i g r a n d e peso p o l i t i c o , um f o r t e e 

inegável i n t e r e s s e econômico em c o i s a s t a i s como t a r i f a s 

p r o t e c i o n i s t a s , cartéis, preços de monopólio, exportações 

forçadas ( d u m p i n g ) , uma p o l i t i c a econômica a g r e s s i v a . uma 

política e x t e r n a g e r a l m e n t e a g r e s s i v a e g u e r r a , i n c l u i n d o g u e r r a s 

de expansão, de caráter t i p i c a m e n t e i m s e r i a l i s t a " . 8 2 A v a s t a 

contribuição de SCHUMPETER. se c o r r e t a m e n t e e s t u d a d a , não conduz 

a interpretações tão s i m p l i s t a s . p a r c i a l i z a d a s ou mesmo 

d i s t o r c i d a s de sua o b r a . G t r e c h o a b a i x o , em seu clássico, 

" C a p i t a l i s m o . S o c i a l i s m o e D e m o c r a c i a " , ae 1942 i l u s t r a a sua 

visão s o b r e o c a p i t a l i s m o . "A t e s e aue nos esforçaremos p o r 

p r o v a r é a que as realizações p r e s e n t e s e f u t u r a s do s i s t e m a 

c a p i t a l i s t a são de t a l n a t u r e z a que r e p e l e m a idéia da sua 

d e r r o c a d a sob o e f e i t o do c o l a p s o econômico, mas, também, que. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

82 _ E s t a referência a SCHUMPETER, r e l a t i v a a seu l i v r o : 
"Zur S o z i o l o g i e der Imperialismen" (1919), é c i t a d a em 
HILFERDING, Rudolf. O c a p i t a l f i n a n c e i r o . São Paulo, A b r i l 
C u l t u r a l , 1984, p. 16. 
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p o r o u t r o l a d o , o próprio êxito do c a p i t a l i s m o s o l a p a as 

instituições s o c i a i s que o p r o t e g e m e c r i a m , inevitávelmen t e 

( G . A . ) , as condições em que nào l h e será possível s o b r e v i v e r e 

que apontam c l a r a m e n t e p a r a o s o c i a l i s m o como seu h e r d e i r o 

l e g i t i m o . Nossas conclusões f i n a i s nào d i f e r e m , p o r m u i t o que 

possa d i f e r i r n o s s a argumentação, p o r c o n s e g u i n t e , d a q u e l a s a que 

chegam a m a i o r i a dos e s c r i t o r e s s o c i a l i s t a s e, em p a r t i c u l a r , 

t o d o s os m a r x i s t a s . Mas n a 0 e necessário s e r s o c i a l i s t a p a r a 

aceitá-las. 0 prognóstico nada i m p l i c a s o b r e a d e s e j a b i 1 i d a d e do 

c u r s o dos a c o n t e c i m e n t o s que s e p r e d i z e m . Se um médico p r e d i z que 

o p a c i e n t e morrerá em b r e v e , nào q u e r d i z e r que e l e d e s e j e a sua 

m o r t e . Pode-se o d i a r o s o c i a l i s m o , ou p e l o menos submetê-lo ac 

c r i v o de uma crítica f r i a e. nào o b s t a n t e p r e v e r seu a d v e n t o . 

M u i t o s c o n s e r v a d o r e s p r e v i r a m e prevêem i s s o " (SCHUMPETER, 1 9 6 1 : 

80 ) . 

E n t r e t a n t o , o p o r t e n t o s o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e x i s t e n t e em 

S a n t a C a t a r i n a nào se e x p l i c a s o m e n t e a p a r t i r da exploraçào da 

força de t r a b a l h o c a t a r i n e n s e , p o r p a r t e dos g r a n d e s g r u p o s 

econômicos. Nesse caso embora os s c h u m p e t e r i a n o s o m i t a m em s u a s 

análises. o E s t a d o tem um p a p e l f u n d a m e n t a l na acumulação de 

c a p i t a l , e s p e c i a l m e n t e dos g r a n d e s g r u p o s . 

E n t e n d e - s e n e s t a dissertação. que desde o p r o c e s s o ae 

ocupação e colonização 3 3 a intromissão e s t a t a l f a z - s e p r e s e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B3 - A transformação de Blumenau, de colônia p a r t i c u l a r a 
o f i c i a l é uma demonstração do papel do Estado no B r a s i l e em 
Santa Ca t a r i n a , onde a e l e se r e c o r r i a , em d i v e r s a s situações, 
"...tornava-se forçoso c o n c l u i r que, como empreendimento 
p a r t i c u l a r , a colônia só poderia proporcionar l u c r o s a longo 
prazo e após maciças inversões de c a p i t a l , para as quais o Dr. 
Blumenau não p a s s u i a r e c u r s o s . Propôs e l e , portanto, ao governo 
i m p e r i a l que e s t e lhe comprasse a colônia. A transação efetuou-se 
em 1859. Pelos seus termos o poder público recebeu t e r r a s numa 
extensão de 23,75 léguas quadradas (exceto alguns t e r r e n o s , num 
t o t a l de 8.500 «jeiras, que f i c a r a m em posse do Dr, Blumenau), bem 
como todas edificações, e s t r a d a s , pontes, plantações e os débitos 
do colonos para com o antigo proprietário, da ordem de 40 contos. 
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i n i c i a l m e n t e de uma f o r m a não tão i n c i s i v a . E s p e c i a l m e n t e a 

D a r t i r de 1960. com os p l a n o s de g o v e r n o , criação das 

instituições de crédito, m e l h o r i a na i n f r a - e s t r u t u r a , é que o 

a p a r e l h o e s t a t a l passa a t e r uma atuação econômica d i r e c i o n a q a 

p a r a a acumulação de c a p i t a i p r i v a d o . 

T r a b a l h a - s e a q u i com o f a t o de que os g r u p o s e m p r e s a r i a i s 

c a t a r i n e n s e s não t e r i a m tamanho êxito em su a s a t i v i d a d e s , se se u s 

proprietários e d i r i g e n t e s não d e s e n v o l v e s s e m . aos l o n g o dos 

an o s , um íntima relação com o p o d e r p u b l i c o . b uscando 

f a c i l i d a d e s p a r a os se u s e m p r e e n d i m e n t o s . AQUINO^*1 é enfático 

ao m o s t r a r o i n t e r e s s e dos empresários j u n t o ao p o d e r político: 

"As e m p r e s a s , s o b r e t u d o as de g r a n d e p o r t e , c r e s c e m em g r a n d e 

p a r t e , como f r u t o de l a n c e s políticos, da c a p a c i d a d e de s e u s 

d i r i g e n t e s em s a b e r b u r i l a r as i n t i m i d a d e s do P o d e r , de i n v e s t i r 

nos p o d e r o s o s . Há empresários bancando as m a i s v a r i a d a s e 

antagônicas c a n d i d a t u r a s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a c a r g o s na e s f e r a 

f e d e r a l , mormente p a r a P r e s i d e n t e da República, não i m p o r t a n d o o 

rótulo ideológico dos c a n d i d a t o s , com o i n t u i t o de f i c a r "bem" 

com o v e n c e d o r e com i s s o a s s e g u r a r t r a n q u i l i d a d e - e v a n t a g e n s -

a se u s negócios... As m u l t i n a c i o n a i s usam o u t r a estratégia. 

Costumam c o o p t a r com as a u t o r i d a d e s d o m i n a n t e s no país onde e l a s 

operam. Rara a m u l t i n a c i o n a l não t e r um ex-figurão da R e p u b l i c a 

( o u p e s s o a s com g r a n d e p r e s t i g i o j u n t o a c u o u l a g o v e r n a m e n t a l ) em 

sua d i r e t o r i a ou C o n s e l h o de Administração, com a incumbência de 

f a z e r o tráfico de p r e s t i d i o . . . A h a b i l i d a d e política, 

imprescindível p a r a sobrevivência da empr e s a , é atribuição da 

a l t a direção da organização. e s p e c i a l m e n t e do C o n s e l h o de 

Administração e da Presidência E x e c u t i v a " (AQUINO. 1 9 9 1 : 4 5 - 4 6 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 preço t o t a l f o i fixado em 120 contos, dos quais Blumenau só 
recebeu 35, pois 85 contos foram descontados pelos adiantamentos 
e empréstimos f e i t o s anteriormente" (SINGER, 1977: 103). 

8 4 - AQUINO, Cleber ( o r g . ) . História Empresarial V i v i d a : 
depoimentos de empresários b r a s i l e i r o s b_ejB sucedidos. E d i t o r a 
A t l a s , SSo Paulo, 1991, v o l . V, pg. 265. 
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Por c o n s e g u i n t e , tem-se como uma das h i D O t e s e s c e n t r a i s d e s t e 

t r a b a l h o , o e s t r e i t o v i n c u l o que é e s t a b e l e c i d o h i s t o r i c a m e n t e 

e n t r e os i n t e r e s s e s D r i v a c o s e a açào e s t a t a l . t a n t o no B r a s i l 

q u a n t o em Sa n t a C a t a r i n a . V er o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , e x c l u i n d o 

ou m i n i m i z a n d o a intervenção do E s t a d o em S a n t a C a t a r i n a , 

c o n s t i t u i - s e numa f o r m a de i d e o l o g i z a r a análise. 0 = 1 

As r e c e n t e s p e s q u i s a s d e s e n v o l v i d a s na U n i v e r s i d a d e F e d e r a i 

de S a n t a C a t a r i n a (UFSC), e s p e c i a l m e n t e no C u r s o de M e s t r a d o em 

S o c i o l o g i a , nos dào s i g n i f i c a t i v a s ilustrações. do d i r e t o 

e n v o l v i m e n t o . i n c l u s i v e participação própria, do e m p r e s a r i a c c 

c a t a r i n e n s e no a p a r e l h o do E s t a d o . o b j e t i v a n d o o b t e r v a n t a g e s 

p a r a seus g r u p o s e m p r e s a r i a s . I n i c i a l m e n t e tem-se BENAKOUCHE.=* 

onde os a u t o r e s a n a l i s a m os 15 m a i o r e s g r u p o s econômicos da 

região S u l do B r a s i l , e em S a n t a C a t a r i n a , a H e r i n q . A r t e x . S a d i a 

e Perdigãa. m o s t r a n d o a estratégia de c r e s c i m e n t o dos g r u p o s , 

e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d a aos benefícios e s t a t a i s . AGUIAR0"' 

u t i l i z a t o d o s os i n s t r u m e n t o s que a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e 

u t i l i z o u p a r a e l e g e r g o v e r n a d o r o seu r e p r e s e n t a n t e . Esperidião 

Amin (ex-PDS. a t u a l PPR) em 1982. onde só e v i d e n c i a que os 

i n t e r e s s e s de t a l e l i t e vào m u i t o além da p r o p a l a d a preocupação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 5 - CUNHA, Idaulo José., o primeiro autor a n a l i s a d o n e s t a 
parte, é um dos schumpeterianos, que mais p a r t i c i p o u da ação 
e s t a t a l , visando a u x i l i a r a burguesia c a t a r i n e n s e , dadas as 
funções que exerce no BRDE e mesmo na participação da elaboração 
de d i v e r s o s "Diagnósticos S e t o r i a i s " sobre a economia 
ca t a r i n e n s e , objetivando o financiamento de t a i s s e t o r e s . Mesmo 
na condição de conhecedor dos i n c e n t i v o s e s t a t a i s às empresas 
c a t a r i n e n s e s , o autor não deixa de f a z e r apologias ao 
empresariado c a t a r i n e n s e . 

se - BENAKOUCHE, R. ( o r g . ) . Grupos E m p r e s a r i a i s da Região 
Sul do B r a s i l . UFSC - Núcleo de P o l i t i c a C i e n t i f i c a e 
Tecnológica, Mimeografado, Florianópolis, 1985, pg. 259. 

S 7 - AGUIAR, Itamar. As Eleições de 1982 para Governador em 
Santa C a t a r i n a : Táticas e Estratégias das E l i t e s no Confronto com 
as Oposições. Dissertação de Mestrado, UFSC, Mimeografado, 
Florianópolis, 1991, pg. 312. 

144 



com eficiência e m p r e s a r i a l , i n t e r n a a e m p r e s a . G I E S E B = e s t u d a 

como o e m p r e s a r i a d o do s e t o r têxtil e a g r o i n d u s t r i a l b e n e f i c i o u -

se de f a c i l i d a d e s creditícias, f i s c a i s , e o u t r a s , através de sua 

influência j u n t o ao p o d e r público e s t a d u a l . p r i n c i p a l m e n t e . 

CARIO 0^ a p a r t i r dos cong1omeraaos económicos de S a n t a 

C a t a r i n a , também v e r s a s o b r e a d i r e t a influência dos mesmos nas 

p r o p o s t a s de p o l i t i c a econômica, em nível e s t a d u a l e n a c i o n a l , 

a p e s a r da afirmaça D pública do d i s c u r s o n e o l i b e r a l de não 

intervenção e s t a t a l . 

XAVIER chega i n c l u s i v e a a f i r m a r aue a relação das empresas 

e g r u p o s p r i v a d o s com o E s t a d o é tão s i g n i f i c a t i v a , do p o n t o de 

v i s t a do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , que no B r a s i l a acumulação de 

c a p i t a l não se s u s t e n t a somente s o b r e a p r o p r i e d a d e dos m e i o s de 

produção. a f o r m a clássica do e n r i q u e c i m e n t o , v i a extração da 

m a i s - v a l i a . Segundo XAVIER, no B r a s i l a corrupção c o n s t i t u i - s e 

num o b j e t o de g r a n d e i n t e r e s s e de e s t u d o , dado que a q u i . a mesma 

não o c o r r e de f o r m a esporádica, o c a s i o n a l ou f o r t u i t a : a 

apropriação do patrimônio público é r e g r a . A economia p o l i t i c a 

da corrupção", é. segundo o a u t o r e n t e n d i d a como "o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o sem base na p r o p r i e d a d e p r i v a d a dos m e i o s 

de producào"."° Em o u t r a s p a l a v r a s . as p e s s o a s , empresas e 

g r u p o s econômicos, não tem ma i s seu e n r i q u e c i m e n t o s u s t e n t a d o 

somente na posse dos mei o s de produção, acumulação em sua f o r m a 

clássica (primórdios do c a p i t a l i s m o ) , mas podem a c u m u l a r r i q u e z a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

se _ GIESE, Barbara. A Atuação P o l i t i c a do Empresariado 

Catarinense dos Ramos Têxtil e A g r o i n d u s t r i a l ; demandas e canais 

de influência (1970-19851. Dissertação de Mestrado, UFSC, 
Mimeografado, 1991, pg. 149. 

se - CARIO, S i l v i o Antônio F e r r a z . Conglomeracão de C a p i t a i s 

e Empresariado: dinâmica c a p i t a l i s t a , v a l o r e s — e PQSJÇõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ás 

c l a s s e , Dissertação de Mestrado, UFSC, Mimeografado, 
Florianópolis, 1991, l i o . volume, pg. 474. 

9 0 - Em p a l e s t r a p r o f e r i d a em Campina Grande/PB, 2o. 
semestre de 1991. 
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a p a r t i r do na d a , ou m e l h o r , a p a r t i r de influência p o l i t i c a 

j u n t o ao E s t a d o . B a s t a uma a s s i n a t u r a em Brasília p a r a que alguém 

possa e n r i a u e c e r . não n e c e s s i t a n d o p r e v i a m e n t e t e r p o s s e s o b r e 

c o i s a a l guma. É o p a p e l p e c u l i a r que o E s t a d o vem a desempenhar 

no B r a s i l , de m a i o r c o m p r a d o r , v e n d e a o r , e m p r e g a d o r , e m p r e s t a d o r . 

e n f i m o a g e n t e econômico m a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i m D o r t a ^ t e . ' 1 

Em S a n t a C a t a r i n a , d e sde o início do p r o c e s s o de ocupação, 

as c l a s s e s d o m i n a n t e s apoderam-se do a p a r e l h o e s t a t a l , 

c o n s t i t u i n d o o l i g a r q u i a s que mantém-se no domínio político e 

econômico há quase um século. 

0 l i v r o de HERING. "Colonização e Indústria no V a l e do 

Itajaí" é f a r t o em p a s s a g e n s que i l u s t r a m o vínculos oolíticos-

econômicos e s t a b e l e c i d o s e n t r e c e r t o s i m i g r a n t e s " e m p r e e n d e d o r e s 

e o pode r político e s t a d u a l . A C i a . Têxtil C a r l o s Renaux (nome do 

proprietário), uma das em p r e s a s que a a u t o r a a n a l i s a , tem uma 

atuação política s i g n i f i c a t i v a sempre m u i t o próxima dos 

g o v e r n a n t e s desde que é i n s t a l a d a em B r u s q u e . "...em 1908 C a r l o s 

Renaux o b t e v e do g o v e r n a d o r de S a n t a C a t a r i n a , G u s t a v o R i c h a r d , a 

concessão p a r a a exploração de calcário e compra de ^ i 2 n a oe 

t e r r a s . . . A o mesmo tempo, a p r e s e n t o u m e m o r i a l ao m i n i s t r o ca 

Indústria, Viação e Obras Públicas s o b r e a e s t r a d a de f e r r o 

Itajaí-Lages-Passo Fundo ( R i o Grance do S u l ) , com um r a m a l 

B r u s q u e - E s t r e i t o ( D e s t e r r o ) . E n q u a n t o o i n d u s t r i a l se c o m p r c m e t i a 

com a construção de uma fábrica de c i m e n t o , o g o v e r n o d e v e r i a 

e n c a r r e g a r - s e da construção de uma e s t r a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pars a c e s s o â érea" 

(HERING, 1987: 1 6 6 ) . C a r l o s Renaux. f o i cônsul b r a s i l e i r o na 

E u r o p a , "...o r e t o r n o à E u r o p a onde o c u p a r i a posição de c e r t o 

9 1 - Uma ilustração da importância da corrupção, como um 
mecanismo de enriquecimento, na a t u a l f a s e do c a p i t a l i s m o , 
e v i d e n c i a - s e , com a o f e r t a por parte da Universidade de Buenos 
A i r e s , de um curso que estudará a corrupção. Ao invés de estudar 
teóricos de toda a ordem, o mesmo será baseado em l e i t u r a s do 
d i a - a - d i a de juízes, e x e c u t i v o s e homens públicos (Expresso em: 
TIME, No. 19, Maio 10, 1993, p. 8 ) . 
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d e s t a q u e em sua t e r r a n a t a l , n a t u r a l m e n t e i n f l u i r a m as relações 

que sempre c u l t i v a r a n o s círculos políticos do e s t a d o , s e i a como 

d e p u t a d o , s e j a como i n t e n d e n t e do município de B r u s o u e . numa 

época em que S a n t a C a t a r i n a c o n t a v a com f i g u r a s p r o e m i n e n t e s na 

v i d a política n a c i o n a 1 ... S o b r e sua missão em Baden-Baden C a r l o s 

Renaux e s c r e v e u , em 17 de a b r i l de 1923, ao então g o v e r n a d o r de 

S a n t a C a t a r i n a , Hercílio L u z . (...) m u i t o me d e d i c o a p r o p a g a n d a 

em f a v o r do n o s s o e s t a d o e t e n h o a c e r t a esperança que em b r e v e 

p osso e n c a m i n h a r p a r a aí g e n t e de e s c o l . l a v r a d o r e s r i c o s e 

hábeis, p o s s u i d o r e s de g r a n d e s t e r r e n o s na A l t a 5ilésia. que vão 

v e n d e r p o r q u e não se podem c o n f o r m a r com o r e g i m e p o l a c o . Como 

são donos de e x c e l e n t e s r e b a n h o s de gado de r a c a que querem l e v a r 

c o n s i g o a S a n t a C a t a r i n a . a c o n s e l h e i - o s de compr a r t e r r e n o s 

p a r t i c u l a r e s e n t r e o I t a j a i e o T i j u c a s . Na vizinhança de T i jucás 

há um t e r r e n o na b e i r a - m a r que se p r e s t a m a g n i f i c a m e n t e p a r a 

p a s t a g e m . Convém que o d o u t o r G u i l h e r m e ( E n g e n h e i r o Agrônomo, 

f i l h o de C a r l o s R e n a u x j . r e g u e i r a e s s e t e r r e n o p o r compra ao 

e s t a d o e desde já r o g o ao i m i n e n t e amigo de e s t e n d e r sua 

benevolência a e s s a nova pretensão" ( I d e m , i b i d e m , p. 2 3 6 - 3 7 ) . 

Essas transcrições i l u s t r a m o e s t r e i t o vínculo, dos chamados 

"empresários, e m p r e e n d e d o r e s e i n o v a d o r e s " , com o a p a r e l h o 

e s t a t a l , t a n t o em nível e s t a d u a l , c u a n t o f e d e r a l . 

Q u t r o caso m u i t o i m p o r t a n t e dos vínculos históricos da 

b u r g u e s i a com o pode r p o l i t i c o , e sua c l a r a compreensão de que o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o não se c o n s t i t u i somente d e n t r o da 

fábrica. através da c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l e na exploração do 

t r a b a l h o , é o de A t t i l i o F o n t a n a , f u n d a d o r da SADIA. A empresa 

f o i f u n d a d a em 1944, na c i d a d e de Concórdia, O e s t e de S a n t a 

C a t a r i n a . Seu proprietário e n t r e t a n t o permanece somente 2 anos na 

direção i n t e r n a da e m p r e s a , p o i s em 1946 é v e r e a d o r de Concórdia: 

em 1950, p r e f e i t o ; em 1954 e 1958, d e p u t a d o f e d e r a l ; em 1 9 6 1 . 

Secretário dos Negócios da A g r i c u l t u r a , no Governo C e l s o Ramos; 

em 1962, s e n a d o r da república; e em 1970 v i c e - g o v e r n a d o r do 

e s t a d o . C o n s t a t a m - s e , d e s s a f o r m a , o s vínculos históricos dos 
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" e m p r e e n d e d o r e s - s c h u m p e t e n a n o s " com o a p a r e l h o e s t a t a l . 

Pôr f i m . e n t e n d e - s e aue não será possível d e s c o n h e c e r o 

p i o n e i r i s m o dos i m i g r a n t e s que chegam em S a n t a C a t a r i n a , 

e n t r e t a n t o há que se r e l a t i v i z a r t a l importância, p o i s . do modo 

como querem os s c h u m o e t e r i a n o s . e x p l i c a r o magnífico 

e n r i q u e c i m e n t o d os g r u p o s e m p r e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s , 

e x c l u s i v a m e n t e a p a r t i r da c a p a c i d a d e da acao e m p r e s a r i a l , 

c o n s t i t u i - s e numa simplicaçào e distorção da r e a l i d a d e s o c i o -

económica c a t a r i n e n s e . 

Além dos a s p e c t o s já m e n c i o n a d o s . q u a n t o a e s t r e i t a 

vinculação do e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e com o E s t a d o . 1 * - bem como 

em relação a s u p e r e x p 1 oração do t r a b a l h o , cabe o b s e r v a r a i n d a aue 

as empresas l o c a i s n o t a b i l i z a m - s e também. na relação c a o i t a l 

v e r s u s t r a b a l h o , p e l a expropriação, não so da m a i s m a i s - v a l i a . 

mas também do s a b e r do t r a b a l h a d o r c a t a r i n e n s e . Nos c o n t a t o s com 

as empresas c a t a r i n e n s e s . v e r i f i c o u - s e a ocorrência de m u i t o s 

c a sos em que as d e s c o b e r t a s dos t r a b a l h a d o r e s , o b j e t i v a n d o a 

m e l h o r i a do p r o c e s s o p r o d u t i v o ( e n t e n d a - s e redução do p r o c e s s o de 

produção), s i m p l e s m e n t e f o i i n c o r p o r a d o p e l a s e m p r e s a s . sem 

q u a l q u e r retribuição p a r a o s t r a b a l h a d o r e s aue as d e s e n v o l v e m . 

O c o r r e também em m u i t a s empresas c a t a r i n e n s e s , nas suas 

relações com os proletários. o i n c e n t i v o à d u p l a j o r n a d a de 

t r a b a l h o . T a l f a t o o b s e r v a - s e e s p e c i a l m e n t e . no i n c e n t i v o p o r 

p a r t e das empresas p a r a que seus operários, além do c u m p r i m e n t o 

da j o r n a d a n o r m a l de t r a b a l h o , d e s e n v o l v a m sem suas residências 

t r a b a l h a o s específicos. e s p e c i a l m e n t e no âmbito da produção 

a l i m e n t a r . " ' 3 T a l situação i l u s t r a - s e no " J o r n a l da HERING".'5"1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 2 - Aspecto a s e r aprofundado na 2a. parte deste trabalho. 

9 3 - Muitos t r a b a l h a d o r e s c a t a r i n e n s e s trabalham nos centros 
urbanos, e tem suas residências próximos, entretanto, no meio 
r u r a l , residem em pequenas propriedades, o que l h e s p o s s i b i l i t a 
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que a f i r m a : "Está p r o v a d o . T r a b a l h a r na c i d a d e e mor a r no campo 

dá um s a b o r e s p e c i a l á v i d a . T a n t o que m u i t a g e n t e é capaz de 

e n f r e n t a r uma sessào e x t r a na l a v o u r a . mesmo d e p o i s de uma 

madrugada i n t e i r a de serviço...a produção c a s e i r a a j u d a no 

orçamento doméstico mas não dá p a r a s u s t e n t a r a família..." 

(HERING Têxtil. D e p o i s do e x p e d i e n t e . . . começa uma nova j o r n a d a ) . 

A produção da segunda j o r n a d a c o n c e n t r a - s e b a s i c a m e n t e em 

p r o d u t o s a l i m e n t a r e s ( a i p i m / m a n d i o c a . b a t a t a - d o c e , v e r d u r a , 

f r u t a s , f a r i n h a de m a n d i o c a . geléias, c o n s e r v a s , d o c e s , q u e i j o , 

c a r n e e o u t r a s ) . T a l i n c e n t i v o o b j e t i v a f a z e r com que os 

t r a b a l h a d o r e s produzam bens que venham a c o m p l e t a r a r e n d a 

f a m i l i a r , o que c a r a c t e r i z a não uma p o s s i b i l i d a d e de m e l h o r i a das 

condições de v i d a , mas uma n e c e s s i d a d e p a r a c o m p l e m e n t a r a 

remuneração i n f a m e , p e r c e b i d a p o r e s t e s . 

V i u - s e p o r t a n t o , a lógica i n t e r p r e t a t i v a dos 

s c h u m p e t e r i a n o s , que a t u a l m e n t e ' * . a i n d a i d e n t i f i c a m no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

desenvolver a produção de c e r t o s bens al i m e n t a r e s . 

64 - J o r n a l HERING Têxtil, Número 16 - Ano 2 - Março de 
1993, pp. 06 e 07. 

9 e - Na mesma lógica - defesa i n c o n d i c i o n a l do empresariado 
c a t a r i n e n s e -, surge em 1991 a r e v i s t a "Expressão - Economia & 
Empresas", que, muito além das informações, assume a mais aberta 
apologia do empresariado c a t a r i n e n s e , correntemente enaltecendo 
sua capacidade e m p r e s a r i a l , modernizadora, c o n c o r r e n c i a l , e 
outras. E s t a publicação, o b j e t i v a s e r uma espécie de voz da 
burguesia c a t a r i n e n s e , cumprindo um papei muito mais ideológico 
do que informativo. A edição e s p e c i a l , "Pioneiros C a t a r i n e n s e s " , 
de 1992, com o devido apoio f i n a n c e i r o do BESC, por e l a chamado 
de " P a r c e i r o dos p i o n e i r o s " , o BESC, a r e v i s t a a n a l i s a a história 
empresarial de 13 empresas c a t a r i n e n s e s , enaltecendo os 
p i o n e i r o s . "A p a r c e r i a entre o pequeno a g r i c u l t o r e as empresas 
transformou o estado num império de v i t o r i o s a s agroindústrias e 
cooper a t i v a s . Contando com o segundo maior pólo têxtil do p l a n e t a 

Blumenau - Santa C a t a r i n a mantém um parque i n d u s t r i a l 
d i v e r s i f i c a d o , c r i a t i v o e surpreendente. Muito d i s s o se deve e 
faz parte do sonho de homens que tiveram a coragem de l e v a r 
adiante p r o j e t o s visionários. Em poucas ocasiões juntou-se em um 
único ponto p i o n e i r o s destinados a tanto sucesso... Que a aventura 
desses homens s i r v a de inspiração para os novos p i o n e i r o s 
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e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e a r e s p o n s a b i l i d a d e m a i o r p e i a 

s i n g u l a r i d a d e do p a r a u e i n d u s t r i a l do e s c a d c . 

P o r t a n t o , apos análise a e s s e s e dos periféricos, a n a l i s a - s e 

as o u t r a s contribuições iMAM IGONI AM, SINGER e CASTRO). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a t a r i n e n s e s , que enfrentam tempos tão árduos como aqueles e vão 
p r e c i s a r de muita, imaginação e convicção para poder r e a l i z a r suas 
façanhas e m p r e s a r i a i s " (Expressão/Pioneiros Cat a r i n e n s e s , 1992, 
p. 0 5 ) . 
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C a p í t u 1 o 3 — O u t r a s C o n t r i b u izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ç Q r » » zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N e s t e capítulo, serão a p o r d a d a s três contribuições a 

temática, i s t o é. e s t u d o s a c e r c a da evoiuçào econõmica-sociai de 

S a n t a C a t a r i n a . 

T a i s análises r e f e r e m - s e não p r e c i s a m e n t e a contribuições 

i s o l a d a s , mas s i m a a u t o r e s aue t r a b a l h a m com variáveis 

d i s t i n t a s das e x p r e s s a s nos capítulos a n t e r i o r e s . 

Nesse s e n t i d o , p r i m e i r a m e n t e tem-se as considerações de 

MAMIGONIAM, s u s t e n t a n d o que a Dase aa acumulação de c a o i t a i em 

S a n t a C a t a r i n a está na oea-ena procuçào m e r c a n t i l . C o n s o a n t e o 

a u t o r , a evolução econômica de S a n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Catarina tem suas bases 

c a l c a d a s na evolução da pequena produção m e r c a n t i l . e s t a 

d e s e n v o l v e n d o - s e ao l o n g o dos a n o s . a p a r t i r da reconversão 

p r o d u t i v a dos e x c e d e n t e s . 

0 segundo a u t o r c o n s i o e r t a d o é SINGER, que ao a n a l i s a r a 

formação e d e s e n v o l v i m e n t o de Blumenau, c o n s i d e r a como variáveis 

básicas, a produção camponesa, e a l e n t a e s e g u r a inserção da 

eco n o m i a c a t a r i n e n s e a n a c i o n a l . através de m e r c a d o r i a s de boa 

q u a l i d a d e . 

F i n a l m e n t e a n a l i s a - s e a contribuição de CASTRO. cue 

e s t a b e l e c e uma caracterização da industrialização n a c i o n a l , 

comparada ao d e s e n v o l v i m e n t o das indústrias r e g i o n a i s . I n s t a u r a 

um d e b a t e com SINGER e MAMIGONIAM com relação ao f u t u r o de 

Blumenau, dado o predomínio a l i e x i s t e n t e . do ramo t r a d i c i o n a l , 

i s t o é, o s e t o r têxtil. 

P a r a análise dos s u p r a c i t a d o s , u s a - s e a m e t o d o l o g i a ' a p l i c a d a 
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até o momento, i s t o é. uma b r e v e síntese das concepções dos 

a u t o r e s m e n c i o n a d o s , s e g u i d a da c r i t i c a , a p a r t i r da c e r s p e c t i v a 

teórica aue n o r t e i a e s t e t r a b a l h o . 
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5.1 - Armen MAM IGONI AM 

Sendo um dos a u t o r e s m a i s r e f e r e n c i a d o s nos t r a b a l h o s 

r e l a t i v o s ao e s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . MAMIGONIAM c o n s t i t u i 

i n d i v i d u a l m e n t e uma m a t r i z de interpretação da industrialização 

c a t a r i n e n s e . E s t e busca em seus e s t u d o s , m o s t r a r que a 

industrialização c a t a r i n e n s e f o r m a - s e num p r o c e s s o c o n t i n u o de 

acumulação de c a p i t a l , onde os e x c e d e n t e s vão sendo r e c o n v e r t i d o s 

p r o d u t i v a m e n t e , a p a r t i r da pequena produção m e r c a n t i l , dando as 

bases dos g r u p o s e m p r e s a r i a i s que h o j e e x i s t e m em S a n t a C a t a r i n a . 

Por c o n s e g u i n t e , MAMIGONIAM p a r t e do p r e s s u p o s t o de que os g r u p o s 

econômicos h o j e r a d i c a d o s em S a n t a C a t a r i n a o r i g i n a m - s e a p a r t i r 

da pequena produção m e r c a n t i l , através do i m p o r t a n t e p a p e l dos 

i m i g r a n t e s , com o r e s p e c t i v o domínio de técnicas p o d u t i v a s , 

lógica do t r a b a l h o e p i o n e r i s m o . 

Em sua análise da e s t r u t u r a econômica de S a n t a C a t a r i n a , 

i d e n t i f i c a s e r o e s t a d o , na média (população em relação a 

produção i n d u s t r i a l ) , m a i s i n d u s t r i a l i z a d o que o B r a s i l . T a l 

constatação o l e v a a a f i r m a r que a interpretação dos periféricos, 

bem como dos s c h u m p e t e r i a n o s , não r e f l e t e a r e a l i d a d e 

c a t a r i n e n s e , "...são m u i t o d i f u n d i d a s duas análises a r e s p e i t o da 

indústria c a t a r i n e n s e : a) a aue tem a tendência a e x a l t a r as 

e s p e c i f i c i d a d e s r e g i o n a i s , v a l o r i z a n d o a c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l , 

o e s p i r i t o de d i s c i p l i n a e de organização; b) a que tem tendência 

de v e r S a n t a C a t a r i n a como um apêndice i n d u s t r i a l do B r a s i i -

S u d e s t e , s o b r e t u d o de São P a u l o e p o r e s t e e x p l o r a d o . A p r i m e i r a 

visão o r i g i n a - s e das p r i m e i r a s colocações a r e s p e i t o da o r i g e m 

a r t e s a n a l da Indústria do B r a s i l e a t e n d e , p a r c i a l m e n t e , ás 

n e c e s s i d a d e s ideológicas dos g r u p o s e m p r e s a r i a i s . A segunda 

e s t i m u l a uma visão de t i p o c e n t r o - p e r i f e r i a c e p a l i n o , m i n i m i z a n d o 

como no p r i m e i r o c a s o , as relações s o c i a i s na gênese, na evolução 
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e no p r e s e n t e da i n d u s t r i a c a t a r i n e n s e e também s e r v e , como na 

p r i m e i r a análise, a um c e r t o t i p o ae r e g i o n a l i s m o c o n s e r v a d o r " 

( MAM I GON I AM . 1986: 1 0 4 ) . Conseauen temer, t e . o b s e r v a - s e aue o a u t o r 

c r i t i c a os periféricos e s c h u m p e t e n a n o s , p e l a s razões por e l e 

aci m a a p o n t a d a s . 

N e s t a dissertação p r o c e d e - s e a a n a l i s e das três p r i n c i p a i s 

publicações de MAMIGONIAM s o b r e a e c o n o m i a e industrialização de 

S a n t a C a t a r i n a . " 1 

Em " E s t u d o Geográfico das Indústrias de Blumenau". 

MAMIGONIAM e s t u d a p r i n c i p a l m e n t e como s e ge s t a m as indústrias, ou 

m e l h o r o p r o c e s s o de industrialização, razão p e i a a u a i é s o b r e 

e s t e e s t u d o a m a i o r abordagem. 

O a u t o r p a r t e do p r e s s u p o s t o de aue as i n i c i a t i v a s 

i n d u s t r i a i s no B r a s i l , podem t e r Q u a t r o t i p o s : i a . - " c a p i t a l i s t a s 

sem c a p i t a i s " : 2a.— " f a z e n d e i r o s e c o m e r c i a n t e s " : 3 a . " i n i c i a t i v a s 

e s t a t a i s " ; e. 4 a . - " i n i c i a t i v a s e s t r a n g e i r a s " sendo aue Sa n t a 

C a t a r i n a se adeaua ao l o . c a s o . " . . . c a p i t a l i s t a s sem c a p i t a i s 

( G . A . ) , g e n t e de o r i g e m m o d e s t a , i m i g r a n t e s e u r o p e u s s o b r e t u d o , 

com experiência i n d u s t r i a l ou não. a n t e s de se lançarem á 

a v e n t u r a i n d u s t r i a l , aos a u a i s podemos a c r e s c e n t a r os modestos 

c o m e r c i a n t e s de i m p o r t - e x p o r t (G.A.) das zonas de colonização 

européia do s u l do B r a s i l . . . " (MAMIGONIAM, 1965: 3 9 1 ) . V i u - s e aue 

p a r a o a u t o r em S a n t a C a t a r i n a , tem-se ' c a p i t a l i s t a s " aue não 

detém os me i o s de produção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8 6 - MAMIGONIAM, Armen. "Estudo geográfico das indústrias de 
Blumenau", i n R e v i s t a B r a s i l e i r a de Geografia. IBGE, Vol. 27. No. 
3, julho-setembro, Rio de J a n e i r o , 1965. pp. 389-481.; Brusque : 
estudo de geografia urbana e econômica. Sociedade Amigos de 
Brusque, 1960, pg. 16; Santa C a t a r i n a . Gabinete de Planejamento e 
Coordenação G e r a l . Subchefia de E s t a t i s t i c a , Geografia e 
Informática, A t l a s de Santa C a t a r i n a . Rio de j a n e i r o , Aerofoto 
C r u z e i r o , 1986, 173, pp. 104-106. 
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Com relação as reçiòes do e s t a c o . o a u t o r i d e n t i f i c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t r ê s 

zonas i n d u s t r i a i s . As r e g i õ e s oe colonização a l e m ã i V a i e co 

I t a j a i e N o r d e s t e ) , a região carbonífera i S u 1 i e de produção 

a l i m e n t a r ( Q e s t e ) . 

MAMIGONIAN c o n s i d e r a a p r i m e i r a . de colonização a l e m ã , a 

m a i s i n d u s t r i a l e r i c a do e s t a d o . G 5u1 do e s t a d o é a recião d a 

indústria carbonífera, que e n v i a sua produção ao R i o de J a n e i r o . 

Dara a U s i n a Siderúrgica de V o l t a Redonda. F i n a l m e n t e a "zona 

p i o n e i r a do o e s t e " , que se f o r m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA corr. base na peauena p r o p r i e d a d e 

agrícola, dando o r i g e m á região a l i m e n t a r com a m a i o r i a d a 

produção sendo e n v i a d a p a r a São F a u l c . "Para se t e r uma idéia d a 

importância r e l a t i v a das d i f e r e n t e s zonas i n d u s t r i a i s de S a n t a 

C a t a r i n a , é i n t e r e s s a n t e l e m b r a r q u e as zonas de colonizaçâc 

alemã somam a p r o x i m a d a m e n t e 50"/. da croducào i n d u s t r i a l e s e m e n t e 

207. da população, e n q u a n t o p a r a a zona D i o n e i r a ao o e s t e , a s 

p o r c e n t a g e n s são r e s p e c t i v a m e n t e 15'/. e D a r a a zona do carvão, s ã o 

17'/. e 107. ( I d e m , i b i d e m , p. 3 9 1 ) . 

E n t r e as razões oue levam ao p r o c e s s o de industrialização 

das regiões de colonização alemã, o a u t o r c o n s i d e r a f u n d a m e n t a l o 

espírito de i n i c i a t i v a . o domínio ca técnica ou do c o m e r c i o , 

a d q u i r i d o s na Alemanha p e i o s i m i g r a n t e s que tem sua v i n d a o a r a o 

B r a s i l , d e v i d a às c r i s e s européias do século XIX e XX. 

MAMIGONIAM. t a l como SILVA, 

o r i g e m dos e x c e d e n t e s econõmio 

co1ônia—venda. " . . . c o m e r c i a n t e s 

o r i e n t a r a v i d a econômica nas 

também possuíam b a r c o s p a r a i r 

mesmo até m a i s l o n g e , . . . T o d o s 

negócios m o d e s t o s " ( I d e m , i b i d e m 

CEAG. CUNHA e BOSSLE. a t r i b u i a 

s a a g r i c u l t u r a e ao s i s t e m a 

ue -ao se c o n t e n t a v a m apenas em 

s u a s zonas de influência, mas 

até I t a j a i , o p o r t o marítimo, e 

e s t e s c o m e r c i a n t e s p a r t i r a m ce 

p. 3 9 7 ) . 

Para o a u t o r p o r t a n t o , a e s t r u t u r a de colonização ( p e q u e n a s 

p r o p r i e d a d e s agrícolas) de Blumenau é a m a i o r responsável p e i a 
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industrializaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DOIS g e r a os e x c e d e n t e s , v i a c o m e r c i o . aue em 

boa p a r t e permanece na região. g e r a n c o a D a s e monetária D a r a o 

i n i c i o de sua industrialização. "Por o u t r o l a c o . e s t e t i D O oe 

colonização c r i o u um mercado de consume r e l a t i v a m e n t e a mplo, 

graças á divisão s o c i a l do t r a b a i h o e a o m v e i de v i d a , bem 

s u p e r i o r à média b r a s i l e i r a e r e p a r t i d o m a i s ou menos 

u n i f o r m e m e n t e e n t r e d a d o s os h a b i t a n t e s : a e s t r u t u r a s o c i a l e 

econômica e r a b a s t a n t e democrática" ( I a e m , i b i o e m , o. 3 9 8 ) . 

R e s s a l t a a i n d a MAMIGüNIAM. que a s i n i c i a t i v a s e m p r e s a r i a i s 

do p r o c e s s o de industrialização são p r e d o m i n a n t e m e n t e l o c a i s , a 

p a r t i r de pequenos e m p r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s . 

A industrialização de Blumenau. segunao o a u t o r . e 

e s t r u t u r a d a a p a r t i r de d i s t i n t a s profissões e o r i g e m de 

c a p i t a i s , e s t e s últimos s e n d o : l i os j a i n d u s t r i a i s : 2) 

v i n c u l a d o s ao comércio de exportaçào-importação: representação 

c o m e r c i a l , e t r a b a l h a d o r e s de escritórios; 4) q u a l i f i c a d o s , 

m e s t r e s , operários e artesões, "...os i n d u s t r i a i s de Blumenau 

eram o m a i s f r e q u e n t e m e n t e c a p i t a l i s t a s sem c a p i t a i s ( G . A . ) . no 

s e n t i d o de que t i n h a m e s p i r i t o de i n i c i a t i v a m a i s ou menos 

d e s e n v o l v i d o , mas quase nenhum r e c u r s o f i n a n c e i r o " ( I d e m . i b i d e m , 

p. 4 0 4 ) . 

G c o n s t a n t e c o n t a t o com a Alema^na também c o n s t i t u i - s e numa 

das bases da industrialização de Blumenau. segundo MAMIGGNIAM. 

" P o r t a n t o , no p r o c e s s o da industrialização. Blumenau f o i o b r i g a d a 

a p r o c u r a r c o n t a t o s f o r a d e l a , no B r a s i l e no e s t r a n g e i r o , 

s o b r e t u d o na Alemanha. S i m p l e s m e n t e p o r q u e a Alemanha e r a o p a i s 

de o r i g e m e t i n h a um p o t e n c i a l e uma experiência i n d u s t r i a l ' 

( I d e m , i b i d e m p. 4 0 4 ) . 

O u t r o carácter f u n d a m e n t a l c a r a o p r o c e s s o de 

industrialização e a o f e r t a de mão-de-obra não o u a l i f i c a d a , c u j a 

o r i g e m r e m o n t a ao a n t e r i o r período de sobrevivência da pequena 
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p r o p r i e d a d e . onde 

p e r s p e c t i v a p a r a os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e s t a , 

CO i o n o s . 

i n v i a b i l i z a d a . o e i x a como 

seu i n g r e s s o nas fábricas. 

u 1 t i m a 

J u n t a m e n t e com os a s p e c t o s a b o r d a d o s , a colonização alemà. a 

o r i g e m l o c a l do c a p i t a l . os c o n t a t o s com a Alemanha. e a o r i g e m 

da mào-de-obra i n d u s t r i a l . MAMIGQNIAM a p o n t a a i n d a o mercado 

c o n s u m i d o r n a c i o n a l e l o c a i como f u n d a m e n t a i s p a r a a gênese da 

industrialização de B l u m e n a u . 

Ao c o n c l u i r sua anáiise s o b r e o p r o c e s s o de industrialização 

de Blumenau, a f i r m a MAM IGGNIAM: "Comparável a colonização dos 

E s t a d o s U n i d o s no século XIX, em proporção numérica bem o u t r a , 

e v i d e n t e m e n t e . a colonização aiemã em Blumenau t r o u x e , em s i 

mesma, a i n d u s t r i a , se se c o n s i d e r a r aue seus membros, 

p r o v e n i e n t e s de uma civilização em p i e n o d e s e n v o l v i m e n t o 

i n d u s t r i a l , t r o u x e r a m e l e s mesmos e s t a civilização, da mesma 

f o r m a como os i t a l i a n o s i n t r o d u z i r a m no B r a s i i - S u l a produção ao 

v i n h o e do a r r o z i r r i g a d o . A s s i m . pode-se d i z e r aue se a 

colonização do P r . BIumenau íG.A.j. p o r causa os sua r i d u e z a 

humana, no l u g a r de s e r em S a n t a C a t a r i n a . se l o c a l i z a s s e não 

i m p o r t a onde. os r e s u l t a d o s e s s e n c i a i s s e r i a m os mesmos" ( I d e m . 

i b i d e m , p. 416) . 

Na segunda p a r t e de seu t r a b a l h o . MAM I GONI AM. após t e r 

a n a l i s a d o os a s p e c t o s g e r a i s da implantação das i n d u s t r i a s em 

Blumenau, passa a a n a l i s a r o "balanço geográfico econômico d e s t a s 

indústrias", com base na e s t r u t u r a f i n a n c e i r a . e s t r u t u r a dos 

e s t a b e l e c i m e n t o s . a mão-de-obra, a m a a u i n a r i a . o consumo de 

e l e t r i c i d a d e , as matérias-primas, a p r o d u t i v i d a d e e a c o n j u n t u r a 

econômi c a . 

Com relação a e s t r u t u r a f i n a n c e i r a e distribuição e s o a c i a i 

dos a c i o n i s t a s , o a u t o r a f i r m a que p r e d o m i n a o c a p i t a l l o c a i , 

onde a participação acionária g e r a l m e n t e l i m i t a - s e à f a m i l i a . 

E s p e c i f i c a n d o um pouco m a i s a e s t r u t u r a f i n a n c e i r a das empresas. 

157 



MAMIGONIAM d i f e r e n c i a 4 t i p o s : " ...1) a q u e l a s nas q u a i s a m a i o r i a 

d o s c a o i t a i s p e r t e n c e m aos a c i o n i s t a s e x t e r i o r e s ao c e n t r o 

i n d u s t r i a l ; 2) a q u e l a s nas q u a i s a m a i o r i a dos c a p i t a i s sãc 

b l u m e n a u e n s e s e p e r t e c e m t o t a l ou auase t c t a l m e n t e ( m a i s de 90"/.! 

a uma única família: 3) a q u e l a s n as c u a i s a m a i o r i a dos c a p i t a i s 

são b l u m e n a u e n s e s e p e r t e n c e m t o t a l m e n t e ou em g r a n d e m a i o r i a 

( m a i s de 60/.) a duas ou três famílias: A a q u e l a s nas q u a i s a 

m a i o r i a dos c a p i t a i s sào b l u m e n a u e n s e s e p e r t e n c e m a v a r i a s 

famílias, e n t r e as q u a i s , uma é d o m i n a n t e ( m a i s de 25/1) ( I d e m . 

i b i d e m , p. 4 2 1 ) . A i n d a q u a n t o à e s t r u t u r a "inanceíra. o a u t o r f a z 

menção também aos f i n a n c i a m e n t o s j u n t o a instituições, t a i s como 

Banco do B r a s i l e BNDE. Já em 1965, o p a p e l dos f i n a n c i a m e n t o s 

e s t a t a i s é n o t a d o , mas nào é a p r o ^ u n d a o a a análise s o b r e os 

mesmos, o que também não se f a z no ártico p u b l i c a d o em 1936. o 

último t r a b a l h o do a u t o r a a n a l i s a r - s e a q u i . 

Quanto à e s t r u t u r a das e m p r e s a s . MAM130NIAM a f i r m a e x i s t i r e m 

p e q u e n a s . médias e g r a n d e s e m p r e s a s . s e n d o que as d e n o m i n a d a s 

o r a n d e s i n c o r p o r a m m a i o r p a r t e da mão — c e — o b r a . E s t a s têm uma 

producào p r o f u n d a m e n t e i n t e g r a d a , t e n d o t e c e l a g e m ou m a l h a r i a , 

fiacào, t i n t u r a r i a , m a r c e n a r i a , o f i c i n a - e c ã m c a . Em 1958 há i 3 

empresas d e s t e t i p o , que empregam 75.9"/. dos 8.948 t r a b a l h a d o r e s 

de Blumenau. 

Ao a n a l i s a r a mão-de-obra, MAMI3GNI-M a f i r m a : "Nós e s t a m o s 

d i a n t e do m a i s i m p o r t a n t e núcleo de prccuçào d e s t e e s t a d o . com 

u a mão-de-obra marcada p o r sua o r i g e m alemã, p e l o d i n a m i s m o co 

c e n t r o i n d u s t r i a l , p e l a predominância da a t i v i d a d e têxtil, e p e l a 

política i n d u s t r i a l que t e n d e a d i m i n u i r a p a r t e dos salários no 

preço de c u s t o " ( I d e m . i b i d e m , p. 4 3 2 ) . A o r i g e m alemã do 

t r a b a l h o , p a r a o a u t o r i n f l u e n c i a na q u a l i d a d e do mesmo, v i s t o 

que o patrão, em v i r t u d e da o r i g e m ídêr-.ica ao do t r a b a l h a d o r , 

b u s c a s e r v i s t o como um p r o t e t o r do último. 

A i n d a q u a n t o à mào-de-obra. "iAMIGONI AM d e s t a c a a 
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participação f e m i n i n a que em 1958 r e p r e s e n t a v a 45.7/. dos 8.948 

t r a b a l h a d o r e s . Também os menores ocupam um p a p e l s i g n i f i c a t i v o , 

sendo que no mesmo ano e s t e s r e p r e s e n t a m . 17.o/l da mão-de-obra. 

Ao a b o r d a r a m a q u i n a r i a i n d u s t r i a i . o a u t o r a f i r m a que 

i n i c i a l m e n t e a m a i o r i a d e s t e s e q u i p a m e n t o s sào i m p o r t a r e s , 

e s p e c i a l m e n t e da Alemanha. Com a evolução da i n d u s t r i a 1izacàe e a 

diversificação p r o d u t i v a , os mesmos passam a s e r a d q u i r i d o s j u n t o 

a p r o d u t o r e s n a c i o n a i s e mesmo l o c a i s , i s t o é. de B l u m e - a u . 

Algumas empresas passam a d e s e n v o l v e r s u a s próprias máquinas. 

Quanto á o r i g e m das matérias p r i m a s , t a l como as m a q u i n a s , 

i n i c i a l m e n t e e l a s sào, em c a r t e i m p o r t a d a s b a s i c a m e n t e da 

Alemanha o r e s t a n t e na região de Blumenau. "Os e s t a b e l e c i m e n t o s 

que i m p o r t a v a m matérias-primas e s t r a n g e i r a s o r i e n t a r a m - s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA POUCO a 

pouco em direção a um a p r o v i s i o n a m e n t o n a c i o n a l , c o m p r a n c o e 

t r a n s f o r m a n d o matérias b r u t a s i m p o r t a d a s a n t e r i o r m e n t e . . . " ( I cem. 

i b i d e m , p. 4 4 2 ) . 

No t o c a n t e à p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o o a u t o r v a i 

c a r a c t e r i z a r três t i p o s de e m p r e s a s : l o . - as aue eieva-n a 

produção, j u n t a m e n t e com a mão-de-obra, embora e s t a em - e n o r 

i n t e n s i d a d e : 2o. - as que aumentam da produção, com a recuçàc da 

mão-de-obra: 3o. - aumento ca proouçào e mão-de-obra na -=sma 

i n t e n s i d a d e . "O e s t u d o que acabamos de f a z e r nos c o n c u z a 

d i s t i n g u i r três t i p o s de produção i n d u s t r i a i em Blumenau c - a n t e 

ao g r a u de transformação das matérias-primas: l i 7 i , 7 " . da 

produção r e s u l t a m de f o r t e valorização (2(3(3%) das matérias 

p r i m a s , empregando m u i t a mão-de-obra (84,27. do t o t a l ) : 2) 21.37. 

da produção r e s u l t a m de m u i t o f r a c a valorizaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i LA.27zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1 

empregando u'a mão-de-obra m u i t o r e d u z i d a (10,2/1): 3) 7.Z da 

produção são um t i p o intermediário: as matérias-primas são 

v a l o r i z a d a s de 5 3 , 1 % p o r 5,6"/. da mão-de-obra blumenauense" t i d e m . 

i bidem. o. 450) . 
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F i n a l m e n t e , com relaçào ao d e s t i n o da produção biumenauense 

observa MAM I GONI AM, aue o mercado n a c i o n a l absorve em 1956. 30.2"/. 

da produção i n d u s t r i a l de Blumenau e 9.8'/. diriçe-se ao consumo 

e s t a d u a l e 9.5/. para os Estados do Rio Grande do Sul ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraná. 

E n t r e as mercadorias o r o d u z i a a s destacam-se. os têxteis, t a c a c o . 

a l i m e n t o s , m e t a i s , i n s t r u m e n t o s m u s i c a i s e b r i n a u e d o s . 

Ao c o n c l u i r a análise sobre a e s t r u t u r a i n d u s t r i a i de 

Blumenau, a f i r m a MAMIGONIAM: "A proveniência muito d i s t a n t e de 

grande p a r t e das m e t e r i a s - p r i m a s e o d e s t i n o em grande m a i o r i a 

n a c i o n a l dos pr o d u t o s blumenauenses, poem o problema do c u s t o de 

t r a n s p o r t e das matérias primas e dos p r o d u t o s . Ora. para escapar 

a e s t e hand i cap (G.A.), a produção d e s t i n a d a aos mercados 

n a c i o n a i s se o r i e n t a desde a sua origem em direção a uma produção 

e s p e c i a l i z a d a e de q u a l i d a d e . Neste s e n t i d o , a origem alemã de 

Blumenau sempre f o i um f a t o r e s s e n c i a l de êxito, por causa da 

experiência i n d u s t r i a l , do t r a b a l h o q u a l i f i c a d o e mais b a r a t o e 

por o u t r a s razoes que analisamos" (Idem. i b i d e m , p. 4 5 5 ) . 

Há a i n d a , segundo o a u t o r . o u t r a s variáveis com relação ao 

processo de industrialização de Blumenau, consideradas oorém, 

como menos r e l e v a n t e s para o propósito desta dissertação. 

Como corolário MAMIGONIAM a f i r m a : "Blumenau p e r t e n c e á 

família dos c e n t r o s i n d u s t r i a i s das zonas de colonização européia 

do B r a s i l - S u l , c u j a implantação i n d u s t r i a l começou no f i m ao 

século XIX. d u r a n t e a p r i m e i r a f a s e da industrialização do 

B r a s i l . Estas zonas o b t i v e r a m excedentes econômicos modestos da 

p o l i c u l t u r a l o c a l , ao i n v e r s o de São Paulo. onde a c r i s e do café 

p e r m i t i u a transferência de c a p i t a i s m uito i m p o r t a n t e s oara o 

s e t o r i n d u s t r i a l " (Idem, i b i d e m , p. 4 7 7 ) . 

No segundo t r a b a l h o a q u i a n a l i s a d o , sobre a história de 
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Brusque, o a u t o r " ' 7 mantém a mesma lógica i n t e r p r e t a t i v a 

a p l i c a d a para a n a l i s a r a colonização e industrialização de 

Blumenau. resguardando-se obviamente. as e s p e c i f i c i d a c e s de 

Brusque. 

O a u t o r i d e n t i f i c a i n i c i a l m e n t e d o i s períodos no 

desenvolvimento econômico de Brusque. o p r i m e i r o que se s i t u a 

e n t r e 1860 e 1918 — "produção agrícola c o l o n i a l " e o segunco pós-

p r i m e i r a g u e r r a m u n d i a l . em que o c o r r e o predomínio das 

a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s . 

No período da produção agrícola. destaca-se a colônia 

enquanto base da produção dos bens necessários à subsistência 

f a m i l i a r , e também dos excedentes. T a i s excedentes são t r o c a d o s 

nas vendas. por merca d o r i a s necessárias aos co l o n o s . " P o r t a n t o , 

em última análise, a evolução para a f a s e i n d u s t r i a l não s e r i a 

possível se o s i s t e m a coiônia-venda (G.A.) não l h e t i v e s s e , 

assentado as bases f i n a n c e i r a s " (MAMIGONI AM. 1960: 0 6 ) . 

0 segundo período, o da industrialização, c o n s t i t u i - s e antes 

da P r i m e i r a Guerra M u n d i a l . e c o n s o l i o a - s e com o advento da 

mesma, d e v i d o â ampliação cos mercados consumidores. P o r t a n t o . o 

mercado n a c i o n a l é uma das bases da industrialização de Brusaue. 

Além d e l e deve-se c o n s i d e r a r ainda que, "Em grande p a r t e , 

p o r t a n t o . o apare c i m e n t o das t e c e l a g e n s e p o s t e r i o r m e n t e das 

fiaçòes provém da industrialização de Brusaue t e r - s e m i c i a d o 

muito cedo, i s t o é. no p r i m e i r o i m p u l s o da industrialização 

b r a s i l e i r a ( f i m do séc. X I X ) " (Idem. i b i d e m , o. 0 9 ) . 

"A a g r i c u l t u r a nasceu democrática e o comércio passou a ser 

o s e t o r onde se concentravam os elementos mais capazes iBauer. 

K r i e a e r , B u e t t n n e r , Renaux) e p r a t i c a m e n t e a única f o n t e de 

e - 7 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MAM I GONI AM, Armem. Brusque: estudo de geografia urbana 
e econômica. Sociedade Amigos de Brusque, 1960, pg. 16. 
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acumulação de c a p i t a l . AssimzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e n ã o . do comércio nasceram d o i s 

f a t o r e s da industrialização: os e n o r e e n d e : o r e s e os c a o i t a i s em 

sua mãos" (Idem. i b i d e m , D. 0 9 ) . übserva-se p o r t a n t o . a grande 

importância atribuída pelo a u t o r ao comércio e aos 

empreendedores. 

Na industrialização de Brusoue há c predomínio do s e t o r 

têxtil, sendo, em 1958, responsável D e r mais de 607. da produção 

i n d u s t r i a l do município. Dentre as têxteis. há o domínio auase 

a b s o l u t o das grandes empresas. Renaux. B u e t t n e r e S c h l o s s e r . "A 

explicação mais v e r d a d e i r a oarece s e r o ""ato de que tooas as 

empresas s u r g i r a m pequenas e só alcançaram o D o d e r i o a t u a i a e D o i s 

de uma evolução de muitos anos: em o u t r a s p a l a v r a s : não nascendo 

de um só g o l p e , a localização cas f a b r i c a s nem sempre se fez 

considerando fábricas f u t u r a s " (Idem, i b i c e m , p. 12). MAM150NIAM 

a n a l i s a a evolução das empresas a p a r t i r , preponderantemente. da 

ação p r i v a d a . 

A exploração da mão-de-obra. embeba não e n f a t i z a d a por 

MAMIGONIAM. também c o n s t i t u i - s e numa base da acumulação de 

c a p i t a l em Brusoue. "Por i s t o mesiro o r e c r u t a m e n t o da mão-de-obra 

é de pura substituição das b a i x a s iG.A.) cadas: há uma permanente 

renovação das moças que fi c a m dos 14 aos 13 anos nas fábricas oor 

novas moças de 14 anos. Daqui oara o f u t u r o , segundo tudo i n d i c a , 

o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l v a i se checar com a restrição do 

mercado de t r a b a l h o " (Idem. i b i d e m , p. 15 . I l u s t r a - s e p o r t a n t o , 

também a exploração de menores e mulheres. 

Até o momento foram a n a l i s a d o s d o i s t r a b a l h o s de MAMIGONIAM, 

e s c r i t o s na década de o0, estuda-do e s p e c i f i c a m e n t e a 

industrialização do Vale do I t a j a i . Será aoordado açora, o a r t i g o 

do a u t o r p u b l i c a d o já na segunoa metade dos anos 80. versando 

sobre a industrialização c a t a r i n e n s e como um todo. 

Cabe r e s s a l t a r a i n d a , que MAMIGONIAM. neste a r t i g o , mantém a 
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mesma lógica i n t e r p r e t a t i v a 

i n t r o d u z i n d o e n t r e t a n t o . a 

periféricos e schumpeteríanos. 

dos 

c r i t i c a 

t r a b a l n o s a n t e r i o r e s , 

à interpretação aos 

MAM IGONI AM. ao a n a l i s a r a indústria c a t a r i n e n s e , no • i t l a s de 

Santa C a t a r i n a , " * s i n i c i a sua reflexão, e v i d e n c i a n a o a couca 

e x p r e s s i v i d a d e de t a l s e t o r , a i n d a oor v o l t a de 1960. '...Santa 

C a t a r i n a era v i s t a como mero território de passagem e r t r e 5&o 

Paulo e Rio Grande do S u l . . . " (MAMIGONIAM. 1986:104). 

O a u t o r se detém sobre a formação e d e s e n v o l v i m e n t o aa 

industrialização c a t a r i n e n s e , demonstrando a dispersão dcs grupos 

econômicos por todas as regiões do estado: a participação 

c r e s c e n t e do estado no PIB n a c i o n a l - 1980 = 3.04'/. e 1985=3.84'. -; 

a influência da indústria a r t e s a n a l alemã e i t a l i a n a na 

industrialização c a t a r i n e n s e : c o n c l u i afirmando que na media, 

Santa C a t a r i n a é mais i n d u s t r i a l i z a d a que o B r a s i l . 

Agora p o r t a n t o , MAMIGONIAM q u e s t i o n a as interpretações dos 

periféricos e schumpeterianos. considerando—as l i m i t a o a s para 

e x p l i c a r a r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e . 

Ao abordar a história da industrialização c a t a r i n e n s e , o 

a u t o r a t r i b u i destaaue á indústria a r t e s a n a l l a e x i s t e n t e , sob a 

influência dos i m i g r a n t e s europeus. Artesões. oeauenos 

a g r i c u l t o r e s . comerciantes e operários evidenciam azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i v i s ã o do 

t r a b a l h o já e x i s t e n t e , auando da v i n d a dos mesmos para o B r a s i l , 

em meados do século XIX, c o n s t i t u i n d o , para MAMIGONIAM. uma 

pequena mas i m p o r t a n t e produção m e r c a n t i l . 

Dada a fundamental importância dos i m i g r a n t e s no processo de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 8 - MAMIGONIAM. Armen. Santa C a t a r i n a . Gabinete de 
Planejamento e Coordenação G e r a l . Subchefia de E s t a t i s t i c a , 
Geografia e Informática, A t l a s de Santa C a t a r i n a . Rio de j a n e i r o , 
Aerofoto C r u z e i r o , 1986, 173 p., pp. 104-106. 
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industrialização e s t a d u a l , MAMIGONIAM Questiona também a 

existência de um modelo c a t a r i n e n s e de d e s e n v o l v i m e n t o e e n f a t i z a 

a importância da pequena proaução m e r c a n t i l : "Neste s e n t i d o , 

f a l a r em modelo c a t a r i n e n s e de de s e n v o l v i m e n t o nos parece 

r e s t r i t i v o , p o i s o f a t o r f undamental. a pequena proouçào 

m e r c a n t i l t r a n s p l a n t a d a da Europa do século XIX. o c o r r e u nas 

áreas de colonização do Rio Grande do S u l ; Santa C a t a r i n a e mesmo 

Paraná e seu êxito i n d u s t r i a l c o n t r a s t a com a f r a o u e z a até 

recentemente, da industrialização, nas áreas de pecuária 

e x t e n s i v a (Campanha Gaúcha, Campos de Lages, e t c . ) " (Idem. 

i b i d e m , p. 104). A base teórica de MAMIGONIAM. m a n i f e s t a - s e mais 

uma vez ao a f i r m a r que a industrialização c a t a r i n e n s e deve ser 

e x p l i c a d a a p a r t i r da pequena produção m e r c a n t i l : e e s t a v i a 

reconversão p r o d u t i v a dos excedentes, que faz em e r g i r e 

c o n s o l i d a r empresas f a m i l i a r e s e p o s t e r i o r m e n t e os grandes grupos 

econômicos de Santa C a t a r i n a . D i s t i n t a das interpretações 

a n a l i s a d a s até a q u i , e s t a d i v i d e Santa C a t a r i n a , não em s e i s 

regiões p r o d u t i v a s . mas somente em três. a saber: a região 

i n d u s t r i a l de origem alemã, a região carbonífera do Sul do Estado 

e a i n d u s t r i a l no P l a n a l t o c a t a r i n e n s e . 

A reqião i n d u s t r i a l de origem alemã compreende o Vale do 

I t a j a i e o Nordeste de Santa C a t a r i n a , tendo como p r i n c i p a i s 

c i d ades Blumenau. Brusaue e J o i n v i l l e . "No c o n j u n t o d e s t a região 

i n d u s t r i a i a mão-de-obra do s e t o r secundário está acima dos 50.07. 

do t o t a l da força-de-traba1ho. e em nenhum município está abaixo 

de 30,07., alcançando 55.07. em Blumenau e 58.07: em J o i n v i l l e e 

a i r a n d o ou u l t r a p a s s a n d o os 2/3 em vários iPomerode, Guabiruba. 

Rio Nearinho e São B e n t o ) . S i n t e t i z a n d o , e s t a região produz em 

1980 nada menos do que 2,17. do v a l o r i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o , a 

p a r t i r de 0.77. da população n a c i o n a l , o cue s i g n i f i c a oue e l a é 

três vezes mais i n d u s t r i a l i z a d a do que a média b r a s i l e i r a " (Idem. 

i bidem, p. 105) . 

Formam-se i n i c i a l m e n t e peauenas empresas i n d u s t r i a i s , que 
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vão ao longo dos anos se adequando ás a d v e r s i d a d e s econômicas, 

tendo importância fundamental o v i n c u l o cem a Aiemanna. onde 

buscam a modernização dos eauzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1pamentos. 

E n t r e 1880 e 1950. há o predomínio do ceoartamento de bens 

de consumo, sendo fundamentai para a c c n s o i loação deste s e t o r , a 

P r i m e i r a Guerra M u n d i a l . sendo as p r i n c i p a i s empresas H e r i n g . 

S u l f a b r i l , Malwee, A r t e x , Teka, K a r s t e n , S c h i o s s e r , Cremer e 

B u e t t n e r . A p a r t i r de 1950 o departamento I passa crescentemente 

a ocupar um papel mais s i g i n i f i c a t i v c na economia do estado, 

tendo como as mais i m p o r t a n t e s empresas. Cônsul. Embracc, Hansen-

T i g r e e Fundição Tupy. 

MAMIGONIAM c o n c l u i a firmando: "...as áreas de colonização 

alemã t i v e r a m enorme expansão de 1970-80 ~o s e t o r de bens de 

consumo, i n c l u s i v e duráveis. As m a l h a r i a s , f e l p u d o s e c r i s t a i s em 

Blumenau. Brusque e J o i n v i l l e . as p o r c e l a n a s e faianças em 

Pomerode, São Bento do 5 u l e Rio N e g r i n h o , as g e l a d e i r a s , ar 

c o n d i c i o n a d o , em J o i n v i l l e , cresceram mais oue a média n a c i o n a l . 

No s e t o r de eauipamentos. a expansão i g u a l m e n t e , f o i e x p r e s s i v a , 

s o b r e t u d o em J o i n v i l l e e Jaraguá do 5u1: mc t o r e s , máquinas para 

madeira, c o n t r o l e s numéricos, auto-peças, f u n d i d o s e aços em 

g e r a l . compressores, c a r r o c e r i a s de ônious, plásticos para 

saneamento. e t c concorreram v i t o r i o s a m e n t e com 5ão Paulo e se 

f i z e r a m p r e s e n t e s nos mercados mundiais (Estados Unidos, Europa 

O c i d e n t a l e r e s t a n t e do mundo), de maneira a g r e s s i v a , sobretudo a 

p a r t i r de 1970" (Idem, i b i d e m , p. 106). 

Para a região carbonífera do 5u1 do Estado, a i a . Grande 

Guerra Mundial tem maior peso que para as demais, pela 

interrupção das importações de carvão e consequente necessidade 

da produção do carvão o r a s i l e i r o . A revolução de 30 c r i a a 

o b r i g a t o r i e d a d e do consumo de p a r t e - 107. - do carvão n a c i o n a l . A 

2a. Grande Guerra l e v a a nova interrupção das importações de 

carvão. Nesse período c o n s t i t u i - s e uma das mais i m p o r t a n t e s 
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empresas da região l e m p r e i t e i r a de Santos G u g l i e l m i e D i o m i c i o 

Freitas." 5"' 5' "A Segunda Guerra Mundial marcou uma c o n j u n t u r a 

i m p o r t a n t e para a região carbonífera: a i grande aumento aa 

produção de carvão. v i s a n d o s u b s t i t u i r o impo r t a d o : PJ 

aparecimento e cr e s c i m e n t o de a t i v i d a c e s dos e m p r e i t e i r o s l o c a i s . 

F r e i t a s , G u g l i e l m i , Z a n e t t e , e t c , aue foram ocupando espaço das 

companhias t r a d i c i o n a i s , do Rio de J a n e i r o (H. L a j e ) e São Paulo 

( J a f e t - 1964); c) implantação da Companhia Próspera, f i l i a i da 

Companhia Siderúrgica Naciona1-CSN, v i s a n d o p r o d u z i r e coordenar 

a produção de carvào-meta1úrgzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1co, necessário ao atendimento da 

s i d e r u r g i a n a c i o n a l " (Idem, i b i d e m . p. 106). Destaca-se ainda 

nessa região, a construção da S o t e i c a , em 1965. a t u a l Usina 

Termoelétrica Jorge Lacerda, f a t o que ampl i a em muito o consumo 

do carvão energético, enquanto a Companhia Siderúrgica N a c i o n a l , 

em V o l t a Redonda, ele v a - s e o consumo co carvão metalúrgico. 

Para MAMIGONIAM, é o s e t o r c a r o c n i f e r o o responsável pela 

diversificação p r o d u t i v a e x i s t e n t e a t u a l m e n t e na região. "A 

produção carbonífera c a t a r i n e n s e e s t a na origem de d o i s s e t o r e s 

i n d u s t r i a i s r e g i o n a i s , a Indústria Carboquimica C a t a r i n e n s e 

( I C C ) , l o c a l i z a d a no p o r t o de I m b i t u b s e f i l i a d a à Petrofértii 

(Grupo Petrobrás) e as indústrias oe a z u l e j o s , l o c a l i z a d a s em 

Criciúma, Tubarão. Urussanga e I m b i t u b a ( C e c r i s a . Cesaca, E l i a n e , 

e t c ) , que tornaram a região em p r i n c i c a i p r o d u t o r a do p a i s (Idem. 

i b i d e m , p. 106). P o r t a n t o para c a u t o r , a acumulação de 

excedentes. o r i u n d o s da i n d u s t r i a do carvão, formam a oase para 

um novo período, s u s t e n t a d o na produção cerâmica e de prod u t o s 

q u i m i cos. 

Na v a s t a reaiâo do P l a n a l t o C a t a r i n e n s e , consideram-se d o i s 

ramos d i s t i n t o s de produção. Na região de Lages e No r t e de Santa 

e e - Os hoje Grupo Guglielmi e Grupo F r e i t a s , c o n s t i t u i r a m -
se no periodo aqui r e f e r i d o , como as únicas empresas com atuação 
especialmente na construção i n f r a - e s t - r u r a l da Região S u l . com 
base em encomendas e s t a t a i s . 
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C a t a r i n a desenvolve-se a extração. industrialização e 

r e f l o r e s t a m e n t o da maoeira. e mais recentemente a i n d u s t r i a de 

oapel e c e l u l o s e . "0 benef zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1ciamento de madeira e a produção de 

papel e papeião, se encontram d i s p e r s o s em todo o p l a n a l t o , mas. 

sua localização p r e f e r e n c i a i se da nos P l a n a l t o s de Lages e 

N o r t e . . . Nesta região estão l o c a l i z a d a s grandes e mêcias fábricas 

de madeira, c e l u l o s e , oaoel e paoelào' iIoem. i b i d e m , p. 1 0 6 i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A característica i n d u s t r i a l dessa região e o s u r g i m e n t o de 

grandes grupos, com v u l t o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s , sendo cue al g u n s 

d e s t e s se dedicam ao r e f 1 o r e s t a m e n t o . extração, indústria. "Não 

aparece uma região i n d u s t r i a l , nem c e n t r o s i n d u s t r i a i s . mas 

indústrias i s o l a d a s e a u t o - s u f i c i e n t e s . c o n s t i t u i n d o uma 

e s t r u t u r a super imposta á economia a n t e r i o r p a s t o r i l 

latifundiária, com seus pequenos proprietários e t r a b a l h a d o r e s 

e x p r o p r i a d o s e, p o r t a n t o , com f o r t e s excedentes de màc-de-obra" 

(Idem, i b i d e m , p. 10o). 

0 Oeste de Santa C a t a r i n a c o n s t i t u i - s e a p a r t i r de peouenos 

p r o d u t o r e s de m i l h o e sumos que p o s t e r i o r m e n t e serão i n t e g r a d o s 

às agro-indústrias (Sadia. Perdigão. Cevai, Chanecci. Estas 

empresas são conglomerados que mantém sob c o n t r o l e os peouenos 

p r o d u t o r e s , i n t e g r a d o s 1 0 0 p o s s i b i l i t a n d o a acumulação de um 

s i g n i f i c a t i v o excedente. "Com a construção de e s t a b e l e c i m e n t o s 

i n d u s t r i a i s g i g a n t e s c o s , a c r e s c e n t e especialização e c o n t r o l e oa 

p r o d u t i v i d a d e dos c o l o n o s , os preços ba i x o s pagos a e i e s . os 

preços de oligopólio, alcançados no cercado n a c i o n a l , e s t a região 

to r n o u — s e a mais i m p o r t a n t e dc B r a s i l nos r a r o s acima 

r e f e r i d o s . . . " (Idem, i b i d e m , p. 106). 

ião _ A produção chamada de integrada ocorre entre as 
grandes agroindústrias e os pequenos produtores r u r a i s , onde os 
últimos criam s u i n o s e aves, a p a r t i r do fornecimento de p i n t o s 
de um d i a e de m a t r i z e s c r i a d e i r a s , juntamente com o fornecimento 
de ração e acompanhamento técnico q u a l i f i c a d o por parte das 
empresas a g r o i n d u s t r i a i s . 
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Mais uma v e r , a Dase de acumulação dos grupos e m p r e s a r i a i s 

de acordo com MAMIGONIAM, e s t a na pecuena produção. capacidade 

técnica dos empresários e na qualificação e disposição para o 

t r a b a l h o da mão-de-obra c a t a r i n e n s e . 

A c r i t i c a em relação a interpretação de MAMIGONIAM sobre a 

colonização e industrialização de Santa C a t a r i n a e 

e s p e c i f i c a m e n t e do Vale do I t a j a i , baseia-se e s p e c i a l m e n t e na 

supervalorizaçào atribuída pelo a u t o r à ação p r i v a d a para 

e x p l i c a r a acumulação de c a p i t a l em Santa C a t a r i n a . 

Entende-se que o volumoso e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o que f a z - s e 

presente em Santa C a t a r i n a , não oode ser e x p i i c a a o 

preponderantemente a p a r t i r da "pequena produção m e r c a n t i l " . Que 

e s t a possa t e r contribuído para o enríauecimento p r i v a d o , como um 

dos elementos e x p l i c a t i v o s de t a l processo, não r e s t a d u v i d a , mas 

e x p l i c a r os p o r t e n t o s o s grupos c a t a r i n e n s e s sob t a l enfoque é uma 

simplificação de como se processam as relações c a p i t a l i s t a s , em 

sua fase i m p e r i a l i s t a . 1 0 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

101 _ £)e acordo com a t e o r i a m a r x i s t a , o c a p i t a l i s m o pode 
se r periodizado em: "Capitalismo C o n c o r r e n c i a l " , periodo 
sustentado p e l a concorrência c a p i t a l i s t a e p e l a manufatura, onde 
a m a i s - v a l i a a b s o l u t a é a base da reprodução do c a p i t a l . "A mais-
v a l i a é apropriada principalmente sob a forma de l u c r o , e a 
divisão do tr a b a l h o é coordenada ou orie n t a d a pelos mercados nos 
quais as mercadorias são vendidas t^BGTTOMORE, 1983: 285); 
"Capitalismo Monopolista", c a r a c t e r i z a d o p e l a hegemonia, dos 
monopólios, ao que MARX chama de 'indústria moderna" a m a i s - v a l i a 
r e l a t i v a é a forma de acumulação predominante do c a p i t a l , somada 
à introdução do sistema de crédito, para o r i e n t a r os 
investimentos aos s e t o r e s mais l u c r a t i v o s , onde o j u r o : 
"...torna-se a forma predominante sob a qual a m a i s - v a l i a é 
apropriada forçando uma divisão de lucro em j u r o e lucro 
empresarial" (BOTTOMORE, 1983: 286). Em sua fase " I m p e r i a l i s t a " , 
do c a p i t a l i s m o ocorre quando o c a p i t a l f i n a n c e i r o passa, através 
dos j u r o s , a a p r o p r i a r m a i s - v a l i a numa proporção maior que a 
a n t e r i o r , somada à exportação do c a p i t a l f i n a n c e i r o , de acordo 
com HILFERDING, BUKHARIN e LENIN. As características básicas do 
Imperialismo são: exportação de c a p i t a l , juntamente com a 
exportação de mercadorias; c o n t r o l e de t r u s t e e cartéis na 
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produção e distribuição; união dos c a p i t a i s i n d u s t r i a i e 
bancário, dando origem ao c a p i t a l f i n a n c e i r o ; divisão do mundo 
p e l a s potências c a p i t a l i s t a s , em e s f e r a s de influência. LENIN em 
"0 Imperialismo, Fase Superior do C a p i t a l i s m o " , afirma: Os 
monopólios, a o l i g a r q u i a , a tendência para a dominação em vez da 
tendência para a l i b e r d a d e , a exploração de um número cada vez 
maior de nações pequenas ou f r a c a s por un punhado de nações 
riquíssimas ou muito f o r t e s : tudo i s t o o r i g i n o u os traços 
d i s t i n t i v o s do imperialismo, que obrigam a qualificação do 
c a p i t a l i s m o parasitário, ou em estado de decomposição" (LENIN, 
V l a d i m i r I . . 0 Imperialismo, Fase Superior do Capitalismo. Obras 
E s c o l h i d a s . São Paulo, Alfa-Omega, 1982, 2a. edição pg. 575-671, 
pp. 668). Para a economia n a c i o n a l , XAVIER, c o n t e x t u a l i z a - a com 
as relações i m p e r i a l i s t a s i n t e r n a c i o n a i s . "Se, á 
internacionalização do c a p i t a l i s m o (sua mutação f i n a n c e i r o -
i m p e r i a l i s t a ) , correspondeu seu enraizamento. na economia 
n a c i o n a l , t a l enraizamento f o i a própria e s p e c i f i c i d a d e p e l a qual 
se fez presente, aqui, o c a p i t a l i s m o en seu movimento de 
internacionalização. Sem dúvida, sob relações, métodos e formas 
e s p e c i f i c a s de expropriação, desapropriação e exploração do 
trabalho na produção s o c i a l , tanto quanto de propriedade, 
apropriação e acumulação de r i q u e z a s , que, não necessária, 
imperiosa ou deterministicamente deveriam r e s u l t a r em ampliação 
da produção especificamente i n d u s t r i a l de mercadorias nem em 
desenvolvimento das forças produtivas nessas a t i v i d a d e s . 
Lembremos-nos que, no próprio desenvolvimento c a p i t a l i s t a , as 
formas e s p e c i f i c a s da propriedade c a p i t a l i s t a foram se fazendo 
o p o s i t i v a s às relações c a p i t a l i s t a s , tanto de apropriação 
(exemplarmente, queda periódica da taxa de l u c r o ) , quanto de 
produção, portanto, ao próprio desenvolvimento c a p i t a l i s t a das 
forças produ t i v a s , especificamente c a p i t a l i s t a s , i n d u s t r i a i s . 
O p o s i t i v i d a d e s que evoluem à mutação formal das relações 
c a p i t a l i s t a s de produção, propriedade e apropriação. Mutação de 
contrários ( f o r m a i s ) que, convertendo o c a p i t a l bancário-
i n d u s t r i a l em f i n a n c e i r o - i m p e r i a i i s t a , tanto quanto o c a p i t a l i s m o 
l i v r e - c o n c o r r e n c i a l em financeiro-monopólico-imperiaiista, tornou 
o desenvolvimento c a p i t a l i s t a ( i m p e r i a l i s t a ) o p o s i t i v o ao das 
forças produtivas ( p o i s , voltado a estender internacionalmente 
supremacias tecnológico-produtivas já alcançadas nacionalmente). 
E t a l f o i o c a p i t a l i s m o que v e i o a se apresentar aqui: em sua 
internacionalização, o imperialismo. E com e l e , seu 
desenvolvimento o p o s i t i v o aos das forças produtivas 
especificamente c a p i r a l i s t a s i n d u s t r i a i s . Desenvolvimento 
c a p i t a l i s t a na economia n a c i o n a l , sem dúvida. No entanto, em suas 
relações, formas e métodos, o p o s i t i v o s àqueles especificamente 
c a p i t a l i s t a s , i n d u s t r i a l , por t e r t i d o , aqui, manifestação, não 
aquele ( e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , l i v r e - c o n c o r r e n c i a l ) , mas, 
de sua superação, o imperialismo. Manifestação ( c a p i t a l i s t a ) cujo 
desenvolvimento ( c a p i t a l i s t a ) veio a s e r subdesenvolvido 
( c a p i t a l i s t a ) : por se apresentar r e v i t a l i z a n d o , não a produção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Esta visão expressa p e i o a u t o r , transpõe para o B r a s i l a 

mesma lógica de acumulação de c a p i t a l o c o r r i d a na Europa, com o 

surgi m e n t o do c a p i t a l i s m o . Quer a d a p t a r para o B r a s i l , as fases 

do c a p i t a l i s m o em seu processo clássico de formação, i s t o e, os 

excedentes primários é que dão origem às indústrias. e à 

acumulação ( v i a reconversão p r o o u t i v a dos l u c r o s ) , faz emergir os 

g i g a n t e s c o s grupos p r i v a d o s do e s t a d o , a p a r t i r da concorrência 

ou da fase c o n c o r r e n c i a l do c a p i t a l i s m o . 

Quanto às obras a q u i a n a l i s a d a s de MAMIGONIAM, v e r i f i c a - s e 

que as duas p r i m e i r a s , sobre Blumenau e Brusque, parecem mais uma 

interpretação schumpeteriana, d e v i d o ao predomínio da base 

e x p l i c a t i v a da acumulação a p a r t i r do p i o n e i r i s m o dos i m i g r a n t e s , 

com sua i n i c i a t i v a empreendedora, "Blumenau pe r t e n c e à série de 

c e n t r o s i n d u s t r i a i s n a s c i d o s da colonização alemã no B r a s i i - S u l , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i n d u s t r i a l , mas, agro-pecuária. Por i s s o mesmo, aqui, o 
ca p i t a l i s m o não se apresentou revolucionando a propriedade 
privada, fundiária, em especificamente c a p i t a l i s t a , i n d u s t r i a l . 
Ao contrário, aqui, o c a p i t a l i s m o veio a r e v i t a l i z a r a 
propriedade fundiária, tanto quanto as relações agro-oiigárquicas 
de produção, propriedade e apropriação de r i q u e z a s . Assim, não 
ba s t a admitir que a implantação do c a p i t a l i s m o , tanto quanto seu 
desenvolvimento na economia n a c i o n a l , se fez sob o movimento de 
internacionalização da acumulação i n d u s t r i a l - c a p i t a l i s t a , p o i s , 
na investigação científica, a d m i t i r um fenômeno é apenas o ponto 
de p a r t i d a dessa investigação. E, limitando-se a i s s o , despreza-
se toda a determinidade fenomenológica, encerrada em sua 
h i s t o r i c i d a d e . Nesse caso, o c a p i t a l i s m o que se apresentou na 
economia n a c i o n a l não f o i um qualquer, senão, um e s p e c i f i c o , 
aqueles historicamente determinado em seu próprio movimento de 
internacionalização: numa época ( i m p e r i a l i s t a ) em que seu 
desenvolvimento o c o r r i a sob métodos o p o s i t i v o s àqueles (época 
livre-concorréncia) que o haviam levado ao desenvolvimento das 
forças produtivas. I n t e r n a c i n a l i z a n d o - s e sob métodos o p o s i t i v o s à 
industrialização, portanto, sob métodos f i n a n c e i r o - r e n t i s t a s " 
(XAVIER, i n TUDO, 1991: 0 5 ) . XAVIER, destaca portanto que o 
desenvolvimento da economia n a c i o n a l não ocorreu sob a ação 
preponderante dos agentes privados, t a l como nas f a s e s a n t e r i o r e s 
ao imperialismo. Dada e s s a nova estruturação c a p i t a l i s t a 
i n t e r n a c i o n a l , os agentes privados por s i só não ga r a n t i r i a m a 
acumulação somente v i a reconversão dos excedentes ou da mais-
v a l i a , como afirma MAMIGONIAM. 
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v i t o r i o u - s e graças ao f a t o r t r a b a l h o , guarda a sua autonomia 

f i n a n c e i r a , e seus grandes e s t a b e l e c i m e n t o s a i coexistem com cs 

médios e pequenos, dominando a produção" (MAMIGONIAM, 1965: 4 7 7 ) . 

Embora em seu a r t i g o ( A t l a s ) o a u t o r expresse a discordância em 

relação aos periféricos e schumpeterianos, nào e x p l i c i t a o que o 

d i f e r e dos últimos. C r i t i c a - o s na forma, mas não aprofunda a 

análise dos aspectos d i f e r e n c i a d o r e s . 

Como já e x p o s t o , as variáveis preponderantes para a 

explicação do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o em Santa C a t a r i n a , 

encontram-se na histórica suoerexploraçào do t r a b a l h o e na 

intervenção e s t a t a l , sob as suas múltiplas formas. 

Quanto à superexp1 oração do t r a b a l h o , e s t a é captada não 

somente a p a r t i r do predomínio da i n d u s t r i a , mas sim desde os 

primórdios da colonização, mesmo com o predomínio das a t i v i d a d e s 

agrícolas em Santa C a t a r i n a . Se para o a u t o r os v e n d e i r o s tem um 

papel i m p o r t a n t e para o processo de industrialização, no Vale oc 

I t a j a i , é exatamente n e s t e agente oue deve-se l o c a l i z a r uma das 

bases da exploração do t r a b a l h o a l h e i o . Acui d i s c o r d a - s e de que 

no período c o l o n i a l , Brusque e Blumenau, tem uma e s t r u t u r a s o c i a l 

democrática, "...a e s t r u t u r a s o c i a l e econômica era b a s t a n t e 

democrática" (MAMIGONIAM, 1965: 3 9 8 ) . I n c o r r e em contradição 

MAMIGONIAM, p o i s reconhece que é a "pequena produção agrícola" 

que gera os excedentes, e s t e s a p r o p r i a d o s pelos v e n d e i r o s , mas vê 

ne s t a apropriação ( v e n d e i r o a p r o p r i a - s e de p a r t e da proaução do 

pequeno p r o d u t o r agrícola) não o c o n f l i t o . a d e s i g u a l d a d e , a 

exploração (do d e s a p r o p r i a d o em relação ao a o r o p r i a d o r ) , mas sim 

a democracia. Entende-se que as relações s o c i a i s e econômicas 

s u p r a c i t a d a s são de dominação, e nào oemocráticas. mesmo porque 

como a f i r m a AUED: "As relações numa sociedade de c l a s s e s são 

e s s e n c i a l m e n t e , i n e r e n t e m e n t e , autoritárias". 1 B = zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

102 _ AUED, I d a l e t o Malvezzi. i n I Encontro Regional de 
Estudantes de Economia. UFSC, Florianópolis 01 à 03.05.87. 
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Quanto às d e s i g u a l d a d e s e exploração do t r a b a l h o no período 

c o l o n i a l em Santa C a t a r i n a . e s p e c i f i c a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em Brusque. a f i r m a 

SEYFERTH: "Era o c o m e r c i a n t e que f i x a v a o preço das m e r c a d o r i a s 

t r a z i d a s de f o r a ; e r a e l e também que f i x a v a os preços dos 

pro d u t o s agrícolas que comprava dos c o l o n o s . Havia uma grande 

d i s p a r i d a d e e n t r e o preço das mercadorias que e l e v e n d i a aos 

colonos e o preço das m e r c a d o r i a s que a d q u i r i a dos c o l o n o s : o 

aumento desses últimos nunca e r a p r o p o r c i o n a l ao aumento dos 

p r i m e i r o s . Os colonos nào tinham idéia dos preços v i g e n t e s f o r a 

da colônia, nem mesmo em I t a j a i . Ficavam, p o r t a n t o s u j e i t o s às 

oscilações dos preços conforme eram determinados p e l o s v e n d e i r o s . 

Na t r o c a como na venda de m e r c a d o r i a s , o colono sempre s a i a 

perdendo. Colocando o problema figuratívãmente, Buqgenhagen (ms.) 

d i z que o colono compra a f e r r a d u r a pacando com o c a v a l o (G.A.). 

Um v i a j a n t e alemão, que e s t e v e na v i l a de Brusque no p r i m e i r o 

decênio deste século - W. Lacmann (1906) - a f i r m o u que os 

v e n d e i r o s mais i m p o r t a n t e s mantinham, de comum acordo, os preços 

dos produtos agrícolas c o l o n i a i s b a i x o s , a f i m de o b t e r mais 

l u c r o s . Obtivemos algumas informações e n t r e colonos de mais 

idade, segundo as q u a i s a m a i o r i a d e l e s , nào tendo condições de 

l e v a r seus p r o d u t o s para Itaiaí. tinham de entregá-los nas 

vendas; mas os v e n a e i r o s , alegando sempre nào haver d i n n e i r o 

disponível, pagavam com m e r c a d o r i a i s que tinham nas vendas - e 

e s t a s nem sempre i n t e r e s s a v a m aos colonos. 0 período a que s e 

r e f e r i a m estava longe de ser o início da colonização; r e l a t a r a m 

sua própria experiência nos p r i m e i r o s decênios de s t e século" 

(SEYFERTH, 1974: 108). Ou ainda em petiçào dos colonos ao 

Imperador do B r a s i l . s o l i c i t a n d o a realização de uma v i a 

t e r r e s t r e e n t r e Brusque e I t a j a i : "Essa i m p l o r a d a graça nos 

ministrará um a f f o r t u n a d o p r o g r e s s o l i v r a n d o - n o s do f l a g e l l o de 

nào sermos entào mais forçados a vender os nossos p r o d u t o s nas 

màos dos poucos n e g o c i a n t e s e s t a b e l e c i d o s na Sede da Colónia por 

preços absolutamente a descreçào d e l l e s e de comprar d e l l e s em 

t r o c a de nossas precisões, que as nossas t e r r a s nào oroouzem, por 

172 



preços caríssimos". 1 0 3 Essas são ilustrações de que no período 

c o l o n i a l , t a n t o no B r a s i l . Quanto Santa C a t a r i n a . pode-se 

v e r i f i c a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o quadro de subiugaçào. cesveianao as r e a i s "relações 

s o c i a i s e econômicas democráticas", d i f u n d i c a s Dor MAM I GONI AM. 

Com relação a intervenção e s t a t a l , MAMIGONIAM faz á mesma 

menção. embora não aprofunde a análise. a t r i b u i n d o uma 

importância complementar a e s t a no enríouecimento p r i v a d o em 

Santa C a t a r i n a . Somente em seu último t r a b a l h o , aqui a n a l i s a d o . 

A t l a s de 19Sô, é que o a u t o r f az menção a ação e s t a t a l , em um 

único e e x c l u s i v o parágrafo: "Os i n c e n t i v o s f i s c a i s (Sudene. etc> 

e a a b e r t u r a do c a p i t a l das empresas c a t a r i n e n s e s aos fundos de 

i n v e s t i m e n t o , o acesso c r e s c e n t e aos mercaaos e s t r a n g e i r o s e a 

adoção p e l o governo do sist e m a draw back iG.A.) f a c i l i t a n d o as 

importações de maquinas mais modernas, o Funoo oe Desenvolvimento 

de Santa Catarina-FUNDESC e o Programa E s p e c i a l de Capitalização 

e Apoio à Pequena Empresa p e r m i t i n d o desconto de 107. no ICM 

e s t a d u a l , o apoio técnico do Departamento de mecânica da UFSC. os 

t r e i n a m e n t o s r e a l i z a d o s p e l o Centro de Apoio a Pequena e Média 

Empresa de Santa Catarina-CEAG/SC, o a r r o c h o s a l a r i a l e a 

d i s c i p l i n a no t r a b a l h o , p e r m i t i r a m a e s t a s f i r m a s , no após 1964. 

dar um s a l t o Q u a l i t a t i v o f r e n t e as c o n c o r r e n t e s n a c i o n a i s " 

(MAMIGONIAM, 1986: 104). Para o a u t o r p o r t a n t o , o Estado tem uma 

ação complementar, na acumulação dos grupos de Santa C a t a r i n a . 

Neste t r a b a l h o . vê-se o Estado como a uma das bases (a o u t r a é a 

superexploraçâo do t r a b a l h o - relação c a p i t a i versus t r a b a l h o ) da 

acumulação dos grupos, mesmo porque, como se verificará, essas 

empresas sofrem um c r e s c i m e n t o espantoso, em seus patrimônios, 

c o n s t i t u i n d o - s e nos grupos que são h o j e somente a p a r t i r dos anos 

60. Ou s e j a , até e s t e período apesar de toda importância das 

103 _ C a r t a dos colonos ao Imperador, c i t a d a em SEYFERTH, 
1974: 100). 
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mesmas, observa-se que a acumulação passa por uma c r i s e . i C 4 Há 

a necessidade de uma ingerência económica mais e f e t i v a do 

apa r e l h o e s t a t a l c a t a r i n e n s e para superar t a l c r i s e . A p a r t i r de 

então, observa-se uma c r e s c e n t e agilização na e s t r u t u r a e s t a t a l 

para s e r v i r aos i n t e r e s s e s da bur g u e s i a c a t a r i n e n s e . P o r t a n t o , 

entende-se que os grupos e x i s t e n t e s n o j e em Santa C a t a r i n a não 

podem ser e x p l i c a a o s a p a r t i r da "pequena produção m e r c a n t i l " , 

como o faz MAMIGONIAM, mas sim a p a r t i r da fundamental 

interferência e s t a t a l e i n c e s s a n t e superexp1 oração do t r a b a l h o . 

Uma amostra oe t a l compreensão, por p a r t e de MAMIGONIAM. 

r e f e r e - s e ao su r g i m e n t o dos grupos i n d u s t r i a i s no Sul de Santa 

C a t a r i n a . Entende o a u t o r (1986: 105) - exolicaào genericamente 

a c e i t a em Santa C a t a r i n a - que é a produção carbonífera oue dá 

origem aos d o i s s e t o r e s e x i s t e n t e s h o j e na região, q u a i s sejam a 

produção cerâmica iGrupo C e c r i s a e E l i a n e ) e carooquimica ( I C C ) , 

o u t r o s s i m , são os excedentes o r i u n d o s da extração, 

b e n e f i c i a m e n t o . utilização e e n v i o para o Rio de J a n e i r o , do 

carvão m i n e r a l , que r e i n v e s t i d o s dão origem aos r e f e r i d o s grupos 

do Sul de Santa C a t a r i n a . Entende-se a q u i , que mais do que em 

todas as o u t r a s regiões do estado é na Região Sul oue a 

intervenção e s t a t a l f a z - s e presente em suas múltiplas formas. O 

agente e s t a t a l r e a l i z a i n v e s t i m e n t o s i n f r a - e s t r u t u r a i s ( e s t r a d a 

de f e r r o ) , e x t r a i carvão i C a r b o n i f e r a P r o s p e r a ) , b e n e f i c i a o 

carvão (Lavador do C a p i v a r i ) e por u l t i m o consome o carvão 

(energético e metalúrgico). P o r t a n t o . nessa região. o 

enr i q u e c i m e n t o dos grupos e x o l i c a - s e por d i v e r s o s aspectos, porém 

não preponderantemente pel a reconversão p r o d u t i v a dos excedentes 

da indústria oo carvão. 

A formação aos grupos p r i v a d o s da região Sul de Santa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 4 - Na parte 2 desta dissertação será abordada mais 
atentamente a c r i s e de acumulação dos anos 60, na Região S ul do 
B r a s i l . 
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C a t a r i n a é pautada na subtração do patrimônio público. 0 aoente 

e s t a t a l , j u n t a m e n t e com a superexzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD 1oração do t r a o a l h o . são os 

p r i n c i p a i s responsáveis peio e n r i q u e c i m e n t o das famílias F r e i t a s 

e G u g l i e l m i . T a i s famílias c o n s t i t u e m grupos, que i n i c i a m suas 

a t i v i d a d e s d i r e t a m e n t e v i n c u l a d a s ao Estaco. I n i c i a l m e n t e como 

e m p r e i t e i r o s . p o s t e r i o r m e n t e como vendeoores do carvão as 

empresas e s t a t a i s e p o s t e r i o r m e n t e como beneficiários dos 

subsídios públicos. Nas duas p r i m e i r a s f a s e s , o s u p e r f a t u r a m e n t o 

(das encomendas e s t a t a i s , e s p e c i a l m e n t e a ampliação e manutenção 

da Estrada de F e r r o Dona Tereza C r i s t i n a e da Usina Jorge 

Lacerda) é a r e g r a . No período da venda do carvão ao Estaoo. que 

se estende até h o j e , novamente i d e n t i f i c a - s e o s u p e r f a t u r a m e n t o . 

Como a f i r m a um ex-chefe de compras da a n t i g a empresa 

Freitas/Gug 1 i e l m i , 1 < D = l " E n t r e os anos 413 e 50, quando o carvão 

i a para o Rio de J a n e i r o , de vez em quando vinham reclamações de 

lá, p o i s o f i c i a l m e n t e eram embarcacas um c e r t o numero de 

to n e l a d a s de carvão, embora só chegasse no R i o , 2/3 da q u a n t i d a d e 

embarcada. A desculpa que se dava à Companhia Siderúrgica 

Nacional e ra que o ve n t o no p o r t o de Laguna era muito f o r t e , 

fazendo c a i r no mar o suposto carvão embarcado". Na u l t i m a f a s e . 

e a i sim a explicação para diversificação p r o d u t i v a na região, 

especialmente a cerâmica. aparece o c-édito e s t a t a l . Não há um 

único e n t r e os três maiores grupos do Sul oe Santa C a t a r i n a . oue 

não se b e n e f i c i e s i g n i f i c a t i v a m e n t e do crédito, i n c e n t i v o e 

subsídios e s t a t a i s , t a n t o em nívelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f e d e r a l ouanto e s t a d u a l . 

0 surgimento do Grupo E l i a n e , da família G a i d z i n s k i . é uma 

ilustração do despropósito da vinculação f e i t a e n t r e o carvão e a 

diversificação i n d u s t r i a i no Sul do e s t a d o . Gs G a i d z i n s k i não tem 

nenhuma ligação com o carvão. n e n produzindo-o, nem 

t r a n s p o r t a n d o - o . nem b e n e f i c i a n d o - o ; souoeram e ainda o fazem, 

muito bem, a p r o v e i t a r - s e das f a c i l i d a d e s e s t a t a i s , não oara a 

l e e _ E n t r e v i s t a ao autor da dissertação, em agosto de 1992, 
sendo que a fonte e x i g i u que foss e mantido o anonimato. 
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regiào como afirmam, mas preponderantemente para os r e s p e c t i v o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , c o n s t i t u i n d o o estupendo patrimônio cue e 

hoje o grupo E1 iane . iC,'ís 

A representação p a r l a m e n t a r do Sul de Santa C a t a r i n a na 

Cama ra F e d e r a i expressa i n d u b i t a v e l m e n t e a relação doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q-upos 

econômicos com o Estado. O Deputado Ruberval P i l o t t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e p r e s e n t a o 

Grupo C e c r i s a : J a r v i s G a i d z i n s k i o Grupo E l i a n e : e o ex-Deputado 

e a t u a l P r e f e i t o de Criciúma Eduardo Pinho M o r e i r a , defende os 

i n t e r e s s e s do Grupo G u g l i e l m i . 

0 i n t e r e s s a n t e l i v r o de CAMFGSiC~ r e s g a t a também. ao 

r e f e r i r - s e às t e r r a s comunais i d e uso comum, público) no Sul de 

Santa C a t a r i n a , a apropriação de p a r t e das mesmas pe l o s F r e i t a s e 

G u l g i e l m i . " . . . e n t r e os municípios de Tubarão e Gravata! e x t e n s a s 

áreas de t e r r a s foram u t i l i z a d a s comuna 1mente. conhecidas por 

campo da P i r i t u b a , que f a z i a fundos com r i o C a p i v a r i e o i v i s a s u l 

com a fazenda Revoredo oue aliás f o i também p a r t e i n t e g r a n t e 

dessa área comunal...Os t e r r e n o s p a r t i c u l a r e s f aziam fundos com o 

campo e mui t o s requeriam p r o p r i e d a d e s ou simplesmente a cercavam, 

aumentando assim seus domínios. No e n t a n t o . a população que se 

u t i l i z a v a da área. por d i v e r s a s vezes derrubava aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&r--ss e 

s o l t a v a a l i seu gado... Informações mais aprofundadas a r e s p e i t o 

da questão foram cedidas oor Valmor Zacaron. F r e s i a e n t e do 

S i n d i c a t o dos Tra b a l h a d o r e s R u r a i s de TuParão. que a f i r m a terem 

e x i s t i d o i n i c i a l m e n t e 2.750na, sendo oue 1500ha. foram tomados 

por S. G u g l i e l m i e D. F r e i t a s . mineradores de Criciúma" (CAMPOS. 

i c e _ £)e acordo com o Balanço Anual", da Gazeta M e r c a n t i l , 
1992, o Patrimônio Líquido do Grupo E l i a n e (80o. grupo privado do 
B r a s i l ) , correspondia em 12/91 a 160 milhões de dólares, tendo um 
crescimento p a t r i m o n i a l de 3.800% em relação ao patrimônio 
líquido de 1971 (4 milhões de dólares). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

107 _ CAMPOS, Narareno José de. T e r r a s Comunais na I l h a de 
Santa C a t a r i n a . Ed. da UFSC/FCC, Florianópolis, 1991, pg. 168. 
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1991: 8 5 ) . 

P o r t a n t o , MAMIGONIAM, t e m e r a r i a m e n t e . nào i d e n t i f i c a em 

Santa C a t a r i n a o Estado, nem a exploração do t r a b a l h o na 

acumulação de c a p i t a l . mas sim a ação o r i v a d a . a p a r t i r da 

"pequena produção m e r c a n t i l " , j u n t a m e n t e com o p i o n e i r i s m o do 

i m i g r a n t e s que. através da reconversão dos excedentes e 

p o s t e r i o r m e n t e dos l u c r o s . dão origem aos grandes grupos 

c a t a r inenses. 
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3.2 - Paul SINGER 

Este a u t o r 1 3 3 a n a l i s a o processozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cie desenvolvimento 

econômico e a evolução de c i n c o cidades b r a s i l e i r a s t 5ào Paulo. 

Blumenau. P o r t o A l e g r e . Belo H o r i z o n t e e R e c i f e ) , sendo oue nesta 

disssertaçào aborda-se a sua análise sobre a evolução econômica 

de Blumenau. 

A i n t e r D r e t a ç ã o de SINGER d i f e r e da visão oada Dor 

MAMIGONIAM auanto às razoes p a r a a industrialização de Blumenau. 

SINGER i d e n t i f i c a que nos primórdios da industrialização 

c a t a r i n e n s e , Blumenau é e s p e c i f i c a m e n t e . a expressão de uma 

economia o r i g i n a r i a m e n t e camponesa. com c r e s c e n t e inserção na 

economia n a c i o n a l . 

Do l i v r o de SINGER. F l o r e s t a n FERNANDES - o r e f a c i a d o r - faz 

um a l e r t a que entende-se como fundamental para a análise de 

países oue se i n d u s t r i a l i z a m em época p o s t e r i o r a clássica, na 

formação do c a p i t a l i s m o . "Uma ilusão histórica tem guiado e 

p r e v a l e c i d a Quase intocável: a de que o B r a s i l o r g a n i z a - s e como 

sociedade n a c i o n a l . da mesma maneira que as demais Naçòes aue 

comandaram a expansão do mundo o c i d e n t a l mooerno (G.A.). Essa 

ilusão levou a Colônia a i d e n t i f i c a r - s e . p r i m e i r o com o d e s t i n o 

histórico da Metrópole, em seguida com as p o s s s i b i 1 idades 

m a t e r i a i s e humanas das sociedades n a c i o n a i s hegemónicas" 

(SINGER, 1977: 0 4 ) . Presume FERNANDE5, que o B r a s i l faz p a r t e das 

sociedades n a c i o n a i s dependentes. 1 1 3'' sendo o seu 

i a s _ SINGER, Paul. Desenvolvimento Econômico e Evolução 
Urbana. E d i t o r a Nacional, São Paulo, 1977, 2a. edição, pg. 377. 

i a s _ SANDRONI, Paulo. Dicionário de Economia. 1991, p. 131, 
DEPENDÊNCIA - "Sistema de relações-econõmicas, f i n a n c e i r a s , 
políticas e c u l t u r a i s que mantêm as nações subdesenvolvidas 

178 



subdesenvolvimento a s s o c i a d o aoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a i s e s do c e n t r o do mundo 

c a p i t a 1 i s t a . 

SINGER, na introdução a sua o b r a . a f i r m a que o o b j e t i v o da 

mesma "...é a análise do processo de desenvolvimento econômico, 

encarado sob o prisma da evolução uroana" iIdem, i b i d e m p. 0 7 ) . 

Presente também, no estudo do a u t o r , está a divisão do t r a b a l h o 

e n t r e campo e c i d a d e . 

Para o a u t o r , o processo de industrialização é d e s i g u a l . na 

medida que a t i n g e somente algumas regiões do p a i s , e x c l u i n d o 

o u t r a s que atuam somente como f o r n e c e o o r e s de matérias-primas e 

a 1imentos. 

Na análise da economia c o l o n i a l , SINGER d i s c o r d a das 

análises dos " d u a l i s t a s " , que vêem nos países s u b d e s e n v o l v i d o s , 

"...um s e t o r moderno, a d i a n t a d o ou c a p i t a l i s t a , e um s e t o r 

a t r a s a d o , ou pré-capita 1 i s t a . No B r a s i l o pressuposto d u a l i s t a 

(G.A.) f o i u t i l i z a d o p r i n c i p a l m e n t e por I g n a c i o RANGEL e G i l b e r t o 

PAIM1**"' (Idem, i b i d e m , o. i 3 ) . Já SINGER c a r a c t e r i z a uma 

economia c o l o n i a l com d o i s segmentos, o s e t o r do mercado e x t e r n o 

(produz a r t i g o s c o l o n i a i s para o mercado mundial) e s e t o r de 

subsistência, tendo a i n d a , a p o s s i b i l i d a d e da existência ae um 

t e r c e i r o , o do mercado i n t e r n o , caso não s e j a possível i m p o r t a r 

determinados bens. "A diferença básica e n t r e os s e t o r e s de 

subordinadas aos grandes c e n t r o s do mundo desenvolvido. A 
situação de dependência atinge especialmente os países de passado 
c o l o n i a l recente, além dos que se i n i c i a r a m mais tarde no 
desenvolvimento i n d u s t r i a l , e struturando-se como um sistema 
periférico que se estende pelo chamado T e r c e i r o Mundo ( A f r i c a , 
A s i a e América L a t i n a ) . 

n a _ RANGEL, Inácio. Introdução ao Desenvolvimento 
Econômico B r a s i l e i r o , Salvador, L i v r a r i a Progresso E d i t o r a . 
. Desenvolvimento e P r o j e t o . Belo Horizonte, 1957, se p a r a t a No. 9 
da R e v i s t a da Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de 
Minas G e r a i s . PAIM, G i l b e r t o . Industrialização g Economia 
N a t u r a l . Rio, 1958, I n s t i t u t o S u p e r i o r de Estudos B r a s i l e i r o s . 
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Subsistência e de Mercado I n t e r n o é que ne s t e último auase toda a 

produção se d e s t i n a ao mercado. ao passo aue no p r i m e i r o uma 

p a r t e ponderável da oroduçào se d e s t i n a ao auto-consumo" (Idem. 

i b i d e m , p. 14 ) . 

É i m p o r t a n t e r e s s a l t a r que SINGER. já na introdução, 

menciona aue o d e s e n v o l v i m e n t o depende s i g n i f i c a t i v a m e n t e da açào 

do Estado, t a i s como, aumento ou redução de t a r i f a s , manipulações 

c a m b i a i s , subsídios. "Ora. o Estado na sociedade c o l o n i a l r e f l e t e 

os i n t e r e s s e s da c l a s s e dominante e, no c o n j u n t o daqueles, 

sobressaem os do gruoo l i g a d o ao Setor de Mercado E x t e r n o . Toda a 

p o l i t i c a governamental se encaminha no s e n t i d o de promover o 

Setor de mercado E x t e r n e que, como dissemos. e o aue l i d e r a a 

economia g l o b a l " (Idem, i b i d e m , p. 1 5 ) . Vê-se que o a u t o r , 

d i f e r e n t e m e n t e das interpretações a n a l i s a d a s a t e agora, i n t r o d u z 

o Estado como um elemento i m p o r t a n t e , c u j a s ações são d i t a d a s 

p e l o s i n t e r e s s e s das c l a s s e s dominantes, já no período do B r a s i l 

Colônia. 

Ao i n i c i a r o e s t u d o sobre o desen v o l v i m e n t o económico de 

Blumenau. SINGER c o n t e x t u a l i z a o dese n v o l v i m e n t o de Santa 

C a t a r i n a , c a r a c t e r i z a n d o o estado como sendo composto por regiões 

independentes, com pouco c o n t a t o e n t r e s i , tendo s i d o , d u r a n t e o 

período c o l o n i a l , uma zona de passagem e n t r e São Paulo e Rio 

Grande do S u l . Nos anos 60. deste século, tem-se uma divisão 

t e r r i t o r i a l b a s t a n t e d i s t i n t a . Considera o a u t o r , aue o estado 

têm p r a t i c a m e n t e s e t e c a p i t a i s r e g i o n a i s , N o r t e / J o i n v i l l e . Vale 

do Itajaí/Blumenau, L i t o r a l - C e n t r o / F 1orianópo1 i s , Sul/Criciúma, 

P l a n a l t o / L a g e s , Rio do Feixe/'Joaçaba e Oeste/Chapecó. " V e r i f i c a -

se. p o i s . que Santa C a t a r i n a não apresenta uma (G.A.) zona de 

concentração urbana e i n d u s t r i a l , como é o caso de São Paulo, 

Minas. Pernambuco, ou menos independente. é i n t e r e s s a n t e n o t a r 

ainda que Florianópolis, apesar de c a p i t a i do esta d o , encabeça 

uma zona economicamente i n e x p r e s s i v a , na qual não há mais nenhuma 

aglomeração urbana de v u l t o " (Idem, i b i d e m , p. 83-84). Essa 
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dispersão dos c e n t r o s urbanos em Santa C a t a r i n a , 

t e r d i f i c u l d a d e s de organização de um mercado 

seoaração e dispersão dos mesmos g e o g r a f i c a m e n t e . 

le v a o estado a 

comum. dada a 

SINGER destaca também, gue o estado e. no i n i c i o dos anos 

60, ainda predominantemente agrícola, tendo uma r e l a t i v a 

industrialização, com destaque para a l i m e n t o s , têxteis, madeira e 

mobi1iário. 

Retomando seu exame sobre Blumenau. SINGER passa a a n a l i s a r 

o i n i c i o do processo de colonização, d i s c o r r e n d o sobre os f a t o r e s 

d e t e r m i n a n t e s da v i n c a dos alemãeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a r a o B r a s i l . I n t r o d u z também 

em seu estudo, a forma p e i a qual a imigração t o r n o u - s e um negócio 

v i r t u a l m e n t e l u c r a t i v o , onde se envolvem as companhias de 

t r a n s p o r t e marítimo, r e c r u t a d o r e s e companhias de 

co1onízação."...ínterressam-nos so o r e t u d o as companhias de 

colonização, p o i s Blumenau nasceu precisamente de um 

empreendimento c o l o n i a l d e s t a espécie" (Idem, i b i d e m , p. 8 8 i . 

A lógica das companhias é o r e t o r n o - a longo prazo - do 

d i n h e i r o i n v e s t i d o , na viagem, instalação, f o r n e c i m e n t o de t e r r a s 

e crédito i n i c i a l aos i m i g r a n t e s , bem como. em toda a i n f r a -

e s t r u t u r a prévia, nas regiões de colonização. "A condição de 

êxito do negócio e r a a introdução oo maior número possível de 

colonos no empreenaimento. Quanto maior f o s s e o numero de 

h a b i t a n t e s do núcleo c o l o n i a l , maior s e r i a o s u b s i d i o r e c e b i d o , 

mais rápido s e r i a o seu de s e n v o l v i m e n t o econômico (e conseouente 

valorização das t e r r a s ) e mais depressa se u l t r a p a s s a r i a o 

p e r i g o s o estágio i n i c i a l da colonização" (Idem, i b i d e m , o. 8 9 ) . 

Blumenau recebe, e n t r e 1860 e 1870, anos de maior f l u x o 

imigratório, o c o r r e s p o n d e n t e , r e s p e c t i v a m e n t e a 26,57. e 167. dos 

i m i g r a n t e s alemães aue vêem para o B r a s i l . 

Ao r e f e r i r - s e à v i n d a do Dr. Blumenau - fundador, c u j o nome 
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empresta à c i d a d e - para o B r a s i l em 184o. SINGER r e l a t a uma 

c u r i o s i d a d e : a f i r m a aue Blumenau i s e r d o Dr . em Química oela 

Faculdade de F i l o s o f i a da U n i v e r s i d a d e ce E r l a n g e n -1844) vem ao 

B r a s i l . não para f u n d a r uma colônia, comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã C ã C ã fazendo, mas sim 

para ser p r o f e s s o r da Escola Politécnica do R i o . das c a d e i r a s de 

M i n e r a l o g i a e Química. 1 1 1 Aaui chegando cescobre que t a l 

e s c o l a seauer e x i s t e . 

Em 1848, o Dr. Blumenau apresenta o p r o j e t o de colonização a 

Assembléia P r o v i n c i a l de Santa C a t a r i n a , aue, aoós uma n e g a t i v a , 

acaba cor a p r o v a — l o , embora sem a D o i o f i n a n c e i r o da província. 

"Em o u t r a s p a l a v r a s , a companhia de colonização com a qual se 

f i z e s s e algum a c o r d o D o d e r i a receber concessões de t e r r a , mas não 

subsídios" (Idem, i b i d e m , p. 9 5 ) . 

Em 1852 o c o r r e a fundação da colônia, sendo que ne s t e 

período p r a t i c a m e n t e se produz para o consumo próprio. Na época 

da fundação, de acordo com SINGER, o r i g i n a - s e também a economia 

a r t e s a n a l , com a t i v i d a d e s de m a r c e n e i r o s , D e d r e i r o s , f e r r e i r o s , 

a l f a i a t e s . 0 s u r g i m e n t o da economia a r t e s a n a l redunda na 

ampliação do mercado i n t e r n o . Destaca a i n d a SINGER. que o 

comércio da colônia com o e x t e r i o r é deficitário."O que s i g n i f i c a 

e s t e déficit? (G.A.) S i g n i f i c a que mesmo r e d u z i n d o ao máximo 

suas importações, a colônia ainda não conseguia c o b r i - l a s com 

suas vendas D a r a f o r a " (Idem, i b i d e m , D. 1 0 0 ) . 

No ano de 1854 o c o r r e a D r i m e i r a ajuda e s t a t a l á colônia. 

Com a promessa de Blumenau, de em 10 anos agregar mais 4.000 

i m i g r a n t e s na colônia, o Estado e f e t i v a a construção da e s t r a d a 

l i g a n d o Blumenau a Itajaí. "O governo a d i a n t o u - l h e 25 contos p o r 

conta d o s prêmios a que f a r i a j u s e se comprometeu a pagar 8 

m _ De acordo com SINGER, o Dr. Blumenau, vem ao B r a s i l a 
convite de Johann Jakob S t u r t z , na condição de Cônsul Geral do 
Império do B r a s i l na Prússia (Idem, ibidem, p. 94). 
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contos a n u a i s , até um t o t a l de 32, de 1858 em d i a n t e . Nos anos 

s e g u i n t e s Blumenau conseguiu novos adiantamentos. em p a ^ t e . 

provavelmente para atender os p r e i u i z o s d e c o r r e n t e s de granas 

c h e i a do Rio I t a j a i em f i n s de 1855" (Idem, i b i d e m , p. 102). 

A colônia, segundo o a u t o r em análise, passa p o r 

d i f i c u l d a d e s , d e v i d o ao f a t o de nào se v i n c u l a r a uma economia 

de mercado e à consequente divisão n a c i o n a l ou i n t e r n a c i o n a l do 

t r a b a l h o , sendo suas exportações pequenas e as importações 

s i g n i f i c a t i v a s ( e s t a s pagas com d i n h e i r o do e x t e r i o r ) . Tendo em 

v i s t a t a i s d i f i c u l d a d e s . o Dr. Blumenau r e c o r r e ao governo 

i m p e r i a l , propondo ao mesmo a compra da colônia. "De tudo i s t o 

t o r n a v a - s e forçoso c o n c l u i r que, como empreendimento p a r t i c u l a r , 

a colônia só p o d e r i a p r o p o r c i o n a r l u c r o s a longo prazo e aoós 

maciças inversões de c a p i t a l , para as q u a i s o Dr. Blumenau nào 

possuía r e c u r s o s . Propôs e l e , p o r t a n t o , ao governo i m p e r i a l aue 

e s t e l h e comprasse a colônia" (Idem, i b i d e m , p. 103). Q negócio 

o c o r r e em 1859, com o governo f i c a n d o com 23,75 léguas quadradas 

de t e r r a s , todos os edifícios, e s t r a d a s , pontes, plantações, bem 

como os débitos dos colonos com o Dr. Blumenau. Quanto a e s t e 

coube-lhe 8.500 j e i r a s , 1 1 Z 35 c o n t o s em d i n h e i r o e o cargo de 

d i r e t o r da colônia, recebendo salários do poder público. 

Com essa transformação na colônia, segundo SINGER, aumentam 

qradualmente os i n v e s t i m e n t o s públicos na mesma. Para que se 

a v a l i e . e n t r e 1860 e 1882. o governo i m p e r i a l i n v e s t e 2.4Ô8 

co n t o s , sendo que nos 10 anos a n t e r i o r e s , 0 Dr. Blumenau i n v e s t e 

somente 85 cont o s . Em v i r t u d e d e s t e f a t o , há um d e s e n v o l v i m e n t o 

considerável da colônia. 

0 desenvolvimento de Blumenau. tendo como consequência a 

v i n d a de novos i m i g r a n t e s , f a z com que h a j a um aumento oa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i i 2 _ Medida agrária que v a r i a , segundo o país, de 19 a 36 
h e c t a r e s . 
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população, ampliação do mercado i n t e r n o e uma maior divisão 

s o c i a l do t r a b a l h o . 

Dada a nova dinâmica i m p r i m i o a na colônia a p a r t i r dos anos 

60, a l t e r a - s e também a relação e n t r e exportação e importação, 

rev e l a n d o uma maior integração e n t r e Blumenau e o mercado 

n a c i o n a l , p o s s i v e l m e n t e segundo SINGER, "...através da criação de 

liames c o m e r c i a i s sistemáticos com o R i o . então o p r i n c i p a l 

c e n t r o do mercado n a c i o n a l " (Idem, i b i d e m , p. 1 0 8 ) . 

E n t r e os anos de 1870 e 1879, o c o r r e uma dispersão de 

i m i g r a n t e s por colônias d i v e r s a s . dadas as f a c i l i d a d e s de 

ocupação das t e r r a s . Nesse s e n t i d o . Blumenau passa a atender o 

mercado r e g i o n a l e v a i r e d u z i n d o suas exportações para o Rio de 

J a n e i r o . V e r i f i c a - s e que a cidade s a i do mercado n a c i o n a l e 

v o l t a - s e para o mercado r e g i o n a l . E n t r e t a n t o . SINGER observa que 

e x i s t e geração de excedentes p e l o s camponeses. mas e s t e s não 

conseguem i n t r o d u z i - l o s no mercado n a c i o n a l , por não se 

constituírem bons ( t i p o s dos p r o d u t o s ) para a exportação, "...os 

b1umenauenses - como os demais c o l o n o s da área - assentavam sua 

economia na pequena produção camponesa a u t o - s u f i c i e n t e , onde o 

que se t r a n s a c i o n a e apenas o excedente ( G . A . ) . Ora. é óbvio que 

quase todos os colonos produziam o mesmo t i p o de excedente, i s t o 

é, os mesmos (G.A.J v a l o r e s de uso: açúcar, f a r i n h a de mandioca, 

a r r o z , laticínios, e t c . Não é possível o r g a n i z a r t r o c a s das 

mesmas u t i l i d a d e s " (Idem, i b i d e m , p. 111). 

Para SINGER, p o r t a n t o , Blumenau novamente e n c o n t r a - s e numa 

situação econômica difícil, com r i s c o s de estagnação. Para o 

a u t o r a solução será: " . . . e s t a b e l e c e r o e n t r o da área c o l o n i a l uma 

divisão de t r a b a l h o não mais caseada na eouacão: economia 

subsistência-artesanato. (G.A.) mas na eouacão: economia de 

m e r c a d o - i n d u s t r i a ( G . A . ) . Tão lo g o as condições o p e r m i t i r a m , 

i s t o é. de 1880 em d i a n t e , e s t a solução f o i a p l i c a d a , como 

veremos a s e g u i r " (Idem, i b i d e m , p. 111). 
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O período designadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dor SINGER como sendo o i n i c i o da 

industrialização. e n t r e ÍS83 e 1914. c a r a c t e r i z a - s e por um 

crescimento acentuado da D o p u l a ç à o de Blumenau. de t e r m i n a d o não 

Dor novos i m i g r a n t e s , mas sim por migrações i n t e r n a s . 

A c r e s c e n t e inserçào no mercado n a c i o n a l e a ampliação da 

divisão do t r a b a l h o cídade-camDO são as maiores razões da 

industrialização de Blumenau no período. 0 aumento do mercado de 

Blumenau para i m p o r t a d o s (máquinaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e e q u i p a m e n t o s ) , com a 

consequente elevação da industrialização, gerando excedentes da 

produção comerciável. segundo SINGER e a base para o s a l t o 

i n d u s t r i a l . "Na medida em que a D o p u l a ç à o se i a adensando e aue 

c r e s c i a o excedente de produção c o m e r c i a v e i , iam amadurecendo as 

condições para o s a l t o da industrialização" (Idem. i b i d e m , p. 

lló) . 

Ent r e 1880 a 1897. observa-se, segundo o a u t o r , um 

crescimento de indústrias v o l t a d a s para o mercado i n t e r n o , sendo 

aue o desen v o l v i m e n t o d e s t a s depende ao aumento da população. 

Neste período surgem m u i t a s indústrias, e n t r e e l a s as empresas 

Heríng, Karsten e G a r c i a . 

No período em análise, segundo SINGER, cumprem papel 

i m p o r t a n t e o v e n d i s t a , apesar de que o mesmo, "...não era um 

comerciante e s p e c i a l i z a d o , mas um a g r i c u l t o r que dedicava seu 

tempo so b r a n t e ao comércio (provavelmente porque sua p r o p r i e d a d e 

estava l o c a l i z a d a j u n t o a uma v i a de acesso ou a uma v i l a ) . É 

c l a r o que e s t e s i s t e m a de t r o c a s é expressão de uma economia de 

subsistência com elevado grau de produção para o autoconsumo" 

(Idem, i b i d e m , p. 118). Observa-se que o v e n d i s t a tem uma atuação 

modesta, segundo SINGER. Além do aspecto c o m e r c i a l , o crédito 

também cumpre papel i m p o r t a n t e no período, especia1mnente após a 

inauguração da Caixa Econômica, em 1907. denominada de " S i n d i c a t o 

Agrícola". 
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Antes de passar a a n a l i s a r a integração de Blumenau à 

economia n a c i o n a l , período subseauente ao do i n i c i o da 

industrialização. a f i r m a SINGER: " V e r i f i c a - s e . p o i s . que e n t r e 

1907 e 1909 c o n e l u i r a m - s e vários empreendimentos - e s t r a d a de 

f e r r o . banco e u s i n a de e n e r g i a eiétnea - que haviam de 

p r o p o r c i o n a r as condições Dara um novo i m p u l s o i n d u s t r i a l i z a d o r " 

(Idem. i b i d e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D. 119). 

E n t r e 1914 e 1950. Blumenau se i n t e g r a ao mercado n a c i o n a l , 

ao mesmo tempo em que o c o r r e uma redução da imigração e um 

aumento do c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . 

A l a . Guerra Mundial marca a aceleração do processo de 

substituição de importações no B r a s i l . o e l o f a t o de os 

f o r n e c e d o r e s i n t e r n a c i o n a i s estarem d i r e t a m e n t e e n v o l v i d o s na 

fabricação de armamentos. 

A g u e r r a f a z com aue se reduzam s i g n i f i c a t i v a m e n t e as 

imDortações em Blumenau, e v i d e n c i a n d o o seu i s o l a m e n t o da 

economia n a c i o n a l . No âmbito das exportações nessa c i d a d e , 

v e r i f i c a - s e uma ampliação aue s i g n i f i c a para SINGER, "...aue os 

p r o d u t o s de Blumenau não substituíram, p e l o menos em grau 

s i g n i f i c a t i v o os produtos i m p o r t a d o s em f a l t a , d u r a n t e a Guerra, 

em o u t r o s (G.A.) l u g a r e s do p a i s . 0 que h a v i a era um processo 

l e n t o e sistemático de integração da economia blumenauense no 

todo n a c i o n a l , processo e s t e que j a v i n h a desde o começo do 

século e que a g u e r r a não a c e l e r o u nem díminuiui" (Idem, i b i d e m , 

p. 1 2 4). Para i l u s t r a r t a l situação o a u t o r menciona alguns dados 

em seu l i v r o : 827. das pessoas se dedicam â a g r i c u l t u r a : 57. á 

indústria: 47. aos serviços domésticos e 2,37. ao comércio, sendo 

Blumenau o p r i n c i p a l p r o d u t o r agropecuário do Estado. 

A Estrada de F e r r o Santa C a t a r i n a , que ligam i n i c i a l m e n t e 

Blumenau ao p o r t o de Itajaí, e ampliada no período, tendo uma 

importância fundamental para a inserção c r e s c e n t e dessa cidade na 
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economia n a c i o n a l . 

V i n c u l a n d o d i r e t a m e n t e a l e n t a inserção de Blumenau à 

economia n a c i o n a l à rápida industrialização no e i x o Rio-Sào 

Paulo. SINGER i d e n t i f i c a o p o r t u n i d a d e s para o u t r a s regiões, 

e s p e c i a l m e n t e na Drodução de a l i m e n t o s e matérias primas para o 

Sudeste. A e n e r g i a elétrica têm papel i m p o r t a n t e neste período, 

dando maiores conaiçòes para a indústria l o c a l . 1 1 3 

Ao s i n t e t i z a r o processo i n d u s t r i a l de Blumenau. o a u t o r 

caota a l i o d e s e n v o l v i m e n t o i n i c i a l m e n t e v o l t a d o para o mercado 

l o c a l . e num segundo momento para o n a c i o n a l . As fases desse 

d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l são a da indústria a r t e s a n a l (1850-

1880); a da pequena indústria (1880-1914); e, a da grande 

indústria (1914/18 em d i a n t e ) . 

Com relação a uma possível d i s p u t a e n t r e as indústrias de 

Blumenau e São P a u l o , a f i r m a SINGER: "e i m p o r t a n t e observar que a 

indústria de Blumenau não c o n c o r r e , v i a de r e g r a , com a de São 

Paulo e do R i o . As empresas aue atingem estágio de grande 

indústria (G.A.). possuindo participação ponderável no mercado 

n a c i o n a l , são as aue desempenham papel p i o n e i r o em ramos v i r g e n s 

ou quase v i r g e n s no B r a s i l . . . A condição de sucesso da penetração 

no mercado n a c i o n a l parece t e r s i d o a b r i r (G.A.) mercados como 

e s t r u t u r a s monopolísticas ou oligopolística ( o f e r t a concentrada 

em uma ou poucas empresas)" (Idem, i b i d e m , p. 130). 

Ao e n c e r r a r a análise do des e n v o l v i m e n t o econômico de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i i 3 _ Segundo SINGER: "A história da produção de energia 
elétrica em Blumenau dá um exemplo i n t e r e s s a n t e de imperialismo 
(G.A.) p a u l i s t a " (Idem, ibidem, p. 128), p o i s a Usina do S a l t o 
tem apoio f i n a n c e i r o i n i c i a l de uma empresa de São Paulo, que 
posteriormente, a s s o c i a - s e ao p r o j e t o . E n t r e t a n t o , posteriormente 
os " c a p i t a l i s t a s " de São Paulo, negam-se a continuar os 
investimentos, contrariando os i n t e r e s s e s dos i n d u s t r i a i s e 
comerciantes de Blumenau. 
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Blumenau, SINGER a f i r m a que a cidade v i v e um impasse, em v i r t u d e 

da d e b i l i d a d e da expansão da indústria têxtil, apesar da vantaaem 

histórica dada p e l a a m p l i t u d e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e u mercado r e g i o n a l . Compara a 

situação de Blumenau com J o i n v i l l e , onde i d e n t i f i c a uma i n d u s t r i a 

d i v e r s i f i c a d a , e oue tende a superar Blumenau na participação 

i n d u s t r i a l de Santa C a t a r i n a . "Consideranac-se este f a t o . e 

i m p e r i o s o c o n c l u i r aue J o i n v i l l e p o s s u i um oaraue i n d u s t r i a i 

melhor adaptado à evolução g e r a i da i n d u s t r i a b r a s i l e i r a aue 

Blumenau. Se a tendência até o momento p r o s s e g u i r , J o i n v i l l e se 

tornará. com o tempo, o c e n t r o de indústria pesada de Santa 

C a t a r i n a , ao passo que Blumenau, juntamente com Brusque. será o 

c e n t r o de i n d u s t r i a l e v e , com p o s s i b i l i d a d e s de expansão 

r e l a t i v a m e n t e mais l i m i t a d a s " í Idem. i b i d e m , o. 1 3 4 J . 

Ao f i n a l i z a r s u a análise soore o período c o l o n i a l e a 

industrialização de Blumenau, a f i r m a o u e as cidades, no o e r i o c c 

c o l o n i a l , representam muito mais um posto avançado da i n d u s t r i a 

e s t r a n g e i r a . não " c a r a c t e r i z a n d o uma autêntica divisão do 

t r a b a l h o e n t r e campo e c i d a d e " (Idem, i b i d e m , p. 3 6 1 ) . A f i r m a 

a i n d a , i n c a p a c i d a d e da economia c o i o n i a l em "aesenvolver um grau 

mais elevado de divisão de t r a b a l h o d e n t r o G.A.) da economia 

n a c i o n a l , na medida em que e s t a está mais profundamente i n s e r i a a 

numa divisão de t r a b a l h o i n t e r n a c i o n a l " ;Idem. i b i d e m , p. 

3 6 1 ) . 

A c r i t i c a c u e s e f a z a SINGER, conce n t r a - s e na atuação 

p a r c i a l atribuída à intervenção e s t a t a l c u j a presença e 

r e g i s t r a d a somente no período c o l o n i a l , d e f i n i d o , como "fase ca 

pequena indústria". Após o i n i c i o de t a l f a s e . o agente e s t a t a l 

é desconsiderado em s u a s análises. Outro asoecto r e f e r e - s e è 

pouca significância dada por SINGER a o s v e n d e i r o s no processo de 

i i 4 As posições expressas por SINGER no trabalho ora em 
análise, foram reafirmadas em p a l e s t r a p r o f e r i d a pelo autor no 
2o. semestre de 1984, na Fundação Universidade Regional de 
Blumenau (FURB). 

188 



acumulação de c a p i t a l em Blumenau. A t r i b u i - i h e s um c a p e i 

secundário. F i n a l m e n t e , em sua análise SINGER em nenhuma das três 

fases da industrialização, faz menção a exoloraçào do t r a c a i h o 

que aqui c o n s i d e r a - s e fundamental para a explicaçàc ca 

industrialização c a t a r i n e n s e e constituição cos grupos p r i v a o o s . 

V e r i f i c a - s e em se l i v r o . que a atuação e s t a t a l em Santa 

C a t a r i n a tem uma ação considerável somente d u r a n t e o p e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- i o c o 

c o l o n i a l , esDecialmente a p a r t i r do momento que a colônia passa a 

ser o f i c i a l . A p a r t i r dâ pequena indústria iÍ8S0-1914), a at_acào 

e s t a t a l é desconsiderada p e l o a u t o r . Entende-se aqui que o Estaco 

c o n t i n u a a a t u a r em apoio ao e n r i q u e c i m e n t o o n v a d o . E n t r e t a n t o , 

para SINGER o Estado a f a s t a - s e cu reduz a ação econômica em 

Blumenau, porque o a u t o r vê que a "...acumulação de c a p i t a i , 

t a n t o numa empresa como numa região, se f a z pela reinversáo ce 

uma p a r t e do excedente. Quanto maior o e x c e d e n t e . t a n t o m a i e a 

reinversáo e mais i n t e n s a a acumulação (Icem, ibidem, o. Z 5 i . A 

sua visão do a u t o r não desconhece a ação e s t a t a l . c o - t u c o 

entende-se oue a substime. não l h e a t r i b u i n d o o s i g n i f i c a t i v o 

papel que de f a t o p o s s u i . Assume-se. com case em XAVIER, eue a 

ação e s t a t a l no B r a s i l e a responsável maior p e i a 

industrialização n a c i o n a l e não a 'constante reinversáo dos 

excedentes", como a f i r m a SINGER. É o Estado o p r i n c i p a l açerce da 

industrialização no B r a s i l . i x ~ 

l i 5 - XAVIER, ao a n a l i s a r a industrialização b r a s i l e i r a , a 
considera como: "...uma industrialização c a p i t a l i s t a de t e r c e i r a 
geração que não ocorre ã época histórica das industrializações 
c a p i t a l i s t a s , mas, das revoluções proletárias, das c r i s e s da 
t o t a l i d a d e das relações c a p i t a l i s t a s de produção e das gu e r r a s 
i m p e r i a l i s t a s na t e r c e i r a p a r t i l h a dc mercado c a p i t a l i s t a 
mundial. É uma industrialização c a p i t a l i s t a o p o s i t i v a , de um 
lado, à própria revolução proletária, de outro, ao próprio 
desenvolvimento c a p i t a l i s t a especificamente em curso. Portanto, a 
industrialização c a p i t a l i s t a não surge espontaneamente no curso 
n a t u r a l do desenvolvimento c a p i t a l i s t a da economia b r a s i l e i r a , ao 
contrário, r e s u l t a , sob a condução do Estado n a c i o n a l . da 
superação e s p e c i f i c a da propriedade privada, do c a p i t a l e das 
c l a s s e s c a p i t a l i s t a s , e n r i q u e c i d a s no periodo precedente, sendo, 
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Em Santa C a t a r i n a , a ação e s t a t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 3 2 - S e p r e s e n t e , t a l como 

o destacado pelo próprio SINGER, mas não somente d u r a n t e o 

período c o l o n i a l . Desde a colonização, os governos c a t a r i n e n s e s 

sempre estão v i n c u l a d o s ao processo de acumulação de c a p i t a l . 

AURAS, 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
 ^-t* a n a l i s a profundamente a h i s t o r i a da dominação 

p o l i t i c a e económica das o i i g a r o u i a s c a t a r i n e n s e s , desde o começo 

do século. e v i d e n c i a n d o o e s t r e i t o v i n c u l o das ações 

governamentais com a acumulação de c a p i t a l em Santa C a t a r i n a . 

Com a relação aos v e n d e i r o s , entence-se que os mesmos tem um 

papel m u i t o mais r e l e v a n t e do oue a f i r m a SINGER. Em g e r a l , t odos 

os t r a b a l h o s a n a l i s a d o s i d e n t i f i c a m nos mesmos uma das bases da 

acumulação de c a p i t a l no Vale oo I t a j a i . Em se considerando ae 

maior importância o papel desempenhado p e l o s v e n d e i r o s , emerge zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e l a , a industrialização c a p i t a l i s t a , esse próprio movimento. 
Ocorrendo sob o Estado, a industrialização não surge na economia 
n a c i o n a l em decorrência de qualquer determinismo histórico 
próprio do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . Ao contrário, a 
industrialização c a p i t a l i s t a f o i uma e s p e c i f i c i d a d e negada no 
próprio curso n a t u r a l do desenvolvimento que se apresentou como 
expansão da produção a g r i c o i a . A industrialização c a p i t a l i s t a 
v e i o a emergir preponderantemente depois de desagregada a 
economia c a p i t a l i s t a dos c a f e i c u l t o r e s sob a condução do Estado 
n a c i o n a l . Em consequência, sob métodos que, de um lado, 
suprimiram especificamente o p a r a s i t i s m o da riqueza c a p i t a l i s t a , 
então formada, e, de outro. r c o n s t i t u i r a m especificamente o 
par a s i t i s m o da ri q u e z a c a p i t a l i s t a , em formação. Por conseguinte, 
a industrialização c a p i t a l i s t a da economia naci o n a l f o i um 
movimento determinativamente o p o s i t i v o ao desenvolvimento 
c a p i t a l i s t a específico da economia n a c i o n a l e só se manteve 
especificamente i n d u s t r i a l , enquanto o Estado, sustentando-o, 
logrou contrapor-se, ao curso parasitário da própria acumulação 
de c a p i t a l , historicamente e s p e c i f i c o . E, no entanto, o Estado só 
logrou contrapor-se, promovendo contraditoriamente, na formação 
de c a p i t a l f i n a n c e i r o no desenvolvimento c a p i t a l i s t a 
especificamente i n d u s t r i a l , o próprio p a r a s i t i s m o " (XAVIER, 1989: 
53 ) . Portanto para o autor que nesta adota-se como r e f e r e n c i a l 
teórico, a industrialização b r a s i l e i r a , f o i conduzida 
preponderantemente pelo Estado. 

l i e _ AURAS, M a r l i . Poder Oliaárouico Catarinense: da guerra 
aos "fanáticos" do Contestado à "0PC&-.-, Pelo Pequenos". Tese de 
Doutorado, PUC/SP, Mimeografado, São Paulo, 1992, pg. 415. 
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também a subordinação dos camponeses em relação àqueles, once. de 

acordo com SEYFERTH. x x~ está a base oa acumulação o a r a a 

industrialização. Logo os comerciantes não têm um papei 

secundário, mas sim fundamental no processo oe industrialização 

de Blumenau. 

F i n a l m e n t e . já no período da pequena ínoustria 

es p e c i a l m e n t e . SINGER não f a z menção a exploração ao t r a p a l h o 

como uma das bases para a amplificação da industrialização. 

L i m i t a - s e a c o n s i d e r a r como o fundamental. a ampliação dos 

mercados. i n i c i a l m e n t e l o c a i s e p o s t e r i o r m e n t e r e g i o n a i s e 

n a c i o n a i s , para aqueie processo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

117zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ SEYFERTH, G i r a i d a . A Colonização Alemã no Vale do 
Ita.iai-Mirim: um estudo de desenvolvimento econômico, .editora 
Movimento, Porto Alegre, 1974, pg. 159. 
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5. 5 Antônio Barros ae LHBTRQ 

Ü a u t o r . em um t r a b a l h o clássico sobre a economia 

b r a s i l e i r a , 1 1 3 a n a l i s a em Doucas c a g i - a s a experiência de 

industrialização de Blumenau. 

Globalmente seu estudo sobre Bi_menau t r a d u z - s e numa 

divergência de SINGER, com relação ao f u t u r o aessa cid a d e . Viu-se 

que SINGER a t e n t a para o impasse da economia b1umenauense. 

dependente do s e t o r t r a d i c i o n a l . c e v e - d o s e r superada Dor 

J o i n v i l l e como o p r i n c i p a l c e n t r o i n c u s t ' i a l de Santa C a t a r i n a . 

Já CASTRO nào c o n s t a t a t a l problema, c z i s oara e l e . Blumenau 

i n t e g r a - s e ao mercado n a c i o n a l a p a r t i r de bens s u p e r i o r e s , sem 

c o n c o r r e n t e s no mercado n a c i o n a l . 

A análise se e n c o n t r a no c a o i t u l o 5 - "A Industrialização 

D e s c e n t r a l i z a d a no B r a s i l " . e s o e c i f i ca -nen t e no i t e m - "As 

indústrias r e g i o n a i s e a industrialização c e n t r a 1 iG.H. >", o 

a u t o r estuda a industrialização de Blumenau, sob o t i t u l o : 

"Blumenau: uma experiência bem su c e z i d a de indústria r e g i o n a l -

n a c i o n a i " (CASTRO. 1 9 7 5 : 1 1 6 ) . 

Antes de e s t u d a r o caso ca i r z u s t - i a 11zação de Blumenau. 

CASTRO examina de forma g e r a i a relação zas indústrias r e g i o n a i s 

com a industrialização n a c i o n a 1 ( c e n t r a i ) • A f i r m a o a u t o r oue as 

indústrias do c e n t r o fazem i n i c i a i - e n - . e pouca solicitação às 

p e r i f e r i a s , sendo que as empresas r e o i o _ a i s , "...colaboram desde 

o i n i c i o do século na suDstituição oe importações em esc a l a 

n a c i o n a l . Algumas d e s t a s empresas superando renovados obstáculos 

chegaram á a t u a l i d a d e " (Idem. i b i d e m , p. 1 ( 3 1 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 8 - CASTRO, Antônio Barros de. 7 m s a i o s Sobre a nconomia 
B r a s i l e i r a . Forense Universitária, R i c de Jane i r o , 1975, 2a. 
edição, Vol. I I , 248 p., pp. 116-124. 
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O a u t o r v a i apontar a i n d a , alguns elementos desfavoráveis ás 

i n d u s t r i a s r e g i o n a i s : d i f i c u l d a d e s de c a p i t a i e de mào-de-ob^a: 

i n f r a - e s t r u t u r a f r a c a : distância dos mercados. CASTRO as a n a l i s a , 

a p a r t i r da relação c e n t r o - p e r i f e r i a . "A importância desses 

f a t o r e s irá mudando com c tempo, em r e g r a , c o n t r a o i n t e r e s s e das 

áreas periféricas. As d i f i c u l d a d e s e x i s t e n t e s para levantamento 

de r e c u r s o s , por exemplo. l e v a r i a m as i n d u s t r i a s r e g i o n a i s a 

con t i n u a r e m fechadas - o que c o n t r a s t a r i a crescentemente com a 

e s t r u t u r a de p r o p r i e d a d e das empresas c e r t r a i s . Até o i n i c i o dos 

anos 50. os i n v e s t i m e n t o s governamentais em serviços de u t i l i d a d e 

pública se c o n c e n t r a r i a m na região c e n t r a l , acentuando o o i s as 

desvantagens da p e r i f e r i a " (Idem. i b i c e m , p. 102). Com a 2a. 

Grande Guerra essas desvantagens reduzem-se s u b s t a n c i a l m e n t e , 

dada uma ampliação s i g n i f i c a t i v a das man u f a t u r a s , em v i r t u d e da 

interrupção do f l u x o de mercadorias importadas. Como essas 

empresas r e g i o n a i s tem d i f i c u l d a d e s c o m p e t i t i v a s , e s t a s não 

ul t r a p a s s a m a órbita das indústrias t r a d i c i o n a i s . 

CASTRO c o n s t a t a a i n d a , que d u r a n t e o período de substituição 

de importações há um avanço nas i n d u s t r i a s da p e r i f e r i a , tendo em 

v i s t a a introversão da economia n a c i o n a l . E n t r e t a n t o . nos anos 

50, com extroversão do c e n t r o da economia n a c i o n a l , as i n d u s t r i a s 

r e o i o n a i s são colocadas em cheoue. na -edida QUE OS p r i n c i p a i s 

c e n t r o s r e g i o n a i s do B r a s i l (SF. RS. BA. RJ:, lançam nas regiões 

periféricas os seus p r o d u t o s . Além c i s s o . as i n d u s t r i a s 

r e g i o n a i s - n a c i o n a i s têem o u t r a s d i f i c u l d a d e s : são concebidas cara 

mercados l i m i t a d o s , sem condições ce. a médio prazo, a l t e r a r t a l 

situação: haviam que com p e t i r com empresas que tem superado a 

c r i s e no próprio c e n t r o . 

Ao a n a l i s a r e s p e c i f i c a m e n t e o caso da industrialização de 

Blumenau, CASTRO a f i r m a que a mesma tem um grande ooder de 

inserção na industrialização b r a s i l e i r a . mesmo sendo um " c e n t r o 

i n d u s t r i a l periférico" (Idem. i b i d e m , p. 116 J. 
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A f i r m a o a u t o r , 

e x i t o s a . tendo como 

mercado i n t e r n o . 

aue a colonização de Blumenau é con s i d e r a d a 

p r i n c i p a l característica a expansão oara o 

CASTRO. baseando-se em MAMIGONIAM. a f i r m a e x i s t i r e m três 

zonas i n d u s t r i a i s em Santa C a t a r i n a : a de colonização alemã: a da 

exploração do carvão: e. as do c e n t r o e do Oeste. com a 

existência da indústria da madeira e de a l i m e n t o s . Dada essa 

característica, a f i r m a CASTRO: "Comecemos Dor negar a existência 

de uma economia c a t a r i n e n s e . 0 estado (como a s s i n a l a o o r o D r i o 

SINGER) é fundamentalmente d e s i n t e g r a d o ' iIdem, i b i d e m , o. i i 7 ) . 

E n t r e as d i f i c u l d a d e s para a industrialização nas zonas de 

colonização alemã, o a u t o r a p o n t a o oroDlema do mercado, i s t o é, 

o escoamento dos excedente. "De DOUCO v a l i a o elevado o o t e n c i a l 

p r o d u t i v o das t e r r a s ocupadas: produzindo aproximadamente os 

mesmos bens. os colonos p r a t i c a m e n t e não tinham como comerciar 

e n t r e s i . F r e n t e às d i f i c u l d a d e s i n e r e n t e s a t a l situação seriam 

t e n t a d a s duas soluções: a diversificação das a t i v i d a d e s mediante 

o desenvolvimento a r t e s a n a 1 — m a n u f a t u r e i r o e as exportações" 

(Idem. i b i d e m , o. 1 1 8 ) . 

A diversificação a r t e s a n a 1 - m a n u f a t u r e i r a . tem um oacel 

i m p o r t a n t e , e n t r e t a n t o não se expande, dados os l i m i t e s do 

mercado c o l o n i a l . As exportações são uma saída mais viável, 

apesar dos a l t o s c u s t o s dos t r a n s p o r t e s de Blumenau a t e o mar 

esp e c i a l m e n t e . E n t r e t a n t o . na medida que suas exportações se 

l i m i t a m somente a o r o o u t o s de baixo v a l o r i m a n t e i g a , carnes 

preparadas. q u e i j o , couro e f u m o i . seu desenvolvimento está 

co n d i c i o n a d o e l i m i t a d o à concorrência, com a mesma produção de 

o u t r a s reaiôes. A f i r m a CASTRO, aue Blumenau não oode c o n t i n u a r a 

i n s i s t i r em t a l modelo de dese n v o l v i m e n t o , p o i s passara Dor 

sérias d i f i c u l d a d e s . "Veremos, então, como aauela área l o g r o u 

amplamente escapar aos problemas que se adateriam sobre o u t r a s 

regiões" (Idem, i b i d e m , p. 1 1 9 ) . 
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É nesta p e r p e c t i v a oue Blumenau, segundo CASTRO, buscar seu 

própria caminho. d e o o i s de Dassar oor duas exoe^íências: 

a r t e s a n a t o d i v e r s i f i c a d o , atendendo às necessidades l o c a i s e a 

exportação de p r o d u t o s o r i m a r i o s . Caso c o n t i n u e n e s t a lóoica. 

caminhará também oara uma " c r i s e periférica". i n e r e n t e à moderna 

industrialização. X i~ 

A saída para a industrialização biumenauen.se e s t a colocada 

na produção de "bens s u p e r i o r e s " . devido a não necessidade de 

co m p e t i r com os s i m i l a r e s n a c i o n a i s . "Assim fazendo. Blumenau 

antecioadamente i n c o r o o r a v a um dos mecanismos mais 

característicos da moderna industrialização b r a s i l e i r a : o 

cr e s c i m e n t o por diversificação. sua opção se t o r n a r a 

p a r t i c u l a r m e n t e o p o r t u n a a p a r t i r do col a p s o das importações 

v e r i f i c a d o em 1929. sendo os a r t i g o s l e v e s de consumo 

p r a t i c a m e n t e banidos oa pauta de importações e não navendo 

s i m i l a r e s n a c i o n a i s , os p i o n e i r o s b1umenauenses tinham d i a n t e de 

s i as melhores p e r s p e c t i v a s " (Idem. i b i d e m , p. 120). 

Dadas essas características da indústria de Blumenau. CASTRO 

alega não poder c o n c o r d a r com SINGER. oue a f i r m a e s t a r a 

"indústria de Blumenau num impasse. d e v i d o as d e b i l i d a d e s das 

ta x a s de expansão da indústria têxtil". CA5TR0 a f i r m a : "A 

especialização em o r o a u t o s de a l t a q u a l i d a d e . bem como a 

v e r s a t i l i d a d e da i n d u s t r i a da area. permitem a t i n g i r f a i x a s 

dinâmicas de mercados c l o b a i men t e (G.A. ) estancados - e. 

i n c i d e n t a l m e n t e , asseguram c e r t a s conoicòes oara c i n g r e s s o no 

mercada e x t e r n o " (Icem. i b i d e m , p. i 2 2 j . 

Em nível a l o b a i . a c r i t i c a f e i t a a SINGER, a p l i c a - s e também zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l i s - Nas páginas 105 à 115, CASTRO a n a l i s a o caso do Rio 
Grande do S u l , evidenciando exatamente a c r i s e dada a vinculação 
(periférica) da economia daquele estado com a economia na c i o n a l , 
sem se preocupar em alterará-la, f r e n t e as modificações da 
economia n a c i o n a l . 
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a CASTRO, i s t o é, a exclusão analítica oa atuação e s t a t a l no 

processo de acumulação, oem como a exploração do t r a b a i h o . e s t a 

minorada ou mesmo i g n o r a d a . E n t r e t a n t o , e na sua divergência com 

SINGER, com relação ao impasse ou não oa i n d u s t r i a de Blumenau, 

que se empreende a restrição maior a sua interpretação. 

Tem-se n e s t e t r a b a l h o , como uma cas hipóteses básicas ae 

t r a b a l h o , o papel que o Estado desenvolve na acumulação de 

c a p i t a l em Santa C a t a r i n a , e s p e c i a l m e n t e , dada a maior 

organização do a p a r e l h o e s t a t a i c a t a r i n e n s e , a p a r t i r aos anos 

60. E s p e c i f i c a m e n t e com relação ao impasse ou não da i n d u s t r i a de 

Blumenau, v e r i f i c a — s e que de f a t o o mesmo acaba por o c o r r e r , na 

medida que Blumenau g r a d a t i v a m e n t e perde para J o i n v i l l e o 

c o n t r o l e de p r i n c i p a l c e n t r o i n c u s t r i a i do es t a d o , mesmo 

considerando o f a t o de p r o d u z i r bens superiores'', como destaca 

CASTRO. 

Uma ilustração de t a l f a t o , e a preocupação por p a r t e das 

empresas de Blumenau e do ap a r e l h o e s t a t a l c a t a r i n e n s e , r e f e r e - s e 

ao i n g r e s s o da Hermg no s e t o r agroindústria 1 (CEVAL) e mesmo 

mais recentemente ce empresas daquela cidade v o l t a r e m - s e para a 

produção e t e c n o l o g i a , fundamentalmente com o apoio e s t a t a l . Tal 

alteração é s i g n i f i c a t i v a . ainda e ooservado o completo 

predomínio da indústria têxtil e vestuário em Blumenau. mas com 

uma c r e s c e n t e diversificação p r o d u t i v a das empresas. 0 gruoo 

c i t a d o , o maior de Santa C a t a r i n a em Í991. como um patrimônio 

l i q u i d o d e c l a r a d o de ó00 milhões ae dólares. com um t o t a l de 

28.300 funcionários. tem 79,9"/. de seu fa t u r a m e n t o ( 1 trilhão de 

c r u z e i r o s ) , baseado no s e t o r a l i m e n t a r , e somente 20,1'Á (25o 

bilhões de c r u z e i r o s ) , no s e t o r têxtil. 1 - 0 Destaca-se aue a 

inserção do Grupo H e r i n g no s e t o r a l i m e n t a r ê r e a l i z a d o com 

abundante i n c e n t i v o f i s c a l . 

120zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Fonte: Balanço Anual - 1992 - Gazeta M e r c a n t i l . 
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R e s s a l t e - s e a i n d a . que a CEVAL. t a l como todas as empresas 

do s e t o r de proauçào de óleo de s o j a . aesde aue e fundada em 

1972, t r a n s f o r m a - s e na maior empresa ce Santa C a t a r i n a , em acenas 

20 anos. "0 cr e s c i m e n t o da s o j a teve i m c i o em 1972. quanco o 

p r e s i d e n t e do Estados Unidos. R i c h a r d Nixon. d e c r e t o u emparco de 

a l i m e n t o s a União Soviética. 0 preço da commodity. cotado a US* 

100 a t o n e l a d a , d i s p a r o u para USS 600 em três meses. No B r a s i l , a 

p o s s i b i l i d a d e de u t i l i z a r a s o j a como alavancagem f i n a n c e i r a -

para pegar empréstimos s u b s i d i a d o s j u n t o ao BNDES e crédito 

b a r a t o através de Antecipações de C o n t r a t o de Câmbio - levou ao 

suoerdimensionamento do p a r o u e i n d u s t r i a l , sem a c o n t r a o a r t i d a no 

f o r n e c i m e n t o da ma t é r i a - D r i m a " . 1 2 1 

F i n a l m e n t e . cabe d e s t a c a r que a CEVAL. bem como o u t r a s 

empresas do s e t o r . são p r a t i c a m e n t e gestadas no âmbito dos 

"programas/diagnósticos s e t o r i a i s " , a e s e n v o l v i d o s peio Governo ac 

Estado de Santa C a t a r i n a , e s p e c i a l m e n t e nos anos 70. "0 papel do 

empresário é e t i m o l o g i c a m e n t e empreender, mas vào-se longe os 

d i a s em que o l a i s s e z f a i r e (G.A.) e r a a re g r a para os poderes 

públicos. Hoje. nenhum governo. através de seus mecanismos 

d i r e t a s e i n d i r e t o s de atuação, pede desconhecer as tendências 

que se imprimem no s e t o r econômico".—-

Observa-se, p o r t a n t o . aue CASTRO p r e c i p i t a - s e auanto a 

c o n t i n u i d a d e do domínio econômico ce Blumenau em relação a 

J o i n v i l l e , e esp e c i a l m e n t e auanto a c o n t i n u i d a d e oaaueia economia 

c o n c e n t r a r - s e no s e t o r têxtil. Tal alteração. como v i s t o no caso 

do Grupo H e r i n g , o c o r r e sob o patrocínio do poder p u b l i c o . 

121zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Na "Folha de São Paulo", Quatro empresas dominam a 
produção de óleo de so.ia. de 10.05.93, 2 ( 1 ) . 

122 _ CEAG/SC - CEBRAE - BRDE - SIC - CODESUL - PROCAPE. À 
Indústria da So.ia em Santa C a t a r i n a : análise técnJCQ-eçonõmiça, 
Florianópolis, 1976, pg. 55, pp. 07. 

197 



Apos a a n a i i s e dos p e n f e r : 

contribuições. estuaa-se as c c -

p o l i t i c a c a t a r i n e n s e , f e i t a c e i o s 

cos. schumpetenanos e as o u t r a s 

tribuições acerca da ecc~omia 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s . 
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C a p í t u l o A — D e > » * > n v o l s / i m » n - t i s t a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na história da economia p o l i t i c a c a t a r i n e n s e . os 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , mais do que analisá-la, tem participação 

d e c i s i v a nas p o l i t i c a s econômicas dos a i v e r s o s governos 

e s t a d u a i s , e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r dos anos Ú2. 

Os formu1 adores dessa c o r r e n t e i n t r o d u z e m em suas análises e 

pro p o s t a s a necessidade do planejamento econômico, o o j e t i v a n d o 

alcançar o desen v o l v i m e n t o e s t a d u a l . notaaamente no s e t o r 

i n d u s t r i a l . Os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , e x p l i c i t a m em seus t r a b a l h o s , 

a necessidade da intervenção do Estado na economia, por meio de 

planejamento, criação de i n f r a - e s t r u t u r a , c r e p i t o e educação, com 

o o b j e t i v o de a u x i l i a r , a para e l e s p i o n e i r a ação ao emoresariaao 

c a t a r i n e n s e . "Desde 1957, A FIESC, e s t i m u l a a a p e i a Confederação 

Nacional das Indústrias - CNI, procurava formar seu auadro 

técnico f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d o D e l a CEPAL" íAURA5. 1991: 330-

3 1 ) . A Comissão Econômica Dara América L a t i n s iCEPAL) é um 

organismo c r i a d o Dela ONU, tenao como meta. a u x i l i a r , v i a 

planejamento. a superação do subdesenvolvimento dos o a i s e s da 

América L a t i n a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é. nesta e s c o l a que os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s 

c a t a r i n e n s e s buscam sustentação teórica e técnica. 

Além das interpretações e propostas ' e a i n a d a s para a 

superação do subdesenvolvimento do estado, os D e s e n v o l v i m e n t i s t a s 

c a t a r i n e n s e s são também, muito a t i v o s na aefesa da burguesia 

l o c a l , i n t e r p r e t a n d o - a como empreendedora e i n o v a d o r a , sendo e s t a 

uma das premissas p a r a a construção aa c a t e g o r i a mode i o 

c a t a r i n e n s e de desenvolvimento. 
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Tal pecu1iarítíade. também chamado de modelo e m p r e s a r i a l 

c a t a r i n e n s e . 1 = 3 está baseado na d i v e r s i d a d e p r o d u t i v a 

e x i s t e n t e em Santa C a t a r i n a , a evioo e s p e c i a l m e n t e á i n i c i a t i v a 

e m p r e s a r i a l e ao g o s t o . vontade e aotidào ac t r a o a l h o dos 

t r a b a l h a d o r e s l o c a i s . "Ha quem v e j a o mocelo c a t a r i n e n s e (G.A.) 

como a luz no f i n a l do t u n e i do d e s a f i o do desenvolvimento 

n a c i o n a l . Cata r i n i z ar (G.A.) o B r a s i l é uma p e r s p e c t i v a - uma 

missão p o l i t i c a - dos a r a u t o s das v i r t u d e s da catariníoade 

(G.A.)" (AURAS. 1991: 3 1 3 ) . Este modelo tem como características 

básicas: um esta d o que corresponde a somente i . i/. do território 

n a c i o n a l , s u s t e n t a d o na peauena p r o p r i e d a d e r u r a l , mas com grande 

p r o d u t i v i d a d e : a pequena e media empresa. que com t r a b a l h o , 

dedicação e p r i n c i p a l m e n t e perspicácia e m p r e s a r i a l , se 

constituíram nos a l i c e r c e s das. h o j e , grandes empresas e x i s t e n t e s 

no estado. "Dentro do cenário b r a s i l e i r o . Santa C a t a r i n a , com uma 

modesta extensão de t e r r a de 95 m i l quilômetros quadraoos e 

população de apenas 4 milhões e 500 m i l pessoas. ganha destaaue 

em vários s e t o r e s . Pulou recentemente do nono cara o q u i n t o l u g a r 

no r a n k i n g n a c i o n a l de exportação, mostrando que seus pro d u t o s 

possuem padrão para buscar lá f o r a . em mercados e x i g e n t e s . os 

consumidores oue escasseiam no B r a s i 1 " .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - A l é m do exposto, 

observa-se segundo os mesmos, ooa distribuição da renda, além de 

poucos problemas s o c i a i s . 

A c r i t i c a r e a l i z a d a nesta dissertação auanto a concepção do 

modelo c a t a r i n e n s e de des e n v o l v i m e n t o , r e f e r e - s e a que no estado 

de Santa C a t a r i n a . t a l como em o u t r a s regiões do p a i s . a 

acumulação de c a p i t a i , se processa da mesma forma, i s t o é. tendo 

de um l a d o , um peoueno numero de grandes gruoos económicos, de 

123zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Sob t a l denominação, a RB5 TV ( a f i l i a d a da Rede Globo 
de Televisão) apresenta semanalmente um programa matutino, onde a 
cada edição, apresenta uma empresa de Santa C a t a r i n a , considerada 
de sucesso no r e s p e c t i v o s e t o r . 

124 _ R e v i s t a Expressão. Ano 2, No. 24-1992, Florianópolis. 

200 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

| oFPbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ BIBLIOTECA/ PRAi  



p o r t e i n t e r n a c i o n a l , com patrimônios volumosos e, de o u t r o uma 

c i a s s e t r a b a l h a d o r a , ou mesmo peauenas empresas e p r o D r i e t a r i o s 

r u r a i s , com sua participação na r i o u e z a s o c i a l g e r a d a , minorada 

g r a d a t i v a m e n t e . 1 * " Tem-se, p o r t a n t o . em Santa C a t a r i n a um 

q u a d r o que. de a c o r d o com os dados e x c e s s o s . r e f l e t e um 

c r e s c e n t e e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l , e s t e poaenoc s e r i l u s t r a d o D e l a 

c r e s c e n t e favelizaçào das p r i n c i p a i s c i d a d e s do e s t a d o , 

c o n t r a p o s t a , p e l o aumento considerável do patrimônio dos g r a n d e s 

g r u p o s , o e n r i a u e c i m e n t o p r i v a d o . Dessa forma, o chamado mode1 o 

c a t a r i n e n s e de d e s e n v o l v i m e n t o é muito mais uma oeça de m a r k e t i n g 

p o l i t i c o , uma retórica g e s t a d a D e i o s i n t e l e c t u a i s orgânicos dc 

d e s e n v o l v i m e n t i s m o 1 - 6 de Santa C a t a r i n a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D C aue uma r e a l i d a d e 

e c o n ô m i c a - s o c i a 1 e f e t i v a , sem no e n t a n t o d e s c o n s i d e r a r as 

p e c u l i a r i d a d e s econômicas e s o c i a i s d e sse e s t a d o . 

i 2 BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ De acordo com o Anuário Estatístico do B r a s i l / 9 1 - I B G E , 
com base no Valor da Transformação I n d u s t r i a l as Rendas do 
Trabalho - RT (salários, r e t i r a d a s e outras remunerações) e as 
Rendas da Propriedade - RP ( l u c r o s , j u r o s e aluguéis) foram em 
Santa C a t a r i n a (SC) e B r a s i l (BR), respectivamente: 
1980 - SC - RT= 22% e RP= 78% - BR - RT= 24% e RP= 76%; 
1985 - SC - RT= 18% e RP= 82% - BR - RT= 18% e RP= 18%; 
1990*- SC - RT= 12% e RP= 88% - BR - RT= 12% e RP= 12%; 
Os dados acima i l u s t r a m o quanto é f a l a c i o s o a f i r m a r - s e que em 
Santa C a t a r i n a a distribuição da renda pode s e r considerada um 
modelo para o p a i s . Comparandc-se Santa C a t a r i n a e o B r a s i l com 
outros p a i s e s temos: Estados Unidos, entre 1970-1990 tem-se 
Rendas do Trabalho (RT) acima de 60%; Japão passou a RT de 55% em 
1970 para acima de 65% em 1990; França= acima dos 50% (Fonte: 
Centre D'études P r o s p e c t i v e s e t D'informations I n t e r n a t i o n a l e s . 
Economie Mondiale 1990-2000: l'impératif de c r o i s s a n c e , Rappurt 
ou Cep I I en C o l l a b o r a t i o n Avec L'équipe Mimosa de L'ofce. 
Económica, 1992, P a r i s , França, pg. 521, pp.86-87. 

(*) Dados p r e l i m i n a r e s . 

126 _ A adoção do reconhecimento do modelo c a t a r i n e n s e de 
desenvo1vimento. não é e x c l u s i v a dos desenvolvimentistas, antes 
pelo contrário, os schumpeterianos também contribuíram 
decisivamente para a constituição de t a l denominação. 
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Outros aspectos que tornam a existência do mode1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o 

c a t a r i n e n s e de d e s e n v o l v i m e n t o absolutamente, auestionável. são as 

condições ás q u a i s sào suometidas a c i a s s e t r a b a l h a d o r a 

c a t a r i n e n s e . Na viagem de estudes c i t a d a a n t e r i o r m e n t e 

constatou-se " i n l o c o " . algumas dessas situações, t a i s como 

i n t e n s i d a d e da j o r n a d a de t r a b a l h o , condições ae segurança n o 

t r a b a l h o precárias, c o n t r o l e sobre o t r a b a l h a d o r , j a mencionadas 

nos e s c r i t o s de MOSER 1" e VOLPATO. i : : : ! S que evi d e n c i a m que 

as relações de t r a b a l h o no Estado de Santa C a t a r i n a , sào tào ou 

mais i n d i g n a s e exploratórias do que em o u t r a s regiões do o a i s . 

Assim, também quanto às a t i v i d a d e s i n t e r n a s á f a b r i c a . o 

t r a b a l h a d o r c a t a r i n e n s e nào se d i f e r e n c i a em relação aos 

t r a b a l h a d o r e s b r a s i l e i r o s em g e r a l . MOSER a n a l i s a em seu l i v r o a 

profunda alteração que o c o r r e no m u n i c i o i o de Rodeio, i n t e r i o r de 

Santa C a t a r i n a , próximo a Blumenau, no Vale do Rio I t a j a i . com a 

instalação de uma secção ae c o s t u r a de mainas. do grupo H g r i n g , 

em 1 9 7 4 . A a u t o r a r e l a t a com d e t a l h e s , e n t r e o u t r o s , as condições 

do processo de t r a b a l h o na fábrica e o c o n t r o l e e x e r c i d o sobre o 

mesmo. A dominação sobre o t r a b a l h a d o r c a t a r i n e n s e exoressa-se 

claramente com a r e s p o s t a do encarregado de um dos s e t o r e s da 

fábrica a MOSER: "0 responsável pelo s e t o r Tempos e Movimentos 

e s c l a r e c e o s e g u i n t e : (Nossa missão é mante-- padrões e. caso nào 

estejam sendo man t i d o s , a v i s a - s e a i n s t r u t o r a e a encarregaoa: 

nunca atuamos d i r e t a m e n t e com as pessoas. Aqui em Roceio f o i 

fácil impor esses padrões: o i t a l i a n o e um pessoai o b e d i e n t e ; se 

adapta. Sempre conseguimos os nossos o b j e t i v o s . Estou m u i t o 

s a t i s f e i t o . A fábrica me deu tudo o que p o a e r i a i m a g i n a r . Só t i v e 

l u c r o , só a p r e n d i ) " (M05ER, 1985: 7 5 ) . Já VOLPATOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA narra as 

condições precárias para o m i n e i r o que t r a b a l h a d i r e t a m e n t e na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 7 - MOSER, An i t a , "A Nova Submissa -): mulheres da zona 
r u r a l no processo de tr a b a l h o i n d u s t r i a i " . Edipaz, Porto Alegre, 
1985, pg. 128. 

128 _ VOLPATO, T e r e z i n h a Gascho, "A P i r i t a Humana: os 
mineiros de Criciúma". Ed. da UFSC/Assembléia L e g i s l a t i v a , 
Florianópolis, 1984, pg. 160. 
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extração do carvão, na região Sul de 5anta C a t a r i n a . "No processo 

e x t r a t i v o do carvão a o i r i t a e o resíduo, o - e s t o não a o r o v e i t a d o 

até o p r e s e n t e , é uma espécie de l i x o i n d u s t r i a l l a r o a d o sopre o 

s o l o nas imediações aas bocas de minas once se processa a pré-

lavagem do carvão, é o resíduo c o l u i c o r . No processo de 

t r a b a l h o pode-se a f i r m a r aue também e x i s t e um r e s t o ao f i n a l de 

alguns anos de t r a b a l h o . Tal ou a i a p i r i t a r t r a b a l h a d o r se reduz 

a um bem inaproveitável: homem p r e c o c e - e n t e e n v e l h e c i d o , doente, 

ou m u t i l a d o . e s t i g m a t i z a d o s o c i a l m e n t e (VÜL.PATO, 1984: 0 1 ) . Vê-

se p o r t a n t o , que também quanto as roncições de t r a b a l h o , a 

r e a l i d a d e econômica c a t a r i n e n s e e tão ou mais c r u e l aue a dos 

demais t r a b a l h a d o r e s b r a s i l e i r o s . demonstrarão a f a 1 a c i o s i d a d e . 

também ne s t e a s p e c t o , do chamaac mcceio c a t a r i n e n s e de 

dese n v o l v i m e n t o . 

R e s s a l t e - s e ainda que. além ca s i g n i f i c a t i v a produção 

acadêmica p r o s e l i t i s t a sobre o mocelo c a t a r i n e n s e de 

des e n v o l v i m e n t o . compreendido como t a l o ca o e l " r e v o l u c i o n a r i o -

p r o d u t i v o " do empresariado c a t a r i n e n s e e o " p a c i f i s m o dos 

t r a b a l h a d o r e s " , os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s - o r a - todos , sem uma u mca 

exceção, ideólogos e b u r o c r a t a s do a o a ' e l " r e s t a t a l c a t a r i n e n s e 

ou de empresas. Até nossos d i a s . todos ocuram um r e l e v a n t e papel 

na e s t r u t u r a e s t a t a l ou p r i v a d a , e a i n d a propugnam as vantagens 

do a l u d i d o modelo c a t a r i n e n s e de desen.o 1 v i ~ e n t o . 

P o r t a n t o , o suposto "modelo c a t a r i n e n s e . e na verdade mais 

a uma peça de m a r k e t i n g . uma i d e o l o g i a - ' ' d e s e n v o l v i d a p e l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 Z 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Compreende-se i d e o l o g i a n e s t a dissertação a p a r t i r da 
compreenção gramsciana, que d i z : "A i d e o l o g i a , nesse sentido, é 
uma concepção do mundo implicitamente r.anifesta na a r t e . QQ 
d i r e i t o , na a t i v i d a d e econômica e em toaas as manifestações da 
vi d a i n d i v i d u a l e c o l e t i v a (G.A.). Mas a i d e o l o g i a é mais do que 
um sistema de idéias, e l a também está re l a c i o n a d a com a 
capacidade de i n s p i r a r a t i t u d e s c o n c r e t a s e proporcionar 
orientação para a ação. A i d e o l o g i a está socialmente 
gen e r a l i z a d a , p o i s os homens não pode- a g i r sem r e g r a s de 
conduta, sem orientações. Portanto, a i d e o l o g i a torna-se o. 
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b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e , para f a l s e a r uma r e a l i d a d e econômica 

e x c l u d e n t e , c o n c e n t r a d o r a , onde o empresariado c a t a r i n e n s e , 

p a r t i c u l a r m e n t e os grandes grupos, se acooeram do a p a r e l h o 

e s t a t a l , para através do mesmo a m p l i a r seu e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o . 

Faz-se necessário, a i n d a , chamar a atenção nesta introdução 

que esses a u t o r e s , e n t r e o u t r o s , dão o sustentáculo ideológico 

que r e s u l t a numa expressão usada com m u i t a frequência por 

empresários, j o r n a l i s t a s , políticos desse e s t a d o , e que menciona 

com c l a r e z a a idéia do não c o n f l i t o de c l a s s e s ou que e s t e s 

i n e x i s t e m . Gente da t e r r a c a t a r i n e n s e , um chavào que t r a z em s i 

uma conotação de harmonia, de convivência p a c i f i c a e n t r e as 

c i a s s e s s o c i a i s e que ao iondo dos anos, com seu uso f r e q u e n t e em 

meios de comunicação, acaoa por se t o r n a r uma espécie de refrão 

e s t a d u a l , com o q u a l se busca i c e n t i f i c a r a sociedade 

c a t a r i n e n s e . X~ C ! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

terreno sobre Q SLU&l Q_S homens s_e. movimentam. adquirem 
consciência de sua posição. lutam-, e t c (G. A. ) . (BGTTOMORE, 1988 : 
186) . 

130 _ 'Não é novidade para ninguém que o B r a s i l passa por um 
momento d i f i c i l em sua economia. Recessão, desemprego, queda 
s i g n i f i c a t i v a na arrecadação de impostos e d i v i d a s contraídas no 
passado são obstáculos que cada governante deste p a i s p r e c i s a 
transpor para l e v a r adiante a sua administração. 

Em Santa C a t a r i n a , e s t e quadro não é d i f e r e n t e . 
D i f e r e n t e , aqui, é a qualidade p e s s o a l e a disposição 

para a l u t a de nossos trabalhadores. É a visão de futuro e 
coragem de nossos empresários. É a tradição que nossa nossa eente 
tem de e n f r e n t a r as d i f i c u l d a d e s de cabeça erguida e mangas 
arregaçadas. E é, também, o amor e a dedicação que o Governo do 
Estado vem demonstrando a cada d i a destes d o i s últimos anos por 
nossa t e r r a e por nossa gente, encarando as adversidades não como 
obstáculos i n s t r a n s p o n i v e i s mas como d e s a f i o s que precisam s e r 
vencidos e que, quando superados, servem de estimulo e de força 
para e n f r e n t a r os próximos" (Expresso na milionária campanha 
publicitária do governo e s t a d u a l . Governo do Estado de Santa 
Catarina/Informe Publicitário. PLANO SIM - Dito e F e i t o : 2 anos 
de amor a Santa C a t a r i n a . Diário Ca t a r i n e n s e , 19.04.93, pp. 08-
11. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Gente da t e r r a c a t a r i n e n s e , gente c a t a r i n e n s e . ou gente da 

t e r r a da gent e , são jargões c r i a d o s c e i a c i a s s e dominante 

c a t a r i n e n s e e seus ideóicgcs. neste caso, os 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , * " - que buscam na v e r d a d e i d e o i c g i z a r as 

desigualdades s o c i a i s , determinadas pe . as -"elações c a D i t a i i s t a s 

de produção, a q u i , tão ou mais selvagens oue em o u t r a s regiões 

des t e p a i s . "As e l i t e s c a t a r i n e n s e s costumam proclamar oue Santa 

C a t a r i n a (SC) é um estado s u i q e n e r i s iG.A.), d i f e r e n t e do r e s t o 

da nação (G.A.), ocor r e n d o a q u i uma ausência de c o n f l i t o s iG.A.), 

uma p e r f e i t a distribuição oe t e r r a s t e s t a o c minifundiário) (G.A.) 

uma ótima distribuição e s p a c i a l da população e da produção (G.A.) 

uma economia oue não e a f e t a d a c e i a s c r i s e s da economia 

b r a s i l e i r a (G.A. ) . E n f i m , Santa C a t a r i n a e um estado com grande 

e g u i 1 i b r i o (G.A. ) sendo o c a t a r i n e n s e um homem t r a b a l h a d o r s e 

pac i f i co (G.A. ) . 1 ~ = 

Neste s e n t i d o , os a u t o r e s ABREU. MATTOS e LAGO, bem como os 

organismos BRDE, IBAGESC-CEBRAE que ora serão a n a l i s a d o s , oào uma 

contribuição d e c i s i v a para que os ç-ances grupos tenham nesse 

estado, um campo mu i t o fértil para a constituição e ampliação de 

seu e n r i q u e c i m e n t o . E s t u d a r , p l a n e j a r e f a z e r p o l i t i c a econômica 

são p i l a r e s do enríauecimento p r i v a d o em Santa C a t a r i n a , 

conduzidos pelos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s . 

A m e t o d o l o g i a de análise cos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , 

d i f e r e n c i a - s e da usada para o e s t u c o das interpretações 

131zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Existem até l i v r o s com e s t a s denominações. que são 
indicados para o 2o. Grau e como b i b l i o g r a f i a para o Concurso 
V e s t i b u l a r da UFSC, UDESC e ACAFE, entre os quais: PIAZZA, Walter 
F. e HUBENER, Laura Machado, "Santa C a t a r i n a : história da gente", 
Ed. L u n a r d e l l i , Florianópolis, 1983, 19a. edição, pg. 150; e 
LAGO, Paulo Fernando, "GENTE DAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA XEEBÁ CATARINENSE; 
Desenvolvimento e Educação Ambiental" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, E d i t o r a da 
UDFSC/FCC/Lunardelli./UDESC, Florianópolis, 1988, pg. 349. 

132 _ LISBOA, Armando de Melo. E-esmistifiçando "Santa" 
C a t a r i n a . . Florianópolis, mimeo, 1987. 
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a n t e r i o r e s . Dado o caráter predominantemente d e s c r i t i v o d e s t e s , 

optou-se por, imediatamente após a a n a l i s e dos r e s p e c t i v o s 

t r a b a l h o s , empreender-se a c r i t i c a . 
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4.1 A l c i d e s ABREU 

Este a u t o r pode ser considerado um dos idea11zaçores do por 

e l e s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s aenominadc, modelo e m p r e s a r i a l 

c a t a r i n e n s e . Com formação em D i r e i t o e Economia, escreve d i v e r s o s 

t r a b a l h o s , e s p e c i a l m e n t e relatórios e levantamentos encomendados 

por órgãos governamentais e e m p r e s a r i a i s . Tem ainda atuação 

d i r e t a no governo do estado e na Federação das I n d u s t r i a i s do 

Estado de Santa C a t a r i n a ÍFIESC). Coordena, em 1962, a 

implantação do Banco de Desenvolvimento do Estado (BOE), a t u a l 

Banco do Estado de Santa C a t a r i n a tBESC), do qual f o i o p r i m e i r o 

p r e s i d e n t e . "Para c r i a r a i n f r a - e s t r u t u r a necessária ao 

desenvolvimento c a p i t a l i s t a em Santa C a t a r i n a , na gestão Celso 

Ramos (1961-65). c r i o u o Plano de Meras do Governo - PLAMEC. 

tendo s i d o A l c i d e s Abreu l a t i v o i n t e l e c t u a l orgânico da burguesia 

c a t a r i n e n s e , i n t e g r a n t e dos quadros da FIESC p r a t i c a m e n t e desoe 

sua funoação) nomeado Secretário E x e c u t i v o " (AURAS, 1991: 332). 

A importância do a u t o r para a economia e política 

c a t a r i n e n s e é expressa i n t e g r a l m e n t e e r "Ensaios Sobre a Economia 

C a t a r i n e n s e " , de 1 9 7 0 . 1 3 ~ Uma ilustração da a t i v a atuação do 

a u t o r na e s t r u t u r a burocrática c a t a r i n e n s e , e v i d e n c i a - s e com a 

sua participação no " C i c l o de Estudos Sobre Segurança e 

Desenvolvimento - Panorama I n f r a e s t r u t u r a I de Santa Catarina/As zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i s s - "...Bacharel em D i r e i t o em 1950. Bacharel em 
F i l o s o f i a , em 1960. EspecializaçèzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo em D i r e i t o em 1950. 
Especialização em D i r e i t o e Ciências Econômicas na Universidade 
de P a r i s , em 1951/52. Doutor em D i r e i t o , em 1955, p e l a Faculdade 
de D i r e i t o de Santa C a t a r i n a . P r o f e s s o r Catedrático de Te o r i a 
Geral do Estado, da Faculdade de D i r e i t o da UFSC. Professor de 
So c i o l o g i a G eral da Faculdade de Educação da UDESC e Pro f e s s o r de 
Ética Geral da Faculdade de Serviço S e r i a l da UFSC. Ocupou vários 
cargos de destaque junto a administração estadual, 
particularmente ligados ã p o l i t i c a de desenvolvimento econômico-
s o c i a l . Atualmente ocupa a l t a s funções junto ao SENAI e à 
COTESC..." (ABREU, 1970: 0 9 ) . 
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Comunicações", promovido pe l a Associação dos Diolomados da Escola 

S u p e r i o r de Guerra iADESG) - Delegacia de Santa C a t a r i n a , em 

1970. Com relação a ADESG. cabe ainaa c o s e r v a r que a mesma 

c o n t i t u i - s e , j u n t a m e n t e com a Funoaçào Nereu Famas, ae acordo com 

AGUIAR (*•*'*), na " c e n t r a l de inteligência aas e l i t e s 

c a t a r i n e n s e s " , tendo em seus quadros d i v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s da 

sociedade c a t a r i n e n s e . e n t r e os q u a i s destaca-se até hoje a 

participação de ABREU. ocupando postos d i v e r s o s na e n t i d a d e , 

"...em t o r n o da ADESG-SC estarão r e u n i d o s os p r i n c i p a i s a t o r e s 

que vão e s t a r ao lado da c a n d i d a t u r a de Esperidião Amin ao 

governo, bem como as p r i n c i p a i s persona1idaaes que congregavam a 

ordem v i g e n t e no est a d o " (AGUIAR, 1991: 2 0 0 ) . A atuação de ABREU 

sempre esteve l i g a d a às e l i t e s c a t a r i n e n s e s . em seus organismos 

de c l a s s e e planejamento e s t a d u a l . 

G p r i m e i r o t r a b a l h o de ABREU, embora não o o i e t o e s p e c i f i c o 

d e s t a análise, deve s e r mencionado, m u i t o mais pelo i n u s i t a d o da 

temática. do que pe l o conteúdo n e l e expresso: "Liberdade, 

C a p i t a l i s m o , P r o s p e r i d a d e " , * 3 " c o n s t i t u i - s e numa compilação 

g e r a l de a u t o r e s versando sobre o c o n f l i t o i n e r e n t e á éooca -

g u e r r a f r i a —, em aue o a u t o r m a n i f e s t a - s e em apoio ao 

desenvolvimento econômico nos moldes c a p i t a l i s t a s . "Para mim. a 

l i b e r d a d e se g a r a n t e no c a p i t a l i s m o . E, o c a p i t a l i s m o , o elos 

seus métodos e pe l o s meios que 1ne são próprios, i n s t i t u i a 

p r o s p e r i d a d e , a r i a u e z a e o bem e s t a r " (ABREU, 1954: X I ) . Para o 

a u t o r , no debate e n t r e c a p i t a l i s m o e s o c i a l i s m o , o p r i m e i r o e 

i n d i s c u t i v e l m e n t e a ordem n a t u r a l da sociedade e por i s s o o 

melhor. Não há sequer a p o s s i b i l i d a d e de um sistema intermediário 

e n t r e os d o i s . ao contrário o c a p i t a l i s m o é para ABREU um modelo 

134zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Ver AGUIAR, Itamar, "As Eleições de 1982 para 
Governador em Santa C a t a r i n a : táticas e estratégias das e l i t e s no 
confronto com as oposicõe-0." - Dissertação de Mestrado, UFSC, 
Mimeografado, Florianópolis, 1991, pg. 312, pp. 199. 

1 3 5 - ABREU, A l c i d e s , "Liberdade. Capitalismo, Prosperidade. 
Empresa Gráfica Grajaú Ltda., Florianópolis, 1954, pg. 76. 
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de sociedade, p o i s , "...a meu v e r . e? r e a l i s t a . Pune como premia; 

a d v e r t e como c a s t i g a . E, s o b r e t u d o . c r i a . E c r i a sobre 

fundamentos p o s i t i v o s e não meramente c c n j e t u r a i s : i n t e r e s s e 

p e s s o a l , concorrência e l i b e r d a d e " i I d e * . i b i d e m , p. 8 4 ) . 

Em 1962. ABREU assume a coordenação da constituição do 

a n t i g o BDE a t u a l BESC. "0 Banco ce Desenvolvimento do Estado 

ÍBDE) nasceu para a n t e c i p a r o f u t u r o . d e f i n e o p r i m e i r o 

p r e s i d e n t e do Banco, A l c i d e s Abreu, a u t o r dos e s t a t u t o s " . 1 3 6 

Em "Panorama da Economia Catarinense",- 1- 3" ABREU a n a l i s a 

aspectos g e r a i s da sociedade c a t a r i n e n s e , t a i s como: posição 

geográfica,recursos n a t u r a i s , humanos e o u t r o s . 

Nesta, como nas demais ob r a s . está p r e s e n t e em ABREU, a 

pregação sobre a necessidade os inserção do Estado, v i a 

planejamento e i n c e n t i v o s creditícios e f i s c a i s , com o o b j e t i v o 

de alcançar o des e n v o l v i m e n t o econômico, i s t o é. a 

industrialização. 

A composição s e t o r i a l da economia c a t a r i n e n s e , de acordo com 

dados da S e c r e t a r i a da Fazenda de i 3 6 8 expressos D e l o a u t o r . 

aDontam ser Santa C a t a r i n a . ainda predominantemente r u r a l . A 

produção do s e t o r primário c o r r e s p o n d i a ainda a 3S, 26/. do PIB do 

estado , o terciário a 32,12% e o s e c u n c a r i o a 29,62/1. E n t r e t a n t o , 

o secundário - predomínio do t r a d i c i o n a l - cresceu 8,9'í a.a. 

e n t r e 1949 e 1959, embora em índices menores aue a economia 

n a c i o n a l (10.4 a. a. ) , superando o c-imério (4,8/1 a.a. ) e o 

terciário (5.8/1 a . a . ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i s e _ E n t r e v i s t a de ABREU, na publicação comemorativa dos 30 
anos do BESC, "BESC - 0 Saldo P o s i t i v o de 30 Anos de Trabalho"r 
1992, pg. 46, pp. 25. 

i 3 T _ Ver ABREU, A l c i d e s , "Panorama da economia 
c a t a r i n e n s e " , e t a l l i , "Ensaios Sobre a Economia Catarinense. 
Florianópolis, 1970, pg. 13-44. 
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Quanto á superação do a t r a s o i n d u s t r i a i de Santa C a t a r i n a , 

v i a industrialização. sob predomínio dos ramos ainãmicos. a f i r m a 

ABREU: "0 s e t o r secundário no p e r i o c o 1950/'c0 aumentou sua 

participação r e l a t i v a na absorção de mào-oe-obra e ele v o u sua 

p r o d u t i v i d a d e em relação a decaaa 1943/50. Mesmo assim, secundo 

t r a b a l h o da Comissão I n t e r e s t a d u a l da Bacia Faraná-Uruguai. Flane 

de Industrialização R e g i o n a l , a p r o d u t i v i d a d e m a r g i n a i da mão-de-

obra c a t a r i n e n s e em todos os níveis. através da adoção de 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o mais adeauados e de assistência técnica, 

a d m i n i s t r a t i v a e f i n a n c e i r a aos emoresãrios é t a r e f a u r g e n t e e 

d e c i s i v a , já que no fundo o desenvolvimento econômico e função do 

aumento de p r o d u t i v i d a d e " (ABREU. 1970: 2 0 ) . É i m p o r t a n t e 

perceber que ABREU capta a necessidade da ação e s t a t a l -

d e s e n v o l v i m e n t i s t a , para a suDeraçào do suodesenvo1vimento, 

o b j e t i v a n d o a industrialização, em e s p e c i a l no s e t o r dinâmico ca 

economia, e v i d e n c i a n d o , com i s s o , a i m p o s s i b i l i d a d e da 

industrialização v i a ação económica e x c l u s i v a oa b u r g u e s i a . 

A concepção de c e n t r o - p e r i f e r i a da economia catarinense,em 

relação a economia n a c i o n a l , também está expressa no Densamente 

de ABREU, com base na t e o r i a c e o a l i n a ca dependência n a c i o n a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA etr 

relação aos países c e n t r a i s . A superação ae t a l situação s e r i a 

f e i t a v i a industrialização, na ação c o n j u n t a de empresários e 

governo. "Em regime de l i v r e empresa, como o nosso, a expansão 

económica depende sob r e t u d o da confiança. Confiança co 

empresariado no governo e do governo no empresário" (Idem, 

i b i d e m , p. 2 1 ) . ABREU é um dos grandes de f e n s o r e s e mesmo g e s t o r 

dos programas de crédito ao empresariado c a t a r i n e n s e , t a i s como c 

FUNDESC. c r i a d o em 1963 pel o BDE, sob sua direção. "...um piano 

e s p e c i f i c o para e s t i m u l a r o cr e s c i m e n t o de empresas c a t a r i n e n s e s , 

p r i n c i p a l m e n t e as indústrias. Na p r i m e i r a metade da década de 70. 

f o i um dos impulsos mais i m p o r t a n t e s na ampliação das empresas 

que h o j e são as g i g a n t e s do ss t a d o , como Embraco, Hansen. Tupy. 
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Weg , Cevai ou Cônsul". 1 5* 

E n t r e as necessiaaces e s t a d u a i s cara aicançar o 

desenvolvimento o a u t o r aDontam a s e g u i n t e s : integração e s t a d u a l : 

modernização a d m i n i s t r a t i v a : i n f r a - e s t r u t u r a - t r a n s p o r t e s , 

comunicação. e n e r g i a e saneamento básico - : e a i n d a , 

modernização, expansão e diversificação i n a u s t - i a i e açricoia. e 

"...estruturação de um sistema f i n a n c e i r o oara o d e s e n v o l v i m e n t o , 

i n c l u i n d o a c a p t u r a sistemática dos i n c e n t i v o s f i s c a i s 

f e d e r a i s . . . " (ABREU. 1970: 2 3 ) . Observa-se claramente a 

necessidade da preponderância oa ação e s t a t a l , para alcançar o 

"desenvolvimento" da economia e sociedade c a t a r i n e n s e . 

Ao golpe m i l i t a r de i9ó4 ( c o n c e i t u a d o p e l o a u t o r como 

revolução). ABREU rende muitas nomenagens. em e s p e c i a l e l o g i a o 

f a t o de o mesmo t e r instituído em d e f i n i t i v o o planejamento 

econômico. como v i a da industrialização. "Esta revolução 

consignou e r e a l i z a o con j u n t o de reformas que mudarão a face ao 

p a i s , a l imentando o povo de e n e r g i a s novas e de c e r t e z a na 

consecução de o b j e t i v o s sempre perseguidos. oe integração e 

p r o s p e r i d a d e . 0 planejamento agora chegou para f i c a r . Nele, o 

Estado é i n s t r u m e n t o . d e f i n i d o r de O D o r t u n i d a o e s para os 

desempenhos p r i v a a o s , s u p o r t e das ações e m c r e s a r i a i s e 

i n d i v i d u a i s : denominador comum dos i n t e r e s s e s c o l e t i v o s , agente, 

e n f i m , do desen v o l v i m e n t o para o homem" iIde m . i b i d e m , p. 3 0 ) . 

R e s s a l t e - s e , e n t r e t a n t o , que o planejamento de forma sistemática 

emerge no B r a s i l já nos anos 50, a c e n t u a n d o - s e no período 

mi 1 i t a r . 

Outrossim, nesse a r t i g o ABREU c o n s t a t a que o 

subdesenvolvimento, expresso e s p e c i a l m e n t e na relação periférica 

da economia c a t a r i n e n s e com a n a c i o n a l . se deve á f a l t a de 

i a s _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ver 'BESC - 0 Saldo i r o s i t i v o de 30 Anos de Trabalho' 
p. 29, 1992. 
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industrialização e a incipiência do ramo oinãmico da i n d u s t r i a 

c a t a r i n e n s e , proponoo como v i a de superação a ação e s t a t a l , 

baseada no p l a n e j a m e n t o , crédito e i n c e n t i v o s f i s c a i s . 0 a u t o r 

vê a ação ao Estaao como complementar a ação o r i v a d a . p o i s e s t a 

também t e v e e tem um papel s i g n i f i c a t i v o na economia c a t a r i n e n s e . 

F i n a l m e n t e em '0 Caminho do Homem - pr o p o s t a Dara uma 

pro p o s t a para Santa C a t a r i n a " . - ' ^ ABREU aesc-eve uma série ae 

de s e j o s , do que s e r i a para e l e uma nova sociedaoe, baseada não no 

"TER" mas no "SER". No subtítulo do t r a b a l n o . e d e f i n i d o o mesmo 

como: "Propostas sistêmicas ou os conteúdos básicos dos programas 

específicos para a construção da Sociedace aeseiada (oeríoao 

1983/março 1987)" (ABREU, sem d a t a : 3c. caderno/1.1). Esta o b r a . 

composta de 4 cadernos, aponta uma série de d e s e j o s , do aue s e r i a 

para e l e uma sociedade i d e a l , em seus múltiplos aspectos, 

políticos, econômicos, s o c i a i s . e d u c a c i o n a i s . e t c . , questões 

e s t a s que e x t r a p o l a m o o b j e t o e s p e c i f i c o c e s t a análise. Contudo, 

a título de demonstração das múitiDias f a c e t a s de ABREU. é 

cabível c i t a r AGUIAR que r e f e r e - s e a "Carta dos 

C a t a r i n e n s e s " : 1 0 0 "A essência teórica da Carta (G.A.J, 

p r i n c i p a l m e n t e na sua introdução. f o r a ' e t i r a d a da obra do 

i n t e l e c t u a l das e l i t e s , p r o f e s s o r A l c i d e s Apreu. denominada G 

caminho do homem - p r o p o s t a para uma p r o p o s t a cara Santa C a t a r i n a 

(G.A.), e l a b o r a d a antes das eleições. 3 cocumento i n c o r p o r a , ce 

o u t r o l a d o , algumas pa1avras-de-orde~ cas oposições e p r o c u r a 

mascarar a questão de c l a s s e , minimizando o seu conteúdo 

oolitico-ideológico. usando expressões come ação c o n j u n t a . 

consu1 t a . d e i eaar . descentralização. i n o v a r . i n t e g r a r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ ABREU, A l c i d e s , "0 Caminho do Homem - proposta para 
uma proposta para Santa C a t a r i n a " . Imprensa Universitária, 
Florianópolis, sem data, 4 cadernos. 

140 _ "Carta dos Ca t a r i n e n s e s " , denominação da proposta do 
programa de governo do então candidato Esperidião Amin (PDS), 
depois e l e i t o governador do Estado de Santa C a t a r i n a de 1983 á 
1987. 
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distribuição. participação. orpar1zação (G.A.), e t c . a t e oem 

pouco tempo excluídas da c a r t i l h a do esquema dominante e do 

regime autoritário" (AGUIAR. 1991: oò). 

Fin a l m e n t e . quanto a ABREU cabe ainda a f i r m a r que sua mais 

r e c e n t e i n v e s t i d a pública, f o i a c a n d i d a t u r a a v i c e - p r e f e i t o de 

Florianópolis (SC), nas eleições de 1992. p e l o P a r t i d o L i b e r a l 

(PL) , tendo como c a n d i d a t o a p r e f e i t o Péricles Frade. 0 

contraditório é que ABREU, c a n d i d a t a - s e D e l o p a r t i d o , que em suas 

l i n h a s programáticas, mais a t a c a , c r i t i c a e d e n i g r e a ação do 

Estado, considerando e s t e como perdulário, agindo c o n t r a as l e i s 

de mercado. agente e s t e - o Estado - que. em seus t r a b a l h o s , 

t a n t o r e i v i n d i c o u á ação econômica, como forma de s u p e r a r o 

subdesenvolvimento da economia c a t a r i n e n s e . 

P o r t a n t o A l c i d e s ABREU, c o n s t i t u i - s e em um dos p r i m e i r o s 

" e s t u d i o s o s " da r e a l i d a d e econômica c a t a r i n e n s e , podendo ser 

considerado um propagador do pensamento d e s e n v o l v i m e n t i s t a em 

Santa C a t a r i n a , bem como um dos ideólogos da e l i t e e m p r e s a r i a l 

c a t a r i n e n s e . 

Quase no mesmo p e r i o a c de ABREU, surge o u t r o 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a , Fernando Marcondes de MATTGS, com d i v e r s a s 

obras p u b l i c a d a s , tendo também um papel de destaque na formação 

ideológica. s e r v i n d o às c i a s s e s dominantes c a t a r i n e n s e s desde 

en tão. 
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4 . ̂  - r e m a n d o Marcondes de ri AT 105 

Este a u t o r , com formação em D i r e i t o e Economia, l e c i o n a 

m u i t o s anos a D i s c i p l i n a Economia C a t a r i n e n s e do DeDartamento de 

Ciências Econômicas da UF5C. Fez curso em Problemas de 

Desenvolvimento Econômico o r g a n i z a d o D e l a CEPAL. assim como atua 

em instituições de d e s e n v o l v i m e n t o e s t a d u a l e r e g i o n a l . t a i s 

como. Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa C a t a r i n a 

(BADESC) e Conselho de Desenvolvimento do Extremo Sul (CODESUL). 

Em 198Ó é c a n d i d a t o a v i c e - g o v e r n a c o r do esta d o , na chaoa do PFL. 

j u n t o com Vílson K l e i n u b i n g , p r e t e n d e n t e a Governador ( d e r r o t a d o s 

no p l e i t o ) . Seu l i v r o "SANTA CATARINA - Tempos de Angústia e 

Esperança" é r e e d i t a d o nessa éooca s e r v i n d o como s u b s i d i o 

programático Dara os então c a n a i d a t o s . P o s t e r i o r m e n t e . e n t r e 

1990—92. o a u t o r é Secretário da Fazenda de Estado, auando oesta 

f e i t a c o n v e r t e - s e numa espécie de super-secretário. do Governo de 

Vílson K l e i n u b i n g (PFL). 

Como exposto a n t e r i o r m e n t e . MATTOS tem i n t e n s a a t i v i d a d e na 

economia e Dolítica e s t a d u a l . T a l como ABREU. MATTOS constituí-se 

também num dos ideólogos das e l i t e s c a t a r i n e n s e . c o n t r i b u i n d o 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e para a constituição da c a t e g o r i a mode1 o 

c a t a r i n e n s e de d e s e n v o l v i m e n t o . e do Densamente 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a no esta d o . 

Em MATTOS. 1 A X observa-se a influência c e D a l i n a no seu 

pensamento. emergindo a oreocupação com a superação co 

subdesenvolvimento. v i a industrialização. com a e f e t i v a 

i 4 izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ MATTOS, Fernando Marcondes de. "A Industrialização 
Catarinense: análise e tendências". Ed. da UFSC ; Florianópolis, 
1968, pg. 87; "SANTA CATARINA: Nova Dimensão". Ed. da UFSC, 
Florianópolis, 1973, pg. 446; e "SANTA CATARINA; Xempps ds 
Angústia e Esperança", edição do autor, Florianópolis, 1978, pg. 
215; "SANTA CATARINA: Tempos de Angústia e Esperança", Ed. 
L u n a r d e l l i , Florianópolis, 1986, 2a. edição, pg. 199. 
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participação do Estado, enquanto agente p l a n e j a d o r e i n c e n t i v a d o r 

das a t i v i d a d e s econômicas. Esta p r e s e n t e também. a visão 

empreendedora do empresário c a t a r i n e n s e , c o n s u o s t a n c i a n c o também 

o chamado modelo c a t a r i n e n s e ce cesenvo1vimento. 

Em seu l i v r o "A Industrialização C a t a r i n e n s e : a n a l i s e e 

tendências", t e s e de L i v r e Docência apresentada ao Decartamento 

de Economia da UN i v e r s i d a d e F e d e r a l de Santa C a t a r i n a iUFSC), o 

ex-governador Celso Ramos (PSD) - 1961-Í965 - no p r e f a c i o 

d i s c o r r e : "...não me p o d e r i a f u r t a r a prazerosa anuência a essa 

distinção. sobretudo poraue, enquanto desempenhei, com oiena 

consciência de minhas r e s p o n s a b i l i d a d e s , o cargo de Governador do 

est a d o , t i v e no a u t o r d e s t e e x c e l e n t e t r a b a l h o um dos meus mais 

e f i c i e n t e s c o l a b o r a d o r e s " . 

Nessa obra MATTOS f a z a defesa do desenvolvimento econômico, 

v i a industrialização, e a f i r m a a necessidade da intervenção 

governamental a p o i a r a i n d u s t r i a , ainda i n c i D i e n t e no e s t a d o , t a l 

como expresso por ABREU. Constata o subaesenvolvimento da 

economia c a t a r i n e n s e . contraoondo-a com o desen v o l v i m e n t o 

(industrialização): "...a consciência de cue o desen v o l v i m e n t o 

h i s t o r i c a m e n t e tem v i n o o semore acompanhado de i n t e n s o processo 

i n d u s t r i a l , deve e s t a r sempre nas a t i t u d e s dos governos 

e s t a d u a i s . Dentro desse mesmo raciocínio de i c e i a s , i n c l u i — s e o 

Estado de Santa C a t a r i n a . oue deve f a z e r o máximo possível para 

e x p a n d i r a sua produção m a n u f a t u r e i r a com v i s t a s a o b t e r meinores 

benefícios nas relações de t r o c a com os demais estados 

f e d e r a t i v o s " (MATTOS. 1968: 2 9 ) . 

E v i d e n c i a - s e também, em MATTOS, a percepção oe oue a 

economia c a t a r i n e n s e e s t a b e l e c e com o c e n t r o oo país íeixo Rio-

Sào Paulo) uma relação de c e n t r o - p e r i f e r i a , embora não aprofunde 

a análise em t o r n o de t a l m a t r i z i n t e r p r e t a t i v a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Neste t r a b a l h o , 1 4 Z a economia c a t a ~ i n e n s e e a n a l i s a d a 

p e i o a u t o r , de f o r m a orecominantemente c e s c - i t i v a . preponderando 

o estudo do s e t o r i n a u s t r i a i e os d i v e - s o s ramos ítêxtil, 

a l i m e n t a r , madeira, metalúrgica, mecânica a m a t e r i a l elétrico» 

que mais se destacam a época. 

Tal como v i s t o em ABREU, nos anos o0. Santa C a t a r i n a ainda é 

um estado predominantemente orimáno. Na i n d u s t r i a emergente 

observa-se a Dreponderãncia da i n d u s t r i a da madeira (27.07.), 

têxteis (21,0*/.) e p r o d u t o s a l i m e n t a r e s i 15,07.). Enquanto no 

B r a s i l , tem-se os s e t o r e s químico ( 1 9 , 0 % ) , metalúrgico (10.07.), 

p r o d u t o s a l i m e n t a r e s (13.0"/.), têxtil il2,C*-.) e o m a t e r i a l de 

t r a n p o r t e (12,0/1), (dados do ano de 1962, expressos por MATTOS). 

Para s u p e r a r t a l estágio, MATTOS, v a i no i t e m "Estratégia de 

Desenvolvimento I n d u s t r i a l " , propOe uma i n t e n s a Dresença 

e s t a t a l , baseada e s p e c i a l m e n t e em três açóes: i - o o s s i b i 1 i t a r o 

empresário n a c i o n a l o acesso ao f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o : 2 - a u x i l i a r 

o empresário b r a s i l e i r o na associação a grupos e s t r a n g e i r o s , v i a 

empréstimos e i n c e n t i v o s : 3 - f i n a n c i a r programas de fusão e 

modernização de empresas. 

Para e l e , p o r t a n t o . o subdesenvolvimento só pode ser 

superado v i a industrialização. "Para que a industrialização s e j a 

possível no r i t m o reclamado p e i a urgência do desenvolvimento, 

t o r n a - s e imprescindível que os governos cssemoennem uma função 

v o l t a o a para esses o b j e t i v o s , muito m a i s a t i v a do que exerceram 

até agora, p r i n c i p a l m e n t e no Estaco de Santa C a t a r i n a " (Idem. 

i b i d e m , p. 145). Embora a ação da i n i c i a t i v a p r i v a d a s e j a 

f u n d a m e n t a l para o desen v o l v i m e n t o oe Santa C a t a r i n a , para o 

a u t o r os governos devem t e r uma ação complementar aos 

empresários, dada a d i f i c u l d a d e de capitalização aos mesmos. 

1 4 2 - "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Industrialização Catarinense ; análise 
tendências". Ed. da UFSC, Florianópolis, 1968, pg. 87. 
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Seu t r a b a l h o . "SANTA CATARINA - Nova Dimensão" . versa 

sobre múltiplos aspectos da reaiídaoe c a t a - i n e n s e , preponderando 

a descrição de dados d i v e r s o s sobre a r e a l i d a d e l o c a i embora 

embutida de noções analíticas, comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3a se fez menção, t a i s como: 

modelo c a t a r i n e n s e de desenvolvimento tempresário e s t a d u a l e 

empreendedor e i n o v a d o r ) a economia c a t a r i n e n s e e s t a b e l e c e uma 

relação de o e r i f e r i a com o c e n t r o da economia n a c i o n a l : e a 

importância da industrialização na ousca da superação da condição 

s u p r a c i t a d a . 

O próprio prefácio da obra e v i d e n c i a seu histórico v i n c u l o 

com o poder constituído de Santa C a t a r i n a . 'Neste meu r e e n c o n t r o 

com o ex-aluno de Estatística do ano oe i 9 5 o . v e j o . não somente o 

aluno promissor de ontem, mas sobr e t u d o o jovem do meu tempo, 

que, comigo, entende s e r e s t a a nossa r e s o o - s a b i 1 idade: c o n s t r u i r 

o f u t u r o das gerações (G.A.), p o i s n i s t o r e s i d e . e aq u i 

i d e n t i f i c o , a r e s o o s t a síntese dos c a t a r i n e n s e s aos d e f a s i o s do 

nosso tempo. tese que s u s t e n t e i no meu programa de 

Governo. . . " . 

Ainda neste t r a b a i h o . MATTOS a n a l i s a Santa C a t a r i n a : em 

relação â Região Sul e ao B r a s i l : as regiões oue compõem o 

estad o : a c a p i t a l : a e s t r u t u r a econômica e os empregos: a 

dem o g r a f i a : a necessidade dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D 1anejamento/revisão co Planos 

Governamentais instituídos a t e 1973: a modernização 

a d m i n i s t r a t i v a : e as finanças governamentais. 

Faz-se premente mencionar, a defesa f e i t a por MATTOS ao 

regime de exceção de 1964. A introdução oe seu l i v r o e uma 

reverência i n c o n d i c i o n a l ao r e f e r i d o regime, por e l e cnamado de 

143 _ MATTOS, Fernando Marcondes de, SANTA CATARINA: nova 
dimensão. Ed. da UFSC, Florianópolis, 1973, pg. 446. 

144 _ Palavras do ex-governador Colombo Machado S a l e s 
1971-1975 - no prefácio do l i v r o ora em análise. 
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revolução de 64. "0 c l i m a de t r a n a u i 1 idade e de favoráveis 

e x p e c t a t i v a s , c r i a d o p e l a Revolução, t o r n o u possível a Santa 

C a t a r i n a mostrar sobejamente, a p a r t i r de março de 64. aue e s t e 

e s t a d o , c o n s c i e n t e de sua r e s p o n s a b i l i d a d e o e r a n t e o B r a s i l e a 

história, compreendeu a sua granoeza e a c e i t o u o d e s a f i o de ser 

grande" (MATTOS, i 9 8 3 : 1 4 ) . Tal a p o l o g i a , se para a sociedade 

c a t a r i n e n s e não tem razão de s e r . para os grances grupos 

e m p r e s a r i a i s de Santa C a t a r i n a de f a t o d i z r e s p e i t o , p o i s "Nesses 

nove anos os f i n a n c i a m e n t o s e os i n c e n t i v o s t o t a i s concedidos à 

indústria pelos órgãos e s t a d u a i s e r e g i c n a i s de c r e d i t o , para 

p r o j e t o s de expansão e de novas fábricas, superaram a elevada 

c i f r a de 600 milhões. muitas e m u i t a s vezes s u p e r i o r a tudo 

quanto se t i n h a a p l i c a d o até então' (Idem. ibidem, p. 1 7 ) . A 

lógica c e p a 1 i n a - d e s e n v o 1 v i m e n t i s t a . c f a z ver com a maior 

n a t u r a l i d a d e . o f a t o de o poder público f i n a n c i a r 

s u b s t a n c i a l m e n t e a " p i o n e i r a i n i c i a t i v a p r i v a d a " do Estado de 

Santa C a t a r i n a . 

Neste t r a b a l h o . "Santa C a t a r i n a : Nova Dimensão". 1973. t a l 

como no a n t e r i o r , "A Industrialização C a t a r i n e n s e " . Í968, MATTOS 

desenvolve. embora de forma maiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acabada. a necessidade do 

planejamento governamental como a forma ae superar a f a l t a de 

industrialização. "O poder p u b l i c o desempenha o seu papei de duas 

formas p r i n c i p a i s : a p l i c a n d o os seus r e c u r s o s em obras 

prioritárias e exercendo. de múltiplas formas. estímulos e 

desestímulos ao s e t o r c r i v a d o " (Idem. i b i d e m , p. 3 0 ) . Novamente 

uma ilustração. da preponderância atribuída ao Estado, 

o b j e t i v a n d o alcançar o des e n v o l v i m e n t o econômico de Santa 

C a t a r i n a . 

Está presente também, ne s t e t r a b a l h o do a u t o r , a noção de 

relação " c e n t r o - p e r i f e r i a " . da economia c a t a r i n e n s e em relação á 

n a c i o n a l . "0 de s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l c o n d i c i o n a o 

desenvolvimento de Santa C a t a r i n a - Estado de economia 

periférica" (Idem, i b i d e m , D. 6 7 ) . Embora não a t r i b u i n d o maior 

218 



importância à condição periférica oara a fc-maç&o e 

desenvolvimento de Santa C a t a r i n a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MATTG 5 i d e n t i f i c a a relação, 

mas não a e x p l i c a , não i o c a l i z a a u a i s as causas de t a l situação, 

como o fazem SILVA e CEAG. 

Ao c o n s t a t a r aue Santa C a t a r i n a tem sua ca-ticicaçào 

r e g i o n a l na renda r e d u z i d a e n t r e 1947/67. MATTOS '•rafirma a 

necessidade da industrialização. embora deva ser concentrada 

es p e c i a l m e n t e no s e t o r dinâmico da economia, DOÍS CS mesmos 

desenvolvem-se com maior t e c n o l o g i a e p r o d u t i v i d a d e . 

C o n t r a r i a m e n t e à m a i o r i a dos a u t o r e s a n a l i s a o o s neste 

t r a b a l h o , MATTOS vê em Santa C a t a r i n a a integração e n t r e as 

regiões, "Cada região tem uma determinada função no i _ t e r i o r aa 

unidade e s t a d u a l . Embora oossa uma ou o u t r a e s t a r v o l t a d a cuase 

que i n t e i r a m e n t e oara o e x t e r i o r ido e s t a d c j . não na duvida aue 

todas e l a s se i n f l u e n c i a m . As p a r t e s não apenas se soma - oara dar 

o r e s u l t a d o e s t a d u a l . Elas se in t e r a g e m oara e l e v a r e s t e 

r e s u l t a d o " (Idem, i b i d e m , p. 9 3 ) . 

No c a p i t u l o 9, "Santa C a t a r i n a e Seus Empregos", o a u t o r dá 

um panorama g e r a i dos p r i n c i p a i s s e t o r e s e empresas cz estaao, e 

ao r e f e r i r - s e a Fundição Tupy de J o i n v i l l e , a f i r r a : "A TUDY 

a s s i n a com o BNDE o maior f i n a n c i a m e n t o j a concedicc oor es t a 

instituição f i n a n c e i r a e p a r t e para ser a maior - ..ndicão aa 

América do 5 u l " (laem. ibidem. a. 2 6 7 ) . I l u s t r a - s e . com e s t a 

referência de MATTOS a uma das p r i n c i p a i s empresas ac estaao, a 

importância da intervenção e s t a t a l para o e n r i q u e c i m e n p r i v a d o , 

preponderantemente a p a r t i r dos anos 60. emoora c mesmo não 

mencione o ponto de r u p t u r a no Desenvolvimento cs economia 

economia c a t a r i n e n s e . q u a i s e j a : a acumulação em Santa C a t a r i n a 

toma novo im p u l s o , a p a r t i r dos planos de governo e i s o o r a d o s no 

período do reaime de 64, com a intensificação do p.aneiamento. 

reforma no Sistema F i n a n c e i r o N a c i o n a l e c o n t r o i e político e 
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s i n d i c a l sobre os t r a b a l h a d o r e s . 1 " 1 ' 

Outra variável aue requer atenção, neste l i v r o , r e f e r e - s e a 

" P o l i t i c a de Reprivatização', c a p i t u l o 11. onde defende a 

reprivatização de c e r t a s a t i v i d a c e s governamentais: "A 

contratação de serviços é o caminho mais lógico a ser p e r c o r r i d o 

por uma administração oinãmica. Assim como o Governo c o n t r a t a a 

execução de obras, por que não c o n t r a t a r a manutenção de serviços 

e s s e n c i a i s à v i d a da comunidade? 0 Governo só terá a ganhar se 

e x e c u t a r , de forma i n d i r e t a , a t i v i o a d e s r e l a c i o n a d a s . e n t r e 

o u t r a s . com t r a n s p o r t e . conservação, limpeza e o u t r a s 

assemelhadas" (Idem, i b i d e m . p. 355 i . E n t r e t a n t o , o aue se 

o b s e r v a na r e a l i d a d e . no caso do serviço p u b l i c o , é que esse 

processo vem sendo acompanhado de uma maior sobrecarga aos 

c o n t r i b u i n t e s , p o i s o s u p e r f a t u r a m e n t o e a prática de preços 

a b u s i v o s pelas p r e s t a d o r a s desses serviços é uma c o n s t a n t e . 

Enfim. "SANTA CATARINA - Nova Dimensão', é um t r a b a l h o g e r a l 

sobre esse estado sua situação econômica e s o c i a l no i n i c i o dos 

anos 70. MATTOS, mais uma vez, demonstra o seu comprometimento 

com as cl a s s e s dominantes c a t a r i n e n s e s e a a o o l o g i a ao cnamaao 

modelo c a t a r i n e n s e de dese n v o l v i m e n t o : vê o Estado, como o agente 

do d e s e n v o l v i m e n t o c a t a r i n e n s e . juntamente com a i n i c i a t i v a 

p i o n e i r a e empreendedora do empresariado, e x c l u i n d o completamente 

de sua análise os t r a b a l h a d o r e s . Por c o n s e g u i n t e , não vê, ou 

melhor. não a n a l i s a , as c l a s s e s s o c i a i s e seus c o n f l i t o s , 

i n e r e n t e s a uma sociedade c a p i t a l i s t a . Quanto ac Estado, caota-o 

não como o r e p r e s e n t a n t e das c i a s s e s cominantes. mas como o 

a g e n t e p l a n e j a d o r , a r t i c u l a d o r do D e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a l da 

sociedade c a t a r i n e n s e . 

145zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Aspectos a serem aprofundados na 2a. parte deste 
t r a b a l h o . 
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"SANTA CATARINA - Tempos de A n g u s t i a e Esperança" *•**> 

s u b t i t u l o "subsídios para um programa oe g o v e r n o " , e o último 

t r a b a l h o de relevância de MATTOS, sen d o a segunda eGição d e s t a 

obra usada p e i a chapa Vílson K l e i n u b i n g (PFL) e o p r o c r i o MATTOS, 

para c a n d i d a t u r a a governador e v i c e . nas eieiçôes de Í986. 

Nesta segunda edição, a apresentação e co então M i n i s t r o da 

Educação, Jorge Konder Bornhausen (PFL) . cue a f i r m a t e r o a u t o r 

r e v i s t o e ampliado a r e f e r i d a eaição. para s e r v i r de subsídios ao 

programa de governo da chapa s u D r a c i t a o a . v i n d o a c o n s t i t u i r - s e 

no "Plano 90"-1-*1". "Certamente, as suas a n g u s t i a s e esperanças 

é que o levaram a o p t a r decididamente c e i o engajamento p o l i t i c o , 

que a b r i u amplos espaços para c o l o c a r e d i s c u t i r as su a s idéias e 

os seus i d e a i s . O PLANO 90. aue c s candiGatos a Governador e 

Vice-Governador do estado. Vílson K l e i n u b i n g e Fernando 

Marcondes. estão debatendo com to c a a sociedade c a t a r i n e n s e , 

contém muitas dessas idéias". Embora não sendo o b j e t o e s p e c i f i c o 

d este estudo. cabe mencionar cue o r e f e r i d o t r a b a l h o . em sua 

segunda edição, a r i g o r é muito mais r e c u z i c o do aue ampliado, e 

s o f r e somente revisões de ordem numérica iatualização dos 

números), mesmo ooroue já se havi a t r a n s c o r r i o o o i t o anos de sua 

p r i m e i r a edição. 

Numa análise mais a t e n t a . o oue se observa e oue as 

supressões r e a l i z a d a s . da p r i m e i r a para a segunda edição, 

referem-se, e n t r e o u t r a s , p r i n c i p a l m e n t e as referências 

e l o o i o s a s f e i t a s na versão i n i c i a i ao governo m i l i t a r do Gen. 

Erne s t o G e i s e l . Comparem—se algumas passagens: 

146zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ MATTOS, Fernando Marcondes de, SANTA CATARINA: tempos 
de angústia e esperança, aqui a n a l i s a d o nas duas edições 1978 e 
1986. 

1 4 7 - Denominação da proposta de governo da candidatura de 
V i l s o n Kleinubing e Fernando Marcondes de MATTOS. 
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1 - No item "A Busca e a Resposta", r e f e r e n t e ao problema da 

pobreza, a f i r m a : "Do Governo oara o próximo Quadriénio reclama-

se, assim, uma consciência f o r t e m e n t e preocupada com a m a i o r i a , 

sob pena de sua alienação do p r o c r i o covo e um d i s t a n c i a m e n t o aa 

sua própria razão de s e r . Conforme c P r e s i d e n t e G e i s e l . Toda a 

sociedade moderna tem oe pre o c u c a r - s e com o bem e s t a r oe grande 

número...ou. então, segundo C a v a l c a n t i de Albuquerque, ao IPEA. o 

maior d e s a f i o de ordem econômico-socia 1 que se t e r a oe e n f r e n t a r , 

por algum tempo, no f u t u r o . é, certamente o da popreza ' (G.A. ) 

(MATTOS, 1978: 19-20). Já na secunda edição tem-se: "Do Governo 

para o próximo quadriénio reclama-se, assim, uma consciência 

f o r t e m e n t e preocupada com a m a i o r i a , sob pena de sua alienação ao 

próprio povo e um d i s t a n c i a m e n t o da sua própria razão ce s e r . 0 

maior d e s a f i o de ordem econômico-socia 1 aue se t e r a de e n f r e n t a r , 

por alaum tempo. no f u t u r o , è, certamente. o da pobreza." 

(MATTOS. 198Ó: 13-14). Neste caso. ccserva-se a s i m p l e s exclusão 

da citação do Gen. G e i s e l , e o mais a c i n t o s a plágio do e s t u d i o s o 

do IPEA. 

2 - Na página 45-46 da edição de 1978 há uma citação 

r e l a t i v a a uma p a l e s t r a p r o f e r i c a cor Nelson Chaves. na ESG -

s e t / 7 5 . Na edição r e v i s t a ( p . 37- 3 8 ) . t a l passagem desaparece. 

3 - A referência ao I I PND. o l a - o de governo do Gen. G e i s e l , 

p r e s e n t e em sua i a . edição, como citação na pagina 51-52. é 

simplesmente t r a n s c r i t a na segunda edição. página 43-44. e a 

f o n t e ( I I PND) não é mencionada. 

4 - D e l i b e r a d a , a i n d a , é a s-pressão na 2a. edição, dos 

e l o g i o s f e i t o s ao PROCAPE na i a . edição de seu l i v r o : "A 

necessidade de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s próprios (G.A.) tende a se 

t o r n a r cada vez mais aguda. Os níveis de endividamento das 

empresas no B r a s i l , de um modo g e r a l , são mu i t o elevados. 

Recursos de f i n a n c i a m e n t o e x i s t e m . A maior d i f i c u l d a d e está em 

o b t e r r e c u r s o s de c a p i t a l para acoroanhar a necessária exoansãp 

222 



das indústrias sem d e r i v a r - s e para o d e s e a u i i i b n o ecanômico-

f i n a n c e i r o . 0 Governo e s t a d u a l deve t e r uma presença fundamentai 

n e s t e assunto. i n c l u s i v e usando seu pocer ce aglutinação e 

influências. 0 ^RGCAPE e um i n s t r u m e n t o absolutamente 

imprescindível n e s t e e l e n c o de providências.'' (MATTOS, i 9 7 8 : 9 3 ) . 

Na 2a. edição ( p . B5) a apoioçia ao pRQCAPE. simplesmente 

desaparece. Tal f a t o deve-se. obviamente, ao escândalo que f o i 

e s t e programa, usacc abertamente nas eleições e s t a d u a i s de 1982. 

para o b t e r apoio a c a n d i d a t u r a de EsDeridiàc Amin (PDS), tenoo 

redundado na famosa CPI do PROCAFE. i n s t a u r a d a em 1983 pela 

Assembléia L e g i s l a t i v a de Santa C a t a r i n a . 1 - 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 - Ocorre a i n d a , a suoressào oe uma cas c a r t e s ao c a p i t u l o 

IV - "As Variáveis , precisamente a variável p o l i t i c a , expressa 

na l a . edição na cagi n a Í41. Ao a n a l i s a r e s t e t c o i c c . MATTOS, 

a f i r m a a necessidaoe de Santa C a t a r i n a t e r uma representação, no 

p r i m e i r o e segundo escalão do governo f e d e r a i , mais e x p r e s s i v a e 

r e p r e s e n t a t i v a aue a e x i s t e n t e naauele momento. "Sendo assim. as 

decisões do P l a n a l t o são auase mais i m p o r t a n t e s para o nosso 

d e s t i n o do que as aecisões da Praça XV.J--i"f A Variável P o l i t i c a 

está em que o r i t m o e o conteúdo do " c e s e n v o l v i m e n t o " (G.A.> 

c a t a r i n e n s e dependerão cas Dessoas aue e s t i v e r e m a a u i , no Palácio 

Rosado, é c e r t o . mas também da nossa capacidade em c o l o c a r os 

c a t a r i n e n s e s no Palácio do P l a n a l t o . M uito o p o r t u n o , p o r t a n t o , O 

movimento encabeçado p e i o então f u t u r o Governador Jorge 

i 4 s _ Informações mais detalhadas sobre a CPI do PROCAPE, 
ve r : AGUIAR, Itamar, "As Eleições de 1952 para Governador SJU 
Santa C a t a r i n a - Táticas e Estratégias das E l i t e s no Confronto 
com as Oposições"• Dissertação de Mestrado, UFSC, Mimeografado, 
Florianópolis, 1991, pg. 312, p. 145; e AURAS, M a r l i , líQPJiR. 
OLIGARQUTCO CATARINENSE da Guerra aos "Fanáticos" do Contestado ã 
"Opção Pelos Pequenos". Tese de Doutorado, PUC/SP, Mimeografado, 
São Paulo, 1991, pg. 415, p. 88. 

1 4 9 - Sentido figurado, posto que a a n t i g a sede do governo 
do Estado de Santa C a t a r i n a e r a s i t u a d a na Praça XV de Novembro -
Palácio Cruz e Souza, também conhecido como Palácio Rosado. 
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Börnhausen, r e i v i n d i c a n d o uma maior presença de Santa C a t a r i n a 

nas deciòes n a c i o n a i s " (MATTOS. 1978:141-2). Dois aspectos oodem 

ser observados nesta referência. encontraca na i a . edição ao 

l i v r o de MATTOS e s u p r i m i d a na 2a. edição, p r i m e i r o : o a u t o r 

capta a necessidade da c l a s s e dominante c a t a r i n e n s e f a z e r - s e 

p r e s e n t e no a p a r e i h o ao Estado em m v e l f e c e r a i , p o i s é naquele 

que se encontram a m a i o r i a aos rec u r s o s disponíveis para o 

"desenvolvimento de Santa C a t a r i n a " : segundo: a exclusão da 

"Variável Política" da segunda edição de 195o. e v i d e n c i a aue e s t a 

f a l t a de representação j a não é mais um problema. p o i s Santa 

C a t a r i n a tem, e n t r e o u t r o s , o próprio Jorge Bornhausen no 

p r i m e i r o escalão do governo f e d e r a l . 

Após essas considerações i n i c i a i s sobre a obra de MATTOS, 

e v i d e n c i a - s e seu opo r t u n i s m o histórico, r e g i s t r a d o na l a . edição 

de "SANTA CATARINA: tempos de angústia e esperança", de 1978. o 

que vem a demonstrar o seu v i n c u l o e a c p i o g i a aos governos 

m i l i t a r e s e aos r e p r e s e n t a n t e s do regime de o4 em Santa C a t a r i n a . 

Num segundo momento, no período da transição para democracia. j a 

no governo da "Nova República". MATTOS suprime da segunda edição 

de seu l i v r o , as boas referências ao regime m i l i t a r , se postando 

como um "democrata". 

Quanto a obra ora em análise, nas suas auas ediçòes são 

necessárias algumas ocservaçòes. nos seus aspectos g l o b a i s : 

Tal como p a r t e do t i t u l o já menciona, ...tempos ae a n g u s t i a 

e esperança", MATTOS. r e l a c i o n a i n i c i a l m e n t e uma s e r i e de 

"angústias" do a u t o r sobre a r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e , contrapondo-

se com um r o l de "esperanças". "Angustia (S.A.) é a constatação 

de que mulheres e as crianças são as p r i n c i p a i s v i t i m a s da fome 

em qualquer p a r t e do Mundo e também em Santa C a t a r i n a e que 

p a r c e l a apreciável aas crianças c a t a r i n e n s e s s o f r e de cre s c i m e n t o 

físico e de s e n v o l v i m e n t o muitíssimo retardados"...Esperança 

(G.A.) é o extraordinário p o t e n c i a l e m p r e s a r i a l de Santa 
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C a t a r i n a , r e p r e s e n t a d o p e l a maior densidade de oequenos e médios 

e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s do B r a s i l . . .EsrerançazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é a c e r t e z a de 

aue santa C a t a r i n a , c e l a sua gente e p e i a Sua t e r r a , não f a l h a r a , 

com sua contribuição, à solução dos grandes d e s a f i o s b r a s i l e i r o s ' 

(MATTOS.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 7 8 : 1 2 - 3 ) . 

Observa-se o s e r v i l i s m o m i s t i f i c a d o r de MATTOS ao 

empresariado c a t a r i n e n s e , quando a t r i b u i a e s t e s a p o s s i b i l i d a d e 

da "esperança" à população c a t a r i n e n s e face ao e s p i r i t o 

empreendedor. 

Quanto ao conteúdo p r o p r i a m e n t e o i t o destas obras ( 2 

edições), v e r i f i c a - s e que c o n t i n u a a oredominar o caráter 

d e s c r i t i v a da idealidade c a t a r i n e n s e . sendo que a abordagem 

analítica con c e n t r a - s e predominantemente na necessidade do 

planejamento g o v e r n a m e n t a l , o b j e t i v a n o ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA alcançar agora não mais 

somente a industrialização, mas sim a superação de suas 

"angústias". 

Ainda nos t r a b a l h o s a n a l i s a d o s , MATTOS estu d a , "0 Homem 

explosão D o p u l a c i o n a i e urbana e os desempregados -, 0 Meio - a 

degradação a m b i e n t a i , congestionamento cos espaços urbanos e 

deterioração dos i n d i c a d o r e s s o c i a i s -. As Regiões - as d i v e r s a s 

macrorreaiões do estado -. As Variáveis - demográfica, histórica, 

geográfica, econômica, r e g i o n a l , n a c i o n a l e p o l i t i c a 1 " 0 -, 0 

Sistema Agrícola - s o i o a g r i c u 1 tá.e1. minifúndio, áreas e 

prod u t o s agrícolas -, 0 Setor I n c u s t r i a i - e i x o s e ramos 

i n d u s t r i a i s -, e A Ação - desenvo 1 vi.-ento p e l o planejamento" -. 

c a r a c t e r i z a n d o a e s c r i t i v a m e n t e os a s c e c t c s . acima apontados, da 

r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i c e _ Excluída da 2a. edição. 
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Nesta o b r a . aDós algumas exoe-iências de planos :e 

g o v e r n o . 1 5 1 o a u t o r r e a f i r m a a necessidace d e s t e s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Da-a 

superar suas " a n g u s t i a s " e c o n t i n u a ' o c i c i o m a u s t r i a i 1 zar. t e ca 

economia c a t a r i n e n s e . "Se t i v e r m o s condições de f a z e r com que cs 

d i v e r s o s orgàos a t u a n t e s na area i n c u s t r i a i . t a n t o na ârsa 

p r i v a d a quanto na púdlica. e ne s t a nos f é s níveis (BESC. BADESC . 

BRDE. Banco do B r a s i l . CELESC. TE_ESC. ELETROSUL, DER. CASA\. 

S e c r e t a r i a de Indústria e Comercio. 5UDE5UL. CQDISC. U n i v e r s i d a o e 

Federal de Santa C a t a r i n a , U n i v e r s i o a d e oara o Desenvolvimento oo 

Estado de Santa C a t a r i n a . Federaçào das Indústrias, SENAI. 

P r e f e i t u r a s M u n i c i p a i s , BNDES e o u t r o s ) funcionem harmonicamente, 

nào apenas em t o r n o dos granoes o b j e t i - o s , mas p r i n c i p a l m e n t e em 

t o r n o de p r o j e t o s esDec o. f i cos, Santa C a t a r i n a terá condições ce 

ap r e s e n t a r um desempenno i n d u s t r i a i sem dúvida s u r p r e e n d e n t e " 

(Idem, i b i d e m , p. i 9 0 ) . Destaca-se a e s t r u t u r a montada para 

g a r a n t i r e a m p l i a r a acumulação de c a p i t a i no estado. 

Observa-se ainda nesse t r a b a i n o . em suas duas edições, a 

pregação u f a n i s t a da necessidade de t a n t o o B r a s i l , quanto Sanca 

C a t a r i n a expandirem seus mercados, v i a exportação. 1 5 2 

Tai como em suas obras a n t e r i o r e s . a a o o i o g i a ao 

empresariado c a t a r i n e n s e e s t a p r e s e n t e , assim como tamoém ao 

denominado modeio c a t a r i n e n s e de ce s e n v o l v i m e n t o . e s t e 

considerado um exemplo a ser seguido pe i a economia b r a s i l e i r a . 

Novamente MATTOS faz mais consioe-açces oo aue a n a l i s e 

151 _ No c a p i t u l o nove. f a z - s e uma pequena análise dos 
planos econômicos adotados em Santa C a t a r i n a , a p a r t i r dos ar.os 
60. 

152 _ Nos anos 80, tivemos a ampliação cre s c e n t e do mercado 
exportador c a t a r i n e n s e , em razão, especialmente, da redução do 
mercado int e r n o , e da isenção de ICKS concedida peio governo 
ca t a r i n e n s e às exportações; em consequência SC exportou em 1992, 
1 bilhão 432 milhões de dólares FOB, obtendo a sexta posição 
nacional em exportações tDiário Ca t a r i n e n s e . 27.12.92, p. 4 -
Caderno de Economia). 
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sistemática da r e a l i d a d e , t r a t a n d o de e n a l t e c e r os d i r i g e n t e s 

políticos c a t a r i n e n s e s d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o s ao período m i l i t a r 

e aos empresários c a t a r i n e n s e s , c o n s t i t u i n o o - s e num s u b s e r v i e n t e 

ideólogo das c i a s s e s dominantes c a t a r i n e n s e s . 

Além do exp o s t o , é i m p o r t a n t e o b s e r v a r cue MATTOS, a p a r t i r 

de meados dos anos 70, i n g r e s s a na a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l . mais 

precisamente em 29 de j u l h o de 1974, quando c r i a a empresa INPLAC 

— Indústria de Plásticos S. A., l o c a l i z a c a no município de 

Biguaçu (SC), p e r t e c e n t e a região da granoe Florianópolis. 1 5 7 

O que se pooe d e d u z i r , dada sua influência nos a p a r e l h o s 

burocráticos de Santa C a t a r i n a , bem como em cados c o n c r e t o s , e 

que t a l empresa não s u r g i u a p a r t i r da açáo " p i o n e i r a " de MATTOS, 

mas sim através de considerável ajuda do a p a r e l h o e s t a t a l , v i a 

créditos, i n c e n t i v o s , isenções, e t c . . i S i 

A mais r e c e n t e i n v e s t i d a e m p r e s a r i a l de MATTOS, r e f e r e - s e ao 

megaprojeto turístico denominado "Costão do 5 a n t m h o " , i 5 S com 

750.000 m2, onde 70.000 são áreas construídas, com i n v e s t i m e n t o s 

p r e v i s t o s de 35 milhões oe dólares. 

Em suma. MATTOS tem no d e s e n v o 1 v i m e n t i s r o e atualmente no 

153zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ D© acordo com HOELLER, Grace C r i s t i n i , Análise de 
Desempenho e Estratégias de Crescimento da INPLAC - "Indústria de 
Plásticos S/A" no Periodo Compreendido er.tre 1986 _e i9_6_6_. 
Monografia de conclusão do Curso de Graduação em Ciências 
Econômicas, UFSC, Mimeografado, 1990, pg. 63. 

154 _ Conforme Relatório de A t i v i d a d e s do BNDE/1977, (p. 76 
e 81), a INPLAC recebeu do BNDE somente em 1977, v i a BADESC dois 
financiamentos. 

155 _ Maiores informações sobre o Costão do Santinho, ver 
reportagem de SENA, Mariano, "Megapro.ietos Turísticos Beneficiam 
só a E l i t e " . ZERO, 27.11.92, p. 8 e 9. 
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l i b e r a l i s m o , a oase teórica ce sustentaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de seu 

pensamento. MATTOS e ABREU, são os d o i s p r i n c i p a i s íoeóiocos aa 

ação e s t a t a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a em Santa C a t a r i n a , c o n s t i t u i n d o -

se nos p r i m e i r o s "estudiosos'' da economia p o l i t i c a c a t a r i n e n s e 

sob t a l enfoaue. 

Após a análise de ABREU e MATTOS, passa-se a es t u d a r Paulo 

Fernando LAGO, a u t o r de d i v e r s o s t r a b a l h o s , não só abordando 

e s p e c i f i c a m e n t e a economia c a t a r i n e n s e , senão a e c o l o g i a um dos 

temas também por e l e estudado. Ressalte-se desde logo que i_AGO é 

também um d e f e n s o r da lógica e s t a t a 1 - d e s e n v o 1 v i m e n t i s t a do Estado 

c a t a r i n e n s e , bem como e n a l t e c e o p i o n e i r i s m o do empresariado 

c a t a r inense. 

i s e _ Quando acumulou a S e c r e t a r i a da Fazendo do governo 
V i l s o n Kleinübing, MATTOS manifestou-se favoravelmente a redução 
do aparelho e s t a t a l , devendo o governo e s t a d u a l , passar para a 
" i n i c i a t i v a p r i v a d a " , parte de seus serviços dados os entraves da 
máquina e s t a t a l . V e r i f i c o u - s e também, que sua atuação como 
secretário, f o i permeada pelo c o n f l i t o com os trabalhadores do 
serviço público e s t a d u a l , impodondo-lhes um v i o l e n t o arrocho 
s a l a r i a l . 
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4.3 - Paulo Fernando LAGO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 a u t o r e geógrafo formado no Rio de J a n e i r o , atuanao em 

Santa C a t a r i n a desde f i n a l dos anos 50. Trabalha como 

pesqu i s a d o r , assessor de empresas e de s e t o r e s governamentais. 

Para e s t e estudo u t i l i z a - s e como o b j e t o de análise as três 

publicações mais c i t a d a s de LAGO.x'^ 

Em "SANTA CATARINA - A t e r r a - C homem e a Economia", LAGO 

faz um r e s g a t e histórico das características geográficas, 

ocupação do território e aspectos básicos oa produção e 

distribuição das r i q u e z a s do esta d o . Concentra, contudo a sua 

análise na descrição da situação sócio-econômica de Santa 

C a t a r i n a , com oase nos dados estatísticos compreendidos e n t r e 

1950 e 1960. 

Ao t r a t a r da ocupação da região Oeste de Santa C a t a r i n a . 

LAGO a f i r m a : "O problema da posse de t e r r a s no v a l e do Rio do 

Peixe f o i dramático, gerando a difusão de pequenas p r o p r i e d a d e s 

p a r a l e l a m e n t e a formação de grupos econômicos r e s i d u a i s que até 

ho j e são reconnecidos como " c a b o c l o s " . s e m — t e r r a , frequentemente 

em estado de penúria econômica e m a r g i n a l i d a d e s o c i a l . M u itos 

d e l e s são o r i u n d o s desses a n t i g o s ocuoantes d e s a l o j a d o s os suas 

r u d i m e n t a r e s roças pela o r g a n i z a d a empresa que a d q u i r i u , a preços 

v i s , a mais v a l o r i z a d a f a i x a de t e r r a s que acompanha o fértil 

v a l e " (LAGO, 196B: 110). 0 que se ooserva e que o a u t o r 

i d e n t i f i c a , capta o fenômeno, e n t r e t a n t o não o e x p l i c a no âmbito 

1 5 7 - LAGO, Paulo Fernando, SANTA CATARINA: A t e r r a , o Homem 
e a Economia. Empresa da R e v i s t a dos T r i b u n a i s , Florianópolis, 
1968, pg. 378; GENTE DA TERRA CATARINENSE: Desenvolvimento e 
Educação Ambiental. Ed. da UFSC/FCC/Lunardelli/TJDESC, 
Florianópolis, 1988, pg. 349; e A Consciência Ecológica: a l u t a 
pelo futuro. Ed. da UFSC, Florianópolis, 1991, pg. 198. 
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das relaçòes e n t r e as c i a s s e s s o c i a i s . t r a b a 1hacores e 

c a p i t a l i s t a s . T r a t a simplesmente de cescevê-lo, p o i s e x p l i c a - l o 

s i g n i f i c a r i a v i n c u l a r a açào oa empresa, c u j a constituição de sua 

p r o p r i e d a d e , f o i c o n t r a p o s t a á expropriação cos colonos ae suas 

t e r r a s que passam a se c o n s t i t u i r em trab a 1 h a a c r e s s e m - t e r r a . 

Reconhecer-se t a l c o n f l i t o s e ^ i a forçoso c a D t a r um dos elementos 

da l u t a de c l a s s e s , f a t o aue, d e v i d o a sua vinculação com as 

c l a s s e s dominantes c a t a r i n e n s e s não o o d e r i a ser r e c o n h e c i d o , p o i s 

em Santa C a t a r i n a , as d e s i g u a l d a d e s de c i a s s e s i n e x i s t e m para a 

bur g u e s i a c a t a r i n e n s e : o que e x i s t e são emoreendecores 

(empresários) e c o l a b o r a d o r e s í t r a b a i n a d c e s ) 

LAGQ e n f a t i z a nesse t r a b a l h o os oroPlemas históricos da 

i n f r a - e s t r u t u r a c a t a r i n e n s e , em e s p e c i a l a e n e r g i a elétrica e as 

v i a s t e r r e s t r e s . A última o c s s i b i 1 i t a r i a uma maior circulação das 

mercadorias e a p r i m e i r a uma maior capacidade de produção 

i n d u s t r i a l , e s t a ascendente segundo o a u t o r . 

Quanto ao s e t o r elétrico, o a u t o r o e d i c a e s p e c i a l atenção a 

produção carbonífera do Sul de Santa C a t a r i n a , com e s t a região 

sendo f o r n e c e d o r a da matéria-prima oara as termoe1étricas. a l i 

também i n s t a l a d a s . 

Prossegue mencionando a ação aa i n i c i a t i v a p r i v a d a e do 

Estado: "Em f a c e d i s s o , a intervenção e s t a t a l vem se pautando por 

um caminho t e o r i c a m e n t e c o r r e t o : o de assumir as 

r e s p o n s a b i l i d a d e s cada vez mais absorvedoras na programação e 

c o n t r o l e da e n e r g i a elétrica. As resistências da i n i c i a t i v a 

p a r t i c u l a r não são tão e i o a u e n t e s nesse aspecto, sobretuoo porque 

as empresas p a r t i c u l a r e s se c e n e f i c i a m oa i n v e s t i d a e s t a t a l , 

assegurando a distribuição da e n e r g i a oroauzida p e i a e n t i d a d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l o s _ Colaboradores é a expressão que os empresários 
c a t a r i n e n s e s usam para r e f e r i r - s e aos trabalhadores, obviamente 
objetivando camuflar a relação de exploração e x i s t e n t e . Com e s t a 
expressão o trabalhador parece mais um sócio da empresa. que 
propriamente um simples operário a s s a l a r i a d o . 
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s u p e r i o r . . . Em alguns exemplos, a açào do governo deve se 

r e s t r i n g i r a a u x i l i a r a p i o n e i r a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r " íIdem, 

ibidem, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 3 7 ) . R e s s a l t e - s e aue LAGO e n f a t i z a aue a importância 

da açào e s t a t a l é comolementar ao p i o n e i r i s m o da ação 

e m p r e s a r i a l , e v i d e n c i a n o o o c l a r o e n a l t e c i m e n t o ao empresariado 

c a t a r i n e n s e , bem como t o r n a n c o e x p l i c i t a sua abordagem e s t a t a l -

d e s e n v o l v i m e n t i s t a . 

Ainda nesta p r i m e i r a obra a n a l i s a d a . LAGO faz uma descrição 

a t e n t a , e reconhece v i r t u d e s sobre a evolução econômica de Santa 

C a t a r i n a , destacando o papel dos i m i g r a n t e s i n o v a d o r e s como 

i m p o r t a n t e s para o d e s e n v o l v i m e n t o desse estado. Todavia, também 

co n s i d e r a Santa C a t a r i n a como periférica em relação a economia 

n a c i o n a l : "Tais r e s u l t a d o s , sem se c o n s i d e r a r os montantes 

a b s o l u t o s de vendas r e a l i z a d a s . segundo recenseamento de i 9 6 0 . 

embora não c o n c l u s i v o s , trazem f o r t e s i n d i c a t i v o s da condição 

periférica de Santa C a t a r i n a e n t r e os da região Me r i d i o n a 1 . . . 0 

s e n t i d o ainda marcadamente h o r i z o n t a l do d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico c a t a r i n e n s e está. assim, d e n t r o da configuração que 

deco r r e também de sua condição de região periférica, em reiação 

aos c e n t r o s dinâmicos do p a i s " (Idem. i b i d e m . p. 376—7). 

V e r i f i c a - s e p o i s , que LAGO. juntamente com ABREU e MATTOS, é um 

dos p r i m e i r o s a u t o r e s a i d e n t i f i c a r a formação e de s e n v o l v i m e n t o 

da economia c a t a r i n e n s e como periférica em relação a economia 

n a c i o n a I . 

Em "GENTE DA TERRA CATARINENSE - Desenvolvimento e Educação 

Am b i e n t a l " , 1 5 < f com o prefácio de Z u i e i k a M. L e n z i . ex-

Secretária de C u l t u r a do Governador de Fedro I v o Camoos/CasiIdo 

Maldaner (PMDB - 1 9 8 6 - 1 9 9 0 ) , r e a l i z a LAGO um t r a b a l h o de maior 

densidade sobre a sociedade c a t a r i n e n s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 5 s _ LAGO, Paulo Fernando, GENTE DA TERRA CATARINENSE: 
Desenvolvimento e Educação Ambientai, Ed. da 
UFSC/FCC/Lunardelli/IJDESC, Florianópolis, 1988 pg. 349. 
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Nesta obra defende c l a r a m e n t e , de forma e f e t i v a , o papel oue 

para e l e teve o empresariado e s t a d u a l . na constituição aa 

e s t r u t u r a económica c a t a r i n e n s e . O l i v r o d i v i d e - s e em duas 

grandes p a r t e s . Na c r i m e i r a . "A Moldura dc Cuadro cas Relações 

Homem/Ambientes C a t a r i n e n s e s " , a n a l i s a a ocupação t e r r i t o r i a l 

l u s o - p r a s i l e i r a e açoriana, a colonização e s t r a n g e i r a vaiemães e 

i t a l i a n o s ) , e n f i m , a s p e c t o s geográficos e s o c i a i s do período 

c o l o n i a l do Estado de Santa C a t a r i n a . Em "Mudanças e P e r s p e c t i v a s 

das Relações Homem/Ambientes c a t a r i n e n s e s ' , segunoa p a r t e . o 

a u t o r c o n t i n u a a a n a l i s a ^ as relações nomem/natureza no estado, 

dedicando maior atenção a estruturação econômica. a n a i i s a n o o 

s e t o r i a 1mente a formação e d e s e n v o l v i m e n t o oa economia 

c a t a r i n e n s e . 

Porém, é sobr e t u d o no 17o. c a p i t u l o , "A C r i a t i v i d a d e Técnica 

dos C o l o n i z a d o r e s : Aprontando a Industrialização que o au t o r 

d e f i n e a sua defesa ao papel funoamentai do empresariado 

c a t a r i n e n s e : porque c o n s i d e r a d o como o grahoe resoonsavei pelo 

desenvolvimento econômico l o c a l . "Os eco n o m i s t a s , em p a r t i c u l a r , 

costumam defender o aue chamam de o u a r t o f a t o r (G.A.). Além dos 

três, indiscutíveis, T e r ' a - C a p i t a l - ' r a b a i h o . apontam mais um: o 

f a t o r e m p r e s a r i a l " iLAGü, 1988 247). Considera os empresários 

como ser e s incomuns. dotados de caoacicades t a i s aue lhes 

credenciam a serem os responsáveis p e i a produção, inovações 

tecnológicas, e n f i m . a direção aa so c i e d a a e . Assim, quando 

i d e n t i f i c a m o s i n d i v i c u o s incomuns, na f i g u r a do empresário - o 

q u a r t o f a t o r da proauçãc - estamos apenas reconhecendo variações 

i n d i v i d u a i s do mesmo p o t e n c i a i de percepção ca forma oioiógica 

Homo sapiens" (Idem, i b i o e m , pp. 247-8). 

Ao longo do c a p i t u l o . são r e s g a t a a a s uma s e r i e de 

experiências de famílias de i m i g r a n t e s , proaução nas r e s p e c t i v a s 

regiões, tentando e v i d e n c i a r o papei i n o v a d o r e empreendedor ao 

empresariado l o c a l , c a r a c t e r i z a n d o a visão schumpeteríana sobre a 

bu r g u e s i a c a t a r i n e n s e . 
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Está p r e s e n t e . também, ne s t e t r a b a l h o de LAGO, a c a t e g o r i a 

modelo c a t a r i n e n s e oe d e s e n v o l v i m e n t o , considerada Dor e l e como: 

" . . . r e s u l t a n t e de esauemas g e r a i s ce fixação oe grupos numanos. 

segundo as características d i f e r e n c i a d a s de localização. no 

espaço e no tempo, de o b j e t i v o s buscados e a t i n g i d o s em função de 

acervo tecnológico a p l i c a d o " (Idem. i b i o e m , p. 343). Torna-se 

c l a r o aue o propalado modelo c a t a r i n e n s e não consegue i r além de 

uma abstração, p o i s e s t e e genérico e s u p e r f i c i a l na medida em 

que não d e f i n e com precisão, q u a i s as variáveis que o compòem. 

como e v o l u i u , e o que o d i f e r e n c i a do nodeio oe desenvolvimento 

b r a s i l e i r o . 

As suas análises, trazem de forma n a i s analítica e destacada 

a necessidade da preocupação a m b i e n t a i . em e s p e c i a l , na sua 

última o b r a . 1 * 1 3 onde cefende a necessidade da busca c e i o 

desenvolvimento sustentável, t r a b a l - c e s t e oue se m o d i f i c a 

s u b s t a n c i a l m e n t e em relação aos a n t e r i o r e s , no que d i z r e s p e i t o 

ao o b j e t o de análise, p o i s c o n c e n t r a - s e casicamente na questão 

eco 1óg i ca. 

Por f i m , perecebe-se que e s t a s sãc as p r i n c i p a i s concepções 

de LAGO com relação a r e a l i d a d e socio-econômica de Santa 

C a t a r i n a : c o n s i d e r a o empresariado c a t a r i n e n s e como empreendedor 

e i n o v a d o r , sendo o responsável maior o e i o desenvolvimento i o c a i 

m u i t o embora l o c a l i z e na intervenção a: Estado a p o s s i b i l i d a d e oe 

exploração mais ampla das características e m p r e s a r i a i s 

( p i o n e r i s m o , i n i c i a t i v a ) . 

Pelo exposto o c l a s s i f i c a m o s , na caracterização da economia 

p o l i t i c a c a t a r i n e n s e , como um d e s e n v o l v i m e n t i s t a . 1 4 1 LAGO. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i s s _ LAGO, Paulo Fernando, A Consciência Ecológica: a l u t a 
pelo futuro. Ed. da UFSC, Florianópolis, 1991, pg. 198. 

l e i - Além dos traba l h o s publicados por LAGO, que afirmam 
sua visão e s t a t a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a , cabe observar ainda que o 
mesmo ocupou funções d i v e r s a s nas e s t r u t u r a s burocráticas do 
aparelho e s t a t a l c a t a r i n e n s e . 
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i d e n t i f i c a também a economia c a t a r i n e n s e , 

relação a economia n a c i o n a l . 

como periférica em 

Nesse s e n t i d o , t a i como os a u t o r e s j a a n a i i s a c o s , e s t e 

e x c l u i os c o n f l i t o s de c i a s s e p r e s e n t e s na sociedade c a t a r i n e n s e 

e l o c a l i z a na ação e s t a t a l a busca oo oem comum, e não a 

ampliação do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . 

Além de ABREU, MATTOS e LAGO, tem-se a i n d a , na p e r s p e c t i v a 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a . o l i v r o e d i t a a o o e i a S e c r e t a r i a ao 

Desenvolvimento Econômico/IBAGE5C-CEBRAE-BRDE-AGFLO, "Análise oa 

Indústria da Transformação de SantazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Catarina'. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

íes _ E m p a l e s t r a p r o f e r i d a no seminário 'Santa C a t a r i n a em 
Debate" promovido pelo Departamento de Ciências Econômicas da 
UFSC, no d i a 27.10.92, LAGO ao s e r questionado sobre o por quê da 
exclusão das c l a s s e s s o c i a i s e da intervenção do Estado em suas 
análises sobre a economia e sociedade c a t a r i n e n s e , afirmou: "Essa 
não deve s e r a preocupação de economistas, mas sim de 
sociólogos". T a l afirmação por pa r t e de LAGO, e v i d e n c i a 
claramente a sua visão sobre o objeto de investigação da economia 
(as c l a s s e s e/ou Estado;, mas o planejamento, a estruturação 
produtiva pública ou privada, objetivando a acumulação. 



3 8 3 r. S e c r e t a r i a ao Desenvolvimento Económico IBAGE5C-

CEBRAE/BRDE-AGFLO 

Também d e n t r o da lógica i n t e r p r e t a t i v a d e s e n v o l v i m e n t i s t a , 

e n c o n t r a - s e o t r a b a l h o a e s e n v o l v i d e p e l a S e c r e t a r i a de 

Desenvolvimento Econômico e o u t r o s . * * " Essa obra c o n s i s t e numa 

ampla descrição da evolução econômica de Santa C a t a r i n a , 

compreendendo o período e n t r e 1^49 e 1970, a n a l i s a n o o os s e t o r e s 

que mais se destacam, o b j e t i v a n d o a p a r t i r d a i , o r i e n t a r uma 

política de i n c e n t i v o s c - e d i t i c i o s para a m p l i a r a 

industrialização c a t a r i n e n s e . 

Na apresentação do r e f e - i d o t r a b a l h o , f e i t a p e i o então 

S e c r e t a r i o do Desenvolvimento Econômico Hoyêdo de Gouveia LINS, 

t a i s propósitos são e x p i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi c i t a c o s . 'Nesse s e n t i d o , p r e c i s a v a - s e 

conhecer as r e s p o s t a s a uma s e r i e de pe r g u n t a s , antes e a p a r t i r 

da operação dos mecanismos do fomento i n d u s t r i a l instituídos no 

estado por i n i c i a t i v a governamental (o BRDE, o BESC, o 

FUNDESC )• • . . " (SDE. 1974: 0 5 ) . E v i d e n c i a - s e , desta forma. a 

preocupação por p a r t e dos organismos governamentais. p e l a busca 

do i n c e n t i v o á ação o r i v a d a e - Santa C a t a r i n a , p o i s como ainda 

a f i r m a LINS,: "Assim, na p r a t i c a , o processa f o i acionaco em 

função de um convencimento: o ce que o Empresário C a t a r i n e n s e era 

po t e n c i a l m e n t e caoaz de i n v e s t i - - e. p o r t a n t o de c o r r e r r i s c o s . E 

mais: o de que ao Governo é l i c i t o - porque t i t u l a r do dever de 

a p o i a r o esforço e m p r e s a r i a l - c o r r e r r i s c o s com e l e . o 

Empresário. Em o u t r a s p a l a v r a s : a sistemática adotada f o i a de 

f i n a n c i a r empresas, c o n f i a n d o na capacidade dos Empresários" 

(Idem, ibidem, p. 0 6 ) . 

163zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ S e c r e t a r i a de Desenvolvimento Econômico./ IBAGESC-
CEBRAE/BRDE-AGFLO, Análise da Indústria de Transformação de Santa 
C a t a r i n a . Florianópolis, 1974, pg. 194. 
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As transcrições a n t e r i o r e s e l u c i d a m a visão dos b u r o c r a t a s 

do governo e s t a d u a l . no que d i z r e s p e i t o a açào e s t a t a l como 

sustentáculo da acumulação p r i v a d a em Santa C a t a r i n a . 0 

empresário c a t a r i n e n s e e c a r a c t e r i z a d o como o "empreendedor" e 

" i n o v a d o r " , aqueie que i n v e s t e e c o r r e r i s c o s próprios, embora 

n e c e s s i t e do "apoio do governo". Com e s t e t r a b a l h o , o aue se 

v e r i f i c a é que e s t e faz uso s i g n i f i c a t i v o da açào e s t a t a l cara o 

seu e n r i q u e c i m e n t o . é e v i d e n t e que as ações p r i v a d a e e s t a t a l , 

nào sào necessariamente e x c l u d e n t e s , mas a f i r m a r ser o empresário 

c a t a r i n e n s e empreendedor. i n o v a d o r . de r i s c o s e i n i c i a t i v a s 

próprias, é no mínimo f a l s e a r a r e a l i d a d e passada e p r e s e n t e , 

p o i s os governos f e d e r a i e e s t a d u a l f i n a n c i a m e i n c e n t i v a m ce 

forma s i g n i f i c a t i v a t a l agente. 

O t r a b a l h o dos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s t e n c i o n a c o l h e r subsídios 

sobre a r e a l i d a d e econômica l o c a l , para a D a r t i r d e l e s e l a b o r a r 

programas d i v e r s o s , o o j e t i v a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o da economia 

c a t a r i n e n s e - i n d u s t r i a l i z a n d o d e f i n i t i v a m e n t e o estado. 

é observado p e l a 5DE aue Santa C a t a r i n a tem em 1960 uma 

participação s e t o r i a l predominantemente r u r a l , com base na 

e s t r u t u r a da renda i n t e r n a : l o . - A g r i c u l t u r a 42,6"/.: 2o. -

Serviços 38,1'/. e 3o. - Indústria 19,3/.. P o r t a n t o , nesse período 

Santa C a t a r i n a ainda e um estaao predominantemente agrícola, 

tendo a indústria c a t a r i n e n s e uma participação de somente um 

q u i n t o da renda i n t e r n a . Em 1969 percebe-se em i o . o s e t o r 

terciário com 44.0"/;. seguido do s e t o r cnmário com 32.07. e s e t o r 

secundário com 24.0V.. Ocservando-se uma s i g n i f i c a t i v a alteração, 

em e s p e c i a l , com a evolução do terciário e a redução ao primário. 

"Se se a n a l i s a mais de p e r t o o desempenho da economia c a t a r i n e n s e 

sob a ótica de sua evoiução e s t r u t u r a l . v e r i f i c a m - s e aue as 

grandes modificações ocorreram na oécaoa oe 1960/1970, de modo 

e s p e c i a l na segunda metade desse período" i I d e m , i b i d e m , p. 1 8 ) . 

I m p o r t a n t e também no t r a b a l h o c i t a d o , é o comportamento das 
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indústrias dinâmicas e t r a d i c i o n a i s , c o i s em 1959 as indústrias 

t r a d i c i o n a i s correspondem a 78.8*-. da produção i n d u s t r i a i e a 

indústria dinâmica somentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 21,1'/.. Porém em 1970, ha uma 

alteração de r e l e v o , p o i s as dinâmicas passam parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 31.37. e as 

t r a d i c i o n a i s reduzem sua participação cara o3.7'/., e v i d e n c i a n d o 

que a industrialização c a t a r i n e n s e , e s p e c i a l m e n t e a constituição 

dos grandes grupos p r i v a d o s de p o r t e n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

tem a sua constituição d e f i n i t i v a , exatamente no período em oue a 

ação e s t a t a l se faz p r e s e n t e . v i a crédito, subsídios e 

i n v e s t i m e n t o s em i n f r a - e s t r u r a . 

Comparando a participação, e n t r e as indústrias t r a d i c i o n a i s 

e dinâmicas em Santa C a t a r i n a e n o E r a s i i , t o r n a - s e mais c l a r o 

t a l constatação, p o i s a ação e s t a t a l no o a i s e no Sudeste em 

p a r t i c u l a r , é b a s t a n t e a n t e r i o r à o c o r r i d a em Santa C a t a r i n a . No 

B r a s i l em 1969 as t r a d i c i o n a i s cor resoodem a 53,57. e as dinâmicas 

a 49,57. da produção i n d u s t r i a i . 

Ao r e f e r i r - s e às pequenas, médias e grandes i n d u s t r i a s , o 

estudo do SDE e v i d e n c i a sua preocupação maior com a a n a l i s e da 

r e a l i d a d e e a p e r s p e c t i v a de criação oe p o l i t i c a s de i n c e n t i v o . 

"Talvez foss e c o n v e n i e n t e f o r m u l a r a hipótese de aue o processo 

de d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a i c a t a r i n e n s e d e v e r i a ser o r i e n t a a o 

no s e n t i d o de i n c e n t i v a r a ampliação aa ir.edia e grande i n o u s t r i a 

e n t r e 1970 e 1973. quando o numero de e s t a b e l e c i m e n t o s com mais 

de 500 empregados cresceu em mais de 50/., o que parece dar maior 

peso à hipótese s u g e r i d a ) . a f i m de c i m i n u i r a importância 

r e l a t i v a dos peouenos e s t a b e l e c i m e n t o s . sem duvida ainda muito 

i m p o r t a n t e s na a t i v i d a d e de transformação do estado" l i d e m , 

i b i d e m , p. 3 6 ) . Observa-se, p o r t a n t o , que a preocupação das 

p o l i t i c a s econômicas dos organismos f i n a n c i a d o r e s , de acoroo com 

o t r a b a l h o , devem p r i v i l e g i a r o processo de centralização do 
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c a p i t a l . f a t o 

base p a t r i m o n i a l 

C a t a r i n a . 1 A S 

aue se e v i d e n c i a d e v i d o a a t u a i p o r t e n t o s a 

dos g r a n d e s gruDOs e m p r e s a r i a i s em Santa 

Tal proposiçào. a de i n c e n t i v a r as çrances empresas inauz-se 

também, a mais uma vez negar a existência do chamado mode1 o 

c a t a r i n e n s e de de s e n v o l v i m e n t o . aue oroougna exatamente uma 

economia s u s t e n t a d a em pequenas e medias i n d u s t r i a s e 

pr o p r i e d a d e s agrícolas. Desta forma, caso t a l modelo e x i s t a , 

parece nào ser do agrado das p o l i t i c a s governamentais aue e l e 

c o n t i n u e a e x i s t i r . Por o u t r o l a d o . como t a l modele s 

i n e x i s t e n t e , por que as lideranças políticas e e m p r e s a r i a i s cesse 

e s t a d o , até nossos d i a s , fazem menção ao mesmo? Parece ser c l a r o 

que o modelo c a t a r i n e n s e de de s e n v o l v i m e n t o . é muito mais uma 

c a t e g o r i a ideológica, gestada o e i a s e l i t e s e m p r e s a r i a i s , para 

manter a hegemonia sobre a sociedaae c a t a r i n e n s e do aue uma 

r e a i i d a d e econômica t o t a l m e n t e d i s t i n t a ca economia n a c i o n a l , 

como desejam f a z e r c r e r . A próxima referência encontrada no 

t r a b a l h o a n a l i s a d o é i l u s t r a t i v a . 'Em resumo, pooe-se d e s t a c a r 

nesse Quadro que os ramos Têxtil. Mobiliário. Metalúrgico, p a p e i 

e Papelão, Pr o d u t o s de Matéria Plástica. M a t e r i a l Elétrico e oe 

Comunicações e M a t e r i a l de T r a n s p o r t e da indústria c a t a r i n e n s e 

apresentam sua produção concentrada em grandes empresas em 

proporção muito semelhante ou até s u p e r i o r , am aigúns casos, a de 

164zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Para MARX o modo de produção c a p i t a l i s t a , c o n s t i t u i - s e 
num constante processo de concentração e centralização do 
c a p i t a i . Concentração. s i g n i f i c a o volume crescente de meios de 
produção (máquinas, equipamentos, matéria prima), que é comandado 
pelos c a p i t a l i s t a s . Centralização, é o processo em que 
crescentemente um maior volume de c a p i t a l é apropriado e d i r i g i d o 
por menor número de c a p i t a l i s t a s , tendo neste último caso, um 
papel fundamental o crédito, p o i s p o s s i b i l i t a que os c a p i t a l i s t a s 
mais f r a c o s sejam incorporados pelos mais f o r t e s . K a r l MARX, Q 
C a p i t a l . I , cap. X X I I I , p. 725-30. 

165 _ A análise da evolução p a t r i m o n i a l dos grandes grupos 
econômicos de Santa C a t a r i n a , está presente na 2a. parte deste 
t r a b a l h o . 
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estados t i d o s como i n d u s t r i a l m e n t e mais a e s e n v o l v i d o s " iIdem. 

i bidem, p. 4 2 ) . 

Está pr e s e n t e também, nesse t r a b a l h o do 5DE. embora com 

menor ênfase, a visão de oue Santa C a t a r i n a e periférica em 

relação a economia n a c i o n a l . com o c e n t r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iSudeste). 

i n f l u e n c i a n d o preponderantemente a constituição econômica 

c a t a r i n e n s e . 

Enfim, o estudo a n a l i s a d o c o n s t i t u i - s e c l a r a m e n t e numa base 

para as p o l i t i c a s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s p r a t i c a d a s no Estado de 

Santa C a t a r i n a , e s p e c i a l m e n t e a c a r t i r dos anos o0. é um t r a b a l h o 

e l u c i d a t i v o da hipótese p r i n c i p a l d e f e n d i d a nesta dissertação, a 

de que nesse estado ( t a l como no B r a s i l como um t o d o ) . os agentes 

p r i v a d o s t i v e r a m seu e n r i q u e c i m e n t o s u s t e n t a d o fundamentalmente 

p e l a ação e s t a t a l , em suas m u l t i c l a s formas. e não c e i o 

" p i o n e r i s m o " do empresariado c a t a r i n e n s e , como se d i f u n d e , ao 

f a l a r - s e do "modelo c a t a r i n e n s e de desenvolvimento". 

E v i d e n c i a - s e . a i n d a , que a p o l i t i c a d e l i b e r a d a por c a r t e do 

governo e s t a d u a l c a t a r i n e n s e . rompe com padrão ae acumulação 

pres e n t e até os anos 5C, o u a i s e j a : suceração da acumulação, 

su s t e n t a d a p e l a s pequenas e médias empresas, base do que se 

convencionou chamar de modelo c a t a r i n e n s e ce c e s e n v o i v i m e n t o . A 

lógica expressa no l i v r o ca SDE/IBAGESC-CEBRAE/BRDE-AGFLO. 

o b j e t i v a exatamente a alteração deste Daorão. v i a processo ae 

centralização do c a p i t a l , o que vem a c o n s t i t u i r nos anos 

s e g u i n t e s os grandes grupos económicos e x i s t e n t e s no Estado de 

Santa C a t a r i n a . 

G IBAGESC ( I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Assistência G e r e n c i a l á 

Pequena e Média Empresa de Santa C a t a r i n a ) , a t u a l m e n t e o SEBRAE 

(Serviço B r a s i l e i r o de Apoio a Micro e Peauenas Empresas), 

organismo que e l a b o r a m u i t o s dos planos de implantação e expansão 

das empresas c a t a r i n e n s e s , não se l i m i t a somente ás pequenas e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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medias empresas. ü a n t i g o CEBRAE ( C e n t r o B r a s i l e i r o de 

Assistência G e r e n c i a l á Peouena e Média Empresa), e um organismo 

i n i c i a l m e n t e v i n c u l a d o ao BNDE. e o b i e t i v a c e s e n v o i v e r D r o i e t o s . 

p esquisas, estuoos e c o n s u l t o r i a s . em todos os s e t o r e s oa 

economia. " T r a t a - s e de um organismo que. pe i a sua rede de 

e x e c u t o r e s , se estende por todo o território n a c i o n a l , atuando em 

todos os s e t o r e s da economia na busca ca melhor oestào 

e m p r e s a r i a l " . 

Neste c a p i t u l o a n a l i s o u - s e as p r i n c i p a i s contribuições dos 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s c a t a r i n e n s e s , ABREU. MATTOS, LAGO e 

SDE/IBAGESC-CEBRAE/BRDE-AGFLO, a u t o r e s e organismos oue se 

c o n s t i t u e m , e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r dos anos 60. nos p r i n c i p a i s 

ideólogos das p o l i t i c a s econômicas d e s e n v o l v i m e n t i s t a s a p l i c a d a s 

p e l o governo do Estado de Santa C a t a r i n a . 

Na análise da economia p o l i t i c a c a t a r i n e n s e . ABREU, MATTOS e 

LAGO c o n s t i t u e m - s e nos p r i m e i r o s a u t o r e s que s i s t e m a t i z a m uma 

interpretação sobre a r e a l i d a d e econômica e s t a d u a l C a r a c t e r i z a m -

na como periférica em relação ao c e n t r o do p a i s , a t r i b u i n d o ao 

empresário c a t a r i n e n s e a r e s p o n s a b i l i d a d e maior o e l c 

d e senvolvimento econômico a t i n g i d o . dado o seu caráter 

empreendedor e i n o v a d o r . R e i n v i d i c a m ao Estado, e n t r e t a n t o , a 

necessidade do a u x i l i o á audaz i n i c i a t i v a dos empresários, o a r a 

t o r n a r o Estado de Santa C a t a r i n a mais próspero e d e s e n v o l v i d o . 

São os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , schumceterianos e as o l i g a r o u i a s 

c a t a r i n e n s e s , (há um século no poder p o l i t i c o oe Santa C a t a r i n a ) . 

cue gestam o c o n c e i t o de modelo c a t a r i n e n s e de desenvolvimento, e 

também a expressão gente da t e r r a c a t a r i n e n s e . Ambas tentam 

c a r a c t e r i z a r , p r i m e i r o um estado que s e r i a modelo oe 

desenvolvimento para a economia n a c i o n a l , aparentemente baseado 

166zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Conforme Relatório de A t i v i d a d e s do BNDE, Rio de 
Jan e i r o , pg. 94, pp. 35. 
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nas pequenas e médias empresas e nos minifúndios. com uma 

e q u i l i b r a d a distribuição de renda, somaca a grande diversificação 

p r o d u t i v a ; e segunco, d i s s e m i n a r , t a n t o em nxvél e s t a d u a l , come 

nacionalmente que em SantazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Catarina. os c o n f l i t o s ce c i a s s e 

i n e x i s t e m , p o i s o que e x i s t e a l i é a gente c a t a r i n e n s e , com 

ausência de diferenciações. 

A c r i t i c a aos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s c a t a r i n e n s e s , s u s t e n t a - s e . 

i n i c i a l m e n t e . no f a t o de e f e t u a r e m , mais do que a n a l i s e qa 

economia, ou p r o p r i a m e n t e da economia D o i i t i c a c a t a r i n e n s e , uma 

política econômica. I n s t a l a m - s e no a p a r e l h o e s t a t a l . onoe 

concebem p r o j e t o s e planos v o l t a d o s a acumulação p r i v a c a ae 

c a p i t a l . 0 consequente e n r i q u e c i m e n t o p r i v a c o gera uma sociedade, 

não da gente oa t e r r a c a t a r i n e n s e , mas ce cente proprietária ce 

um g i g a n t e s c o patrimônio p r i v a d o e de gente proprietária somente 

da força de t r a b a l h o . 

Cabe-lhes. a i n d a , uma c r i t i c a r a d i c a l . p o i s mais que 

a n a l i s t a s econômicos, e l e s se c o n s t i t u e m em ideólogos das c l a s s e s 

dominantes c a t a r i n e n s e s . s u s t e n t a d o s em seus supostos 

conhecimentos técnicos. As concepções ce ̂ SREU, MATTOS e LAGO. 

tem influência d i r e t a no processo de acumulação de c a p i t a l no 

Estado de Santa C a t a r i n a , onde tem-se h o j e , de um lado uma 

economia dominada p o r Puas dezenas de g r a - o e s grupos econômicos 

de p o r t e i n t e r n a c i o n a l , que se apropriam ce mais de 50/. do PIS 

i n d u s t r i a i c a t a r i n e n s e . da m a i o r i a Ga renoa gerada em Santa 

C a t a r i n a , e por o u t r o lado m i l h a r e s de se m - t e r r a s , t r a b a l h a d o r e s 

com salários que c a r a c t e r i z a m uma v e r d a d e i r a superexploração m ã o 

permitem sequer a reprodução das condições elementares da v i d a ) 

da força de t r a b a l h o , e favelizaçào aos p r i n c i p a i s c e n t r o s 

urbanos do estado. Temos, e n f i m , um c r e s c e n t e e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o . e um s i g n i f i c a t i v o aumento do eroob r e c i m e n t o s o c i a i aa 

m a i o r i a da sociedade c a t a r i n e n s e . 

P o r t a n t o . o que os desenvoivimentas de f a t o r e a l i z a m com 
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suas p o l i t i c a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de i n c e n t i v o à i n i c i a t i v a e i v a d a c a t a r i n e n s e , e 

p o s s i b i l i t a r . nào o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a l de aeraçãc e 

distribuição da r i a u e z a . como Droproem em seus estudos, mas única 

e e x c l u s i v a m e n t e a construção de uma .oçi:a de acumulação de 

r i q u e z a s . absolutamente e x c i u o e n t e quanto a participação ca 

sociedade na distribuição oa r i a u e z a g e ' a a a . * 4 r 

Por u l t i m o . cabe o b s e r v a r cue a própria l o c i c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 6 7 _ y m a ilustração da lógica da atuação desenvolvimentista 
em Santa C a t a r i n a , r e f e r e - s e aos t r a b a l h o s desenvolvidos/ou 
coordenados MÜLLER, José et a l i i , Flano D i r e t o r de 
Desenvolvimento Integrado tPDDI) do Município de Tubarão. FEESC e 
P r e f e i t u r a Municipal de Tubarão, pg. 167, 1973; e MÜLLER, José e t 
a l i i , Termos de Referência; Processo de P-ane.iamento do Sul de 
Santa C a t a r i n a . FEESC/'SUDESUL, AMSESC e AMUREL, 2 volumes. 
Tubarão, 1976. A região S u l de Santa C a t a r i n a , é onde v e r i f i c a - s e 
de forma mais e f e t i v a a ação e s t a t a l d i r e t a . A intervenção do 
Estado, especialmente em n i v e l f e d e r a i f e z - s e presente deste o 
começo deste século. Nesta região o Estado, fez e manteve a 
i n f r a - e s t r u t u r a , e x t r a i u , comprou (.para uso na termoelétrica e 
siderúrgica) e b e n e f i c i o u o carvão. Enfim o agente e s t a t a l teve 
um papel preponderante no desenvolvimento dessa região. 
Entretanto, MÜLLER v a i i d e n t i f i c a r na intervenção do Estado (na 
forma de e n c l a v e ) , exatamente a razão da c r i s e da r e f e r i d a 
região. "A e r a do carvão e da f e r r o v i a do çarvà.0, desde o f i n a l 
do século passado, a l t e r o u a r e a l i d a d e apenas na aparência, p o i s 
o transporte ferroviãrio, em termos sócio-históricos, tão somente 
conduz matérias-primas para f o r a da região, como também ocorre 
com as u s i n a s termoelétricas e o u t r a s i n i c i a t i v a s comandadas 
pelos braços do polvo e s t a t a l e/ou privado, pouco deixando à 
região, à sociedade r e g i o n a l e, pelo contrário inibindo as 
esperanças dos nossos f i l h o s . As p e r s p e c t i v a s de reaplicação dos 
l u c r o s em favor do homem, da natureza e de i n i c i a t i v a s l o c a i s e 
r e g i o n a i s existem, mas são ainda p o s s i b i l i d a d e s a c o n c r e t i z a r 
(Plano Diocesano de P a s t o r a l , 1986/1990, 1990:73). Ou como afirma 
o "Termos de Referência": "Ao s e c u l a r isolamento n a t u r a l 
adicionou-se, como f a t o r de estrangulamento, a instauração de 
modelo econômico-produtivo e de apoio i n f r a - e s t r u t u r a l 
c a r a c t e r i s t i c a m e n t e de enclave, drenando o produto e os 
excedentes de ambas as microrregiões para fora da região" 
(MÜLLER, 1976:71). Pelo exposto, observa-se que o agente e s t a t a l 
é r e s p o n s a b i l i z a d o p e l a quase t o t a l i d a d e dos problemas e x i s t e n t e s 
na região, tanto pelo passado, quanto peio presente. Os 
gigantescos grupos privados ( E l i a n e , C e c r i s a e Guglielmi, entre 
outros) são por MÜLLER, i s e n t o s da responsabilidade da estagnação 
econômica da região, apesar do c r e s c e n t e aumento de seus 
patrimônios privados. 
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d e s e n v o l v i m e n t i s t a pode s e r q u e s t i o n a d a , na medida em que ABREU, 

MATTOS, LAGO e SDE, a t r i b u e m a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA z a r a t s ^ de 

empreendedora, i n o v a d o r a , e n f i m um exemplo da l i v r e i n i c i a t i v a . 

Questiona-se por f i m , por quê uma Burguesia com tonas essas 

"qualidades'' n e c e s s i t a r i a ca ação e s t a t a l para d e s e n v o l v e r - s e . 

para a m p l i a r seu parque, sua caoacicade p r o d u t i v a ; e i a po>~ s i 

mesma não é capaz de fazê-io por conta e r i s c o s próprios, como 

aliás sustentam os d e f e n s o r e s da l i v r e concorrência? 

Entende-se que o f a t o de os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s chamarem o 

apare l h o e s t a t a l para i n t e r v i r na acumulação p r i v a d a oe c a p i t a i , 

e o reconhecimento da i n c a p a c i d a d e da b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e oe 

fazê-lo por s i só. Logo, compreenoe-se, n e s t a dissertação, que a 

ação empreendedora aessa b u r g u e s i a e absolutamente l i m i t a d a , p o i s 

seu e n r i q u e c i m e n t o depenoe da ação e s t a t a l . P o r t a n t o a ação 

empreendedora da b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e , tem ae ser r e l a t i v i z a d a , 

p o i s sem o volumoso apoio e s t a t a i que a mesma obtém ao iongo dos 

anos, não c o n s t i t u i r i a os imensos patrimônios p r i v a d o s que ho j e 

detêm, jun t a m e n t e com a superexp1oraçào do t r a b a l h o imposta a 

clas s e t r a b a l h a d o r a c a t a r i n e n s e . 

Viu-se até o momentc. um revisão da economia p o l i t i c a 

c a t a r i n e n s e , onde se estudou os periféricos, schumpeterianos, 

o u t r a s contribuições e os D e s e n v o l v i m e n t i s t a s . A c r i t i c a a t a i s 

interpretações se sustentam, d e v i d a a exclusão em suas a n a l i s e s 

da intervenção do Estado e da superexp1 oração do t r a o a l h o . no 

processo de acumulação de c a p i t a i em Santa C a t a r i n a . 

Na segunda p a r t e d e s t a , se estuoa a acumulação de c a p i t a l no 

estado, com na i n t e n s a interveção e s t a t a i , juntamente com a 

superexplorçào do t r a b a l h o . 
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S e g u n d a P «a r~ "t 

A çz » 0 E«-t*-t*ls E n r i q u e c i m a n -to P r i v a d o 

V e r s u s E C m p o b r - e c i m e n t o S o c i a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Examinou-se, na l a . p a r t e d e s t a dissertação, a economia 

política c a t a r i n e n s e . tendo s i d o e x p o s t a s as variáveis básicas 

das s e g u i n t e s m a t r i z e s : Periféricos (SILVA e CEAG): 

Schumpeterianos (CUNHA, HERING. BOSSLE e VIEIRA FILHO): a das 

demais contribuições (MAMIGONIAM, SINGER E CASTRO) e ainda a dos 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s (ABREU. MATTOS, LAGO e l i v r o da S e c r e t a r i a do 

Desenvolvimento Económico). 

Os periféricos e x p l i c a m o d e s e n v o l v i m e n t o - industrialização 

da economia c a t a r i n e n s e (acumulação ce c a o i t a l ) - com base nos 

excedentes primários periféricos e na g r a d a t i v a inserção da 

economia c a t a r i n e n s e na industrialização n a c i o n a l (SILVA). e 

também v i a reconversão dos excedentes do comércio de imoortação e 

exportação (CEAG). A f o r a o f a t o de e n t r e e l e s e x i s t i r e m 

diferenças com relação aos oeríoccs ca economia c a t a r i n e n s e 

(maior inserção na economia n a c i o n a l ) , convergem em relação aos 

pontos de r u p t u r a : a c r i s e de Í929. i a . Grande Guerra Mundial e 

2a. Grande Guerra M u n d i a l . 

Os schumpeterianos, por sua vez. a t r i b u e m a industrialização 

c a t a r i n e n s e preponderantemente à ação empreendedora e inovadora 

do imigrante-empresárío, ressaIv a n d o — s e cue e n t r e esses a u t o r e s 

também há divergências quanto a Deriodizaç&o da economia 

e s t a d u a l . Atribuem os níveis de industrialização a t i n g i d o s cor 

Santa C a t a r i n a , única e e x c l u s i v a m e n t e à ação do empresário, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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sendo que HÊRING r e s s a i t s que a economia c a t a r i n e n s e oesenvolveu-

se, entenda-se i n d u s t r 1 a i 1 z o u - s e , à c a r t i - ae c e t e r m i n a n t e s 

i n t e r n o s , quai s e j a , p r i m e i r o em nível de mercado r e g i c n a i e. 

e s t a d u a l , somente a e p o i s obtendo inserção no mercaco n a c i o n a i e 

mesmo i n t e r n a c i o n a l . 

Dentre as demais contribuições. tem-se MANIGONIAM, que 

capta, a base do excedente económico, que da origem a 

industrialização c a t a r i n e n s e à p a r t i r ca pequena produção 

m e r c a n t i l . Essa e conceoiaa i n i c i a l m e n t e com a oroouçào de 

mercadorias para o mercado i n t e r n o , tenco capei i m p o r t a n t e nesse 

período os v e n d e i r o s , que p o s t e r i o r m e n t e r e i n v e s t e m seus l u c r o s 

acumulados, fazendo e m e r g i r em Santa C a t a r i n a as três regiões 

p r o d u t i v a s , bem como os r e s p e c t i v o s grucos econômicos hoje 

e x i s t e n t e s , tendo inserção c r e s c e n t e na economia n a c i o n a l . em 

determinados ramos p r o d u t i v o s . SINGER por sua vez. a n a l i s a o 

processo de acumulação de c a p i t a l à p a r t i r da pequena produção 

camponesa, e s t a o r i g i n a n o o excedentes que qào i n i c i o ao comércio 

da região. A indústria surge i n i c i a l m e n t e cara o mercaao l o c a i e 

p o s t e r i o r m e n t e ocupa espaços no mercado n a c i o n a l . G a u t o r a f i r m a 

a i n d a , que a economia c a t a r i n e n s e , ou mais e s p e c i f i c a m e n t e a de 

Blumenau. não e incompatível com a n a c i o n a l , posto que sua 

produção não é c o n c o r r e n t e com e s t a . Pa ra e l e p o r t a n t o , é a 

cr e s c e n t e divisão do t r a b a l h o e n t r e cidade-campo. com o 

cre s c i m e n t o do excedente comerciávei, que gesta a 

industrialização. Por u l t i m o , CASTRO aponta que o caminho da 

industrialização de Blumenau, apesar ce e s t a b e l e c e r uma relação 

periférica, e a exportação oe ''bens s u p e r i o r e s ' , mercadorias que 

não concorrem com a proauçào do c e n t r e da economia b r a s i l e i r a . 

Através deste processo é que Blumenau l o g r a o b t e r c r e s c e n t e s 

excedentes, para i m p u l s i o n a r d e f i n i t i v a m e n t e sua indústria. 

F i n a l m e n t e , tem-se os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s que determinam a 

acumulação c a p i t a l i s t a em Santa C a t a r i n a e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r 

da atuação do imigrante-empresário, captando também uma condição 
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periférica de em relaçào a economia n a c i o n a l . E n t r e t a n t o , a maior 

contribuição dos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s e no âmbito da aestàc 

económica: mais aue a n a l i s a r e l e s r e m v i d i c a m a necessiaade da 

intervenção e s t a t a l em Santa C a t a r i n a , o b j e t i v a n d o a ampliação aa 

industrialização do es t a d o . Apesar de cropugnarem a necessicaoe 

da intromissão do Estado, os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s não c r e d i t a m á 

e s t e a r e s p o n s a b i l i d a d e De 1 o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l , mas 

i d e o l o g i c a m e n t e vêem no empresariado c a t a r i n e n s e a 

r e s p o n s a b i l i d a d e maior por t a l processo. 

Reconhece-se que as c o n t r i b u 

i m p o r t a n t e s para a compreensão aa 

e n t r e t a n t o empreende-se a c r i t i c a as 

superestimarem as variáveis por e l a s 

e x p l i c a r a acumulação de c a p i t a i no es 

em suas análises do s i g n i f i c a t i v o pape 

como da acentuada superexpioraçào impe 

c a t a r i n e n s e . 

P o r t a n t o . n e s t a análise r e l a 

e x p l i c a t i v a s da industrialização, 

s u p r a c i t a d o s , e se c o n s i a e r a funaament 

acumulação de c a p i t a i - e n r i q u e c i m e 

C a t a r i n a . a intervenção ao Estado 

t r a b a 1 h o . 

Na análise sobre a economia p o l i t i c a c a t a r i n e n s e , foram 

observadas d i s t i n t a s periodizações soc-e as fases do processo ae 

acumulação de c a p i t a l em Santa C a t a r i n a . Em t a l processo 

e n t r e t a n t o , não reconhece-se como adecuaaas t a i s periodizações. 

Constatou-se que os a u t o r e s a n a l i s a d o s definem como fa s e s 

d i s t i n t a s da evolução econômica de Santa C a t a r i n a , períodos onoe 

se observa a inserção e s t a d u a l na economia n a c i o n a l , com destaque 

para l a . Grande Guerra M u n d i a l : c r i s e Ce 1929; e. 2a. Grande 

Guerra Mundial. 
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ições s u p r a c i t a d a s são 

r e a i i a a d e c a t a r i n e n s e , 

mesmas, i n i c i a l m e n t e por 

a e f i n i d a s , como forma de 

taa o , e oevido a exclusão 

i ao agente e s t a t a l . bem 

s t a a c i a s s e t r a b a l h a d o r a 

t i v i z a - s e as variáveis 

aocraadas p e l o s a u t o r e s 

a i oara a compreensão da 

n t o p r i v a a o — em Santa 

e a superexpioraçào ao 



Nesta dissertação c r i t i c a - s e t a i s definições. Dor se 

entender que o ponto oe v i s t a que c o n s i a e r a a maior inserção oa 

economia c a t a r i n e n s e a economia n a c i o n a l . não c a r a c t e r i z a uma 

alteração na lógica oa acumulação oe c a p i t a i . Apesar oa c r e s c e n t e 

importância da economia c a t a r i n e n s e no âmbito n a c i o n a l , os f a t o s 

apontados como responsáveis p e i a mudança dos o e r i o o o s a n a i i s a q o s 

não a l t e r a m a base ca acumulação de c a p i t a i , i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é. sob 

r e s p o n s a b i l i d a d e de que t a l processo e s u s t e n t a c o . Aqui 

reconhece-se que, ao o e r i o d o c o l o n i a l até meaaos dos anos 50. 

mesmo considerando-se todas as modificações o c o r r i d a s n e s t e iongo 

espaço de tempo, a acumulação de c a p i t a i em Santa C a t a r i n a está 

p r i n c i p a l m e n t e sob r e s p o n s a b i 1 idade aos agentes p r i v a o o s , 1 6 6 

i s t o é, a bur g u e s i a c a t a r i n e n s e . Razão o e i a qual não se co n s i d e r a 

aqui períodos d i s t i n t o s apontados p e l o s periféricos, 

schumpeterlanos, e mesmo MAM I GONIAM, 5INGER e CASTRO. 

São caracterízaaos como Pois os Deriodos da economia 

c a t a r i n e n s e : i o . - da colonização â Í955: e. 2c. - Í955 aos anos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 0 . Dentro do p r i m e i r o período, a preocupação maior e a ocupação 

t e r r i t o r i a l do estado (açoríanos). e no aspecto econômico, a 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e é peauena, não o o s t a n t e a oroouçào de 

l i m i t a d o s excedentes c e s t i n a a o s ao c e n t r o econômico (Região 

Sud e s t e ) . Observa-se a i n d a , chegaoa de i m i g r a n t e s não portugueses 

- alemães e i t a l i a n o s e s p e c i a l m e n t e - aue nas d i v e r s a s fases de 

ocuDaçào t e r r i t o r i a l aão impuisos d i s t i n t o s a colonização oe 

Santa C a t a r i n a . A l a . Grande Guerra Mundial l e v a Santa C a t a r i n a á 

sua p r i m e i r a inserção Destacável na economia n a c i o n a l . A 

ampliação dos mercados aa economia c a t a r i n e n s e e c a t a l i s a d a com a 

163 _ Obviamente que neste tr a b a l h o se i d e n t i f i c a o Estado 
atuando em b e n e f i c i o da acumulação priv a d a de c a p i t a i , desde o 
processo de ocupação t e r r i t o r i a l de Santa C a t a r i n a , através de 
mecanismos d i v e r s o s , t a i s como a coerção aos trabalhadores, 
reprensão, favorecimento na distribuição de t e r r a s , enfim 
b e n e f i c i o s em g e r a l aos próximos do poder, entretanto, quanto a 
intervenção econômica propriamente d i t a , d i r e t a e i n d i r e t a , e s t a 
passa a se v e r i f i c a r somente a p a r t i r de meados dos anos 50. 
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c r i s e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 2 9 e a t i n g e c auge com a 2a. Granae Guerra M u n d i a l . 

Neste granae período, v e r i f i c a - s e como insofismável o panei dos 

i m i g r a n t e s no processo de acumulação ae c a p i t a i em Santa 

C a t a r i n a , como tampem o f a t o ae a economia c a t a r i n e n s e 

e s t a b e l e c e r uma relação periférica com o c e n t r o aa economia 

n a c i o n a l , da mesma f o m a aue a m a i o r i a das regiões ao p a i s . 

E n t r e t a n t o , i n t e r p r e t a - s e aue nem o i m i g r a n t e - e m p r e s a r i o , nem 

somente os excedentes primário-per1féricos, bem como a pequena 

produção m e r c a n t i l ou camponesa, são s u f i c i e n t e s para e x p l i c a r a 

r a d i c a l alteração na acumulação de c a p i t a i em Santa C a t a r i n a , 

notadamente a p a r t i r aos anos 6 0 . 

P o r t a n t o . são c l a s s i f i c a d o s a q u i . como a o i s os granaes 

períodos da economia c a t a r i n e n s e , a saber: 

i o . - abrangendo o período c o l o n i a l a t e meados dos anos 50 -

c a r a c t e r i z a d o pela acumulação de c a p i t a i s u s t e n t a d a p e l a ação dos 

agentes p r i v a d o s , c o n s i c e r a d o s como a i n c i p i e n t e b u r g u e s i a l o c a l . 

2o. - abrangendo ae 1955 aos nossos d i a s - c o n f i g u r a d o p e i a 

acumulação de c a p i t a i . funaamentada preponderantemente a p a r t i r 

da ação do agente e s t a t a i , v i a mecanismos de c r e d i t o , i n c e n t i v o s , 

ísen coes. 

Ao comparar a situação da economia c a t a r i n e n s e em relação a 

n a c i o n a l , a publicação comemorativa de a n i v e r s a r i o do 5E5C e 

e s c l a r e c e d o r a :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0 e s t a a o e s t a peraendo s u b s t a n c i a " (G.A.). 

c o n s t a t a v a o então governador Celso Ramos logo ao assumir o 

cargo, em 1 9 6 1 . . E e i e comprovava o diagnóstico com números 

irrefutáveis. Em i9 4 7 o estado p a r t i c i p a v a com 3/. da renda 

n a c i o n a l . Em 1 9 5 8 , a marca oaixava para 2 .6/ . . De f a t o a década ae 

50 f o i um t a n t o obscura para a m a i o r i a da sociedade c a t a r i n e n s e , 

ao contrária da a s t r a l b r a s i l e i r o na época aos anos dourados. 

Dentro de seu Plano de Metas. J u s c e l i n o Kubitscheck p r o s s e g u i a 

com a industrialização, as novas e s t r a d a s e a construção de 

2 4 8 



B r a s i 1 i a . . .De f a t o s a n t a u a t a r i n a c a r e c i a e s t a r de f o r a aesses 

tempos b r i l h a n t e s ' * 

• f i n a i da o e c a d a de 50 e i n i c i o dos ar o s t>0 s i a n i f i c a um 

p o n t o de r u p t u r a — c r i s e Pa acumulação - cara a economia aos três 

e s t a d o s do S u l , m o r m e n t e p a r a Santa C a t a r i n a . ADOS o i n c r e m e n t o 

nos f l u x o s de i n v e s t i m e n t o s D u b l i c o s e c r i v a d o s . os p r i m e i r o s de 

m a i o r relevância n o r t e a n d o a ação econômica do período J K . de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 5 0 à 1 9 5 5 , c o n s t a t o u - s e Que os mesmos i m v e s t i m e n t o s públicos) 

p r i v i l e g i a r a m p r i n c i p a l m e n t e o Sudeste do c a i s , acabando Dor 

a p r o f u n d a r as d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s . e - e s t e c o n t e x t o de 

a c e n t u a d a s diferenças r e g i o n a i s com reiaçào ao s u a e s t e do p a i s . 

e s t e b e n e f i c i a n d o - s e do m a i o r f l u x o de i n v e s t i m e n t o s , que a q u i se 

d e f i n e o novo e m a i s s i g n i f i c a t i v o c e r i o d o da economia 

c a t a r i n e n s e , o e s t a t a l i n d u s t r i a i . 1 T t r 

FGNSECA,-L7"i a n a l i s a com c i a r e z a a situação das economi a s 

dos três e s t a d o s do Sul no f i n a l dos anos 50. onde c o l o c a v a - s e o 

impa s s e e n t r e o a p r o f u n d a m e n t o da condição de economi a s 

periféricas em relação a São Paulo e s c e c i a 1mente, ou a r u c t u r a 

com t a l situação a o a r t i r da ação e s t a t a 1-cesenvo1vimen11sta. 0 

a u t o r d e i x a c l a r o c_e as e l i t e s r e g i o n a i s , e s c e c i a i m e n t e a gaúcha 

t i n h a m c i a r a perceoçâo da situação na auai se e n c o n t r a v a m , E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i e s _ Expresso em, Banco do Estado de Sar.ta C a t a r i n a . PESC -
ú saldo p o s i t i v o de 30 anos de trabalho. 1992. 

1 7 0 - Já mencionou-se que XAVIER, em "0 Capitalismo 
F i n a n c e i r o no B r a s i l " , 1989, define dois grandes periodos para a 
economia b r a s i l e i r a . 0 período agro-exportador e o e s t a t a l 
i n d u s t r i a l . Capta-se aqui que o período e s t a t a l - i n d u s t r i a l , para 
os três estados do S u l , e neste caso Santa C a t a r i n a , passa a 
ocorrer somente a p a r t i r de meados dos anos 50, diferentemente 
portanto do período e s t a t a l - i n d u s t r i a l da economia b r a s i l e i r a 
(Sudeste e s p e c i a l m e n t e ) , que para o autor menoionado c a r a c t e r i z a -
se a p a r t i r da c r i s e de 1929. 

171 _ FONSECA, Pedro Dutra. Da Hegemonia ã C r i s e do 
Desenvolvimento: a História do EBUE, BRDE, Porto Alegre, 1988, 
pg. 138. 
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aquele c o n t e x t o , da busca aa superação aa situação periférica das 

economias do Rio Grande do S u l . Santa C a t a r i n a ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraná, que 

emerge com d e f i n i t i v a c l a r e z a a necessicade aa ação e s t a t a l Dara 

superar t a l quadro. "...pode-se e n f a t i z a r a penetração do 

desenvo1 vimentismo na Região S u l . com r e l a t i v a força, na cecada 

de 1950. E, apesar das características e s p e c i f i c a s aa formação 

econômica e o o l i t i c a de cada e s t a a o , hé alguns a s c e c t o s 

d e f i n i d o r e s que acompanharam e s t a tomada oe consciência dos 

políticos, técnicos e empresários l o c a i s . E n t r e e s t e s , destacava-

se a concepção ae aue as questões r e l a t i v a s ao des e n v o l v i m e n t o 

econômico não poderiam nem deveriam f i c a r r e s t r i t a s ao Governo 

Fe d e r a l - cabendo, p o r t a n t o , aos governos l o c a i s amola t a r e f a no 

que t a n g i a á formulação ae metas e execução ae programas. Esta 

consciência, m a n i f e s t a e majoraca com o aprofunaamento das 

desig u a l d a d e s r e g i o n a i s aesde o Flano de Metas, para execução ae 

suas propostas e n c o n t r a r i a um orobiema e s s e n c i a l : o f i n a n c i a m e n t o 

dos p r o j e t o s de impacto, necessários para o des e n v o l v i m e n t o 

harmônico (G.A.). É d e n t r o deste c o n t e x t o que nos três estados 

fundam—se s e c r e t a r i a s ou g a b i n e t e s ae oianeiamento e oancos 

e s t a d u a i s e/ou de d e s e n v o l v i m e n t o , assim como órgãos 

e s p e c i a l i z a d o s na e s f e r a dos e x e c u t i v o s e s t a d u a i s v o l t a d o s a 

s e t o r e s específicos da economia, e tamoém d e n t r o deste c o n t e x t o 

que surae e se c o n c r e t i z a a idéia ce fun d a r um banco r e g i o n a l ae 

fomento as a t i v i a a d e s p r o d u t i v a s aa Região - o f u t u r o 5RDE" 

(FONSECA. 1988: 38-39). Por i s s o . o a u t o r e v i d e n c i a o impasse, 

i s t o é, a tendência a estagnação ou mesmo regressão aas economias 

dos três estados do S u l . 

Faz-se premente d e s t a c a r a i n a a , que era reconn e c i d a 

p r i n c i p a l m e n t e por p a r t e do Rio Granae do S u l . dadas as 

características de sua economia. aue a região S u l , em sua 

t o t a l i d a d e e s t a b e l e c i a uma relação periférica com o c e n t r o . 
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e s o e c i a l m e n t e São Paulo. Em OLIVEI RA.1~= t a l situação tomou a 

forma de uma a n a l i s e mais sistemática. "Membro aa eGuiDe ae 

B r i z o l a . O l i v e i r a c e n t r a v a - s e no processo de cauDerizaçào 

causado. e n t r e o u t r o s m o t i v o s : c e i a s relações ae t r o c a 

desfavoráveis e n t r e o Rio Grande do Sul e o r e s t a ao p a i s : ae1 a 

p o l i t i c a de exacrtaçào do esta d o : oe1 o a t r a s o f r e n t e ao e i x o 

dinâmico da economia b r a s i l e i r a e Dela conseauente 

descapitalização. O l i v r o enumerava vários argumentos aue 

assemelhavam a economia gaúcha a n o r d e s t i n a . E n t r e t a n t o . ac 

mos t r a r as diferenças e n t r e as duas economias, nàc h e s i t o u em 

lembrar vários aspectos nos a u a i s a problemática i c c a l e r a mais 

complexa e de d i f i c i l superação ao que na o u t r a região. E n t r e 

e s t a s , a concorrência i n t e n s i f i c a d a ao parque i n d u s t r i a l p a u l i s t a 

no i n t e r i o r do próprio mercaao r e g i o n a l . de onae o Rio Granae ao 

5 u l vem senão e x o u l s o (G.A.). Assim e s t e e s t a d o , ao contrário do 

Nordeste onae a i n d u s t r i a não era aestacaaa, a s s i s t i a não so a 

estagnação, mas a regressão" i I d e m . i b i d e m , op. 4 i - 4 2 ) . 

Em Santa C a t a r i n a , os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , como já a f i r m o u -

se, captam, tamDém no f i n a l dos anos 50. a necessiaaae üe 

intervenção do Estado, para o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e s t a d u a l . 

Tal atuação d e v e r i a v i r a a u x i l i a r na alteração da dinâmica 

econômica de Santa C a t a r i n a , e s p e c i a l m e n t e no processo de 

centralização ao c a p i t a l . I d e n t i f i c a m os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s 

daquele estado a necessidade de alteração aa relação periférica, 

v i a acâo e s t a t a 1 . basicamente. 

A r i g o r , a constatação aa necessidade de interferência ao 

Estado, v i a planejamento econômico, passa a o c o r r e r não através 

do aparelha do Estado, mas i n i c i a - s e a p a r t i r dos reclamos da 

bu r g u e s i a c a t a r i n e n s e . Ou melhor, apesar da existência ao 

planejamente em Santa C a t a r i n a remontar a meados dos anos 50, com zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i " 7 2 - OLIVEIRA, F r a n k l i n de. Rio Grande do S u l : um novo 
Nordeste. Rio de Jan e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1960. 
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o Plano de Obras e Equipamentos iPOE). é a p a r t i r ae 19o0, com o 

Plano de Metas do GovernozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iPLAMEG I i . que o planejamento 

governamental e s t a d u a l se c o n s o l i d a e se e x o a n q e . E n t - e t a n t o . 

quem faz a p r i m e i r a incursão, numa a n a i i s e g e r a l da sociedace 

c a t a r i n e n s e e na necessidade premente co o Ianejamento e a 

Federação das I n d u s t r i a s do Estado de Santa C a t a r i n a (FIESC). com 

seu Seminário Sócio-Econõmico de Santa C a t a r i n a . 1 " ' 3 onde se 

a f i r m a que a economia não pode ser r e g i d a somente cor i n t e r e s s e s 

p a r t i c u l a r e s , r e i v i n d i c a n d o o planejamento g l o b a l . "A Federação 

das Indústrias oe Santa C a t a r i n a . no exercício de seu 

indeclinável aever de v e l a r p e los i n t e r e s s e s ca c i a s s e 

i n d u s t r i a l , vem de longa d a t a tomando conhecimento a t i v o e 

c r i t i c o do processo c u l t u r a l b r a s i l e i r o em s e u s aspectos g i c o a i s . 

Os estudos e análises a que se v i u o b r i g a d a a r e a l i z a r sob e s t e 

aspecto. muito cedo levaram-na a reconhecer que a visão 

p a r t i c u l a r i s t a dos proPiemas i n d u s t r i a i s não a o r e s e n t a v a s e q u e r 

para a i n d u s t r i a solução satisfatória, a i n o a que r a c i o n a i e 

lógica. Antes, o p r o D r i o eouacionamento acequaao do processo da 

industrialização, e s t a r i a na oeDenaência ae um p r o i e t o g l o b a l 

econômico e s o c i a l do B r a s i l " E v i d e n c i o u - s e aue o 

empresariado c a t a r i n e n s e ao reconhecer a sua 1mooss1bii1dade ae 

dar c o n t i n u i d a d e a acumulação de c a p i t a l , por c o n t a e r i s c o s 

próprios, chamou a intervenção e s t a t a l , para s u o e r a r sua c r i s e no 

D e r i o d o em análise. 

P o r t a n t o . é a p a r t i r dos anos s e s s e n t a que o Estado 

c a t a r i n e n s e passa a t e r uma atuação económica mais s i g n i f i c a t i v a , 

mesmo porque é dessa época a própria reestruturação dos a c a r e i h o s 

1-3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ FIESC - Federação das Indústrias do Estado de Santa 
C a t a r i n a . Seminário Sócio-Econõmico de Santa C a t a r i n a ; documento 
básico. 1960, pg. 32. 

i " 7 4 - Afirmações de Celso Ramos, então Presidente da FIESC. 
Foi governador do estado no período de 1961 à 1965, onde adotou 
os r e s u l t a d o s do Seminário promovido p e l a FIESC, como a base do 
Plano de Metas do Governo (PLAMEG I ) . 
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e s t a t a i s dos e s t a d o s da federação, TaizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o e r i c c o c a r a c t e r i z a - s e 

p e i a notória e c r e s c e n t e participação do governo e s t a d u a l 

c a t a r i n e n s e na busca da amciiação da acumulação ae c a o i t a i 

p r i v a d o . E s p e c i f i c a m e n t e passam a ser r e a i i z a a o s os planos de 

desenvolvimento governamentais. c r i a m - s e as instituições 

f i n a n c e i r a s e s t a d u a i s e r e g i o n a i s , oem como hâ a reestruturação e 

ampliação aa i r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi r a - e s t r u t u r a . m e l h o r i a e reaaeouaçào da educação, 

o b j e t i v a n d o - s e a a ampliação aa mão-oe-oora p r o d u t i v a do Estado 

de Santa C a t a r i n a . 

Não se d e s c o n s i d e r a a ação e s t a t a l no período a n t e r i o r i a t e 

meados de 1950. . em suas múltiplas formas como ;,a afirmado na i a . 

p a r t e deste t r a b a l h o . E n t r e t a n t o . c o n s i d e r a — s e aue o próprio 

a p a r e l h o e s t a t a l , no i n i c i o aos anos 60. nassa por orofunaas 

modificações oue l h e p o s s i b i l i t a uma interveçào. mais i n c i s i v a , 

como s u p o r t e ao e n r i q u e c i m e n t o o r i v a d o em Santa C a t a r i n a . 

O agente e s t a t a l passa, a p a r t i r ae então, a a g i r em suas 

múltiplas formas, i n c e n t i v o s . créditos, i n v e s t i m e n t o d i r e t o s , 

p lanejamento. formação p r o f i s s i o n a l , i n f r a - e s t r u t u r a . e t c . , na 

c o n s t a n t e ampliação do e n r i q u e c i m e n t o c r i v a d o em Santa C a t a r i n a , 

embora alegando aoranqer as múltiplas necessicades da 'gente da 

t e r r a c a t a r i n e n s e " . 

A ingerência e s t a t a l , agora d i r e c i o n a d a cara o cr e s c i m e n t o 

p r i v a d a , D r o v c c o u o s u b s t r a t o necessário ao desenvolvimento ao 

parque p r o d u t i v o c a t a r i n e n s e , a i t e r a n d c a comoosição s e t o r i a l , o 

volume de empregos, a passagem, do predomínio dos ramos 

t r a d i c i o n a i s para os dinâmicos, mas numa a m p l i t u d e muito maior, o 

agente e s t a t a l t o r n o u - s e o sócio maior da constituição dos 

p o r t e n t o s o s gruoos económicos de Santa C a t a r i n a , e v i d e n c i a n d o a 

prática de um modelo e x c l u d e n t e e c o n c e n t r a d o r de renaas. 

F o i a sociedade c a t a r i n e n s e . v i a Estado e agentes 

f i n a n c e i r o s e s t a d u a i s , r e g i o n a i s e mesmo f e d e r a i s , que 
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p o s s i b i l i t o u o estupendo e n n a u e c i m e n t o o n v a d o . i n i c i a l m e n t e das 

famílias e h o i e grupos ae c o r t e i n t e r n a c i o n a l . A socialização da 

constituição aos empreendimentos p r i v a d o s c a t a r i n e n s e s , reaunaou. 

e n t r e o u t r a s , aoós duas dècacas e meia ce atuação deficitária do 

Estado e seus agentes, na intervenção do Banco C e n t r a i do B r a s i i 

no Banco do Estado de Santa C a t a r i n a tBESC) i T r~ e no Banco de 

Desenvolvimento do Estado de Santa C a t a r i n a i B A D E S C ) , b e m 

como no completo end1vioamento do governo e s t a d u a l 

c a t a r i n e n s e . 1 7 7 Por o u t r o l a d o , enquanto as instituições 

públicas e s t a d u a i s e mesmo f e c e r a i s . vão e n c e r r a r os anos SS. 

absolutamente d e s p r o v i d a s de fundos próprios para seauer. 

f u n c i o n a r em mínimas condições, v e r i f i c a - s e concomitantemente, o 

v e r t i g i n o s o aumento do patrimônio dos grupos p r i v a d o s de Santa 

C a t a r i n a , e o acentuado empobrecimento da sociedade c a t a r i n e n s e . 

Nesta p a r t e do t r a b a l h o a n a l i s a - s e num p r i m e i r o momento. os 

planos de governo, a estruturação dos agentes f i n a n c e i r o s e 

creditícios, o planos s e t o r i a i s , e n f i m o planejamento e s t a d u a l e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 T BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ o BESC so f r e intervenção do Banco C e n t r a i de f e v e r e i r o 
de 1987 à junho de 1988, governo Espiridião Amin i;ex-PD3, a t u a l 
PPR), devido especialmente a inadimplência dos seus devedores, 
tendo em 1986 encerrado o exercício com um prejuízo de 454 
milhões de c r u z e i r o s (em v a l o r e s de dezembro de 1992/dólar 
o f i c i a l = US$ 65 milhões), tendo d i v i d a s a receber de mais de 2 
bilhões de c r u z e i r o s (em v a l o r e s de dezembro de 1992/dólar 
o f i c i a l ^ US$ 300 milhões). 

i ~ s - 0 BADESC so f r e intervenção entre outubro de 1990 e 
junho de 1991, "...com o aprofundamento da recessão, um número 
grande de empresas deixou de pagar o Badesc, que f i c o u sem 
condições de honrar seus débitos com o Bndes" Adolar Pieske 
presidente do Badesc em. Expressão, Ano 2 - No. 21 - 1992, pg.52. 

ITT _ o BESC s o f r e intervenção do Banco C e n t r a l entre 
f e v e r e i r o de 1987 e junho de 1986, governo Esperidião Amin (PDS), 
devido especialmente a inadimplência dos seus devedores, tendo em 
1986 encerrado o exercício com um prejuízo de 454 milhões de 
c r u z e i r o s , tendo de d i v i d a s a receber mais de 2 bilhões de 
c r u z e i r o s . 0 BADESC s o f r e intervenção entre outubro de 1990 e 
junho de 1991, devido a sua inadimplência junto ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e S o c i a l . 
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suas características básicas 

Equipamentos (POE),zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 5 5 . até 

K 1 e i n u b i n g . 

a 

o 

p a r t i r do 

Flano SIM. 

Piano dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obras e 

do governo V i l s e n 

Juntamente com o estudo dos mecanismos ce intervenção do 

agente e s t a t a l , ana1isar-se-á. o cemeortamento dos d i s t i n t o s 

ramos da economia c a t a r i n e n s e . Q u a n t o a repartição o a renda, 

j u n t a m e n t e com a perfomance d a s i o s j empresas/grupos, dos 

r e s p e c t i v o s r a m o s . 1 7 3 

Deve-se r e s s a l t a r que apesar de o Estaco de Santa C a t a r i n a 

já t e r uma i n c i p i e n t e industrialização. com t a i s e t o r 

p a r t i c i p a n d o da e s t r u t u r a da renda i n t e r n a s e t o r i a l , com 1 7 . 1 " . em 

1 9 3 9 , 2 0 , 5 / 1 em 1 9 5 5 e d e c r e s c i d o para 1 9 . 3 / 1 em 1 9 6 0 . x ~ ~ 

c o n s t a t a - s e a estagnação ou mesmo a regressão do mesmo. p o i s , 

"Faltavam a q u i todos os elementos políticos, i n s t r u m e n t a i s e ae 

i n f r a - e s t r u t u r a p o s s i b i 1 i t a d o r a s da adoção e execução de um 

a g r e s s i v o plano de inversões oue viessem a c r e p a r a - i o cara a 

industrialização". 1 3 5 3 Observa-se c l a r a m e n t e oue os organismos 

e s t a t a i s , t a i s como o s u p r a c i t a d o . reconhecem oue a 

industrialização não d a r — s e — i a em termos d e f i n i t i v o s , sem uma 

intervenção e f e t i v a do Estado em nível e s t a d u a l , buscanco a m p l i a r 

as condições para t a i realização. 

An a l i s a d a a situação e s t r u r a l ae Santa C a t a r i n a , em meados 

dos anos 5 0 , bem como, a c r i s e de acumulação por que passa a 

bu r g u e s i a c a t a r i n e n s e naquele momento. e o ao e i o a intervenção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ITS - E s t a parte cio tra b a l h o teve contribuição e s p e c i a l dos 
acadêmicos do Curso de Ciências Econômicas da UFSC, da d i s c i p l i n a 
Economia Catarinense, m i n i s t r a d a pelo autor deste trabalho no 2o. 
semestre de 1992. 

I T S _ Fonte: Fundação Getúlio Vargas e IBAGESC. 

I s a _ Mencionado em S e c r e t a r i a de Estado do Planejamento e 
Fazenda/GEPAC, 1992. 

2 5 5 
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e s t a t a l para s u p e r a r t a l processa, passa-se a e s t u d a r agora os 

d i v e r s o s planos de govern o , a p l i c a d o s na economia c a t a r i n e n s e a 

p a r t i r deste período. 

Nesse s e n t i d o , tem-se: Plano de Obras e Eouipamentos (POEX; 

Plano de Netas do Governe 1 (PLAMEG I ) : Plano de Metas do Governo 

I I (PLAMEG I I ) ; P r o j e t o C a t a r i n e n s e de Desenvolvimento iPCD); 

Governar é E n c u r t a r Distâncias; Plano oe Ação; C a r t a dos 

C a t a r i n e n s e s : Rumo a Nova Sociedade C a t a r i n e n s e ; e Plano Sim. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
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C a p i t u l o 1 - P l a n o de Obras e E o u i m e n t c s (POE) - 1956-1960 -

Governo I r i n e u Bornhausen (UDN) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esta f o i a p r i m e i r a experiência ce r l a n e j a m e n t o e s t a t a l em 

Santa C a t a r i n a . Concentrou-se na ampliação e m e l h o r i a s i n f r a -

e s t r u t u r a i s , sendo que do t o t a l dos r e c u r s o s i n v e s t i d o s , 45/. 

foram para as e s t r a o a s ae rodagem, 35/. pa-a e n e r g i a elétrica, e 

os 207. r e s t a n t e s foram para a g r i c u l t u r a , eo^caçào e saúde. 

Os r e c u r s o s para f i n a n c i a r t a i s i n v e s t i m e n t o s o r i g i n a r a m - s e 

no aumento de 207 do Imposto sobre Venças e Consignações ( I V C ) . 

Quanto aos r e s u l t a d o s do POE, r e s s a l t a FONSECA: "Apesar das 

possíveis c r i t i c a s ao POE no que tange aos problemas de sua 

execução e à v i a b i l i d a d e de alcançar suas ~ e t a s . nào r e s t a dúvida 

que se t r a t a de i n s t r u m e n t o fundamental cara e v i d e n c i a r a 

preocupação das e l i t e s c a t a r i n e n s e s c a n t o p e r s p e c t i v a do 

desenvolvimento econômico, consciência e s t a manifestada com mais 

n i t i d e z com o FLAMEG. do governo Celso -amos. de Í961 a 1965" 

(FONSECA. 1988: 3 7 ) . Enfim, pode-se c c _ s i d e r a r o POE como a 

p r i m e i r a t e n t a t i v a de concreção da icealização do planejamento 

e s t a t a l em Santa C a t a r i n a , sendo cue c PLANES I passa a se 

c o n s t i t u i r de f a t o numa concretização no planejamento. com 

r e s u l t a d o s mais e f e t i v o s para a superação da c r i s e de acumulação 

de c a p i t a l no estado. 

A c r i t i c a ao POE, i n i c i a l m e n t e p r e v i s t o para 10 anos (.1955-

6 5 ) , deve ser e n t e n d i d a também em v i r t u d e das divergências 

p o l i t i c a s e n t r e os grupos l i d e r a d o s cor I r i n e u Bornhausen (UDN) 

(POE) e Celso Ramos (PSD) (PLANEG I ) , adversários políticos. 

A n a l i s a d o em l i n h a s g e r a i s , os p r i n c i p a i s aspectos do POE, 
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ver-se-á agora os aspectos mais i m p o r t a n t e s da h i s t o r i a da 

Fundição Tupy i e n r i q u e c i m e n t o p r i v a a c . e r o r e s a que teve sua 

evolução p a t r i m o n i a l 1 3 1 . ampliada s i g n i f i c a t i v a m e n t e a o a r t i r 

dos anos 50. 

Antes de se a n a l i s a r . num cos s e t o r e s da economia 

c a t a r i n e n s e , o e n r i q u e c i m e n t o o r i v a c o . e funoamental, em termos 

de comparação, o b s e r v a r no p e n o d o em análise o c r e s c i m e n t o da 

economia c a t a r i n e n s e . 

E n t r e 1947 e 198ê>. o PIB ( v a l e r aos bens e serviços 

pr o d u z i d o s ) c a t a r i n e n s e aumentou 1.500/.. " . . . c o r t a n t o nos últimos 

40 anos, o PIB r e a l anual c a t a r i n e n s e t e r i a c r e s c i d o 14.9 vezes, 

c o n t r a l i , S vezes do n a c i o n a l : segundo avaliaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D r e i i m i n a r e s . 

Este desempenho corresponoe a uma exoarsão anual média de 7,15/. 

para o PIB e s t a d u a l e de 6.45/. pa-a c b r a s i l e i r o , c que 

corresponde a bons r e s u l t a d o s . quanoc comparaaos aos níveis 

médios de c r e s c i m e n t o de o u t r o s D a i s e s " . 1 < E = : V e r i f i c a - s e DOÍS, 

que apesar do granae c r e s c i m e n t o aa economia c a t a r i n e n s e no 

período, o mesmo não u l t r a p a s s o u , em 40 anos mais que 1.500'/.. 

A Fundição Tupy, empresa l o c a i i z a c a em J o i n v i l l e . Noroeste 

de Santa C a t a r i n a , atuando na ramo maecanicc/meta 1úrgicc alcança 

nos anos 50 a l t o s níveis de c r e s c i m e n t o . 

i s i _ Para a análise da situação patr i m o n i a l das empresas, 
tomar-se-á como base. o patrimônio l i q u i d o declarado e n t r e t a n t o , 
destaca-se que t a l variável, apesar de s e r a mais indicada para 
v e r i f i c a r o crescimento em p r e s a r i a l , pode s e r subvalorizado p e l a s 
empresas, para reduzirem as taxaçôes. As empresas tenderão a 
maquiar seus balanços em função de suas consequências f i s c a i s 
como depreciação e correção monetária. E s t a tem uma importância 
muito grande em uma economia cronicamente inflacionária como a 
b r a s i l e i r a , p e l os seus e f e i t o s sobre o a t i v o e pas s i v o e 
consequentemente sobre o l u c r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 2 - Expresso em: FERREIRA, Roberto. Análise Con.iuntura! de 
Santa C a t a r i n a . Florianópolis, v o l . 3, No. õ, j a n . j u n . , 1987, pp. 
57-65. 
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Fundada em 1938. a Fundição " u p y , i s r é uma aas empresas 

b r a s i l e i r a s que por suas instalações mais a u t o r i o a d e s p u b l i c a s 

passaram. P r e f e i t o s , Decutados, Senacores, M i n i s t r o s de Estado e 

mesmo P r e s i d e n t e s da R e p u b l i c a , por uma razão ou o u t r a cassaram 

pela Fundição Tupy. 

Tendo em dezembro de 1991. um patrimônio l i q u i d o o e c l a r a d o 

de 152 milhões de dólares, senac o S4o. grupo p r i v a d o do 

B r a s i l , 1 0 4 f o i a Tupy uma das empresas c a t a r i n e n s e s que mais 

fez uso da intervenção e s t a t a i cara o seu e n r i q u e c i m e n t o . 

A evolução da Fundição Tupy, deve ser associada ao processo 

de industrialização da economia n a c i o n a l , especialmente no pos-

g u e r r a , e s p e c i f i c a m e n t e nos anos 50, com a instalação da 

indústria automobilística no B - a s i i . Tal processo, a b r i u 

o p o r t u n i d a d e s de mercado para a prcoução da empresa c a t a r i n e n s e . 

Ao longo de sua história, sob comando da família Schmidt, 

precisamente com Albano (1938-1958") e D i e t e r Schmidt (Í958-Í979), 

a Tupy buscou i n t i m a relação com os governos t a n t o e s t a d u a l como 

f e d e r a l . E i s algumas ilustrações de t a l relação: 

- D i e t e r Schmidt f o i Secretário da Indústria e do Comércio de 1979 

à 1981 (Jorge Konder Bornhausen/PDS - 1979-1983), quando f a l e c e u 

em a c i d e n t e aéreo, sendo substituído na S e c r e t a r i a cor um ex-

d i r e t o r da Tupy o Sr. N i l s o n W i l s o n Bender: 

-Presença em 1960, do A l m i r a n t e Lúcio N e i r a , p r e s i d e n t e do Gruoo 

E x e c u t i v o da Indústria Automobilística (GEIA) e do BNDE, para 

inauguração do f o r n o túnel I I ; 

163zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Sobre a história da Tupy, v e r : TERNES, Apolinário. A 
Estratégia de Confiança. J o i n v i l l e , ( S . E d . ) , 1988, pg. 296. 

i s 4 _ D e acordo com "Balanço Anui", da Gazeta M e r c a n t i l , 
1992. 
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-1961 — empréstimo j u n t o ao BID de 560 m i l dólares, para 

pagamento em c i n c o anos: 

-Inauguração, em i9t>8, ao Centro de Processamento de Daoos, com a 

presença do M i n i s t r o da I n d u s t r i a e do Comercie. General Edmundo 

de Macedo Soares e S i l v a ; 

-1965 - inauguração do pavilhão de r e c o z i m e n t o , com a presença do 

M i n i s t r o da Indústria e do Comércio do Governe C a s t e l o Branco, 

Mário Thibau; 

-Ainda em 1965: "Outro acontecimento i m p o r t a n t e , envolvendo 

d i r e t a m e n t e a Tupy, é a campanha p o l i t i c a que acabou por c o n d u z i r 

o então d i r e t o r - g e r e n t e N i l s o n Wilson Bender á p r e f e i t u r a oe 

J o i n v i 1 l e . . . P o l i t i c o , já o b t i v e r a um mandato dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V6TB3 dor e. 

agora, com o apoio da Tupy, na medida em que Diete*- Schmidt 

d e c i d i r a i n v e s t i r f i r m e na campanha, Bender exerce o cargo de 

p r e f e i t o no período de 1976/70" (TERNES, 19SS: 116); 

-1966 - V i s i t a do P r e s i d e n t e Humberto de Ale n c a r C a s t e l o Branco à 

Tupy ; 

-1967-1972 - Implantação ao Piano D .duplicação), com 

i n v e s t i m e n t o s p r e v i s t o s de i l miinões oe c o l a r e s , senãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 507. 

f i n a n c i a d o p elo BNDE, tendo o mesmo banco a v a l i s a d o um empréstimo 

de 1 milhão e 700 m i l dólares no e x t e r i o r ; 

-1968 - aniversário de 30 anos da Tupy, com a presença do 

M i n i s t r o da Indústria e Comércio General Edmundo de Macedo Soares 

e S i l v a e do M i n i s t r o das Relações E x t e r i o r e s , José Magalhães 

P i n t o ; 

-1969 - Implantação por p a r t e do aanco Nacional da Habitação 

(BNH), do c o n j u n t o r e s i d e n c i a l Boa V i s t a . "Em razão do permanente 

c r e s c i m e n t o do numero de c o l a b o r a d o r e s , a Tupy r e a l i z a esforços 
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e s p e c i a i s e consegue no Banco N a c i o n a l de 

implantação ae um c o n j u n t o r e s i a e n c i a i 

i b i d e m , p. 125); 

-1972 - Inauguração do "Plano D", com a presença do M i n i s t r o da 

Indústria e do Comércio, Marcos V i m c i u s F r a t i n i de Moraes e ao 

P r e s i d e n t e do BNDES, Marcas P e r e i r a Vianna: 

Habitação, em 1969, a 

no Boa V i s t a " iIdem, 

-1972-1975 - Implantação do "Flano T", "São i n v e s t i m e n t o s aa 

ordem de 500 milhões de c r u z e i r o s [ c e r c a de 70miihões de 

dólares], dos q u a i s o Banco N a c i o n a l co Desenvolvimento Econômico 

financiará 215, a Tupy 152, empréstimos do e x t e r i o r s e r i a m de 54 

milhões e o u t r o s 30 v i r i a m de aumentos ao c a p i t a i s o c i a l e ae 

t e r c e i r o s . G f i n a n c i a m e n t o do BNDE f o i assinado no d i a 3 de a b r i l 

de 1973 e f o i saudado como o maior aa história do Banco a uma 

empresa p a r t i c u l a r " (Idem, i b i d e m , p. J.29 ) : 

-1975 - l o . de maio/Dia do T r a b a l h o , comemoração com a presença 

do P r e s i d e n t e General Ernesto Geise^ e do Governador de Santa 

C a t a r i n a , Antônio C a r l o s Konder Re i s , e n t r e o u t r o s : 

-1975 - Presença do M i n i s t r o do T r a o a l h c . Arnaldo P r i e t o , para 

inauguração do Centro de Desenvolvimento Pessoal; 

-1976 - c r i s e de en d i v i d a m e n t o . "A c r i s e f i n a n c e i r a será 

f i n a l m e n t e superada com aumento ce c a p i t a l e uma ampla 

renegociação Cem Í978] da d i v i d a com o Banco Naci o n a l de 

Desenvolvimento Económico e S o c i a l . No momento mais c r i t i c o a 

Tupy chegou a um grau de endi v i d a m e n t o de 2,5 s i g n i f i c a n d o que, 

para cada c r u z e i r o de c a p i t a i próprio, dev i a 2,5 c r u z e i r o s a 

t e r c e i r o s " (Idem, i b i d e m , p. 139). 

—1991 - Adolar Pieske, funcionário da Tupy de 1973 a 1991, para a 

p r e s i d i r o BADESC; 
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E v i d e n c i o u - s e algumas ilustrações, ao l o n g o da história da 

Tupy, de seus e s t r e i t o s vínculos com o apa r e l h o e s t a t a l 

c a t a r i n e n s e . 0 r e s u l t a d o de t a l relação e a s i g n i f i c a t i v a 

expansão p a t r i m o n i a l t i d a pela empresa ao longo ae sua história. 

0 crescimento p a t r i m o n i a l de 1971 a 19S1 f o i de 

aproximadamente 650/.. Neste mesmo período a economia c a t a r i n e n s e 

que cresceu em a l t o s m v e i s . t e v e um cr e s c i m e n t o do PIB de 

somente 2137., enquanto o B r a s i l cresceu no período somente 

1307.. 1 0 = 1 Em 1971 a Tupy t i n h a um patrimônio l i q u i d o d e c l a r a d o 

de 17 milhões de dólares, passando a t e - em 19 S i , 125 milhões de 

dólares. Entre 1981 e 1991 a situação p a t r i m o n i a l da empresa 

permaneceu estagnada. 

Deve-se observar a i n d a . que ce a c o r d o com Gados da 

CELESC, is'i' a Fundição Tupy era a maior empresa oeveoora para a 

d i s t r i b u i d o r a de e n e r g i a c a t a r i n e n s e , tenco um débito de CrS 

861.515.740,00 (29.02.92). correspondendo a v a l o r e s de dezembro 

de 1P92, a um débito de aproximadamente 1 milhão de dólares. 

Ainda quanto a relação da Funcição Tupy, com o agente 

e s t a t a l , destaca-se o t r a b a i n o ce v ERGAR A, i E 5 7 onde demonstra 

que e n t r e 1963-1981, o BRDE resoonaeu f i n a n c e i r a m e n t e por 75/. dos 

i n v e s t i m e n t o s f e i t o s em Santa C a t a r i n a , sendo que o s e t o r 

metalúrgico benef i c i ou —se com 127. dc t o t a l de i n v e s t i m e n t o s , 

somente da instituição f i n a n c e i r a s u p r a c i t a d a . "Como os 

fi n a n c i a m e n t o s do BRDE corresponderam em média a 75*/. do v a l o r de 

cada p r o j e t o de i n v e s t i m e n t o c o n t r a t a o o no p e r i o a o . . . :' (VERGARA, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Fonte: IBGE, FGV, FSE, IPARDES, SEPLAN/SC. 

1 8 6 _ CELESC, relatório cie contas em a t r a s o , 09.03.92. 

1 8 T _ VERGARA, René R a u l Rodriguez. 0 Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul e a Geração de Empregos no Estado 
de Santa C a t a r i n a . Dissertação de Mestrado, UFSC, FLorianópolis, 
1985, pg. 98. 
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1985: 14-15). 

Pez-se p o r t a n t o algumas demonstrações dos históricos 

v i n c u l o s da Fundição Tupy, com o Estado, t a n t o em nível e s t a d u a l , 

quanto f e d e r a l , c a r a c t e r i z a n d o o e s t a forma, o v i n c u l o intervenção 

e s t a t a l e acumulação p r i v a d a de c a p i t a i . 

No âmbito do empobrecimento s o c i a l , observa-se que e n t r e os 

anos de 1950 e 1960, a participação do t r a b a l h o 1 3 3 na r i q u e z a 

gerada de Santa C a t a r i n a , f i c o u na media e n t r e 28/.. De tooas as 

r i q u e z a s geradas em Santa C a t a r i n a e n t r e os anos de 1950 e 19&G, 

as Rendas do Traba l h o (RT) , f i c a r a m em média na f a i x a dos 28/., 

enquanto as Rendas da P r o p r i e d a d e , a p r o p r i a r a m - s e de 72/. de toda 

a r i q u e z a e s t a d u a l . 

No ramo e s p e c i f i c o (meta 1-mecãnica) de atuação da Tupy, 

observa—se a p a r t i r oos anos 50 a reouçâo c r e s c e n t e oas rendas do 

t r a b a l h o . Em 1950 no ramo metalúrgico a as RT eram de 32/.; 

1960=327.; 1970=277; 1975= 207; 1980=247 e 1985 = 23. No s e t o r 

s u p r a c i t a d o v e r i f i c o u - s e e n t r e 1950-1985, uma redução no montante 

da r i q u e z a gerada, de 97. No ramos mecânico, t i n h a - s e em 1950 uma 

participação dos salários oe 417. re d u z i n d o - s e para 237 em i9S5. 

t o t a l i z a n d o uma perda de 187., c o n t r a o t r a b a l h o a f a v o r do 

c a p i t a 1. 

I l u s t r a - s e por f i m , que no ramo de atuação da Fundição Tupy, 

a participação dos t r a b a l h a d o r e s ( " c o l a b o r a d o r e s ' ) , embora acima 

da média c a t a r i n e n s e e n t r e os anos 50-60, f o i r e d u z i d a 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e , na média aos d o i s s e t o r e s , em Í47, e n t r e 

1950-1985. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

íss - Neste trabalho usar-se-á os ciados do IBGE (Censos de 
1950, 1960, 1970, 1975, 1980 e 1985), no item r e l a t i v o ao Valor 
da Transformação I n d u s t r i a l ( V T I ) , considerando-se as Rendas da 
Propriedade LBEJ (Lucros, J uros e Aluguéis e as Rendas dQ 
Trabalho (RT) (Salários, R e t i r a d a s e Outras Remunerações). 
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Vê-se p o r t a n t o que tampem no âmbito oa relação c a p i t a l 

t r a b a l h o , a Tupy . busca a — p l i a r seu patrimônio, através da 

superexp1 oração do t r a b a l h a d o r c a t a r i n e n s e . 

No município de J o i n v i l l e onde está sediada a Fundição Tupy, 

com uma população ae 34o.000 h a b i t a n t e s . 1 3 ^ a maior cidade Ge 

Santa C a t a r i n a , e x i s t e m emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 9 2 , 22.030 desempregados, um déficit 

de 2 0 . 0 0 0 moradias e somente 57. da população tem esgoto 

sanitário. i"'e! 

Busca-se p o r t a n t o dar alguns i n d i c a t i v o s , que ne s t e caso 

e s p e c i f i c o da Tupy, sua evolução p a t r i m o n i a l . e s t e v e d i r e t a m e n t e 

associada aos seus históricos vínculos com o poder público, em 

suas múltiplas formas bem come através da superexp1 oração ao 

t r a b a l h o , dos operários ae seu ramo ce atuação em J o i n v i l l e . 

189zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ Fonte: Censo IBGE 1991. 

íea _ Informações expressas em: 'Diário Catarinense E s p e c i a l 
- J o i n v i l l e Rumo ã Virada do Século". 30.03.93. 
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C»pitulp 2 - P l a n o d» Metas do Governo (PLAMEG I ) - 1961-1965 

Governo C e l s o Ramos (PSD) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F r u t o , como já se observou, das conclusões do "Seminário 

Sócio-Econômico de Santa C a t a r i n a " , promovido em dezembro de 

1960, o PLAMEG I f o i uma experiência de planejamento mais ampla 

que o POE, por múltiplos aspectos e n t r e os q u a i s . o 

reconhecimento p e i a b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e de que a açào 

i n d i v i d u a i de cada empresário nào c o n s e g u i r i a superar os e n t r a v e s 

à industrialização l o c a l . "G ano de 19oi a s s i n a l a , no Estado, a 

p r i m e i r a t e n t a t i v a de planejamento g l o b a l das ações do Governo 

E s t a d u a l . Refere-se à L e i 2.772, de 2 i de j u l h o de 1961, que 

dispõe sobre o Flano de Metas ao Governo Estadual para o 

quinquénio 1961/1965. Instituído pela l e i acima c i t a d a , G PLAMEG 

de s t i n a v a - s e à execução, aperfeiçoamento e atualização de obras e 

serviços públicos e ao desenv o l v i m e n t o s o c i a l e econômico do 

estado. G mesmo diploma l e g a l a u t o r i z a v a o Poder E x e c u t i v o a 

di s p e n d e r , para a execução do Plano no Período governamental, 

r e c u r s o s até a importância ae dezessete milhões e qu i n h e n t o s m i i 

c r u z e i r o s (quase 100 milhões de dólares;, d e s t i n a d o s aos 

i n v e s t i m e n t o s que o o j e t i v a s s e m a m e l h o r i a das condições de v i a a 

do homem; a i n f r a - e s t r u t u r a ; a expansão agrícola e i n d u s t r i a i , 

d i s c r i m i n a d a s em s e t o r e s " (SCHMITZ, 1985: 2 0 ) . 

Os r e c u r s o s para os i n v e s t i m e n t o s , eram o r i u n a o s de 357 ca 

arrecadação e s t a d u a l p r e v i s t a para o p e r i o o o . 

Os três grandes programas s e t o r i a i s do PLAMEG I eram 

c l a s s i f i c a d o s nos s e g u i n t e s tópicos: o HOMEM, o MEIO e a EXPANSÃO 
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ECONÓMICA. SCHMITZ, 1' 1 ao a n a l i s a r o F^AMEG I , r e v e l a o 

montante de r e c u r s o s e a f i n a l i d a d e desses c-ogramas. Em 1965, de 

todos os r e c u r s o s i n v e s t i d o s 78"/. foram a p l i c a d o s no MEIO 

( E n e r g i a , Rodovias e Obras de A r t e s ) e EXPANSÃO ECONÔMICA 

(armazenagem, fomenta agropecuário,abastecirento. participação em 

empreendimentos p i o n e i r o s e Banco do e s t a c o . Couberam os 227 

r e s t a n t e s ao HOMEM (educação e c u i t u r a . justiça e segurança 

pública, saúde pública e assistência s o c i a l e serviços de agua e 

e s g o t o ) . Observa—se claramente que os programas v i n c u l a d o s 

d i r e t a m e n t e a acumulação ae c a p i t a l (expansão econômica) obtém a 

ampla m a i o r i a aos r e c u r s o s , enquanto que, os ae caráter s o c i a l , 

tem participação l i m i t a d a . 

FONSECA ao comentar a acumulação ae c a p i t a l no período do 

PLAMEG a f i r m a : "0 desenvolvimento c a t a r i n e n s e , nesse anos, 

assumiu f r a n c o caráter i n p u s t r i a l i z a n t e . Antes de assumir o 

governo, Celso Ramos f o r a p r e s i d e n t e da Feceração das Indústrias 

de Santa C a t a r i n a , na qual r e a l i z o u um seminário Sõcio-Econômico, 

c u j o s r e s u l t a d o s evidenciavam a necessiaace de melhor conhecer a 

economia e s t a d u a l . Para t a n t o , d i s t r i o u i r a m — s e questionários a 

l i d e r e s m u n i c i p a i s e do empresariado, a f i m de d e t e c t a r suas 

necessidades e problemas. Assumindo o governo. criaram-se s e i s 

fundos com o f i t o de assegurar o a i c a n c e das metas: Fundo 

Estadual de Educação, de Aparelhamento ca Justiça e Segurança 

Pública, de Assistência aos Municípios, de Obras e Equipamentos, 

de Saúde Pública e de Desenvolvimento Agropecuário e I n d u s t r i a i . 

A maior p a r t e desses fundos contou com seroas de impostos em 

porcentagens e s t a b e l e c i d a s em l e i , além das p r o v e n i e n t e s de taxas 

e contribuições de m e l h o r i a s " iIdem, i b i d e n , p. 3 8 ) . V e r i f i c a - s e 

que o PLAMEG, bem como o do POE, f c r a m f i n a n c i a d o s p e l a 

sociedade c a t a r i n e n s e com pesada tributação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i e i _ SCHMITZ, Sérgio. Planejamento e s t a d u a l : a experiência 
ca t a r i n e n s e com o Plano de Metas dfi Gçverno - PLAMEG f 1961-
1965). Ed. da UFSC/FESC/UDESC, Florianópolis, 1985, pg. 134. 
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O PLAMEG I , m a r c a t a m b é m , d u r a n t e a s u a a p i i c a ç à o . o p e r í o d o 

d e s u r g i m e n t o a e d u a s i n s t i t u i ç õ e s p u b l i c a s q u e vão p r o p i c i a ? - a s 

c o n d i ç õ e s c r e d i t í c i a s a c p r o c e s s o a e i n d u s t r i a l i z a ç ã o a e S a n t a 

C a t a r i n a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é. f u n d a d o em 19e>2, o B a n c o d e D e s e n v o l v i m e n t o c c E s t a d o 

( B D E ) , a t u a i B a n c o d o E s t a d o a o S a n t a C a t a r i n a í B E S C ) . O BDE, e o 

p o s t e r i o r m e n t e BE5C, f o i i n d u b i t a v e l m e n t e f u n d a m e n t a i c a r a 

a c u m u l a ç ã o p r i v a d a d e c a p i t a i n a a u e i e e s t a d o . "A h i s t ó r i a a o BE5C 

é a p r ó p r i a h i s t ó r i a d e S a n t a C a t a r i n a . D e s d e q u e s u r g i u , em 

1 9 6 2 , o B a n c o è a r e f e r ê n c i a c h a v e d e q u a l q u e r n a r r a t i v a s o c e o 

c r e s c i m e n t o d o e s t a d o . E l e f o i a e s p i n h a d o r s a l d o F l a m e g , 0 

P l a n o d e M e t a s d o g o v e r n o C e i s o Ramos q u e mudou d e f i n i t i v a m e n t e o 

p e r f i l c a t a r i n e n s e . . . E c o n t i n u a s e n d o o p r i n c i p a l v e i c u l o d o 

c r e s c i m e n t o d o e s t a d o , l e v a n d o c r é dito e a p o i o a p e q u e n o s 

e m p r e s á r i o s o u p r o d u t o r e s r u r a i s e s p a l h a d o s p o r t o d o o t e r r i t ó r i o 

b a r r i g a - v e r d e . Só q u e a g o r a com e x p e r i ê n c i a d e quem já a j u o o u a 

t r a n s f o r m a r a l g u n s p e q u e n o s e m p r e s á r i o s c a t a r i n e n s e s d o p a s s a a c 

em g i g a n t e s i n t e r n a c i o n a i s como S a d i a , P e r d i g ã o , C e v a i , o u w e q " 

(G.A.) (BESC, 1 9 9 2 : 2 0 ) . C o n s t a t a - s e p o r t a n t o , o r e c o n n e c i m e n t o 

p o r p a r t e d o p róprio b a n c o , q u e s u a atuação s e d i r e c i o n c u n o 

s e n t i d o d e i n s t r u m e n t a l i z a r o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o em S a n t a 

C a t a r i n a , d e s p r e z a n d o s u a p r ó p r i a função i n s t i t u c i o n a l . c u j a 

c a r a c t e r í s t i c a n e v a r i a s e r f u n d a m e n t a l m e n t e a s o c i a l . 

A i n d a em i 9 o 2 é f u n a a d c . numa u n i ã o do três e s t a d o s d o S u l 

d o B r a s i l , o B a n c o R e g i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o do E x t r e m e S u l 

( B R D E ) , o b j e t i v a n d o , como já m e n c i o n o u - s e a n t e r i o r m e n t e , s u p e r a r 

a c r i s e d e a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a i d a q u e l a r e g i ã o . Cabe o b s e r v a r 

q u e com r e l a ç ã o fundação d o BRDE, h o u v e uma f o r t e o p o s i ç ã c a a 

b u r g u e s i a p a u l i s t a e mesmo d o g o v e r n o f e d e r a l . "Além d i s s o , návia 

r e s i s t ê n c i a s d o g o v e r n o e d o e m p r e s a r i a d o p a u l i s t a s : o s p r ó p r i o s 

g o v e r n a d o r e s t e r i a m c o n t r i b u í d o a i n d a m a i s p a r a a c i r r a 1 ' o s 

â n i m o s , p o i s a n t e s d e v i a j a r e m a B r a s í l i a , a i n d a em C u r i t i b a , em 

e n t r e v i s t a c o l e t i v a à i m p r e n s a , f i z e r a m u n í s s o n o a o m a j o r a r a 

importância d o c o n v ê n i o a s s i n a d o : não s e t r a t a v a d a s i m p l e s 

c riação d e um b a n c o , mas d e c r i a r c o n d i ç õ e s p a r a e n f r e n t a r 
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d i r e t a m e n t e a e x p a n s ã o d o i m p e r i a l i s m o p a u i i s t a ( 6 . A . ) " (FONSECA. 

1 9 8 6 : 4 9 ) . A posição d o s g o v e r n a d o r e s Po S u i , L e o n e l B r i z o l a (RS) 

e s p e c i a l m e n t e , r e c o n h e c i a e c r i t i c a v a o i m p e r i a l i s m o p a u l i s t a . 

Em 0 5 d e d e z e m b r o d e i 9 o 2 , o p r e s i d e n t e J oão G o u l a r t , 

a t r a v é s d o d e c r e t o 5 1 . 6 1 7 , a u t o r i z a v a o f u n c i o n a m e n t o d o B a n c o 

R e g i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o d o E x t r e m o S u i ( B R D E ) . E n t r e t a n t o , 

s u a s o p e r a ç õ e s i n i c i a r i a m - s e s o m e n t e n o f i n a i d e 1 9 6 2 . A ação 

e f e t i v a d o BRDE p a s s a a o c o r r e r a p a r t i r d e 1 9 6 4 , b e n e f i c i a n d o - s e 

d e r e c u r s o s r e p a s s a d o s a t r a v é s d o A c o r d o d c T r i q o . - 1 - ^ -

0 BRDE n o s p r i m e i r o s a n o s t e v e uma a t u a ç ã o l i m i t a d a p a r a 

S a n t a C a t a r i n a e P a r a n á . p r i v i l e g i a n d o o R i o G r a n d e d o S u l . 

E n t r e t a n t o n o f i n a l d o s a n o s e>0 e início d o s a n o s 7 0 , S a n t a 

C a t a r i n a t e v e s u a p a r t i c i p a ç ã o a n p i i a d a , n o t o c a n t e a o v o l u m e d e 

i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s . " N a q u e l e s a n o s - i n i c i o d c M i i a g r e 

( G . A . ) , - S a n t a C a t a r i n a f o i o e s t a d o m a i s b e n e f i c i a d o , c h e g a n d o 

a a g ê n c i a d e F l o r i a n ó p o l i s a r e s p o n d e r p o r 40/. d o v a l o r d a s 

o p e r a ç õ e s c o n t r a t a d a s , e n g u a n t o a d e P o r t o A l e g r e a l c a n ç o u 4 2 V 

(FONSECA. 1 9 8 8 : 7 3 - 7 4 ) . 

A i n d a d u r a n t e o PLAMEG I , são c r i a d a s a U n i v e r s i d a d e p a r a o 

D e s e n v o l v i m e n t o d o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a (UDESC) e a 

U n i v e r i d i d a d e F e d e r a l c e S a n t a C a t a r i n a ( U F S C ) , i n s t i t u i ç õ e s q u e 

vão m a r c a r p r o f u n d a m e n t e , v i a p e s q u i s a s e q u a l i f i c a ç ã o d e força 

de t r a b a l h o , a a c u m u l a ç ã o c a p i t a l i s t a d o e s t a c o . 

O u t r o p r o g r a m a c r i a d o , n o período do PLAMEG, f o i o F u n d o d e 

D e s e n v o l v i m e n t o d e S a n t a C a t a r i n a i FUNDESC), i n s t i t u í d o em 1 9 6 3 , 

q u e a t e n d i a e s p e c i f i c a m e n t e o s i n t e r e s s e s d a s e m p r e s a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

132 _ M a i o r e s informações s o b r e a fundação e consolidação do 
BRDE, v e r FONSECA, P e d r o D u t r a . Da Hegemonia ã C r i s e do 
D e s e n v o l v i m e n t o : a História do BEDJi, 1988 e CAMPOS, José 
Hypólito Machado de. BRDE: a Ação G o v e r n a m e n t a l na Promoção do 
D e s e n v o l v i m e n t o Econômico e S o c i a l da Kegião S u i , s/d. 
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n o t a d a m e n t e d a s i n d u s t r i a s . "Na p r i m e i r a m e t a d e da d é c a d a o e 7 0 . 

f o i um d o s i m p u l s o s m a i s i m p o r t a n t e s na a m p l i a ç ã o a a s e m p r e s a s 

q u e h o j e são o s g i g a n t e s d o e s t a d o , como E m o r a c o , n a n s e n , T u p y , 

Weg o u C ô n s u l " ( B E 5 C , 1 9 9 2 : 2 9 ) . E n f i m o FUNDESC o b j e t i v a v a 

" . . . e s t i m u l a r o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a i d o 

E s t a d a . . . v i a a p l i c a ç ã o d e i n c e n t i v o s f i s c a i s s u b s i d i a m e n t o d e 

e n c a r g o s f i n a n c e i r o s e c o n c e s s ã o a e e m p r e s t i m o s . . . t e n a o como 

f o n t e d e r e c u r s o s o o r ç a m e n t o e s t a d u a l e i n c e n t i v o s f i s c a i s . . . ' 

( G I E S E , 1 9 9 1 : a n e x o 2 ) . O FUNDESC. e t o d o s o s p r o g r a m a s d e 

i n c e n t i v o s a i n i c i a t i v a p r i v a d a e s t a d u a l , e a t r a n s f e r ê n c i a d o 

f i n a n c i a m e n t o d a a c u m u l a ç ã o p r i v a d a , p a r a a s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e 

como um t o d o , com a r e a u ç ã o d o s r e c u r s o s p ú o l i c o s p a r a u s o c a 

s o c i e d a d e como um t o c o , d a d o s o s b e n e f í c i o s c o n c e d i d o s a 

b u r g u e s i a e s t a d u a l . 

é e v i d e n t e a a l t e r a ç ã o e s t r u t u r a i q u e c a s s a a e m e r g i r em 

S a n t a C a t a r i n a , a p a r t i r d o PLAMEG. 0 p a p e i a o p l a n e j a m e n t o e d o 

crédito e s p e c i a l m e n t e , f o r a m d e c i s i v o s p a r a a n o v a d i n â m i c a q u e 

p a s s a a a s s u m i r a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e n o s a n o s 6 0 . R e s s a l t e - s e , 

e n t r e t a n t o , q u e b u s c o u — s e c a r a c t e r i z a r o PLAMEG como s i m p l e s m e n t e 

a m a t e r i a l i z a ç ã o d o s a n s e i o s e d e s e j o s d a m a i o r i a d a s o c i e d a d e 

c a t a r i n e n s e , e x p r e s s o s n o 'Seminário S ó c i o - E c o n õ m i c c d e S a n t a 

C a t a r i n a " , p r o m o v i d o p e i a F I E S C . " D e v e — s e também r e s s a l t a r q u e o 

PLAMEG f o i i m p l a n t a d o n o E s t a d o após uma i n i c i a t i v a d e s b r a v a d o r a 

d e r e a l i z a ç ã o d e um S e m i n á r i o S ó c i o - E c o n õ m i c o . o n d e s e o b s e r v o u a 

p a r t i c i p a ç ã o d i r e t a d o p o v o p a r a a p o n t a r a s s u a s n e c e s s i a a d e s e 

p o d e r - s e , a p a r t i r d a i , ""ea 1 i z a r - s e um p i a n o d e g o v e r n o q u e 

s a t i s f i z e s s e e s s a s n e c e s s i d a d e s . G PLAMEG r e a l i z o u tão Pom 

t r a b a l h o q u a n t o d e l e em b o a razão s e p o d e r i a e s p e r a r " (SCHMITZ, 

1 9 8 5 : 1 1 6 ) . 

P a r a a i l u s t r a ç ã o a o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o n o p e r i o o o 

c o n s i d e r a n d o , i n c l u s i v e a carência d e i n f o r m a ç õ e s e m p r e s a r i a i s 

s o b r e o mesmo, u s a r — s e - á a análise d e d o i s r a m o s , q u e t i v e r a m 

g r a n d e i m p u l s o n o s a n o s 6 0 , mesmo com uma s i g n i f i c a t i v a 
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p a r t i c i p a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s ( R T ) n a r i c _ e z a g e r a d a . 

De a c o r d o com o C e n s o d e 196C c r a m o d a s I n d u s t r i a s 

E x t r a t i v a s d e P r o d u t o s M i n e r a i s e r a c q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em S a n t a C a t a r i n a íRP= 

o9/. e RT= 31'/.), t i n h a uma p a r t i c i p a ç ã o m a i c r d o s t r a b a l h a d o r e s n a 

r i q u e z a g e r a d a , com ôi"/. d e R e n d a s do T r a b a l n o . 

T a l f a t o e x p l i c a - s e . p o r q u e o r a m o : 

e r a , em t o d o o e s t a d o , o q u e a p r e s e n t a 

t r a b a l h a d o r e s o r g a n i z a d o s n o âmbito d a l u t < 

s i n d i c a l c a t a r i n e n s e t e v e n o s m i n e i r o s , u" 

l u t a s c o n t r a o c a p i t a l . E n t r e t a n t o , 

c a t a r i n e n s e s o b t e v e ao l o n g o d e s u a h i s t o -

p o r q u e o s e v e n t u a i s g a n h o s s a l a r i a i s : 

g e n e r i c a m e n t e r e p a s s a d o s a o s c u s t o s c c ca* 

f e d e r a i , a quem s e d e s t i n a v a t a l procuçã: 

p o r t a n t o , f o i q u e o a u m e n t o d a particioaçi 

r i q u e z a s o c i a l d a r e g i ã o , não s e d e u some-

n o s g a n h o s d a r e n d a d a p r o p r i e d a d e , mas t a " 

p a r t i r d o r e p a s s e d e t a i s a u m e n t o s p a r a 

c o m p r a o carvão d a r e g i ã o . 

e e x t r a ç ã o d e m i n e r a i s 

a o m a i o r n u m e r o de 

s i n d i c a l . 0 m o v i m e n t o 

histórico s e g m e n t o d e 

l u t a d o s m i n e i r o s 

i a um r e l a t i v o ê x i t o , 

e s t a c a t e g o r i a , e r a m 

•âo p a g o s p e i o g o v e r n o 

. u a u e s e v e r i f i c o u 

o d o s t r a b a l h a d o r e s n a 

t e a p a r t i r a a r e dução 

oém e p r i n c i p a l m e n t e a 

g o v e r n o f e d e r a i q u e 

S i t u a d o n o S u i d e S a n t a C a t a r i n a 

m u n i c í p i o d e C r i c i ú m a , a e x t r a ç ã o do c a r v i 

p r i n c i p a l a t i v i d a d e e c o n ô m i c a d a r e g i è z . 

d i a n t e p a s s a a t e r g r a n d e i mportância e 

d e M i n e r a i s não M e t á l i c o s ( c e r â m i c a ) . 

p r e p o n a e r a n t e m e n t e n o 

f o i p o r m u i t o s a n o s a 

meados d o s a n o s 7i3 em 

:iômics a T r a n s f o r m a ç ã o 

V i n c u l a d o s h i s t o r i c a m e n t e a o carvã: 

g r u p o s e c o n ô m i c o s , C e c r i s a e G u g l i e l m i , 

i n i c i a r a m s u a s a t i v i d a d e s em s o c i e c a d e 

d e s m e n b r a d a a s o c i e d a d e . 

d e s t a c a m - s e o s h o j e 

a n t i g a s f a m í l i a s , q u e 

t e n d o p o s t e r i o r m e n t e 

O G r u p ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CecriBS, a t u a n d o e s p e c i a l m e " 

s e c u n d a r i a m e n t e n a c o m u n i c a ç ã o , mineraçà: 

:e n o ramo c e r â m i c o , e 

t u r i s m o , t r a n s p o r t e e 
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c o n s t r u ç ã o c i v i l . A a n t i g a f a mília F r e i t a s p r o p r i e t á r i a c c g r u p o , 

a t u o u i n i c i a l m e n t e n a c o n s t r u ç ã o c i v i l ( e m p r e i t e i r a s , v i v i a m a e 

e n c o m e n d a s d a Rede F e r r o v i á r i a F e d e r a l , q u e a d m i n i s t r a a E s t r a d a 

d e F e r r o Dona T e r e z a C r i s t i n a ) e num s e g u n a o m o m e n t o p a s s o u a 

a t u a r também na e x t r a ç ã o d e c a r v ã o , t a n t o o m e t a l ú r g i c o , q u a n t o o 

e n e r g é t i c o , v e n d e n a o - o a o g o v e r n o f e d e r a l . N e s t e mesmo p r o c e s s o , 

i n i c i o u - s e a s a t i v i d a d e s d a a n t i g a f a m i i i a G u g l i e l m i , h o j e o 

G r u p o G u g l i e l m i , h o j e o G r u p o G u g l i e l m i , a a t uação em á r e a s 

d i v e r s a s : e x t r a ç ã o d e c a r v ã o . m e a i c i n a e c i r u r g i a , h o t e l a r i a e 

l o t e a m e n t o , a g r o p a s t o r i l e c o n s t r u ç ã o c i v i l . 

E s s a s a n t i g a s f a m í l i a s , q u e d e r a m o r i g e m a e s s e s g r u p o s , 

t i v e r a m s u a e v o l u ç ã o p a t r i m o n i a l d i r e t a m e n t e a s s o c i a d o a o E s t a d o . 

I n i c i a l m e n t e v i a ação d i r e t a , c o n t r a t a n o o o d r a s e c o m p r a n d o 

c a r v ã o . Num s e g u n d o m o m e n t o , q u a n d o d a c i v e r s i f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 c a ç ã o a o s 

i n v e s t i m e n t o s ( c e r â m i c a , c o m u n i c a ç ã o , a g r o p a s t o r i l e c u t r o s j o 

a g e n t e e s t a t a l i n t e r v i u o f e r t a n d o o c r e d i t o , o s s u b s i d i a s , o s 

i n c e n t i v o s em s u a s m ú l t i p l a s f o r m a s . 

O b s e r v a - s e a p a r t i r d e 1 9 7 0 ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i"?— um c r e s c i m e n t o 

v e r t i g i n o s o d e s t e s g r u p o s : 

O G r u p o C e c r i s a , t i n h a d e a c o r d o com CüNHA 1"- 1 em 1 9 7 1 , um 

P a t r i m ô n i o L i q u i d o d e 5 m i l n c e s d e a o i a r e s . e d e z a n o s c e p o i s 

( 1 9 8 1 ) e s t a v a com um p a t r i m ô n i o de 8 3 m i i n õ e s ae d ó l a r e s , t e n d o 

um c r e s c i m e n t o p a t r i m o n i a l em d e z a n o s d e ioO0/., d o z e v e z e s o 

c r e s c i m e n t o do P I B c a t a r i n e n s e n o p e r í o d o i 1 3 0 / 1 ) . 

A cerâmica f o i um d o s s e t o r e s q u e m a i s r e c e b e u i n c e n t i v o s 

183 _ E s p e c i a l m e n t e p o r que é d e s t e p e r i o d o que dispõem-se 
de m a i o r e s informações contábeis das empresas. 

184 - CUNHA, I d a u l o José. 0 S a i t O da Indústria C a t a r i n e n s e : 
um e x e m p l o p a r a o B r a s i l . Ed. P a r a l e l o 2 7 , Florianópolis, 1993, 
p g . 295, p. 235. 
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e s t a t a i s p a r a o s e u c r e s c i m e n t o . "A n i s t o r i a a o B a n c o R e g i o n a l d e 

D e s e n v o l v i m e n t o do E x t r e ~ o B u i c o n f u n d e - s e com a d a indústria ae 

cerâm i c a d e r e v e s t i m e n t o . D e s d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19é»2, f i n a n c i a n a c o s m a i s 

d i v e r s o s p r o j e t o s a e e x p a n s ã o e / o u a p e r f e i ç o a m e n t o t e c n o l ó g i c o 

d a s e m p r e s a s , o BRDE a c o m p a n n a d e p e r t o o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

s e t o r , v i v e n d o c a d a um de s e u s p a s s e s ! . 1 , s De t o d o s o s 

i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s p e i o BRDE, e n t r e 1 9 6 2 - 1 9 8 2 , 12"/. f o r a m 

p a r a s e t o r c e r â mico. 

Qs v í n c u l o s d a C e c r i s a com E s t a d o , e s t e n d e m - s e a s e t o r e s 

d i s t i n t o s , d a c o n c e s s ã o d o c r e d i t o , s u b s í d i o s , i n c e n t i v o s , e 

d o m í n i o s o b r e m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o itrês TVs e n o v e 

r á d i o s ) . i O S -

A ex p a n s ã o a a i n d u s t r i a c e r â m i c a c a t a r i n e n s e , t e v e p a r a s e u 

c r e s c i m e n t o , p a p e i s i g n i f i c a t i v o t a m c e m o s d i a g n ó s t i c o s 

s e t o r i a i s , e l a b o r a a o s p e i o CEBRAE/CEAG e o u t r o s , o b j e t i v a n d o o 

a c e s s o ao crédito fácil j u n t o a o r g a n i s m o s e s t a d u a i s e f e d e r a i s 

d e f i n a n c i a m e n t o . Ao e m i t i r a s p r o p o s i ç õ e s , n o âmbi t o c a 

co n c l u s ã o do " D i a g n o s t i c o a a Indústria d e C e r â m i c a c e 

R e v e s t i m e n t o d o E s t a d o c e s a n t a C a t a r i n a " , a f i r m a t a l r e l a t ó r i o : 

" . . . a s s i s t ê n c i a f i n a n c e i r a , ás e m p r e s a s já i n s t a l a d a s , 

p r i n c i p a l m e n t e no c a s o d e c a p i t a l d e g i r o ; d e s e n v o l v i m e n t o d e 

e s f o r ç o s a nívei g o v e r n a m e n t a l j u n t o a o M i n i s t é r i o d e M i n a s e 

E n e r g i a , p a r a r e s o l v e r o s p r o b l e m a s d e a b a s t e c i m e n t o d e m a t é r i a s -

p r i m a s d e m i n e r a i s n ã o m e t á l i c o s ; a s s i t ê n c i a f i n a n c e i r a a s 

e m p r e s a s p a s a s e u s n o v o s p i a n o s d e e x p a n s ã o e p a r a i m p l a n t a ç ã o d e 

n o v a s u n i d a d e s i n d u s t r i a i s ; e , criação a e uma E s c o l a em m v e i 

i e o _ Banco R e g i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o do E x t r e m o S u l . 
I n f o r m e S e t o r i a l : Indústria de Cerâmica de R e v e s t i m e n t o de Sa n t a 
C a t a r i n a . Florianópolis, 1988, pg. 18, p. 02. 

i s 6 _ V e r : "Dossiê ZERO: O l i g a r q u i a s Dominam Rádio e TV em 
SC", No. 1 , Ano X, Florianópolis 25 de s e t e m b r o de 1992, C u r s o de 
J o r n a l i s m o da UFSC. 
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Técnico p a r a a p e r f e i ç o a m e n t o da m à o - a e - c c r a . • L'~ 

Um d o s m e c a n i s m o s u s a d o s p e l o G r u p ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cecri<=,a. n a b u s c a d e s e u 

e n r i q u e c i m e n t o , é a c o n c o r a a t a . E s t e ç r ^ p o j a u s o u em d i v e r s a s 

o p o r t u n i d a d e s d e s t a p r e r r o g a t i v a , i e s a n o o d i r e t a m e n t e s e u s 

c r e d o r e s , s e n d o a u l t i m a v e z em j a n e i r o c e 1 9 9 1 . Na o p o r t u n i d a d e 

o g r u p o t i n h a um p a t r i m ô n i o de i b i l n a - a e d ó l a r e s , com a i v i d a s 

de e n t r e 1 0 0 à 1 3 0 m i l h õ e s de d ó l a r e s , '...a C e c r i s a b r i l h a como 

um d o s m e l h o r e s e x e m p l o s d e q u e a r e c u p e r a ç ã o a t r a v é s d e uma 

mo r a t ó r i a l e g a l bem c o n c u z i d a , mesmo pa-~a p o r t a d o r e s d e d i v i d a s 

m a c i ç a s , é p e r f e i t a m e n t e p o s s í v e l " . 1 ' 3 õ o m e n t e ao 8ADE5C. a 

C e c r i s a d e v i a n a é p o c a d a c o n c o r d a t a a i m p o r t â n c i a d e 50 m i l h õ e s 

de d ó l a r e s . 

De a c o r d o com o R e l a t ó r i o d e C o n t a s em A t r a s o / C E L E 5 C -

0 9 . 0 3 . 9 2 " , a s e m p r e s a s d o G r u p o C e c - i s a ( I n c o c e s a , C e c r i s a , 

C e s a c a , P o r t i n a r i , E i d o r a d o ) d e v i a m d e e n e r g i a e l é t r i c a a CELE5C 

em 2 9 . 0 2 . 9 2 a i m p o r t â n c i a de C r * 2 . 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( a p r o x i m a d a m e n t e 

4 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s ) . 

Além d o h i s t ó r i c o e parasitário v i n c u l o o a C e c r i s a com o 

E s t a d o , o c o r r e t a m c e m n o s e t o r uma c r e s c e n t e s u p e r e x p 1 o r a ç â o a o 

t r a b a l h o . As R e n d a s d o T r a b a l h o s ã o : 1 9 5 0 = 28/., 19ó0= 36"/., 1 9 7 0 = 

30/1, 1 9 7 5 = 19/.; 1 9 6 0 = 23"/. e 1 9 8 5 = 21"/.. G o s e r v a - s e p o r t a n t o uma 

redução d a p a r t i c i p a ç ã o a o t r a b a l h o , n a a p r o p r i a ç ã o o a r i q u e z a 

g e r a d a . 

G G r u p o G u g i i e i m i , e s t a b e l e c e u e m a n t é m até o s d i a s d e n o j e , 

íntima relação com o a o a r e i h o e s t a t a l . e s p e c i a l m e n t e p o r s e r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i S T _ CEBRAE - CEAG-SC/CODE SUL/CODE 3C/SIC/BADESC/BESC. 
Diagnóstico da Indústria de Cerâmica cie R e v e s t i m e n t o do E s t a d o de 
S a n t a C a t a r i n a . Florianópolis, 1977, p g . 105, pp. 102-103. 

íes _ R e v i s t a Exame: "A Revanche de um A n t i g o campeão", 

março de 1993, p. 5 2 . 

2 7 3 



m a i o r v e n d e d o r p r i v a o o a e carvão d a r e g i ã o . Uma i l u s t r a ç ã o d e t a i 

r e l a ç ã o , e v i d e n c i a - s e com a a q u i s i ç ã o o a C o m p a n n i a 5 i d e r ú r a i c a 

N a c i o n a l (Próspera) em C r i c i ú m a , p e i o 3 - u p o G u g l i e l m i , a p r e ç o s 

m u i t o a b a i x o d o v a l o r p a t r i m o n i a l , bem como. d e v i d o ao p a g a m e n t o 

d a mesma com moeaa p o d r e itítulos g o v e r n a m e n t a i s ) , v e r i f i c o u - s e 

t a m b é m , p o r p a r t e d o g r u p o , n o v o p - o p r i e t â r i o d a m i n a , a 

r e s i s t ê n c i a em g a r a n t i r um p o u c o m a i s de 2(30 e m p r e g o s , p a r a o s 

m i n e i r o s d a a n t i g a e s t a t a l , a c o r d a d o n a c o m p r a , q u e a c a b o u 

e x i g i n d o a i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r n o e s t a o u a i v p a g a n d o o s m i n e i r o s ) 

p a r a e f e t i v a ç ã o a a s c o n t r a t a ç õ e s . 

E n t r e t a n t o , em função d o G r u p o G u g l i e l m i , s e r uma e m p r e s a a e 

c a p i t a l f e c h a a o , s u a s i n f o r m a ç õ e s p a t r i m o n i a i s são a e difícil 

a c e s s o , razão p e i a q u a l , n ã o p o a e - s e i l u s t r a r a q u i s e u 

e n r i q u e c i m e n t o , com b a s e em t a l i n f o r m a ç ã o . 

No âmbito d a s r e n d a s oa p r o p r i e c a c e e d o t r a b a l h o , v e r i f i c a -

s e uma c r e s c e n t e p e r d a p o r p a r t e d a s " - e n a a 5 a o t r a b a l h o em f a v o r 

d o c a p i t a l . Se em 196(2 a s R e n d a s d o T r a c a l h o ( RT ) , c h e g a r a m a 6 i " / . 

d o V a l o r da T r a n s f o r m a ç ã o I n d u s t r i a i . t ê m-se em 1 9 8 5 , e s t a 

p a r t i c i p a ç ã o r e d u z i d a è m e t a d e , i s t o é , 33/.. Vê-se p o r t a n t o , q u e 

a c r i s e d o s e t o r c a r b onífero (redução d a aemanda p o r p a r t e d o 

g o v e r n o f e d e r a l ) q u e a t i n g e a r e g i ã o , a f e t a com m u i t o m a i o r 

i n t e n s i d a d e o s t r a b a l h a d o r e s , com a r e d u ç ã o c r e s c e n t e d e s u a 

p a r t i c i p a ç ã o n a r i q u e z a g e r a d a . 
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C a p i t u l o 5 ~ PLANO DE METAS DO GOVERNO I I (PLAMEG) - 1 9 6 6 - 1 9 7 0 -

G o v e r n o I v o S i l v e i r a ( P S D ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O PLAMEG, d e s e n v o l v i d o p o r I v o S i l v e i r a , e n t r e i 9 o o - i 9 7 0 , 

f o i n a v e r d a d e a c o n t i n u i d a d e d o Pi_AMEG I , mesmo p o r q u e , I v o 

S i l v e i r a r e p r e s e n t a r á a c o n t i n u i d a d e p o l i t i c a d e C e i s o Ramos. 

E n f i m , o n o v o g o v e r n a v a i d a r s e q u ê n c i a ao d e s e n v o l v i m e n t o em 

S a n t a C a t a r i n a . 

As b a s e s i d e o l ó g i c a s d o PLAMEG I I , f o r a m a 'expansão 

e c o n ô m i c a " e o " p r o g r e s s o s o c i a l " . E n t e n d i a - s e q u e a p r i m e i r a 

d e p e n d i a d a s aç õ e s d o g o v e r n o , p a r a que e s t a s "...completassem e 

e s t i m u l a s s e m a ação d a i n i c i a t i v a o r i v a d a " . E n t r e t a n t o , ao 

s e a n a l i s a r o s i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s e n t r e 1 9 o o e 1 9 6 9 , 

o b s e r v a — s e q u e o tó p i c o e x p a n s ã o e c o n ô m i c a , - e n g i o o a n o o 

t r a n s p o r t e s , e n e r g i a , c o m u n i c a ç õ e s . a g r o p e c u á r i a e i n a u s t r i a -

c o n s u m i u 77*/. d o s i n v e s t i m e n t o s . S e n d o q u e o o u t r o t ó p i c o , 

p r o g r e s s o s o c i a l - e d u c a ç ã o , a c m i n i s t r a ç á o , saúde e saneamento, 

s e g u r a n ç a , a s s i s t ê n c i a e previGência, nabitaçào e p l a n e j a m e n t o 

u r b a n o - c o u b e o s 23"/. r e s t a n t e s . 

Os d a d o s a c i m a i n d i c a m o q u a n t o a intervenção - d i r e t a e 

i n d i r e t a - d o E s t a d o f o i s i g n i f i c a t i v a na e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , 

em me a d o s d o s a n o s 6 0 . M o s t r o u - s e c u e q u a s e S0/. d o s r e c u r s o s do 

g o v e r n o e s t a d u a l f o r a m g a s t o s , em s e t o r e s d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o s 

com o s u p o s t o " d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o " , mas em u l t i m a 

i n s t â n c i a , o b j e t i v a v a m a s u p e r a ç ã o a a c r i s e d e a c u m u l a ç ã o p r i v a d a 

íee _ E x p r e s s o em SANTOS, L u c i a n o João d o s . e c o n o m i a 

C a t a r i n e n . s e : PLAMEG LI, 1992, p. 02, em e n s a i o s o b r e o 

p l a n e j a m e n t o econômico e s t a d u a l , p a r a o b t e r aprovação na 

d i s c i p l i n a "Economia C a t a r i n e n s e ' , do Curso de Ciências 

Econômicas da UFSC, 2o. s e m e s t r e de 1992. 
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em S a n t a C a t a r i n a . 

Um d o s r e f l e x o s r a p i d a m e n t e p e r c e b i d o s n o f i n a l d o s a n o s 6 0 , 

f o i , o a u m e n t o d e o f e r t a d e e n e r g i a , o f e r e c e n d o c o r d i ç c e s a uma 

am p l i a ç ã o d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 

P a r a o r i e n t a r o s i n v e s t i m e n t o s do F u n d o d e D e s e n v o l v i m e n t o 

d o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a ( F U N D E S u ) , h o u v e a c o n s t i t u i ç ã o d o 

G r u p o E x c u t i v o I n d u s t r i a l ( G E I ) , q u e t i n h a como o b j e t i v o 

g e r e n c i a r o FUNDE5C. A p a r t i r d o PLAMEG I I , i n c r e m e n t a - s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

p a r t i c i p a ç ã o d o g o v e r n o f e d e r a i n o s i n v e s t i m e n t o s em S a n t a 

C a t a r i n a , a t r a v é s o e r e c u r s o s p a r a o s p r o g r a m a s d o f u n d o . 

ü FUNDESC d u r a n t e e s s e p e r íodo p a s s a p o r aiçumas 

m o d i f i c a ç õ e s , t o r n a n c c - s e m a i s d i n â m i c o , v i s a n d o a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o c a t a r i n e n s e . "Com relação a a v a l i a ç ã o d o P i a n o , 

podemos d i z e r , m u i t o s u c i n t a m e n t e , q u e d o s 4 g r a n d e s o b j e t i v o s 

( m e l h o r i a d o s m e i o s a d m i n i s t r a t i v o s , v a l o r i z a ç ã o a o s r e c u r s o s 

h u m a n o s , e x p a n s ã o e c o n ô m i c a e m e l h o r i a d a s c o n d i ç õ e s s o c i a i s j , 

p r e t e n d i d o s , ü FLAMEG I I a p r e s e n t o u r e s u l t a d o s b a s t a n t e 

e x p r e s s i v o s n o t o c a n t e a o s a u x í l i o s à e x p a n s ã o i n d u s t r i a l . E n t r e 

e l e s s e s o b r e l e v a o F u n a o ce D e s e n v o l v i m e n t o d o E s t a d o d e S a n t a 

C a t a r i n a i F U NDESC), c o m p o s t o d e r e c u r s o s a p o r t a d o s d a s r e n a a s 

e s t a d u a i s e p r o v e n i e n t e s d o a p r o v e i t a m e n t o c o s i n c e n t i v o s f i s c a i s 

c r i a d o s p e l o E s t a a o , com o o b j e t i v o d e a m p l i a r o Darque 

i n d u s t r i a l c a t a r i n e n s e per v i a aa e x p a n s ã o a a s i n d u s t r i a s e o s 

im p l a n t a ç ã o d e n o v a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s . E m b o r a a l t e r a d o , por 

d i f i c u l d a d e s o p e r a c i o n a i s , s e u o b e j t i v o o r i g i n a i , q u e e r a o de 

s e r v i r d e e s t i m u l o a o d e s e n v o l v i m e n t o d e r e g i õ e s menos 

d e s e n v o l v i d a s , o FUNDESC n ã o d e i t o u d e s e r o ponto a l t o aa 

a d m i n i s t r a ç ã o g o v e r n a m e n t a l n e s s e p e r í o d o , até h o j e p e r m a n e c e n d o 

como i n s t r u m e n t o d e g r a n d e i n f l u ê n c i a no p r o c e s s o o e exDansào 

e c o n ô m i c a do e s t a d o " (MATTOS, 1 9 7 3 : 3 2 2 ) . O p r ó p r i o MATTOS 

r e c o n h e c e q u e o p l a n e j a m e n t o , v i a FuiNDESC, a c a b o u p o r c o n c e n t r a r 

a m a i o r i a d o s r e c u r s o s n a "expansão e c o n ô m i c a " . d e s p r e z a n d o o 
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q u a d r o d e d i f i c u i a a d e s 

d e s i g u a i o a d e s s o c i a i s . 

r e g i o n a i s , e a i n c a não r e v e i a n d o a s 

N e s s e p e r i o o o d e a c o r d o com o s c a d o s a i s o o n i v e i s , 1 0 3 m a i s 

p r e c i s a m e n t e n o a n o d e 1 9 6 7 , a r e n d a i n t e r ~ a , s e g u n d o o s s e t o r e s 

d e a t i v i d a d e , e r a a s s i m r e p a r t i d a : - A g r i c u l t u r a : 3 o , 5/1; 

- I n d ú s t r i a : 18,4/.; - S e r v i ç o s : 45,1"/.. 

A n a l i s a - s e n o âmb i t o d o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , n e s t e 

p e r í o d o , uma d a s e m p r e s a s q u e m a i s c e s c e ^ p a t r i m o n i a l m e n t e em 

S a n t a C a t a r i n a , d e s d e a s u a f u n d a ç ã o . A WEG f u n d a d a em 1 9 6 1 , t e v e 

d e s d e o a n o d e s u a fundação i l 9 6 0 ) a t é Í 9 3 6 , uma inacreditável 

e x p a n s ã o p a t r i m o n i a l : 1 2 0 . 0 0 0 * / . . = c , i D e s d e q u e s e i n s t a l o u a 

WEG, m a n t e v e i n t i m a relação com o s a g e n t e s e s t a t a i s . "E 

m u l t i p l i c a v a m - s e a s v i a g e n s a B r a s í l i a , p a r a o b t e r j u n t o ao 

M i n i s t é r i o d a I n d ú s t r i a e d o C o m é r c i o e ao C c n s i d e r , a e l e v a ç ã o 

d e c o t a s p a r a a WEG, a f i m d e q u e a e m p r e s a p u d e s s e e f e t i v a m e n t e 

a t e n d e r à d e m a n d a d o m e r c a d o p o r m o t o r e s e l é t r i c o s . N e s t a s 

v i a g e n s , e r a comum e n c o n t r a r - s e n o s g a b i n e t e s d e Brasília com 

o u t r o s e m p r e s á r i o s c a t a r i n e n s e s , e s p e c i a l m e n t e W i t t i c h F r e i t a g , 

d a C ô n s u l , q u e t i n h a i g u a l m e n t e o mes^o p zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr 3 b i e m a c e f o r n e c i m e n t o 

de c h a p a s d e aço p a r a a s u a fábrica c e g e l a d e i r a s , em J o i n v i l l e 

r e l e m b r a E u g ê n i o J o s é d a S i l v a ' 1 (TERNE5, l-õo: p. 5 5 ) . A p e s a r d e 

b u s c a r r e c o n h e c e r n o e m p r e s á r i o " e m p r e e n o e d o r - i n o v a d o r " , a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o e n r i q u e c i m e n t o d o G r u c o WEG, TERNES, e m b o r a 

d e f o r m a t a n g e n c i a a a m e n c i o n a c a u x i l i o e s t a t a l : "Os 

i n v e s t i m e n t o s m a c i ç o s q u e p a s s a m a s e r r e a l i z a d o s a p a r t i r d e 

19 ó S , e x i g e m além d e t o d o s o s r e c u r s o s d a própria e m p r e s a , 

s u b s í d i o s d e ó r g ã o s f i n a n c e i r o s o o g o v e r n o d e s t i n a d o s a ampliação 

do p a r q u e i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o . D e s t a c a - s e , n e s t e m o m e n t o , o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

200 _ MATTOS, Fe r n a n d o M a r c o n d e s de. S a n t a C a t a r i n a : n o v a 
dimensão. E d i t o r a da ÜFSC, Florianópolis, 1973, Pg. 446, pp. 184. 

201 _ ve r TERNES, Apolinário.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2h a n o s - História da WEG. 
Gráfica Meyer, S.A., Jaraguá do S u l , 1986, p g . 175, pp. 41 e 134. 
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f i n a n c i a m e n t o s o b t i d o s d o B a n c o N a c i o n a izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ae ü e s e n v o i v i m e n t o 

E c o n ô m i c o - BNDE" ( I d e m , i b i d e m , p. 5 8 ) . 

Também a m p l i a s e u p a t r i m ó n i o a t r a v é s ao a p o i o e s t a t a l a 

e x p o r t a ç õ e s . C a p t a - s e também o " p e r f e i t o r e l a c i o n a m e n t o " com o 

B a n c o d o B r a s i l , e s p e c i a l m e n t e n o c o n t a t o com g e r e n t e s , d i r e t o r e s 

e mesmo um e x - p r e s i d e n t e d o B a n c o d o B r a s i l , O s w a l d o R o b e r t o 

C o l i n . " ...então d i r e t o r a d m i n i s t r a t i v o d o Danço, q u e v i r i a a 

p r e s i d i r d u r a n t e o m a n d a t o n a p r e s i d ê n c i a o a R e p ú b l i c a d e João 

F i g u e i r e d o . H o j e O s w a l d o R. C o l i n i n t e g r a o C o n s e l h o d e 

A d m i n i s t r a ç ã o da WEG" ( I d e m , i b i d e m , p . 7 6 ) . C o i n c i d ê n c i a o u n ã o , 

f o i e x a t a m e n t e n o ú l t i m o a n o d o g o v e r n o d o G e n e r a l F i g u e i r e d o , 

q u a n d o C o l i n , p r e s i d i a o B a n c o ao B r a s i l , que em a p e n a s um a n o a 

WEG a u m e n t a s e u p a t r i m ô n i o l i q u i d o em i 3 7 > . v p o i s t i n h a em 198'* = 

C r * 2 1 0 . 3 9 5 e 1 9 8 5 = C r i 499.e>22 Cem C-s 1 . 0 0 0 ] - v a l o r e s 

a t u a l i z a d o s p e l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IGP).sa~ 

Um d o s h i s t ó r i c o s r e p r e s e n t a n t e s d o e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e 

n o â mbito d o a p a r e l h o d o E s t a d o , t a n t o c a t a r i n e n s e , q u a n t o em 

n i v e l f e d e r a l , é o a t u a l v i c e - g o v e r n a a o r d o e s t a d o , o S r . A n t ó n i o 

C a r l o s K o n d e r R e i s . T a mbém n a WEG o v i c e - g c v e r n a d o r c u m p r e papei 

i m p o r t a n t e . "A mesma c o m e n d a - O m o t o r e l é t r i c o - , p e i a s e g u n d a 

v e z , é e n t r e g u e em 1 9 7 9 , ao g o v e r n a d o r A n t ó n i o C a r l o s K o n d e r 

R e i s , q u e p r e s e n t e m e n t e íntegra o C o n s e l h o d e A d m i n i s t r a ç ã o a a 

WEG...A p r o p o s t a p a r a D i v e r s i f i c a r o s i n t e r e s s e s d a WEG p a r a a 

área d a a l i m e n t a ç ã o s u r g i u d a p a r i e ao e x - g o v e r n a a o r A n t ô n i o 

C a r l o s K o n d e r R e i s . membro do C o n s e l h o d e A d m i n i s t r a ç ã o d a WEG. 

q u e a l e r t o u s o b r e e s t a p o s s i b i 1 i o a d e , u t i 1 i z a n d o - s e também aos 

i n c e n t i v o s f i s c a i s d o g o v e r n o p a r a o s e t o r i I d e m , i b i d e m , p. i i l 

e 1 2 5 ) . 

0 próprio l i v r o d e TERNE5, q u e n a r r a a hi s t ó r i a d a WEG, a 

202 - F o n t e : TERNES, Apolinário. 25 ar.os - História da WEG. 

1986, Jaraguá do S u l , Gráfica Meyer, p g . 175, p. 134. 
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p a r t i r cia v e r s ã o d o s a o n o s d o c a p i t a i . r e c o n n e c e em a i v e r s a s 

p a s s a g e n s como v i u - s e , q u e o E s t a c o f e z - s e m u i t o p r e s e n t e n c 

p r o c e s s o d e a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a l c a e m p r e s a . E n t r e t a n t o , também 

n a r e i a ç à o c a p i t a l v e r s u s t r a b a l h o , v e r i f i c a - s e uma a a s b a s e s d a 

a c u m u l a ç ã o d o G r u p o WEG. 

E n t r e 1 9 8 1 / 8 4 a e c o n o m i a b r a s i l e i r a p a s s o u p o r um a o s 

p e r í o d o s m a i s r e c e s s i v o s d e s u a n i s t o r i a . A WEG, t e v e o a d a a 

s u b j u g a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s , c o n a i ç ò e s a e r e p a s s a r a o s mesmos 

b o a p a r t e d e s e u s p r e j u í z o s . " F r u t o d e um r e l a c i o n a m e n t o c o r r e t o 

e d e a i t o nível com t o a o s o s c o 1 a d o r a d o r e s , q u e s e n t i a m o s 

e f e i t o s v i s í v e i s a a r e c e s s ã o p e i o v o l u m e a e e s t o q u e s q u e 

c o n t i n u a v a m a c r e s c e r n a e m p r e s a , a wEG n ã o t e v e d i f i c u l d a d e s 

p a r a o b t e r um a m p l o a c o r d a r e d u z i n d o - s e a j o r n a d a d e t r a b a l h o em 

25/1 e em m e n o r e s e D i f e r e n t e s p e r c e n t a g e n s n o s s a l á r i o s a e t o d o s 

o s c o l a b o r a d o r e s , d a p r e s i d ê n c i a a o s e r v e n t e a e serviços g e r a i s , 

em m o m e n t o s d i f e r e n t e s " i I d e m , i b i d e m , p. 1 1 7 ) . O b s e r v a - s e p o i s 

q u e numa s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , o n d e a lógica é r e g i d a p e l o s 

l u c r o s , a e m p r e s a r e p a s s o u , s e não n a t o t a l i d a d e , mas p e i o menos 

em p a r t e , o s p r e j u í z o s a o s t r a b a 1 h a a o r e s . 

E n t r e t a n t o , a p e s a r d a c r i s e o c o r r i d a n a p r i m e i r a m e t a d e d o s 

a n o s 8 0 , o b s e r v a - s e q u e o G r u p o WEG c o n t i n u o u a a m p i i a r s e u 

p a t r i m ô n i o . E n t r e 1 9 8 0 e 1 9 8 4 , v e r i f i c a - s e uma c r e s c i m e n t o r e a l 

d o p a t r i m ô n i o l i q u i d o d a WEG d e 54/., p o r t a n t o m u i t o m e n o r d o q u e 

o v e r i f i c a d o até e n t ã o , e m b o r a s i g n i f i c a t i v o p a r a a p r o f u n d a 

c r i s e d e ac u m u l a ç ã o v e r i f i c a d a n a q u e l e p e r i o d o : c " 

s e s _ gm 1981 a WEG a s s o c i a - s e a uma empresa de Blumenau que 

f a b r i c a t r a n s f o r m a d o r e s , p a s s a n d o p o s t e r i o r m e n t e a a s s u m i r o seu 

c o n t r o l e acionário i n t e g r a l , c r i a n d o a WEG t r a n s f o r m a d o r e s . A 

relevância de t a l f a t o d e v e - s e p o r q u e , a WEG T r a n s f o r m a d o r e s tem 

como m a i o r c o m p r a d o r o Gov e r n o do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , 

através da CELESC. Na mesma lógica - encomendas e s t a t a i s 

e x p a n d e - s e a LUMINAR S.A., com sede em Tubarão, s u l do e s t a d o , 

que de uma pequena empresa f a m i l i a r , através das encomendas 

e s t a t a i s , c o n s t i t u i - s e numa d a s p r i n c i p a i s empresas ( p r e s t a d o r a 

de serviços) do s e t o r de m a t e r i a l elétrico. 
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No q u e d i z r e s p e i t o a s R e n a a s d a F r o p r i e a a d e e d o T r a b a l h o , 

n o s e t o r d e m a t e r i a l e l é t r i c o , o n d e a t u a a WEG, o b s e r v a - s e uma 

s i g n i f i c a t i v a c o n c e n t r a ç ã o a e r e n a a a f a v o r a o c a p i t a i . 

E n t r e o s a n o s d e 1 9 o 0 e 1 9 8 5 , ae a c o r d o com o s d a a o s q u e 

d i s p ò e m - s e , a s R e n d a s d o T r a o a i h o . n u n c a u l t r a p a s s a r a m a f a i x a 

d o s 237. ( 1 9 8 0 ) , c h e g a n d o a c o r r e s p o n d e r a s o m e n t e 13/. em 1 9 7 5 . 

Na m é d i a , e n t r e o s a n o s s u p r a c i t a d o s , t e m - s e uma R e n a a d c 

T r a b a l h a , c o r r e s p o n d e n t e a s o m e n t e 18"/.. A o s p r o p r i e t á r i o s d o 

c a p i t a l c o u b e a o l o n g o d a h i s t ó r i a d a WEG em, m e d i a 82/1 d e t o c a a 

produção d e r i q u e z a s a o l o n g o d e s u a h i s t ó r i a . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , p a r a o a n o d e 1 9 8 5 . com uma p r o d u ç ã o d e m o t o r e s 

e l é t r i c o s p r e v i s t a p a r a a p r o x i m a d a m e n t e 1 m i l h ã o . c o u b e a o s 

" c o l a b o r a d o r e s " , n a f o r m a a e s a i a r i o s o c o r r e s p o n d e n t e a s o m e n t e 

180 m i l m o t o r e s , e n q u a n t o a o s e m p r e s á r i o s e m p r e e n d e d o r e s e 

i n o v a d o r e s " , a p r o p r i a r a m — s e d e 8 2 0 m i l m o t o r e s . - 0 " * 

0 G r u p o WEG em d e z e m b r o d e 1 9 9 1 e r a o 7 o . g r u p o p r i v a d o 

c a t a r i n e n s e em p a t r i m ô n i o l i q u i d o d e c l a r a a o ( l i o m i l h õ e s a e 

d ó l a r e s ) , c o r r e s p o n d e n d o a o 1 0 9 o . g r u p o p r i v a a c b r a s i l e i r o . 

V e r i f i c a - s e p o i s , q u e também n o c a s o d o G r u p o WEG, a 

e x p a n s ã o p a t r i m o n i a l d e c l a r a a a e e s p a n t o s a , s u p e r a n d o em m u i t a s 

v e z e s o c r e s c i m e n t o c a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e n o o e r i o d c . 

E n t r e t a n t o , l o c a l i z a r t a l e x o a n s ã o em o u t r a s v a r i á v e i s , e x c l u i n d o 

d a s mesmas a a t u a ç ã o d o a g e n t e e s t a t a l e a s u p e r e x p l o r a ç ã o d o s 

t r a b a l h a d o r e s c a t a r i n e n s e s , e n e s t e c a s o d e J a r a g u á d o 5 u i , a e 

t a l p r o c e s s o é t o r n a r a a n á l i s e l i m i t a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

204 _ Os números r e l a t i v o s a produção a n u a l de m o t o r e s da 

WEG, está e x p r e s s o em TERNES, p. 133. 
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C a p i t u l o 4 - PROJETO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO (PCD) 

( 1 9 7 1 - 1 9 7 5 ) ~ G o v e r n o Colombo Machado S a l e s (ARENA) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 P r o j e t o C a t a r i n e n s e d e D e s e n v o l v i m e n t o (PCD) é uma v e r s ã o 

e s t a d u a 1 i z a d a d o I P l a n o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o ( I PND) a o 

g o v e r n o M e d i c i , c u j a s m e t a s s ã o , n o e n t a n t o , m a i s a u d a c i o s a s . 

P r e t e n d e t a l p i a n o , o b t e r um c r e s c i m e n t o d c P I B em t o r n o d e 10 a 

12"/., e n q u a n t o a m e d i a n a c i o n a l v i s a 9"/. a . a . . "No âmbito f e d e r a i , 

o p r o g r a m a d e M e t a s e B a s e s e n o e s t a d u a l , o P r o j e t o C a t a r i n e n s e , 

f o r a m c o n c e b i d o s e x a t a m e n t e p a r a r e s p o n c e r e m a o s d e s a f i o s d a 

i n i c i a t i v a p r i v a d a , f a c i 1 i t a n d o - 1 h e c a c a v e z m a i s c s s e u s í m p e t o s 

d e c r e s c i m e n t o " . : t " 5 

0 PCD c o n s t a t a v a o b s t á c u l o s ao c e s e n v o 1 v i m e n t o c a t a r i n e n s e 

e n t r e o u t r o s : a d e s i n t e g r a ç ã o s ó c i o - e c o n ê m i c a , d e f i c i ê n c i a n o s 

t r a n s p o r t e s , c o m u n i c a ç õ e s e c r é d i t o e e s p e c i a l m e n t e a 

" I n s u f i c i ê n c i a d a s e l i t e s ( d e s c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e em s u a 

d i m e n s ã o d i n â m i c a ; ausência d e p e r s p e c t i . a , f a l t a d e g r a n d e z a , 

medo á r e n o v a ç ã o e á m o d e r n i z a ç ã o a a s e s t r u t u r a s d o p o d e r 

p o l i t i c o ) " ( I d e m , i b i d e m , p. 0 5 ) . E v i d e n c i a - s e , p o r t a n t o , m a i s 

uma v e z o r e c o n h e c i m e n t o p e i a própria b u r g u e s i a q u e d i r i g i a e 

d i r i g e até h o j e em S a n t a C a t a r i n a , o a p a r e l n o d o E s t a d o - d e s u a 

i n c a p a c i d a d e em g a r a n t i r v i a ação própria a a c u m u l a ç ã o a e c a p i t a i 

n o e s t a d o . 

o s e n t r a v e s , o PCD o b j e t i v a v a : a m o d e r n i z a ç ã o 

i n t e g r a ç ã o e s t a d u a l , m o d e r n i z a ç ã o n o s t r a n p o r t e s 

2 0 5 - E x p r e s s o em BERNS, M a r g a r i d a . Governo Colombo Machado 
S a l e s - 1971-1975. 1992, p. 0 5 , em e n s a i o s o b r e o p l a n e j a m e n t o 
econômico e s t a d u a l , p a r a o b t e r aprovação na d i s c i p l i n a "Economia 
C a t a r i n e n s e " , do Curso de Ciências Econômicas da UFSC, 2o. 
s e m e s t r e de 1992. 

D e f i n i n d o 

a d m i n i s t r a t i v a . 
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e c o m u n i c a ç õ e s , c o n s o l i d a ç ã o d o s i s t e m a e n e r g é t i c o , e x p a n s ã o 

i n d u s t r i a l e a " C o n s t r u ç ã o c e sólid o s i s t e m a f i n a n c e i r o e d e 

as s i s t ê n c i a t é c n i c a a o s três s e t o r e s d a e c o n o m i a " ( I d e m . i b i d e m , 

p . 0 6 i . é d u r a n t e o PCD q u e f u n d a - s e o B a n c o c e D e s e n v o l v i m e n t o 

d o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a i BADESC " j , a p a r t i r d o 

FUNDESC. = C ) T* C r i o u - s e também n e s t e p e r i o c o , o C o n s e l h o d e 

D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l d e S a n t a C a t a r i n a ( C 0 D I 5 C ) , c o m p o s t o 

p o r t é c n i c o s d o a p a r e l h o e s t a t a l c a t a r i n e n s e e r e p r e s e n t a n t e s a a s 

e m p r e s a s p r i v a d a s d e S a n t a C a t a r i n a . 

A f i n a l i d a d e d o S i s t e m a F i n a n c e i r o E s t a d u a l , 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o - é d e m o n s t r a d a a s s i m : "Além d e s u p r i r com 

crédito d e m é d i o e l o n g o p r a z o s a s a t i v i c a d e s p r i o r i t á r i a s p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o c a t a r i n e n s e , o s o r g a n i s m o s f i n a n c e i r o s p r o c u r a m 

d a r o r i e n t a ç ã o t é c n i c a , com v i s t a s a o s u c e s s o d o s e m p r e e n d i m e n t o s 

f i n a n c i a d o s . . . P a r a e v i d e n c i a r o e s f o r ç o c e i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

através d e f i n a n c i a m e n t o s . s o m e n t e n o s d o i s ú l t i m o s a n o s 

o c o r r e r a m a p l i c a ç õ e s d a o r d e m d e C r i 59 5 . 2 7 9 . 2 0 0 , 3 0 d o s q u a i s o 

s i s t e m a f i n a n c e i r o e s t a d u a l a i o c o u C r * 3 7 6 . 6 5 7 . 0 0 0 , 0 0 (63"/. j , n a 

amp l i a ç ã o e m o d e r n i z a ç ã o d o s e t o r s e c u n o a r i o e s t a d u a l " . - 0 3 

D e s t a c a - s e também n o n i v e i e d u c a c i o n a l , a p r e o c u p a ç ã o em 

relação a f o r m a ç ã o d e m ã o - d e - o b r a t é c n i c a , p a r a a t e n a e r a s 

zás _ " E x i s t e m várias m a n e i r a s ae e x p l i c a r o d e s e n v o l v i m e n t o 

de S a n t a C a t a r i n a . 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA BADESC Ê apenas n ffiâis LãcJJ, d e i a s " , 

e x p r e s s o em p u b l i c i d a d e no j o r n a l Diário C a t a r i n e n s e ( e s p e c i a l ) , 

de 21.05.92. 

Z0v _ Q S i s t e m a F i n a n c e i r o , s i g n i f i c o u , além da criação do 

BADESC, a constituição das s e g u i n t e s s o c i e d a d e s : S o c i e d a d e de 

Crédito Imobliário; S o c i e d a d e C o r r e t o r a de V a l o r e s Mobiliários; 

Fundo de I n v e s t i m e n t o da Companhia C a t a r i n e n s e de Crédito, 

F i n a n c i a m e n t o e I n v e s t i m e n t o ; S o c i e d a d e D i s t r i b u i d o r a de V a l o r e s ; 

Administração da V a l o r e s Mobiliários; Duplicação e modernização 

do BESC. 

zoe _ C i t a d o em: Governo do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a . 

V a n t a g e n s L o c a c i o n a i s e O p o r t u n i d a d e s I n d u s t r i a i s . 1973, s/p. 

2 8 2 



d e m a n d a s d a indústria c a t a r i n e n s e . " S e g u n c c o p r o j e t o , o s i s t e m a 

d e f o rmação d e r e c u r s o s h u m a n o s a e v e e x t r a p o l a r o s i s t e m a f o r m a l 

e e n t r a r n o campo de f o r m a ç ã o e t r e i n a m e n t o da m à o - d e - o o r a . Em 

c o o p e r a ç ã o com e m p r e s a s e o s o r g a n i s m o s e s p e c i a l i z a d o s , o E s t a d o 

i m p l a n t a r á o u t r a n s f o r m a r a o s C o l é g i o s T é c n i c o s R e g i o n a i s em 

C e n t r o s d e T r e i n a m e n t o P r o f i s s i o n a l , c a p a z e s d e r e s p o n d e r e m com 

p r e s t e z a , f l e x i b i l i d a d e e e f i c i ê n c i a às f l u t u a ç õ e s d a d e m a n d a do 

m e r c a d o d e t r a b a l h o " ( I d e m , i b i d e m , p . 1 0 ) . O b s e r v a - s e m a i s uma 

v e z , q u e t o d a a lógica d a ação a o p r o j e t o é v o l t a d a ao 

a t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s p a r a a a c u m u l a ç ã o de c a p i t a l 

p r i v a d o . 

0 s e t o r q u e obtém o m a i o r v o i u m e d e r e c u r s o s e a 

a g r o p e c u á r i a s e n d o q u e e s t e s s u b d i v i d i a m - s e em: c r e d i t o r u r a l ; 

c o o p e r a t i v i s m o , a r m a z e n a g e m e c o m e r c i a l i z a ç ã o ; b o v i n u c u 1 t u r a ; e, 

s u i n o c u 1 t u r a . O b j e t i v a - s e com o s i n v e s t i m e n t o s n e s t e s e t o r a 

m o d e r n i z a ç ã o r u r a l . 

O s i g n i f i c a d o e c o n ô m i c o d o P r o j e t o C a t a r i n e n s e d e 

D e s e n v o l v i m e n t o p o d e s e r d i m e n s i o n a d o a p a r t i r d o s r e c u r s o s 

i n v e s t i d o s n o s s e t o r e s d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e a s s o c i a d o s a 

a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a l . F o r a m , d u r a n t e o período d e g o v e r n o de 

C o l o m b o M a c h a d o S a l e s , i n v e s t i d o s n a d i n a m i z a ç ã o c a e c o n o m i a , 

81,0"/. (BERNS, 1 9 9 2 : 0 ó ) de t o d o s o s i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s 

p e l o s g o v e r n o , a s s i m d i s c r i m i n a d o s : 

- D e s e n v o 1 v i m e n t o — E x p a n s ã o e M o d e r n i z a ç ã o i n d u s t r i a i 21,9"/. 

-Te 1 e c o m u n i cações 3 , 8"-. 

- E n e r g i a 5 , ó"/. 

- T r a n s p o r t e s 21,0". 

- A g r i c u l t u r a 22,7"/. 

- R e c u r s o s Humanos e T e c n o l o g i a 6 , 27. 

Os 19"/. r e s t a n t e s f o r a m d i s t r i b u í d o s e n t r e a m o d e r n i z a ç ã o 

a d m i n i s t r a t i v a , i n t e g r a ç ã o e s t a d u a l , d e s e n v o l v i m e n t o m i c r o -

r e g i o n a l , s a n e a m e n t o , saúde p ú b l i c a , s e g u r a n ç a e i n f o r m a ç ã o e 
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e d i f i c a ç o e s . 

No p e r í o d o em a n a i i s e . com r e l a ç ã o ao e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o , v e r i f i c a - s e a e a c a r a o com o s d a a o s d i s p o n í v e i s c a r a o 

a n o d e 1 9 7 3 , q u e já s e e n c o n t r a m e m p r e s a s c a t a r i n e n s e s e n t r e a s 

5 0 0 m a i o r e s d o B r a s i l . - 0 " E n t r e s e s t a s , s a n t a C a t a r i n a t e r a S 

e m p r e s a s , t o t a l i z a n d o um p a t r i m ô n i o l i q u i d o d e c l a r a d o , em v a i a r e s 

a t u a l i z a d o s p a r a d e z e m b r o d e 1 9 9 1 , de 122 m i i h ò e s a e d ó l a r e s . As 

e m p r e s a s q u e a p a r e c e m e n t r e a s q u i n h e n t a s m a i o r e s do B r a s i l s ã o : 

- H a n s e n US* = 3 5 , 0 d e p a t r i m ô n i o l i q u i a o 

- T u p y US* = 2 7 , 0 

- H e r i n g US* = 1 5 , 0 

-Cônsul US* = 1 3 , 0 

- C a r l o s R e n a u x US* = 9,0 

- T e k a US* = 9,0 

- B a t t i s t e l a US* = 3,0 

- C r e m e r US* = 7,0 

O b s e r v a - s e p o r t a n t o q u e a s e m p r e s a s p r i v a d a s c a t a r i n e n s e s , 

d e p o i s d e uma década d e i n c e n t i v o s , s u b s í d i o s e mesmo uma 

c o n j u n t u r a n a c i o n a l f a v o r á v e l , já d e s p o n t a m e n t r e a s m a i o r e s do 

B r a s i 1 . 

No â m b i t o d a s r e n a a s e n t r e t a n t o , c u r i o s a m e n t e , a a d a a 

expansão d a e c o n o m i a no p e r í o d o , e n t r e o s a n o s d e 1 9 7 0 e 1 9 7 5 , 

v e r i f i c a - s e uma s i g n i f i c a t i v a r e d u ç ão d a p a r t i c i p a ç ã o d a s R e n d a s 

do T r a b a l h o , n a r i q u e z a g e r a d a . Em 1 9 7 0 n o E s t a d o a e S a n t a 

C a t a r i n a , o s t r a b a l h a d o r e s a p r o p r i a v a m - s e imédia d o s s e t o r e s ; , d e 

267. d o V a l o r d a T r a n s f o r m a ç ã o I n a u s t r i a l d o e s t a d o . Em 1 9 7 5 , t a l 

p a r t i c i p a ç ã o r e d u z i u - s e p a r a s o m e n t e 19/., s i g n i f i c a n d o uma 

d i m i n u i ç ã o d e ó/l em s o m e n t e 5 a n o s , a a p a r t i c i p a ç ã o d o s 

t r a b a l h a d o r e s n o s f r u t o s d a p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l c a t a r i n e n s e . 

zee _ Fundação Getúlio V a r g a s . 500 M a i o r e s , 1974 
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V e r i f i c a - s e q u e em Í973 a p r i n c i p a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e mc i - e s a c a t a r i n e n s e é a 

H a n s e n , a t u a n d o p r e p o n d e r a n t e m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no s e t o r d e p r o d u t o s de 

m a t é r i a s p l á s t i c a s . Em 1 9 9 1 , o G r u p o Hansen, já é o 4 o . g r u p o 

p r i v a d o d e S a n t a C a t a r i n a e o 5 1 o . do B r a s i l , com um p a t r i m ó n i o 

l i q u i d o d e 2 3 2 milhõ e s d e d ó l a r e s . - 1 3 

No s e t o r d e atuação d o G r u p o H a n s e n , e o n a e s e v e r i f i c a um 

d o s í n d i c e s d e m a i o r c o n c e n t r a ç ã o d a r i q u e z a g e r a d a em S a n t a 

C a t a r i n a . O s e t o r d e p r o d u t o s d e m a t é r i a s p l á s t i c a s , t e m e n t r e o s 

a n o s d e 1 9 5 0 e 19B5 a s r e n d a s d o t r a b a l h o a l cançam n a média 

14,57., e n q u a n t o o c a p i t a l s e a p r o p r i a sob a f o r m a d e j u r o s , 

l u c r o s e a l u g u é i s d e 85,57. d a r i q u e z a m e d i a g e r a d a e n t r e o s a n o s 

s u p r a c i t a d o s . 

No período em a n á l i s e 1 9 7 1 - 1 9 7 5 é onGe s e o b s e r v a , no s e t o r 

d e p r o d u t o s d e m a t é r i a s p l á s t i c a s , uma p a r t i c i p a ç ã o a i n d a m e n o r 

d a s r e n d a s d o t r a b a l n o , n a a p r o p r i a ç ã o n a r i q u e z a g e r a d a . Em 1 9 7 0 

a s r e n d a s d o t r a b a l h o p a r t i c i p a m d e s o m e n t e 137. d o v a l o r d a 

t r a n s f o r m a ç ã o i n d u s t r i a i c a t a r i n e n s e . Em 1 9 7 5 a p a r t i c i p a ç ã o dos 

t r a b a l h a d o r e s r e d u z i u - s e p a r a 117., d o v a i o r d a r i q u e z a g e r a d a . 

2 i 0 _ Gazeta M e r c a n t i l . Balanço A n u a l 1992 
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C a p i t u l o 5 ~ "GOVERNARzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e ENCURTAR D I S T A N C I A S 

G o v e r n o A n t ô n i o C a r l o s K o n d e r R e i s (ARENA) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 período d e g o v e r n o em q u e o a p a r e i n o e s t a t a l c a t a r i n e n s e , 

"ficará s o b o c o m a n d o d e A n t ô n i o C a r l o s K o n d e r R e i s i P D S i , = l i 

c a r a c t e r i z a - s e e n t r e o u t r a s , p e l a i d ê n t i c a d e e i n t i m a r e i a ção com 

a d i t a d u r a m i l i t a r . A c o n d u ç ã o d a p o l i t i c a e c o n ô m i c a b r a s i l e i r a 

b a s e a v a - s e n o I I P i a n o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o ( I I PND) , 

t e n d o o Gen. E r n e s t o G e i s e l como p r e s i o e n t e d a r e p u b l i c a . D e s t a 

f o r m a a d i r e t r i z e s t a d u a l e n t r e 1 9 7 5 e 1 9 7 9 , é uma a a e q u a ç ã o d o 

I I PND p a r a a r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e . 

O P l a n o d e G o v e r n o d e A n t ô n i o C a r l o s K o n d e r R e i s , 

i d e n t i f i c a v a q u e o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o até a q u e l e m o m e n t o , 

em q u e p e s e , a ç õ e s d o g o v e r n o ( e m b o r a l i m i t a d a s ) , t i n h a como 

d e t e r m i n a n t e s b á s i c a s o " . . . d i n a m i s m o e imag i n a ç ã o d o s 

e m p r e s á r i o s e p e l a f o r m a ç ã o o r d e i r a e c a p a c i d a d e d e t r a b a l h o a o 

p o v o c a t a r i n e n s e " . 1 1 1 

E n t r e a s d i r e t r i z e s b á s i c a s d o g o v e r n o d e K o n d e r R e i s , 

d e s t a c a m - s e : a a m p l i a ç ã o d o s i s t e m a d e t r a n s p o r t e s e 

c o m u n i c a ç õ e s ; a u n i f i c a ç ã o a a s o c i i t i c a s d e c r e d i t o e 

f i n a n c i a m e n t o ; o o r d e n a m e n t o d a s a p l i c a ç õ e s d o FUNDE5C; a 

d i n a m i z a ç ã o e r a c i o n a l i z a ç ã o d a t e c n o l o g i a ; a m a n u t e n ç ã o c e 

2 1 1 - A t u a l V i c e - G o v e r n a d o r (ex-PDS, a t u a l PPR) de V i l s c n 

Kleinübing ( P F L ) , é um dos r e p r e s e n t a n t e s m a i s a t i v o s da 

o l i g a r q u i a Ramos-Bornhausen em S a n t a C a t a r i n a . 

2 1 2 - E x p r e s s o em ZANELLA, F e l i p e T awerney F a v e r o . Governo 

Konder R e i s - 1975/1979. 1992, p. 04, em e n s a i o s o b r e o 

p l a n e j a m e n t o económico e s t a d u a l , p a r a o b t e r aprovação na 

d i s c i p l i n a "Economia C a t a r i n e n s e " , do C u r s o de Ciências 

Econômicas da UFSC, 2o. s e m e s t r e de 1992. 
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e s t o q u e s r e g u l a d o r e s ; a s p o l i t i c a s r e g i o n a i s a e d e s e n v o l v i m e n t o : 

a formação e a p r i m o r a m e n t o a e mào-tie-obra: a amp l i a ç ã o a a 

d i s t r i b u i ç ã o d e e n e r g i a e l é t r i c a . R e s s a l t e - s e a q u i e s p e c i a l m e n t e 

o s e t o r d e c r é d i t o , q u e t i n h a como o o j e t i v o , e x p r e s s o c l a r a m e n t e 

n o I I PND " . . . a criação de g r a n d e s e m p r e s a s , a t r a v é s d a p o i i t i c a 

d e fusòes e i n c o r p o r a ç õ e s - n a i n d u s t r i a , n a i n f r a - e s t r u t u r a , n a 

c o m e r c i a l i z a ç ã o u r b a n a . n o s i s t e m a f i n a n c e i r o ( i n c l u s i v e área 

i m o b i l i á r i a ) o u a fo r m a ç ã o d e c o n g l o m e r a d o s f i n a n c e i r o s , o u 

i n d u s t r i a i s f i n a n c e i r o s " ( ZANELLA, 1 9 2 2 : 0 5 ) . P o r t a n t o , a ação d o 

e s t a d o c a r a c t e r i z a - s e , e n t r e o u t r a s , p o r uma p o l i t i c a d e 

c e n t r a l i z a ç ã o d o c a p i t a l , d e s m i t i f i c a r d o a s b a s e s d o d e n o m i n a a o 

" m o d e l o c a t a r i n e n s e d e d e s e n v o l v i m e n t o " , c u j a c a r a c t e r í s t i c a 

básica é o e n a l t e c i m e n t o ao p e q u e n o e m é d i o p r o d u t o r . 

D e s t a c a - s e n e s t e p e r í o d o a ação d o CEAG e BADE5C, o n d e o 

p r i m e i r o r e a l i z a v a o s e s t u d o s s e t o r i a i s / p e r f i s i n d u s t r i a i s , a e 

v i a b i l i d a d e e c o n ô m i c a , e o s e g u n d o f i n a n c i a v a o s i n v e s t i m e n t o s 

n o s s e t o r e s c o n s i d e r a d o s r e n t á v e i s . S ã o e v i d e n c i a d o s como t a i s o s 

s e t o r e s : m e t a l m e c â n i c o , t ê x t i l , ó l e o s v e g e t a i s e f r i g o r i f i c a ç ã o 

e d e r i v a d o s , cerâmica d e r e v e s t i m e n t o , louças e c r i s t a i s , 

i n d ústria d e m o b i l i á r i o , indústria d e c a p e i e papeião e indústria 

q u i m i c a . 

Q u a n t o a ação do BADESC, ZANELLA d e s t a c a : "Após a p o s s e d o 

S r . A r l i n d o P l í n i o d e N e s s , c o m a n d a n t e d o g r u p o C h a p e c ó e p e s s o a 

d e e n o r m e i nfluência p o l í t i c a e e c o n ô m i c a em t o d o o O e s t e , n a 

pres i d ê n c i a d o BADESC, a p a r t i c i c a ç ã o d a A s s o c i a ç ã o d o s 

M u n i c í p i o s do O e s t e d e S a n t a C a t a r i n a ( A N O S O , n o s r e c u r s o s 

l i b e r a d o s , a u m e n t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e " ( I d e m , i b i d e m , p. 2 1 ) . 

D e s t a c a - s e p o r t a n t o , o u s o sem o s tão p r o p a l a d o s c r i t é r i o s 

t é c n i c o s p a r a a d i s t r i b u i ç ã o d o s r e c u r s o s , f i n a n c i a d o s p e i a 

s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e , p o r p a r t e d o p r e s i d e n t e d o BADESC. 

E m b o r a sem a q u a n t i f i c a ç ã o s e t o r i a l d a s in v e r s õ e s r e a l i z a d a s 
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d u r a n t e o período d e g o v e r n o d e A n t ô n i o C a r i o s K o n o e r R e i s , 2 1 7 

i d e n t i f i c a - s e a c o n t i n u i d a d e d a t e n c ê n c i a a n t e r i o r p o r p a r t e d o 

a g e n t e e s t a t a l , n a s u s t e n t a ç ã o d a a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a i . 

É d u r a n t e o g o v e r n o d e A n t ô n i o C a r l o s K o n d e r R e i s , q u e s e 

s u b s t i t u i o FUNDE5C p e i o PROCAPE = i"* bem como i n s t i t u i - s e o 

" C o n s e l h o E s t a d u a l d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o ( C E D E ) , 

i n s t i t u í d o p e l a l e i 5 0 3 9 , d e 3 0 d e a b r i l d e 1 9 7 5 , come órgão c e 

a s s e s s o r a m e n t o s u p e r i o r t e m como p r i n c i p a l f i n a l i d a d e a s s e s s o r a r 

o g o v e r n a d o r n a f o r m u l a ç ã o d a p o l í t i c a e c o n ô m i c a , e, em e s p e c i a l , 

n a c o o r d e n a ç ã o d a s a t i v i d a d e s d a s s e c r e t a r i a s i n t e g r a n t e s d a área 

e c o n ô m i c a , s e g u n d o a o r i e n t a ç ã o g e r a l d e f i n i d a n o P i a n o c e 

G o v e r n o " . = i B 

No âmbi t o d o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , d e s t a c a - s e n e s t e 

p e r í o d o , a s i g n i f i c a t i v a e x p a n s ã o n o s a n o s 7 0 , d a s e m p r e s a s 

c a t a r i n e n s e s q u e a t u a m n o s e t o r d e p r o d u t o s a l i m e n t a r e s , 

e s p e c i a l m e n t e a S a d i a , P e r d i g ã o , C h a p e c ó e C e v a i ( H e r i n g ) . As 

e m p r e s a s q u e a t u a m n e s t e s e t o r , a p r e s e n t a m e n t r e o s a n o s d e 

1 9 7 1 / 1 9 8 1 um d o s m a i o r e s í n d i c e s d e c r e s c i m e n t o e n t r e a s 

e m p r e s a s c a t a r i n e n s e s . As p r i n c i p a i s e m p r e s a s do s e t o - c r e s c e m , 

em a p e n a s i 0 a n o s , j u n t a s 6.000/.. A S a d i a t e v e uma evo l u ç ã o 

p a t r i m o n i a l d e c l a r a d a e n t r e 1 9 7 1 / 8 1 970/., a P e r d i g ã o d e 2.220/., a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

213 _ A p a r t i r cio Governo de Antônio C a r l o s K o n d e r R e i s , as 

informações q u a n t i t a t i v a s , com relação aos i n v e s t i m e n t o s 

s e t o r i a i s do g o v e r n o , d e i x a m de s e r f o r n e c i d a s de f o r m a 

sistemática, d a i a i m p o s s i b i l i d a d e de p r e c i s a r - s e os g a s t o s 

g o v e r n a m e n t a i s em níveis de s e c r e t a r i a s ou mesmo de p r i o r i d a d e s . 

214 _ o FUNDESC é substituído p e l o PROCAPE. "Após a 

proibição do FUNDESC p e l a l e i f e d e r a i c o m p l e m e n t a r No. 24/75, que 
i m p e d i a a manutenção o u criação de i n c e n t i v o s com ba s e no ICM, o 
f u n d o f o i t r a n s f o r m a d o no s i t e m a PROCAPE. Como a l e i r e s g u a r d a v a 

d i r e i t o s i n c o r p o r a d o s , o PROCAPE a d m i n i s t r o u e g a r a n t i u a 

realização dos p r o j e t o s em andamento ou a p r o v a d o s p e l o FUNDESC 

até 1975" (GIESE, 1991: 90). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2i e _ Mensagem ao Poder L e g i s l a t i v o , 1976, p g . 57. 
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C h a p e c ó de 1.300/. e a C e v a i d e a p r o x i m a d a m e n t e 1.500/.. 

Em d e z e m b r o a e 1 9 9 1 , o s três g r u p e s i S a d i a . P e r d i g ã o , 

C h a p e c ó ) e a C e v a i , d e t i n h a m um p a t r i m ô n i o l i q u i d o d e c l a r a d o d e 

a p r o x i m a d a m e n t e 1 b i l h ã o e t r e z e n t o s m i l h õ e s d e d ó l a r e s . 1 1 0 

No s e t o r d e p r o d u t o s a l i m e n t a r e s , s e c o n s t a t a também 

i n t e n s a s u p e r e x p 1 o r a ç ã o d o t r a b a l h o , e m b o r a d e f o r m a a m p l i a d a , n a 

m e d i d a q u e a mesma a t i n g e t a n t o o s p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s , 2 1 7 , 

bem como o s t r a b a l h a d o r e s q u e a t u a m d i r e t a m e n t e n a produção 

i n d u s t r i a i i n t e r n a á e m p r e s a . As r e n d a s d o s t r a b a l h o e n t r e 1 9 5 0 e 

1 9 8 5 , c o r r e s p o d e r a m a s o m e n t e 14/1. Em m é d i a o s p r o p r i e t á r i o s a o 

c a p i t a l a p r o p r i a r a m - s e d e 8e>7. d e t o d a a r i q u e z a g e r a d a no s e t o r 

d e p r o d u t o s a l i m e n t a r e s d e s d e 1 9 5 0 . A p e s a r d a a p r o p r i a ç ã o média 

( 1 9 5 0 / 8 5 ) s e r d e 14'/., o b s e r v a - s e q u e o s t r a b a l h a d o r e s vem 

h i s t o r i c a m e n t e , r e d u z i n d o a s u a p a r t i c i p a ç ã o n a r i a u e z a s o c i a l 

g e r a d a . Em Í960 a s r e n d a s d o t r a b a l h o c o r r e s p o n d i a m 18"/. do v a l o r 

d a t r a n s f o r m a ç ã o i n o u s t r i a l d o s e t o r p r o d u t o r d e a l i m e n t o s d o 

E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a . Em 1 9 7 5 a p a r t e a p r o p r i a d a p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s r e d u z i u - s e p a r a s o m e n t e 12"/. d o v a l o r d a r i q u e z a 

g e r a d a . Em 1 9 8 5 o s t r a b a l h a d o r e s p a r t i c i p a r a m a i n d a menos da 

2 1 6 - G a z e t a M e r c a n t i l . B a l a n c e A n u a l 19fc>l. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

217 - São famílias que dada a pequena p r o p r i e d a d e agrícola, 
e as d i f i c u l d a d e s de reprodução na mesma, s u b o r d i n a m - s e as 
empresas a g r o i n d u s t r i a i s . T a l relação f a z com que em S a n t a 
C a t a r i n a , de a c o r d o com a P e s q u i s a N a c i o n a l p o r A m o s t r a de 
Domicílios (PNADs), v e r i f i q u e - s e o m a i o r índice r e l a t i v o no 
B r a s i l , de p e s s o a s que t r a b a l h a m e não r e c e b e m r e n d i m e n t o s . T a l 
p e s q u i s a , c o n s i d e r a s o m e n t e , como r e c e b e n d o r e n d i m e n t o s nas 
famílias que p a r t i c i p a m do s i s t e m a i n t e g r a d o , uma p e s s o a (dad a a 
b a i x a remuneração paga aos p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s ) , e n q u a n t o 
g e r a l m e n t e t o d a a f a m i l i a a t u a na produção i n t e g r a d a . A PNADs 
(IBGE) de 1990, a p o n t a que no E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , h a v i a das 
três milhões e q u i n h e n t a s m i l p e s s o a s "de 10 anos ou m a i s " , um 
milhão e q u i n h e n t a s m i l p e s s o a s sem r e n d i m e n t o ( i n c l u s i v e as 
p e s s o a s que r e c e b e r a m somente em benefícios), das q u a i s 
s e t e c e n t o s e v i n t e m i l p e s s o a s do m e i o r u r a l . P o r t a n t o , em 1990 
a p r o x i m a d a m e n t e 4 2 % d a s p e s s o a s de 10 anos ou m a i s , t r a b a l h a v a m e 
não r e c e b i a m q u a l q u e r remuneração ou somente benefícios. 
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a p r o p r i a ç ã o s o b a f o r m a d e s a l á r i o s , r e t i r a d a s e o u t r a s 

r e m u n e r a ç õ e s , d e t o o a a r i q u e z a n o v a c r i a d a p e i o s e t o r n e s t e a n o , 

c o u b e a o s t r a b a 1 n a d o r e s s o m e n t e 1 0 v i . T a l p r o c e s s o s o m e n t e i l u s t r a 

a p r o f u n d a s u p e r e x p 1 o r a ç ã o a c q u a l e s t ã o s u b m e t i d o s o s 

t r a b a l h a d o r e s c a t a r i n e n s e s , n e s t e c a s o o s d o s e t o r p r o d u t o r d e 

a 1 i m e n t o s . 

No q u e d i z r e s p e i t o a s r e l a ç õ e s d e s s a s e m p r e s a s com o 

a p a r e l h o e s t a t a l e s t a d u a l e f e d e r a l , c o n s t a t a - s e um e s t r e i t o 

v i n c u l o e n t r e a e v o l u ç ã o p a t r i m o n i a l d a s mesmas com o E s t a d o . De 

a c o r d o com V E R G A R A , 2 1 3 o s e t o r m a i s b e n e f i c i a d o com o s 

f i n a n c i a m e n t o s a o BRDE e n t r e i 9 6 2 e Í 9 8 2 , f o i o d a indústria 

a l i m e n t a r , com 19"/. d e t o d o s o f i n a n c i a m e n t o s l i b e r a d o s p e l a 

i n s t i t u i ç ã o n o p e r í o d o . A i n d a com relação a o s i n c e n t i v o s 

r e c e b i d o s p e i a s e m p r e s a s d o s e t o r , GIE5E, 2 1**" e v i d e n c i a o 

i n t e n s o u s o d o s m e c a n i s m o s e s t a t a i s , p a r a a m p l i a r o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o d a s e m p r e s a s s u p r a c i t a d a s . " D u r a n t e a 

mesma d é c a d a d e 7 0 , o p o d e r e s t a d u a l o f e r e c e u a o s i n d u s t r i a i s 

e m p r é s t i m o s e c r é d i t o s s u b s i d i a d o s e f a c i l i t a d o s n o r e c o l h i m e n t o 

d e i m p o s t o s d e v i d o s , o u mesmo a s u a i s e n ç ã o . N e s t e período o r a m o 

i n d u s t r i a l q u e m a i s s e b e n e f i c i o u d e s t a s a ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s f o i 

o d o s p r o d u t o s a l i m e n t a r e s . A i n s t a l a ç ã o a e n o v a s e m p r e s a s i p o r 

e x e m p l o a S a d i a A v í c o l a C h a p e c ó ) f o i f i n a n c i a d a a t r a v é s de f u n d o s 

e s t a d u a i s como o FUNDE5C/FR0CAFE, p e r m i t i n d o também c 

r e e q u i p a m e n t o d a s f á b r i c a s já e x i s t e n t e s " ( G I E S E , 1 9 9 i : 1 2 6 ) . 

Os m e c a n i s m o s d e a u x i l i o e s t a t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA para o s e t o r d e p r o d u t o s 

a l i m e n t a r e s , s ã o d i v e r s o s : c r é d ito a i r e t o e i n d i r e t o , s u b s í d i o s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 i B _ VERGARA, René R a u l R o d r i g u e z . 0 Banco R e g i o n a l de 

D e s e n v o l v i m e n t o do E x t r e m o S u l e a Geração de Empregos no E s t a d o 

de S a n t a C a t a r i n a . Dissertação de M e s t r a d o . UFSC, 1985, pg. 98. 

2 1 5 - GIESE, B a r b a r a . A AjaiaS-ãp Política do E m p r e s a r i a d o 

C a t a r i n e n s e dos Kamos Têxtil e A g r o i n d u s t r i a l : demandas e c a n a i s 

de influência ( 1 9 7 0 - 1 9 8 5 ) . Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, 

M i m e o g r a f a d o , 1 9 9 1 , p g . 149. 
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i n f r a - e s t r u t u r a i a c e s s o a o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s ) , e d u c a ç ã o 

(formação d e té c n i c o s p a r a a s e m p r e s a s a g r o i n d u s t r i a i s ) , 

i n c e n t i v o s a e x p o r t a ç ã o e o u t r o s . 

• s e t o r a g r o i n d ú s t r i a 1 c a t a r i n e n s e d e s t a c a - s e t ambém, p o r 

t e r a o l o n g o d e s u a hist ó r i a r e p r e s e n t a n t e s d i r e t o s n o g o v e r n e 

e s t a d u a l . Na p r i m e i r a p a r t e d e s t a c i s s e r t a ç ã o . já d e m o n s t r a m o s 

t a l i n s e r ç ã o , e s p e c i f i c a m e n t e n o c a s o d o S r . A t í l i o F o n t a n a , 

f u n d a d o r d o G r u p o S a d i a , q u e a t u o u n a e m p r e s a s o m e n t e 2 a n o s , 

s e n d o o r e s t a n t e d e s u a v i d a " d e d i c a d a " , a atuação p o l i t i c a , d e 

v e r e a d o r a v i c e - g o v e r n a o o r . 

E n t r e t a n t o , o u t r o s c a s o s p e c e m s e r i l u s t r a t i v o s d a 

p a r t i c i p a ç ã o d i r e t a d e e m p r e s á r i o s d o s e t o r p r o d u t o r d e 

a l i m e n t o s , t a i s como: P l í n i o A. o e Nes ( G r u p o C h a p e c ó ) f o i 

S e c r e t á r i o d o O e s t e d e S a n t a C a t a r i n a n o período d e g o v e r n o d e 

C o l o m b o M a c h a d o S a l e s e p r e s i d e n t e c o BADESC, e n t r e 197& e 1 9 7 9 ; 

Vítor F o n t a n a ( G r u p o S a d i a ) , S e c r e t á r i o d a A g r i c u l t u r a n o g o v e r n o 

de A n t ô n i o C a r l o s K o n d e r R e i s e v i c e - g o v e r n a d o r d e E s p i r i d i ã o 

A m i n H e l o u F i l h o ; I v a n G r e s t e B o n a t o ( G r u p o P e r d i g ã o ) , f o i 

Se c r e t á r i o da F a z e n d a n o g o v e r n e d e A n t ô n i o C a r l o s K o n d e r R e i s . 

Do G r u p o H e r i n g ( C e v a i ) , n ã o s e íoentifica r e p r e s e n t a ç ã o 

d i r e t a d a família H e r i n g , n o a p a r e l h o e s t a t a l c a t a r i n e n s e , 

e n t r e t a n t o , a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l f o i um d o s f a t o r e s 

d e t e r m i n a n t e s d a s i g n i f i c a t i v a a c u m u l a ç ã o do G r u p o H e r i n g , 

n o t a d a m e n t e n o c a s o d a C e v a i , e r o r e s a c r i a d a a p a r t i r d o s 

i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n t a i s e s t a d u a i s e f e d e r a i s , s o l i c i t a d o s a 

p a r t i r d a r e a l i z a ç ã o d o s d i a g n ó s t i c o s s e t o r i a i s . 2 1 0 

As e m p r e s a s d e s t e s e t o r , a p e s a r d a p r o f u n d a c r i s e d o E s t a d c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

223 _ CEAG/SC - CEBRAE - BRDE - SIC - CODESUL - PROCAPE. A. 
Indústria da So.ia em S a n t a C a t a r i n a : análise técnico-econômica. 

Florianópolis, 1976, p g . 55. 
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b r a s i l e i r o , c o n t i n u a m a s e b e n e f i c i a r c o s i n c e n t i v o s e 

s u b s í d i o s , p a r a a m p l i a r s e u s c o m m i o s p a t r i m o n i a i s . "ü BNDES 

a p r o v o u o f i n a n c i a m e n t o d e U S i 1 2 , 3 m i l h õ e s p a r a a F r i g o b r á s -

e m p r e s a d o G r u p o S a d i a , d e s t i n a d o à c o m p r a d e um c o m p l e x e 

i n d u s t r i a l c o m p o s t o p o r uma fáb r i c a d e p r o c e s s a m e n t o e r e f i n o c e 

g r ã o s d e s o j a e três u n i d a d e s d e a r m a z e n a m e n t o , em M a t o G r o s s o c o 

S u l . Sua aqu i s i ç ã o p e r m i t i r á a c G r u o o S a d i a a u m e n t a r em 3~7. s u a 

c a p a c i d a d e d e e s m a g a m e n t o d e s o j a . 0 f i n a n c i a m e n t o d o BNDES 

c o r r e s p o n d e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 607. d o i n v e s t i m e n t o t o t a l d o p r o j e t o " . 2 2 1 

Nos p r ó x i m o s p e r í o d o s a s e r e m a n a l i s a d o s , c a a a s a s m u c a n ç a s 

e d i f i c u l d a d e s d e a c e s s o a s c o n t a s g o v e r n a m e n t a i s , o s p l a n o s c e 

g o v e r n o , nào serào q u a n t i t a t i v a m e n t e d i m e n s i o n a d o s , f a z e n d o - s e 

s o m e n t e menção a o s a s p e c t o s g e r a i s d o s mesmos, em s u a s 

c a r a c t e r í s t i c a s b á s i c a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

221 _ G a z e t a M e r c a n t i l . BNDES F i n a n c i a Aquisição de ujciâ 
Fábrica a S a d i a . 06.11.1992. 
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C a p i t u l o 6 - PLANO DE ftçfto 

B o r n h a u s e n ( P D S ) 

- 1 9 7 9 - 1 9 8 3 - G o v e r n o J o r g e K o n d e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P e l o menos e n a u a n t o p r o p o s i ç ã o , o p i a n o d e g o v e r n o d e 

B o r n h a u s e n i n d i c a v a a n e c e s s i d a d e d e uma m e n o r i n t e r v e n ç ã o d o 

E s t a d o n a e c o n o m i a , p e r m i t i n d o q u e l e i s d e m e r c a d o r e g e s s e m a s 

r e l a ç õ e s e c o n ô m i c a s , " . . . a ação g o v e r n a m e n t a l e s t a r á d e c i d i d a e 

d i r e t a m e n t e p r e o c u p a d a com o d e s e n v o l v i m e n t o d e S a n t a C a t a r i n a , 

s i g n i f i c a n d o o f o r t a l e c i m e n t o d e uma e c o n o m i a d e m e r c a d o . . . o 

g o v e r n o será a s s i m j u n t a m e n t e com o m e r c a d o um a g e n t e a l o c a d o r d e 

r e c u r s o s ( G . A . ) , p r e o c u p a d o c o n t u d o , com o u t r o s c r i t é r i o s 

a l o c a t i v o s , q u e não a p e n a s o e c o n ô m i c o = = = P o r t a n t o , p e l o 

m e nos em t e s e , o a g e n t e e s t a t a l d e v e r i a r e d u z i r s u a ação d i r e t a , 

p e r m i t i n d o a o m e r c a d o , uma m a i o r m a n i f e s t a ç ã o d e s u a s l e i s 

r e g u 1 a d o r a s . 

As d i r e t r i z e s b á s i c a s d e s t e p l a n o d i r i g i a m - s e a três 

s e g m e n t o s b á s i c o s de a t u a ç ã o : Campo F s i c o - 5 o c i a i ; Campo 

E c o n ô m i c o ; e, O r g a n i z a ç ã o A d m i n i s t r a t i v a e P l a n e j a m e n t o . 

No p r i m e i r o , s e r i a m c o n c e n t r a d o s o s s e g u i n t e s s e t o r e s : 

E d u c a ç ã o , H a b i t a ç ã o , S a ú d e , e S a n e a m e n t o , S e g u r a n ç a e T r a b a l h o . 

No s e g u n d o , a s a ç õ e s v o i t a r í a m - s e p a r a a a g r i c u l t u r a , a 

indústria e o c o m é r c i o , com d e s t a q u e p a r a o f o r n e c i m e n t o d e 

i n c e n t i v o s às a g r c - i n d ú s t r i a s e a o s e m p r é s t i m o s d e a p o i o e 

concessão d e e s t i m u l o e s p e c i a l ás i n d u s t r i a s b á s i c a s . 

C o m u n i c a ç õ e s , e n e r g i a , r e c u r s o s n a t u r a i s e t r a n s p o r t e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

222 _ C i t a d o em S e c r e t a r i a do P l a n e j a m e n t o e 
Fazenda/Gerência de Programação, Acompanhamento e C o n t r o l e 
(GEPAC). Industrialização em S a n t a C a t a r i n a , do P o n t o de V i s t a do 
P l a n e j a m e n t o G o v e r n a m e n t a l . 1992, p. 06. 
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Com relação a o r g a n i z a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a e p l a n e j a m e n t o , o 

p l a n o d e g o v e r n o d e s t a c a v a a n e c e s s i d a d e c e uma a d m i n i s t r a ç ã o 

o r g a n i z a d a , o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l e o c e s e n v o 1 v i m e n t o com a 

proteção ao m e i o a m d i e n t e . 

E s t e s e r a m o e l e n c o d e p r o p o s t a s e o o j e t i v o s p a r a o s 

m ú l t i p l o s a s p e c t o s d a r e a l i d a d e c a t a r i n e n s e , q u e o " P l a n o d e 

Aç ã o " d o g o v e r n o J o r g ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K. B o r n h a u s e n p r o p u n n a p a r a a s o c i e d a d e 

c a t a r i n e n s e . 

No t o c a n t e a i n d ú s t r i a , c a b e a i n d a d e s t a c a r a c l a r a o pção 

g o v e r n a m e n t a l em a p o i a r o s i n v e s t i m e n t o s i n c u s t r i a i s d i n â m i c o s , 

o b j e t i v a n d o s e g u n d o a aná l i s e do GEPAC, ".. . a l é m d a m u d a n ç a d a 

e s t r u t u r a d a i n d ú s t r i a e m e l h o r i a d a p r o d u t i v i d a d e , c r i a r n o v a s 

f o n t e s d e e m p r e g o . I m p o r t a n t e , t a m b é m , s e r á a d i m i n u i ç ã o 

c o n s e q u e n t e d a s r e l a ç õ e s d e d e p e n d ê n c i a com o u t r o s c e n t r o s 

d e s e n v o l v i d o s f a z e n d o , p o r f i m , com q u e o s e t o r i n d u s t r i a l s o f r a 

um c r e s c i m e n t o em b l o c o , a u t ô n o m o e a u t c - s u s t e n t a d o " ( I d e m , 

i b i d e m , p. 0 7 ) . 

0 PRGCAPE, s e r i a o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o d e a p o i o às 

e m p r e s a s , " Q u a n t o às a p l i c a ç õ e s em c a p i t a l d e r i s c o , vê o 

g o v e r n o , n o PROCAPE, a g e n t e p r o m o t o r d o o e s e n v o 1 v i m e n t o , c u j o 

d e s e m p e n h o é d e e s p e c i a l m a g n i t u d e " ( I d e m , i b i d e m , p. 0 7 ) . 

E n t r e o u t r o s , um d o s a s p e c t o s m a i s m a r c a n t e s d o período d e 

g o v e r n o em a n á i i s e , f o i o i n t e n s o u s o c r a p a r e l h o e s t a t a l 

c a t a r i n e n s e , p a r a g a r a n t i r a c o n t i n u i d a c e d a s o l i g a r q u i a s 

c a t a r i n e n s e s , n o p o d e r p o l i t i c o e s t a d u a i . J o r g e K o n d e r B o r n h a u s e n 

e s e u s u c e s s o r , = = 3 u t i l i z a r a m d e m ú l t i p l o s m e c a n i s m o s p a r a 

e l e g e r E s p e r i d i ã o A m i n G o v e r n a d o r d o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

223 _ o G o v e r n a d o r J o r g e K. B o r n h a u s e n , r e n u n c i o u p a r a 
c o n c o r r e r , n a s eleições de 1982 ao Senado F e d e r a l , a s s u m i n d o em 
seu l u g a r o v i c e - g o v e r n a d o r , H e n r i q u e Córdova. 
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n a s e l e i ç õ e s d e 1 9 8 2 . "A t r a v é s d a a n á l i s e c o s r e l a t ó r i o s d o 

T r i b u n a l d e C o n t a s d o E s t a d o , p o r e x e m p l o , p e r c e b e m o s a a n o t a ç ã o 

d e série d e d i s t o r ç õ e s n a a p l i c a ç ã o c o o r ç a m e n t o g o v e r n a m e n t a l , 

a o q u e t u d o i n d i c a , também podem e s t a r r e l a c i o n a d a s com o p e r í o d o 

e l e i t o r a l : c o n t r a t a ç ã o d e s e r v i d o r e s sem c o n c u r s o , v e r b a s em 

g r a n d e n ú m e r o p a r a d i v u l g a ç ã o d e a t o s o o g o v e r n a a c i m a d o s 

l i m i t e s p e r m i t i d o s p o r l e i , como s u b v e n ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oara. a m a n u t e n ç ã o d e 

e m p r e s a s p r i v a d a s e t c . Some-se a i s t o , e t a l v e z o f a t o q u e a e i x e 

m a i s c l a r o e s t e s i n t o m a , a d e c l a r a ç ã o d o então g o v e r n a d o r 

H e n r i q u e C ó r d o v a ao a s s u m i r o g o v e r n e c a t a r i n e n s e , q u e n ã o s e 

p o r t a r i a n o g o v e r n o como m a g i s t r a d o ( S . A . ) . n o q u e s e r e f e r i a a c 

p l e i t o . T a l f a t o , é a i n d a m a i s r e i e v a n t e em função d e s u a s 

p o s t e r i o r e s d e c l a r a ç õ e s s o b r e o u s o a e a i n h e i r o p ú b i i c c p a r a 

f a v o r e c e r i n d i r e t a m e n t e íG.A.) a c a n d i d a t u r a o f i c i a l . A lém c i s s o 

é provável t e r h a v i d o i g u a l m e n t e a u t i l i z a ç ã o p a r a f i n s 

e l e i t o r a i s d e três i m p o r t a n t e s o r g a n i s m o s e s t a t a i s : S e c r e t a r i a 

E x t r a o r d i n á r i a d e C o m u n i c a ç ã o S o c i a l , S ecom; B a n c o d o E s t a c o d e 

S a n t a C a t a r i n a , BESC; e P r o g r a m a E s p e c i a l d e A p o i o à 

C a p i t a l i z a ç ã o d e E m p r e s a s , F r o c a p e " . 

Como já s e v e r i f i c o u em o u t r a s i l u s t r a ç õ e s , o p e r í o d o d e 

1 9 7 1 - 1 9 8 1 , é o n d e o c o r r e a m a i o r e x p a n s ã o r e l a t i v a d o s 

pat r i m ô n i o s e m p r e s a r i a i s p r i v a d a s d e S a n t a C a t a r i n a , e n t r e t a n t o 

n o g o v e r n o d e J o r g e K o n d e r B o r n h a u s e n , 1 9 7 9 - 1 9 8 3 ) , o S r u p c 

E m p r e s a r i a l L i s a t i / P o r t o b e i o , e x p a n d e s o b r e m a n e i r a s e u s 

p a t r imôn i o s . 

E n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 7 1 - 1 9 8 1 , a U s a t i / P o r t o b e 1 o , c r e s c e u p a t r i m o n i a 1 m e n t e 

2 2 4 - AGUIAR, I t a m a r . As Eleições de 1982 p a r a G o v e r n a d o r em 
S a n t a C a t a r i n a : táticas e estratégias das e l i t e s no c o n f r o n t o com 
as oposições. Dissertação de M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , 
Florianópolis, 1 9 9 1 , p g . 312, p. 128-129. 
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d e a c o r d o com CUNHA, = = = l 3.700/., s e n ã o o g r u p o c a t a r i n e n s e q u e 

m a i s c r e s c e u n o p e r í o d o . Da a n a l i s e d a e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a d a 

e m p r e s a , d e p r e e n d e - s e q u e e e x a t a m e n t e a p a r t i r de 1 9 7 9 , q u e t a l 

g r u p o a m p l i a s u b s t a n c i a l m e n t e s u a área d e a t u a ç ã o . a t e e n t ã o 

l i m i t a d a a o p l a n t i o d e c a n a e r e f i n a r i a a e a ç u c a r . r r i Em 197 : r ; 

o G r u p o U s a t i / P o r t o b e 1 o, p a s s a a a t u a r também no s e t o r c e r â m i c o , 

com c o n s t a n t e s a m p l i a ç õ e s d o p a r q u e p r o d u t i v o . I n s t a l a ç õ e s d e 

f á b r i c a s , c a l d e i r a s , f o r n o s e o u t r o s , são uma c o n s t a n t e a p a r t i r 

d e e n t ã o . A d i v e r s i f i c a ç ã o a t i n g e t a m b é m , o s e t o r a l i m e n t í c i o 

( F o r t o b e l o A g r o p e c u á r i a ) , s e n d o q u e n a d é c a d a d e 1 9 8 0 , c o n t i n u a a 

a m p l i a ç ã o n o s e t o r c e r â m i c o e o u t r o s . 

0 G r u p o U s a t i / P o r t o b e l o , a p a r e c e a l g u m a s v e z e s como 

b e n e f i c i á r i o do PROCAPE, e n t r e 1 9 7 8 e 1 9 8 3 . Além é c l a r o d e 

b e n e f i c i a r - s e d o crédito r u r a l d o B a n c o d o B r a s i l , bem como d o s 

i n c e n t i v o s a e x p o r t a ç ã o , a t r a v é s d o FIfsEX ( f i n a n c i a m e n t o a 

e x p o r t a ç ã o ) , q u e a m a i o r i a d o s g r a n d e s g r u p o s c a t a r i n e n s e s s e 

b e n e f i c i a m . 

u e s p a n t o s o c r e s c i m e n t o p a t r i m o n i a l d e c l a r a d o , d o G r u p o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 2 6 - CUNHA, I d a u l o José. 0 S a i t o da Indústria Ca t a r i n e n s e ; 
um ex e m p l o p a r a o B r a s i l , E d i t o r a P a r a l e l o 27, Florianópolis, 
1993, p g . 295, p. 235. 

2 2 6 - No p r i m e i r o s e m e s t r e de 1984, a i m p r e n s a c a t a r i n e n s e , 
e s p e c i a l m e n t e o " J o r n a l de S a n t a C a t a r i n a " , n o t i c i o u a existência 
de t r a b a l h o e s c r a v o m a n t i d o p e l a U s a t i . R e p r e s e n t a n t e s da empresa 
p r o c u r a v a m nas c a d e i a s do i n t e r i o r do Paraná, p r e s o s i n d i g e n t e s , 
que não p o d i a m p a g a r fiança p e l o s d e l i t o s c o m e t i d o s , a s s u m i n d o a 
empresa t a l c u s t o , o b t e n d o em c o n t r a p a r t i d a a l i b e r d a d e d o s 
p r e s o s , que passavam a t e r débitos com a mesma. Para s a l d a r t a i s 
débitos, os e x - p r e s o s s u b m e t i a m - s e as determinações da em p r e s a , 
i s t o é, passavam a t r a b a l h a r p a r a e l a . E n t r e t a n t o , as condições 
de t r a b a l h o e os salários eram d e t e r m i n a d o s p e l o e m p r e s a , que 
f o r n e c i a aos t r a b a l h a d o r e s alimentação, vestuário e m o r a d i a 
( b a r r a c a s de l o n a no m e i o d os c a n a v i a i s ) com preços e x o r b i t a n t e s 
e de aquisição obrigatória. E n f i m , o s e x - p r e s o s t r a b a l h a v a m o més 
t o d o , e ao f i n a l do p e r i o d o , dada a s d i v i d a s com a reprodução da 
v i d a , r e c e b i a m salários que não p e r m i t i a m c o b r i - l a s t o t a l m e n t e , 
razão p e l a q u a l c o n t i n u a v a m se s u b o r d i n a n d o a U s a t i . 

29ó 



U s a t i / P o r t o b e 1 o, v e r i f i c a - s e a t r a v é s d a a n a l i s e p a t r i m o n i a l d e 

1 9 7 1 à 1 9 6 9 o n d e s e c o n s t a t a uma e v o l u ç ã o d e S. 7007.. 

No q u e d i z r e s p e i t o a o r elação c a p i t a i v e r s u s t r a b a l h o n o s 

s e t o r e s d e a t u a ç ã o d o G r u p o U s a t i / F o r t o b e 1 o \ a l i m e n t a r e 

c e r â m i c o ) , já a n a l i s o u - s e n o s p e r í o d o s d e g o v e r n o a n t e r i o r e s a 

p r o f u n d a c o n c e n t r a ç ã o d e r e n d a . 

2 97 



C a p i t u l o 7 - "CARTA DOS C A T A R I N E N S E S " - 1 9 8 3 - 1 9 8 7 - Gove 

E s p e r i d i ã o Amin ( P D S ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 p r o g r a m a d e g o v e r n a d e E s p e r i d i ã o A m i n , a p e s a r d e a f i r m a r 

a " P r i o r i d a d e a o s P e q u e n o s " , dará c o n t i n u i d a d e , t a l como n o s 

a n t e r i o r e s a o i n c e s s a n t e i m p u l s o a a c u m u l a ç ã o p r i v a d a d e c a p i t a l . 

Em s u azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Carta d o s C a t a r i n e n s e s " , o c o m p r o m i s s o e x p r e s s o e r a 

d e f o r t a l e c e r a e m p r e s a c a t a r i n e n s e . Os m e c a n i s m o s o a r a t a l 

o b j e t i v o f o r a m a s isenções d e ICM, j u n t a m e n t e com a ação 

d i r e c i o n a d a d o S i s t e m a F i n a n c e i r o E s t a d u a l . No período d e g o v e r n o 

em a n á l i s e , o s créditos a i n i c i a t i v a p r i v a d a c a t a r i n e n s e 

t o t a l i z a r a m 1 b i l h ã o d e d ó l a r e s . 

No i t e m r e l a t i v o a o a u x i l i o e s t a t a l a o s a g e n t e s p r i v a d o s , 

o b s e r v o u - s e uma i n t e n s a p o l i t i c a d e i n c e n t i v o s às e x p o r t a ç õ e s , 

e s t a s a t i n g i r a m a média a n u a l d e 1 b i l h ã o c e d ó l a r e s . 

Ao a n a l i s a r a situação d o s e t o r s e c u n d á r i o , n o p e r i o d o d e 

g o v e r n o d e A m i n , TURNES,==~ a f i r m a : " Q u a n t o a o s e t o r 

i n d u s t r i a l , o s n í v e i s d e e x p a n s ã o f o r a m b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o s . 

A indústria e x t r a t i v a m i n e r a i a p r e s e n t o u a c r é s c i m o s d e 8,16/., a 

d e t r a n s f o r m a ç ã o 1 5 , 3 6 X , a d a c o n s t r u ç ã o c i v i i 4,99/.... o 

c r e s c i m e n t o o b s e r v a d o f o i s u s t e n t a d o p e l o m e r c a d o i n t e r n o , 

m o t i v a d o p e i a r e c u p e r a ç ã o d a e c o n o m i a i n i c i a d a ao f i n a l d e 1 9 8 4 e 

f o r t a l e c i d a a o l o n g o d e 8 5 , q u e p r o p o r c i o n o u g a n h o s r e a i s d e 

s a l á r i o , e l e v a n d o a r e n d a p e s s o a i d i s p o n í v e l e a t i v a n d o a demanda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

227 _ E x p r e s s o em TURNES, Andréia. Governo Esperidião Amin -
1983/1987, 1992, p. 02, em e n s a i o s o b r e o p l a n e j a m e n t o econômico 
e s t a d u a l , p a r a o b t e r a aprovação na d i s c i p l i n a "Economia 
C a t a r i n e n s e " , C u r s o de Ciências Econômicas da UFSC, 2o. s e m e s t r e 
de 1992. 
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d o m é s t i c a p e i o s d i v e r s o s b e n s d e consumo''. 

A " C a r t a d o s C a t a r i n e n s e s " , com a c h a m a d a " p r i o r i d a d e s a o s 

p e q u e n o s " , é e s t u d a d a i n t e n s i v a m e n t e p o r A U R A S , 2 2 3 

e s p e c i a l m e n t e n o c a p i t u l o 7, "A P r e s e n ç a P o l i t i c a d o s 

T r a b a l h a d o r e s O b r i g a a s F o r ç a s O l i g a r c a s a P e r c e b ê - l o s : 

E s p e r i d i ã o A m i n e s u a Op ç ã o p e i o s P e q u e n o s " , o n d e d e s t a c a a 

a u t o r a : "Após m a i s d e uma d é c a d a d e g o v e r n a n t e s n o m e a d o s p o r 

B r a s í l i a , f o i r e s g a t a d o , n o i n i c i o d o s a n o s B0, com t o d o s o s 

c a s u i s m o s ( G . A . ) , o d i r e i t o às e l e i ç õ e s d i r e t a s p a r a a e s c o l h a do 

g o v e r n a d o r d o E s t a d o . E n f i m , em 1 9 S Z , o s d e t e n t o r e s c o p o d e r 

t i v e r a m q u e s e s u b m e t e r a o c h e i r o d o p o v o ( G . A . ) , p e r c o r r e r 

c i d a d e s e i n t e r i o r e s , lançar mão o e t o d o o s e u a r s e n a l c o e r c i t i v o 

e p e r s u a s ó r i o , u s a r o a p a r e l h o g o v e r n a m e n t a l e o d i n h e i r o público 

como g r a n d e s c a b o s e l e i t o r a i s n a c a m p a n h a d o c a n d i d a t o da 

s i t u a ç ã o . E s t e c a n d i d a t o t i n h a q u e s e r , a q u a l q u e r c u s t o , 

r e f e r e n d a d o p e l a s u r n a s , p a r a q u e não o c o r r e s s e m d e s c o n t i n u i d a d e s 

n a s p o l í t i c a s d e f a v o r e c i m e n t o a o s g r a n d e s b e n e f i c i á r i o s do 

m o d e l o e c o n ô m i c o c o n c e n t r a d o r de r e n a a s " (AURAS, 1 9 9 1 : 3 0 0 - 3 0 1 ; . 

A a u t o r a d e m o n s t r a q u e a p e s a r d o d i s c u r s o v o l t a r - s e a o s 

p e q u e n o s , a s a ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s c o n t i n u a r a m a f a v o r e c e r o s 

g r a n d e s g r u p o s e m p r e s a r i a i s d e S a n t a C a t a r i n a , e q u e a p e s a r d a s 

f o r ç a s p o l i t i c a s c a t a r i n e n s e s t e r e m r i v a l i d a d e s e n t r e s i , " T o c a s 

s ã o , n o e n t a n t o ( e n i s s o são c o e s a s ; , f e r r e n h a s d e f e n s o r a s d a s 

v i r t u d e s d a i n i c i a t i v a p r i v a d a " ; I d e m , i b i d e m , p. 3 0 3 ) . 

H o u v e a o l o n g o d o p e n o d o d e g o v e r n o d e Espe r i d i ã o 

A m i n / V i c t o r F o n t a n a ( G r u p o S a c i a i , uma ação e f e t i v a , p a r a d a r 

c o n t i n u i d a d e ao e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o em S a n t a C a t a r i n a . "Em um 

c o n t e x t o h i s t ó r i c o d e f o r t e c o n c e n t r a ç ã o d o p o d e r e c o n ô m i c o e d o 

zás _ AURAS, M a r l i . Poder Oligárquica- C a t a r i n e n s e : da g u e r r a 

aos "fanáticos" do C o n t e s t a d o á "Qpcão P e i o s Pequenos". Tese de 
D o u t o r a d o , PUC/SP, M i m e o g r a f a d o , São P a u l o , 1 9 9 1 , p g . 415. 
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p o d e r p o l i t i c o , a o p ç ã o p e l o s p e q u e n o s (G.A. i não e a p e n a s uma 

hábil peça d e m a r k e t i n g p o l i t i c o , a a l c a n ç a r , p e i a t e l e v i s ã o , 

c a d a uma d a s m i l h a r e s d e d e s a s s i s t i c a s f a m í l i a s c a t a r i n e n s e s , em 

t e m p o s d e a b e r t u r a i G . A . j d o E s t a d o A u t o r i t á r i o . T a l opção (G.A.) 

s e , p o r um l a d o , é c o n s t r a n g i d a a r e c o n h e c e r a presença do o u t r o , 

a i n d a q u e de modo b a s t a n t e d i f u s a , e c o m p r o m e t e r - s e p u b l i c a m e n t e 

com o a t e n d i m e n t o d e s u a s c a r ê n c i a s - o q u e , p o r c o n t r a d i ç ã o , 

a b r e f l a n c o s p a r a q u e o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s a v a n c e m e 

d e s m i t i f i q u e m a e s t r a t é g i a d a t u t e l a g o v e r n a m e n t a l s o b r e e l e s -. 

p o r o u t r o l a d o , d a d a a c o n t i n u i d a d e d o m o d e l o e c o n ô m i c o 

c o n c e n t r a d o r d e r e n d a s , o 1 i g o p o 1 i z a c o , o i n v e s t i m e n t o f i n a n c e i r o 

n o p e q u e n o (G.A.) t e m f o r t e s c h a n c e s d e f a z e r c r e s c e r , a i n d a 

m a i s , a r i q u e z a d o s g r a n d e s . Nas f r a n j a s d o g r a n d e c a p i t a i p o d e 

p r o l i f e r a r a e c o n o m i a d o s p e q u e n o s ( G . A . ) , como um a p ê n d i c e q u e 

p o d e r á s e r e x t i r p a d o p e l o s g r a n d e s a q u a l q u e r m o m e n t o , s e f o r o 

c a s o . Que c o o p e r a t i v a d e p e q u e n o s e p o b r e s p r o d u t o r e s r u r a i s p o d e 

a m e a ç a r o p o d e r e c o n ô m i c o d a S a c i a ? A c o n c e p ç ã o de mundo 

d i f u n d i d a p e l o a p a r e l h e g o v e r n a m e n t a l , a c e n a , p a r a o s p e q u e n o s 

( G . A . ) , com a p o s s i b i l i d a d e d e q u e , a t r a v é s d e s e u t r a b a l h o e d a 

a ç ã o m e d i a d o r a d o E s t a d o , t o r n e m - s e g r a n d e s . T a l concepção b u s c a 

r e p r o d u z i r a d e s i g u a l d a d e e c o n ô m i c c - s o c i a 1 , e x p l o r a n d o , c a d a v e z 

m a i s , o s o b r e t r a b a 1 ho d o s s u b a l t e r n o s ' ' í I d e m , i b i d e m , p . 3 1 5 - 3 1 Ó ) . 

Uma ilustração d a c o n t i n u i d a c e d a i n t e r v e n ç ã o do g o v e r n o 

e s t a d u a l c a t a r i n e n s e , em b u s c a d a a m p l i a ç ã o da a c u m u l a ç ã o d e 

c a p i t a l , v e r i f i c a - s e com o a u m e n t o c a d i v i d a p ú blica do G o v e r n o 

d o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a . Em 1 9 7 0 a d i v i d a d o g o v e r n o e s t a d u a l 

e r a d e US* 7,5 m i l h õ e s d e d ó l a r e s , em 19S2 h a v i a a u m e n t a d o p a r a 

5 9 8 m i l h õ e s , a u m e n t a n d o em 8.0007., em a p e n a s 12 a n o s . Ao término 

d o g o v e r n o d e E s p e r i d i ã o A m i n / V i c t o r F o n t a n a , a d i v i d a pública 

h a v i a a u m e n t a d o o f i c i a l m e n t e p a r a 7 9 1 m i l h õ e s d e dó 1 a r e s . = = zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

22B _ o Governo de F e d r o I v o C a m p o s / C a s i I d o M a l d a n e r , que 
s u c e d e u ao g o v e r n o A min, a f i r m o u em meados de 1986, que a d i v i d a 
pública c a t a r i n e n s e d e i x a d a p o r Amin, e r a de 1 bilhão de dólares, 
o que c o r r e s p o n d e r i a a um aumento de 67%. 

3 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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C a p i t u l o 6 - "RUMO A NOVA SOCIEDADE CATARINENSE" - 1 9 S 7 - 1 9 9 1 

G o v e r n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pmúro I v o Campos e C a s i l d o M a l d a n e r (PMDB) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 g o v e r n o d e P e d r o I v o C a m p o s / C a s i i d o M a l d a n e r (PMDB), 

a p e s a r d e p e r t e n c e r a um p a r t i d o o p o s i c i o n i s t a às forças 

o l i g a r q u i c a s c a t a r i n e n s e s , não a l t e r o u a lógica do e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o em S a n t a C a t a r i n a . Mesmo p o r q u e o C o r o n e l P e d r o I v o 

Campos, e r a o r i g i n á r i o d o s s e t o r e s m a i s c o n s e r v a d o r e s d o PMDB, 

l o g o n à o r e p r e s e n t a n d o m a i o r e s p r o b l e m a s p a r a o s g r a n d e s g r u p o s 

c a t a r i n e n s e s . 

0 g o v e r n o d o PMDB b u s c o u a o l o n g o d o s q u a t r o a n o s d e m a n d a t o 

a r e c u p e r a ç ã o e c o n ô m i c a f i n a n c e i r a d o g o v e r n o e s t a d u a l , com 

d e s t a q u e p a r a o s a n e a m e n t o d o S i s t e m a F i n a n c e i r o E s t a d u a l 

(BESC,BADESC e BRDE) . t e n d o o s d o i s p r i m e i r o s s o f r i d o i n t e r venção 

d o B a n c o C e n t r a i . P e i a p r i m e i r a e ú n i c a v e z em s u a h i s t ó r i a , o 

BESC, n o f i n a l d e 19Sô i n i c i o de 19S7 e s t e v e em situação p r é -

f a l i m e n t a r , c o n s e q u ê n c i a d a p o l i t i c a f i n a n c e i r a d e s a s t r a d a e 

p o u c o r esponsável q u e p r e c e d e u à i n s t a l a ç ã o c o G o v e r n o P e d r o 

I v o / C a s i l d o M a l d a n e r , a l i a d a a uma p o l i t i c a o e t e r r a a r r a s a d a 

( G . A . ) p r a t i c a d a n o s ú l t i m o s meses a n t e r i o r e s à transferência d o 

P o d e r E x e c u t i v o a o g o v e r n o d e m o c r á t i c o e m a j o r i t a r i a m e n t e e l e i t o 

p e i a l e g e n d a d o P M D B " . 2 3 6 

A p r e o c u p a ç ã o i n i c i a l d o g o v e r n o f o i s a n e a r o e n d i v i d a m e n t o 

d o g o v e r n o e s t a d u a l e d o S i s t e m a F i n a n c e i r o d e S a n t a C a t a r i n a , a 

p a r t i r e s p e c i a l m e n t e d o a r r o c h o s a l a r i a l d o f u n c i o n a l i s m o público 

e s t a d u a l , n a m e d i d a em q u e o s g a s t e s com p e s s o a l , c o r r e s p o n d e r a m 

2 3 0 - S e c r e t a r i a da Fazenda. 4 Anos de Administração 
F i n a n c e i r a 1987-1990.Governo P e d r o I v o / c a s i l d o M a l d a n e r , 
Florianópolis, 1 9 9 1 , p g . 1 2 1 , p. 03. 
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em m é d i a ( 1 9 8 7 - 1 9 9 0 ) 5 1 / . d a s d e s p e s a s p ú b l i c a s c a t a r i n e n s e s n o 

p e r í o d o . A b u s c a d o s a n e a m e n t o Oas f i n a n ç a s p ú b l i c a s , a t r a v é s a o 

a c h a t a m e n t o s a l a r i a l d o s f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s e s t a d u a i s , f e z com 

q u e d u r a n t e o g o v e r n o d o PMDB, o c o r r e s s e m g r e v e s d c f u n c i o n a l i s m o 

e s t a d u a l , i m p o n d o s i g n i f i c a t i v o d e s g a s t e p o l i t i c o ao g o v e r n o a o 

e s t a d o . 

A l u t a d o s t r a b a l h a d o r e s e s t a d u a i s , c o n t r a a s t e n t a t i v a s d e 

a r r o c h o s a l a r i a l podem s e r e x p r e s s a s p e l a s c o n t a s d o g o v e r n o n o 

p e r í o d o : a s d e s p e s a s com p e s s o a l ( S e c r e t a r i a d a A d m i n i s t r a ç ã o e 

P l a n e j a m e n t o ) c o r r e s p o n d e r a m em 1 9 8 7 a 25,6/.; 1 9 8 8 f o r a m 

r e d u z i d a s p a r a 18,27.; 1 9 8 9 após m u i t a s l u t a s d o s t r a b a l h a d o r e s 

a u m e n t a r a m p a r a 38,7"/.; e 1 9 9 0 p e r m a n e c e r a m n o mesmo m v e l d o a n o 

a n t e r i o r . 

é f u n d a m e n t a l c a p t a r q u e o g o v e r n o PMDB, em n a d a s e 

d i f e r e n c i a n d o d o s g o v e r n o s a n t e r i o r e s , n ã o b u s c o u com s u a s 

p o l í t i c a s e c o n ô m i c a s a l t e r a r o m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o , 

e x i s t e n t e até e n t ã o , a o c o n t r á r i o d e u c o n t i n u i d a d e s um 

d e s e n v o l v i m e n t o c o n c e n t r a d o r d e r e n d a s , o n d e o s t r a b a l h a d o r e s 

c a t a r i n e n s e s , a n u a l m e n t e t i n h a m s u a p a r t i c i p a ç ã o n a r i q u e z a 

g e r a d a c a d a v e z m a i s r e d u z i d a . T a l lógica p o d e s e r e n t e n d i d a , 

também n a m e d i d a q u e o PMDB g o v e r n o u mesmo d u r a n t e a d i t a d u r a 

m i l i t a r a s p r i n c i p a i s c i d a d e s i n d u s t r i a i s d e S a n t a C a t a r i n a , 

e s p e c i a l m e n t e B l u m e n a u e J o i n v i l l e , s e n d o p o r t a n t o um d o s 

re s p o n s á v e i s p e l a lógica do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o c a t a r i n e n s e 

n o s padrões v i g e n t e s até o s d i a s d e h o j e . 

A c o n t i n u i d a d e d a lógica da a c u m u l a ç ã o c o n c e n t r a d o r a e 

e x c l u d e n t e , mesmo n o g o v e r n o d c PMDB, p o d e s e r i l u s t r a d a p e i o 

v o l u m e d e f i n a n c i a m e n t o s c o n c e d i d o s p e l o BADESC. " . . . a s 

a p l i c a ç õ e s d o BADESC, p o r F o n t e d e R e c u r s o s , n o a t u a l G o v e r n o , 

c a r a c t e r i z a n d o a i n j e ç ã o d e r e c u r s o s a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , n o 

m o n t a n t e d e 1 6 3 , 0 m i l h õ e s d e BTNs, q u e e q u i v a l e m a t u a l m e n t e a um 

v a l o r s u p e r i o r a C r * 2 3 b i l h õ e s , s e n c o q u e o BNDES, a p r i n c i p a l 
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f o n t e d e r e c u r s o s f o i re s p o n s á v e l p o r 9o/. d o s r e c u r s o s 

a p 1 i ç a d o s = 3 i E s s e v a l o r em d ó l a r e s c o r r e s p o n d e a 

a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 0 m i l h ò e s d e d ó l a r e s , em v a l o r e s d e a e z e m b r o a e 

1 9 9 2 . 

P a r a o s i n c e n t i v o s a s e m p r e s a s c a t a r i n e n s e s , o g o v e r n o 

e s t a d u a l i n s t i t u i u o P r o g r a m a d e D e s e n v o l v i m e n t o c a E m p r e s a 

C a t a r i n e n s e (PRODEC), a t r a v é s d a L e i E s t a d u a l No. 7 . 3 2 0 d e 08 d e 

j u n h o d e 1 9 8 8 , q u e " . . . s e c o n s t i t u i em um i n s t r u m e n t o d e p o l i t i c a 

i n d u s t r i a l p a r a S a n t a C a t a r i n a , c a p a z d e f o r t a l e c e r a a t u a i 

e s t r u t u r a e m p r e s a r i a l e x i s t e n t e e o f e r e c e r n o v a s o p o r t u n i d a d e s d e 

i n v e s t i m e n t o s a e m p r e s á r i o s l o c a i s e e x t e r n o s " . — " - 0 PRODEC 

f i n a n c i a v a a té 70"/. d o s i n v e s t i m e n t o s f i x o s d o s p r o j e t o s , p o r um 

p r a z o d e até c i n c o a n o s , com o s i n c e n t i v o s v a r i a n d o d e 30 a 75X 

d o ICMS r e c o l h i d o p e l a e m p r e s a . 

F i n a l m e n t e , é i m p o r t a n t e c a p t a r q u e d u r a n t e o G o v e r n o d e 

P e d r o I v o C a m p o s / C a s i 1 do M a i d a n e r , a atuação g o v e r n a m e n t a l n o 

âmbit o d a s s u a s relações com o c a p i t a l p r i v a d o c a t a r i n e n s e , n ã o 

a l t e r o u a s u a lógica, ao c o n t r á r i o , a p e s a r de s e r um g o v e r n o 

o p o s i c i o n i s t a a s o l i g a r q u i a s c a t a r i n e n s e s , c o n t i n u o u a m a n t e r e 

a m p l i a r o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a a o em S a n t a C a t a r i n a , b a s e a d o n a 

i n t e n s a i n t e r v e n ç ã o d o E s t a d o . 

2 3 1 _ S e c r e t a r i a Da Fazenda. 4 Anos d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Administração 
F i n a n c e i r a 1987-1990. Governo P e d r o I v o / C a s i l d o M a i d a n e r , 

Florianópolis, 1 9 9 1 , p g . 1 2 1 , p. 88. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

232 _ S e c r e t a r i a de E s t a d o da Indústria do Comércio e do 

T u r i s m o . M a n u a l de Instruções r _ PRQDEC-ProfiramazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÕS. 

D e s e n v o l v i m e n t o da Empresa C a t a r i n e n s e . Governo do E s t a d o de 

S a n t a C a t a r i n a , Florianópolis, s/d, s/p. 
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C a p i t u l o 9 ~ "PLANO S I M " - 1 9 9 1 - 1 9 9 4 - G o v e r n o Vílson K l e i n u b i n g 

( P F L ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De a c o r d o com a " G a z e t a M e r c a n t i 1".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= ~~ o g o v e r n o 

K leinübing têm três p r o g r a m a s d e i n c e n t i v o s às e m p r e s a s 

c a t a r i n e n s e s ; são e l e s : o P r o g r a m a d e D e s e n v o l v i m e n t o d a E m p r e s a 

C a t a r i n e n s e (PRODEC); P r o g r a m a d e M o d e r n i z a ç ã o d a I n d u s t r i a 

C a t a r i n e n s e ( P R O M I C ) ; e, P r o g r a m a de D e s c e n t r a l i z a ç ã o a a s 

A t i v i d a d e s P r o d u t i v a s (PRODAP). s e n d o q u e p a r a e s t e s p r o g r a m a s , 

em j u n h o d e 1 9 9 2 , h a v i a m s o l i c i t a ç õ e s p a r a cem p r o j e t o s , 

t o t a l i z a n d o C r * 2,28 t r i l h õ e s . 

A i n d a n a mesma e d i ç ã o d o p e r i ó d i c o com a m a n c h e t e , " P e r q u e 

a B r a h m a f o i p a r a L a g e s " , o j o r n a l a f i r m a q u e a s v a n t a g e n s f o r a m 

s i g n i f i c a t i v a s : f i n a n c i a m e n t o p o r p a r t e d o g o v e r n o e s t a d u a i , v i a 

c o n v e r s ã o d e ICMS, de US* 44 m i l h õ e s , d o t o t a l de 150 m i l h õ e s d e 

d ó l a r e s ; a p r e f e i t u r a d e L a g e s , c o n c e d e u um t e r r e n o d e 1 m i l h ã o 

d e m e t r o s q u a d r a d o s , f e z t e r r a p l a n a g e m e a c e s s o s r o d o v i á r i o . 

E n f i m , d e a c o r d o com o p r o g r a m a , "a e m p r e s a poderá f i n a n c i a r até 

757. d o ICMS d e v i d o n o p r i m e i r o a n o d e o p e r a ç ã o da f á b r i c a . ~0". n o 

s e g u n d o , 607. no t e r c e i r o , 50*/. n o q u a r t o e 40/. do q u i n t a a o s é t i m o 

a n o , o b s e r v a n d o - s e , porém o l i m i t e d e 50/. do c a p i t a l i n v e s t i d o " 

(GM, 1 9 9 2 : 0 1 ) . P o r t a n t o , v ê - s e q u e a p e s a r d e t o d a a p r o p a l a d a 

c r i s e d e r e c e i t a s , p o r p a r t e d o g o v e r n o e s t a d u a l , com o 

c o n s e q u e n t e a r r o c h o s a l a r i a l , d e c a d ê n c i a d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s , 

t a i s como saúde e e d u c a ç ã o , a o s a g e n t e s p r i v a d o s , t o d a a f o r m a d e 

b e n e f í c i o s é c o n c e d i d a , no s e n t i d o d e f i n a n c i a r o s g r a n d e s g r u p o s 

p r i v a d o s , em d e t r i m e n t o d a p r o b l e m á t i c a s o c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

233 _ G a z e t a M e r c a n t i l , c a d e r n o e s p e c i a l r e l a t i v o 
" I n c e n t i v o s F i s c a i s d os E s t a d o s " , 04.06.92. 
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A p e s a r d e e s t a r a i n d a a q u a s e d o i s a n o s d o término d c 

m a n d a t o , o g o v e r n o d o P F L , d e v i l s o n K l e i n u b i n g m a n t é m a mesma 

lógica d o s g o v e r n a s a n t e r i o r e s , com i n t e n s o i n c e n t i v o a c 

e m p r e s a r i a d o c a t a r i n e n s e . E i s um e x e m p l o : 

A i d a de e m p r e s á r i o s a f a m o s a F e i r a de H a n n o v e r , o c o r r i d a n c 

m ê s d e a b r i l d e 1 9 9 3 , f o i f i n a n c i a d a o u a s e n a t o t a l i d a d e p e l o 

BADESC. " . . . i s s o só f o i possível d e v i d o ao a p o i o d o B a d e s c , q u e 

a b r i u uma l i n h a d e 7 4 c r é d i t o . R u b e n s C i a s e n , d i r e t o r d e 

p l a n e j a m e n t o e s i s t e m a s d o B a d e s c , d i z q u e o b a n c o a b r i u uma 

l i n h a d e c r é d i t o d e 2 4 0 m i l d ó l a r e s p a r a f i n a n c i a r m i c r o e 

p e q u e n a s e m p r e s a s , q u e q u e i r a m p a r t i c i p a r d e e v e n t o s p a r a 

c o n h e c e r n o v o s m é t o d o s d e p r o d u ç ã o . • B a d e s c , com e s t a l i n h a d e 

c r é d i t o , q u e r f a c i l i t a r a a b s o r ç ã o d e n o v a s t e c n o l o g i a s p o r p a r t e 

d o s e m p r e s á r i o s c a t a r i n e n s e s : p a r a a f e i r a d e H a n n o v e r f o r a m 

f i n a n c i a d a s 6 0 e m p r e s a s , num t o t a l de 1 4 0 m i l d ó l a r e s . Gs 

r e s t a n t e s 1 0 0 m i l d ó l a r e s e s t ã o d i s p o n í v e i s p a r a p a r t i c i p a ç ã o em 

o u t r a s f e i r a s , q u e a j u d e m a q u a l i f i c a r o p a r q u e i n d u s t r i a l c e 

S a n t a C a t a r i n a . 0 p r a z o d o s f i n a n c i a m e n t o s é de até 24 mes e s e 

j u r o s d e 127. ao a n o e m a i s a correção m o n e t á r i a " . =~"* 

A p e s a r d e , a p a r t i r d o G o v e r n o d e J o r g e K o n d e r B ö r n h a u s e n 

( e x - P D S , a t u a l P F L ) , a s i n f o r m a ç õ e s q u a n t i t a t i v a s , com reiaçãc 

a o s g a s t o s g o v e r n a m e n t a i s p o r área g o v e r n a m e n t a l s e r e m m a i s 

d i f i c e i s d e s e o b t e r , a lógica d a atuaçãc çiobai a o s g o v e r n o s 

c o n t i n u o u s e n d o a mesma, i s t o é, a m p l o a p o i e a o e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o e m p r e s a r i a l c a t a r i n e n s e , t e n d o d e o u t r o l a d o o 

a p r o f u n d a m e n t o d o e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l . 

T a l lógica p o d e s e r i l u s t r a d a p e l a p o s i ç ã o i n t e r n a c i o n a l d a s 

e m p r e s a s p r i v a d a s d e S a n t a C a t a r i n a , q u e s e c o n s o l i d a r a m 

m u n d i a l m e n t e n o s a n o s 8 0 , e n q u a n t o o p a i s como um t o d o e a g r a n d e 

m a i o r i a d a p o p u l a ç ã o t r a b a l h a d o r a . f i c o u c a d a v e z m a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

234 _ J o r n a l "Diário C a t a r i n e n s e " , 22.04.93, p. 24-25. 
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e m p o b r e c i d a . A F u n d i ç ã o T u p y é i l 9 9 3 ) a m a i o r f u n d i ç ã o 

i n d e p e n d e n t e a a A m é r i c a L a t i n a ; a Cônsul é a líder l a t i n o -

a m e r i c a n a na p r o d u ç ã o d e r e f r i g e r a d o r e s ; a D o h i e r é uma d a s 

m a i o r e s i n d ú s t r i a s t ê x t e i s d o p a i s ; r e s t a n d o a i n d a a S a d i a , 

P e r d i g ã o , C e v a i , H e r i n g , C e c r i s a , E l i a n e , PCC, P o r t o b e i o , e t c , , 

t o d a s e m p r e s a s l i d e r e s n a c i o n a i s e na m a i o r i a d o s c a s o s 

i n t e r n a c i o n a i s n o s r e s p e c t i v o s s e t o r e s . 

E n t r e o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 0 0 m a i o r e s g r u p o s e c o n ô m i c o s d o B r a s i l , em 1 9 9 1 , 

a p a r e c e m 17 com s e d e em S a n t a C a t a r i n a , s e n d o q u e o s v a l o r e s são 

r e l a t i v o s a d e z e m b r o d e 1 9 9 1 , t e m - s e : 

01 - G r u p o H e r i n g P a t r i m ô n i o L i q u i d o iüai m i i h ò e s ) = 5 9 3 , 8 

02 - S a d i a P a t r i m ô n i o L i q u i d o ( U S * m i i h ò e s ) = 4 1 2 , 4 

03 - " P e r d i g ã o " " = 3 3 2 , 0 

04 - " H a n s e n " " " = 2 3 1 , 8 

0 5 - " E l i a n e " " " = 1 5 6 , 2 

06 - " T u p y " " " = 1 5 2 , 2 

07 - " Weg " " " = 1 1 6 , 0 

08 - " T e k a " " " = 1 0 4 , 8 

09 - " C h a p e c ó " " " = 8 8 . 5 

10 - " V. F r a i b u r g o . . " " = 7 4 , 2 

11 - " A r t e x " "' " = 6 9 , 2 

12 - " D o h l e r " " " = 6 4 , 6 

13 - " C r e m e r " " " = 5 9 , 7 

14 - " S u l f a b r i l " " " = 4 1 , 8 

15 - " M a r i s o l " " " = 3 4 , 8 

16 - " R e n a u x " " " = 2 1 , 9 

17 - G r u p o W e t z e l " = 1 4 . 6 

E n t r e a s m a i o r e s e m p r e s a s t e m o s : 

1 - Cônsul P a t r i m ó n i o L i q u i d o ( U S * m i l h õ e s ) = 2 0 5 , 8 

235 _ F o n t e : Balanço A n u a l , G a z e t a M e r c a n t i l , 1992. 
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= 1 4 8 , 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  125 . a 

= i 2 9 .0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 62 , 1  

F i n a l m e n t e , o p a t r i m ô n i o d e c l a r a d o d o s m a i o r e s g r u p o s e 

e m p r e s a s c a t a r i n e n s e s , p e r f a z e m em d e z e m b r o d e 1 9 9 1 , a e s p a n t o s a 

soma d e US* 3 . 2 2 5 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 (Três b i l h õ e s , d u z e n t o s e v i n t e e 

c i n c o m i l h õ e s e q u i n h e n t o s m i l d ó l a r e s ) . 

Numa r á p i d a e s u p e r f i c i a l c o m p a r a ç ã o c a ev o l u ç ã o p a t r i m o n i a l 

d e 1 9 7 3 (é a p a r t i r d e s t e a n o q u e há d a d o s d i s p o n í v e i s ) è 1 ^ 9 1 , 

14 a n o s p o r t a n t o , o b s e r v a - s e q u e : 

- 0 G r u p o H e r i n g , a u m e n t o u s e u p a t r i m ô n i o em 38 v e z e s ; 

- 0 G r u p o T u p y , a u m e n t o u s e u p a t r i m ô n i o em 4 v e z e s ; 

- Os g r u p o s S a d i a e P e r d i g ã o , s e q u e r a p a r e c i a m em Í 9 7 3 , 

e n t r e a s 500 m a i o r e s e m p r e s a s ( C o n j u n t u r a / F G V ) , s e n d o 

em 1 9 9 1 o 2 o . e 3 o . g r u p o p r i v a d o d o E s t a d o . 

P o r o u t r o l a d o , c o n t r a r i a m e n t e a o q u e d i z e m o s d e f e n s o r e s d o 

c h a m a d o m o d e l o c a t a r i n e n s e d e d e s e n v o l v i m e n t o , ac l o n g o d e s t a s 

d é c a d a s a r e n d a e s t a d u a l c a d a v e z es t á m a i s c o n c e n t r a d a . 

O a r t i g o d e MONTIBELLER,= 3 — c o n s t a t a q u e a p a r t i r d o 

índice d e D e s e n v o l v i m e n t o S o c i a l ( I D5 ) ,  d e s e n v o l v i d o p e l a 

O r g a n i z a ç ã o d a s Na ç õ e s U n i d a s (ONU), c o n s t r u í d o a p a r t i r d e 

i n d i c a d o r e s q u e e n v o l v e m : e s p e r a n ç a d e v i d a a o n a s c e r , t a x a d e 

a l f a b e t i z a ç ã o , c o n c e n t r a ç ã o d e r e n d a ( c o e f i c i e n t e d e G i n i ) , e 

236 _ MONTIBELLER, G i l b e r t o . Carência S o c i a l no E s t a d o de 

S a n t a C a t a r i n a . A t u a l i d a d e Econômica. Florianópolis. D e p a r t a m e n t o 

de Ciências Económicas, Ed. da UFSC, Ano 5 , ( 1 9 ) : 6 - 9 , s e t . o u t . , 

1 9 9 1 . 

2 - E m b r a c o 

3 - P a p e l e C e l u l o s e 

C a t a r i n e n s e 

4 - C e c r i s a / C e s a c a / 

E l d o r a d o / P o r t i n a r i 

5 - P o r t o b e 1 1 o 
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o u t r o s , a m a i o r i a da p o p u l a ç ã o c a t a r i n e n s e , e n c o n t r a - s e a b a i x o d e 

países c o n s i d e r a d o s p o b r e s , "...com relação a r e n d a p e r - c a p i t a o 

E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a ( US4 3 . 0 3 5 , 0 0 - 1 9 8 7 ) s o b r e s s a i , 

s u p e r a n d o t o d o s o s p a í s e s c o n s i d e r a d o s , i n c l u s i v e a C o r é i a o c S u l 

(US* 2 . 6 9 0 , 0 0 - 1 9 8 7 ) , a p r e s e n t a d a q u a s e s e m p r e como o e x e m p l o 

d a s p o t e n c i a l i d a d e s d o c a p i t a l i s m o , e em até s e i s v e z e s o s p a í s e s 

m a i s p o b r e s d a l i s t a i e n ã o m a i s p o b r e s d o m u n d o , q u e não e s t ã o 

a q u i c o n s i d e r a d o s p o i s a p r e o c u p a ç ã o f o i r e l a c i o n a r a p e n a s o s q u e 

a p r e s e n t a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I D S s u p e r i o r a S a n t a C a t a r i n a ) . G o u t r o l a d o d a 

q u e s t ã o é , t o d a v i a , a l a r m a n t e : o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l 

c a t a r i n e n s e é i n f e r i o r a q u a s e t o d o s c s países d a t a b e l a , o s 

q u a i s , convém i n s i s t i r , têm r e n d a m é d ia m u i t o i n f e r i o r . N a ç õ e s 

com r e n d a s e i s v e z e s i n f e r i o r a p r e s e n t a m - s e s o c i a l m e n t e 

s u p e r i o r e s a S a n t a C a t a r i n a ' . O índice c a t a r i n e n s e d e 0 , o 5 q u e 

r e s u l t a d e uma t a x a d e a l f a b e t i z a ç ã o d e 86,5/.. e s p e r a n ç a d e v i d a 

de 7 2 a n o s e c o e f i c i e n t e d e G i n i 0,56 (numa e s c a l a q u e v a i d e 

z e r o a um) - r e v e l a - s e n o mesmo nível d e p a í s e s d e r e c o n h e c i d o s 

p r o b l e m a s s o c i a i s como a T u n í s i a ( 0 , 6 3 ) , E l S a l v a d o r ( 0 , s 8 ; e 

F i l i p i n a s ( 0 , 6 9 ) ; e f i c a m o s i n c r i v e l m e n t e d i s t a n t e s d e s o c i e c a d e s 

l a t i n o - a m e r i c a n a s como C h i l e ( 0 , 8 0 ) , P e r u ( 0 , 8 1 ) e C o s t a R i c a 

( 0 , 8 4 ) " ( 1 9 9 1 : 0 7 - 0 8 ) . 

V ê — s e p o i s , q u e com b a s e em e s t u d o s e m p í r i c o s , S a n t a 

C a t a r i n a não p o d e s e r v i r como e x e m p l o d e d i s t r i b u i ç ã o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA renda. 

c o n d i ç õ e s s o c i a i s , e o u t r a s , como d i f u n d e m a s e l i t e s 

c a t a r i n e n s e s . E s t a r a c i m a d o í n d i c e b r a s i l e i r o ( 0 , 5 2 ) d e I D S . não 

é m u i t o p a r a um e s t a d o q u e s e p r e t e n d e a " E u r o p a " b r a s i l e i r a . 

N e s s e s e n t i d o a f i r m a o a u t o r : "A e s t r u t u r a d e d i s t r i b u i ç ã o d a 

r e n d a , o g r a u d e a l f a b e t i z a ç ã o e o nível g e r a l d e s a ú d e < a q u i 

m e d i d o p e l o i n d i c a d o r E s p e r a n ç a de V i d a ao N a s c e r ) s ã o o 

r e s u l t a d o , t a n t o d a s r e l a ç õ e s s o c i a i s d e produção q u a n t o d a 

atuação d o s G o v e r n o s . N ã o b a s t a p r o d u z i r m u i t o ; i m p o r t a n t e é q u e 

o f r u t o d a produção s e e s p a l h e p e l a s o c i e d a d e como um t o d o " 

(MONTIBELLER, 1 9 9 1 : 0 9 ) . 
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A o s t r a b a l h a d o r e s c a t a r i n e n s e s , s e q u e r a o l o n g o d a s ú l t i m a s 

d é c a d a s a c o r r e u uma p a r t i c i p a ç ã o s i g n i f i c a t i v a n o s a u m e n t e s d e 

p r o d u t i v i d a d e . C o n t r a r i a m e n t e a o q u e a f i r m a o Dep. F e d e r a l e 

E c o n o m i s t a d o P a r t i d o d o s T r a b a l h a d o r e s ( S P ; , A l o i z i o M e r c a d a n t e 

q u e , "0 l u c r o p e r t e n c e a o c a o i t a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É s u a r e m u n e r a ç ã o . Os a u m e n t o s 

d e p r o d u t i v i d a d e e o s b e n e f í c i o s d o d e s e n v o l v i m e n t o é q u e têm d e 

s e r r e p a r t i d o s e n t r e o s t r a b a 1 h a d o r e s " . = ~ ~ T E I X E I R A , * " 3 

d e m o n s t r a q u e e n t r e 1 9 5 0 e 1 9 8 0 , a r e l a ç ã o e n t r e a u m e n t o d a 

p r o d u t i v i d a d e e p a r t i c i p a ç ã o d o s s a l á r i o s , n a i n d u s t r i a d a 

t r a n s f o r m a ç ã o d e S a n t a C a t a r i n a , e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r d e Í 9 7 0 . 

a c a b o u p r i v i l e g i a n d o m u i t o m a i s o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , d o q u e 

o s a u m e n t o s s a l a r i a i s . I l u s t r a o a u t o r : e - I 9 7 Z a p r o d u t i v i d a d e 

d o t r a b a l h o f o i , n a s e m p r e s a s com m a i s c e 5C0 t r a b a l h a d o r e s , 

4 0 5 , 9 2 (em C r * 1 . 0 0 0 , i n f l a c i o n a d o s p e l o s I G P - D I médio d e 1 9 8 0 -

F.G.V.) e n q u a n t o o s a l á r i o m é d i o é d e 6 2 . 6 1 , c o r r e s p o n d e n t e a 

s o m e n t e 20'/. d a p r o d u t i v i d a d e . Em 1 9 8 0 a p r o o u t i v i d a d e f o i d e 

8 7 3 , 5 3 , e n q u a n t o o s a l á r i o m é d i o é de i 0 9 , 5 2 , o q u e c o r r e s p o n d e a 

s o m e n t e 12,5"/. d a p r o d u t i v i a a d e . ' . . . p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r d e 

1 9 7 0 , a p a r c e l a d e p r o d u t i v i d a d e i n c o r p o r a d a a o s salários começa 

a d e c r e s c e r , a u m e n t a n d o o g r a u d e e x p l o r a ç ã o d o c a p i t a l s o b r e o s 

a s s a l a r i a d o s i n d u s t r i a i s . . . " ( T E I X E I R A , 1 ^ 8 5 : 1 2 7 ) . P o r t a n t o , em 

S a n t a C a t a r i n a , t a l como n o B r a s i l , cem e-cessão d e a l g u n s 

s e t o r e s , a o s t r a b a l h a d o r e s s e q u e r f o r a m s o c i a l i z a d o s o s g a n n o s d e 

p r o d u t i v i d a d e , d e f o r m a s i g n i f i c a t i v a . 

A i n d a q u a n t o a r e p a r t i ç ã o d a r e n a a e ~ S a n t a C a t a r i n a , o q u e 

s e v e r i f i c a é uma m e l h o r d i s t r i b u i ç ã o e n t ^ = o s s a l á r i o s , i s t o é, 

da r i q u e z a g e r a d a a n u a l m e n t e . A p a r t e r e - i a - l v a a 5 r e n c a s d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

237 _ E m e n t r e v i s t a a r e v i s t a "Exame", de 15 de maio de 

1990, p. 42. 

sãs _ TEXEIRA, O l i v i o A l b e r t o . 0 G r a u de Monopólio e a 

P a r c e l a R e l a t i v a dos Salários no Valor Agregado na Indústria -

observações empíricas na indústria de transformação c a t a r i n e n s e , 
1985, M o n o g r a f i a do c u r s o de Graduação em Ciências Econômicas da 

UFSC, pg. 182. 
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t r a b a l h o ( R T ) , não s ã o tào c o n c e n t r a d a s n a s - a i x a s s a i a r i a i s m a i s 

a l t a s , e n t r e t a n t o como v i u - s e a q u estão m a i s 

s i g n i f i c a t i v a , a d i v i s ã o e n t r e r e n d a s c a p r o p r i e d a d e e a o 

t r a b a l h o , m a n tém o s mesmos n í v e i s d e c o n c e n t - a ç ã o q u e o p a i s . 

P o r t a n t o , e i s a s i t u a ç ã o após q u a s e q u a t r o d é c a d a s d e 

i n t e n s a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l n a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e : o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Grupos 

p r i v a d o s d o e s t a d o c o n s o l i d a d o s m u n d i a l m e n t e , b u s c a n d o a m p l i a r 

c a d a v e z m a i s s e u s m e r c a d o s ; uma p o p u l a ç ã o s o c i a l m e n t e 

e m p o b r e c i d a ; um a p a r e l h o e s t a t a l e - c ' i v i d a d o , e s g o t a d o 

f i n a n c e i r a m e n t e ^ 0 , b u s c a n d o o x i g e n a r - s e , p a r a d a r 

c o n t i n u i d a d e a o i m p u l s o d e s e n v o l v i m e n t i s t a ; um d e i n t e n s o a r r o c h o 

23S _ E m S a n t a C a t a r i n a , de a c o r d o coma P e s q u i s a N a c i o n a l 
p o r A m o s t r a de Domicílios (PNADs-IBGE), 1990, do t o t a l das 
p e s s o a s o c u p a d a s com 10 a n o s ou mais= 3.505.1ST p e s s o a s , t e m - s e : 
103.205 ( 2 , 9 % ) , r e c e b e n d o até 0,5 salário m i n i m o ; 432.073 
( 1 2 , 3 % ) , r e c e b e n d o m a i s de 0,5 a 2 salários m i n i m o s ; 320.404 
( 9 % ) , r e c e b e n d o m a i s de 2 a 3 salários m i n i r - o s ; 400.492 ( 1 1 , 4 % ) , 
r e c e b e n d o de 3 a 5 salários m i n i m o s ; 268.795 ( 7 , 6 % ) , r e c e b e n d o de 
5 a 10 salários m i n i m o s ; e 85.489 ( 2 , 4 % ) r e c e b e n d o m a i s 20 
salários m i n i m o s ; e 1.481.066 ( 4 2 , 2 % ) , não r e c e b e n d o r e n d i m e n t o 
a l g u m , ou p e s s o a s que r e c e b e r a m somente benefícios. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

240 _ M a i s uma ilustração, da relação e n t r e a ação e s t a t a l : 
e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o v e r s u s e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l , r e f e r e - s e as 
empresas d e v e d o r a s de ICMS p a r a o g o v e r n o o a t a r i n e n s e . A d i v i d a 
das empresas c a t a r i n e n s e s , p a r a o G o v e r n o do E s t a d o , somam 
( 0 4 . 0 5 . 9 2 ) , a f a b u l o s a q u a n t i a de 150 milhões de dólares, o que 
d a r i a p a r a f a z e r 42.000 c a s a s p o p u l a r e s com 30m2; 16.000 s a l a s de 
a u l a de 70m2; ou a i n d a , 4.500 p o s t o s de saúde, com e q u i p a m e n t o 
médico e odontológico. E n t r e as empresas d e v e d o r a s e n c o n t r a m - s e : 
Metalúrgica W e t z e l , W e t z e l Tecnomecánica, W e t z e l Fundição de 
F e r r o ; K o h l b a c h ; H e r i n g B r i n q u e d o s e C r i s t a i s H e r i n g (Grupo 
H e r i n g ) ; C a r r o c e r i a s N i e l s o n ; Cesaca Cerâmica e Cerâmica 
P o r t i n a r i ( G r u p o C e c r i s a ) ; Carbonífera M e t r o p o l i t a n a e CSN (Grupo 
G u g l i e l m i ) ; A r t e x Têxtil (G r u p o A r t e x ) ; Perdigão A g r o i n d u s t r i a l 
( G rupo Perdigão); e Irmãos T i s k o s k i ( e m p r e s a da f a m i l i a do Dep. 
E s t a d u a l L e o d e g a r T i s k o s k i [ex-PDS, a t u a i PPR], que ocupa a 
S e c r e t a r i a da Casa C i v i l do Governo do E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a ) . 
( F o n t e : "Diário C a t a r i n e n s e " , 30.05.93, pp. 34-37. Em 08 de j u n h o 
de 1993, a " C o l u n a do SINTE" (Diário C a t a r i n e n s e , p g . 1 0 ) , 
i n f o r m a que o D e p u t a d o N i l s o n N a n d i (PPR), deu e n t r a d a em p r o j e t o 
na Assembléia L e g i s l a t i v a , o b j e t i v a n d o p a r c e l a r as d i v i d a s 
s u p r a c i t a d a s em o i t o a n o s . 
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C O N C L U SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" C a t a r i n e n s e s l o t a m f e s t a d e B o r n h a u s e n : 7 0 0 p e s s o a s vàa a 

h o m e n a g e m " , 2 4 1 com e s s a m a n c h e t e o r e f e r i d o c e r i o d i c o 

d e s t a c a v a a f e s t a d e home n a g e m a J o ^ g e K o n d e r B o r n h a u s e n , d a c a a 

s u a c o n v o c a ç ã o p a r a p a r t i c i p a r d o G o v e r n o a o e x - F r e s i o e n t e 

F e r n a n d o C o l l o r d e M e l l o . "Quem f o s s e á c a s a d o m i n i s t r o J o r g e 

B o r n h a u s e n n a q u i n t a - f e i r a à n o i t e - d i a da s u a c o s s e n a 

S e c r e t a r i a d e G o v e r n o - t e r i a a s e n s a ç ã o d e a u e a R e p u b l i c a d e 

A l a g o a s c e d e u l u g a r à R e p ú b l i c a d e S a n t a C a t a r i n a . . . G h a p p e n i n g , 

r e g a d o a J o h n n y e W a l k e r o i t o a n o s e c a n a p é s , r e u n i u e m p r e s á r i o s , 

i n t e l e c t u a i s e p o l í t i c o s . N ã o h a v i a c o l e g a s d e g o v e r n o . E r a uma 

f e s t a c a t a r i n e n s e . Nas r o o a s d e c o n v e r s a , só s e o u v i a e l o g i o s ao 

m i n i s t r o " ( F . S . P . , 0 4 . 0 4 . 9 2 ) . E s s a é uma s i m p i e s i l u s t r a ç ã o , d e 

como s e a r t i c u l a m a s e l i t e s e c o n ô m i c a s , p o l i t i c a s e i n t e l e c t u a i s 

d e S a n t a C a t a r i n a ; o n d e i n t e r n a m e n t e a t r i b u e m o s p r o b l e m a s 

e s t a d u a i s às a ç õ e s ( o u d e s c o n s i d e r a ç ã o ) d o g o v e r n o f e d e - a i e em 

B r a s i l i a e s b a n j a m a s b e n e s s e s d o p o d e r . São e s s a s mesmas e l i t e s , 

q u e d o m i n a m S a n t a C a t a r i n a , d e s d e o s e u p r o c e s s o d e o c u p a ç ã o , 

i m p o n d o a p o p u l a ç ã o c a t a r i n e n s e uma s u t i l , mas " i s t ó r i c a 

d o m i n a ç ã o e c o n ô m i c a , s o c i a l e p o l i t i c a . 

E s t e d o m i n i o , a p a r e n t e m e n t e m a i s p o l i t i c o q u e e c o n ô m i c o , s e 

e s t e n d e a t o d a s a s e s f e r a s o a s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e , c n c e g r a n d e s 

e m p r e s á r i o s e h i s t ó r i c o s D o i i t i c o s o e S a n t a C a t a r i n a . s e m p r e 

m a n t i v e r a m i n t i m a r e l a ção com p o d e r e s t a d u a l e f e d e r a i . a p e s a r 

d e , em g e r a l , f a z e r e m d i s c u r s o s c e n t r a o a g e n t e e s t a t a l . T a i 

r e l a ç ã o , a c a b o u p o r c o n s t i t u i r um p e q u e n o s e g m e n t o d e 

p r i v i l e g i a d o s p e l o s b e n e f í c i o s d o p o d e r . e uma a m p l a m a i o r i a d a 

s o c i e d a d e , com s u a s v i d a m i n o r a d a s d i a r i a m e n t e . 

2 4 i _ J o r n a l F o l h a de São P a u l o , «4 de a b r i l de 1 9 a 2 . 
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E n t e n d e - s e p o i s , q u e e n e s t e c o n t e x t o q u e c e v e s e r s n a i i s a d a 

a s o c i e d a d e c a t a r i n e n s e . i s t o e. c o n f l i t u o s a . comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um m o d e l e 

c o n c e n t r a d o r d e r e n d a s , s u p e r e x p i o r a d o r a o t r a b a l h o e o n d e a p e s a r 

da p r o p a l a d a c o m p e t ê n c i a e m p r e s a r i a l . c E s t a d o t e v e c a p e i 

f u n d a m e n t a l n a a c u m u l a ç a 0 d e c a p i t a i . 

P o r t a n t o , n e s t a d i s s e r t a ç ã o s e e v i o e n c i o u num p r i m e i r o 

m o m e n t o , a limitação em a i g u n s c a s o s m a i s i d e o i ó q i c a a o q u e 

a n a l í t i c a , d a s a n á l i s e s d a e c o n o m i a p o l í t i c a c a t a r i n e n s e . 

P e r i f é r i c o s , S c h u m p e t e r i a n o s , a s O u t r a s C o n t r i b u i ç õ e s e o s 

D e s e n v o l v i m e n t i s t a s , c a r a c t e r i z a r a m a e c o n o m i a e s o c i e d a d e 

c a t a r i n e n s e , d e m ú l t i p l a s f o r m a s , mas t o d a s sem uma ú n i c a 

e x c e s s à o , não c a p t a r a m n o p r o c e s s o d e a c u m u l a ç ã o de c a p i t a i em 

S a n t a C a t a r i n a , a s u p e r e x p i o r a ç ã o d o t r a b a l h o e a i n t e r v e n ç ã o 

e s t a t a 1 . 

As d u a s v a r i á v e i s s u p r a c i t a d a s são c a p t a a a s como 

f u n d a m e n t a i s p a r a c o m p r e e n d e r a a t u a i s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a e s o c i a l 

d o e s t a d o , o n d e de um l a d o , s e a m p l i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e o s 

p a t r i m ô n i o s p r i v a d o s d o s g r a n a e s g r u p o s e c o n ô m i c o s 

( i d e o l o g i c a m e n t e a t r i b u í d o a c o m p e t ê n c i a e m p r e s a r i a l ) e d e o u t r o 

a m p l i a - s e o e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l c a t a r i n e n s e itambém 

i d e o l o g i c a m e n t e , i m p u t a d o a c r i s e da e c o n o m i a n a c i o n a l ) . 

E n t r e t a n t o , s e c o n s i a e r a q u e a variável ( e n r i q u e c i m e n t o i só p o d e 

s e r e x p l i c a d a p e l o s e u o p o s t o i e m p o b r e c i m e n t o ) , p o i s como a f i r m a 

MARX: "Acumulação de r i q u e z a num p o i o e ao mesmo t e m p o a c u m u l a ç ã o 

de m i s é r i a , de t r a b a l h o a t o r m e n t a n t e , d e e s c r a v a t u r a , i g n o r â n c i a , 

b r u t a l i z a ç ã o e d e g r a d a ç ã o m o r a i , n o p o i o o p o s t o . . . " ( 0 C a p i t a l . 

1 9 8 2 : 7 4 9 ) . No s é c u l o X I X ( 1 8 6 7 ) , o a u t o r d e "0 C a o i t a l " , já 

c a p t a v a em s e u t r a b a l h o m a i o r , a b a s e d o e n r i c u e c i m e n t o , 

s u s t e n t a d a não n a s r e l a ç õ e s p e r i f é r i c a s , n a ação d o s e m p r e s á r i o s 

e m p r e e n d e d o r e s , n a p e q u e n a produção m e r c a n t i l , c a m p o n e s a o u 

o u t r a s , mas s i m n a e x p l o r a ç ã o d o t r a b a l h o a l h e i o , q u e c o n a u z a 

d i c o t o m i a e n r i q u e c i m e n t o - e m p o b r e c i m e n t o . G o v i a m e n t e q u e em S a n t a 

C a t a r i n a , n a m e d i d a em q u e s e e n c o n t r a n o c o n t e x t o c a p i t a l i s t a 
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I 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , não s e r i a a i f e r e n t e . 

0 e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l em S a n t a C a t a r i n a a t i n g e s e q u n d o 

p e s q u i s a d o I n s t i t u t o d e P e s q u i s a E c o n ó m i c a A p i i c a d a i I P E A ) . d e 

1 9 9 0 , 21,3*/. d a p o p u l a ç ã o c a t a r i n e n s e i 4 . 5 m i l h õ e s d e n a b i t a n t e s i , 

i s t o é, a m i s é r i a a t i n g e 9ó3 m i l o e s s o a s . A p e s a r d e S a n t a 

C a t a r i n a , s e r o 5 o . m a i o r p r o d u t o r d e a l i m e n t o s d o B r a s i l , q u a s e 

um m i l h a 0 d e c a t a r i n e n s e s , otém uma r e n d a , q u e l h e s p o s s i b i l i t a 

s o m e n t e a a q u i s i ç ã o d e uma c e s t a b á sica p o r m ê s , i s t o é. C r i 2 

m i l h õ e s e 1B m i l c r u z e i r o s . 

C h a p e c ó e C o n c ó r d i a , c i d a d e s l o c a i i z a c a s n o O e s t e , região d e 

produção a l i m e n t a r , têm ambas 23/1 (43.Í6S o e s s o a s ) d a população 

n a c o ndição d e i n d i g e n t e s . J o i n v i l l e 10,7"/.: B l u m e n a u 8,5/1: 

F l o r i a n ó p o l i s 14"/.: L a g e s 28/1; C r i c i ú m a 17/. e Tubarão 20*/.. V ê-se 

p o i s , q u e em S a n t a C a t a r i n a , não o c o r r e , como m u i t o s a c r e d i t a m , a 

i n e x i s t ê n c i a d e m i s é r i a , mas a d i s t r i b u i ç ã o r e g i o n a l d e s t a . 

V e r i f i c a - s e q u e o s i n d i g e n t e s c a t a r i n e n s e s , são q u a n t i t a t i v a m e n t e 

"bem" d i s t r i b u í d o s p e l a s regiões d o e s t a d o . 

S u s t e n t a - s e a c r i t i c a à e c o n o m i a p o l i t i c a c a t a r i n e n s e , n o 

â m b i t o d e s u a s a n á l i s e s , na e x c l u s ã o d a e x p l o r a ç ã o d o t r a b a l h o , 

r e lação f u n d a m e n t a l d a lógica c a p i t a l i s t a e n a o m i s s ã o d o p a p e i 

h i s t ó r i c o n o c a p i t a l i s m o , e s p e c i a l m e n t e n a s u a f a s e i m p e r i a l i s t a , 

q u e a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l c u m p r e n a a c u m u l a ç ã o . 

Na p r i m e i r a p a r t e d e s t e e s t u d o , f e z - s e a revisão c r i t i c a d a 

e c o n o m i a p o l i t i c a c a t a r i n e n s e , n a s e g u n d a , s e e v i d e n c i o u a lógica 

da a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a l em S a n t a C a t a r i n a , c o n c e n t r a n d o - s e 

p r e p o n d e r a n t e m e n t e n o s ú l t i m o s 4 0 a n o s , s o b a é g i d e d i r e t a da 

i n t e r v e n ç ã o d o E s t a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

242 _ M a i o r e s informações s o b r e a indigência em S a n t a 

C a t a r i n a , v e r O J o r n a l Diário C a t a r i n e n s e , "A Fome em SC: 963 

m i l p e s s o a s não têm o que comer", 13 de j u n h o de 1993, pp. 28 a 

37. 
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A s s i m , i n i c i a l m e n t e r e a l i z o u - s e um e s t u d o g e r a l d a e v o l u ç ã o 

e c o n ô m i c o - s o c i a 1 d e S a n t a C a t a r i n a . d e m a r c a n d o d o i s g r a n d e s 

p e r í o d o s . Q p r i m e i r o , da o c u p a ç ã o , a t e m e a d o s d o s a n o s 5 0 , o n d e a 

a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a l a m o l i a v a - s e o r e p o n d e r a n t e m e n t e s o o 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o s a g e n t e s p r i v a d o s . Com a c r i s e d e a c u m u l a ç ã o , 

d o s a n o s 5 0 / 6 0 , a c l a s s e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e , j u n t a m e n t e com a 

g a ú c h a e p a r a n a e n s e , s e a r t i c u l a m e c a s s a m c r e s c e n t e m e n t e a 

r e i n v i d i c a r a ação e c o n ô m i c a d o E s t a d o , o b j e t i v a n d o s u p e r a r t a l 

c r i s e , c o n f i g u r a n d o o s e g u n d o p e r í o d o . 

Dada t a l s i t uação s e a n a l i s o u e n t r e 1 9 5 6 e 1 9 9 2 , o s d i v e r s o s 

p l a n o s d e g o v e r n o em s e u s a s p e c t o s b á s i c o s , e v i d e n c i a n d o - s e d e um 

l a d o , a c r e s c e n t e i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l , s e u s m e c a n i s m o s e 

i n s t r u m e n t o s e d e o u t r o a a m p l i a ç ã o p a t r i m o n i a l p r o g r e s s i v a d a s 

i n i c i a l m e n t e e m p r e s a s e a t u a l m e n t e g r a n d e s g r u p o s e c o n ô m i c o s d e 

S a n t a C a t a r i n a . I l u s t r o u - s e , q u e e n c u a n t o o c r e s c i m e n t o d o F I E 

c a t a r i n e n s e n o s ú l t i m o s 40 a n o s f o i d e 1.500"/., o d o s p a t r i m ô n i o s 

p r i v a d o s ( p r i n c i p a i s g r u p o s ) f i c o u em média a c i m a d o s 6.000"/.. 

t e n d o c a s o s e x o r b i t a n t e s como o d a WEG, q u e c r e s c e u 

p a t r i m o n i a l m e n t e em 25 a n o s d e e x i s t ê n c i a ( 1 9 6 0 - 1 9 8 5 ) , 120.000"/., 

c r e s c i m e n t o sem p a r â m e t r o s , i n c l u s i v e n a e c o n o m i a n a c i o n a l . P o r 

o u t r o l a d o v i u — s e t a m b é m , q u e em t o d o s o s r a m o s d a e c o n o m i a 

c a t a r i n e n s e , a p a r t i c i p a ç ã o d o s t r a ç a i h a d o r e s n o v a l o r g l o b a l d a 

r i q u e z a i n d u s t r i a l g e r a d a , vem s e r e d u z i n d o s u b s t a n c i a l m e n t e a o 

l o n g o d o s a n o s em a n á l i s e . t e n d o s e g u n d o d a d o s p r e l i m i n a r e s d c 

IBGE, a s r e n d a s do t r a b a l h o r e d u z i n d o - s e p a r a 12/1 em 1 9 9 0 . 

Em S a n t a C a t a r i n a , t a l como n o B r a s i l , a a m p l i t u d e a l c a n ç a d a 

p e l o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o , só p o d e s e r e x p l i c a d a , a t r a v é s d a 

i n t e n s a intervenção e s t a t a l a f a v o r d o c a p i t a i bem como, d a 

s i s t e m á t i c a e a m p l i a d a s u p e r e x p l o r a ç ã o do t r a b a l h o . 

C a t a r i n a n ã o c o n s t i t u i r -

m e d i d a , em q u e p e s e a s 

regiões p r o d u t i v a s , sem 

V i u - s e também, q u e a p e s a r d e S a n t a 

s e num " m o d e l o de d e s e n v o l v i m e n t o " , n a 

p e c u l i a r i d a d e s e c o n ô m i c a s e s t a d u a i s ( 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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g r a n d e s c o n c e n t r a ç õ e s u r b a n a s , d i v e r s i f i c a ç ã o da p r o d u ç ã o ) . n o 

e s s e n c i a l a lógica d a a c u m u l a ç ã o c a p i t a l i s t a , p r o c e s s a - s e n e s t a 

e s t a d o d a mesma f o r m a a u e em o u t r o s d e s t e p a i s . E n t r e t a n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

b u r g u e s i a c a t a r i n e n s e e s e u s i d e ó l o g o s , a i n d a t e n t a m v v i d e u l t i m o 

l i v r o d e CUNHA), f a z e r c r e r a s o c i e c a d e c a t a r i n e n s e e b r a s i l e i r a , 

q u e a q u e l e e s t a d o , d e v e r i a s e r um m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o p a r a 

o B r a s i l . P a r a i s s o , d e s e n v o l v e r a m a s e x o r e s s ò e s " M o d e l o 

C a t a r i n e n s e d e D e s e n v o l v i m e n t o " , a u e e n a l t e c e a c a p a c i d a d e 

e m p r e s a r i a l e a d i s p o s i ç ã o p a r a a " l u t a " d o s t r a b a l h a d o r e s 

c a t a r i n e n s e s , bem como, " G e n t e d a T e r r a C a t a r i n e n s e " , q u e q u e ^ 

d e s t i t u i r o e s t a d o d e c o n f l i t o s d e c l a s s e s , p o i s o a u e e x i s t e é a 

" g e n t e c a t a r i n e n s e " , e n ã o t r a b a l h a d o r e s e c a p i t a l i s t a s . 

P o r t a n t o s e a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l e a s u p e r e x p 1 o r a ç ã o do 

t r a b a l h o f o r a m o s s u s t e n t á c u l o s d a a c u m u l a ç ã o de c a D i t a i em S a n t a 

C a t a r i n a até o m o m e n t o . não s i g n i f i c a q u e e s t ã o d e i x a n d o ou 

d e i x a r ã o d e s ê - l o . Os g r u p o s e m p r e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s , a t r a v é s 

d e s u a e n t i d a d e m á x i m a , a F I E S C , já dão m o s t r a s d a r e i n v i d i c a ç ã o 

d e uma a l t e r a ç ã o p a r c i a l n a lógica d e a c u m u l a ç ã o . até en t ã o 

v o l t a d a e s p e c i a l m e n t e o a r a o m e r c a d o i n t e r n o , p a s s a n d o em. 

d e f i n i t i v o a a m p l i a r o s s e u s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s . 

O s v a l d o M o r e i r a D o a u t , P r e s i d e n t e d a F I E 5 C , em a r t i g o 

j o r n a l í s t i c o d e n o m i n a a o , " R e p e n s a n d o S a n t a C a t a r i n a " 

a f i r m a s e r n e c e s s á r i o r e p e n s a r 5 a n t a C a t a r i n a , n o q u a d r e das 

m o d i f i c a ç õ e s i n t e r n a c i o n a i s . e s p e c i a l m e n t e o a r a o MERCOSUL: 

" N o s s a i n f r a - e s t r u t u r a e x i g e b a i x o s i n v e s t i m e n t o s com e i e v a a o 

r e t o r n o . A F i e s c , jé vem f a z e n d o em s u a d i r e t o r i a e s e u c o n s e l h o 

d e p o l i t i c a i n d u s t r i a i , uma a n á l i s e p a r a uma n o v a p r o p o s t a ce 

p o l í t i c a i n d u s t r i a l , q u e a p o n t e p a r a a s t e n d ê n c i a s d e m e r c a d o " . 

é f u n d a m e n t a l c a p t a r , q u e a c l a s s e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e , dá 

c o n t i n u i d a d e a lógica d e a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a l n o e s t a d o , a g o r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

243 _ J o r n a l F o l h a do S u l , 0 1 de j a n e i r o de 1993. 
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c o n c e n t r a n d o - s e c r e s c e n t e m e n t e n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , e q u e 

a p e s a r d o d i s c u r s o l i b e r a l i z a n t e , a n t i - e s t a t a 1 , p r i v a t i z a n t e , q u e 

e x p r e s s a m d i a r i a m e n t e . o q u e s e v e r i f i c a e n t r e t a n t o . é a 

c o n t i n u i d a d e d a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l . t e n d o p o r f i m a m p l i a r o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o em S a n t a C a t a r i n a . 

A criação d o B a n c o R e g i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o e Integração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( B R D I ) , e n v o l v e n d o o s e s t a d o s d o R i o G r a n d e d o S u l . S a n t a 

C a t a r i n a , Paraná e Mato G r a s s o do S u l , é uma i l u s t r a ç ã o , d a 

c o n t i n u i d a d e d a lógica i n t e r v e n c i o n i s t a , o b j e t i v a n d o a m p l i a r a 

a c u m u l a ç ã o p r i v a d a , p o i s s e o M e r c a d o do Cone S u l (NERCOSUL), 

mesmo a i n d a não e s t a n d o em p l e n o v i g o r , não i m p e d i u q u e a c i a s s e 

d o m i n a n t e f u n d a s s e um b a n c o e s t a t a l d e d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a 

" a u x i l i á - l a " , n a s d i s p u t a s p e i o s m e r c a d o s e n o a u m e n t o d a 

c o m p e t i t i v i d a d e d a s e m p r e s a s c a t a r i n e n s e s com a s e m p r e s a s d e 

o u t r o s p a í s e s . Na r e l a ç ã o com o E s t a d o o b s e r v a - s e , além d o 

e x p o s t o , a c o n t i n u i d a d e d e p r o g r a m a s e s t a d u a i s d e a p o i o 

e m p r e s a r i a l , bem como, a c a m p a n h a d e p r i v a t i z a ç ã o d o s p a t r i m ô n i o s 

e s t a t a i s . 

Q u a n t o a p r i v a t i z a ç ã o , r e s s a l t a - s e a i n d a a u e e m p r e s á r i o s e 

p o l í t i c o s , f a z e m c o r o t a n t o n o B r a s i l , q u a n t o em S a n t a C a t a r i n a , 

como s e n d o a q u e l a uma a l t e r n a t i v a p a r a a r e t o m a d a d o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c a . T a l d i s c u r s o v i n d o d o s p r i m e i r o s , 

p a r e c e s e r a b s o l u t a m e n t e l ógico. p o i s s e n o s ú l t i m o s a n o s 

a p r o p r i a r a m - s e d a s r e n d a s e s t a t a i s v j u r o s s u b s i d i a d o s , i n c e n t i v o s 

f i s c a i s , i s e n ç õ e s , c o r r u p ç ã o e o u t r o s ) , a t u a l m e n t e d a d o o 

e s g o t a m e n t e f i n a n c e i r o d o a g e n t e e s t a t a l , i s t o é, a a s r e n d a s d o 

E s t a d o , b u s c a m a p r o p r i a r — s e d o a u e r e s t a d e p a t r i m ó n i o 

f o r m a l m e n t e s o c i a l i z a d o l e s t a t a l ) , p r e t e n d e n d o a m p l i a r s e u s já 

g i g a n t e s c o s p a t r i m ó n i o s . p o u c o c o n t r i b u i n d o p a r a a r e t o m a d a d o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o e s o c i a l , como a p r e g o a m . Com relação 

a o s p o líticos p r i v a t i z a n t e s , d e s t a c a - s e q u e a c o s t u r a p r ó -

p r i v a t i z a ç à o , é em ú l t i m a i n s t â n c i a . a própria n e g a ç ã o d o 

e x e r c í c i o d o homem p ú b l i c o , p o r s e r e l e e l e i t o p a r a d i r i g i r , 

3 1 7 



a d m i n i s t r a r a " c o i s a p ú b l i c a " . T a l p o s t u r a , a c a b a p o r r e a f i r m a r a 

p o s i ç ã o h i s t ó r i c a d a m a i o r i a d o s " homens p ú b l i c o s " , i s t o é. u s a r 

d o a p a r a t o p ú b l i c o em p r o l d a a c u m u l a ç ã o p r i v a d a d e c a p i t a l . V ê -

s e p o i s . q u e a lógica p r i v a t i z a n t e . t e - d e a não s u p e r a r a 

e s t a g n a ç ã o e c o n ô m i c a , mas s i m a m p l i a r o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e 

o e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l . 

Com r e l a ç a D a b u s c a da tão p r o p a l a c a c o m p e t i v i d a d e e a s 

c o n s e q u ê n c i a s p a r a o s t r a b a l h a d o r e s , d e s t a c a - s e o c a s o e m p r e s a 

PCC, P a p e l e C e l u l o s e C a t a r i n e n s e i G r u p o K l a b i n i , q u e 

r e c e n t e m e n t e c o n c l u i u a m p l i a ç ã o d e s e u p a r q u e f a b r i l . A e m p r e s a 

i n v e s t i u 2 2 0 m i l h õ e s de d ó l a r e s , d o s q u a i s . 1 4 0 m i l h õ e s (607.) 

f i n a n c i a d o s p e l o BNDES. T a i s i n v e s t i m e n t o s v ã o g e r a r s o m e n t e 3 5 0 

e m p r e g o s d i r e t o s . o q u e dá uma m é d i a d e 7 0 0 m i l d ó l a r e s p o ^ 

e m p r e g o , reiação a i t i s s i m a , c o n s i d e r a n d o - s e q u e n o s e n c o n t r a m o s 

num p a i s d e d e s e m p r e g o c r ó n i c o , o n d e com t a l q u a n t i a p o d e r i a 

g e r a r - s e um v o l u m e d e e m p r e g o m u i t o m a i s s i g n i f i c a t i v o . V ê - s e 

p o i s a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l , a m p l i a n d o o s p a t r i m ó n i o s p r i v a d o s e 

e m p o b r e c e n d o a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a e c a t a r i n e n s e , q u e e quem 

f i n a n c i a t a i s i n v e s t i m e n t o s . ( I n f o r m a ç õ e s c o n t i d a s na R e v i s t a 

E x p r e s s ã o , a b r i l / 1 9 9 3 ) . 

Se n a s s u a s r e lações com o E s t a d o a s e l i t e s c a t a r i n e n s e s 

c o n t i n u a m a b e n e f i c i a r - s e , q u a n t a a o s t r a b a l h a d o r e s o b s e r v a - s e um 

p r o c e s s o i n v e r s a , p o i s a o s ú l t i m o s , d a d o o d e s e m p r e g o c r ô n i c o , o 

p o d e r d e b a r g a n h a r e d u z - s e c a d a v e z m a i s . e s p e c i a l m e n t e com a 

m o d e r n i z a ç ã o c r e s c e n t e d a s e m p r e s a s , o b j e t i v a n d o a l c a n ç a r 

m e r c a d o s m u n d i a i s . 

T e n d e n c i a l m e n t e têm-se p o i s , a c o n t i n u i d a d e d e um m o d e l o 

c o n c e n t r a d o r d e r i a u e z a s d e um l a d o e o e p o b r e z a , m i s é r i a e 

i n d i g ê n c i a de o u t r o . 
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B I B L I O G R A F I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ABREU, A l c i d e s . L i b e r d a d e , c a p i t a l i s m o e P r o s p e r i d a d e . 

E m p r e s a G r á f i c a G r a j a ú L t d a . , F l o r i a n ó p o l i s , Í 9 5 4 . pg . 7 6 . 

. C i c l o d e E s t u d o s S o b r e 5 e q u r a n ç a e D e s e n v o l v i m e n t o : 

p a n o r a m a i n f r a e s t r u t u r a l d e S a n t a C a t a r i n a - a s c o m u n i c a ç õ e s . 

ADESG, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 7 0 , p g . 3 4 . 

. 0 C a m i n h o d o Homem: p r o p o s t a p a r a uma p r o p o s t a p a r a S a n t a 

C a t a r i n a , I m p r e n s a U n i v e r s i t á r i a , F 1 o r i a n Ó D O 1 i s , s / d , 4 

c a d e r n o s . 

. " P a n o r a m a d a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e " , i n E n s a i o s S o b r e a 

E c o n o m i a C a t a r i n e n s e , 1 9 7 0 , F l o r i a n ó p o l i s , p p . 1 3 - 4 4 . 

. M ã o - d e - o b r a I n d u s t r i a i em S a n t a C a t a r i n a . S E N A I , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 5 6 , p g . 2 6 . 

AGUIAR, I t a m a r . As E l e i ç õ e s d e 19S2 p a r a G o v e r n a d o r em S a n t a 

C a t a r i n a : t á t i c a s e e s t r a t é g i a s d a s e l i t e s n o c o n f r o n t o com as 

o p o s i cões « D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a c o , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 1 , p g . 3 1 2 . 

AQUINO, C l e b e r ( o r g . ) . H i s t ó r i a E m p r e s a r i a l V i v i d a : d e p o i m e n t o s 

d e e m p r e s á r i o s b r a s i l e i r o s bem s u c e d i d o s . E d i t a r a A t l a s , São 

P a u l o , 1 9 9 1 , v o l . V, p g . 2 6 5 . 

ANDRADE, Léo R o s a d e . A E s t r u t u r a C o r o n e l i s t a d e D o m i n a ç ã o ^ 

análise d e um c a s o . D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC, 

M i m e o g r a f a d o , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 4 , p g . 1 3 3 . 
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. L i b e r d a d e P r i v a d a e I d e o l o g i a , t d i t c r a A c a d ê m i c a . São 

P a u l o , 1 9 9 3 , pg . 1 0 8 . 

AURAS, M a r l i . P o a e r Q l i q á r g u i c o C a t a r i - e n s e : d a g u e r r a a o s 

" f a n á t i c o s " d o C o n t e s t a d o à "Opção P e l o s P e q u e n o s 1 1 . T e s e d e 

D o u t o r a d o , PUC/SP, M i m e o g r a f a d o , 5ão P a u l o , 1 9 9 1 , p g . 4 1 5 . 

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA. BESC - O S a l d o P o s i t i v o d e 3 0 

A n o s d e T r a b a l h o , AZ C o m u n i c a ç ã o , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 2 , p g . 4 6 . 

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO E C O N Ô M I C O . R e l a t ó r i o d a s 

A t i v i d a d e s / 1 9 7 7 , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 7 . p g . 9 4 . 

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL. BRDE: A Ação 

G o v e r n a m e n t a l n a Pr o m o ç ã o d o D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e S o c i a l 

d a R e q i ã o 5 u 1 , BRDE, s . d . , P o r t o A l e g r e , p g . 5 1 . 

BENAKOUCHE, R a b a h ( C o o r d . ) . G r u p o s I n c u s t r i a i s c a Região S u l do 

B r a s i 1 . UFSC - N ú c l e o d e P o l i t i c a C i e n t i f i c a e T e c n o l ó g i c a . 

M i m e o g r a f a d o , F l o r i a n ó p o l i s . 1 9 8 3 . p ç . 2 5 9 . 

B I A N C H I N I , M a n l i o d a C u n h a . 0 PROCAPE -•a I n i c i a t i v a P r i v a d a : 

a n á l i s e e s t a t í s t i c a . R e l a t ó r i o F i n a i d e E s t á g i o S u p e r v i s i o n a d o 

d o C u r s o d e G r a d u a ç ã o em C i ê n c i a s E c o n ó m i c a s . UFSC. 

M i m e o g r a f a d o , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 5 , p g . 2 5 . 

BOSSLE, O n d i n a P e r e i r a . H i s t ó r i a da I n d u s t r i a l i z a ç ã o C a t a r i n e n s e : 

d a s o r i g e n s à integração n o d e s e n v o l v i m e n t o p r a s i l e i r o . 

C N I / F I E S C , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 8 , p g . 1 5 5 . 

. O n d i n a P e r e i r a . H e n r i g u e L a g e e o D e s e n v o l v i m e n t o S u l 

C a t a r i n e n s e , E d . da UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 1 , p g . 7 9 . 
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BOTTQMORE, Tom. D i c i o n á r i o do p e n s a m e n t o M a r x i s t a . Z a h a r . R i o de 

J a n e i r o . 1 9 8 8 . p g . 4 5 4 . 

CAMPOS, N a z a r e n o J o s é d e Campes. T e r r a s C o m u n a i s n a I l h a d e S a n t a 

C a t a r i n a . E d . d a UF5C/FCC. F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 1 , pg . 1 6 6 . 

CARDOSO, F e r n a n d o H e n r i q u e & FALETO, E n z o . D e p e n d ê n c i a e 

D e s e n v o l v i m e n t o n a A m é r i c a L a t i n a , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J a n e i r o , 1 9 7 9 , 5 a . e d i c à o , p g . 1 4 3 . 

CARREIRftO, Yan d e S o u z a . E l e i ç õ e s e S i s t e m a P a r t i d á r i o em S a n t a 

C a t a r i n a ( 1 9 4 5 - 1 9 7 9 ) . E d . d a UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 0 , p g . 

1 5 2 . 

CARIO, S i l v i o A n t ô n i o F e m a z . C o n q lomeraçào d e C a p i t a i s e 

E m p r e s a r i a d o : d i n â m i c a c a p i t a l i s t a , v a l o r e s e p o s i ç õ e s d e 

c 1 a s s e . D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 1 , l i o . v o l u m e , p g . 4 7 4 . 

CARNOY, M a r t i n . E s t a d o e T e o r i a P o l i t i c a . P a p i r u s . C a m p i n a s ( S P ) , 

1 9 8 6 , p g . 3 3 9 . 

CASTRO, A n t ô n i o B a r r o s d e . 7 E n s a i o s S o b r e a E c o n o m i a B r a s i l e i r a , 

F o r e n s e U n i v e r s i t á r i a , R i o a e J a n e i r o , 1 9 7 5 , 2 a . e d i ç ã o . V o l . 

I I , p g . 2 4 8 . 

CEAG/SC - C e n t r o d e A s s i s t ê n c i a G e r e n c i a l d e S a n t a C a t a r i n a . 

E v o l ução H i s t ó r i c o - E c o n ô m i c a d e S a n t a C a t a r i n a : e s t u d o s d a s 

alt e r a ç õ e s e s t r u t u r a i s vSéculo X V I 1 - 1 9 6 0 ) . I m p r e n s a 

U n i v e r s i t á r i a , UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 0 , p g . 2 1 7 . 

CEBRAE-CEAG-SC/CODESUL/CODESC/SIC/BADESC/BESC. D i a g n ó s t i c o c a 

Indústria d e C e r â m i c a d e R e v e s t i m e n t o d o E s t a d o d e S a n t a 

C a t a r i n a , CEAG/SC, F L o r i a n ó p o l i s , 1 9 7 7 , p g . 1 0 5 . 
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CUNHA, I d a u l o J o s é . E v o l u ç ã o E c o n ô m i c o - i n d o s t r i a i d e s a n t a 

C a t a r i n a . FCC e d i ç õ e s , F l o r i a n ó p o l i s . 1 9 5 2 , c g . 1 6 9 . 

. Q S a l t o d a I n d u s t r i a C a t a r i n e n s e : u ~ e x e m p l o p a r a o 

B r a s i 1 . P a r a l e l o 2 7 , F l o r i a n ó p o l i s . i = ; ; 3 . p g . 2 9 5 . 

D I T T R I C H , R e g i n a I a r a . • D e p u t a d o C a t a r i n e n s e : A s s e m b l é i a 

L e g i s l a t i v a n o período d e 1 9 4 7 a 1 9 6 5 . E c i t o r a da UFSC, 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 1 , p g . 1 4 5 . 

ESTADO DE SANTA C A T A R I N A / S e c r e t a r i a d e D e s e n v o l v i m e n t o . V a n t a g e n s 

L o c a c i o n a i s e O p o r t u n i d a d e s I n d u s t r i a i s . M i m e o g r a f a d o , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 7 3 . 

ESTADO DE SANTA C A T A R I N A / S e c r e t a r i a d a I n c ú s t r i a e d o C o m é r c i o . 

P o s i ç ã o : a g r a n d e z a d a e m p r e s a c a t a r i n e n s e . I 0 E 5 C , 

F l o r i a n ó p o l i s , s / d , p g . 1 5 3 . 

FAZENDA, I v a n i ( o r g . ) . M e d o t o l o g i a da F e s ç i s a E d u c a c i o n a l . 

C o r t e z , São P a u l o , 1 9 9 1 , p g . 1 7 4 . 

F e d e r a ç ã o d a Ind ú s t r i a s d o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a . 0 Fotencíal 

C a t a r i n e n s e , S e t o r E c o n ô m i c o , F I E S C . v o l . I , 1 9 9 0 , p g . 4 o . 

. G u i a d a Indústria d e S a n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Catarina - 1 9 9 2 . F I E S C , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 2 , p g . 5 6 0 . 

FONSECA, P e d r o César D u s t r a . BRDE: da n e g e n o n i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã c r i s e d o 

d e s e n v o l v i m e n t o , BRDE, P o r t o A l e g r e . 1 9 S 5 , p g . 1 3 8 . 

FURTADO. C e l s o . F o r m a ç ã o E c o n ô m i c a d o 3 r a s i i , C o m p a n h i a E d i t o r a 

N a c i o n a l , São P a u l o , 1 9 8 6 , 2 1 a . e d i ç ã o , p g . 2 4 8 . 

. S u b d e s e n v o l v i m e n t o e E s t a g n a ç ã o n a América L a t i n a . E d . 

C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a , R i o d e J a n e i r o . 1 9 6 8 , 3 a . e d . , p g . 2 4 7 . 
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GALBRAITH, J o h n K e n n e t h . 0 n o v o E s t a d o I n d u s t r i a l . P i o n e i r a . 5âo 

P a u l o , 1 9 8 3 , p g . 2 9 6 . 

GERTZ, R e n é . Q F a c i s m o n o 5 u 1 d o B r a s i l : g e r m a n i s m o , n a z i s m o e 

i n t e g r a l i s m o , M e r c a d o A b e r t o , P o r t o A l e g r e , 1 9 8 7 , p g . 2 0 5 . 

G I E S E , B a r b a r a . A a t u a ç ã o P o l i t i c a d o E m p r e s a r i a d o C a t a r i n e n s e 

d o s Ramos Têxtil e A g r o i n d ú s t r i a 1 : d e m a n d a s e c a n a i s d e 

inf l u ê n c i a ( 1 9 7 0 - 1 9 8 5 ) . D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC, 

M i m e o g r a f a d o , 1 9 9 1 , p g . 1 4 9 . 

GRAMSCI, A n t o n i o . Os I n t e l e c t u a i s e a O r g a n i z a ç ã o d a C u l t u r a , 

C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 8 . p g . 2 4 4 . 

HERING, M a r i a L u i z a R e n a u x . C o l o n i z a ç ã o e Indústria n o V a i e d o 

I t a j a i : o m o d e l o c a t a r i n e n s e d e d e s e n v o l v i m e n t o , E d . d a FURB, 

B l u m e n a u , 1 9 8 7 , p g . 3 2 8 . 

H I L F E R D I N G , R u d o l f . 0 C a p i t a l F i n a n c e i r o , N o v a C u l t u r a l , São 

P a u l o , 1 9 8 5 , p g . 3 4 8 . 

HOBSBAWM, E. J . Da R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a i I n g l e s a ao I m p e r i a l i s m o . 

F o r e n s e - U n i v e r s i t á r i a , R i o d e J a n e i r o , 1 9 8 3 , p g . 3 2 5 . 

HOELLER, G r a c e C r i s t i n i . A n á l i s e de D e s e m p e n h o e E s t r a t é g i a s de 

C r e s c i m e n t o d a "INPLAC - Indústria d e P l á s t i c o s S/A" no P e r í o d o 

C o m p r e e n d i d o e n t r e 1 9 8 6 e 1 9 8 8 . M o n o g r a f i a d e conclusão d o 

C u r s o d e G r a o u a ç à o em C i ê n c i a s E c o n ô m i c a s , UFSC, M i m e o g r a f a d o . 

1 9 9 0 , p g . 6 3 . 

LAGO, P a u l o F e r n a n d o . S a n t a C a t a r i n a : a t e r r a - o homem e a 

e c o n o m i a , E m p r e s a d a R e v i s t a d o s T r i b u n a i s , F l o r i a n ó p o l i s , 

1 9 6 8 , p g . 3 7 8 . 
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• G e o g r a f i a d e S a n t a C a t a r i n a . E d . c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 

1 9 7 1 , p g . 1 5 9 . 

. G e n t e d a T e r r a C a t a r i n e n s e : d e s e r . vo 1 v i-nen t o e educação 

a m b i e n t a l . E d . da U F S C / F C C / L u n a r d e l 1 i . U D E 5 C , F l o r i a n ó p o l i s . 

1 9 8 8 , p g . 3 4 9 . 

. A C o n s c i ê n c i a E c o l ó g i c a : a l u t a p e l o f u t u r o . E d . d a UFSC, 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 1 , p g . 1 9 8 . 

L E N I N . V l a d i m i r I . 0 I m p e r i a l i s m o , F a s e S u p e r i o r d o C a p i t a l i s m o . 

O b r a s E s c o l h i d a s . A l f a - ô m e g a . Sào P a u l o , 1 9 8 2 , 2 a . e d i ç ã o , p. 

5 7 5 - 6 7 1 . 

L E N Z I , C a r l o s A l b e r t o S i l v e i r a . P o d e r P o l i t i c o e Mudança S o c i a l . 

D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , F l o r i a n ó p o l i s , 

1 9 7 7 , p g . 1 4 5 . 

L ó w y , M i c h a e l . As A v e n t u r a s d e K a r l H a r x C o n t r a o Barão d e 

M u n c h h a u s e n : m a r x i s m o e p o s i t i v i s m o <-a s o c i o l o g i a d o 

c o n h e c i m e n t o , E d i t o r a B u s c a V i d a . S ã o P a u l o , 1 9 8 8 , p g . 2 1 0 . 

MAMIGONIAM, A r m e n . " E s t u d o g e o g r á f i c o c a s i n d ú s t r i a s d e 

B l u m e n a u " , i n R e v i s t a B r a s i l e i r a d e G e o g r a f i a . IBGE, V o l . 2 7 . 

No. 3, j u l h o - s e t e m b r o , R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 5 , p p . 3 8 9 - 4 8 1 . 

. B r u s q u e : e s t u d o d e g e o g r a f i a u r p a n a e e c o n ô m i c a . 

S o c i e d a d e A m i g o s d e B r u s q u e , B r u s g u e . 1 9 6 0 , p g . 1 6 . 

. S a n t a C a t a r i n a . G a b i n e t e d e P L a n e j a m e n t o e C o o r d e n a ç ã o 

G e r a l . S u b c h e f i a d e E s t a t í s t i c a , G e o g r a f i a e Informática. A t 1 a s 

de S a n t a C a t a r i n a , R i o de J a n e i r o , A e r o f o t o C r u z e i r o . 1 9 8 6 , p g . 

1 7 3 , p p . 1 0 4 - 1 0 6 . 
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MANDEL, E r n e s t . O C a p i t a l i s m o T a r d i o , N o v a C u l t u r a l , S ã o P a u l o . 

1 9 8 5 , 2 a . E d i ç ã o , p g . 4 1 7 . 

MANTEGA, G u i d o . A E c o n o m i a P o l i t i c a B r a s i l e i r a . P o l i s / V o z e s . São 

P a u l o / P e t r ó p o l i s , 1 9 8 5 , 3 a . e d . , p g . 2 8 8 . 

MARX, K a r l . 0 C a p i t a l . D i f e l , S ão P a u l o . 1 9 8 4 . 9 a . e d . , o 

v o l u m e s . 

MATTOS, F e r n a n d o M a r c o n d e s d e . A I n d u s t r i a l i z a ç ã o C a t a r i n e n s e , 

E d . d a UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 6 8 , p g . 8 5 . 

. S a n t a C a t a r i n a : n o v a d i m e n s ã o . E d . d a UFSC, 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 7 3 , p g . 4 4 6 . 

. S a n t a C a t a r i n a : t e m p o s d e a n g ú s t i a e e s p e r a n ç a - s u b s i d o s 

p a r a um p r o g r a m a d e g o v e r n o , edição d o a u t o r , F l o r i a n ó p o l i s , 

1 9 7 8 , p g . 2 1 5 . 

. S a n t a C a t a r i n a : t e m p o s d e angú s t i a e e s p e r a n ç a -

s u b s í d i o s p a r a um p r o g r a m a d e g o v e r n o . E d . L u n a r d e l l i . 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 6 , 2 a . e d . , p g . 1 9 9 . 

MELLO, João M a n u e l C a r d o s o d e . 0 C a p i t a l i s m o T a r d i o . E d i t o r a 

B r a s i l i e n s e , S ã o P a u l o , 1 9 8 2 , 183 p. 

MICHELS, I d o L u i z . I nflação e M a r x i s m o : um e s t u d o i n t r o d u t ó r i o . 

M o n o g r a f i a d o c u r s o d e G r a d u a ç ã o em C i ê n c i a s E c o n ô m i c a s , UFSC, 

M i m e o g r a f a d o , 1 9 8 9 , p g . 8 2 . 

. A A ç ã o E s t a t a l n o S u l de S a n t a C a t a r i n a : e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o e e m p o b r e c i m e n t o s o c i a l . P r o j e t o d e D i s s e r t a ç ã o , UFPB, 

M i m e o g r a f a d o , 1 9 9 1 , p g . 6 4 . 
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MOSER, A n i t a . A N o v a S u b m i s s ã o : m u l h e r e s d a z o n a r u r a l n o 

p r o c e s s o de t r a b a l h o i n d u s t r i a l . E d i o a z , P o r t o A l e g r e , 1 9 8 5 , 

pg . 1 2 8 . 

MuLLER, José e t a l i i . T e r m o s d e R e f e r ê n c i a - P r o c e s s o d e 

P l a n e j a m e n t o d o S u l d e S a n t a C a t a r i n a . FEESC/SUDESUL, AMSESC e 

AMUREL, 2 v o l u m e s . T u b a r ã o ( S C ) , 1 9 7 6 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. José e t a l i i . P l a n o D i r e t o r d e D e s e n v o l v i m e n t o I n t e q r a d o -

PDDI d o M u n i c í p i o d e T u b a r ã o . FEESC e P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e 

Tubarão d e T u b a r ã o , 1 9 7 3 . 

NAPOLEONI. C l á u d i o . 0 P e n s a m e n t o E c o n ô m i c o d o Séc u l o XX. C i r c u l o 

d o L i v r o , São P a u l o , 1 9 8 7 , pg . 1 9 1 . 

P I A Z Z A , W a l t e r F e r n a n d o & HUBENER, L a u r a m a c h a d o . S a n t a C a t a r i n a : 

h i stória da g e n t e . E d . L u n a r d e l l i , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 3 , 1 9 a . 

e d . , p g . 1 5 0 . 

PEREIRA, M o a c i r . I m p r e n s a & P o d e r : a c o m u n i c a ç ã o em S a n t a 

C a t a r i n a . Ed. L u n a r d e l 1 i / F C C , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 9 2 , p g . 1 7 2 . 

SANDRONI, P a u l o ( o r g . ) . D i c i o n á r i o d e E c o n o m i a . E d i t o r a B e s t 

S e i l e r , São P a u l o . 1 9 8 9 , 2 a . e d i ç ã o , p g . 3 3 1 . 

S e c r e t a r i a d o d e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o / I B A G E S C - C E B R A E / B R D E -

AGFLO, Anál i s e d a Indústria d e T r a n s f o r m a ç ã o d e S a n t a C a t a r i n a , 

Edeme, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 7 4 , p g . 1 9 4 . 

S e c r e t a r i a da Indústria e d o C o m é r c i o . P o s i ç ã o : a g r a n d e z a d a 

e m p r e s a c a t a r i n e n s e . E d i t o g r a f , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 2 , p g . 1 3 5 . 

S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a I n d ú s t r i a , d o C o m é r c i o e d o T u r i s m o . 

S a n t a C a t a r i n a : e s t a d o o n d e i n v e s t i r . IOESC, F l o r i a n ó p o l i s , 

1 9 9 0 , p g . 1 6 0 . 
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S e c r e t a r i a d a F a z e n d a . 4 A n o s d e A d m i n i s t r a ç ã o F i n a n c e i r a 1 9 8 7 -

1 9 9 0 . G o v e r n o P e d r o I v o / C a s i l d o M a l d a n e r , IOESC, F l o r i a n ó p o l i s , 

1 9 9 1 , p g . 1 2 1 . 

SCHMITZ, S é r g i o . P l a n e j a m e n t o E s t a d u a l : a e x p e r i ê n c i a c a t a r i n e n s e 

com o P l a n o d e M e t a s d o G o v e r n o - PLAMEG ( 1 9 6 1 - 1 9 6 5 ) . E d . d a 

UFSC/FESC/UDESC, F L o r i a n ó p o l i s . 1 9 8 5 , p g . 1 3 4 . 

SEYFERTH, G i r a l d a . A C o l o n i z a ç ã o Alemã n o V a l e d o I t a j a i - M i r i m : 

um e s t u d o d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o . E d i t o r a M o v i m e n t o , 

P o r t o A l e g r e , 1 9 7 4 , p g . 1 5 9 . 

SCHUMPETER, J o s e p h . C a p i t a l i s m o , S o c i a l i s m o e D e m o c r a c i a . F u n d o 

d e C u l t u r a , R i o d e j a n e i r o , 1 9 6 1 , p g . 5 1 2 . 

. A T e o r i a d o D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o , A b r i l 

C u l t u r a l , São P a u l o , 1 9 8 2 , p g . 1 6 9 . 

S I L V A , E t i e n n e L u i z . 0 D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o P e r i f é r i c o e a 

F o r m a ç ã o d a R e d e U r b a n a d e S a n t a C a t a r i n a . D i s s e r t a ç ã o d e 

M e s t r a d o , UFRG5 M i m e o g r a f a d o , P o r t o A l e g r e , 1 9 7 8 , p g . 1 3 9 . 

S I L V A , S é r g i o . E x p a n s ã o C a f e i r a e O r i g e n s d a Indústria n o B r a s i l . 

A l f a - ô m e g a , S ã o P a u l o , 1 9 8 5 , 6 a . e d . , p g . 1 2 0 . 

SINGER, P a u l I s r a e l . D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e E v o l u ç ã o u r b a n a : 

a nálise d a e v o l u ç ã o e c o n ô m i c a d e São P a u l o , B l u m e n a u . P o r t o 

A l e g r e . B e l o H o r i z o n t e e R e c i f e , E d i t o r a N a c i o n a l , S ã o P a u l o , 

1 9 7 7 , 2 a . e d i ç ã o , p g . 3 7 7 . 

SOUZA, N a l i d e J e s u s d e . D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o . A t l a s , São 

P a u l o , 1 9 9 3 , p g . 2 4 2 . 
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TAVARES, M a r i a d a C o n c e i ç ã o . A c u m u l a ç ã o d e C a p i t a l e 

I n d u s t r i a l i z a ç ã o n o B r a s i l . E d i t o r a d a UNICAMP, C a m p i n a s / S P , 

1 9 B 6 , 2 a . e d i ç ã o , p g . 1 6 0 . 

T E I X E I R A , V a l t e r N u n e s . A l g u n s F a t o r e s d o C r e s c i m e n t o I n d u s t r i a l . 

D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFRGS, M i m e o g r a f a d o , P o r t o A l e g r e , 

1 9 7 7 , p g . 5 7 . 

T E I X E I R A ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O l i v i o A l b e r t o . 0 G r a u d e M o n o p ó l i o e a P a r c e l a 

R e l a t i v a d o s S a l á r i o s n o V a l o r A g r e g a d o n a Indústria: 

o b s e r v a ç õ e s e m p í r i c a s n a i n d ú s t r i a d e t r a n s f o r m a ç ã o c a t a r i n e n s e 

1 9 5 0 - 1 9 B 0 , M o n o g r a f i a d o C u r s o d e G r a d u a ç ã o em C i ê n c i a s 

E c o n ô m i c a s , UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 5 , p g . 1 8 2 . 

TERNES, A p o l i n á r i o . A e s t r a t é g i a d a c o n f i a n ç a . C í r c u l o d o L i v r o 

S.A., J o i n v i l l e , 1 9 8 8 , p g . 2 9 1 . 

TERNES, A p o l i n á r i o . 2 5 a n o s - H i s t ó r i a o a WEG, Gráfica M e y e r 

S.A., Ja r a g u á d o S u l , 1 9 8 6 , p g . 1 7 5 . 

VERGARA, René R a u l R o d r i g u e z . 0 B a n c o R e g i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o 

d o E x t r e m o S u l e a G e r a ç ã o d e E m p r e g o s n o E s t a d o d e S a n t a 

C a t a r i n a . D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC, M i m e o g r a f a d o , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 5 , p g . 9 8 . 

V E G I N I , Edmundo. A P e r s o n a l i d a d e H i s t ó r i c a d e C r i s p i m M i r a e a 

R e g e n a r a ç ã o N a c i o n a l p e l a é t i c a G e r m â n i c a d o T r a b a l h o ( 1 8 8 0 -

1 9 2 7 ) . D i s s e r t a ç ã o d e M e s t r a d o , UFSC. M i m e o g r a f a d o , 

F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 4 , p g . 4 6 2 . 

V I E I R A F I L H O , A d y . As R a í z e s d a I n d u s t r i a l i z a ç ã o : g r u p o s 

e m p r e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s - o r i g e m e e v o l u ç ã o ( 1 8 8 0 - 1 9 8 5 ) . 

e d i ç ã o d o a u t o r , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 6 , p g . 2 0 3 . 
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VOLPATO, T e r e z i n h a 

C r i c i ú m a . E d . da 

pg. 1 6 0 . 

G a s c h o . A 

U F S C / A s s . 

P i r i t a Humana: o m i n e i r o s de 

L e g i s l a t i v a , F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 4 , 

XAVIER, J u r a n d i r A n t ô n i o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 C a p i t a l i s m o F i n a n c e i r o no B r a s i l . 

M i m e o g r a f a d o , U F P B / C a m p i n a G r a n d e , 1 9 8 9 , pg. 3 7 2 . 

. A C o n t e m p o r a n e i d a d e d a Q u e s t ã o R e o i o n a l . E d . UFPB, João 

P e s s o a , 1 9 9 2 , pg. 2 1 1 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
> 

. D e s e n v o l v i m e n t o V e r s u s R e g r e s s ã o . E d . U n i ã o , J o ã o P e s s o a , 

1 9 9 2 , pg. 1 3 4 . 

ZUMBLICK, W a l t e r . T e r e s a C r i s t i n a : a f e r r o v i a do c a r v ã o . E d . da 

UFSC, F l o r i a n ó p o l i s , 1 9 8 7 , pg. 1 8 1 . 

ARTIGOS 

F E R R E I R A F I L H O , R o b e r t o . S a n t a C a t a r i n a : q u a t r o d é c a d a s de 

t r a n s f o r m a ç õ e s e s t r u t u r a i s , i n , A n á l i s e C o n j u n t u r a l de S a n t a 

C a t a r i n a . F l o r i a n ó p o l i s , v o l . 3, No. 5, j a n - j u n . , 1 9 8 7 . 

G a z e t a M e r c a n t i l . R e l a t ó r i o : I n c e n t i v o s F i s c a i s d o s E s t a d o s . 

0 4 . 0 6 . 1 9 9 2 . 

L I S B O A , Armando de M e l o . D e s m i s t i f i c a n d o " 5 a n t a " C a t a r i n a . 

D e p a r t a m e n t o de C i t n c i a s E c o n ô m i c a s , UFSC, 1 9 8 5 . 

MONTIBELLER, G i l b e r t o . C a r ê n c i a S o c i a l no E s t a d o d e S a n t a 

C a t a r i n a . A t u a l i d a d e E c o n ô m i c a . D e p a r t a m e n t o d e C i ê n c i a s 

E c o n ô m i c a s , E d . d a U F S C , Ano 5, ( 1 9 ) : 6 - 9 , s e t . o u t . 1 9 9 1 . 
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S e c r e t a r i a do P l a n e j a m e n t o e F a z e n d a / G E P A C . I n d u s t r i a l i z a ç ã o em 

S a n t a C a t a r i n a , do P o n t o de V i s t a do P l a n e j a m e n t o 

G o v e r n a m e n t a l . s . d . 

X A V I E R , J u r a n d i r A n t o n i o . C r i s e E s t a t a l : r egressão n a 

p r i v a t i z a ç ã o ou s u p e r a ç ã o n a s o c i a l i z a ç ã o ? . XVI ENECO, C a m p i n a 

G r a n d e , s e t / 8 9 . 

. A q u e s t ã o r e g i o n a l no e x e m p l o de C a m p i n a G r a n d e . R A I Z E S . 

No. 7, j u n h o de 1 9 8 8 / d e z e m b r o de 1 9 9 0 , R e v i s t a de C i ê n c i a s 

S o c i a i s e E c o n ô m i c a s , Ano I X , V. 5, E d . UFPB. 

REVISTAS/OUTROS 

- R e v i s t a C a d e r n o s do t e r c e i r o mundo. No. 156, d e z e m b r o de 1 9 9 2 . 

- R e v i s t a Exame, E d i t o r a A b r i l , 0 3 de março de 1 9 9 3 . 

.15 d e m a i o d e 1 9 9 1 . 

- R e v i s t a E x p r e s s ã o , AZ C o m u n i c a ç ã o / F I E S C , No. 4, j u n h o / j u l h o - 9 0 , 

F l o r i a n ó p o l i s . 

- R e v i s t a C a d e r n o s do t e r c e i r o mundo. E d i t o r a do T e r c e i r o Mundo, 

No. 1 5 6 , d e z e m b r o / 9 2 , R i o de J a n e i r o . 

- R e v i s t a T i m e . may 1 0 , 1 9 9 3 , No. 1 9 . 

- G a z e t a M e r c a n t i l . B a l a n ç o A n u a l , d i v e r s o s n ú m e r o s . 

- I n f o r m e P u b l i c i t á r i o - O mapa do t e s o u r o . G o v e r n o do E s t a d o d e 

C a t a r i n a / S e c r e t a r i a de C o m u n i c a ç ã o , 8 7 / 8 9 , F l o r i a n ó p o l i s . 

IBGE/PNADS - S a n t a C a t a r i n a , 1 9 9 0 . 


